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Miser i córd ia de Coimbra 
Na Holanda, em 1884, a So-

ciété de 1'Industrie, vendo a insu-
ficiência e má preparação dos ali-
mentos da classe popular, lem-
brou-se fundar em Haia uma es-
cola ménagère que foi inaugurada 
em 1887. Hoje a Holanda possue 
16 escolas estabelecidas nas suas 
principais cidades. No seu princi-
pio estas escolas eram frequenta-
das sómente por filhas de pessoas 
abastadas, pelo motivo da mensa-
lidade ser exagerada, mas devido 
ao bom coração de Madame Jeltje 
De Bosch-Kemper, dama da alta 
sociedade holandeza, foram mo-
dificados os regulamentos dessas 
escolas e sobre sua inspiração a 
Société d'utilité publique elaborou 
um programa prático de ensino 
culinário para o povo. 

Nos países scandinavos a Sué-
cia é a nação europeia que mais 
se tem assinaládo pelas brilhantes 
inovações escolares. Desde o sé-
culo XVII a instalação tornou se 
obrigatoria. A lei eclesiástica de 
1686 impedia o casamento a to-
das as pessoas que ignorassem o 
catecismo de Lutero ou que não 
soubessem lêr. 

A instrucção na Suécia é gra-
tuita e egual para as creanças de 
ambos os sexos. Em todas as es-
colas ha cursos especiais de traba-
lhos manuais, culinários e outros 
relativos ao ménage, e só depois 
dos seus alunos terem dado intei-
ramente provas do seu aproveita-
mento é que estão nas condições 
de se casarem, dando por isso a 
estas escolas o nome gracioso de 
Ecoles des fiancées. 

As oficinas de Carnegie crea-
ram em 1891 uma escola destina-
da aos filhos dos operários onde 
os preparam para todo o serviço 
do ménage, tornando as raparigas 
inteligentes companheiras dos ope-
rerios ou então, se não se casam, 
facilmente se colocam como crea-
das, inteiramente conhecedoras de 
todos os assuntos de casa. 

Elas fazem jantares, que ven-
dem aos operários pela módica 
quantia de 50 cêntimos, ahtneru 
tação sadia, abundante e agrada-
vel. Cosem diariamente o pao ne-
cessário para o consumo da es-
cola e para a venda externa. Rece-
bem roupa para lavar por conta-
da oficina e também para os es-
tranhos. Fazem os tecidos pró-
prios para os seus vestidos. Pre-
param conservas, dóces, emfim 
tudo o que se relaciona com os 
serviços do ménage. 

Na Noruéga a Société pour le 
Bien, em 1889, inscrevia no seu 
programa a questão do ensino do-
mestico, e creou escolas sendo a 
mais notável a da Christiania onde 
se ensina tudo o que se relaciona 
com a economia domestica; cosi-
nha, preparação do pão, doces, 
lavagem de roupa e utensílios de 
cosinha. Trabalhos manuais: cos-
tura, fiação e fabricação de teci-
dos, córte e confecção de roupas 
brancas e de côr. Jardinagem, cur-
sos teóricos, contabilidade, lingua 
materna, botanica, química, fisica, 
fisiologia. Arte: desenho e mú-
sica. 

Na Dinamarca a primeira se-
nhora que instruiu a educação do 
ménage, foi Madame Eilen Plum, 
esposa de um sábio professor de 
cirurgia da Universidade de Co 
penhague. Ela não temeu ir pes-
soalmente expôr em reuniões pu 
blicas as enormes vantagens e a 
grande necessidade da educação 
doméstica sobre tudo nas classes 
pobres. A sua eloquencia persua-
siva aliou ás suas ideias uma élite 
distinta de modo que a Dinamar-
ca conta hoje 170 cursos do mé-
nage, dando ensino a mais de 
8:000 creanças. 

Na Finelandia as Ecóles des 
mères de famille, espalhadas por 
diferentes pontos do país, tem 
por missão ensinar ás creanças a 
tecelagem, cozer, fazer meia e ren-

da de agulha, emfim pô- las ao 
corrente de todas as matérias re-
ferentes ao trabalho doméstico. 

A Islandia, esta terra glacial, 
berço da liberdade moderna, ofe-
rece um singular exemplo de re-
gião sem escolas, mas onde não 
falta a instrução. 

Não ha uma única creança is-
landeza que aos 7 anos não saiba 
lêr, escrever e contar. As mães 
substituem as funções de mestras. 

Durante os longos invernos, 
a mãe consagra as tardes á ins-
trucção de seus filhos, insinando-
lhes: leitura, escrita, história, geo-
grafia, zoologia e botanica. Os 
rapazes vão-se iniciando de pouco 
a pouco em qualquer oficio e 
aprendem a construir barcos, vé-
las, redes, barris, etc.; e as rapa-
rigas aprendem a cozer, a bordar 
e a preparar com musgo e penas 
édredons e outros objectos desti-
nados ao uso doméstico. 

O império russo também não 
ficou silencioso ao movimento ge-
ral em favor da reforma da edu-
cação das creanças. Os estabele-
cimentos de economia doméstica 
hoje existentes na Rússia podem-
se classificar em dois grandes gru-
pos: 1.° Escolas do ménage. 2.° 
Escolas ou cursos culinários. 

O 1.° grupo compreende 6 
escolas modelos em Edimon, Za-
zouline, Poniémone, Preobragens-
ky, Tchérépovetz e Polónia. O 2.° 
grupo em Retrogrado, Moscou, 
Kiev, Odessa, Tifiis e em Trans-
cancasia. 

Nestas escolas ensinam o cór-
te e feitura de vestidos e roupas 
brancas, trabalhos manuais, mo-
das, arte culinário, desenho con-
tabilidade, confecção de dôces e 
amêndoas e outros serviços con-
géneres. 

Nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte uma mulher de ini-
ciativa Miss. Julíette Corson fun-
dou em 1874 uma escola de co-
sinha em NewYork, ensinando 
duas especies de cursos: um de 
cosinha ordinaria para o ménage 
do operário e um outro cun>o 
destinado ás classes abastadas. A 
inovação foi coroada do melhor 
êxito e Miss. Corson publicou 
uma pequena brochura intitulada: 
500 jantares para famílias opera-
rias. Eesta brochura tirou milha-
res de exemplares que distribuiu 
gratuitamente pelas mulheres dos 
operários. 

A acção tão util de Miss. Cor-
son foi inteiramente louvada. 

A missão das mulheres cris-
tans de Péoria organisou em 1879 
cursos populares de economia do-
mestica e da cosinha. 

Esta iniciativa encontrou imi-
tadores e em breve o Colégio de 
Agricultura de Ames, o Instituto 
Normal de Memfis, o Colégio de 
Agricultura do Estado de Kansas 
instituíam as primeiras escolas de 
cosinha. 

(Continua). 

A N T O N I O D O N A T O . 

Faculdade de Direito 
O sr. dr. João de Barros, di-

rector geral do Ministério de Ins-
trução, no seu livro Educação Re-
publicana, tem a seguinte passa-
gem: 

No entanto, ha, houve sempre, para 
quem meditar um pouco no caso, a pos-
sibilidade duma vista de conjunto que 
oriente, e que, pelo menos, não permita 
cometer erros excessivos — como ia sen-
do esse duma nova faculdade de Direito 
no Porto, felizmente posto de parte em 
viriude duma votação feliz na mamara 
dos Deputados. 

Estimamos registar esta opi-
nião de pessoa tão autorisada no 
assunto. 

Mas ha de vêr o sr. dr. João 
de Barros voltar um dia ao cimo 
de agua essa pretensão que ne-
nhuma razão justifica. 

S o e i e d o d e d o Ç f a z Q p a n e o 
d e Ç o i m b p a 

Convite dirigido ás senhoras da resido da 5.a diuisâo 
m i l i t a r . - Os fins da Cruz Branca de Coimbra 

N u m m o m e n t o em q u e a s i tuação da nossa quer ida Patr ia 
oferece excepcional g rav idade , t oda a nação sente o dever de 
contr ibuir com o seu máx imo esforço para assegurar a sua 
defêsa, e consegui r - lhe a maior gloria. 

Pela sua par te a mulher p o r t u g u e s a não p o d e faltar no 
seu posto , q u e em todas as épocas o c u p o u c o m super ior 
a b n e g a ç ã o e he ro í smo. 

Auxiliar os q u e t enham de combate r , minora r os seus so-
f r imentos e das suas famílias, é a missão s ag rada q u e se lhe im-
põe. 

Para a realisar nes ta região confia a C o m i s s ã o abaixo assi-
nada na anuênc ia de todas as Senho ra s ao p r o g r a m a da insti-
tuição da Cruz Branca de Coimbra, e espera q u e se d ignem 
concor re r a u m a reunião que terá logar no dia 9 do p rox imo 
mês de Abril , no edifício do Insti tuto, pelas d u a s horas da 
tarde, ou enviar a sua adesão . 

C o i m b r a , 30 de M a r ç o de 1916 . 

D. Maria Isabel d'Oliveira Pinto da França Tamagnini 
D. Adelaide de Menezes Parreira Fernandes Costa 
D. Alice Barbosa Leitão 
D. Ana Augusta Corrêa d'Oliveira Neto 
Condessa do Ameal 
D. Emilia Soares de Albergaria Pessoa Mascarenhas 
D. Ermelinda de Castro e Almeida 
D. Luiza Furtado de Melo Barata Tovar 
D. Maria Augusta Gomes Pereira Monteiro 
D. Maria da Conceição de Castro Lemos 
D. Maria Justina de Nápoles Ferraz de Sousa 
Marqueza de Pomares 
D. Ricarda Candida da Costa Pimentel Baptista Ermitão 
D. Sofia Dias Fernandes 
D. Amalia Freire d'Albuquerque 
D. Branca da Veiga Cabral da Costa Lobo 

A Cruz Branca de Coimbra é u m a S o c i e d a d e de benefi-
cencia, de q u e a acção ab rangerá a a rea o c u p a d a pela 5 . a di-
v isão militar. 

Os seus fins s ã o ; 
Organ i sa r dona t ivos e distr ibui- los aos expedic ionár ios e 

suas famíl ias; 
C o a d j u v a r as famílias d o s e l ementos militares. 
Auxiliar as soc i edades congéneres , espec ia lmente a Cruz 

Vermelha n o s serviços de hospi tal isação. 
São soc ios t odas as pessoas q u e con t r ibuam com 1$00 , e 

usa rão u m a meda lha c o m u m a cruz branca e a l egenda — 
Coimbra, 1916. 

Os cursos da So rec i edade serão o b t i d o s po r meio de subs-
cr ições e festas. 

H a v e r á u m a d i recção c o m p o s t a pela comissão organisa-
d o r a e pelas d i recções das secções , a qual func ionará com 
qua lque r n u m e r o . 

H a v e r á 5 secções nas quais os soc ios se inscreverão con-
f o r m e ind ica rem: — P r o p a g a n d a — M e i o s — Dona t i vos a ex-
p e d i c i o n á r i o s — Auxil io ás tamilias d o s militares em c a m p a -
nha, en f e rmagem. 

Instalará núc leos na reg ião da sua acção . 
A Soc iedade te rminará desde que cesse o es tado de guerra , 

por l iquidação a favor de soc iedades de beneficencia, ou trans-
f o r m a ç ã o n u m a soc i edade de previdencia . 

A Soc iedade reunirá em sessão plenaria t odas as vêses q u e 
a Di recção o ju lgue indispensável , e resolverá com qua lquer 
n u m e r o , excepto q u a n d o se o c u p a r da sua l iquidação p o r q u e 
en tão não pode rá del iberar , pela pr imeira vez, sem estar pre-
sente um terço d o s assoc iados . 

A instituição q u e as s enhoras de C o i m b r a vão fundar , é di-
g n a d a s a tenções gerais , e louvável é, t a m b é m essa iniciativa 
tão s impat ica e humani ta r ia . O m o v i m e n t o de filantropia que 
se vem genera l i sando a t o d a s as terras da província, l evado a 
cabo pela mulher po r tuguesa , não pod ia passar despe rceb ido 
em C o i m b r a , c idade de o n d e par tem as mais nobres , as mais 
e levadas iniciativas. 

E ' d igno de t o d o o ap lauso esse empreend imen to , que to-
d o s os corações g e n e r o s o s e b o n s saberão c o m p r e e n d e r e apre-
ciar. 

As dist intas s e n h o r a s q u e fazem par te da comissão soube -
ram c o m p r e e n d e r o m o m e n t o angus t ioso q u e a nossa Patr ia 
atravessa, e p r o c u r a m concorrer , c o m o só elas o consegu i rão , 
para que o soldado ferido nas horas terríveis do combate en-

contre quem, car idosamente , possa a tenuar o seu sofr imento , e 
auxiliar as famílias mais necess i tadas da guer ra . 

E' imensamen te louvável a sua a t i tude e a Patr ia saberá re-
conhecer , indubi tavelmente , os es forços e as canceiras d i s p e n -
d idos na realisação dessa tão nob re e humani tar ia instituição, ao 
dispor da qual ficam desde já as co lunas da Gazeta de Coim-
bra. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Conforme prometemos no ul-
timo artigo d'esta serie, damos ho-
je a nota de vários periodicos ain-
da da letra B, que deixaram de ser 
incluídos na altura competente: 

Bibliographia Mensal — Informam-nos 
de que existiu no Porto, tendo 
sahido o primeiro numero em 
Novembro de 1910, uma publi-
cação assim intitulada, a qual te-
ve como editora a Nova Livra-
ria do Povo. Nunca vimos exem-
plar algum. 

Biblioteca Ultra-íresca— Dizem-nos que 
foi este o titulo de uma publi-
cação, que se sub-intitulava co-
mo de «leitura para homens, 
com estampas>. Parece haver 
quem não considere esta espe-
cie como periódica, segundo de-
prehendemos das próprias pa-
lavras da pessoa que nos forne-
ce, amabilissimamente, a indica-
ção do titulo e sub-titulo, bem 
como a do anno em que appa-
receu no Porto, que foi o de 
1902. Nunca vimos exemplar al-
gum. 

Batieiiiia (A) — N'um catalogo por-
tuense encontramos citado um 
jornal com este titulo, dando o 
seu primeiro numero como sa-
hido em 1901. Não possuímos, 
nem conhecemos a especie re-
ferida, não tendo também ele-
mentos para contestar a veraci-
dade da sua existencia. 

Boletim Bibliograpliico — É-nos lembra-
da a existencia d'esta especie, 
dando-a como apparecida em 
1893. Não conhecemos. 

Boletim Cartista do Porto —Órgão do 
partido denominado cai tista, que 
se publicou no Porto, em con-
tinuação do Boletim Official, 
desde 21 a 26 de Outubro de 
1846. Não conhecemos exem-
plar algum. 

Boletim Commercial — Em Janeiro de 
19ió encetou a sua publicação, 
no Porto, uma revista mensal, 
tendo como director e proprie-
tário o dr. Adriano Gomes Pi-
menta, secretario do Tribunal 
do Commercio portuense, e des-
tinada a ser uma especie de es-
tatística dos serviços d'aquele 
.tribunal, contendo todos os da-
dos que mais podem interessar 
á classe commercial, e pondo-a 
ao corrente da marcha de todos 
os processos de fallencia e con-
cordata, os seus principaes in-
cidentes, e do movimento res-
peitante a registros de constitui-
ção, modificação e dissolução 
de sociedades, matricula de com-
merciantes em nome individual, 
e outros assumptos de grande 
interesse para a respectiva clas-
se. 

Boletim Critico do Porto — Silva Pereira 
menciona esta especie como ap-
parecida em 15 de Julho de 
1879, sem nos dar qualquer ou-
tro esclarecimento. 

Boletim da Noite — Foi um periodico 
noticioso, que Silva Pereira dá 
como apparecido no Porto em 

1873, não adeantando mais in-
informação alguma. 

Boletim Hehdoiiiariario Estatístico e Obituário 
—Appareceu no Porto, em 1901, 
e proseguiu até 1903, sendo im-
presso em Coimbra, segundo se 
lê nas apreciaveis notas com que 
foi enriquecido o catalogo dos 
jornaes conimbricenses, publi-
cado pelo erudito investigador 
general Martins de Carvalho. 
Não conhecemos a especie. 

Boletim Popular tio Forio — É-nos lem-
brada a existencia d'esta publi-
cação, sem indicação da data em 
que appareceu. Não conhece-
mos, pois nunca nos foi dado 
ver exemplar algum. 

Campeão Escolar (0) — Tendo por edi-
tor e redactor principal Francis-
co José Cardoso, e por secreta-
rio da redacção Leonídio de 
Vasconcellos, appareceu no Por-
to, a 7 de Janeiro de 1904, o pri-
meiro numero d'este «semana-
rio consagrado aos interesses 
da instrucção e do professo-
rado ». Era de formato regu-
lar, em 4 paginas, a 5 columnas 
cada uma, sendo a ultima de 
annuncios. Tinha a redacção na 
rua do Sol, 95 e imprimia-se na 
Typographia Gutenberg, rua 
de Ferreira Borgues, 36. Du-
rou alguns annos, e, no seu ge-
nero, era dos melhores e mais 
vibrantes que teem apparecido 
no paiz. 

Can-Can — "Revista académica» con-
sagrada ao Carnaval de 1906. 
São 16 paginas recheiadas de 
desenhos vários, e de texto au-
tographico, todas lytographadas 
não se sabe onde nem por 
quem, pois appareceu anony-
mamente, no domingo gordo 
d'esse Carnaval, distribuindo-se 
com profusão. A primeira e a 
ultima pagina são impressas a 
tinta encarnada, as restantes a 
preto. Apesar do sub-titulo de 
revista académica, foi apenas um 
numero único carnavalesco. 

Cancioneiro de Musicas Populares — Inte-
ressante publicação quinzenal, 
redigida, na parte litteraria, por 
Gualdino de Campos, e, na 
parte musical, por Cesar das 
Neves, professor de musica no 
lyceu da Ordem do Carmo. No 
seu genero é a publicação mais 
completa que tem apparecido 
no paiz. O primeiro numero, 
sahido em princípios de Janei-
ro de 1893, insere um erudito 
prefacio de Theophilo Braga 
acerca da musica popular. A re-
dacção era na rua de D. Pedro, 
116, 2,° andar; foi a impressão 
fazia-se na Typographia Occi-
dental, da rua da Fabrica, 80. 
Terminou em 1896. 

Capitão Roçadas (D) — Com este titulo, 
e em homenagem ao chefe da 
expedição vencedora dos Cua-
matos, por occasião da sua vi-
sita á cidade do Porto, em Ja-
neiro de 1908, publicou-se um 
numero un^co, de 4 paginas, il-
lustrado com o retrato, em pho-
to gravura, do famoso militar, e 
com uma vista do forte Roça-
das, na Africa. Foi este numero 
único dirigido por Loureiro 
Dias, e insere variada collabo-
ração e annuncios. Imprimiu-se 
na Imprensa Civilisação, da rua 
de Passos Manuel, 211 a 219. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 
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POR COIMBRA E PELA SUS REGIÃO 

Defesa e Propaganda 

Organisação regional 
Os habitantes dos diversos con-

celhos desta região, numa com-
preensão nitida da necessidade 
que existe da sua solidariedade 
para a conquista futura de im-
portantes melhoramentos, vão or-
ganisando núcleos desta Socieda-
de, sempre animados do desejo 
ardente de bem servir os interes-
ses desta bela região central do 
país. 

E' da prosperidade dos peque-
nos agregados sociais que ha de 
nascer naturalmente a felicidade e 
bem estar duma região; e da ri-
quesa e importancia das diversas 
regiões do país surgirá necessaria-
mente a maior civilisação, riquesa 
e engrandecimento da nossa que-
rida Patria. Trabalhemos, pois, 
embora com minusculo esforço, 
para melhorar as condições so-
ciais da nossa bela e rica região. 

A Direcção desta Sociedade já 
hoje conta com a cooperação de 
importantes núcleos, como os da 
Lousan, Gois, Poiares, Mortagua 
e Ançã que sucessivamente se 
téem organizado, vindo sempre 
as suas adesões acompanhadas de 
entusiásticas referencias á nossa 
Sociedade e aos fins que se pro-
põe realizar. E, em breve tempo, 
contará mais o valioso núcleo de 
Penela. 

Esta vila, pela sua situação geo-
gráfica, a 30 quilómetros de Coim-
bra pela estrada de Condeixa ou 
a 25 por Miranda do Corvo, com 
estradas pitorescas e diversos as-
pectos de paisagem, situada numa 
colina, tendo ao centro o antigo e 
desmantelado castelo com alguns 
lanços de cortinas e torres regu-
larmente conservadas, deve de fu-
turo desempenhar um notável pa-
pel na vida social desta região. O 
seu terreno é fertilissimo, produ-
zindo em excesso grande quanti-
dade de milho, muito vinho, fru-
tas e zeite. 

Desta vila têem chegado mui-
tos pedidos de inscrição de novos 
socios, devendo-se este resultado, 
principalmente, á dedicação e tra-
balho do sr. dr. Augusto Borges 
d'01iveira, que tem procurado 
mostrar aos seus habitantes os 
grandes benefícios que de futuro 
hão de auferir, depois da realisa-
ção dum grande Congresso Re-
gional, onde os delegados dos di-
versos concelhos integrados nesta 
Sociedade deverão apresentar os 
seus alvitres e reclamações que 
entrarão no vasto programa de 
benefícios regionais. 

A actual Direcção desta Socie 
dade vai, de futuro, seguir uma 
nova orientação relativa á confir 
mação e posse das direcções dos 
núcleos dos diversos concelhos, 
cumprindo, neste ponto, o progra-
ma adoptado pela Sociedade Pro 
paganda de Portugal. 

Boletim 
Um dos fins principais desta 

Sociedade é fazer larga propagan-
da das belesas da paisagem desta 
cidade e da sua região, e do va-
lor dos seus monumentos. 

É incontestável que um dos 
mais importantes meios de pro-
paganda é a imprensa, por isso es-
tá a Direcção disposta a fazer pu-
blicar trimestralmente um boletim 
onde, alem do balancete e movi-
mento de socios, serão reservadas 
algumas páginas destinadas a pro 
paganda de Coimbra e sua região 
as quais serão preenchidas com 
artigos dos nossos principais es-
critores e acompanhadas de níti-
das fotogravuras. 

Este boletim terá também al-
gumas páginas destinadas a rece-
ber anúncios do comercio e in-
dustria, para os quais contamos já 
com alguns anunciantes. 

Novos socios 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda conta muitas e valiosas 
dedicações, havendo socios que 
teem sido optimos propagandistas 
das vantagens e importancia que 
adveem não só para os socios ins-
critos, como para Coimbra e re-
gião. 

Não devemos deixar de men-
cionar o nome do sr. José Cor-
deiro Candeias, estudante nesta ci-
dade, que tem sido verdadeira-
mente incansavel, trazendo a ins-
crever-se grande numero dos seus 
amigos, pelo que a Direcção lhe 
está muito grata. 

Continuamos publicando os 
nomes dos novos socios como 
preito de homenagem e gratidão 
;:0s que diariamente acorrem a 
unir-se-nos, cooperando assim na 

cruzada contra o obscurantismo 
das nossas surpreendentes paisa-
gens, contra o aniquilamento das 
nossas riquesas artísticas e contra 
o atrofiamento das forças vivas 
desta cidade e sua região. 

São novos socios os srs.: 
Dr. Delfim Augusto da Silva 

Pinheiro, Soure. 
Dr. Joaquim Antonio de Sei-

xas, idem. 
José Rodrigues Ferreira Malva, 

idem. 
Francisco Carlos de Faria, idem. 
João da Silva Pinheiro, Con-

deixa. 

Dr. Artur Leitão 
E' na próxima segunda-feira, 

de Abril, que este ilustre depu-
tado vem realizar, no salão da 
Associação dos Artistas, a sua 
anunciada conferencia a que pre-
sidirá a Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, visto não se tratar duma con-
ferencia politica, mas exclusiva-
mente dos interesses locais. 

Fosforos 
Um curioso deu-se ao traba-

balho de contar o numero de 
caixas de fosforos que comprou 
durante um ano (de 14 de Março 
de 1915 a 13 de Março de 1916), 
bem como o numero de fosforos 
sem cabeça que nelas encontrou 
e os fosforos que faltavam, che-
gando á seguinte conclusão: 

Comprou 341 caixas de 1 cen-
tavo e nelas encontrou a menos e 
fosforos sem cabeça 2:388 fosfo-
ros, ou sejam 68 caixas, que, a 1 
centavo, produzem a importancia 
de $68 em que o consumidor fi-
cou prejudicado. 

Que dirá a Companhia a isto, 
ela que está sempre a pensar de 
noite no modo de a não engana-
rem de dia? 

Escola Normal Superior 
Constando que o Governo es-

tá na disposição de encerrar esta 
escola e de transferir para Lisboa 
os estudantes que a frequentavam, 
a Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, receosa de que 
este acto leve ao encerramento de-
finitivo da escola, o que traria pa-
ra Coimbra grandes prejuízos, vai 
junto dos professores da mesma 
escola pedir-lhes para desistirem 
do seu pedido de demissão em 
vista das satisfações apresentadas 
pelos alunos da escola. 

0. 
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As manifestações patrióticas, efectuadas no dia 19 de 
Março corrente, tanto na sessão solemne dos P a ç o s do M u -
nicípio, como durante o cortejo que percorreu toda a cidade, 
nas visitas oficiais ao G o v e r n o Civil e aos Quartéis , revestiram 
um tal brilho e patentearam um tal entusiasmo, e tão vibrante 
e tão apaixonado, que bem demons t rado ficou não ter descaído 
dos seus t empos gloriosos a heróica, a nobilíssima alma do 
Povo Conimbricense . 

Desfilaram muitos milhares de pessoas no mesmo ideal 
ardente dos nossos antepassados bravos, hon rados e valentes, 
e em toda essa mult idão que se abraçava, que se confundia , 
nem o mais feroz inimigo era capaz de distinguir, de separar 
facções, crenças politicas e partidos. 

A Camara Municipal de Coimbra , que tomou a inicia-
tiva de harmonia com todos os partidos, e que difundiu os 
convites, apresenta os seus muito sinceros e sent idos protestos 
de gratidão, lamentando não lhe ser possível agradecer indi-
vidualmente. 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, 
Francisco Vilaça da Fonseca. 

Olavo Bilac 
Parece certa a vinda a esta ci-

dade do distinto poeta brasileiro 
sr. Olavo Bilac, a convite da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 

Consta-nos que se lhe prepara 
uma entusiástica recepção na séde 
da Sociedade, onde falará, entre 
outros, o distinto poeta sr. Eugé-
nio de Castro, e que terá logar 
um banquete e uma excursão aos 
arrabaldes desta cidade. 

A COLONIA BRASILEIRA 
O dr. Carlos Dias convida to-

dos os seus patrícios residentes 
nesta cidade, a comparecerem no 
seu consultorio, no proximo do-
mingo (dia 2), pelas duas horas 
da tarde, afim de trocarem impres-
sões á cerca da vinda a Coimbra 
do ilustre Poeta Brasileiro, Olavo 
Bilac. 

Envenenamento 
Por apresentarem sintomas de 

envenenamento, vieram na quarta-
feira de Montemor-o-Velho, para 
o Hospital da Universidade, os srs. 
Antonio Pinheiro, Alfredo Coucei-
ro, José Graça, Armando Cunha, 
Antonio Lucas da Costa e Anto-
nio Maria Jorge, que ali tinham 
ido ao mercado semanal. 

No hospital foi-lhe feita a res-
pectiva lavagem ao estomago, de-
pois do que foram para suas ca-
sas. 

Parece que certa quantidade de 
peixe que comeram na referida vi-
la, deu causa á intoxicação. 

Doutor José Ferreira Marnoco e Sousa 
A Câmara Municipal de Coimbra vem com o máximo re-

conhecimento agradecer todas as homenagens prestadas du-
rante os funerais do Dou to r José Ferreira Marnoco e Sousa 
(dias 17 e 18 M a r ç o corrente) . 

Foi extraordinária e indescritível a concorrência do público 
tanto da Cidade e do Município de Coimbra , como de Lis-
boa e de outras terras; desfiláram deante do féretro, exposto 
no g rande salão dos Paços Municipais, mui tos milhares de 
pessoas : recebêram-se inúmeros telegramas, toda a Imprensa 
do País foi unânime e vibrante nas suas manifestações de dôr 
e de sen t imento ; fez-se representar pelo Senhor Ministro da 
Instrução, Dou to r Ped ro Martins, Sua Excelencia o Venerando 
Presidente da Rèpublica e o Governo , fez-se representar o Mi-
nistro do Fomento , Dou to r Fernandes Cos ta ; a Câmara M u -
nicipal do Por to e muitas outras ent idades; assistiram nume-
rosos professores, políticos e publicistas de Lisboa e de várias 
localidades, por exemplo, Anse lmo d 'Andrade , Oliveira Fratel, 
Emídio da Silva, Vieira da Rocha, Barbosa de Magalhães , Al-
berto Saraiva, Teixeira de Sousa, e tc . ; não computando ainda 
milhares de c idadãos das classes populares que comparecê-
ram. 

E' por certo impossível, sôb pena de graves omissões, que 
a Câmara Municipal de Coimbra agradeça individualmente. 

Dirige-se por tanto á imprensa, esperando que lhe seja re-
levada esta falta. 

O abalisado e inolvidável Professor e Publicista, notabilis-
simo Presidente que foi do Município de Coimbra (1905 -1910 ) , 
Dou to r José Ferreira M a r n o c o e Sousa, e que a morte arreba-
tou desapiedadamente aos 46 anos, teve a mais plena consa-
gração. N ã o foram esquecidas as suas preclarissimas quali-
dades . 

O assinalado cumprimento deste dever cívico é uma glória 
para o município de Coimbra e para a sua Univers idade. 

Sílvio Pelico Lopes Ferreira Neto 
Francisco Vilaça da Fonseca. 

Serviços municipal sados 
Na ultima sessão da comissão 

executiva municipal foi lido o re-
latório da comissão encarregada 
de tratar do fornecimento de car-
vão e do emprestimo para os ser-
viço municipalisados. 

Nele diz a comissão que con-
ferenciou com o sr. ministro do 
fomento, prometendo s. ex.a for-
necer 500 toneladas de carvão de 
pedra que deverá custar entre 35 
a 40 escudos cada tonelada, o que 
vem resolver, provisoriamente, as 
dificuldades da Camara. A comis-
são entendeu-se ainda com a casa 
Norton & C* para o fornecimen-
to de mais 1.000 toneladas de car-
vão, esta casa telegrafou logo pa-
ra Inglaterra sobre o assunto. 

Trocou impressões com o sr. 
ministro do fomento sobre o em-
prestimo, deixando o ilustre titu-
lar no espirito da comissão a es-
perança de que ele se consegue. 

Finalmente, a comissão propõe 
em conclusão do seu relatório o 
seguinte: 

1.° Que a comissão nomeada 
para estudar as bases do contrato 
com a Empresa Hidro-Electrica da 
Serra da Estrela seja exonerada; 

2.° Quesejasubstituidaporou-
tra comissão pela Camara nomea-
da; 

3.° Que a comissão agora no 
meada ouça o engenheiro Anto-
nio Rodrigues Nogueira sobre a 
possibilidade de se tornar defini-
tivo esse melhoramento para Coim-
bra; 

4.° Que em caso afirmativo e 
na hipótese da Empresa não ter 
os capitais precisos, seja a Cama-
ra Municipal autorisada a contra-
tar um emprestimo de 200 contos 
com a única aplicação á realisa-
ção deste empreendimento. 

A comissão referida informa a 
Camara, no seu relatório, de que 
neste momento é um patriotismo 
o aproveitamento das energias pró-
prias em beneficio desta cidade, e 
porisso merece que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra lhe dê todo o 
esforço da sua inteligência e da 
sua actividade a fim de poder vi-
ver desafogadamente sem preocu-
pação com o fornecimento de car-
vão, que é a base fundamental do 
andamento dos serviços munici-
palisados. 

A nova comissão ficou consti-
tuída pelos srs. dr. Silvio Pelico, 
presidente da comissão executiva, 
Virgilio Paiva Santos e Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, vereado-
res; dr. Chaves e Castro, advoga-
do da Camara; Street; Smart, di-
rector dos serviços municipalisa-
dos; Vasconcelos, engenheiro da 
casa Thompson, do Porto; e San-
tos Almeida, chefe da secretaria da 
Camara. 

A comissão executiva resolveu, 
para dar imediata execução a es-
tes serviços, que fosse dispensado 
dos serviços da secretaria o sr. 
Santos Almeida, sendo nomeado 
para o substituir o sr. Francisco 
da Cunha Matos, 1.° oficial. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Dr. Flamínio de Azevedo 
Regressou da Africa, para on-

de tinha seguido ha mais dum ano 
na expedição militar, o sr. capitão 
medico, dr. Flamínio Teixeira de 
Azevedo, nosso estimado conter-
râneo, a quem cumprimentamos 
pelo seu regresso. 

Jaime Sarmento 
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R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

Tem se exibido no Teatro Sou-
sa Bastos uma companhia estran-
jeira, de variedades, que conquis-
tou as boas graças do público em 
sucessivas enchentes e com estre-
pitosos aplausos. 

É director dessa companhia o 
atleta Castellani, e nela figura co-
mo estrela de primeira grandesa, 
sua filha Alba Tibério. 

Castellani é de Roma e tais 
prodígios de força executa que pa-
rece que nas suas veias gira ainda 
sangue dos antigos gladiadores ro-
manos, que encheram de jubilo e 
entusiasmo os barbaros imperado-
res que se comprasiam em vê-los 
morrer na luta e ver lançar cris-
tãos ás feras! 

Os trabalhos de Castellani ad-
miram-se pela força hercúlea de 
que êle dispõe, mas não tem arte. 
A sua organisação especial é dura 
como o ferro e resistente como o 
couro dum elefante. 

Um piparote basta para êle des-
pachar qualquer criatura para o 
outro mundo sem bilhete de re-
gresso ! 

Vê-se esse homem com a cor-
pulência dos grandes lutadores ro-
manos e parece escarnecer da mor-
te, quando afinal bastaria um in-
visível bichinho microbiano para 
subjugar e aniquilar esse colosso! 

Castellani tem em sua filha Al-
ba uma mina de ouro inexgota-
vel, um precioso tesouro de mui-
ta massa, uma sorte grande espa-
nhola da lotaria do Natal. 

Tais merecimentos se reúnem 
nessa artista de 17 anos, que em 

toda a parte não é favor conside-
ra-la um exemplar raro e talvez 
único. 

Naquele galante palminho de 
cara fulguram dois olhos pretos 
endiabrados que parecem dois bri-
lhantes de primeira agua. A sua 
graça tão natural, a sua gentil fi-
gura, a sua elegancia, e sobre tu-
do a sua arte em todos os traba-
lhos que apresenta ao publico, fa-
zem dessa mulher como que uma 
figura fantastica, que se pode ima-
ginar mas não existir. 

Afinal Alba vive, honrando-se 
a si, a su padre e su madre, e a 
sua Italia, o grande país da arte. 

Em tudo quanto Alba tem feito 
perante o público conimbricense 
se revelou uma artista excepcional, 
empolgante, incomparável na sua 
diversidade de aptidões; mas ou-
tros trabalhos executa que, por fal-
ta dum circo, se não podem apre-
ciar. 

Urna mulher assim admira-se 
e estima-se; guarda-se como uma 
fonte inexaurível de felicidade. 
Castellani deve mandar fazer uma 
redoma de vidro para resguardar 
sua filha do pó e das moscas e de-
pois colocá-la num trono e adorar 
a sua obra. 

Mas Alba não deve trabalhar 
em exercícios atléticos nem acro-
báticos, a não ser que ela, á força 
de ser um exemplar único em 
muitas coisas, queira também ter 
resistencia e aptidão bastantes pa-
ra vencer a própria morte e viver 
tanto como Nabucodonosor. 

JUCA 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

•mSMê 
Tem estado bastante doente o meni-

no Opilio, filhinho do nosso amigo sr. 
Francisco Gomes, empregado na secre-
taria da Camara. 

sêmsés <s mmêMs 
Esteve nesta cidade, dando-nos o pra-

sêr da sua visita, o sr. Prospero Correia, 
notário em Vouzela. 

Comissão da subsistências 
Reuniu-se ontem, á noite, a co-

missão de subsistências, que re-
solveu expedir várias instruções 
aos administradores dos concelhos 
do distrito, sobre o milho. 

Teatro Sousa Bastos 
Não fez ainda as suas despedi-

das do publico conimbricense a 
companhia de variedades de que 
fazem parte a simpatica e inteli-
gente Alba Tibério e seu pai o fa-
moso atleta Castellani. 

Ante ontem, como em todos 
os espectáculos por esta compa-
nhia, uma enchente á cunha. 

Alba atraiu ao bonito Teatro 
Sousa Bastos numeroso e escolhi-
do publico, qne a admirou em to-
da a variedade dos seus trabalhos. 

Pode gabar-se que deixa em 
Coimbra uma recordação que a 
fará lembrada por muitos anos. 

E, incontestavelmente, uma in-
comparável artista em toda a parte. 

A companhia exibe-se hoje e 
ámanhã, com novos trabalhos. 

O elegante Teatro Sousa Bas-
tos vai em maré de rosas. Breve-
mente a estreia da notável couple-
tista italiana Mary Bruny. 

A empresa deste teatro obteve 
o axclusivo do kinemacolos — fitas 
com as côres naturais—que dentro 
de poucos dias principiarão a ser 
apresentadas. 

Agencia do Banco rie Portugal 
No fim e principio dos mêses 

aumenta sempre a concorrência á 
Agencia do Banco de Portugal 
para pagamento dos vencimentos 
dos funcionários públicos. Mui-
tas vêzes acontece demorarem-se 
ali os interessados, mais de duas 
horas, o que prejudica bastante as 

pessoas que teem outros negocios 
a tratar. 

Para que este serviço se exe-
cute pela melhor fórma, não só 
para o publico como para a Agen-
cia, é necessário que haja quem 
ponha o visto nos recibos, das 10 
horas em deante, que é quando 
se abre a Agencia. 

Ontem, não sabemos se por 
motivo justificado, este serviço só 
principiou ás 10 e 3 quartos, 
quando, já ha muito tempo, umas 
15 pessoas esperavam que lanças-
sem o visto nos documentos. 

Inspecção anual 
As praças das tropas territo-

riais pertencentes ao D. R. 23, do-
miciliadas nas paroquias abaixo de-
signadas, deste concelho, devem 
comparecer no respectivo quartel, 
á Rua da Sofia, a fim de lhes ser 
passada a respectiva revista de ins-
pecção anual nos dias a seguir in-
dicados: 

Abril, 30: Antanhol, Arzila e 
Sé Nova. 

Maio, 7: S. Martinho do Bis-
po, Ribeira de Frades e Taveiro. 

14: Almalaguez, Almedina (Sé 
Velha), Ameal e Santa Clara. 

21: Ceira e Santa Cruz. 
28: Assafarge, Castelo Viegas, 

S. Bartolomeu e Cernache. 
As praças que comparecerem, 

com as respectivas cadernetas mi-
litares, na secretaria do D. R. 23 
em qualquer dos quinze dias que 
precedem o fixado para a revista 
de inspecção, das 14 ás 16 horas, 
são dispensadas de comparecer no 
dia marcado. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

Junta G e r a l 
A comissão executiva deste 

Icorpo administrativo tomou as 
seguintes resoluções na sua ses-
são de 30 de Março: 

Aprovou as folhas dos ven-
cimentos dos empregados da 
secretaria, limpeza e expediente 
, mesma secretaria. 

Proferiu acordãos definiti-
vos de quitação sobre as contas 
seguintes: 

Associação Figueirense de 
Assistência aos Tuberculosos, 
dos anos de 1912 a 1915 in-
clusive. 

. . n » • 'VI 

Nomeação 
Foi nomeado administrador 

interino do concelho de Con-
deixa, o sr. Abilio Simões Pi-
res, contador em Murça. 

• iiiPHffi ^ — 

Baile 
Realisa-se árnanhã no Club 

Recreativo Conimbricense. 
Agradecemos o convite. 

Comissão de Assistência 
Foi exonerado, a seu pedi-

do, de vogal da Comissão Dis-
trital de Assistência, o sr. An-
tonio Luís Marques Perdigão, 
e nomeado em sua substituição 
o sr. dr. Adriano de Carvalho. 

Greança queimada 
Com horríveis queimaduras 

pelo corpo deu entrada no Hos-
pital da Universidade o menor 
de 4 anos, João Deus Pereira, 
de Vilarinho, freguesia de Bras-
femes. A infeliz creança, que se 
encontra em estado bastante gra-
ve, estava junto do lume que 
se lhe comunicou aos vestidos. 

Mor\o em África 
Do ministério das colonias 

foi recebida a noticia no go-
verno civil de haver falecido 
em Malema, província de Mo-
çambique, o 2.° sargento Anto-
nio d'Oliveira, de Cadima, con-
celho de Cantanhede, deixando 
um espolio de 28$92,5. 

Acção comerciaS 
Terminou na quinta-feira o 

julgamento da acção comercial 
por letra que o sr. Antonio 
Coutinho de Moura Bastos, ha-
vido movido contra os herdei-
ros de D. Umbelina Rosa Pi-
mentel e o sr. Frederico Gra-
ça, na qualidade de fiador sen-
do a sentença dada a favor des-
tes. 

mando a fraqueza 
o definhava 

A m a n e i r a m a r a v i l h o s a c o m o a 
E m u l s ã o de S C O T T dsi vicia e f o r ç a 
A3 c r i a n ç a s debe i s t e m um e x e m p l o 
n a c a r t a j u n t a , q u e deve m o s t r a r a 
t o d a s a s m ã e s que não h a caso d e 
deb i l idade que n ã o p o s s a a p r o v e i t a r 
c o m o u so da E m u l s ã o de S C O T T 

"Quando tíej* crianças raquíticas, 
não deixo nunca de recomendar a 
maravilhosa Emulsão de SCOTT, 
porque ela salvou duma morte 
certa meu filho Justino Lopes de 
Macedo, de 5 anos de idade, que 
sofria desde tenra idade duma fra-
queza geral que o definhava dia 
a dia. 
(a) Justino Alves de Macedo, praça 
Vasco da Gama, Villa do Conde. 

C f i a n ç a s que p a d e c e m de r a q u i t i s m o , 
dos d e s a r r a n j o s d a den t ição , r a q u i -
t i s m o , a n e m i a , l i n f a t i s m o e d o e n ç a s 
da g a r g a n t a e do pei to , t o r n a m - s e 
r a p i d a m e n t e r o b u s t a s e f o r t e s q u a n -
do r e c o r r e m A E m u l s ã o de S C O T T . 

E tão agradavel ao paladar 
o oleo puro de ligado de 
bacalhau, empregado no fa-
brico da Emulsão de 
SCOTT, que a criança mais 
liova toma-o sem incomodo 
tanto para o paladar como 
para a digestão. Não lia 
outra emulsão que contenha 
este oleo puro ou possua a 
mesma virtude reconsti-
tuinte. 

-V/.y, 

^ i f i l J i M í l i l L l i 

T'-chs as Pharmacias e Drogarias vendem a 
E.niiKào Ue SCOTT. R p:-cr.;i;tante : 
A Y. SM.ART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

PORTUGAL HA GUEftHA 
O primeiro batalhão de infan-

taria 35 ficou ontem alojado no 
extinto Colégio das Ursulinas, sen-
do ali acompanhado pela banda de 
infantaria 23. 

— As praças de reserva e li-
cenceadas de cavalaria 8, com sé-
de em Aveiro, desde 1914, devem 
apresentar-se até ao dia 30 de 
Abril no quartel daquela cidade. 
Pela Administração deste Conce-
lho vão ser afixados editais naque-
le sentido. 

— O administrador do conce-
lho de Oliveira do Hospital comu-
nicou ao Governo Civil de Coim-
bra que o soldado pertencente ao 
cont ngente de 1914 Avelino Ma-
deira, do 5.° grupo de metralha-
doras, e Francisco Ferreira, de in-
fantaria, ambos de Lagares da Bei-
ra, se ofereciam para tomar parte 
na expedição a organisar á Africa. 

— O reservista marinheiro 
Francisco Querido ofereceu-se pa-
ra ir prestar serviços a bordo de 
um dos navios que pertenciam á 
Alemanha. 

— O sr. Augusto Antunes Gar-
cia, importante capitalista residen-
te nesta cidade, ofereceu á delega-
ção da Cruz Vermelha desta cida-
de o donativo de 220$00. 

Bem haja. 
— A direcção da Associação 

dos Artistas de Coimbra, resolveu 
ontem em sua sessão dispensar do 
pagamento de quotas e multas to-
dos os socios em dia, que tenham 
de pagar o tributo de sangue na 
presente conflagração europeia. 

Pessoa! dos eleetricos 
A comissão executiva munici-

pal recebe propostas em carta fe-
chada até ao dia 13 de abril para 
o fornecimento de fardamentos pa-
ra o pessoal dos electricos. 

cadeia de Santa Cruz 
Os presos Manuel dos Santos 

Pereira David, Carlos Bacelar e 
um outro de nome Ribeiro, foram 
na noite de quinta feira surpreen-
didos pelo comanadante da guar-
da daquele edifício, na ocasião em 
que pretendiam sair. 

Imediatamente foi chamado o 
oficial da ronda que levantou os 
autos da ocorrência, sendo os 
prêsos, que se encontravam nos 
quartos particulares, transferidos 
para outra prisão. 

Ao que consta, aqueles prêsos 
subornavam a sentinela, tratando-
se agora de averiguar se, como se 
diz, eles sairam em outras noites 
depois do toque de silencio, re-
gressando á cadeia de madrugada. 

— ' 
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A Atlant ída — Recebemos o 
n.° 5 desta magnifica revista luso-
brazileira, cujo objectivo é estrei-
tar os laços de amizade entre os 
dois povos irmãos. 

E', sem duvida A Atlantida, a 
melhor e a mais aperfeiçoada re-
vista literaria, artística e scienti-
fica que possuímos. 

Agradecemos o exemplar en-
viado. 

Recebemos também — Trage-
dias de Roma — edição do auctor, 
sr. Eduardo de Aguilar, que va-
mos lêr, para depois podermos 
fazer uma apreciação mais des-
envolvida. 

^náKxsmfBSSS^ ••>• 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 27, 

foram distribuídos os processos seguin-
tes : 

2." oficio: Execução hipotecaria re-
querida pela firma comercial desta cida-
de, José Antonio Dias Pereira & C.a, con-
tra Maria do Espirito Santo, resídçnte em 

Vila Pouca do Ameal. Advogado, dr. Fre-
derico. 

3.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca da Figueira da Foz, para inque-
rição de testemunhas, extraída da acção 
comercial que a firma daquela cidade, 
Laidley e Comandita, move contra Fran-
cisco Pereira Cardoso, residente em Lis-
boa. 

5.° oficio: Acção comercial, por le-
tra, requerida por Joaquim Fernandes 
dos Santos, residente nesta cidade, con-
tra Rodrigo Augusto do Nascimento e 
Sousa, residente 110 Espinhal. Advogado 
dr. Lusitano Baltasar Brites. 

* 

Em audiência ordinaria do dia 30 fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

Ao 2.° oficio: Justificação avulsa para 
habilitação de herança requerida por Lu-
dovina de Abreu, residente na Rua do Pa-
drão; advogado, dr. Gaspar de Matos. 

Ao 3.° oficio: Carta precatória vinda 
da comarca de Lisboa para inquirição de 
testemunhas extraída da acção especial 
que naquela comarca o bacharel Artur de 
Azevedo Leitão, residente nesta cidade, 
move contra Críspulo Alpoim de Cerquei-
ra Borges Cabral, residente em Lisboa; 
advogado, dr. Macario da Silva. 

— â̂ x-Tj-i-Teasrai»»., 
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Dr. Antonio Jardim 
Vitimado por uma congestão 

pulmonar, faleceu em Lisboa, o 
sr. dr. Antonio Leite Pereira Jar-
dim, juiz da Relação, aposentado. 

Era filho do sr. visconde de 
Monte-São, que foi lente da Uni-
versidade e presidente da Camara 
Municipal de Coimbra, donde o 
extinto era natural. 

Vivem, felizmente, três dos 
seus irmãos, Henrique, Joaquim 
e Ernesto Jardim. 

Era dotado de excelente cara-
cter e geralmente considerado. 

A' inconsolável viuva, a sr.a 

D. Hermínia Pereira Jardim, a 
seus filhos e aos irmãos do fina-
do, endereçamos as nossas senti-
das condolências. 

• Em Santo Antonio dos Oli-
vais faleceu a sr.* D. Amélia Iná-
cio Tavares, natural dos Açores. 

• Finou-se a menina Liberta, 
estremosa filhinha do nosso ami-
go sr. João Antonio dos Santos, 
a quem acompanhamos na sua dôr. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medlil a de U',63) 

Trigo . . . 900 
Milho branco . . . . . . . 830 

» amarelo . . . . . 830 
. . . 650 

Grão d e bico . . . . . . . U050 
Chicharos . . . 650 
Feijão môcho . . . . . . . l i 050 

» branco . . . . . . . 1$100 
» pateta . . . . . . . 900 
» de mistura . . . . . . 800 
» frade . . . 700 

Batatas, 15 quilos. . . . . . 9o0 
Galinhas, de 400 a . . . . . 500 
Frangos, de 180 a. . . . . . 300 

. . . 550 
Ovos, cada cento. . . . . . 1ÍÕ00 

Agradecimento 
Laura Ferreira Marnoco e 

Sousa, Albertina Ferreira Mar-
noco e Sousa e Rosalina Mar-
noco e Sousa, agradecem, com 
enternecido reconhecimento, 
todas as homenagens que, por 
ocasião do falecimento de seu 
chorado irmão e enteado, o 
Dr. José Ferreira Marnoco e 
Sousa, foram prestadas á sua 
memoria, e com egual reco-
nhecimento agradecem todas 
as manifestações de sedtimen-
to ás pessoas e colectividades 
que as acompanharam na sua 
grande dôr. 

Coimbra, 1 de Abril de 
1916. 

Laura Marnoco e Sousa, 
Albertina Marnoco e Sousa, 
Rosalina Marnoco e Sonsa. 

• y ® 

OJA em Sanla Clara — Ar-
renda-se,- espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n,° 132. 

SENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de familia fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J, A. F, 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUSOS 

Sociedade anoriisca. — Responsab i l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
fi.° telef.: 1813 * Sétiè: M tio Alecrim, 10 —LISBOA * End. tele».: VIDA 

S e e n r o n contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o » de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g e s r o » agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, eíc. 
S e g u r o » de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e K « r » « de transportes marítimo? e postais. 
S e g u r o » contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S^jíMs-oH contra fraudes de empregados. 
S e g í s r o e » contra a quebra dc cristais. 
S í B u r o » de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o ! » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
SUCUS-SAI n o F C K l i O — M a n f p . s e o s 3£íSno<»E, S S . 

BANQUEIROS—• Borges & hmào— Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — A n t o n i o Francisco de Brito. 

2» -.: ... . -ffm^ 

PI, iil2 £ i : 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que, 
até ás 12 horas do dia 13 do pro-
ximo mês de Abril, recebe pro-
postas em carta fechada para o 
fornecimento de preparos e feitio 
dos fardamentos do pessoal da 
tracção electrica desta cidade. 

Os concorrentes farão previa-
mente o deposito de 10$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição dos Serviços Municipali-
sados, nos Paços do Concelho, 
em todos os dias úteis, das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 de Março de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Precisa-se sobre letra, bom 
fiador, juro até 8 110. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais G. S. L. 

f ^ A C H O R R O - Perdeu-se na 
^^ terça feira, pelas 9 horas da 
noite. E' coto, preto e branco, e 
dá pelo nome de Dique. 

A' pessoa que o encontrou 
pede-se o favor de o entregar na 
Praça do Comercio, n.° 101, onde 
receberá alviçaras. 

U I N T A - Vende-se a da 
Fonte do Castanheiro, si-

tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

C Í I U I N T A c o m e g rande 
v ivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

^ f " E N D E - S E um alambique e 
»» serpentina de cobre; capa-

cidade de 200 litros. Tem pouco 
uso. Rua Eduardo Coelho, 79. 
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Em todas as pharmacias ou na Deposito Geral, J. DELIGANT, 
IS, rua dos Sapateiros, LISSOA. F r a n c o de p o r t e c o m p r a n d o 2 F r a s c o s . 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1." publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Antonio Venâncio, casado, au-
sente no Brazil, e Manuel dos 
Santos, de 19 anos, solteiro, 
trabalhador, ausente em parte 
incerta na America, para, den-
tro do praso de dez dias, a 
contar do termo dos mesmos 
éditos, pagarem o primeiro, 
conjuntamente com sua mu-
lher, residente nesta comarca, 
no cartorio do mesmo escrivão 
do 2.° oficio, cada um dos ci-
tandos, a quantia de 1$86,5, 
sua respectiva parte de custas 
no inventario orfanologico a 
que se procedeu por obito de 
sua sogra e mãe Maria do Sa-
cramento, moradora que foi no 
logar do Cubo, freguezia do 
Botão, desta mesma comarca, 
em cuias custas foram conde-
nados, ou nomearem, dentro 
do mesmo praso, bens á pe-
nhora suficientes, para paga-
mento das mencionadas quan-
tias, sêlos e custas acrescidas 

e que acrescerem, sob pena 
de não o fazendo se devolver 
ao exequente, o Meretissimo 
Agente do Ministério Publico, 
o mencionado direito de exe-
cução, e a execução correr 
seus termos atê final. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Mendonça. 

w e r o t i v o 
fi 

! 9 , 
Sociedade anónima de responsabilidade 

limitada 

AVISO 
(í.a convocação) 

Convido os socios desta Co-
operativa a reunirem em Assem-
bleia Geral, no proximo dia 15 
de Abril, pelas 13 hsras, na séde 
do Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho, sito no Pátio da 
Inquisição. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Discussão e aprovação do Relato-
rio e contas da gerencia de 1915. 

Coimbra, 30 de Março de 1915. 
O Vice-presidente 

da Mêsa da Assembleia Geral, 

Joaquim Sal Júnior. 

ESCftITI 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

C 0 1 M B B A 

j i t m c i o 
para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escrivão do 2.° oficio 
(1." publicação) 

No dia 9 do proximo mês 
de Abril, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais desta cidade, á Praça 
8 de Maio, voltam pela 2. a vez 
á praça, para pagamento do 
passivo aprovado, e serão en-
tregues a quem maior lanço 
oferecer, os bens em seguida 
designados, pertencentes ao 
casal que se inventaria por 
obito de Maria de Jesus Costa 
e marido Antonio da Costa, 
moradores, que foram, nesta 
dita cidade, em cujo respectivo 
inventario, que corre seus ter-
mos por este juizo e cartorio 
do escrivão do 2,° oficio, é 
cabeça de casal o filho Anto-
nio' da Costa Júnior, residente 
nesta dita cidade, e cujos bens 
são os seguintes: 

a) Dividas activas do ca-
sal, constantes do respectivo in-
ventario, que pode ser exami-
nado no cartorio do escrivão 
que este subscreve, em todos 
os dias úteis, dentro das horas 
regulamentares, na importân-
cia de 189$ 15,5. Vão á praça 
sem valor. 

b) Os seguintes bens imó-
veis: 

1.° Um prédio composto 
de duas moradas de casas, lo-
jas e andares, situado na Tra-
vessa de Mont 'Arroio, com os 
n.o s 25 e 27 e na Rua do Me-
rante com os n.o s 29 e 39. É 
situado na freguesia de Santa 
Cruz, desta cidade e foi avalia-
do na quantia de 2 .000$00. 
Vai á praça na quantia de 
1.200$00. 

2.° U m a terra de vinha, 
no sitio da Tapada, freguezia 
de Cernache, foi avaliada na 
quantia de 100$00 e vai á pra-
ça em 60$00. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por intetro á custa dos arrema-
tantes, 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

D e s í r a d o i n f â m i a s 
A direcção da Cantina Escolar 

Dr. Bernardino Machado, saben-
do que alguém, movido decerto 
por intuitos malévolos, anda por 
aí caluniando o presidente da mes-
ma direcção, vem a publico soli-
darisar-se com este humilde e la-
borioso cidadão, a quem a Canti-
na tanto deve, e entregar nas suas 
mãos um voto de confiança. 

Fazemo-lo sinceramente, e re-
gosijamo-nos por prestar a nossa 
justiça a quem tão ardentemente 
tem contribuído para o levanta-
mento desta simpatica instituição. 

Coimbra, Março de 1916. 

Antonio Henriques, 
Alfredo da Costa Pinto, 
Joaquim Augusto, 
Albano Vilhena, 
Sergio Domingos. 
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Metais 
Oficinas de fundição de me-

taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Oficina Garage de Coimbra 

R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg. G a r a g e Telef. 502 
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ARRENDA-SE OU Vende-s» 

todo ou parte do edifício 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomóveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

LAMPREIAS . - vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'OHveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93. — Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

TR E S P A S S A - S E a antiga 
Casa do Sal, com estabele-

cimento de mercearia, vinhos e 
casa de habitação. 

Passa-se em boas condições. 

VE N D E - S E o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

"ENDA DE PIANO — Ven-
de-se, convindo o preço, 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para a 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

VENDE-SE um pálio e uma 
umbela, de damasco bran-

co, que foi do antigo convento de 
Santa Teresa. Para tratar com An-
tonio Dias Temido, Rua Ferreira 
Borges, 117, Coimbra. 

Comarca de Coimbra 
Éditos dc 30 d i a s 

(2.° anuncio) 

Pela Comissão de Assis-
tência Judiciaria, desta comar-
ca, e cartorio do escrivão do 
1.° oficio, Almeida Campos , 
corre seus termos um processo 
para concessão de assistência 
judiciaria, em que e requerente 
Maria José Correia, também 
conhecida por Maria José, re-
sidente no lugar e freguezia 
do Botão, desta comarca e re-
quer ido seu marido Antonio 
da Silva, trabalhador, ausente 
em parte incerta nos Estados 
Un idos do Brazil; e por este 
processo correm éditos de trin-
ta dias, a contar da ultima pu-
blicação deste anuncio, • inti-
m a n d o o referido ausente An-
tonio da Silva, posterior ao 
dos éditos, contestar o ped ido 
de beneficio de assistência ju-
diciaria, que perante esta Co-
missão fez a requerente, para 
poder intentar a competen te 
acção de divorcio contra o 
mesmo seu marido, com o fun-
damen to de ter abandonado o 
domicilio conjugal ha mais de 
dez anos. 

Coimbra , 17 de Março de 
1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Presidente da Comissão, 

Marques Pereira. 

• • • • • • • • • • 

mm baratos 
FREIRE-GravarSor 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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SÍFILIS 
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(Em todas as suas fases e períodos), mo- y 
lestias de pele, chagas cancerosas s todas O 
as doenças provenientes do sangae impuro ^ 

Tratam-se até á aira completa pelo 
D E P U R A I 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

y 
y y y y 
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y 
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y y 
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ir 

John M. 

™ e a n t i - É í i t i c o 
c o n i s a d o 

pela classe medica e o UNÍCO com que os doentes se 
podem t ra tar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
sua s viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no y 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer y 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! ^ 

8 O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar g- j 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava- ~ 

— gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun- W 
darios. y 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda- O 

deiro remedio da SÍFILIS! Q 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far- y 

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata- r^ 
mento) , 1$050 reis; 6 tubos, 5$30Q reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro ('Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 3ó. 
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SUCESSORES 
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Escritorio 

Âvenida ia Liiriade, 29 a 31 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

3 T U JVC N E R G 

Oficinas 

E. Mi do T a t o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especial idade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maqu inas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanhei ras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para IáfíGflftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Companhia de Seguros 
Í Í D & J L I D A 

C A P I T A L 

Fundada em 1835 

Séde em LÍRBOA 

1.344:000^000 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa 

Gera l de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 0 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 9 

líídenisações, por prejuízos, pagas a té 33 de dezembro de iBil 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 f f 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Por tugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 

Cor re sponden te em Co imbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ò 

A Moderna 
FABRICA A VAP0K DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria & deposito de madeiras Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio, 

Adriano Pessa 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, i.° 
Telefone 534 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

mfí í^io m e o a e i 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

Comarca de Coimbra 
Éditos dc 30 dias 

(2.° anuncio) 

Pela Comissão de Assis-
tência Judiciaria, desta comar-
ca, corre seus te rmos um pro-
cesso para concessão da assis-
tência judiciaria, requerida por 
Anunciação Pereira dos San-
tos, casada, domestica, resi-
dente em Coimbra , no Bairro 
Sousa Pinto, contra seu ma-
rido José Pereira Dias, ausente 
em parte incerta na cidade de 
Lisboa; e por este processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da ultima publicação 
deste anuncio, int imaudo o re-
ferido José Pereira Dias, para 
no praso de cinco dias, poste-
rior ao dos éditos, contestar o 
pedido de beneficio de assis-
tência judiciaria, que perante 
a referida comissão fez a re-
querente, para poder intentar 
a competen te acção de divor-
cio contra o dito seu marido, 
com o f u n d a m e n t o de ter aban-
d o n a d o o domicilio conjugal 
ha mais de três anos. 

Coimbra , 17 de Março de 
1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Presidente da Comissão, 

Marques Pereira. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Edital 
Eugénio Eduardo da Costa Sales, 

Presidente da Comissão Admi-
nistradora dos Bens da Egreja 
pertencentes ao Estado, no 
Concelho de Coimbra: 

Para cumprimento da Lei e de 
ordens superiores, notifica-se a to-
dos os foreiros e rendeiros dos 
bens, cujo usofructo pertenceu ao 
Seminário e Cabido, desta cidade, 
ou a quaisquer entidades abran-
gidas pela Lei de Separação, de 
que só á Comissão da minha pre-
sidência, devem ser pagas as ren-
das, fóros, censos ou pensões, 
vencidas desde 1 de Julho de 
1911. 

Para constar se fez o presente 
e outros que vão ser devidamente 
afixados. 

Coimbra, 24 de Março de 1916. 

Eugénio Sales. 
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Iffio M mais Frio 
nem Humidade 

Aquecimento central 
por vapor e agua quente 

F e l i s h a b a t 8 $ f \ \ s 
Representante no dlstricto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 
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Automoveis 
Acessorios e bons oleos 

Oficina Garage de Coimbra 

t t 
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R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. 1 0 2 Teleg. Garage 

TF 
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IHISAÇ&ES PAGAS, 1.413:3S7$1S,5 
FUNDO DE RESERVA, ZB8.000$Q0 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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(Disepieopdia de Coimbpa 
Muitíssimas são hoje estas es-

colas em toda a America. Nelas 
não só se ministra á mulher ame-
ricana elevados conhecimentos do 
mênage, mas também lhes assegu-
ra o respeito legitimo dos seus di-
reitos considerando-as, pelos seus 
instintos, suas tradições e seu cul-
to um dos principais factores do 
bem material e moral dos povos. 

A nossa Nação também, feliz-
mente, se encontra ao lado de to-
das as outras nações na parte que 
respeita a este grande método de 
ensino. Em Lisboa ha o Instituto 
Feminino de Educação e Trabalho, 
sob a direcção do ilustre profes-
sor da Escola de Guerra o ex.mo 

sr. Fernando Augusto Freiria, que 
é destinado á educação completa 
das creanças. Obra inteiramente 
modelar. Pena é que no centro e 
norte do país não haja outras es-
colas similares, mas emfim confia-
dos esperamos de que o governo 
da Republica Portuguesa em bre-
ve atenderá tão grande falta. 

Como atrás disse é o Colégio 
das Órfãs uma das instituições que 
merece toda a atenção da Mesa 
desta Santa Casa, pelo modo per-
feitamente claustral que ainda ho-
je se segue respeitante a educação 
das suas internadas. 

Não quero, nem por sombras, 
com estas minhas palavras, protes-
tar contra o ensino religioso que 
a meu ver se deve manter sempre 
em instituições desta ordem, mas 
escurece-nos a alma ver essas crean-
ças metidas entre as paredes do 
seu colégio perfeitamente alheias 
ás coisas do mundo e sem que te-
nham a mais simples distracção! 
Quando se encontram na rua, o 
que é de longe em longe, nota-se 
nelas claramente a falta do conví-
vio externo, falta que a meu ver 
representa um péssimo efeito de 
educação que mais tarde grave-
mente se manifesta, quando che-
gadas á idade de abandonar o co-
légio, se vêem forçadas a privarem 
com pessoas estranhas, notando-
se imediatamente a sua insociabi-
lidade e chegando até a mostra-
rem grosseria no seu modo de 
tratar. 

De quem é a culpa? A esta 
pergunta fácil é responder. A cul-
pa é da falta de um regulamento 
interno no qual se imponha a obri-
gação de dar, pelo menos, aos do-
mingos e quintas-feiras banhos de 
sol a todas essas creanças, deixan-
do-as brincar livremente, e ao mes-
mo tempo mostrar-lhes pratica-
mente tudo o que lhes impressio-
ne os sentidos. 

Como já disse, só de longe em 
longe teem tal regalia, e quando 
a teem sáem e entram no colégio 
debaixo de forma, faltando apenas 
a corneta e o tambor para lhes re-
gular o passo! Ora isto franca-
mente não é modo de educar. Eu 
quero a disciplina, a ordem e o 
respeito, que são o principio fun-
damental da educação, mas tam-
bém desejo que os rigores con-
ventuais desapareçam por comple-
to deste colégio e nele se minis-
tre uma educação moderna onde 
predomine um trabalho util e ao 
mesmo tempo agradavel, de mo-
do que entrem na vida prática per-
feitamente conhecedoras dos seus 
deveres profissionais, deixando por 
uma vez de serem apontadas com 
o gracejo mordaz — foi orfã! 

Já o meu antecessor o ex.,no sr. 
Antonio de Moura e Sá teve, de-
vido aos seus bons cuidados e ze-
lo pelo logar que então desempe-
nhava, a ideia de propor Mêsa a 
de que fazia parte, grandes e sa-
lutares melhoramentos a introdu-
zir nos colégios e muito especial-
mente no colégio das órfãs, mas 
irrealisaveis foram os seus inten-
tos, porque infelizmente se lhe an-
tepoz imediatamente o estribilho 
usual — não ha dinheiro. 

Emfim, alguém ha de ter essa 
iniciativa e a ha de levar a cabo, 
porque não é só do pão que as 
crianças vivem: é de mais alguma 

coisa, que lhes garanta um futuro 
digno, e, por isso, sobre nós ad-
ministradores desta Santa Casa 
pesa a grande responsabilidade 
deste assunto. 

Partindo, pois, deste principio, 
confiado plenamente no bom aco-
lhimento, que os meus Ex.",os 

Companheiros na Mêsa desta San-
ta Casa, deram a esta resumida 
exposição que acabo de lhes apre 
sentar, peço licença para subme-
ter ao vosso esclarecido critério 
as seguintes propostas que espe-
ro mereçam a vossa aprovação. 

Proponho: 
a) Que no orçamento ordi-

nário do futuro ano economico 
sejam melhorados os vencimentos 
do pessoal dirigente dos dois co-
légios. 

b) Que o Ex.mo Provedor ofi-
cie aos directores e proprietários 
das diversas fabricas, estabeleci 
mentos industriais e de ensino 
desta cidade, solicitando a respe-
ctiva licença para que os interna-
dos dos dois colégios visitem es-
ses estabelecimentos, sendo acom-
panhados nessas visitas de estudo 
pelos respectivos professores dos 
colégios, os quais lhes mostrarão 
a utilidade prática de tais visitas. 

Estes passeios de estude deve-
rão realisar-se ás quintas feiras. 

c) Que no futuro orçamento 
seja consignada a verba que a 
Mêsa entender conveniente para 
pagamento a uma professora que 
tenha a seu cargo o ensino de ta-
lhar e fazer roupa branca e de côr, 
bordados e emfim todos os ou-
tros assuntos relativos a este ge-
nero de trabalho. 

d) Que no colégio das órfãs 
se estabeleça um tear manual para 
o ensino deste oficio. 

e) Que pelo menos três das 
órfãs, por turno semanal, acom-
panhadas por uma das directoras 
ou pela respectiva creada vão ao 
mercado fazer as compras tornan-
do-as assim conhecedoras dum 
assunto importante para a vida 
pratica. 

f) Que as mesmas órfãs, de-
pois do seu regresso do mercado 
aprendam a fazer as refeições e 
mais serviços proprios da cosi-
nha. 

g) Que no colégio, alem dos 
serviços anteriormente designa-
dos, se ensine também a lavar, 
engomar, passar a ferro e a re-
mendar a roupa. 

h) Que a manipulação do pão 
e da broa, para consumo dos co-
légios, seja feita perante as inter-
nadas do colégio a fim de que elas 
tomem inteiro conhecimento da 
sua preparação. 

i) Que o leirão da cerca de-
signado o jardim seja entregue 
aos cuidados dos internados nos 
dois colégios, a fim de que eles 
aí cultivem flores e outras plantas 
ornamentais, despertando-lhes as-
sim amor pela floricultura. 

j) Que em um dos pátios do 
colégio se estabeleceu uma ca-
poeira com galinhas e outras aves 
domesticas, cujo tratamento fica a 
cargo das órfãs. 

k) Que aos domingos, depois 
do jantar, saiam em passeio, mas 
que a directora que as acompa-
nhe as deixe ir á vontade. Du-
rante o passeio essa directora, a 
proposito de qualquer motivo, 
entreterá com elas uma conversa 
que lhes servirá de lição util e 
agradavel. 

I) Quando o tempo não permi-
ta o passeio a regente autorisará 
que em uma das salas do colégio, 
as órfãs se divirtam á sua vontade. 

m) Que tanto os colégios co-
mo as outras dependencias da Mi-
sericórdia, em quálquer dos dias 
da semana, possam ser vistos pe-
los forasteiros que diariamente vi-
sitam esta cidade e os seus esta-
belecimentos. 

Em cada um dos colégios ha-
verá um livro destinado ao regis-
to das impressões dos visitantes. 

n) Que finalmente, em or-

dem de serviço se comuniquem á 
regente estas minhas propostas a 
fim de que ela tenha inteiro co-
nhecimento e as cumpra e faça 
cumprir pelo pessoal seu subordi-
nado, ficando á Mêsa o direito dc 
vigiar, sempre que entenda conve-
niente, o cumprimento das suas 
ordens. 

Coimbra, em 16 de Março de 
1916. 

O mesario, Antonio Donato. 

Como se vê, estas propos-
tas tão bem fundamentadas, 
representam um grande pro-
gresso na educação dos inter-
nados da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra. E já que 
se trata duma tão ampla refor-
ma, parece-nos conveniente 
que se deva acrescentar o en-
sino de enfermagem, pela visi-
ta aos hospitais, obtida a devi-
da autorisação. 

Este ensino, porém, só pa-
ra aqueles que mostrem voca-
ção ou desejem seguir este mo-
do de vida. 

De novo apresentamos ao 
sr. Antonio Donato as nossas 
felicitações pela utilidade da 
sua excelente proposta. 

i c o i o t iorm o ! S u p e r i o r A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Mausoléu a Brito Aranha 
Como noticiámos uma comis-

são constituída por amigos, jorna-
listas e escritores, deliberou erigir 
um mausoléu onde se guardem 
os despojos mortais do falecido 
escritor e jornalista Pedro Wen-
ceslau de Brito Aranha, e para tal 
cometimento tem distribuído uma 
circular solicitando donativos, os 
quais podem ser entregues em 
Lisboa, na séde da Comissão, rua 
das Oaveas 52, ou na administra-
ção do Diário de Noticias; no 
Porto na administração do Co-
mercio do Porto; e em Coimbra 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

A Faculdade de Direito resol-
veu dar o nome do Dr. Marnoco 
e Sousa á aula n.° 4 dos Gerais. 

POR COIMBRA E PELA SOA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 

Olavo Bi lac 
Até á hora a que escrevemos, 

ainda não ha noticia definitiva da 
vinda do distinto poeta sr. Olavo 
Bilac a esta cidade. A vinda de s. 
ex.a era da maxima importancia 
para Coimbra e sua região, por-
que, pela sua importancia e ilus-
tração, seria um nosso valioso coo-
perador, tornando lá fóra, por to-
da a parte, bem conhecidas as nos-
sas riquesas artísticas, as belesas 
das nossas paisagens e a prepon-
derância desta cidade, como o 
maior centro intelectual do país, 
com a sua Universidade, donde 
teem saído as maiores notabilida-
des literarias e scientificas, e os 
maiores estadistas de Portugal. 

Contudo, logo que haja noti-
cia oficial da sua vinda, que se 
aguarda a todos os momentos, 
dar-lhe hemos a maior publicida-
de a fim de saírem brilhantes tan-
to quanto possível, as manifesta-
ções de homenagem a tão ilustre 
visitante. 

Novos socios 
João Maria Simões de Carva-

lho, Condeixa. 
Manuel Simões Moita, idem. 
Virgilio de Oliveira Guerra, 

idem. 
Manuel Dias Coelho, idem. 
Antonio Simões Barrico, idem. 
Antonio de Sousa, idem. 
João de Oliveira Manaia, idem. 
José Pires da Silva Machado 

Júnior, idem. 
Antonio Simões Brito, idem. 

Infelizmente não terá a solução 
conciliadora que desejavamos, a 
questão que dura ha muito tem-
po e que determinou a suspensão 
do curso da Escola Normal Supe-
rior de Coimbra. 

Reuniram-se os professores das 
Faculdades de Sciencias e Letras, 
em congregação conjunta, para no-
vamente serem consultados os pro-
fessores da referida Escola Nor-
mal se desejavam ser reintegrados 
nos logares de que se exoneraram 
por solidariedade com o seu dire-
ctor, sr. dr. Luciano Pereira da 
Silva, e, no caso negativo, saber 
se outros professores desejavam 
substitui-los. 

A resposta foi terminante, re-
cusando-se uns a serem reintegra-
dos e outros a serem nomeados 
para as vagas. 

Em tal caso, não havendo pro-
fessores, a Escola tem de ser en-
cerrada este ano, até que termine 
a incompatibilidade com o actual 
curso, voltando a ser reaberta no 
proximo ano lectivo, e será dada 
a faculdade aos alunos de pode-
rem ir frequentar a Escola Nor-
mal Superior de Lisboa, segundo 
se diz. 

Acontece, porém, que ali se le-
vantam dificuldades em aceitar os 
alunos e assim se acham estes na 
contingência de perderem o ano. 

Foi uma questão desgraçada 
que principiou mal e acabará 
peor. 

Lamentamos que esta questão 
não fosse morta na nascença, e 
bem o podia e devia ter sido se 
todos pensassem que ha toda a 
vantagem em não criar conflitos 
desta natureza. Mas sendo a ques-
tão mal orientada de principio, foi 
levada a este fim lamentavel. 

Pode haver e ha alunos a quem 
não faça diferença ir para Lisboa 
continuar o curso, mas não é de-
certo a maior parte. Diz-se que al-
guns não vão, preferindo perder 
o ano, facto que muito os preju-
dica porque fará com que os alu-
nos da escola de Lisboa se lhes 
antecipem nas nomeações para o 
magistério. 

E' preciso ter sempre em vis-
ta que para tudo é indispensável a 
disciplina, e que o respeito mu-
tuo, de cima para baixo e de bai-
xo para cima, é coisa que nunca 
deve deixar de existir. 

Se alguém houve que poden-
do encaminhar as coisas para um 
resultado satisfatório que a todos 
conviesse o não fez pela sua in-
transigência, que se reveja na sua 
bela obra e sirva o facto de gran-
de exemplo para o futuro. 

A s s u c a r 
O assucar já se compra a 

o quilo e não ficará por aqui, se-
gundo parece. 

Dizem os entendidos que não 
ha razão para haver falta de assu-
car em Portugal. 

Antes da guerra o assucar pa-
ra a Europa vinha da Alemanha, 
Rússia e Áustria donde se não 
pode receber agora esse género. 
Mas nas nossas colonias e ilhas 
adjacentes a produção do assucar 
regula por 50:000 toneladas, e o 
consumo nacional por 36:000 to-
neladas. 

Só a província de Moçambi-
que produziu esta quantidade no 
ano de 1914, e nesse ano só ex-
portou para o continente 9:000 to-
neladas. 

Porque é que se não determi-
nou que o assucar das colonias 
portuguesas viesse para a metro-
pole, pelo menos o que se enten-
desse ser aqui preciso? 

Vem chegando vapores com 
carregamento de assucar das nos-
sas colonias, mas em tão peque-
nas quantidades que rapidamente 
desaparece. 

O facto da falta de assucar é 
lamentavel. 

e s d o P o r t o 
Subsídios para. uma Ltibliogrsphia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Capitula (0) — Sahiu no Porto, a 5 
de Fevereiro de 1881, o primei-
ro numero d'este «semanario 
para todos», que se sub-intitula-
va» politico, noticioso, comer-
cial, erotico, litterario e humo-
rístico». Era seu proprietário e 
director um individuo de nome 
J. Victorino, não nos lembra de 
quê, porque sempre o conhece-
mos pela designação, geral no 
Porto, de Victorino do Capitu-
lo. Foi um jornal de processos 
pouco escrupulosos, segundo 
referia o vulgo, que causaram 
não poucos dissabores e confli-
ctos ao referido proprietário e 
director. Publicou-se até 1883, 
salvo erro. 

Sapoíe Taurino (0) —Teve este titulo 
um «semanario de castigo», de-
dicado a assumptos tauromachi-
cos e outros, o qual se dizia 
- propriedade de dois amigos da 
verrina», tendo como redactor 
uma «língua viperina». Por isto 
se vê que era levadinho da bre-
ca! Appareceu o primeiro nu-
mero a 2 de julho de 1905, ten-
do a redacção na rua de Licei-
ras, 81, 1.° e imprimindo-se na 
Typographia Coelho, da rua de 
Santo Ildefonso, 15. Tinha um 
cabeçalho illustrado, represen-
tando um touro a sahir do cur-
ro, obrigando a fugir de medo 
os toureiros que se haviam dis-
posto a esperal-o. Teve curta 
existencia. 

Carapau (B) — Foi um semanario hu-
morístico, tendo por sub-titulo 
«orgão dos tristes de todas as 
classes e condições». Redacto-
res eram: Mata-Frades, Racha-
Dor, Senhor-Toda-a-Gente e 
outros. O primeiro numero ap-
pareceu no Porto a 18 de Mar-
ço de 1893, mas não obstante 
apresentar-se com certo chiste, 
aliás não muito vulgar nas fo-
lhas com pretensão a fazer rir, 
não logrou larga vida. A redac-
ção era na rua de D. Pedro, 
116, 2.° e a impressão na Ty-
pographia da Empreza Lidera-
ria e Typographica, rua de D. 
Pedro, 178. 

Carapuça (A) — Foi um «jornal criti-
co e jocoso », de publicação se-
manal, cujo primeiro numero 
appareceu no Porto em fins de 
Setembro de 1851, sahindo ao 
todo 14 números até Janeiro de 
1852, no formato em 4.°. Era 
illustrado com gravuras, e a sua 
collecção é muito estimada pe-
los bibliophilos. No primeiro 
numero vem uma gravura re-
presentando José Maria da Gra-
ça (o Desgraça), que ao tempo 
exhibia as suas aptidões musi-
caes no Jardim de S. Lazaro, 
dedilhando na guitarra. Acom-
panhando o retrato vem um ar-
tigo, o qual difere bastante de 
outros que temos lido acerca 
d'este infeliz. A Carapuça im-
primia-se na Typographia de Se-
bastião José Pereira, da Praça 
de Santa Theresa, 28. 

Careta (A) — Numero único, editado 
por Carlos Silva, que appareceu 
no Porto por occasião das fes-
tas do Carnaval de 1909, com 
diversas gravuras de João Ama-
ral e Manuel Monterroso, e com 
collaboração, em prosa e verso, 
de diversos piadistas da bohe-
mia litteraria. Foi composto e 
impresso na Typographia «Ar-

tes & Lettras -, da rua do Bom-
jardim, 387. 

Caricatura (A) — Assim se intitulou 
um semanario illustrado, im-
presso (lytographado) a côres, 
de que foi director litterario Bar-
tholomeu Severino e director 
artístico Christiano de Carvalho; 
e cujo primeiro numero se pu-
blicou, no Porto, a 3 de Abril 
de 1904. Sub-intitulava-se «sup-
plemento humorístico de O 
Arauto* e tinha a redacção na 
Travessada Picaria, 5, 2.°. Alem 
de 4 paginas, lytographadas a 
côres, publicava desenhos vá-
rios, a preto, intercallados no 
texto das 4 paginas restantes. 
Era impresso na Lytographia 
União, da travessa de Cedofei-
ta, 22. Teve curta duração. 

Caridade (A) — Publicação quinzenal 
illustrada, «sob o patrocínio de 
Maria», inscrevendo no frontes-
picio o sub-titulo de «interes-
sante publicação instructiva, mo-
ralisadora e piedosa, sobre re-
ligião, sciencia, litteratura, etc. 
por uma pleiade de virtuosos 
theologos e exímios e caridosos 
escriptores nacionaes e estran-
geiros. » Foi seu redactor e pro-
prietário Joaquim Guilherme 
Peixoto de Faria Sousa Azeve-
do. O primeiro numero sahiu a 
15 de Maio de 1886, tendo a re-
dacção na rua da Ponte Nova, 48. 
Era como que o seguimento do 
periodico O Libertador das Al-
mas do Purgatorio. No seu ge-
nero de revista catholica, foi das 
melhores que tem havido no 
Porto. Sahiu até Julho do anno 
seguinte. Imprimia-se na Typo-
graphia de Arthur José de Sousa 
& Irmão, do largo de S. Do-
mingos. 

Caridade ( A ) — Numero único appa-
recido no Porto, a 21 de Mar-
ço de 1887, segundo afirma Sil-
va Pereira. Não conhecemos a 
especie. 

Carta (A) — Defendendo na impren-
sa os princípios do partido car-
tista, appareceu, no Porto, a 28 
de Janeiro de 1842, o primeiro 
numero d'este periodico bi-se-
manal, de pequeno formato. 
Imprimia-se na Typographia de 
Gandra & Filhos, do largo da 
Feira de S. Bento. Terminou 
em 15 de Fevereiro do mesmo 
anno. 

Carmen Cardoso (A) —Foi um nume-
ro único publicado em 4 de 
Maio de 1898, consagrado á fes-
ta artística da actriz hespanhola 
Carmen Cardoso, n'essa noite 
realisada no teatro Príncipe Real, 
do Porto. Constava de 4 pagi-
nas, com uma capa branca, na 
frente da qual havia um retrato 
lytographico da beneficiada, de-
senhado por Marques d'01ivei-
ra e impresso na Litographia 
Portugueza, rua de S. Lazaro, 
429. Collaboradores João Ra-
mos, Lopes Teixeira, Hugo de 
Almeida, Firmino Pereira, Mar-
cos Guedes, Tito Litho, Gon-
çalves da Cruz e Eduardo de 
Artayette. Impressão feita na 
Empreza Litteraria e Typogra-
phica, da rua de D.Pedro, 178. 

Cartão de Visita — Foi uma interessan-
te revista litteraria, de formato 
pequeno, que se publicou, no 
Porto, desde 18 de Abril de 1886 
até 19 de Agosto do mesmo an-
no. O seu proprietário era Aris-
tides de Albuquerque, filho de 
um sollicitador forense que mo-
rava á rua de Santa Catharina, 
quasi em frente da então cha-
mada viella das Pombas. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

Em Março ultimo, os eléctri-
cos renderam 2.870$14, para me-
nos 43$78 do que em igual mês 
d e 1 9 1 5 , 
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Dr. Joaquim de Knríz 
Faleceu no sabado e foi se-

pultado no domingo, no jazigo 
de sua familia, no cemiterio da 
Conchada, este benemerito filho 
de Coimbra, cuja perda foi senti-
díssima e dolorosa a todos com 
quem tratou. 

No seu funeral, grandemente 
concorrido, viam-se cidadãos de 
todas as classes, o reitor, secreta-
rio, muitos professores e empre-
gados da Universidade, assim 
como muitos académicos. 

Levou a chave do caixão o 
sr. dr. Julio Henriques, director 
do Jardim Botânico, onde o fale-
cido, durante quasi 34 anos, ocu-
pou proficientemente para este 
estabelecimento scientifico o im-
portante cargo de naturalista adjun-
to á cadeira de botanica, no qual 
fôra provido em Julho de 1879. 

O sr. dr. Julio Henriques, no 
cemiterio, enalteceu, comovido e 
repassado da mais viva saudade, 
os méritos e excelentes qualida-
des do falecido, de quem fôra 
chefe por tantos anos, encontran-
do sempre nele um trabalhador 
zeloso e indefesso nos serviços 
scientificos do Jardim, sempre res-
peitoso e cumpridor sempre dos 
seus deveres com extraordinaria 
dedicação. 

Entre os variados serviços pres-
tados pelo dr. Joaquim de Mariz 
ao Jardim, avultam os da classifi-
cação de grandíssimo numero de 
plantas, o notável aumento dos 
herbarios da flora portuguesa ali 
arquivados, e a publicação de vá-
rios escritos sobre assuntos bo-
tânicos. 

De um deles, impresso em 
1889, com o titulo: Duas excur-
sões botanicas na provinda de 
Traz os Montes, copiamos as se 
guintes linhas: 

«Para aproveitar o ensejo de 
reunir elementos novos de estudo 
sobre a flora da província de Traz 
os Montes, com o mais completo 
assentimento do director do Jar-
dim Botânico o sr. dr. Julio Hen-
riques me dirigi a Bragança no 
fim de Maio de 1888, para me in 
corporar na comitiva do Reve-
rendo Bispo de Bragança (meu 
irmão), que destinára o mez de 
Junho seguinte a uma visita pas-
toral pelos districtos ecclesiasticos 
(arciprestados) de Miranda do Dou-
ro e de Vimioso. 

Pouco estudada ainda a flora 
transmontana, circumstancia em 
grande parte devida ás difficulda 
des de viajar por paiz tão monta-
nhoso e falto de vias de communi-
cação, offerecia-me particular attra-
ctivo a região indicada que ape-
nas havia sido percorrida pelo 
conde de Hofftnansegg no princi-
pio deste século, onde este botâ-
nico encontrou, bem como no 
resto da província, um vasto cam-
po de observações curiosas. 

Tournefort e A. de Jussieu tam-
bém visitaram a província de Traz 
os Montes, mas são pouco conhe-
cidos os resultados da sua passa-
gem poralli; Tournefort indica na 
sua Topographia botanica { algu-
mas plantas colhidas em uma parte 
da região transmontana, quando 
em 1689 veiu a Portugal, na sua pas-
sagem da Província do Douro pa-
ra a Beira Alta, vindo de Amaran-
te pelas proximidades da serra do 
Marão até Lamego, donde seguiu 
para a Guarda e serra da Estrella. 
E' por isso que o prof. Link affir-
ma na sua Viagem em Portugal 
que Tournefort observou esta pro-
víncia. 

A vegetação espontanea de Traz 
os Montes é actualmente melhor 
conhecida em consequência das 
successivas herborisações ultima-
mente levadas a effeito, em diffe 
rentes pontos daquelle territorio 
pelos srs. dr. Paulino d'01iveira 
A. X. Pereira Coutinho, E. Sch-
mitz, dr. J. Henriques, J. A. Ochôa 
A. Moler, etc. 

Os elementos colligidos por to-
dos estes excursionistas têem sido 
archivados no Boletim da Socie-
dade Broteriana, e a elles juntarei 
agora a enumeração das especies 
vegetaes de que colhi exemplares 
durante a viagem que faz o obje-
to deste relatorio, bem como os 
que colleccionei em outro percur 
so que fiz pelos arredores de Mon-
corvo e de Freixo de Espada á 
Cinta em maio de 1887.» 

Além deste trabalho scienti-
fico, ha ainda, publicados pelo dr. 

oaquim de Mariz, os livros se-
guintes : 

— Subsídios para o estudo da 
flora portugueza. 1 Papilonaceae 
L. (Coimbra, 1884.) 

— 11 Cruciferae L. (Coimbra, 
1885.) 

— /Is Compostas de Portugal. 
Coimbra, 1894.) 

-- Caprifoliaceas, Vaccineaceas 
e Erinaceas. (Coimbra, 1902.) 

— As Verbasceas de Portugal. 
(Coimbra, 1902.) 

No periodico Estudes Médicos 
(Coimbra, 1877-1878) publicou 
um artigo intitulado: Um caso 
notável de cancro do peritoneo. 

O dr. Joaquim de Mariz era 
bacharel formado em medicina 
pela Universidade de Coimbra, 
socio efectivo do Instituto da mes-
ma cidade e socio correspondente 
da Academia Real das Sciencias, 
de Lisboa. 

Nasceu em Coimbra na anti-
ga rua do Coruche (depois subs-
tituída por a rua do Visconde da 
Luz), no dia 28 de Janeiro de 1847, 
e foi filho do honrado ourives e 
substituto do contraste ensaiador 
de ouro e prata de Coimbra, Joa-
quim de Mariz e de sua esposa 
D. Maria José Pinto. 

Faleceu pois com pouco mais 
de 69 anos. 

O dr. Mariz tinha muita apti-
dão para a arte do desenho. Co-
nhecem-se varias estampas de 
gravura em madeira ou de lito-
grafia com a sua assinatura como 
desenhista. 

Entre elas apontaremos as se-
guintes : 

— Pia batismal da Sé Nov 
de Coimbra, no Archivo Pittores-
co, vol. 10.°, pag. 13. 

— Gradaria do Jardim Botâ-
nico de Coimbra, ibidem, pag. 
361. 

— Estufa do mesmo Jardim, 
ibidem, pag. 405. 

— Igreja do convento de San-
to Antonio dos Olivais, ibidem, 
vol. 11.°, pag. 249. 

— Praça do Pelourinho da Fi-
gueira da Foz, ibidem, pag. 337. 

— Frontispício da igreja de San-
ta Cruz de Coimbra, no Guia His-
torico do Viajante em Coimbra por 
Augusto Mendes Simões de Cas-
tro, l.a edição, 1867. 

— Claustro do Silencio do mes-
mo mosteiro, na obra referida. 

— Avenida do Mosteiro do 
Bussaco, no Guia Historico do 
Viajante no Bussaco, do mesmo 
autor. 

— Fonte Fria do Bussaco, na 
obra referida. 

— Frontispício da Sé Velha de 
Coimbra, nas Relíquias de Archi-
tectura Romano-Byzantina do dr. 
Augusto Filippe Simões. 

•— Frontispício da igreja de 
S. Thiago de Coimbra, ibidem. 

— Frontispício da igreja de 
S. Cristovão de Coimbra, ibidem. 

— Tumulo de pedra da Rai 
nha Santa Isabel, no periodico de 
Coimbra, O Zéphiro, publicado 
em 1872. 

A' viuva do saudoso extinto 
sr.a D. Maria da Piedade Cannaes 
de Mariz, e a toda a sua familia, 
enviamos as nossas sentidas con-
dolências. 

M i l h o 
Na segunda feira partiu para 

Eiras uma força da Guarda Re-
publicana em virtude do povo da 
localidade querer assaltar os celei-
ros para obrigar os respectivos 
proprietários a venderem o milho 
por preço razoavel, e não abusar 
da bolsa do pobre consumidor. 

Em Poiares, na mercado que 
se realisou na segunda feira, gra-
ças ao bom serviço do adminis-
trador do concelho e á muita pru-
dência do 2.° sargento Pinheiro, 
que para ali havia seguido com 
uma força, não se deram aconte-
cimentos gravíssimos. 

Devido á falta de milho o po-
vo pretendeu assaltar alguns es-
tabelecimentos. 

Na vila apareceram grupos ar-
mados. 

O sr. administrador deste con-
celho, tem feito, nesta cidade, im-
portantes apreensões de milho. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos 8 de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

W E ® T L a 
com base do excellerite leite Suisso. 

I 
Ofícios dirigidos pelo sr. dr. 

Silvio Pelico, presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

Ao Ex.mo c Rev."10 Senhor Bispo de 
Coimbra. — A adesão de Vossa Excelên-
cia ás nossas manifestações patrióticas de 
domingo, 10 de Março corrente, conside-
ramo-la todos nós uma grande honra, 
porque em verdade o prestigio scientifi-
co e moral de Vossa Éxcelencia merece 
a consagração unanime; e ninguém des-
conhece quanto valem as vossas qualida-
des governativas, erudição e preclaras vir-
tudes. 

As palavras de Vossa Éxcelencia, tão 
sinceras e tão nobres, tão dignas de um 
Príncipe da Igreja, enaltecem e abrilhan-
tam o Episcopado Português. 

Igualmente agradecemos as homena-
gens prestadas ao malogrado professor, 
notável Presidente da Camara Municipal 
de Coimbra, e que deixou um vácuo im-
perecível, Doutor José Ferreira Marnôco 
e Sousa. 

Era ele um vosso admirador, recor-
dando-se com saudade dos tempos em 
que fôra no Porto discípulo de Vossa Ex-
cellencia. 

O oficio de V. Ex." foi publicado na 
Gazeta de Coimbra. 

Saúde e fraternidade. — Coimbra, 28 
de Março de 1916. 

Ao Ex.mo Conego José Duarte Dias 
de Andrade. —- Coimbra. — Dignou-se V. 
Ex.a conceder á Camara Municipal de 
Coimbra a honra de aceitar o convite pa-
ra as manifestações patrióticas de domin-
go, 19 de Março corrente, e com a maxi-
ma satisfação vimos V. Ex.a ao nosso la-
do no mesmo ideal sincero e nobilíssimo 
de bom português e de bom patriota. 

Não podia ser outra, bem sabemos, a 
vossa atitude, porque em verdade nin-
guém desconhece quanto valem o primo-
roso caracter e o brilhante espirito de V. 
Ex.a com toda a sua complexa e integral 
bagagem scientifica, e com a mais bela e 
moderna orientação. 

Saúde e fraternidade. — Coimbra, 28 
de Março de 1916. 

Destinado aos regimentos de 
infantaria 23 e 35 tem chegado, 
nos últimos dias a esta cidade, 
muito material. 

Nos dois pavilhões laterais do 
Seminário e na Penitenciaria vão 
ser aquarteladas tropas de infan-
taria 23. 

1 Manuscrito auíographo com que Mr. 
C. Roumeguère presenteou o Jardim Bo-
janich da Universidade de Coimbra. 

Desastre 
Ao Hospital da Universidade 

foi receber tratamento o soldado 
do 2.® Grupo da Administração 
Militar, Manuel Maganjo, que, es-
tando a experimentar uma pistola 
esta se disparou, atravessando-lhe 
a bala o braço esquerdo, 

Coiícertos musicais 
O sr. Teofilo Russell, distinto 

professor de musica e composi-
tor, que faz parte do sexteto do 
Teatro Sousa Bastos, tenciona rea-
lisar no mesmo teatro concertos 
musicais, com elementos vindos 
de Lisboa e Porto. 

O primeiro concerto deve rea-
lisar-se por todo o mês de Maio. 

Associações mutualistas 
Segundo noticias que até nós 

chegam, pensa-se em apresentar 
brevemente ao Parlamento uma 
proposta de lei tendente a coartar 
o direito, até hoje respeitado, de 
as associações de socorros mutuos 
poderem instituir farmacias priva-
tivas, proíbindo-se ás já existentes 
o fornecimento de medicamentos 
ao publico! 

A consumar-se este grave aten-
tado á vida economica das asso-
ciações mutualistas, prestantes e 
humanitarias colectividades que 
tão valiosos serviços prestam a 
milhares de associados, contraria-
se a missão de todas elas, pondo 
em risco a sua indispensável exis-
tencia. 

É conveniente lembrar que o 
autor da antipatica proposta exer-
ce a profissão de farmacêutico e 
que entre os considerandos em 
que a baseia menciona a verba de 
2.960$00 para despesas de fiscali-
sação! 

Pela importancia que nos me-
recem as associações mutualistas 
e pelo papel altruísta que desem-
penham na sociedade, promete-
mos ocupar-nos mais detalhada-
mente do assunto, 

ECOS M SOCIEDAD 
é s m s u i m 

Fazem anos: 
Hoje: a sr." D. Maria do Ceu Pinto. 
Sexta-feira: o sr. Joaquim de Abreu 

Couceiro. 

UÇgffÇJZS 
Tem estado enfermo o sr. Virgilio 

Marão Pessoa. Felizmente tem sentido 
algumas melhoras. 

D o t e s a o r f ê i s 
A Mêsa da Santa Casa da Mi-

sericórdia proveu dotes ás seguin-
tes órfãs: 

Angelica Coelho da Maia, fi-
lha de José Leite e de Rosa Coe-
lho da Maia, de S. Salvador de 
Grijó e residente em Lagos, 80$00. 

Rita da Rocha, filha de Quin-
tino Pereira e de .Rosa da Rocha 
Campos, daquela freguezia e re-
sidente no Mosteiro, 80$00. 

Maria Fraga, filha natural de 
Julia Fraga, da Ventosa, concelho 
da Mealhada e residente nesta ci-
dade, 20->00. 

Dulce Pinto de Sousa, filha de 
Daniel Pinto de Sousa e de Ma-
ria da Conceição Catnpeòa, da Fi-
gueira da Foz e residente nesta 
cidade, 40í00. 

Olímpia Lopes Loureiro, filha 
de Joaquim Lopes de Loureiro e 
de Maria da Gloria, de Mouraz, 
concelho de Tondela e residente 
nesta cidade, na freguezia da Sé 
Catedral, 40500. 

Estefania Carvalho, filha natu-
ral de Maria Rosa Carvalho, de 
Santo Varão, concelho de Monte-
mór-o-Velho e residente nesta ci-
dade, na freguezia de S. Bartolo-
meu, 20:>00. 

Maria Adelaide Ramos Ribei-
ro, filha de Manuel Ramos Ribei-
ro e de Mariana Molha do Vale, 
do logar do Telhão, freguezia de 
Taveiro e residente nesta cidade, 
na freguezia de S. Bartolomeu, 
50 00. 

Terêsa de Jesus Costa, filha de 
Manuel da Costa e de Ludovina 
de Jesus, desta cidade, residente 
na freguezia de Santa Cruz, 40?>00. 

Maria Ermelinda, filha de Ma-
nuel Pinto e de Maria Emilia, da 
Geria, freguezia de Antuzede e re-
sidente nesta cidade, na freguezia 
de Santa Cruz, 40;>00. 

Lúcia Augusta Simões Janua-
rio, filha de José Maria Januario e 
de Maria Augusta, natural e resi-
dente nesta cidade, na freguezia 
de Santa Cruz, 40;>00. 

Maria Luiza Leal, filha de Ci-
priano Leal e de Alaria do Ó, 
natural e residente nesta cidade, 
na freguezia de Santa Cruz, 40)00. 

Terêsa da Conceição Silva, fi-
lha de Luciano Duarte Rafael e de 
Emilia da Conceição Silva, natu-
ral e residente nesta cidade, na 
freguezia de Santa Cruz, 40>00. 

Rosalina de Jesus Lino, filha 
natural de Francisco Lino d'01i-
veira Vaz e de Maria Augusta de 
Jesus, natural e residente na fre-
guezia de Santa Cruz, 20600. 

Maria da Conceição Alves, fi-
lha de Antonio Alves de Carva-
lho e de Joaquina da Conceição, 
natural e residente em Santa Clara, 
25£00. 

Maria Rosa d'Almeida, filha de 
José Francisco d'Almeida e de 
Maria da Piedade Neves, natural e 
residente na freguezia de Santa 
Clara, 25.-Í00. 

Felisbela Ferreira de Matos, fi-
lha de João Machado Ferreira de 
Matos e de Maria d'A!meida, natu-
ral do sitio das Vendas da Cruz, 
residente na Cruz dos Morouços, 
37j>90. 

( Conclue no proximo numero.) 

UOaOS E B E T O f l i 
Educação Relwblicana — Temos á vis-

ta um novo livro com este mes-
mo titulo, que nos foi oferecido 
pelo seu autôr, o distinto poeta 
sr. dr. João de Barros, a quem 
agradecemos o favor do estimado 
brinde. 

Esta publicação, destinada ao 
sr. dr. João dc Deus Ramos, co-
mo o organisador e fundador dos 
Jardins-Escolas João de Deus, está 
escrita numa bela linguagem, e 
tende a derramar ideias pedagó-
gicas, mais ou menos conhecidas, 
para melhor orientação do ensino. 

O ilustre autôr, que foi sem-
pre um republicano dos mais 
convictos e sinceros, entende que 
é preciso difundir ideias para con-
tribuir para o progresso do país 
e educa-lo nos sentimentos mais 
puros do democratismo. 

Os Jardins-Escolas João de 
Deus, diz o sr. dr. João de Bar-
ros, são as instituições que me-
lhor orientação dão ao ensino e á 
educação das creanças. 

E' um livro cheio de interes-
se, que se lê com muito agrado. 

Foi publicado pela Livraria 
Aillaud & Bertrand, de Lisboa, e 
custa $70 em brochura e $90 en-
cadernado. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
HOJE — Sabado, 5 de Abril HOJE 

. . 

Estreia do film policial — Arvore do 
Mal — drama em 4 actos. 

Estreia da película cómica — Con-
curso de tiro. 

Estreia do film com assuntos da guer-
ra — Actualidades 51. 

Estreia da película cómica de grande 
êxito — Novo Farman. 

4 — ESTREIAS — 4 

Amanhã, 6 de Abril 
Estreia da pareja de bailes, interna-

c i o n a i s - L O S COSMOPOLITAS —que 
vem directamente do Teatro Price, dc 
Madrid. 

Estreia do fenomenal artista Al Faro, 
ventriloquo e transformista. 

Êxito s e m egual!!! 

Sucesso incomparável! 
.iT.rjfs» i b m i — — — 

« A Canção cie Portugal» 
Apareceu no sabado, como ha-

víamos noticiado, o primeiro nu-
mero d'̂ 4 Canção de Portugal, 
propriedade do nosso ilustre co-
lega sr. Jorge Gonçalves e Artur 
Arriaga. 

Apresenta-se com bela colabo-
ração e impresso em magnifico 
papel, inserindo na primeira pa-
gina uma excelente gravura do 
mimoso poeta Augusto Gil. 

Publica também uma canção 
poema do sr. dr. Manuel d'Arria-
ga, e musica do consagrado com-
positor Tomaz Borba. 

Superiormente dirigida, á Can-
ção de Portugal, está reservado 
um papel brilhante, tais são as 
impressões que nos deixaram a 
leitura do seu primeiro numero, 
cujo aspecto eiegante nos apraz 
também registar. 

Saudamos o novo colega e 
desejamos-lhe inúmeras prospe-
ridades. 

— > 

Momeação 
Foi nomeada professora oficial 

da Escola Central da Lousan, a 
sr.a D. Alda de Figueiredo Paiva, 
que obteve a maior classificação 
no seu curso da . Escola Normal. 

Dando os parabéns á distinta 
professora, igualmente os dirigi-
mos á Camara da Lousan por ter 
feito uma nomeação justa e acer-
tada, que recaiu numa professora 
competentissimae dotada das mais 
apreciaveis qualidades. 

Obra fíarte 
Tivemos ha dias ocasião de 

apreciar um magnifico trabalho em 
prata manufacturado pelo aprecia-
do artista de ourivesaria desta ci 
dade, sr. José Dias Vieira Macha-
do. E' um emblema, representan-
do a justiça, destinado á pasta de 
um estudante de Direito, no qual 
Vieira Machado se revelou mais 
uma vês um artista muito distinto 
e merecedor da iusta considera-
ção que gosa no meio artístico de 
Coimbra. 

Mm i. Mi È Garvaino 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição a.° i, 1.° 

fl festa da aptíope 
no Calhabé 

Não se podendo efectuar 110 
dia oficial, 11a escola do Calhabé, 
a festa da arvore, devido ao mau 
tempo, foi adiada para um do-
mingo que tal permitisse. 

É assim foi levada a efeito no 
ultimo domingo, que se apresen-
tou revestido com toda a belêsa e 
encantos primaveris, como a inci-
tar e a saudar a simpatica festa 
escolar. 

Pelas 11 horas realisou-se um 
modesto mas entusiástico cor-
tejo, na melhor ordem, que sain-
do da escola, foi ao logar do 
Arieiro a fim de ser ali plantada a 
arvore (uma oliveira). 

Durante o extenso trajecto, ou-
via-se o cantar festivo das crean-
ças, como em desafio ás avesinhas 
suas irmãs, na inocência, que en-
tre a folhagem perfumada dos la-
ranjais lhes correspondiam em 
dulcíssimos trinados; e quando 
aves e creanças interrompiam os 
seus cantos, para melhor afinaram 
as notas vibrantes dum concerto 
divinal, a filarmónica, que acom-
panhava o cortejo, executava hinos 
patrioticos e marchas entusiásticas. 

No local escolhido foi cerimo-
nialmente plantada a arvore, entre 
cânticos alegres e festivos; nesta 
ocasião algumas creanças recitaram 
poesias apropriadas. 

Foram então tiradas algumas 
fotografias pelo hábil artista sr. 
Tinoco. 

Pelo mesma ordem e sempre 
espansivo entusiasmo, regressou o 
cortejo ao ponto de partida. 

A sala da escola artisticamente 
ornamentada e dum belo efeito, 
estava quasi ocupada de povo ávi-
do em assistir ao decorrer da festa, 
sendo feita a custo a entrada dos 
elementos constituitivos do cortejo 
e convidados. 

Aberta a sessão soléne sob a 
presidência do sr. Bernardino Ro-
que, quartanista de Direito, secre-
tariado pela sr.a D. Arbina Ferraz, 
professora da escola, e Joaquim 
Antonio de Faria, um dos mem-
bros da comissão, foi dada a pala-
vra a vários oradores, discursando 
todos muito bem e proficiente-
mente, sobre o assunto da arvore, 
da qual fizeram a apologia, em esti-
lo arrendilhado, empolgante, edu-
cativo e patriotico. 

Seguidamente algumas crean-
ças, muito bem ensaiadas, recita-
ram varias poesias apropriadas á 
festa, sobresaindo a menina Ilda 
Faria e Antonio Faria. 

Também muito agradaram pe-
lo belo desempenho num entre-
acto historico, D. Filipa de Vilhena 
as meninas Aida Marques, Hermí-
nia da Assunção e Emilia d'Arau-
jo, cujo correcto desempenho lhes 
mereceu muitos e justos aplausos. 
Enfim, atendendo á sua pequena 
edade ao limitado tempo dos en-
saios, e á incultura do espirito, 
muito e muito fizeram, devido á 
dedicação e aturado trabalho da 
ilustrada professora da escola. E 
foi assim, aos hinos vibrantes da 
musica e aos dulcíssimos canta-
res das creanças, que tão festiva-
mente terminou a graciosa e sim-
patica festa da arvore, na escola 
do Calhabé. Num rasgo nobilíssi-
mo da briosa comissão, foi servi-
do ás creanças um modesto mas 
abundante lunche. 

Terminaremos esta despreten-
ciosa, mas verdadeira e insuspeita 
referencia á festa realisada, em te-
cer os mais merecidas e justos 
'aplausos á digna comissão pro-
motora de que fizeram parte os 
srs. D. Maria Arbina Pires Ferraz, 
Joaquim de Matos, Joaquim An-
tonio de Faria, Antonio Correia e 
Joaquim Augusto. 

Coimbra. 
LEVY CORREIA. 

Faculdade de Direito 
São concorrentes aos dois lo-

gares de continuo da secretaria da 
Faculdade de Direito da Universi-
dade, os srs.: Acúrcio Martins da 
Fonseca Viegas, Agostinho da Cos-
ta Ilharco, Antonio Augusto Car-
doso, Antonio Maria da Encarna-
ção, Antonio da Silva Bandeira, 
Francisco Garcia Borges, Jaime 
Pedro da Silva, José Falcão de 
Matos, José Maria An [unes Júnior, 
José Maria Gouveia, José Mendes 
de Vasconcelos, Mário de Cam-
pos Santarino, Serafim da Cruz e 
Tomé Alves Miranda. 

No dia 8, ás 2 horas da tarde, 
os candidatos devem prestar as 
suas provas, que constam duma 
composição de francês, inglês ou 
alemão, sendo preferido o que qui-
zer prestar provas em mais duma 
língua. 
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Olavo Bilac 
Do eminente poeta brasleiro 

Olavo Bilac, que havia sido con-
vidado pela Sociedade de Defesa 
a visitar Coimbra, foi recebido 
o seguinte telegrama: 

Penhoradissimo pelo seu con-
vite, peço desculpa não poder acei-
tar agora, visto doente e fatigado 
precisar cie descanso antes da mi-
nha partida para o Brazil. Pro-
meto passar cm Portugal no pro-
ximo outono, visitando especial-
mente Coimbra. Afectuosas sau-
dações. — Olavo Bilac. 

Jardim Botânico 
Foram já descobertos os auto-

res do furto de anilhas de bronze 
pertencentes ás grades do Jardim 
Botânico. 

Pela apreensão duma parte do 
roubo, feita numa casa de fundi-
ção desta cidade, a policia conse-
guiu lançar mão dum desses ga-
rotos que teem permanencia á por-
ta dos quartéis, e certificar-se dc 
que foram eles os autores do au-
dacioso furto. 

O bronze apreendido é em di-
minuta quantidade, pois que a sua 
maior parte havia já sido despa-
chado para o Porto com destino 
a ser fundido. 

O que tem graça, ou antes o 
que revela uma astúcia só própria 
de inconscientes, é a maneira co-
mo o roubo foi praticado. 

Os atrevidos garotos manobra-
vam á luz do dia, subiam ás gra-
des e tocavam em todas as anilhas 
que lhes pareciam oxidadas. As 
que pelo som da pancada acusas-
sem pouca segurança eram ime-
diatamente arrancadas; as que ofe-
recessem mais resistencia eram 
marcadas com um sinal e á noite 
descravadas. 

Actualmente procede-se ali á 
cravação das que foram poupa-
das, não evitando isso que tão im-
portante gradeamento, que hoje 
se não fazia com 50.000 escudos, 
fique bastante defeituoso pela fal-
ta de 73 anilhas em outros tantos 
varões de ferro! 

Rsal dagua 
O imposto do real dagua no 

mês de março ultimo, rendeu 
927$96, para mais 5$82 do que 
em igual mês do ano anterior. 

Iluminação elsctrica 
O engenheiro sr. Rodrigues 

Nogueira, representante da Em-
presa Hidro-Electrica, da Serra da 
Estrela apresentou ante-ontem á 
Camara Municipal uma proposta 
para o fornecimento da inergia 
electrica para a iluminação. 

Hoje deve reunir-se a comis-
são para apreciar essa proposta, 
segundo a qual serão precisos no-
ve mêses para a conclusão dos 
trabalhos. 

Finanças 
Foi mandado apresentar em 

Lisboa o inspector dos impostos 
por equiparação sr. Jacinto Fer-
nandes Nunes, a fim de prestar 
serviço no Conselho de Adminis-
tração Financeira do Estado. Este 
empregado que era muito zeloso 
e cumpridor dos seus deveres, 
prestava serviço na secção dos im-
postos junto da Inspecção de Fi-
nanças deste distrito. 

Foi transferido de Oliveira do 
Hospital para Coimbra, o chefe 
fiscal sr. Antonio Maria Pinto Mar-
tins Júnior. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Conforme noticiámos realisou-
se no domingo em Santo Antonio 
dos Olivais e com a assistência do 
prelado desta diocese a cerimónia 
religiosa do Lausperene. 

O templo, que estava repleto 
de fieis, ostentava uma artística 
decoração, destacando-se na cape-
la-mór, entre luzes e flores a cus-
todia com o SS. 

No final das orações o sr. Bis-
po-Conde pronunciou um brilhan-
te discurso sobre a acção da reli-
gião na sociedade e na família. 
Falou da heróica Bélgica onde a 
religião era professada como em 
nenhum outro país, e poz em re-
levo a heroicidade e abnegação 
daquele bom povo que tantos fei-
tos tem praticado em favor da sua 
Patria. 

S. ex.a refere-se também á 
França, onde a religião tem avan-
çado extraordinariamente, e mos-
}ra como os religiosos se teem 

condnzido no engrandecimento 
do seu país, ocupando os logares 
de maior sacrifício, pelo que teem 
merecido as mais altas distinções 
do governo de França que a esses 
religiosos premeia com as mais 
honrosas recompensas. 

O sr. Bispo-Conde foi acom-
panhado até ao fnndo da escada-
ria pela irmandade do Santíssimo 
de cruz alçada e por centenas de 
pessoas que festivamente o sau-
daram. 

0 TESSPO 
Pampilhosa da Serra, 29. — O 

tempo tCiii tocado a nota dum ex-
cessivo rigor em todos os tons. 

Chuva torrencial, terríveis ven -
tanias, írio de rachar, gelo, sarai-
va e neve por uma pá velha. 

Hoje de manhã apareceram to-
das as aiius montanhas e vastas co-
linas que nos cercam mais uma 
vez cobertas por um grande ne-
vão. São uns começos de prima-
vera tortos. Os prejuízos motiva-
dos por estas irregularidades não 
podem deixar de ser muito sensí-
veis. 

Não nos bastava esse pavoro-
so flagelo que a estupenda tirania 
dos homens nos está fazendo so-
frer e que ameaça redobrar de 
horror, senão a inclemente acção 
da naturesa vem tornar mais do-
lorosa a nossa situação. — C. 

•'.'iî TiLiAl..-- «SíSS 
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Faleceu em Lisboa a sr.a D. 
Maria do Ceu Soriano Casqueiro, 
filha do sr. Sebastião Soriano, ha 
poucos dias falecido em Coimbra. 

Durante muitos anos residiu 
nesta cidade a extinta, que era en-
tão muito gentil e formosa. 

Finou-se o sr. Manuel Men-
des de Campos, que teve, duran-
te muitos anos, um importante 
estabelecimento de calçado na rua 
dos Estudos, sendo conhecido de 
muitas gerações académicas. 

© Também faleceu o alquila-
dor sr. Porfírio Correia, realisan-
do-se ontem o funeral. 

A's famílias enlutadas envia-
mos as nossas condolências. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 3 f o -

ram distribuídos os seguintes processos: 

1." oficio: Acção eivei de pequenas 
dividas, requerida por Lino Pereira da 
Silva, residente nesta cidade, contra Au-
gusto dos Santos Rocha, residente na Fi-
gueira da Foz. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

4." oficio: Acção cível de processo 
ordinário requerida por Joaquim Gomes 
da Silva Gaio, residente na Quinta da 
Torre, contra Antonio Rodrigues Finto e 
esposa, residentes na Quinta do Bordalo. 
Advogado, dr. Lusitano Brites. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 5.° oficio. 

Maria Adelaide Costa, seus 
filhos, genro e noras, veem tor-
nar publico a sua eterna gratidão 
para com todas as pessoas das 
suas relações e amizade, que acom-
panharam á ultima morada o ca-
daver do seu saudoso marido, pae 
o sogro, José Caetano. 

Não podem deixar de especia-
lisar neste agradecimento, porque 
seria ingratidão faze-lo, os distin-
tos clínicos srs. drs. Armando Leal 
Gonçalves e Luís Rosete, que fo-
ram duma tenacidade verdadeira-
mente notável para conseguir sal 
var da morte aquele seu ente que-
rido. 

A todos, pois, agradecem mui-
to reconhecidamente. 

Coimbra, 5 de Abril de 1916. 
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R E M E D I O F R A N C E S 

Em iodas fis pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

k franco de perle compranda 2 frasom * , 
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A b n i e o s a 
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DOS CALDEIREIROS, 181, 163, 165 : : : : | 

= P O F R T O = = = = = - - 1 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter S 
em vista esta grande verdade: É 

" N ã o é só u s a r itmd&p. Ás f u n d a s é p r e c i s o s a b e - jg 
r e m - s e usa r , , . = 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhes j§ 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, c in tos m e - ^ 
c an i cos c o m p r e s s o r e s , de n a v o mode lo , para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintes 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação § 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as §j 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e mu i to e sp* - fl 
ckilsTiS/it;; os p é s t o r ío s — v " f a d o s ou t o r c i d o s — (botos) 2 
âe e r e a n ç a s de t e n r a idade-, a i n d a q u e t e n h a m nasc i - jj= 
do com t a i s de fe i t o s . = 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e m e c a n í c a s , com 
m o v i m e n t o , a c a l ça r bo ta , i n i i a n d o as n a t u r a i s . g j 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes g 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso f= 
deias. O uso i n c o n s c i e n t e da l a n d a s e c in tos da fama- = 
ria, s e m a d a p t a ç ã o p róp r i a , vend idos , coma r o u p a da = 
a lg ibebe , po r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da o r t oped i a , con-
U n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s m o r m e n t e § 
a o s d o e n t e s ds beiciga e o u t r o s i n c c m o d o s r e n a i s . §; 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- = 
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- | 
tica de 42 anos de ortopedia. p 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos i| 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 1 

P o r t o I 
dirigir ao sr. Castro ^ (Para informações, em Co imbra , 

== Leão, Rua Ferreira Borges, 44). Éfl 

Recolha e tratamento de automóveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automóveis, tais 
como: co roas , p i n h õ e s , c a r r e to s , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d e m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
C a r g a d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
( P e d i r t a b e l a d e p r e ç o s ) 

Vu lcan i zações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. — Transacções com 

automóveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg.— G A R A G E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 | I | 

y 

o p t a g o l F p e o i d e n t e 
c o p â i i í i i ã D E i m u t 

S o c i e d a d e a n ó n i m a , — R e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

Oapiial U M M i L H Ã O t í s escudos 
S.° idef.: 1X49 & Séds: Rua do Alecrim, 10 —LISBOA -4= E«d. teleg.: VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
Segurou agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r a » de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u i * » » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r a » de t ranspor tes marítimo0 e postais. 
Segua-vK contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
8<>gu i o» contra fraudes de empregados. 
S e g u r u K contra a quebra de custais . 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
N e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias cm todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
Sufisraal no P«BX8 - Bua V u sstoe SBanoei, 81. 

BANQUEIROS 

s / f l 

f f l A ^ i O m e o D 6 § 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

Jaime Sarmento 
| + J. J. A D V O G A D O I J. J. Í 

Rua Martins de Carvalho 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

U • 1 R e n o v a ç ã o de c"pelUos e s t r a g a d o s — — — 
fitíVO SISTEMA EM PORTlfiAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em 
f j todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
g. vidro, cristal, etc., etc. 
^ ^ F a z e m - s e r r io íc iu t 3 . s p a r a q u a d r o s 

2 F A B R I C A — A v e n i d a F a v a r r o - C O I M B R A 
O 
O Esta casa garante a perfeição cios seus trabalhos 

%3 
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E R N E S T O G O M E S DE CASTRO, rua Visconde de 
Inhaúma, n.° 52, Rio de janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas d e casas, juros, divi-
dendos e arnoriisações de quaisquer títulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscaiisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas Gomes de Castro & C.a 

e João Reynaldo, Coutinho & C. a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. o o 

J.j 11 

U 

A u i o m o v e s s 
A c e s s o r i o s e b o n s o l e o s 

ISciilâ G a r a â s de C o i m b r a u 

R. da Figueira da Foz, 170 

C O I M B R A 
j__jl Telef. 1 0 2 Teleg. G a r a g e 

iTiin n r t n M 11 n t n i t i fn íiTt 
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i l F O T O G R A F I A M 

LARGO DAS AMEIAS, N." 10 

Coimbra 

Síeiíer le prinieira orneia i aHfl 

H RETRATOS DARTE = 

= Ampliações | Paisagens ^ 

= T e l e f o n e n . ° 2 0 8 g 

ii!ll!líii!lli!ílliiiiíilii!i!ii!lii!! 

r u ^ u ^ i F i a r c e n n o 
M E D I C O 

C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
i. 

Rua Feit-eirs Borges, 54 — í.° 
-Tclekr.c C34 --- - -

; i ! l l ! i i ! i i i ! l l ! l í i ! ! i l l l l l l l ! ! l l ! ! 
industriaes 

Fabrico de peças para maqui-
nas industriaes em aço ou ferro 
concentrado. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA, 

Loba da Costa k Castanheira 
Rua iia Fípsira ila Foz, lr/0—Coíxnbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

illiiiilliiliiliiliíi 
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I V I a r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 

t Ô I M B B A 

p f A R Ç A N O . Precisa com 
bliSs pratica, Prim Antonio de 

Figueiredo. Praça 8 de Maio, te-
lefone n.° 7 8 , - C O I M B R A . 

1 R E S P A S S A - S S , por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de M a n u e l V e n t u r a , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas —Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio, 

M I S I S 

m raraosos 
A V I S O 

Por ordem do ex.™° sr. Presi-
dente é convocada a Assembleia 
Geral dos socios da Assistência 
N?cional aos Tuberculosos, para 
reunir-se em sessão ordinaria, no 
dia 12 do mês proximo de Abril, 
pelas 21 horas, (nove da noite), 
na respectiva séde, Instituto Cen-
tral, á Praça da Ribeira Nova, a 
fim de apreciar os átos das ge-
rencias sociaes, relativas aos anos 
economicos de 1913-1914 e de 
1914-1915 e respectivas contas, 
deliberando, pela mesma ocasião, 
ácerca do projecto duma Caixa 
de inabilidade para o pessoal da 
A. N. T., conforme a disposição 
transitória dos Estatutos da mes-
ma Associação. 

Lisboa, 29 de A4arço de 1916. 
O 1." Secretario, 

Fernando de Matos Chaves. 

José Paredes 
A D V G Q â G O 

Rua Visconde da Luz, !3, I. 
Telefone 576. 

. Sonfes 
74 — Ru?. Eduardo GOBIIÍO — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

V I N H O S , T A B A C O S 
* E L O T E R I A S 

Completo sortido em gene-
ros alimenticios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento srn bilhetes e 
fracçõss para todas as 
lote rias f f f f 

Precisa-se sobre letra, bom 
fiador, juro até 8 %. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais G. S. L. 

C Õ S T f l M O T f l 
Medico 

Consultas das 11 horas ás 13 



GAZETA DE COIMBRA, de 5 de Abril de 1916 

CACHORRO - Perdeu-se na 
terça feira, pelas 9 horas da 

noite. E' côto, preto e branco, e 
dá pelo nome de Dique. 

A' pessoa que o encontrou 
pede-se o favor de o entregar na 
Praça do Comercio, n.° 101, onde 
receberá alviçaras. 

.AMPREIAS. — Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA em Santa Clara — Ar-

renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93. — Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

QU I N T A — Vende-se a da 
Fonte do Castanheiro, si-

tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

jg®%UINTA com boa e grande 
^NB vivenda — Vende-se. — E' 
perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

ENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de familia fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

R E S P A S S A - S E a antiga 
Casa do Sal, com estabele-

cimento de mercearia, vinhos e 
casa de habitação. 

Passa-se em boas condições. 

- S E um alambique e 
serpentina de cobre; capa-

cidade de 200 litros. Tem pouco 
uso. Rua Eduardo Coelho, 79. 

'ENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

D o s l i o m e n s desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça da D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 
33 a 36. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Anuncio 
para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escrivão do 2.° oficio 
(2." publicação) 

No dia 9 do proximo mês 
de Abril, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, sito nos Paços M u -
nicipais desta cidade, á Praça 
8 de Maio, voltam pela 2 . a vez 
á praça, para pagamento do 
passivo aprovado, e serão en-
t regues a quem maior lanço 
oferecer, os bens em seguida 
designados, per tencentes ao 
casal que se inventaria por 
obi to de Maria de Jesus Cos ta 
e mar ido Antonio da Costa, 
moradores , que foram, nesta 
dita cidade, em cujo respectivo 
inventario, que corre seus ter-
m o s por este juizo e cartorio 
do escrivão do 2,° oficio, é 
cabeça de casal o filho Anto-
nio da Costa Júnior, residente 
nesta dita cidade, e cujos bens 
são os seguintes : 

a) Dividas activas do ca-
sal, constantes do respectivo in-
ventario, que pôde ser exami-
nado no cartorio do escrivão 
que este subscreve, em todos 
os dias úteis, dent ro das horas 
regulamentares , na importan-
cia de 189$ 15,5. Vão á praça 
sem valor. 

b) Os seguintes bens imó-
veis: 

1.° Um prédio compos to 
de duas moradas de casas, lo-

John M, Sumner 
S U C E S S O R E S 

i m BJHS» sHL si tó i^yp,® a 

DE 

3 

Escritorio 

Avenida è Liberdade , 28 a 3? 
Telefone n.° 184 

Endereço teiegrafico 

- S B T J X ^ I ^ J S B G 

Oficinas 

H Jardim do Mm, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

ANUNCIO 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

J\ 

jas e andares, s i tuado na t r a -
vessa de Mont 'Ar ro io , com os 
n.o s 25 e 27 e na Rua do Me-
rante com os n.o s 29 e 39. É 
si tuado na freguesia de Santa 
Cruz, desta cidade e foi avalia-
do na quantia de 2 .000$00 . 
Vai á praça na quantia de 
1 .200$00 . 

2.° U m a terra de vinha, 
no sitio da Tapáda, freguezia 
de Cernache, foi avaliada na 
quantia de 100$00 e vai á pra-
ça em 60$00 . 

A contr ibuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por intetro á custa dos arrema-
tantes, 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Oficinas de fundição de me-
taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Oficina Garage de Coimbra 

R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg, Garage Telef. 502 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p a , , d e todas a s vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, car^a ; etc., d e " W a y g o o d , , 

Maqu inas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Moto re s a g a s rico, a g a s pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e j ogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. - -

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4 de MOAGEM, CERAMiCA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4- 4-

Moinhos e prensas papa E>fíGfií?ES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessórios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

i . 

F u n d o de reserva 
Idem de garantia, depos i tado na Caixa 

Gera l de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 l $ 1 0 9 

indenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de Í3il 

4 2 4 § 3 i 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Por tugal , toma seguros contra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 

Cor re sponden te em Co imbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Augusto Qotista 
E 

Joaquim de Gampos 
Advogados 

R u a da Sofia, n.° 15-1.° 
C O I M B R A 

l § 

1 
INDEMKiSAÇfiES PAGAS, 1.413:397$16,5 K 

FUNDO DE RESERVA, 208.000$00 K 
Efectua seguros terrestres 

sobre prédios, mobílias, es- jg 
tabelecimentos e fabricas. fá 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: >i 

José Joaquim da Siiva Pereira. Kj 
14 — Praça do Comercio —-14 LSJ 

ã 
Séde em Lisboa Praça do Comercio 56. 

Emília da Silva 
Chegada ha pouco de • n 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, ~ 
n.° 12 - C O I M B R A . 

Tem os melhores figu- !J 

rinos, que a gosto das _ 
Ex.raas Senhoras executa Ml 
com a tnaxima elegancia L 
e perfeição. ~ 

PREÇOS excessivamente baratos i q 

CSM RUTAĈ S 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava 
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n,° 311. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2." publicação) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, ci tando 
Antonio Venâncio, casado, au-
sente no Brazil, e Manuel dos 
Santos, de 19 anos, solteiro, 
rabalhador, ausente em parte 

incerta na America, para, den-
ro do praso de dez dias, a 

contar do termo dos mesmos 
éditos, pagarem o primeiro, 
con jun tamente com sua mu-
her, residente nesta comarca, 

no cartorio do mesmo escrivão 
do 2.° oficio, cada um dos ci-
tandos, a quantia de 1 $86 ,5 , 
sua respectiva parte de custas 
no inventario orfanologico a 
que se procedeu por obito de 
sua sogra e mãe Maria do Sa-
cramento, moradora que foi no 
logar do Cubo , freguezia do 
Botão, desta mesma comarca, 
em cujas custas foram conde-
nados, ou nomearem, dentro 
do mesmo praso, bens á pe-
nhora suficientes, para paga-
mento das mencionadas quan-
tias, sêlos e custas acrescidas 
e que acrescerem, sob pena 
de não o fazendo se devolver 
ao exequente, o Meret iss imo 
Agente do Ministério Publico, 
o menc ionado direito de exe-
cução, e a execução correr 
seus te rmos atê final. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Mendonça. 

O O O O O O Q O O G O O 
Isqueiros mais baratos 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Desfazendo infrnnins 
A direcção da Cantina Escolar 

Dr. Bernardino Machado, saben-
do que alguém, movido decerto 
por intuitos malévolos, anda por 
aí caluniando o presidente da mes-
ma direcção, vem a publico soli-
darisar-se com este humilde e la-
borioso cidadão, a quem a Canti-
na tanto deve, e entregar nas suas 
mãos um voto de confiança. 

Fazemo-lo sinceramente, e re-
gosijamo-nos por prestar a nossa 
justiça a quem tão ardentemente 
tem contribuído para o levanta-
mento desta simpatica instituição. 

Coimbra, Março de 1916. 

Antonio Henriques, 
Alfredo da Costa Pinto, 
Joaquim Augusto, 
Albano Vilhena, 
Sergio Domingos. 

Acamaladores 
Concertam-se e carre-

gam-se na Oficina Ga-
r a g e de Coimbra . 

Lobo da Costa & Castanheira >ií 

Rua da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 

Telef. n,° 502 Teleg.: 0ARACÊ 

\ M d e Mercearias 
e 

COIMBRA 
Acei ta um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 6 0 , 1 . ° , D . — T « l e f . 4 * | 
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Publica-se ás quartas-f eiras e sabados 

P E L A P A T R I A 

No momento excepcional que 
a vida da nacionalidade portugue-
sa atravessa, todas as iniciativas pa-
trióticas que visem ao seu auxilio 
e assistência só podem merecer o 
aplauso e a gratidão de todos os 
filhos de Portugal. 

Ha emergencias históricas de 
tal modo difíceis e apertadas que 
o sentimento nacional, o amor de 
raça, a solidariedade de intenções 
e a comunhão de vontades se afir-
mam nitidamente na consciência 
nacional, fazendo-a vibrar, uniso-
no, em brados de patriotismo e 
em fogosos arremessos da huma-
nidade. 

Portugal, vibrantil, como to-
dos os meridionais, e humanitá-
rio, como ele sabe sê-lo, não po-
dia aceitar a nossa situação de be-
ligerância sem curar do socorro 
que eventualmente seja preciso 
prestar aos combatentes lusitanos. 

Um movimento, verdadeira-
mente patriotico, se esboça por 
toda a parte, com fé e decisão, 
executando ou delineando planos 
de confortante filantropia, como 
que a dizer aos soldados de Por-
tugal que podem bater-se digna-
mente por uma Patria que os não 
esquece. 

As senhoras portuguesas es-
tão, nesta hora, a dar um belo si-
nal de vida consciente e de abne-
gação honrosa, prestando ao país 
o concurso das suas forças e o au-
xilio dos seus recursos. 

As senhoras de Portugal estão, 
nesta hora, a dizer ao país inteiro 
que podem eficazmente contribuir 
para a defesa da Patria, para o 
bom nome da Patria e para a so-
lidariedade, união e robustecimen-
to dos valores nacionais. 

As senhoras de Portugal estão, 
nesta hora, a significar que não só 
nas trincheiras, de armas na mão, 
se batalha pela independencia, des-
troçando heroicamente os inimi-
gos da nossa terra. 

A defesa nacional efectiva-se 
em campos muito diversos. A hon-
ra da Patria é a resultante da coor-
denação de todas as actividades, 
realisada num ambiente também 
de honra. 

O prestigio das armas, os lou-
ros dos soldados, são algumas ve-
zes mesmo, a consequência dum 
encontro feliz de múltiplas circuns-
tancias, dissimilhantes na aparên-
cia, mas idênticas na finalidade. 

Portugal viverá, pois, cheio de 
prestigio e de honra, enquanto os 
seus filhos se conduzirem com es-
sa consciência límpida que os di-
gnifica. 

* 

Coimbra, enfeitada pela Natu-
resa, acariciada pelas Musas e hon-
rada por largas tradições, não fi-
cou, também, indiferente a esse 
movimento de assistência á Patria 
na difícil conjuntura que decorre. 

Irão partir, em breve, os sol-
dados de Portugal para os cam-
pos de batalha, estando a apres-
tar-se para tomar parte activa na 
luta de gigantes que se decide na 
Europa. Irá verter-se sangue de 
portugueses, como preço glorio-
so, embora cruel, da nossa con-
servação como estado indepen-
dente. 

E as senhoras de Coimbra, co-
mo as de outras cidades nossas, 
movidas por sentimentos de filan-
tropia e de patriotismo, resolve-
ram, e resolveram dignamente, or-
ganisar aqui uma sociedade — a 
Cruz Branca — com o fim de ob-
ter e distribuir donativos em be-
neficio dos nossos soldados e de 
suas famílias, e, ainda, de auxiliar 
fodas as sociedades congeneres 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 

nos serviços de hospitalisação e 
enfermagem. 

Cumprem uma missão nobili-
tante as senhoras de Coimbra. Afir-
mam a compreensão dos seus de-
veres as senhoras de Portugal. 

E quem haverá, aí, capaz de 
ceder recursos á Patria, que se re-
cuse a fazê-lo? 

Recursos materiais, intelectuais 
e até morais, de tudo a Patria ca-
rece para sair prestigiada e a sal-
vo da mais grave contenda que a 
historia conhece. 

Esses expontâneos movimen-
tos de solidariedade nacional, são 
sempre os mais valorosos e os 
que maior respeito e gratidão im-
põem á própria nacionalidade. 

Por eles é que mais singela-
mente se avalia do grau de vitali-
dade dum povo, da sua capacida-
de dinamica, do seu caracter co-
lectivo, da consciência e da firme-
sa dos seus ideais mais belos e 
mais sentidos. São a pedra de to-
que da razão da autonomia nacio-
nal. 

E talvez, até, as senhoras por-
tuguesas, pela maneira como se 
adaptam á situação, sacrificando, 
possivelmente, o seu bem estar pa-
ra se colocarem ao serviço da sua 
terra, estejam a dar um alto exem-
plo de civismo e de abnegação pa-
triótica a muitos homens de razão 
esclarecida que ainda hoje se mos-
tram arredios da proveitosa coo-
peração reclamada pelo país. 

Mas, esperamos que o exem-
plo frutifique, exercendo benefica 
influencia em todos os espíritos e 
despertando todas as iniciativas 
conducentes ao bem geral do nos-
so povo. 

Que prossiga, portanto, esse ge-
neroso movimento das senhoras 
de Portugal e que ele encontre 
nos sentimentos de todos os por-
tugueses a equivalência dos esfor-
ços dispendidos. 

A Cruz Branca, nascida num 
meio propenso aos gestos de jus-
ta solidariedade, produzirá, creio-o 
bem, proficientes efeitos, determi-
nando rasgados impulsos dalma, 
numa convergência de vontades 
que anime e secunde, com deci-
são e altruísmo, a iniciativa muito 
simpatica das senhoras de Coim-
bra. 

Que seja assim, que todos o 
compreendam assim, e ter-se-á 
dado a melhor recompensa ás can-
ceiras das mesmas senhoras. 

Para honra de Coimbra e me-
lhor prestigio da Patria Portugue-
sa, assim será. 

Acredito-o. 
Coimbra, 7-IV-916. 

A. A. DA CAPELA E SILVA 

Revista da inspecção 
As praças licenceadas e de re-

serva, com instrução militar, per-
tencentes a todas armas e servi-
ços, domiciliadas nas freguezias 
deste concelho, devem compare-
cer, para revista de inspecção, nos 
dias a seguir designados: 

D. R. 23: Maio, 7, Sé Nova e 
Antanhol; 14, Santa Cruz e Arzi-
la; 21, S. Bartolomeu, Almedina e 
Castelo Viegas; 28, S. Martinho 
do Bispo. Junho, 4, Almalaguez, 
Ameal, Cernache e Ribeira de Fra-
des; 11, Assafarge, Ceira, Santa 
Clara e Taveiro. 

D. R. 35: Maio, 7, Antuzede, 
Botão, Brasfemes, Eiras, Lamaro-
sa e S. João do Campo; 14, San-
to Antonio dos Olivais; 21, S. 
Martinho de Arvore, S. Paulo de 
Frades, S. Silvestre, Souzelas, Tor-
re de Vilela, Trouxemil e Vil de 
Matos. 

Guia de Coimbra 
Encontra-se já á venda o Guia 

de Coimbra, pelo sr. Eugénio de 
Castro, que a Direcção transacta, 
depois de aturadas diligencias, con-
seguiu que o importante livreiro-
editor sr. França Amado, tomasse 
a iniciativa da publicação. 

É o Guia um pequeno livro 
muito portátil, 12X10, impresso 
em bom papel, tendo uma planta 
de Coimbra, incluindo o Bairro de 
aanta Clara em escala 1:13:333 
escrito em simples linguagem, re-
sumindo em 95 paginas, incluin-
do ainda mais resumidamente, em 
três paginas, algumas indicações 
sobre passeios e excursões. 

Por resolução da Direcção de 
1914-1915, foi o Guia de Coim-
bra adoptado como publicação ofi-
cial da Sociedade, resolução esta 
tomada de pleno acordo com o 
sr. França Amado, seu proprietá-
rio. , 

É, pois, este Guia proprieda-
de do editor, não ficando esta So-
ciedade com direito a nenhum 
exemplar; razão porque náo po-
demos oferecer aos muitos socios 
que a teem requisitado. 

O sr. França Amado teve a 
amabilidade de oferecer um exem-
plar aos actuais directores, que to-
dos muito agradecem. 

Lamentamos, no entanto, que 
o distinto poeta e prosador sr. Eu-
génio de Castro não indicasse ao 
turista a Sociedade de Defesa co-
mo sociedade empenhada em pôr 
em evidencia a situação de Coim-
bra, o seu encanto e os seus pas-
seios, como dispõem os Estatutos. 

Apelo patriotico 
Não ficou sem resposta o nos-

so apelo patriotico. 
Ainda ha portugueses; mas 

não é destes que hoje queremos 
falar mas sim dos estrangeiros, sa-
lientando-se entre eles o sr. E. Re-
dont, arquitecto paisagista do Mi-
nistério da Instrução Publica e das 
Belas Artes que até nós veiu ofe-
recer os seus serviços por amor 
pátrio. 

Era nossa vontade transcrever 
o seu bem elaborado oficio, mas 
nessa impossibilidade limitamo-
nos a transcrever o seguinte pe-
ríodo: 

La station climatérique, balnéaire ou 
de repôs ne peut prospérer utilement 
que par la création de pares et jardins 
publics, pares de Sports, terrains de 
jeux et de récréation, ou se développe-
ront les Courses, l Athlétisme, 1'Escrime, 
Law-Tennis, Foot-Ball, la Natation, le 
Golf, 1'Hippistne et l'Aviation, sans éli-
miner les jeux populaires et enfin les es-
paces indispensables à 1'Education Phy-
sique, car c'est ennoblir les Sports en les 
esthétisant, sans trop accuser leur forme 
utilitaire, cependant que des emplace-
ments seront réservés aux vieillards, pour 
des bains de soleil et d air pur, ainsi que 
pour les plus petits. 

Novos socios 
A percentagem dos inteligen-

tes amigos do turismo é nos me-
lhores centros de 2 °/o; nos supe-
riores de 5 "/o: entre nós, po-
rém, com orgulho o dizemos, é de 

ARTES DE COIMBRA 

EKPQSiCãO t í a Escóis I M 
Vai reunir-se a comissão ha 

tempo nomeada em assembleia 
geral da Escola Livre das Artes do 
Desenho para proceder á ercolha 
dos trabalhos que devem figurar 
na exposição que esta colectivida-
de vai inaugurar no dia 1 do pro-
ximo mês de Maio, na sua nova 
sala, generosamente cedida pela 
Camara Municipal. 

Esta dependencia, do antigo 
Senado, passou por grande trans-
formação de forma a poder-se 
apreciar a sua primitiva estrutura 
arquitectónica. E' mais um exem-
plar que resurge digno da visita 
dos touristes. 

A exposição que vai realisar-
se é a quarta que a Escola Livre 
promove, cumprindo dignamente 
com a letra dos seus estatutos. 

A primeira foi levada a efeito 
na sua séde em 1881. A segunda 
brilhante exposição distrital inau-
gurada em 1 de Janeiro de 1884, 
no edifício da Ordem Terceira. 
A terceira foi realisada no salão 
da Associação dos Artistas, em 
julho de 1906. 

Para o novo certamen conta-se 
já com trabalho de pintura de fi-
gura e paisagem, escultura em 
barro, gesso e calcareo, caricatura, 
aguarela, ourivesaria, serralharia 
decorativa, marcenaria artística, 
ceramica, etc., etc. 

Ainda que a época seja pouca 
propicia, devido á situação anor-
mal que o país atravessa, para a 
realisação de festas artísticas, a di-
recção da Escola Livre resolveu, e 
muito bem, que a exposição se 
não adiasse. 

E assim poderemos avaliar bre-
vemente dos progressos dos nos-
sos artistas. 

12 '/o e em breve será de 15 
Ou não fosse Coimbra um 

verdadeiro centro intelectual. 
Luís Francisco dos Santos, Ar-

cos do Jardim, 46, Coimbra. 
Justiniano Marques, Ladeira da 

Forca, 4. 
Antonio Lopes Morais Silva-

no, R. da Sofia, 78, 3.°. 
Francisco Ferreira, R. da Moe-

da. 
José Henriques Barata, R. da 

Matem atiça, 7. 
Manuel das Neves, idem. 
Manuel Cardoso Gonçalves, 

idem. 

Foi nomeado chefe da secreta-
ria dos Hospitais da Universidade 
o nosso prezado amigo sr. dr. 
Octaviano de Sá. 

Ao simpático funcionário en-
viamos as nossas felicitações, 

Dr. Alves dos Santos 
Tomou posse na quinta-feira 

de bibliotecário e director da Bi-
blioteca da Universidade, o sr. 
dr. Alves dos Santos, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras. 

Âs ruas de Coimbra 
Nunca as calçadas das ruas 

desta cidade estiveram em pior 
estado do que actualmente, nem 
mesmo no tempo em que Coimbra 
ainda se não tinha lançado no ca-
minho do progresso. 

Não ha rua que se não veja 
esboracada e cheia de covas. Dei 
xaram chegar este serviço ao mais 
completo desprêso. 

Abre-se um cano e a calçada 
fica por concertar. Faz-se uma 
obra e durante muitos mêses fi-
cam na rua os sinais dos tapumes 
que ali puzeram. 

As caleiras desaguam para a 
rua e ali fica eternamente o sinal 
da queda d'agua. 

Nada se concerta, nada se re-
para. Uma vergonha! 

Pois fiquem sabendo que ha 
mais de vinte anos havia um tro-
ço de calceteiros em Coimbra que 
andava sempre reparando as cal-
çadas. Por isso se não via o que 
se vê hoje por aí. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Amanhã realisa-se na Sé Ca-
tedral a ultima conferencia desta 
quaresma. 

Prega o distinto orador rev.° 
conego dr. Carlos Esteves de Aze-
vedo, sobre a Integridade e hie 
rarquia da Igreja. 

— Na próxima sexta feira ce-
lebra-se na igreja de Santa Cruz 
a pomposa festividade á Senhora 
das Dores. 

De tarde canta-se o Stabat Ma-
ter a grande instrumental, pregan 
do o ilustre orador rev.° conego 
Dias d'Andrade. 

— No Domingo de Ramos 
realisa-se na igreja da Graça a 
procissão do Senhor dos Passos, 

/I IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Suijsidios para uma bibliograpHia 

jornal ís t ica portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão dc 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Cartaz de Annuncios Portuense — Foi uma 
publicação bi-semanal, destina-
da á exploração do annuncio, 
cujo primeiro numero sahiu a 
16 de Setembro de 1867, con-
tinuando depois a apparecer até 
ao n.° 62, datado de 23 de Abril 
de 1868, com o qual suspendeu. 
Imprimiu-se primeiro na Im-
prensa de A. A. Alves e Silva, 
e, depois, na Typographia Com-
mercial. 

Carteira An Viajante — Publicando-se 
em fórma de livro, sem nume-
ro certo de paginas, foi um 
«guia mensal - destinado á in-
serção de horários das linhas 
ferreas, annuncios diversos, e 
contos, poesias, anedoctas etc., 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, em Fevereiro de 
1883, tendo por director e pro-
prietário F. Lopes Guimarães, 
que veio a ser conhecido em to-
da a cidade pelo cognome de Lo-
pes da Carteira. Conhecemo-lo 
muito bem; era um trabalhador 
incansavel, génio activo e em-
prehendedor a valer, e muito 
dedicado a especulações edito-
riaes. A Carteira do Viajante não 
foi das que lhe deram prejuízo, 
conquanto não lhe permittisse 
também alcançar fortuna. Publi-
cou-se durante bastantes annos, 
e na sua parte litteraria, que en-
tremeava com os annuncios, 
collaboraram as primeiras capa-
cidades da época. 

Casa lie Sautle — Boletim mensal da 
Sociedade Cooperativa de Res-
ponsabilidade Limitada, explo-
radora do estabelecimento me-
dico e pharmaceutico do mes-
mo titulo da publicação. Sahiu 
o primeiro numero (do mez de 
Setembro) no dia 20 de Outu-
bro de 1915, dirigido pelo se-
cretario da Sociedade, Roberto 
Mendes de Carvalho, tendo co-
mo editor João Baptista dos San-
tos. Destinado a advogar os 
princípios associativos, especial-
mente os cooperativistas, e a 
estabelecer o contacto perma-
nente entre a gereticia da So-
ciedade e os seus associados. 
Impressão na typographia da 
Cooperativa Graphica, rua de 
Entre-paredes, 33, tendo a re-
dacção na séde social, rua de 
S. Lazaro, 43. Foi substituído, 
a breve trecho, pelo Cooperati-
vista, do qual adeante nos oc-
cuparemos. 

Caturra (0) — A 9 de Julho de 1902 
appareceu, no Porto, editado pe-
la Agencia de Publicações Por-
tuguesas e Estrangeiras de Ar-
naldo Soares, Praça de D. Pe-
dro, 137, o primeiro numero de 
uma revista de critica litteraria, 
humorística e de costumes, que, 
não obstante ser sobremodo in-
teressante, poucotempo teve de 
vida. Constava de 64 paginas, 
incluía secções muito curiosas, 
e tinha uma capa de côr com 
uma gravura zincographica fir-
mada por Armando Ribeiro, que 
pelo traço e mais particularida-
des do desenho devia ser princi-
piante ou simples curioso. Im-
primia-se na Typographia de 
Artur José de Sousa & Irmão, 
largo de S. Domingos, 66 e 67. 
Não designava nome de reda-
ctor. 

Cáusticos (Ds) — S i lva P e r e i r a cita e s -

ta especie como apparecida no 
Porto em 1883, acrescentando 
que era uma publicação de sa-
tyra e critica. Não possuímos, 
suppondo que se trate de um 
pamphleto de Guedes d'01ivei-
ra, cuja publicação não prose-
guiu. 

Centro (0) — Pamphleto politico de 
16 paginas, sem dia certo de pu-
blicação. Appareceu, no Porto, a 
20 de Agosto de 1846, defen-
dendo, embora encapotadamen-
te, a politica do partido cartis-
ta. Imprimia-se na Typographia 
Comercial, e tinha no frontes-
picio a divisa latina: In médio 
consistit virtus. 

Não conhecemos senão o pri-
meiro numero, no qual a empre-
sa fez a promessa de publicar 
mais onze pelo menos, <quan-
do muitas e diversas circuns-
tancias derem a isso logar». 

Centro Piíarmaceutico Portuguez (0) — Foi 
uma « revista mensal de Phar-
macia, Medicina e Sciencias Ac-
cessorias», orgão do Centro da 
mesma denominação, estabele-
cido na rua de S. Lazaro, 300, 
cujo primeiro numero appare-
ceu no Porto a 1 de Junho de 
1876, sob a direcção de Nuno 
Freire Dias Salgueiro e Manuel 
Antonio Ferreira Mendes. Im-
primia-se na Typographia da 
Viuva Bandeira, rua das Tay-
pas, 85. Sahiu durante alguns 
mezes. 

Cliapeleiro (0) —• Com o sub-titulo de 
«orgão da Federação Nacional 
dos Operários Chapeleiros Por-
tuguezes», appareceu o primei-
ro numero, no Porto, a 13 de 
Agosto de 1905, tendo como 
editor Francisco da Rocha, e 
como administrador José Fran-
cisco de Queiroz. A redacção 
era na rua do Bomjardim, 800, 
1.° andar, e a impressão fazia-
se na Imprensa Social, rua do 
Almada, 641, na Cooperativa da 
Casa do Povo. Mais tarde pas-
sou a ser dirigido por José Pin-
to Prior, e editado pelo operá-
rio Porfírio de Freitas. A publi-
cação fazia-se muito irregular-
mente, motivo por que só at-
tingiu o 5.° anno em 1915, ten-
do até ahi soffrido duas suspen-
sões. 

Cliaradista (D) — Publicou-se no Por-
to, a 1 de Março de 1906, o 
primeiro numero d'este « orgão 
defensor dos charadistas», que 
tinha como redactor «Génio», 
administrador «Solon » e editor 
* Judas», pseudonymos sob que 
se acobertavam os seus trez pro-
prietários. Cada numero consta-
va de 4 paginas, a trez colu-
mnas, e, a julgar pelo numero 
1, que faz parte da nossa col-
lecção, alguma razão tinham os 
que não quizeram pôr os seus 
nomes á frente do jornal, por 
isso que o texto por vezes des-
camba na obscenidade com pre-
tensão a espirito. Afinal era de 
charadas que menos se occupa-
va. A impressão era feita na Im-
prensa Civilisação, da rua de 
Passos Manuel, 211 a 219. 

Charadista Portuense (0) —O proprio 
titulo indica a indole d'esta pu-
blicação mensal, que appareceu, 
no Porto, a 1 de Janeiro de 1899 
e que tinha a sua redacção na 
rua Firmeza, 110. Dizia ser a 
primeira publicação do seu ge-
nero em Portugal. Cada nume-
ro constava de 8 paginas, com 
capa de côr, formato pequeno. 
Compunha se e imprimia-se na 
Typographia da Agencia de Pu-
blicidade, á rua de Passos Ma-
nuel, 196 a 202. A sua existen-
cia foi muito limitada. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Abril de 1916 

De LISBOA 

3 de Abril. A declaração de 
guerra da Alemanha a Portugal 
veiu alvoroçar um pouco o bulí-
cio constante da vida politica por-
tuguesa, que nestes últimos dias 
tem entrado numa fase nova mer-
cê da atitude dos partidos da Re-
publica, depois da constituição do 
governo sob a presidencia do sr. 
Antonio José de Almeida. 

Assim é que nesse esforço ener-
gico e altivo, se teem congraçado 
todos os partidarios do regimen e 
teem reatado velhas amizades per-
didas entre os caudilhos mais emi-
nentes da Republica e que antes 
do estado de guerra se olhavam 
como verdadeiros adversarios po-
líticos e por isso mesmo como 
inimigos irreconciliáveis. 

Por toda a parte sobresái bem 
alto e estridente o grito sacrosan-
to do amor patriotico, e nesta es-
fera de acção todos cooperam na 
grande obra de regeneração na-
cional no sentido de bem servir 
a Patria na medida das suas for-
ças e promovendo ao mesmo tem-
po congregar energias dispersas. 

Até a mulher portuguesa, na 
ancia altruísta de bem servir o seu 
torrão natal, procura por todos os 
meios ao seu alcance minorar a 
sorte dos que cá ficarão á mingua 
de recursos, caso seja preciso mar-
charem para o campo de batalha 
verter o sangue generoso, os pais, 
os maridos, os filhos. 

É assim que uma grande co-
missão de senhoras, da qual fa-
zem parte grande numero de titu-
lares, procura angariar donativos 
para socorrer as mulheres e as 
creanças que cá ficarão ao desam-
paro e ao abandono. 

Como é belo este gesto patrio-
tico das senhoras do meu País, co-
mo eu vos saúdo, mulheres de 
Portugal,. 

„% Á roda da declaração de 
guerra, fala-se em ampla amnistia 
para os crimes políticos, sejam de 
que/iaturesa forem. 

É bom que o governo se não 
esqueça dos pobres operários que, 
por delictos sociais, se encontram 
a ferros e que esperam a hora da 
Justiça. 

Que nesta hora de sacrifícios e 
de luctas, se não esqueçam os pro-
letários que são a base solida da 
Republica. 

„% Ficou no domingo instala-
da no Governo Civil a comissão 
de censura prévia á imprensa, que 
já começou os seus trabalhos, pois 
que no domingo e segunda-feira 
alguns jornais appareceram com 
alguns espaços em branco. 

J. LEMOS 

FU N D I Ç Ã O DE meta is — 

Oficina Garage de Coimbra 
— Rua da Figueira da Foz, 170. 

Dotes a órfãs 
( Continuação ) 

A Mêsa da Santa Casa da Mi-
sericórdia proveu dotes ás seguin-
tes órfãs: 

Instituição do bemfsitor Rodrigo Caldeira 
de Azevedo 

Dora Rodrigues Pessoa, filha 
de José Augusto Rodrigues e de 
Ana Pessoa, da Panasqueira e re-
sidente na Cruz dos Morouços, 
25)500. 

Marta da Piedade, filha de Joa-
quim Salvador e de Maria da Pie-
dade, da freguezia de Santa Mari-
nha, concelho de Gaia e residen-
te na freguezia de Eiras, 40;>00. 

Ana Eugenia, filha de Antonio 
Macedo Carocho e de Maria Eu-
genia, natural e residente no lo-
gar de Vila Pouca, freguezia de 
Cernache, 20500. 

Adelaide dos Santos, filha de 
Leonardo Teixeira dos Santos e 
de Ana dos Santos, desta cidade e 
residente no logar de Vale de 
Ana Justa, freguezia de Carvalho, 
concelho de Penacova, 40/5Í00. 

Maria do Carmo, filha de Ma-
nuel Roque e de Joaquina Vilela, 
natural e residente no logar do 
Espirito Santo, freguezia de S. 
Martinho do Bispo, 25í>00. 

Joaquina Geralda, filha de Hen-
rique Geraldo e de Maria da Pie 
dade, natural e residente no logar 
do Espirito Santo, freguezia de S. 
Martinho do Bispo, 37í»90. 

Maria da Encarnação, irmã da 
anterior Joaquina Geralda, 25600. 

Luiza Santa, filha de José da 
Cruz e de Luiza Santa, natural e 
residente no logar de Pé de Cão, 
da freguezia de S. Martinho do 
Bispo, 37&90. 

Maria Pereira, filha de João 
Pereira e de Carolina das Neves, 

natural e residente no logar de Pé 
de Cão, 40i>00. 

Maria da Gloria, filha dc Joa-
quim Geraldo e de Luiza Ferreira, 
natural e residente no logar das 
Parreiras, 25500. 

Maria Mota, filha de Antonio 
Pedroso e de Maria Malta, natu-
ral e residente nos Casais, 25500. 

Ataria Rosa, filha de Antonio 
Lopes e de Maria Ferreira, tam-
bém conhecida por Maria Meadas, 
natural e residentes nas Casas No-
vas, 25500. 

Maria José, filha de João Ro-
drigues e de Maria da Conceição, 
natural e residente no logar do 
Sargolão, 20500. 

Rosa Pratas, filha de Antonio 
Pratas e de Malvidia Alves Fer-
reira, natural e residente no logar 
de Fala, 25500. 

Maria, filha de Joaquim Fran-
cisco da Costa e de Tereza Ma-
deira, do logar de Pizão, fregue-
zia de Barcouço, 24500. 

Instituição do bemfíitor Bento Soares 
da Fonseca 

Bernardina, filha de João Mar-
ques e de Tereza Candida, da 
Castanheira, freguezia de Mouro-
nho, 151550. 

Instituição do bsmfeiíor Ma>usl Ssares 
de Oliveira 

Joana, fiilia de Francisco Se-
naculo e de Joaquina Bernardes, 
do logar e freguezia de Arzila, 
140500. 

Instituigãa do tafeitor dr. Francisco Lopes 
Teixeira 

Maria Augusta, filha de José 
Martins Botas e de Totnazia de 
Jesus, da Misarela, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais, 100500. 

Fscola Normal Superior 
Acha-se finalmente resolvida, 

como se supunha e nós informa-
mos, a questão da Escola Normal 
Superior de Coimbra. 

Manda-se encerrar a Escola 
até Outubro, podendo os alunos 
que quizerem ir frequentar a Es-
cola de Lisboa. 

Mais uma vez lamentamos que 
esta questão não fosse resolvida a 
contento de todos e sem ser pre-
ciso adotar o encerramento, em-
bora temporário, da Escola de 
Coimbra, o que bem se podia ter 
evitado se logo ao principio, uns 
e outros, compreendessem bem a 
conveniência de sanar o conflito 
antes de lhe dar maior vulto. 

A intransigência dalguns alu-
nos não podia deixar cie produzir 
este resultado. 

«usas*» • 

Bombeiros Voluntár ios 
Esta prestimosa corporação 

comemora ámanhã mais um ani-
versario da sua fundação, a qual 
não será revestida de grande so-
lenidade devido á situação que 
atravessamos. 

No entanto haverá formatura 
para a distribuição de distintivos, 
segundo o tempo de serviços 
prestados, a cujo acto virá assis-
tir a corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Soure. 

a i a P 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8, V (Tolíf. 144}. 

COIMBRA 

A . R E C 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARI 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Teatro Sousa B a s t o s 
Ante-ontem fizeram a sua es-

treia neste elegante teatro Los Cos-
mopolitas, um casal de dançari-
nos, que se distinguem em boni-
tos bailados de vario genero. 

Tanto ele como ela dançam 
na perfeição, mostrando uma gran-
de agilidade. 

O publico acolheu-os com me-
recidos aplausos. 

Na mesma noite estreiou-se 
também o ventriloquo e transfor-
mista Mário Alfaro, que agradou 
muitíssimo, revelando se um ex-
celente artista no seu genero. 

Estes dois números são ma-
gníficos e apareceram sem ser pre-
ciso forrar as paredes da cidade 
com anúncios, nem aumentar os 
preços. 

Não deixe o publico de apre-
ciar estes artistas que aqui se de-
moram até amanhã para darem 
logar á célebre coupletista italia-
na Miss Bruny. 

A empreza do Teatro Sousa 
Bastos está merecendo as simpa-
tias do publico. 

Ontem o film A Labareda, cau-
sou grande sensação. Repete-se 
hoje. 

Casa assaltada 
A residencia do sr. Antonio 

Maria Pimenta, na rua de Tomar, 
foi assaltada numa das ultimas 
noites. 

Ainda não são conhecidos os 
resultados do assalto visto o sr. Pi-
menta e sua família não se encon-
trarem actualmente em Coimbra. 

Viação electrica 
Devido á falta de carvão a Ca-

mara resolveu suprimir as duas 
ultimas carreiras dos electricos pa-
ra a estação de Coimbra B e o u -
tra intermediaria para a Universi-
dade. 

a 
Corno noticiámos uma comis-

são constituída por amigos, jorna-
listas e escritores, deliberou erigir 
um mausoléu onde se guardem 
os despojos mortais do falecido 
escritor e jornalista Pedro Wen-
ceslau de Brito Aranha, e para tal 
cometimento tem distribuído uma 
circular solicitando donativos, os 
quais podem ser entregues em 
Lisboa, na séde da Comissão, rua 
das Gaveas 52, ou na administra-
ção do Diário de Noticias; no 
Porto na administração do Co 
mercio do Porto; e em Coimbra 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

A carestia da Pida 
Em varias terras do distrito o 

povo continua amotinar-se pela 
excessiva carestia dos generos de 
primeira necessidade, muito prin-
cipalmente o milho. 

Ante-ontem na feira de Canta-
nhede o povo também se levan-
tou contra os negociantes daquele 
cereal que pediam a 1$00 e 1 $ 10 
o alqueire e a batata a $90 e $95. 

Uma praça de policia desta ci 
dade que ali se encontrava apre 
endeu grande quantidade daque-
les géneros que fez vender por 
preços inferiores àqueles que os 
seus proprietários pretendiam. 

Esta noite partiu para ali uma 
força de cavalaria da guarda repu 
blicana. 

O sr. D. Miguel de Alarcão 
poz á disposição do sr. adminis-
trador do concelho, que tem sido 
incansavel na pesquisa do milho, 
toda a existencia deste cereal na 
sua casa, caso seja preciso para 
que ,ele não falte aos pobres. 

E digno de registo o gesto do 
sr. D. Miguel de Alarcão e bem 
merece ser imitado. 

Vai-pens da pena CRÓNICA DÁ SEMANA 
L A M E N T O S D ' A L M A 1 

Agiganta-se a sociedade em fré-
mitos de revolta, sacudindo a al-
ma em latejantes ancias de aven-
turas e conquistas, na persuação 
de que caminha p a n um ed.ido 
de calma que lhe assegure um fu-
turo viver tranquilo e sereno. 

Chocam-se interesses, dispu-
ta-se cara a cara, palmo a palmo, 
fibra a fibra, rugem os canhões, 
crispam espadas, flamejam baio-
netas e flutuam pendões, mordem 
a terra milhares de cadaveres, já 
farrapos, já poeira, e nos longcs 
do Presente, é difícil ainda lobri-
gar o ramo de oliveira que fará 
inchar de prazer os homens, fará 
cantar hossanas os corações, fará 
verter lagrimas de consolo e ale-
gria, as almas dos povos, que 
veem talados os seus campos, 
destruídas as suas aldeias, ceifadas 
as suas searas. 

A guerra continua ainda, con-
tinuará sempre, brutal, carrasca, 
sanguinaria. 

Não valem razões de fome, 
nem lagrimas de dôr, nem supli-
cas de maguas. 

Enquanto no homem não mor-
rer o ultimo sopro de egoísmo, a 
guerra será sempre um facto, nun-
ca deixará de ser uma realidade 
estúpida, uma concretisação do 
egoísmo, da ambição e do orgu-
lho. 

Durante a guerra tudo é triste, 
desolador, agonisante. 

Até a Primavera, a florida qua-
dra do ano, a simpatica mensagei-
ra da Poesia e do Sonho, até es-
sa nos surgiu este ano carregada 
de ventos, ameaçadora de chuvas, 
cravejada de nevoeiros espessos... 

Já as fontes — sagrados recan-
tos de idilios — não choram, na 
agonia das tardes, a despedida do-
rosa das auras que fogem para os 
pinhais, tangendo toadilhas de fo-
me e de agrura, encostadas ás 
franças moribundas das arrancas... 

Já as andorinhas, esvoaçando 
a medo pelos ares, sombriamente 
ameaçadores, reedificam nos te-
lheiros e nos alpendres sem en-
toarem aquelas harmonias dulcís-
simas que se reflectem na alma 
dos poetas, como a imagem ge-
nerosa e casta de musas ingénuas 
e b o a s . . . 

Até o Sol não rubrica de san-
gue os poentes longiquos que 
desaparecem enlutados, fazendo 
latejar os campos em exurberan-
cias de riqueza, em esperanças de 
fartura . . . 

Com a guerra tudo se ressen-
te, tudo se entristece, tudo se doe! 

Se o governo ao menos desse 
providencias precisas para que o 
povo não morra á fome, estabele-
cendo um preço razoavel para o 
milho e outros géneros de pri-
meira necessidãde. 

Com o milho a 1$00 o alquei-
re, como poderá viver o herói da 
gleba, o ardido da seiva, o tisna-
do do Sol? 

Como poderá viver o campo-
nez, que ganha um misérrimo sa-
lario, que tem para sustentar uma 
prole raquítica e enfezada, a cair 
de fome, a tropeçar de frio? 

Como? 
Ai! Se o governo não olhar 

para estas coisas, se ele não im-
pede a usura dos que vendem, 
usura que á face da lei, da moral 
e das circunstancias é um roubo, 
não sei como os pobres hão de 
alimentar-se, não sei como se po-
derá v i v e r . . . 

Não sei! Não sei! 
E os pobresinhos? Essas al-

mas penadas que dormem á chu-
va, que dormem ao frio, a ouvir 
os temporais, fustigados pelo ven-
daval, com os olhos ardidos de 
febre, com as carnes apodrecidas 
pela fome? 

Que ha de ser dêles? 
. . . A guerra! A guerra! 
Se Deus nos não acode, não 

sei o que será de tanta gente . . . 

Ançã — 1916. 

FERNANDES PATA 

Diríge-se a todos: pequenos e 
grandes, moços ou velhos. 

E' preciso saber que o sangue 
— esta carne liquida — é o gera-
dor da vida. Sem bom sangue 
não ha boa saúde. 

E' preciso lutar contra os ma-
les que nos assediam de todas as 
partes, e aumentar o numero dos 
globulos vermelhos do sangue. 

O remedio? E' muito simples: 
é o verdadeiro Ferro Bravais 
em gotas concentradas. 

O académico sr. Jorge Capi-
nha teve a amabilidade de ofere-
cer-me um exemplar da sua obra 
— Higiene dos cabelos, coiro cabe-
ludo e barba—, assunto que a al-
guns parecerá falho cie interesse, 
mas que tem toda a conveniência 
e vantagem em ser conhecido. 

Existe muita gente calva sem 
vontade de o ser, e ninguém ga-
nha em ter o seu organismo afe-
ctado por uma doença grave e 
contagiosa adquirida numa loja de 
barbeiro pela infecção do pincel, 
do pente, da navalha, da escova, 
do sabão, do pó d'arroz, etc. 

Muitas pessoas ha que não 
pensam no tnal de que podem ser 
victimas pela falta de limpesa e 
asseio que haja nesses estabeleci-
mentos; mas não são casos raros os 
exemplos que se tem dado do con-
tagio de enfermidades adquiridas, 
nessas lojas, onde — faça-se justi-
ça—o progresso já tem entrado, 
cá na terra, em guerra aberta con-
tra os microbios. 

Ha quem, para fugir a esse 
terrível inimigo, deixa crescer a 
barba, perdendo depressa o seu 
aspecto dc gente moça para pa-
recer antigo porta-machado. Ou-
tros não se importam de ser cal-
vos para serem dispensados da 
maçada da penteadela, da porca-
ria da caspa e dos perigos da es-
cova e do pente. 

Quase todos os calvos se con-
solam em correr as mãos pelas 
suas respectivas carecas, muitas 
tão belas e luzidias que pare-
cem bolas de bilhar. O dr. Eduar-
do d'Abreu escolheu para uma 
das suas teses mostrar as vanta-
gens de ser calvo, em que argu-
metou o dr. Filipe do Quental. 

Isto de microbios é uma coisa 
em que os nossos bisavós nunca 
ouviram falar; mas hoje ha micro-

bios de todas as raças e feitios' 
que sendo perigosíssimos e fero-
zes, ninguém é capaz de lhes pôr 
a vista em cima, a não ser com o 
auxilio duma lente. E' um inimigo 
terrível e invisível que se trans-
mite num aperto de mãos, num 
espirro, num beijo, e portanto com 
maior facilidade pelo pincel da 
barba, pela escova do cabelo e 
pelo pente. 

Vem a proposito perguntar 
porque será que se vêem mais 
homens calvos do que mulheres. 

Varias são as causas que se 
apontam para roubar á cabeça uma 
farfalhuda cabeleira e substitui la 
por um campo luzidio, macio e de-
serto. 

Querem alguns que o traba-
lho intelectual, a vida sedentaria e 
o alcoolismo sejam razões para o 
sexo macho ter muito maior per-
centagem de carecas. 

Como a calvície se produz ge-
ralmente no alto da cabeça, no 
espaço compreendido entre as li-
nhas do chapéu, ha quem atribua 
a este facto o maior numero de 
homens carecas do que mulheres. 
Eu não creio que seja esta a ra-
zão, assim como também me pa-
rece que as bebedeiras não in-
fluem na queda do cabelo, e digo 
isto porque conheci em Coimbra 
valentes beberrões que levaram 
para o outro mundo fartas gafu-
rinas. 

Não será uma das causas de 
haver mais calvos do que calvas, 
a mulher ter necessidade de ser 
mais dissimulada e tentadora do 
que o homem, atalhando de pron-
to á falha do cabelo pelo uso do 
chinó, dos rolos, dos chi-chis e 
dos bandós? 

Os mestres que o digam. 

JUCA 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L IVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Iluminação electrica 
Devia reunir-se na próxima 

quarta-feira na Camara Municipal 
a comissão dos engenheiros srs. 
Street, Smart e Vasconcelos, para 
dar conta do seu parecer sobre a 
proposta do engenheiro sr. Rodri-
gues Nogueira para o fornecimen-
to de energia electrica pela Empre-
sa Hidro-EIectrica da Serra da Es-
trela para Coimbra. 

Esta reunião, parece não se 
realisar em virtude do seguinte 
oficio dirigido pelo sr. dr. Costa 
Lobo, ilustre professor da nossa 
Universidade, á Camara Munici-
pal de Coimbra: 

• Tendo conhecimento das grandes di-
ficuldades com que está lutando a Cama-
ra da digna presidencia de V. Ex.a, em 
consequência do elevado preço atingido 
pelo carvão dc pedra, e tendo muito adean-
tados os trabalhos em que ha bastante 
tempo ando empenhado para a produção 
de energia electrica com aproveitamento 
das aguas do Dão, Mondego e Alva e no-
táveis vantagens para esta região, tenho 
a honra de comunicar a V. Ex." que den-
tro de oito dias apresentarei um proje-
cto que, estou convencido, removerá 
aquelas dificuldades, resultando ao mes-
mo tempo uma situação extremamente 
vantajosa para o município. 

Como se sabe, a Camara está 
empenhada em dotar esta cidade 
com este importante melhoramen-
to, tanto mais que agora se torna 
indispensável pela carestia de car-
vão, pela falta de transporte. 

Festas dos Passos em PÃiranda 
do Corvo 

Por motivo destas festas, que 
se realisam nesta vila no dia 16 
do corrente, domingo de Ramos, 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses estabelecerá 
um serviço especial de bilhetes 
de ida e volta em 2.a e 3.a classes, 
a preços muito reduzidos, das de-
mais estações da linha de Coim-
bra á Louzã para aquela estação, 
sendo esses bilhetes válidos tanto 
para os comboios ordinários co-
mo para os especiais a efectuar 
por motivo daquelas festas. 

E C O S S f l S O C I E D A D E 
émwMêêm 

Fazem anos: 
Hoje, os srs. major Francisco de Li-

ma Corado e Luiz Manuel da Costa 
Dias. 

Amanhã, a menina Isabel, filhinha 
do sr. José Maria da Silva Raposo, e o 
sr. José Augusto Lopes d'Almeida. 

Na terça-feira, o menino Antonio 
Dantas Guimarães. 

PORTUGAL HA GUERRA 
Como noticiámos é ámanhã, 

pelas 14 horas, que no Instituto 
se reúnem as senhoras que cons-
tituem a comissão iniciadora da 
Cruz Branca de Coimbra, bene-
merita sociedade que se destina 
a socorrer soldados que tenham 
de partir para a guerra e suas fa-
mílias, cuja acção se estenderá 
pela região da 5.a divisão do exer-
cito. 

A Associação Comercial, So-
ciedade de Defêsa e Propaganda, 
Associação e Orfeon Académico, 
deram já o seu apoio a tão bene-
merita instituição. 

FOTOGRAFIA 
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R. do Pátio da Inquisição i, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS dc fundição dc melais c moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem cm armazém. 

Kg» í f t , 
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i 
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R. da Figueira da Foz, 17© # COIMBRA # Teisg. CARASE » Telef. 502 

Jovens palidas 
e 

mães f r a c a s 
Conhecer a doença é o pri-
meiro passo para a cura. 
Se todaa as meninas, emquanto 
crescem, e todas as mães compreen-
dessem a causa da 

A N E M I A , 
evitar-se-hia muito padecimento e 
muito desgosto. A anemia é efeito 
da pobreza do sangue, e somente en-
riquecendo o mesmo sangue é que .se 
pode operar a cura. 
Eis a razão porque a Emulsão cie 
SCOTT ó o grande remedio contra 
a anemia, a escrófula e todas as 
doenças resultantes da pobreza cto 
sangue. 
Um tratamento pela Emulsão de 
SCOTT depressa enriquece o sangue. 
Em seguida as faces apresentam as 
côres da saúde, volta o apetite, a 
respiração torna-se normal, e em 
pouco tempo está a saúde resta-
belecida. 
Pode ministrar-se a Emulsão de 
SCOTT â criança mais nova e ao 
adulto mais forte, com igual certeza 
de se colher excelentes resultados. 

E u i m 

Todo o proveito ão cieo 
fígado de bacalhau 

Ifí^íp-2* 

'JoJ lí 2 : Ph .' Erntíh-ão de SCGX 
l\, Y. S M A I:! T , 
mrnmmíxh 

sem os sons efeitos tlpe-t 
g r a d aveis , ai e a n ç.v: s 
com o uso da Emvlsr.o 
(í G kV .. ' ! J- . ^ 

outra emiii^o <:<'• o.: 
teulia in r̂v̂ Ji-TtU 
mente puro.; ou yuo tc;i-
ha as mesmas vivia».. . 
curativas. 

as c Drogai .'as " 

Previsão do tempo 
O metereologista hespanhol 

Rfeiicon hz as seguintes previ-
s õ e s d o t e m p o : 

Hoje 8, temporal no Medi-
terrâneo. 

ATnanhã, 9, melhorará o 
tempo. 

A IO e l l , chuvas na me-
tade meridional da Península, 
com ventos no l.° quadrante. 

No dia 12, chuvas na Pe-
nínsula, especialmente desde O. 
c Andaluzia, até ás regiões cen-
traes. 

Vento e chuva a 13, na Ga-
liza e mar Ibérico. 

A 14 e 15, chuvas na Pe-
nínsula, desde NO, N. e NE., 
ao paralelo ccntral, com ven-
tos entre SO. e NO. 

Edital 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz sa-
ber que no dia 27 do corrente, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação 
até 31 de Dezembro do cor-
rente ano, a iluminação publi-
ca do lugar de Cernache, com 
as condições seguintes: 

a) O arrematante é obri-
gado ao fornecimento de car-
boreto e bicos. 

b) A ter sempre em bom 
estado ue conservação e limpe-
za os candieiros. 

c) A acender e apagar os 
referidos candieiros. 

cl) A dar fiador idoneo. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 6 de Abril de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Em conformidade com o 
disposto nos artigos 415.° e 
416.° do Codigo Civil, se anun-
cia que nesta Administração se 
encontra depositada, para ser 
entregue a quem provar per-
tencer-lhe e satisfazer as des-
pezas feitas, uma lanterna de 
automóvel, a qual no dia 1 do 
corrente mês foi achada á es-
tação velha pelo regedor subs-
tituto da paroquia civil de 
Trouxemil, deste concelho. 

Para constar se faz o pre-
sente e idênticos que vão ser 
afixados devidamente. 

Administração do Conce-
lho de Coimbra, ó de Abril 
de 1916. 

O Administrador do Concelho, 

Julio Fonseca. 

" A i g u a l d a d e , , 

Tem aumentado muito o nu-
mero de socios da Associação de 
Socorros mutuos A Egualdade, 
cuja séde, em Coimbra, se acha 
estabelecida na rua do Visconde 
da Luz. 

Ali foi creado um posto me-
dico para o qual foi nomeado o 
muito hábil enfermeiro, sr. Anto-
nio da Silva Cabral, que durante 
mais de vinte anos serviu com 
notável zêlo e competencia nos 
Hospitais da Universidade desta 
cidade e no da Misericórdia da 
Figueira da Foz, e por ultimo no 
posto medico do sr. dr. José An-
tonio Simões d'01iveira. 

A escolha foi acertadíssima. 
O posto medico funciona jun-

to do consultorio do sr. dr. Julio 
da Fonseca, que é clinico da mes-
ma associação, assim como o sr. 
dr. Rodrigues Diniz, ambos muito 
considerados também pela sua 
competencia. 

P E L O T R I B U N A L 

Selvageria 
Ahora que as aguas do Mon-

dego teem abatido, foi visto jun-
to á rampa da montante das Ameias 
um banco de madeira e respecti-
vas pedras em que assentava, que 
algum selvagem arrancou e lan-
çou ao rio na ocasião em que ha-
via enchente. 

Mas que prazer podem sentir 
OS díscolos que assim procedem? 

Em audiência ordinaria do dia 6 fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

1." oficio: Acção comercial por letra, 
requerida por dr. Carlos Alberto Xavier 
dc Andrade, residente nesta cidade, con-
tra Antonio Rodrigues Carrito e Joaquim 
Rodrigues Carrito, ambos residentes em 
Ceira. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Inventario de maiores por obito dc 
Ana Candida Augusta Simões de Carva-
lho, residente que foi nesta cidade, cm 
que é cabeça cie casal Antonio Mendes 
Simões de Castro. Advogado, Dr. Cha-
ves. 

5.° oficio: —• Acção comercial por le-
tra, requerida por José Antonio Dias Pe-
reira, residente nesta cidade, contra An-
tonio Rodrigues Pinto e esposa, residen-
11a Quinta do Bordalo. — Advogado, dr. 
Jaime Sarmento. 

Bas-w^KasaeraBai»'» 
C o m i s s ã o ds c e n s u a 

A comissão de censura prévia 
á imprensa, no distrito 1 le Coim-
bra, é constituída pelos srs. tenen-
tes-coroneis Morais Zamith e João 
d'01iveira e major Costa Cunha, 
os dois últimos reformados. 

H o m e m m o r t o 
Numa vala proximo da Cioga 

do Monte, freguezia fie Trouxe-
mil, apareceu ontem o cadaver 
dum homem, cuja identidade é 
ainda desconhecida. 

Ignora-se se se trata de crime 
ou de suicídio, visto a pouca dis-
tancia onde apareceu o cadaver 
se encontrar um capote que lhe 
pertencia. 

a r 
SÍV 

Na sua residencia em Celas, 
finou-se o aluno do 4.° ano da Fa-
culdade de Medicina, sr. José Ma-
cedo Leite Ribeiro, estremecido 
filho do sr. Luís Filipe Leite Ri-
beiro e sobrinho do sr. Ernesto 
Leite Ribeiro. 

O funeral do malogrado estu-
dante, que tão cedo e quando a 
vida lhe sorria, foi roubado aos 
carinhos da família que o estre-
mecia, foi muito concorrido, sen-
do a chave da urna conduzida pe-
lo sr. dr. Luís da Costa e Almei-
da, reitor da Universidade. 

O cadaver ficou depositado no 
jasigo de família no Cemiterio da 
Concitada. 

A família enlutada enviamos a 
expressão sentida do nosso pesar. 

© Depois de prolongado sofri-
mento também se finou o sr. An-
tonio Gil de Figueiredo, proprie-
tário do Restaurante Flôr de Coim-
bra, da Rua Adelino Veiga. 

Sentidos pesames. 

Cervejaria Centrai 
I-; 

Fabrica de Refrigerantes 
DE 

P t l r n M o n t e d e F l g u d K S 
P r a ç a 8 de M a i o 

Telefone 7 8 

Satisfaz de pronto qualquer 
encomenda, e envia aos domicí-
lios logo que sejam pedidas pelo 
telefone 78, aos preços se-
guintes : 

Pirolitos, caixa de 2 4 . . 36 cent. 
Gazozas > » 12. 42 * 
Sifões grand., caixa de 12 69 

» peq.os » - 12 40 -

Tem sempre a deliciosa Cer-
veja ge lada ao copo. 

BO M B A de manga d'eixo — 
Perdeu-se uma do Calhabé 

á Estação Velha. 
Quem a entregar na Mercearia 

dos Caçadores, ao Calhabé, rece-
berá boas alviçaras. 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELI3AHT, 
íS, rua dos Sapateiras, LISBOA. F r a n c o de por te c o a r r a i f i o 2 Frascos . 
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o 

s m i s i M m e c h o n i c 
Recolha e t r a t amento de au tomove i s , diaria 

e mensa l a p r eços convenc iona i s 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões , carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela eis preços) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 -

End. telcg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 5 0 2 

N D I V I B U Q que dispõe de 
algumas horas, de manhã até 

ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece se. Também sabe escrever á 
maquina. 

Nesta redacção se diz. 

• f p f O T O R a gaz — Vende-se 
Af i a i cie 2 e meio H. P. na ofi-
cina Garage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local, e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde para o administrar. 

Nesta redacção se diz. 

A mais interessante novidade 
fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

i - e ? 0 f p ?h Pi « fó IfcSsynm 
Soc iedade anónima, — Responsab i l idade l imitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
S.° irkf.: U M * Sé<k: Bua do Abcrim, 10 - LISBOA * E.,S. Me?.: VIDA 

Síegísroe» contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r t í ? » de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
SSegisfOM de maquinas a utensílios de lavoura. 
# * f f u r o » contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
M e s u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e t n r o i contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados, 
ftegurus contra a quebra de cristais. 
W e s u r o s s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g a r o a contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas c colonias. 
N s c u w a l s t o P O S f « - R u a P a s a o » SSiassoeJ, S l . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em 0011BRA — M o n i e Francisco de Brito. 

;<£'< | | g p «asssasiffisaRSSBBaiisisíBssa^iièiaafei ? SÉi&J . , „ ,. 

í i::: - ̂ !'' H h H i:;" í ̂  M:' H M: M i i ̂ ' ̂  ̂  J! - M n. ̂  ̂  |; ;: MI 

os industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
cementado; temperas. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina G4RAGE DE G0IM8RÃ 

Rua í!a Figueira tia Foz, 170—Coimbra 
Teleg.: GARAGE Telef. 5 0 2 

•soes 
A. n y A n n 

lija Visconde da Luz, 13, i.° P-
Telefone 576. 

t t 

u 

A u t o m o v e i s 

Acessorios e bons oleos 
44 

f i c i n a 6 o r o s e d e C o i í i i r o 
t t 

4-4-

R. da Figueira da Foz, 170 

C O I M B R A 
Telef. 5 0 2 Teleg. Garage 

t t l l t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t l t t 

t t 

44 

E i f e i l i o á L e 

£ © i ? r @ p a r a 
r e f ^ a 

Vendem se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) uma enge-
nho de ferro, muita leve, de en-
grenagem. 

F o t o g r a f i a - 6 . TINOCO 
I.argo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

Trabalhos tipográficos, na 
Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

goes Marcel ino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 
TelsSone 534 

W E N D S - S E — Uma proprie-
dade em S. Martinho do 

Bispo, a confinar com a Quinta 
Agrícola desta cidade, que per-
tenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Mélo. 

Compõe-se de terra alta e bai-
xa, casa de habitação, currais, pá-
tio, eira de cal, pomar, diversas 
arvores de fructo, poços de agua 
e um deles com engenho de ferro 
e é murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Recebem lanços o sr. Francisco 
Donato Lopes, rua da Sofia, 47 e 
o sr. Francisco Correia Bessa, da 
Carapinheira do Campo. 

T A B A C A R I A - Trespassa-se 
num dos pontos centraes, lucros 
superiores a um escudo diário. 

O motivo é o seu proprietá-
rio ter colocação fora. 

Facilita-se o pagamento. 
R, Bordalo Pinheiro, 74-3 .° 

Elii! iííííi!!Si!lil!ilill! 
A c t i m a l a d o r e s 

Concertam-se 
e carregam-se na 

Oficta Garage íie Coimbra 
Rua da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Tele f . n,° 502 T e l e g . : GARAGE 

Augusto Qatista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1 .° 
C O I M B R A 

B a t a t a I n g l e s a 

p a r a s e m e n t e 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Moeda, n.° 15. 

COIMBRA 
T E L E F O N E N . ° 3 6 9 

íiia Eduardo Coelha — 1 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 205 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r acções pa ra todas a s 
loterias f t t t 

C O S T A M O T f l 
Medico 

Consultas das 11 horas ás 13 

NOVIDADE LITERÁRIA 

âNTONSO CORREIA D 0LIVEIRA 

F u i n h a T e r r a 
1 - CAMINHOS 

II - AUTO DO A N O - N O V O 

Preço. . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Abril de 1916 

LAMPREIAS. — Vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA em Santa Clara — Ar-

renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

• A R Ç A N O . Precisa com 
pratica, Prim Antonio de 

Figueiredo. Praça 8 de Maio, te-
lefone n.° 7 8 , - C O I M B R A . 

QU I N T A — Vende-se a da 
Fonte do Castanheiro, si-

tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

QUINTA com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

SENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de familia fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

TR E S P A S S A - S E a antiga 
Casa do Sal, com estabele-

cimento de mercearia, vinhos e 
casa de habitação. 

Passa-se em boas condições. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 
o Bento Carlos da Fonseca & C." | 

^ Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi- Q 
^ lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais Q 
J Renovação de espelhos estragados 
% NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

O 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

) O O O O O O O Q O O O O ( 

1 M O R ! 

TRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de M a n u e l Ven tura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio. 

VE N D E - S E um alambique e 
serpentina de cobre; capa-

cidade de 200 litros. Tem pouco 
uso. Rua Eduardo Coelho, 79. 

VE N D E - S E o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

VELAS DERBON — (Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erban» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 5ó velas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 3õ, onde também se dão gratuitamente livros. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, Õ3-Õ5. Telefone 
n.° 311. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rui Visconde da luz, 50, l.°, O.-Teief, 448 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depósitos 98.883$750 
Total 637.021 $109 

Indenisaçoes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 / 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER p\ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

t â 
—èj MDEMIISA(OES PAGAS, !.413:307$1B,5 gj 

W&IK 0B S f y FUNDO DE RESERVA, 268.00M00 (g | 
1 Efectua seguros terrestres fáj 

° r sobre prédios, mobílias, es- r s j 
tabelecimentos e fabricas. ^ 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: Un 

LISBOA % | jBsé Joa1uiin da Silva 'i8rEÍra- ® 
14 - Praça do Comercio —14 ^ 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. píj 

3EEE3E » 
J o h n Me i a m i e s r & C. 

S U C E S S O R E S 

ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia d a s 5c lSnc la s 

Doida de amor 
N O V E L A 

Terceira edição 
(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 

Preço $50 

o o o o o o o o o o o o 
José Cardoso 

Mário d'Aímcida 
Advogados 

ftua da Sofia, 73, 1 

oooooooooooo 

•Ĉ ÍÇWÇ̂ Î SMI ÇT^CTpijf) l^S /JSj 
- ^ J j gfèp uííj ififto Ttáiiiifrii 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida i a L i M a i l e , E a 11 
Telefone n.° 184 

-sat 
Endereço telegráfico 
XJ ÍVX E F * G 

Oficinas 

l Jardim io Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação o íjrça motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores agas rico, agas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. —-

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para E>AGfíRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

=37 

• i s q u e i r o s ma s 
E 

^parelhos optopedieos 
• — » • a——w 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— P O R T O = = = — 

= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter | 
sés em vista esta grande verdade: = 

= "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- § 
== rem-se usar,,. |j 
Hl Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | 
== ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- | 
gg canícos compressores, de novo modelo, para a contenção i 
=H de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos = 
gg em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação | 
§H de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as | 
!H deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- = 
lj|j cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) = 
=== de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- | 

do com tais defeitos. § 
Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com | 

movimento, a calçar bota, imitando as naturais, § 
|H E um dever de humanidade recomendar aos padecentes | 
gg todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso | 
| | l i delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- | 
|H ria, s e m adaptação própria, vend idos , como roupa de | 
=§ algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- | 
H| tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente § 
== aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 1 
Hl São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-1 
H ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa p r á - 1 
H= tica de 42 anos de ortopedia. f 
IH Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos | 
= executados. -
j j A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R | 

§ j P o r t o | 

H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro | 
=§= Leão, Rua Ferreira Borges, 44). | 

m f l r ç i o m e o o e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

Jaime Sarmento 
4 4 4 4 ADVOGADO 4 4 4 4 

Rua Martins de Carvalho 

FREIRE-Gravadcr 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRL1RE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 9ó 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

M O D I S T A 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 1 2 - C O I M B R A . 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivamente baratos 

Sociedade de Mercearias 
e 

COIMBRA 
Aceita um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

i o o $ o o 
Precisa-se sobre letra, bom 

fiador, juro até 8 
Carta a esta redacção com a§ 

iniciais G. S, L. 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$S0; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anuncias, por cada linha, Siv; repetições, idem, $02; 
reclarncs e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Redacçio, administração e tipografia —PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 ( t e l e f o n e 351) - COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica~se é.s quarías-íeiras e sabados 

Tenciona a Camara Municipal 
de Coimbra contrair um emprés-
timo de cem contos, para o paga-
mento das prestações em divida 
de outros emprestimos e alguns 
melhoramentos locais. 

A Camara tem de recorrer ao 
crédito para se eximir a esses en-
cargos, no que ha toda a conve-
niência. 

No proximo ano deve termi-
nar o emprestimo de noventa con-
tos para as aguas e cremos que o 
que foi feito para os contadores 
da agua. 

O emprestimo que se trata de 
fazer agora vem, portanto, ainda 
que antecipadamente, substituir 
aqueles. 

É sabido que duas das causas 
do agravamento das finanças do 
município tem sido o preço do 
carvão e o deficit da agua, que, 
apezar de tantos regulamentos no-
vos, ainda não produz o bastante 
para eximir o município da tota-
lidade dos encargos que este ser-
viço importa. 

Parece que as prestações em 
atraso que ha a pagar regulam por 
cincoenta e tantos contos, não sa-
bendo nós ainda em que a Cama-
ra quer empregar os quarenta e 
tantos contos restantes. 

Ha tanta aplicação a dar-lhe, 
que bem precisa a Camara estu-
dar este assunto para que não dei-
xem de ser atendidas obras de pri-
meira necessidade, que não devem 
ser demoradas por mais tempo. 

Estão neste caso as ruas do Pe-
nedo da Saudade e da Avenida Sá 
da Bandeira, do lado da Associa-
ção Comercial. A reparação de 
calçadas e estradas também deve 
figurar na cabeça do rol. 

Mas Coimbra ficará ainda sem 
se dar principio ao novo merca-
do, para ir desaparecendo essa ver-
gonha? 

Não poderia fazer se uma plan-
ta de um novo pavilhão em me-
lhores condições de economia, do 
que a que existe feita? 

Eis o que é preciso estudar 
também. 

Bom seria que Coimbra fosse 
atendida nas suas urgentes neces-
sidades só com isto; mas esta ci-
dade precisa de mais alguma coi-
sa, e, neste caso, estão a munici-
palisação do matadouro e a ilumi-
nação electrica. 

É claro que os cem contos es-
tão muito longe de chegar para 
tudo isto; mas a municipalisação 
do matadouro veja a Camara se a 
faz em condições que não absor-
vam duma só vez os quarenta con-
tos que a empresa pede por esse 
trespasse. 

Poderá a Camara pagar parte 
dessa importancia e o restante ser 
satisfeito em anuidades mediante 
um iuro rasoavel? 

Tudo isto precisa de ser mui-
to bem estudado para ser também 
resolvido com acerto. 

O que nós pretendemos pôr 
bem em evidencia, é a necessida-
de de não resolver as cousas á 
pressa para não saírem mal. 

A carestia do carvão e dos fre-
tes, principalmente, tem sido a ca-
lamidade maior do município de 
Coimbra e não só dele mas de to-
das as camaras, companhias, em-
presas e particulares que necessi-
tam deste combustível. 

Até onde irá esta grande fal-
ta? A quanto poderá chegar o pre-
ço fabuloso do carvão, que, tendo-
se comprado a quatorze mil reis 
a tonelada, fica agora a quarenta, 
com tendencia para subir muito 
mais?! 

Com isto tem a Camara de con-
tar, porque, infelizmente, estamos 
todos a ver demorar a guerra, que 
é a origem deste e de muitos ou-
tros males. 

Foi este o motivo porque a 

Camara se resolveu a pensar na 
urgente conveniência e necessida-
de de dotar Coimbra com a ilu-
minação electrica, e deste impor-
tante melhoramento está tratando 
com empenho, tendo já recebido 
duas propostas para o fornecimen-
to da energia electrica, sendo uma 
da Empresa Hidro-Electrica da 
Seira da Estrela, que tem como 
seu representante o engenheiro sr. 
Rodrigues Nogueira, e outra do 
sr. Dr. Costa Lobo. 

Para isto precisa a Camara fa-
zer outro emprestimo, que não 
tem de ser pequeno. 

Para grandes males grandes re-
medios. Pena é que se deixasse 
para tão tarde, exactamente quan-
do o material se compra mais ca-
ro, o atender a este melhoramen-
to local em que ha muito se pen-
sava e vinha falando com insistên-
cia. 

— - - • — 

POR COISBKA E PELA SOA REGIÃO 

Defesa c Propaganda 
Parque de Santa Cruz 

Numa sessão da actual Dire-
cção foi apresentada por um dos 
seus membros, uma proposta pa-
ra valorisar o Parque de Santa 
Cruz, cooperando assim com a 
Camara na obra de engrandeci-
mento desta cidade e da conser-
vação das nossas belesas naturais, 
como dispõe o art. 1.° da Socie-
dade. 

Esta proposta, que foi apro-
vada por unanimidade, é já co-
nhecida de todos, pois foi publi-
cada na imprensa local. 

Ha duvidas, porém, sobre a 
palavra cedencia; alguém viu uma 
transmissão ou alienação dos di-
reitos que a Camara possue so-
bre o Parque, quando é certo que 
apenas significa concessão de po-
der realizar ali festivais durante 
10 anos, feita á Sociedade. 

A Camara fica com todos os 
direitos que possui sobre o Par-
que e adquire no fim daquele pra-
so um chalé e a vedação comple-
ta do Parque. 

Ha também qnem suponha 
que depois da vedação tem de 
pagar quem lá quizer entrar! 

Ninguém pensa em tal. 
O Parque de Santa Cruz é o 

melhor passeio que nós todos te-
mos para frequentar desde Abri! a 
Outubro, não só pela sua frescura, 
mas também porque nele se pode 
respirar a plenos pulmões o oxi-
génio vivificador que a sua es-
pessa vegetação exala durante o 
dia. 

ACamara administrará sempre 
e terá sempre todos os direitos 
sobre o Parque; nós só para 
bem de todos, desejamos a per-
missão de realisar durante dez 
anos os festivais, comprometendo-
nos a não produzir o mais peque-
no estrago. 

Guia de Coimbra 
O Guia de Coimbra foi publi-

cado sob responsabilidade da Di-
recção de 1914-1915, srs. Francis-
co França Amado e Eugénio de 
Castro. 

Núcleo Peneíesise 
E' com prasêr que vêmos to-

dos acorrerem até nós certos de 
que esta Sociedade merece a ade-
são e apoio de todos, pois que 
sempre fomos e seremos sempre 
estranhos aos interesses e contro-
vérsias da politica e só teremos 
em vista o progresso de Coimbra 
e sua região. Hoje com jubilo 
vamos dar publicidade ao oficio 
que recebemos do ex.mo sr. pre-
sidente do núcleo de Penela: 

II."10 e ex.m0 sr. — Solicitado pelo ex.m0 

sr. dr. Manuel José Gomes Braga, pres-

tante e dedicado socio dessa agremiação, 
para constituir em Penela um núcleo da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, gostosamente tornei sobre mim 
esse encargo e dirigir,do-me para esse 
efeito á população desta vila tive a satis-
fação e a honra de ser atendido, pois que 
desde logo se inscreveram socios em nu-
mero mais do que suficiente para cons-
tituir o núcleo. 

Concluída esta mais difícil parte da 
minha tarefa, convoquei os socios inscri-
tos para uma reunião a fim de se proce-
der á instalação do núcleo e eleição dos 
corpos gerentes, a qual se realisou em 2 
do corrente mês, conforme consta da acta 
que por cópia envio, sendo eu honrado 
por aclamação com o logar de presidente. 

Como natural de Coimbra, á qual me 
prendem ni.iis do que os atrativos e be-
lezas que a Natureza e a Arte derrama-
ram a flux sobre essa encantadora cida-
de, a circunstancia de nela ter aberto os 
olhos á luz do dia e o espirito ás verda-
das da Sciencia: como habitante de Pe-
nela onde ha uns poucos anos adminis-
tro justiça, se não com a competencia que 
me falta ao menos com a boa vontade 
que me sobeja, e onde tão benevoio e 
cordial gazalhado tenho recebido: reju-
bilo com o bom resultado que colhi dos 
meus esforços e a que os habitantes des-
ta vila tão gentilmente corresponderam. 

Tenho a honra de apresentar á ex."'a 

Direcção a que v. ex." tão dignamente 
preside as minhas cordeais saudações e 
faço votos pelas prosperidades e desen-

volvimento da benemerita Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

Penela, 6 de Abril de 1916. 
II.1"0 e Ex.m0 Sr. Presidente da Dire-

ccão da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. — O Presidente do 
Núcleo Penalense, Augusto Borges de 
Oliveira. 

Corpos gerentes do núcleo de 
Penela: Presidente, dr. Augusto 
Borges de Oliveira; secretario, 
Francisco Antonio da Rocha Pin-
to; tesoureiro, Augusto José Men-
des Arnaut; substitutos e mem-
bros da assembleia geral, gene-
ral José Augusto Arnaut Peres, 
Antero da Costa Simões Faria e 
Augusto Frederico de Sousa Do-
ria. 

Pagamento de juros 
Na Agencia do Banco de Por-

tugal, por intermedio da Inspec-
ção de Finanças, estão em paga-
mento os juros do I.° semestre de 
lQló dos coupons e obrigações 
de 4, 41 / i ' o de 18S8 e 1890, e de 
3 e 5 % de 1905 e 1909. 

Também se reembolsam os tí-
tulos sorteados. 

,4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para urna bibliographia 

jornalística, portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Ciiaritas — Encontramos a especie 
citada por Silva Pereira, como 
tendo sido um Numero único 
apparecido no Porto em 1886. 
Não possuímos. 

Charivari (0) — Ern 1886, a 5 de Maio, 
publicou-se no Porto o primei-
ro numero d'este semanario de 
litteratura e humorismo, de que 
era redactor A. N., tendo a re-
dacção na Rua de D. Pedro, 65. 
Constava cada numero de qua-
tro paginas, a trez columnas de 
composição. Sahiu apenas du-
rante algumas semanas. A im-
pressão era na Imprensa Real, 
á Praça de Santa Teresa, 43 e 
45. O cabeçalho, illustrado com 
uma gravura em madeira, repre-
sentava a figura do Zé Povinho 
deitado a dormir. Sentado so-
bre o pé direito via-se, em cari-
catura, El-Rei D. Luiz, dando a 
mão esquerda a beijar aos mi-
nistros, sendo o ultimo d'estes 
Emygdio Navarro tangendo um 
chicote. O sub-titulo era: «Fo-
lha valente, que mette toda a 
gente na cova d'um dente». Do 
n.° 6 em diante foi redactor Ma-
riares da Silva (Pueer Ascanius). 

Charivari (Sem artigo O, na capa e 
na parte lytographada, e com 
esse artigo á cabeça das pagi-
nas de composição typographi-
ca) — No mesmo anno de 1886, 
appareceu á luz no Porto, em 
13 de Novembro, um novo se-
manario com este titulo, com 8 
paginas em cada numero, sen-
do quatro de texto e quatro de 
caricaturas e desenhos humorís-
ticos, com uma capa de côr, 
destinada a annuncios. Na pri-
meira pagina de cada numero 
apparecia sempre um retrato de 
qualquer personagem em evi-
dencia na politica, nas artes, nas 
lettras, nas sciencias ou nas in-
dustrias. Depois do semanario O 
Sorvete, que foi o creador, no Por-
to, de tal genero de periodicos, 
O Charivari foi o de mais lar-
ga vida, tendo tido, por vezes, 
verdadeiros successos de ven-
da. D'elle foram redactores, en-

tre outros, cujos nomes não re-
cordamos, Alfredo Maia, Abel 
Oomes e Mariares da Silva, que 
firmavam os seus escnptos com 
pseudonymos. Na primeira épo-
ca O Charivari foi illustrado pe-
lo lápis de um verdadeiro artis-
ta, J. d'Almeida e Silva, que cur-
sava então a Academia de Bel-
las Artes do Porto, e manifesta-
va não vulgares aptidões para o 
genero. Sahiu depois pintor 
muito apreciavel, indo estabele-
cer residencia em Vizeu, sua ter-
ra natal. O Charivari passou a ser 
illustrado porjoaquim Mana Pin-
to, que era uma utilidade, mas 
estava longe de valer metade do 
que valia o seu antecessor. A 
publicação terminou a 20 de 
Abril de 1899. A impressão era 
na Typographia Civilisação de 
Santos & Lemos, então estabe-
lecida na rua de Santo Ildefon-
so (Largo da Pocinha), 73 a 77. 
A collecção d'este semanario é 
considerada valiosa. 

uiisyou o payaa — Foi uma publicação 
editada pelo partido miguelista, 
que não conhecemos, mas que 
Silva Pereira dá como appare-
cida no Porto, em Novembro 
de 1833, sem acrescentar mais 
nenhuma informação. 

Cliidata (fl) — Appareceu no Porto, 
em Abril de 1877, o primeiro 
numero de um «jornal burles-
co, satyrico e jocoso » com o ti-
tulo acima, impresso na Nova 
Typographia Portuense, rua de 
Santo Antonio, 190 e editado 
por Jesumo dos òantos de bou-
sa Mariz. Publicou-se durante 
não poucos mezes, e foi real-
mente uma chibata para certos 
promotores de escandalos ou 
protectores de vícios, mas tanto 
chibatou sem resultado, que lhe 
chegou o cançasso e deixou de 
apparecer em publico. 

fliiiioiíi (d) — Vem registado em Sil-
va Pereira, como sendo um 
periodico satyrico publicado no 
Porto em 1858. Não conhece-
mos. Suppomos haver equivoco 
de data, tratando-se do perio-
dico que se segue. 

Olliocte (0) — Foi um semanario sa-
tyrico que se publicou no Por-
to, em 1878, destinado a defen-
der a eleição catnararia, por par-
te do grupo progressista. Sahiu 
o primeiro numero a 22 dt 
Julho e o ultimo, que saibamos, 
a 12 de Agosto do mesmo an-
no. Tinha como redactor e edi-
tor José Correia Leite Barbosa 
Júnior, e a redacção na rua da 

Torrinha, 317. Ignoramos onde 
era impresso. 

Choriíisa (0) — « Redactor, editor e 
proprietário—João Chorinca — 
proletário. Redacção e Admi-
nistração—Debaixo de um cho-
rão, na Praça do Bolhão ». Es-
tas eram as declarações feitas 
no cabeçalho d'este jornal de 
critica humorística, que se sub-
intitulava «jornal que chucha e 
não trinca». A publicação fa-
zia-se intercalando o texto do 
pequenino jornal na pagina l.a 

ou 2.a do diário A Voz Publica, 
mas com toda a apparencia de 
jornal áparte. O primeiro nu-
mero appareceu a 1 de Janeiro 
de 1904, correspondendo ao n.° 
4238 d'aquel!e outro diário. 
João Chorinca, não era outro 
senão o escriptor humorístico 
portuense Sá d'Albergaria. O 
Chorinca publicou-se, nas con-
dições referidas, durante alguns 
mezes. 

Ciirhiianiímo (.PJ) — Foi um semana-
rio religioso, que se publicou 
no Porto, apparecendo o pri-
meiro numero a 3 de Janeiro 
de 1852. Até ao n.° 37 teve co-
laboração assídua de Camillo 
Castello Branco, trazendo no n.° 
38 a declaração de que elle dei-
xava de collaborar. Só sahiram 
depois mais 15 números, ter-
minando a publicação a 1 de 
Janeiro do anno seguinte. Era 

impresso na Typographia de J. 
A. de Freitas Júnior, rua cias 
Flores, 250 e 253. 

C.hroiiíca (A) — Foi um quinzenário 
portuense, muito modesto, que 
se publicou, em limitado nume-
ro de exemplares, ahi por vol-
ta de 1880, mais anno menos 
anno, e de que foram redacto-
res Alvaro dos Santos Leitão 
(Pedro du Val), Antonio Bote-
lho e o auctor d'estas linhas, 
que então começava a ganhar 
gosto á lettra redonda. A redac-
ção era na rua da Porta do Sol, 
3, em um acanhado cubículo, 
em que mal cabia o dono da 
casa. Não recordamos agora on-
de era impressso o pequeno pe-
riodico, mas temos ideia de que 
essa impressão não podia ser 
peor do que era. Foi nesse 
jornalsinho que nós lemos, pe-
la primeira vez, o famoso sone-
to de Anthero, Á Virgem Santís-
sima Nossa Senhora, que nunca 
mais nos esqueceu. 

(Este periodico, do qual se pu-
blicaram vários números, não 
vem registado em nenhum dos 
dois livros cie Silva Pereira nem 
na resenha publicada no Diccio-
nario Portugal. Não possuímos 
exemplar algum, infelizmente, 
apezar de n'elle havermos colla-
borado.) 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

fl sessflo i M i i i f o i ctó M i S o d a fin Cruz Brsnca 
de C o l i n , fl ocupação do Kfonis 

Realisou-se no domingo, no 
salão do Instituto, a sessão inau-
gural da Sociedade da Cruz Bran-
ca de Coimbra, estando presen-
tes ou representadas as senhoras, 
cujos nomes adeante publicamos. 

Foi aclamada presidente a sr.a 

D. Maria Isabel d'01iveira Pinto 
da França Tamagnini que, aberta 
a sessão, propoz que fosse ado-
ptado para estatuto da Sociedade 
o programa já publicado. 

Aprovada esta proposta foram 
em seguida eleitas: para a presi-
dência da secção de propaganda 
a sr.a D. Victoria Brandão de Bri-
to; para a de meios a sr.a Viscon-
dessa do Ameal; para a de dona-
tivos a sr.a D. Branca de Almeida 
Matos; para a de auxilio ás famílias 
dos militares em campanha a sr.a 

D. Alice Ramalho Ortigão Sande; 
para a de enfermagem a sr.a D. 
Prudência Serras e Silva; para te-
soureira a sr.a D. Sofia Dias Fer-
nandes, e para secretarias as sr.as 

D. Maria Augusta Gomes Pereira 
Monteiro e D. Branca da Veiga 
Cabral da Costa Lobo. 

Foram proclamadas presiden-
tes honorários as sr.as D. Amalia 
Freire de Albuquerque, D. Maria 
da Conceição de Castro Lemos e 
a sr.a Marqueza de Pomares. 

Tendo sido comunicado pela 
Assistência das Senhoras Portu-
guesas ás Vitimas da Guerra o seu 
apoio a esta Sociedade, e a reso-
lução adoptada de usar o mesmo 
emblema, foi resolvido manifestar-
Ihe o maior reconhecimento e as-
segurar-lhe a colaboração desta 
Sociedade. 

Pelo sr. Luiz José Roque Fer-
reira de Carvalho Machado, pre-
sidente da Associação Académica 
de Coimbra foi assegurado o mais 
vivo apoio daquela Associação á 
Sociedade da Cruz Branca, decla-
rando que a direcção se inscrevia 
como socio. 

Acrescentou que a Tuna Aca-
de mica, c o Orfeon, concorrerão 
com a melhor boa vontade para 
que a Cruz Branca de Coimbra 
possa realisar a sua sagrada mis-
são. 

A assembleia manifestou a s. 
ex.a o seu profundo reconheci-
mento, e a sr.a presidente pediu-lhe 

o obsequio de o trasmitir àquelas 
ilustres associações. 

Foi lido um oficio da Cantina 
Escolar Bernardino Machado, em 
que esta benemérita associação 
saúda a Sociedade da Cruz Bran-
ca de Coimbra, e oferece o seu 
auxilio que acompanha do con-
vite á visita da sua instalação. Foi 
resolvido agradecer esta valiosa 
coadjuvação e vis;tar brevemente 
a instalação da Cantina. 

Foi lido um oficio da delega-
ção da Cruz Vermelha em Mon-
temór-o-Velho, no qual é amavel-
mente saudada a Cruz Branca de 
Coimbra. Foi resolvido testemu-
nhar-lhe o mais sincero reconhe-
cimento. 

Foram lidas grande numero 
de cartas de adesão, manifestando 
muitas senhoras o seu pesar por 
lhe ser impossível assistir a esta 
reunião, e protestando a sua de-
dicada coadjuvação, e uma carta 
da sr.a D. Amélia Adelaide Mas-
carenhas Bandeira em que declara 
que subscreve com 1$00 mensal-
mente. 

O sr. Antonio Henriques de-
clarou que subscreve mensalmen-
te com 150. 

Em seguida foi resolvido por 
aclamação lançar na acta um voto 
de profundo agradecimento á im-
prensa periódica, que tão desve-
ladamente teem acompanhado a 
constituição desta Sociedade dis-
pensando-lhe o seu aplauso e va-
lioso apoio. 

Mais foi resolvido constituir 
com toda a brevidade núcleos nos 
concelhos da 5.a Divisão, para o 
que já existem importantes ofere-
cimentos. 

C o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a 
D. Maria Hersília Garção Zuquet, 
D. Josefina Ferraz da Cruz Amante, 
D. Francisca Tudela de Castilho, 
Francisco Maria Holbeche Fino, 
D. Maria Luiza Refoios Ayres de 

Campos, 
D. Eugenia Coutinho de Sousa 

Refoios, 
D. Maria Augusta Saraiva Vieira 

de Campos, 
D. Adelaide de Matos Peixoto, 
D. Genoveva Olívia da Piedade 

Alves Pontes de Almeida, 

f 
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D. Maria Aires de Campos, 
D. Maria Prudência Serras e Silva, 
D. Maria Vitoria Salema Vaz, 
Viscondessa do Ameal, 
D. Maria dos Prazeres da Fonseca 

Barata, 
D. Clara de Sampaio Sousa, 
D. Maria de Sampaio e Melo Fi-

gueiredo, 
Capitão Alberto Monteiro, 
D. Zilia Serpa Pimentel, 
D. Leonor Serpa Pimentel, 
General Fernando Tamagnini, 
D. Maria Emilia Pacheco de Brito 

e Faro, 
D. Alice Ramalho Ortigão Pereira 

de Sande, 
D. Sara Leal de Gouveia Pinto 

Cerqueira Tamagnini, 
D. Alice Couceiro Mexia, 
D. Maria Luiza Coelho Sobral 

Martins Leal, 
D. Maria Hipolita Coelho Sobral, 
D. Teodolinda Moreira de Sá, 
D. Berta Cruz Amante d'01iveira 

Neto, 
D. Maria Albina Cochofél Aires 

de Campos, 
Dr. Pedro Aires de Campos, 
D. Maria Adelaide da Silva Ca-

bral Pessoa, 
D. Natalia de Castro Sampaio de 

Andrade, 
D. Maria Amélia Fernandes Costa 

de Carvalho, 
D. Malvina Azzi dos Santos, 
D. Victoria Brandão de Brito, 
D. Maria da Conceição Andrade 

de Freitas, 
D. Maria Amélia Mendonça, 
D. Maria Eugenia Massa, 
José de Melo Santos, 
Associação Académica (represen-

tante, 
Mário Machado, 
D. Maria Fernandes de Brito e 

Castro, 
Alcides Gomes Ribeiro, 
D. Victoria Salema Vaz, 
D. Maria Ermelinda Costa Ale-

mão. 
D. Maria Estrela da Costa Lobo, 
D. Leonor Evangelina Brito d'Al-

meida, 
D. Aline Candida de Brito, 
D. Gisélia Gloria de Brito, 
D. Amélia Adelaide de Vasconce-

los Bandeira, 
D. Olimpia Sequeira, 
D. Branca de Almeida Matos, 
D. Abaria Josefina Furtado Figuei-

redo 
D. Maria Adelaide Patena, 
D. Maria José Furtado Alegria, 
D. Maria Arbina Bandeira Mon-

teiro Ferraz, 
Condessa de Fornos, 
D. Alexandrina da Cunha Garcêz, 
D. Ana de Sousa e Costa, 
D. Carmen Morimont Machado, 
D. Maria Octavia Catela de Mi-

randa Peça, 
D. Georgina Monjardino Gomes, 
Coronel Francisco Gomes, 
D. Guilhermina Dias Cardoso, 
D. Maria Leonor de Moraes Za-

mite, 
Madame Sarsfield (Soure), 
D. Jesuina Lucas, 
D. Silveria Alexandrina Ferreira 

da Costa Soares, 
D. Ana da Costa Soares Perdigão, 
D. Eugenia Perdigão Pereira, 
D. Matilde Rodrigues da Silva, 
D. Arminda Cerdeira de Menezes, 
D. Filomena Faria de Vasconcelos 

Brito e Cunha, 
D. Isaura Beirão, 
D. Amélia Cunha Rodrigues Mar-

ques. 

Antonio Henriques. 
Francisco Miranda da Costa Lobo. 
Gumercindo Sarmento da Costa 

Lobo. 

Reuniu-se ontem, novamente, 
11, pelas 3 horas da tarde, sob a 
presidencia da sr.a D. Maria Isa-
bel Tamagnini. 

Por aclamação foi eleita vice-
presidente a sr.'1 Condessa do 
Ameal. 

Foi comunicado o oferecimen-
to feito pelo sr. Dr. Luís Viegas, 
ilustre director dos Hospitais da 
Universidade, dos seus serviços e 
de todo o seu apoio a esta Socie-
dade, que resolveu manifestar-lhe 
o seu profundo reconhecimento. 

Foram lidas muitas e impor-
tantes cartas de adesão que asse-
guram a rapida instalação da So-
ciedade em todos os concelhos da 
sua região. 

Tratou-se da instalação das sec-
ções de que estavam presentes as 
senhoras presidentes, sendo resol-
vido que para cada uma houves-
se uma vice-presidente e uma se-
cretaria. 

Foi resolvido aceitar o amavel 
oferecimento feito por diversas ca-
sas comerciais para tomarem ins-
crição de associados. 

Foi resolvido agradecer ao De-
bate a sua inscrição como socio e 
a lembrança de abrir nas suas co-
lunas uma inscrição de socios. 

Tratou-se largamente da ma-
neira como as secções deverão or-
ganisar os seus serviços. 

A correspondência deverá ser 
dirigida para a sr.a presidente da 
Sociedade da Cruz Branca, Coim-
bra, Quartel General. 

Noticiando a ocupação de 
Kionga, pelas nossas tropas, a 
Gazeta de Coimbra publicou, on-
tem, em placará, o seguinte tele-
grama, amavelmente cedido pelo 
sr. Governador Civil, cuja noticia 
causou o maior regosijo: 

O c o m a n d a n t e militar do 
Porto Amélia (Africa Oriental) 
telegrafou comunicando que 
ontem, 10, pelas 11 e meia ho-
ras, tropas po r tuguesas ocu-
param Kionga, levantando as-
sim a afronta que em 189 i a 
Alemanha tinha feito a Por-
tugal. 

Viva a Patria! 
Viva a Republicai 

Ministro do Interior. 

O 2.° grupo de companhias de 
Administração Militar teve no sa-
bado formatura geral, passando-
lhe revista o seu comandante e 
nosso amigo sr. major Brito, fin-
da a qual foi lida pelo ajudante 
do grupo, sr. Homem de Figuei-
redo a proclamação dirigida ao 
Exercito pelo sr. Ministro da Guer-
ra, a proposito da declaração de 
guerra que nos fez a Alemanha. 

Finda a leitura da proclamação 
o comandante levantou entusiásti-
cos vivas á Patria Portuguesa e á 
Republica e morras á Alemanha, 
que foram delirantemente corres-
pondidos por todas as praças, o 
que demonstra o patriotismo de 
que estão animados os nossos sol-
dados. 

Cursos livres 
Os alunos de uma ou duas ca-

deiras da Faculdade de Sciencias 
já ha dias se retiraram para ferias, 
declarando aos professores que só 
voltavam no dia 8 de Maio. As-
sim estenderam umas ferias de 
dez dias a trinta. 

Ora aí está a razão porque os 
cursos livres téem tantos adeptos! 

Não ha nada melhor do que 
ir á aula quando se quer. 

Os tempos não vão bons para 
maçadas! 

Bombeiros Voluntários 
Passou ha dias o 27.° aniver-

sario da fundação da Associação 
dos Bombeiros Voluntários de 
Coimbra, que o não celebraram 
ruidosamente em virtude das cir-
cunstancias da época presente que 
não vai própria para festejos. 

No domingo, porém, realisou-
se uma sessão soléne para a dis-
tribuição do distintivo de dez anos 
ao alistado Alfredo Soares, e veio 
aesta cidade um piquete de bom-
beiros de Soure para cumprimen-
tar os seus colelgas voluntários de 
Coimbra, que lhe ofereceram um 
exercício na antiga igreja de S. 
Bento. 

Quando fazia a descida duma 
corda o bombeiro Raul Dias, ca-
gado, marceneiro, a espia partiu-

se a uma altura dum primeiro an-
dar, sendo logo o Raul conduzi-
do ao hospital e daí num trem 
para casa. 

O seu estado, felizmente não 
é de gravidade, a não sobrevir 
alguma complicação. 

Este facto é a repetição do que 
se deu ha mêses no exercício de 
bombeiros municipais, para irem 
ao concurso no Porto. 

Não será fácil evita-los pela 
mais rigorosa fiscalisação das cor-
das, escadas, etc.? 

Ordem Terceira de S. Francisco 
Deu entrada no Hospital da 

Venerável Ordem Terceira de S. 
Francisco, para tratamento, o sr. 
Antonino Rodrigues de Matos, 
que ficou instalado no quarto par-
ticular n.° 1. 

— O abalisado clinico sr. dr. 
Freitas Costa, fez, ha dias, no mes-
mo hospital, a extracção dum vo-
lumoso quisto ao internado Ma-
nuel das Neves Custodio, de 77 
anos, que decorreu bem. 
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Augusto Qdtista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15 -1.° 
C O I M B R A 

ITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA • 

LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Em Lisboa e Porto vendiam 
o açúcar por preços superiores 
aos das respectivas tabelas oficiais. 
Este facto levou o sr. ministro do 
Trabalho e Providencia Social a 
determinar que o açúcar cristali-
sado pilé e de l.a qualidade seja 
vendido, a começar ámanhã, em 
pacotes dum quilo a $36 e $34, em 
Lisboa, e no Porto o mesmo gé-
nero, por mais 1 centavo do que 
na capital. 

Está muito bem com relação 
ás duas capitais do norte e do sul, 
mas que providencias são deter-
minadas com relação a Coimbra, 
onde o assucar se está vendendo 
a $44 o quilo? 

Ninguém se lembra das terras 
de providencia para fazer cessar 
esta febre de aumentar os preços 
a todos os géneros, a principiar 
pelo açúcar. 

A diferença de preço entre o 
açúcar que vai ser vendido em 
Lisboa e em Coimbra, é nada 
menos de $07 e $08 em quilo, ou 
sejam 70 e 80 reis, o que é uma 
diferença importantíssima com que 
o publico não pode, notando que, 
se não forem dadas urgentes pro-
videncias, dentro de poucos dias 
só os ricos podem gastar açúcar. 

A Camara vai adquirir 4 va-
gons de carvão a 30$50 a tonela-
da á casa Norton & C.a de Lisboa. 
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Escola Normal Superior 
O curso da Escola Normal Su-

perior de Coimbra, agora manda-
da encerrar até ao fim do actual 
ano economico, compunha-se de 
45 alunos, que teem de ir frequen-
tar a escola de Lisboa se não qui-
zerem perder o ano. 

Apesar dos prejuízos que cau-
sa a perda dum ano, sabemos que 
mais de metade do numero dos 
referidos alunos preferem perder 
o ano a terem de ir para Lisboa. 

Poderão requerer a transferen-
cia uns vinte pouco mais ou me-
nos. Os restantes ficam em Coim-
bra por seguirem outros cursos, 
que ali não podem frequentar. 

Cada vez se deve reconhecer 
mais que foi um verdadeiro de-
sastre esta questão da Escola Nor-
mal Superior de Coimbra e que 
será bom que ela fique na memo-
ria de todos. 
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Hotel-Casino 
É sabido e ha muito reconhe-

cido que em Coimbra falta um 
bom hotel com casino e que ha-
veria toda a vantagem em tratar-
se deste melhoramento aqui, visto 
esta cidade ser um dos pontos 
principais de turismo do nosso 
país. 

Na vitrine da Camisaria Mar-
ques teem estado expostos os pro-
jectos do distinto arquitecto Raul 
Lino, para hoteis-casinos (estilo 
português antigo), no sul. 

Por parte da Sociedade de Pro-
paganda de Portugal trata-se de 
conseguir a construção de edifí-
cios proprios para este fim em al-
gumas terras do país e bem fôra 
que Coimbra entrasse neste nu-
mero. 

Estamos ainda pela Estrela, co-
mo o melhor local para um hotel-
casino. 

Quando conseguirá Coimbra 
preencher esta grande falta? 

Foi dado incapaz para o ser-
viço o sr. Thiers David dos Reis, 
professor de instrução primaria em 
Oliveira do Mondego, 

Teatro Sousa Bastos 
M a r y B r u n i 

Fez a sua estreia neste elegan-
te Teatro, a coupletista Mary Bru-
ni, que a imprensa da capital tem 
considerado a melhor artista ita-
liana do seu género que tem vin-
do a Portugal. 

A empreza do mesmo Teatro 
não se poupou a despesas para 
trazer a Coimbra uma artista tão 
notável pela sua graça, pela sua 
belesa, pela sua arte, pelo luxo 
das suas toilettes, etc. 

Vale a pena ver esta artista, 
digna da grande Italia, o país da 
arte, por excelencia. 

Pouco se pode demorar em 
Coimbra Mary Bruni, e então o 
publico que aproveite. 

Ainda se conservam neste tea-
tro os apreciados Les Cosmopoli-
tas, dançarinos que teem agradado 
muito. 

Supressão de comboios 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro suprimiu alguns com-
boios por causa da falta de car-
vão, entre êles o rápido da ma-
nhã do Porto para Lisboa e de 
tarde de Lisboa para o Porto, que 
permitiam poder ir do norte á ca-
pital e regressar no mesmo dia a 
suas casas. 

No Porto houve grande des-
contentamento por causa da su-
pressão do rápido Lisboa-Porto, 
porque ela importa grandes pre-
juízos á capital do norte. 

Varias corporações téem re-
clamado e pedido o restabeleci-
mento deste comboio, que tam-
bém faz muita falta a Coimbra. 

Por este motivo lembramos a 
conveniência de reclamar daqui 
sobre o mesmo assunto. 
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NOTICIAS RELIGIOSAS 

Festa das Dôres 
Como noticiámos realisa-se na 

próxima sexta feira, em Santa 
Cruz, a festa da Virgem das Dô-
res, com todo o brilho e soleni-
dade. 

Pelas 11 horas, haverá missa 
solene a grande instrumental, e ás 
ó horas Ladainha e Stab-Mater, 
a grande orquestra, mimosas com-
posições do nosso saudoso e in-
signe mestre Francisco Lopes Li-
ma de Macedo, pai. 

E' orador na festa da tarde o 
ilustre presidente do Cabido, o 
ex.mo Conego José Duarte Dias 
de Andrade, que pelo seu grande 
talento e peio seu verbo eloquen-
te ocupa, entre nós, um logar tão 
assinalado, que basta repetir o seu 
nome para lhe tecer um elogio. 

Esta festa é feita por uma co-
missão que não se tem poupado 
para que ela revista todo o maior 
brilho possível, evitando assim 
que terminem por completo estas 
festas tão tradicionais que a nosso 
vêr devem ser mantidas e auxilia-
das por todos os que desejam e 
estimam o bom nome da nossa 
querida Coimbra. 

Confe renc ias quaresma is 
Versou sobre a Integridade e 

hierarquia da Igreja a brilhante 
conferencia feita no domingo na 
Sé Catedral, pelo distinto orador 
sagrado reverendo dr. Carlos Es-
teves dAzevedo. 

A assistência era numerosíssi-
ma, 

Lausperene 
Hoje, á tarde, na igreja do 

Carmo, o ultimo Lausperene do 
período quaresmal será a vozes e 
orgão. 
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COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Fazem anos: 
Hoje: o sr. dr. João Baptista Lou-

reiro (Montemór-o-Vellw), e o menino 
Manuel, filho do sr. José Martins, 1." 
sargento da Guarda Republicana. 

A'inanhã: o sr. Manuel Bessa. 
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Partiu para a sua casa de Tibaldi-

nho, Mangualde, a sr:' D. Maria Rita 
Cabral Metelo Sacadura. 

— Está no Carregal do Sal, o sr. dr. 
Adelino Pais da Silva, ilustre delegado 
em Lamego. 

Saiu de Lisboa para Torres No-
vas, devendo chegar a esta cidade na 
próxima sexta-feira a respeitável viuva 
do nosso saudoso amigo dr. Antonio 
Jardim, sr." D. Hermínia Bretts Jardim. 

Mausoléu c Brito Aninha 
Como noticiámos uma comis-

são constituída por amigos, jorna-
listas e escritores, deliberou erigir 
um mausoléu onde se guardem 
os despojos mortais do falecido 
escritor e jornalista Pedro Wen-
ceslau de Brito Aranha, e para tal 
cometimento tem distribuído uma 
circular solicitando donativos, os 
quais podem ser entregues em 
Lisboa, na séde da Comissão, rua 
das Gaveas 52, ou na administra-
ção do Diário de Noticias; no 
Porto na administração do Co-
mercio do Porto; e em Coimbra 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

Limpeza da cidade 
Referimo-nos no numero an-

terior ao estado deplorável a que 
se tem deixado chegar as calçadas 
das ruas da cidade, que se vêem 
esboracadas, cheias de sulcos, etc. 

Hoje temos de referir-nos ao 
péssimo costume que ha tempo se 
vai adoptando em Coimbra de dei-
xar montes de lixo pelas ruas, não 
só de noite mas até de dia. 

Ainda ante-ontem vimos pro-
ximo do mercado, ás 14 horas, 
dois grandes montes de lixo! 

Contra isto protestamos. 
É preciso não fazer passar es-

ta cidade por uma terra sertaneja. 
Já não é pouco, á noite, andar-

mos por aí ás escuras. 
Ao menos limpesa, muita lim-

pesa para não ficarmos envergo-
nhados com os que nos visitam. 

A prática seguida da carroça 
atravessar as ruas da cidade para 
receber lixo, antes das 20 horas, é 
detestável e condenável, porque é 
quando anda mais gente pelas 
ruas. 

I l u m i n a ç ã o e l e c t r i c a 
O ilustre pofessor sr. Dr. Fran-

cisco da Costa Lobo entregou on-
tem á Camara Municipal o seu 
projecto para o fornecimento de 
energia electrica destinada á ilu-
minação desta cidade, e, segundo 
nos informam, em condições mui-
to vantajosas para o município. 

Se a proposta do sr. Dr. Cos-
ta Lobo for aprovada, para o que 
vai reunir-se a respectiva comis-
são, os trabalhos serão iniciados 
no espaço de dois meses. 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 10, fo-

ram distribuídos os processos seguintes: 
4." oficio, acção comercial por letra 

requerida pela firma comercial desta ci-
dade Guimarães & Carvalho, contra Adol-
fo Gonçalves, residente em Paços da 
Serra, comarca de Gouveia. Advogado 
dr. Fernando Lopes. 

Carta precatória para inquirição de 
testemunhas, vinda da comarca da Fi-
gueira da Foz, extraída da acção comer-
cial que naquela comarca a firma Laidley 
& Comandita, move contra Francisco Pe-
reira Cardoso, residente em Lisboa. 

Acção cível de pequeno valor, reque-
rida por Maria dos Prazeres, contra Fran-
cisco Gomes Ferreira, ambos residentes 
nesta cidade. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

Frederico S. Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R, do Pátio da Inquisição s.° 1, 1.° 

Barco que se volta 
No Mondego morrem afo-

gadas três mulheres 
O dia de ontem amanheceu 

trágico e o ameno Mondego, o 
decantado rio dos poetas, causou 
a morte a três pobres mulheres, 
que se dirigiam para esta cidade, 
onde, apoz um trabalho, aturado 
e violento, vinham angariar os 
meios de subsistência. 

As Carvalhosas é uma povoa-
ção que dista a alguns quilóme-
tros desta cidade, sendo também 
servida pelo rio Mondego, por 
cuja via os seus habitantes muito 
se utilisam. 

Ontem, pelas 8 horas, quando 
para esta cidade se dirigiam num 
barco as padeiras Maria Carolina 
Rato, Nazaré da Conceição, Lau-
rentina da Conceição, Maria Guio-
mar, Rosa da Conceição, Maria 
da Conceição Leandro, Maria da 
Conceição Pedra e Albertina da 
Boa-Morte, todas das Carvalho-
sas, o qual era conduzido por An-
tonio Martins, das Carvalhosas, e 
Antonio Ferreira Ramos, das Par-
reiras de Montessão, foi de en-
contro a um salgueiro, o que cau-
sou grande alarme nas mulheres. 
Estas cheias de pavor agarraram-
se àqueles arbustos e, pendendo 
o pêso para o mesmo lado, o 
barco voltou-se. 

O que se passou então foi 
uma scena verdadeiramente hor-
rorosa. 

As pobres mulheres esforça-
vam-se aflictivamente para se sal-
varem emquanto o barco levado 
pela corrente seguia rio abaixo. 

Os barqueiros, apesar de lou-
cos de dôr, pois um deles pare-
cia dar indícios de demencia, con-
seguiram salvar 5 das mulheres, 
não podendo, por causa da cor-
rente, prestar socorros ás restan-
tantes, que apoz uma luta terrível 
pereceram. 

São as victimas, Maria Caro-
lina, casada e mãe de 3 filhos, 
Nazaré da Conceição, casada com 
um soldado de infantaria 35, e 
Laurentina da Conceição, solteira, 
de 17 anos. 

Os cadaveres foram recolhidos 
em frente da Insua dos Bentos, 
onde acorreram muitas centenas 
de pessoas. 

Deram-se ali scenas comoven-
tes com algumas pessoas de fa-
mília das victimas que, em altos 
gritos lamentavam a triste ocor-
rência. 

No Hospital da Universidade 
deu entrada Maria Guiomar, viu-
va, de avançada idade, que ficou 
em estado bastante grave. 

Na Insua dos Bentos compa-
receu o material de incêndios e 
bombeiros das duas corporações, 
que trabalharam com grande acti-
vidade assim como a policia. 

"Â Província,, 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso estimado cole-
ga A Provinda, orgão do Partido 
Evolucionista desta cidade. 

Saudando este ilustre confra-
de desejamos-lhe as maiores pros-
peridades. 

Secretários de finanças 4 

Tomaram posse dos seus lo-
gares os novos secretários de fi-
nanças dos concelhos de Miranda 
do Corvo, Poiares, Taboa e Oli-
veira do Hospital, respectivamen-
te os srs. Antonio Augusto Bara-
ta Lima, Antonio Dias Neves, Fran-
cisco Lopes de Jesus Coelho e Jo-
sé Gabriel Fonseca Diniz. 

— • — 
Consta que o Governo vai 

mandar limpar a cèrca e mata do 
historico convento de Lorvão e re-
parar o claustro nobre e as pare-
des da respectiva igreja que amea-
çam ruina. 

] p B U N D I Ç À O d e m e t a i s -
Oficina Garage de Coimbra 

— Rua da Figueira da Foz, 170, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de kmdieao de melais e moldagem, executando qaalqaer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 
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Seccão literaria 
Súpliea das estpelas 

« Deixa-nos ir, ó Sol, nesse teu carro d 'oiro, 
ir corntigo viajar . . . 

Ha no f u n d o do mar escondido uni tesoiro 
de pérolas sem par! 

N ó s vêmo-las daqui, as pedras preciosas 
que o vasto mar contém . . . 

Q u a n d o a gente ilumina as noites silenciosas, 
brilham elas t ambém.» 

E o bom do Sol amigo assim lhes r e spondeu : 
— « N ã o pôde ser agora ; 

tendes de alumiar a terra, o mar e o céu, 
até que nasça a aurora. 

As pérolas que á noite a agua agita, e esplendem, 
— refreai vossas m á g u a s ! — 

são a imagem do céu, dos astros que se acendem 
refulgindo nas águas !» 

Nisto a fundou no mar. E á noite, na amplidão, 
uma estrela dizia: 

— « C o m o é tão alto o céu, que desta imensidão 
nem eu me conhecia!» 

J . M . N N S A N T ' I A G O PRF.ZADO. 

C r u z V e r m e l h a 
Na delegação distrital de Coim-

bra já se encontra aberta a inscri-
ção de senhoras para o curso de 
enfermagem. 

A inscrição está aberta todos 
os dias na séde da delegação na 
Avenida Sá da Bandeira, das 18 
ás 21. 

A esta data já se encontram 
inscritas algumas senhoras da nos-
sa melhor sociedade. 

Um grupo do corpo activo da 
delegação de Coimbra da Cruz 
Vermelha, tenciona no proximo 
dia 27 dar um sarau no Teatro 
Avenida cujo produto será empre-
gue numa moto-maca para servi-
ço da sua ambulancia. 

Em todas as phnrmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, j 

h franco de parte compranda 2 írasco\ * j 

Procissão em Miranda do Corvo 
E' no proximo domingo que 

se realisa em Miranda do Corvo 
a procissão dos Passos, que cos-
tuma ser revestida de grande im-
ponência. 

Para isso concorre não só a 
muita competencia e espirito re-
ligioso da briosa confraria, como 
também a benemerencia e valio-
so auxilio dos povos da mesma 
freguezia. 

E' de esperar que não só de-
vido á amenidade do tempo, ao 
pitoresco do local e á conveniên-
cia de comboios reduzidos, seja 
aquela festa extraordinariamente 
concorrida. 

F i n a n ç a s 
Foi mandado apresentar no re-

gimento de infantaria 12, aquarte-
lado na Guarda, o chefe-fiscal dos 
impostos, sr. Aires Teixeira da Sil-
va Leal, por sr. capitão miliciano, 
que prestava serviço na secção dos 
impostos junto da Inspecção de 
Finanças deste distrito. 

Para o concelho de Oliveira 
do Hospital foi transferido o sub-
chefe fiscal dos impostos sr. Ar-
tur Soares de Brito, que prestava 

serviço nesta cidade, e que ali foi 
colocado na vaga do sub-chefe fis-
cal sr. Victor Manuel Pais Mame-
de, que foi transferido para Lis-
boa. 

Foi colocado definitivamente 
no concelho da Figueira da Foz, 
o fiscal de 2.a classe sr. Antonio 
Marcelo, que ali prestava serviço 
em comissão. 

Seguiu para o concelho da 
Pampilhosa da Serra o fiscal de 
2." classe José dos Santos, de Mi-
randa do Corvo, a substituir o fis-
cal dos impostos sr. Agostinho 
Gomes, que entrou no goso de 
15 dias de licença. 
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Gfitunagern 
Nos últimos dias a gatunagem 

tem andado desenfreada nesta ci-
dade. Em pouco tempo temos a 
relatar uma enorme serie de rou-
bos, entre os quais figuram as 
anilhas do Jardim Botânico, os 
mariolões que intrujaram meio 
tinindo com o jogo da fita, as cana-
lisações e o chumbo de alboios, 
em diferentes pontos da cidade; o 
assalto á residencia do sr. Antonio 
Maria Pimenta, e no sabado o rou-
bo ao sr. Antonio Augusto Leal 
Marques, tesoureiro de finanças 
desta cidade, da quantia superior 
a 480M)0. 

Um individuo entrou no seu 
quarto e furtou-lhe aquela quantia 
que estava numa caixa de folha. 

Junto a esta caixa estava outra 
com jóias que o gatuuo, talvez 
com a precipitação, deixou ficar. 

Ult imas not icias 
CRISE MINISTERIAL 

Informam os jornais do Porto, 
na sua secção telegrafica, que o 
governo está demissionário e que 
o sr. dr. Antonio José d'Almeida 
escreveu ao chefe do Estado uma 
carta, explicando as razões que o 
levaram a pedir a demissão do ga-
binete. Consta que o sr. dr. An-
toniojosé d'Almeida diz nessa car-
ta não desejar prolongar por mais 
tempo a crise latente, e por isso, 
e em virtude de continuarem as 
desinteligencias quanto a forma de 
conceder a amnistia, julga impos-
sível a sua continuação no minis-
tério. 

Citam-se já vários nomes para 
a presidencia do novo ministério, 
mas crê-se que será o sr. dr. An-
tonio José d'Almeida encarregado 
de formar gabinete. 

ESC&ITOaiO FOEtEHSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da luz, n.° 8,1.® (Telef. 144) 

NOVIDADES LITERARiAS 

Leonor Telles 
POR 

A.ntero de Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a côres, 
brochado S80 

Encadernado IgOO 

AINHA TERRA 
POR 

Antonio Corrêa d'01iveira 

Volume III — Á Lareira, brochado $30 
Volume IV —Vida de Lavrador, br. $30 

{-fistopio de Portugal 
POR 

A. HERCULANO 

Sétima edição definitiva e ilustrade 
era 8 volumes 

DIRIGIDA POR 

David L o p e s 

Saíram os volumes 1, II e III 

Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa . . . . 5$00 

Está á venda: 
Maria Paula de Azevedo 

Quatro raparigas 
1 volume encadernado em perca-

lina e com folhas douradas. . $80 

Livraria Bertrand — 73, Rua 
Garrett, 75 — LISBOA. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena , por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

B O . T I N O C O B 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 

Coimbra 

a Atelier to primei 
H RETRATOS D'ARTE | | 

H Ampliações 4 Paisagens m 

Bom emprego 

TABACARIA — Trespassa-se 
num dos pontos centraes, lucros 
superiores a um escudo diário. 

O motivo é o seu proprietá-
rio ter colocação fóra. 

Facilita-se o pagamento. 
R. Bordalo Pinheiro, 74-3.° 

f t 
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Automoveis 

Acessorios e bons oleos 

J á 
tt 

44 
OfiGina G a r a i e de Coimbra 

t t R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. 502 Teleg. Garage 

T f f i f f f f l f f f f ^ f f l f f l f f T 

tt 
±± 

Itt 

V e n d e - s e 
De sala de |antar — 15 pe-

ças, nogueira, muito solida, estado 
de nova. 

De quarto de dormir — rica 
e muito vistosa, olho de perdiz. 

Santo Antonio dos Olivais — 
Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

Recolha e t ra tamento de automoveis , diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 
(Pedir tabeia de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 - COIMBRA 

End. teleg. — GARAGF.-COIMBRA Telef. 502 

E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 
Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
p r o n t a , r e m e s s a d e rendas d e casas, juros, divi-
d e n d o s e amort isações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital . 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concer tos necessários, íiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal , nesta ci-
dade de Co imbra com o sr. Miguel Braga. 

Concurso d e e m p r e s a d o 

de secretaria 
Está a concurso, por 8 dias, o 

logar de empregado de secretaria 
da Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra, dando-se to-
dos os esclarecimentos na mesma, 
todos os dias úteis, das 12 ás 14 
e das 19 ás 21 horas. 

Condições de admissão: 

1.° Conhecimento de escritu-
ração comercial; 

2.° Idem, de francês e inglês; 
3." Escrever á maquina; 
4.° Serviço de 4 horas diarias. 

Ordenado, 100£00 anuais. 

Terá preferencia em igualdade 
de circunstancias, o concorrente 
que se prestar a servir de guia-
interprete, recebendo por estes 
serviços ordenado especial. 

José Paredes 
A nx/rxn A nn * : S.J í Kj K..I '*. iJt vj 

R o a V i s c o n d e d a L u z , 13, l . ° 
Telejone 576. 

Liga te Associações le Socorros 

A V I S O 
Ficam por este meio convida-

dos os membros da Assembleia 
Geral da Liga, de que se acham 
patentes na sua séde, pelo praso 
de 15 dias, a contar da publicação 
deste aviso, o Relatorio, Contas 
e Parecer do Conselho Fiscal, re-
lativo á gerencia de 1916, a fim 
de serem examinadas. 

Coimbra, 11 de Abril de 1916. 
O secretario, 

A. Silva Bastos. 

i f S R E S P A S S A - S E a antiga Re-
" lojoaria Napoleão Elizeu. 

Para tratar na Rua da Alegria, 87. 

Acumuladores 
Concertam-se 

e carregam-se na 

Oficia tep íb Coimbra 
Rua da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. n," 502 Teleg,: GARAGE 

I l l i i l l i B I I 

B 
COIMBRA 

Aceita um empregado para 
escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

i g o $ o o 
Precisa-se sobre letra, bom 

fiador, juro até 8 " / o . 
Carta a esta redacção com as 

iniciais G. S. L. 

ria no Pcssa 
M E D I C O 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1," 
Telefone 534 

ANTERO DE FIGUEIREDO 
Da Academia das Sciências 

TEATRO 
Sousa Bastos 
Hoje Quarta feira, 12 Hoje 

a n i o r 
NOVELA 

Terceira, edição 

(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 
Preço $50 

o o o o o o o o o o o o 

45* 

3." Apresentação de 

M a r y B r u n i 
que tanto sucesso tem alcan-

çado neste teatro 
M A R Y B R U N I 

que a empreza conseguiu apre-
sentar ao publico de Coimbra, 
é considerada em Hespanha, 
Italia e America, como a pri-

meira no seu genero 
A artista predilecta das senhoras 

Graciosidade, 
rica e bela apresentação 

§ # ® i # t m m 
# 

Cervejaria Central 
E 

Fabrica de Refrigerantes 
— | D E | 

Pfim Antonio fie Figueiredo 
Praça 8 de Maio 

Telefone n." 78 

Satisfaz de pronto qualquer 
encomenda, e envia aos domicí-
lios logo que sejam pedidas pelo 
telefone n.° 78, aos preços se-
guintes : 

Pirolitos, caixa de 24 . . 36 cent. 
Gazozas » » 12. . 42 » 
Sifões grand., caixa de 12 60 > 

> peq.os > > 12 40 » 

Tem sempre a deliciosa Cer-
veja gelada ao copo. 

Aos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
cementado; temperas. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

O f i c i n a GARAGE D E COIMBRA 
R u a t ia F i g u e i r a d a F o z , 1 7 0 —Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

II II I 

] o s é C a r d o s o 
E 

I * l a r i o d ' £ i l m e i d a 
Advogados 

ftua cia Sofia, 73, 1.° 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas das 3 Ás 5 
* 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1.° 
• Telefone 534 ... . 

C O I M B R A 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREiA D 0LIVEIRA 
A f u i n h a T e r r a 

I - CAMINHOS 
11 - AUTO DO A N O -NOVO 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

jOMBA de manga d eixo — 
Perdeu-se uma do Calhabé 

á Estação Velha. 
Quem a entregar na Mercearia 

dos Caçadores, ao Calhabé, rece-
berá boas alviçaras. 

I n d i v i d u o q u e d i s p õ e d e 
algumas horas, de manhã até 

ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 

.AMPREIAS. — Vendem-se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

_ AMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

_OJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

Precisa com 
pratica, Prim Antonio de 

Figueiredo. Praça 8 de Maio, te-
lefone n.° 7 8 , - C O I M B R A . 

COTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi-

cina Oarage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

Q ' Fonte do Castanheiro, si-
tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

sUJNTÁ com boa e g rande 
v ivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

SENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de família fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local, e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde para o administrar. 

Nesta redacção se diz. 

IRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio. 

lE-SE um alambique e 
serpentina de cobre; capa-

cidade de 200 litros. Tem pouco 
uso. Rua Eduardo Coelho, 79. 

'WFENDE-SE o balcão da Es-
™ tação Telegrafo-poslal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

'ENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.03 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 

uere is de ixa r de íumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de f: 
D. Pedro, 109, (Rocio.) j:i 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça í 
8 de Maio. 

miwsm-m^:: i > s i " . 

Seguros 
J í ' i D i L i l i I J í J A D i i i 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

C A P I T A L .344: 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 

Total 

538 .137^359 

Q8.883$'750 

. . . . Ó 3 7 . 0 2 i $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de íôii 

4 . 1 0 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor responden te em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucesso£ 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

SUCESSORES 

JBL d&à aftfiís vmoá' aa&̂ tatoáaia 
D li — 

m " I» 
1 "I 
! H f j r , , 

£ V-' „ 

Escritorio 

i 'È È LÍM8, I â 11 
Telefone Í84 

Endereço telegráfico 

S T J A f c í V J B P U : 

Oficinas 

l M i u ã t è m , 1 8 a 3 1 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e í ao t r i oa s de i luminação e f o r ç a mot r i z 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e i e o t r i c a s d i r ig ida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , ! de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E -
Motores a g a s rico, a g a s pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, Plano,, 

H* 

omei i s í-. desaparecem sem ardor com o 
rnais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

1 ! S I S * M * I l l l í i r í * « c u r a c e r^ a e r a P '^ a usando o^SsIHP» em injecções a solução dos 
Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

I ri -
t 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Char ruas de vários sistemas, grades , trilhos, no ras de fer ro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. - -

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4-

Moinhos e prensas para EáfiSfílíES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas f e r ramentas , tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

m a q u i n a s de í resar , maquinas de a t a r r axa r , f a r r a s a s , etc. 
pSg Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos dc transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

f e r r o p a r a 

II 
1 

i h B! 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Oficinas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de todos os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

Isqueiros mais baratos 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

FREÍRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, ein Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

m f l r ç i o m e Q D 6 § 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Sua Visconde tia Luz, 50,1.°, D.-Teieí. 448 

j a p a r e l h o s o r t o p é d i c o s | 

j g : : : : RUÂ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 185 : : : : 

I — = = = = = = = = = P O R T O = = = e e ^ -

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter | 
em vista esta grande verdade: | 

"Não é só usar f undas . As f u n d a s é preciso sabe- | | | 
rem-se usar,,. | | | 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos Ig 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- |= j 
canicos compressoras , de novo modelo, para a contenção | | 1 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos §H 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação m 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as g| 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- §H 
cía lmenie os pés tortos — vi rados ou torc idos — (botos) m 
de c reanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- =§§ 
do com la is defeitos. | | | 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com ;§! 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. =H 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes §=! 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso | § | 

| delas. O uso inconsciente de f u n d a s e cintos de fanca- == 
I ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de jUi 
j algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedsa, con- = 
| tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente =|! 
: aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. === 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-1| | 
i ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
| tica de 42 anos de ortopedia. = 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos f§ | 
i executados. ==1 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R M 
Porto M 

OOOOOaúOQQOQOQOQO 

Bento Carlos da Fonseca & C.ta 2 
Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi- O 

lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais Q 
— Renovação ds e pelhos estragados — — — 

NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre ^ 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Ãvstiida Navarro — C O I M B R A 

O o 
o 
D 
O o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

o o 

ij§§ (Para informações, em Coimbra, 
§!§ Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

dirigir ao sr. Castro == 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fôra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 -COIMBRA. 

Tem os melhores figu 
rinos, que a gosto das 
Ex."las Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivamente baratas 

B a t a t a i n g l e s a 
p a r a semente. 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Moeda, n.° 15. 

C O I M B R A 
TELEF-ONE N.° 3 6 9 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

i 6,5 g ! — fflSEMiliSAÇQES PA8AS, 1.413:397$1G 
-<J bk FUMDO DE RESERVA, S6I.D03$D0 ju j 

"y 1 Efectua seguros terrestres (^ j 
í 4 f\ i f Í1 "V * s o ^ r e Prédios, mobílias, es- jg) 
(( I \ f r E S r í tabelecimentos e fabricas. fe^ 
\ 5 ;' ÍJ V}J 1 Seguros agrícolas. K 

^ | Correspondente em Coimbra • ^ 
IG77 — LISBOA O 8 

írtl José Joaquim na Siiva Pereira 
14 — Praça do Comercio —14 IS 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. L5 
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Ensino pr imário 
O livro que temos presen-

te do sr. dr. João de Barros, 
intitulado Educação Republi-
cana, ocupa-se de vários as-
suntos que muito convém sa-
ber e que o ilustre poeta trata 
com o conhecimento e autori-
dade que lhe não podem ser 
contestados. 

Um desses assuntos é o 
analfabetismo, cuja percenta-
gem regula de 65 a 67 %. 

Entende s. ex.a que é pre-
ciso ataca-lo com toda a vio-
lência e com toda a pertinacia 
e para isso aponta dois proces-
sos a seguir, que devem ser 
adotados s imul taneamente : o 
aumento de subsidio ás Cama-
ras Municipais, de que depen-
dem as escolas de instrução 
primaria e a sua sustentação, e 
promover por todos m o d o s o 
desenvolvimento das institui-
ções de post-escolar idade de 
assistência escolar, de sorte que 
a f requencia á escola apareça 
como uma protecção aos fi-
lhos da gente das povoações 
rurais, que chega a ter horror 
a mandar ensina-los a ler e a 
escrever. 

C o n d e n a a aplicação de 
multas e out ros vexames ás 
famílias, tanto mais por estar 
provado não darem resul tados 
satisfatórios esses processos. 

Achamos também que o 
governo deve dar vantagens, 
que podem ser tantas e tão boas 
que sejam um grande incita-
mento aos pais para manda-
rem ensinar os filhos a lêr e 
escrever. 

Algumas dessas vantagens 
tem sido já indicadas, como o 
recrutamento militar, não sa-
bendo nós se elas consti tuem 
já lei, ou se não passou de in-
dicação. 

Ha muitos meios que po-
dem ser ado tados para chamar 
a concorrência de a lunos ás 
aulas primarias, a l g u n s dos 
quais não satisfazem e contém 
tremendíssimos erros de gra-
matica, sem l inguagem clara e 
bem compreensível e até mes-
mo com erros palpaveis de his-
toria, geografia, etc. 

O r a factos destes não me-
recem desculpa, exigindo uma 
escrupulosa revisão esses li-
vros por comissões competen-
tes. 

Falta muita coisa no ensi-
no dos a lunos de instrução pri-
maria, e, certamente, a lguma 
coisa se lhes ensina que será 
demais para a pouca idade que 
eles tem: 

A ques tão ortografica é um 
problema que bem precisa ser 
es tudado para que se não ande 
nessa barafunda que para aí se 
vê, escrevendo cada um como 
quer e como lhe apraz. 

N u n c a se viu a ortografia 
por tuguesa andar tão atrapa-
lhada como agora, o que deve 
produzir um péssimo efeito aos 
estranjeiros que queiram estu-
dar a lingua por tuguesa. 

Ou ha ortografia oficial ou 
não ha. Se deve ser adotada 
a que foi proposta pela respe-
çtiva comissão em 1911, então 

faça-se por se cumpr i r ; mas se 
alguma coisa ela tem que exi-
ge modificações, es tudem-se e 
apontem-se para que em todas 
as escolas de instrução prima-
ria se escreva pela mesma for-
ma e não c o m o alguns profes-
sores en tendem e querem. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Hotel Casino 

A guerra eeonomica redobra 
de intensidade em relação á das 
armas. 

Ha paizes neutrais enquanto 
á primeira, mas não ha nenhum 
na luta estritamente economica, 
em que as batalhas se travam no 
centro de consumo e de turismo. 

Esta é uma guerra desapie-
dada também, em que todos 
andam envolvidos directamente, 
guerra de superioridade de inte-
ligência, tentando desde já a par-
tilha dos maiores benefícios; guer-
ra peor do que a outra que irá 
mesmo muito além. 

Ninguém pôde prever a sua 
duração e as suas consequências; 
e durante muitos anos as nações 
hão de se olhar com profundo 
rancor e outras com leal simpatia 
e carinho. 

Coimbra tem que entrar na 
lucta, e a Sociedade de Defesa 
numa afirmação de vida declarou 
já publicamente que acompanha 
a anciedade de Portugal e mais 
ainda — fez um apelo a todos os 
que teem coração e espirito, lem-
brando que a nossa missão é hoje 
mais do que nunca necessário. 

E' verdade que entre nós ha 
infelizmente quem, com uma pre-
guiça de arabe e um indiferentis-
mo muçulmanico, não tenha vin-
do ainda até nós ou quem, peor 
ainda, num assanho sem grandêsa, 
sem espirito nem coração preten-
da envolver-nos em questiuncu-
las chacins. 

Não seremos envolvidos, po-
rém, por honra de Coimbra; tal 
não pode suceder! 

Assim de acordo com os nú-
cleos da nossa região, as associa-
ções e agremiações de classe, de-
sejamos traçar um plano geral de 
benefícios e melhorias de que tanto 
precisamos e de toda a justiça 
são; procurando desde já acionar 
as muitas peças que compõem a 
complicada maquina que impulsa 
a marcha do progresso social, mo-
ral e material. 

E' nesta ordem de ideias que 
vamos concorrer ao congresso 
hoteleiro e para melhor apetre-
chados requisitarmos o hotel ca-
sino, oficiamos a todos os ilustres 
membros do Conselho consultivo, 
e destribuimos uma circular a to-
das as entidades que nos parecem 
interessar-se por este assunto. 

Faltas, porém, deve haver pelo 
que reproduzimos aqui os pontos 
principais: 

1.° Desejais ser acionistas da 
emprêsa que se formar? 

2.° Desejais ser arrendatario? 
e de quantas dependencias? 

3.° Qual o local que preferis 
para o hotel, tendo no entanto 
em vista a lei do ministro Almei-
da e Lima? 

Concurso de empregado 
de secretaria 

Está a concurso, por 8 dias, o 
logar de empregado de secretaria 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, dando-se to-
dos os esclarecimentos na mesma, 
todos os dias úteis, das 12 ás 14 
e das 19 ás 21 horas. 

Condições de admissão: 

1.° Conhecimento de escritu-
ração comercial; 

2.° Idem, de francês e inglês; 
3.° Escrever á maquina; 
4.° Serviço de 4 horas diarias. 

Ordenado, 100.^00 anuais. 

Terá preferencia em igualdade 
de circunstancias, o concorrente 
que se prestar a servir de guia-
interprete, recebendo por estes 
serviços ordenado especial. 

Novos socios 
Sempre novas inscrições e os 

que o fazem demonstram bem a 
sua superior inteligência. 

Ricardo Arsene Antunes, rua 
Sá da Bandeira. 

Candido Rodrigues Correia, 
rua dos Coutinhos. 

Waldemar Teles Machado Mar-
tins; rua Borges Carneiro, 30. 

Dr. Abel Dias Urbano, rua 
Oliveira Matos. 

Dr. Augusto Cesar Oomes 
Soeiro, Largo da Feira. 

Amigos de Coimbra 
O desenvolvimento do turismo 

em Portugal reclama um geral 
melhoramento de hotéis, que, sal-
vo raras excepções, estão longe 
de terem os minimos elementos 
de conforto; tornando-se assim 
absolutamente necessário modifi-
car as condições da sua instala-
ção. 

O Estado encoraja esses es-
forços com um sem numero de 
benefícios indicados na lei do mi-
nistro Almeida Lima e muitas ci-
dades de Portugal, numa clara 
compreensão tratam desde já da 
formação de empresas, agrupando 
todos os elementos para um com-
pleto sucesso; é o que as plantas 
aqui expostas vos provam. 

Este projecto de hotel destina-
do ás regiões do sul é uma arqui-
tectura acentuadamente regional e 
em breve será um facto; porque 
não havemos nós também ter um 
hotel casino? 

Coimbra é um verdadeiro cen-
tro intelectual, não pode ficar in 
diferente a este movimento turís-
tico; Coimbra é uma região pri-
vilegiada, visitar-nos é uma neces-
sidade. 

E preciso, pois, que todos vós 
que sois inteligentes auxilieis a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra a criar nesta cidade e 
região um hotel casino. — A DI-
RECÇÃO. 

Exposição 
Dia a dia se vai acentuando o 

entusiasmo dos artistas de Coim-
bra, pela próxima realisação da 
exposição da Escola Livre das 
Artes do Desenho, que deve efe-
ctuar-se, como já noticiámos, no 
dia 1 do proximo mês de Maio. 

A este certamen podem tam-
bém concorrer indivíduos estra-
nhos àquela Escola, sujeitando-se 
ás condições de que obterão co-
nhecimento na sua séde, sobre o 
Arco de Almedina, e os seus tra-
balhos devem ser entregues até ao 
dia 25 do corrente. 

A Camara Municipal contri-
buiu com 100$00 para auxiliar a 
Escola Livre naquela patriótica ini-
ciativa, que bem merece o apoio 
de todos os que se interessam 
pelo progresso das artes. 

Iluminação pública 
Segundo proposta do vereador 

municipal sr. Pedro Bandeira, a 
iluminação pública passa a ser apa-
gada á 1 hora! 

Assim, como pode ser garan-
tida a segurança pública da cida-
de, quando é certo que ultima-
mente alguns roubos e assaltos se 
teem praticado? 

Estamos a vêr que cada cida-
dão que tenha necessidade de an-
dar de noite pelas ruas de Coim-
bra, terá de munir-se dum lam-
peão. 

Retrocede-se um século! 
Para que Coimbra estava guar-

dada! 

Páseoa dos pobres 
Seguindo a tradição deste 

jornal, que na ocasião das fes-
tas mais solénes do ano abre as 
suas colunas em favor dos des-
protegidos da sorte, vimos tam-
bém nesta época apelar para 
os nossos est imados leitores so-
licitando-lhes uma esmola pa-
ra socorrer os infelizes a quem 
as agruras da sorte perseguem 
sem piedade, e que nesta qua-
dra de amor e perdão esperam 
o socorro bemdi to que lhes 
suavise o aflitivo decorrer da 
vida, tão cheia de privações 
como de desenganos . 

Pelo bom acolhimento com 
que sempre teem sido recebi-
das as nossas suplicas em fa-
vor dos pobres da Gazeta de 
Coimbra, mais uma vez con-
fiamos nos generosos sentimen-
tos dos nossos presados leito-
res, de cuja prova de caridade 
tantas e tão repet idas vezes te-
mos recebido eloquente teste-
munho . 

Mais uma vês, pois, os nos-
sos rogos de socorro para os 
que vivem na mais cruel mi-
ria. 

SEMANA SANTA 
A Egreja comemora na próxi-

ma semana a Sagrada Paixão e 
morte de Jesus Cristo, o lumino-
síssimo espirito que brilhou pela 
sua onipotencia, dando ensina-
mentos de grande amor pela hu-
manidade, e do seu bom conse-
lho na pratica do Bem. 

Soube sofrer e morrer perante 
as injustiças dos homens, e soube 
dar ao mundo o grande exemplo 
do seu sofrimento e resignação 
e resistir a todos os ultrages, sem 
ter sequer um gemido de cólera 
para os seus algozes. 

Morrendo como inocente re-
suscitou como Deus. 

A Egreja vai comemorar mais 
uma vez essas festas que enche-
ram de assombro todo o mundo. 

Eis a nota das solenidades que 
devem realisar-se nos templos 
desta cidade, a principiar ámanhã: 

Sé Catedral 

Domingo de Ramos — Benção 
de Ramos, Paixão e missa solene, 
ás 11 e meia da manhã. 

Quarta feira — Oficio de tre-
vas, ás 4 horas da tarde. 

Quinta feira— Pontifical e Ben-
ção dos Santos Oleos, ás 9 heras 
da manhã. Oficio de trevas ás 4 
horas da tarde. 

Sexta feira — Paixão, adoração 
da Cruz e missa dos Presantifica-
dos, ás 9 horas da manhã. Oficio 
de trevas e sermão, pelo sr. Cone-
go dr. Carlos Esteves de Azeve-
do, ás 4 horas da tarde. 

Sabado — Benção do lume no-
vo, cirio Pascal, pia batismal e 
missa soléne de Aleluia, ás 9 ho-
ras da manhã. 

Domingo — Pontifical e ser-
mão pelo sr. Cónego Dias An-
drade, ás 11 horas da manhã e 
no fim Benção Papal. 

Capela da Misericórdia 

Domingo — Benção dos Ra-
mos, Paixão e missa, ás 11 e meia 
horas da manhã. 

Quarta feira — Matinas e lau-
des, ás 8 horas. 

Quinta feira — Missa soléne, 
exposição e desnudação dos alta-
res, ás 12 horas, matinas e lau-
des, ás 8 horas. 

Sexta feira — Paixão, adoração 
da Cruz e missa dos Presantifica-
dos, ás 11 horas, matinas, laudes 

e sermão pelo rev.mo sr. Antonio 
Maria Cardoso, ás 8 horas. 

Sabado — Benção do lume no-
vo, preconio e missa, ás 11 horas. 

Domingo — Procissão, missa 
soléne e sermão pelo sr. Conego 
Dias Andrade, ás 12 horas. 

Sé Vellia 
Domingo de Ramos — Benção 

e missa resada, ao meio dia e 
meia hora. 

Quinta feira — Missa soléne da 
exposição, ás 11 horas. Adoração 
durante o resto do dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados, ás 11 horas. Prática so-
bre a Paixão de Jesus Cristo. 

Sabado — Benção da pia ba-
tismal, ás 11 horas. 

S. Bartolomeu 

Domingo —• Benção dos Ra-
mos, ás 9 horas da manhã, se-
guindo-se a missa conventual. 

Quinta feira — Missa soléne e 
exposição, ao meio dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados, Paixão, adoração da Cruz 
e sermão pelo rev.° Pároco de 
Santa Cruz, sr. Julio Antonio dos 
Santos, ás 9 horas. 

Domingo — Visita Pascal, ás 
11 horas. 

Santa Cruz 

Domingo — Missa resada e 
benção dos Ramos, ás 10 e meia 
horas da manhã. 

Quinta feira — Missa, procis-
são do Santíssimo por dentro da 
igreja e exposição ao meio dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados, Paixão e sermão pelo 
rev.° dr. Luís Lopes de Melo, pá-
roco da Sé Velha, ás 8 horas da 
manhã. 

Sabado — Benção do lume no-
vo. Aleluia. Benção da Pia batis-
mal, ás 8 horas. 

Domingo — Missa soléne e 
procissão da Resurreição em volta 
do claustro, ás 10 horas da manhã. 

Carmo 

Quinta feira — Missa soléne e 
exposição, ao meio dia. 

Sexta feira — Missa de Presan-
tificados e Paixão, ás 8 horas da 
manhã. 

Segunda feira de Páscoa — 
Festa a S. Bento. Ao meio dia, 
missa cantada, e ás 4 horas da 
tarde Te-Deum, seguindo-se a ar-
rematação de fogaças. 

Graça 

Domingo de Ramos — Procis-
são do Senhor dos Passos e ser-
mão do Calvario, ás 5 horas da 
tarde. 

Santa Justa 

Quinta feira — Missa soléne e 
exposição do Santíssimo, ás 11 
horas da manhã. 

Sexta feira — Missa da Paixão, 
ás 8 horas da manhã, e sermão 
pelo rev.° Joaquim Maria Ferreira, 
abade de S. Paulo. 

Domingo — A's 10 horas: mis-
sa soléne, Te-Deum a grande ins-
trumental e procissão da Resur-
reição. 

Visita Rasca i 

Todos os párocos da cidade 
fazem a visita Pascal aos seus pa-
roquianos como de costume. 

Darão as boas-festas a todos 
os que tiverem desejo de serem 
visitados pelos respectivos páro-
cos; desejo este que manifestarão, 
ou participando lh'o, ou esperan-
do-os na ocasião á porta das suas 
moradas. 

Acusações 
Segundo proposta do vereador 

sr. Adriano Lucas, vai ser envia-
da ao chefe da repartição dos im-
postos municipais cópia da acta da 
última sessão camarada em virtu-
de das acusações que lhe foram 
feitas, sendo-lhe dado o praso de 
quinze dias para responder a elas. 

Como noticiámos uma comis-
são constituída por amigos, jorna-
listas e escritores, deliberou erigir 
um mausoléu onde se guardem 
os despojos mortais do falecido 
escritor e jornalista Pedro Wen-
ceslau de Brito Aranha, e para tal 
cometimento tem distribuído uma 
circular solicitando donativos, os 
quais podem ser entregues em 
Lisboa, na séde da Comissão, rua 
das Oaveas 52, ou na administra-
ção do Diário de Noticias; no 
Porto na administração do Co-
mercio do Porto; e em Coimbra 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

Redacção e administração da 
Gazeta de Coimbra.... 10$00 

POLITICA MINISTERIAL 
O sr. dr. Antonio José de Al-

meida, por falta de harmonia na 
concessão da amnistia, deu a de-
missão colectiva do ministério a 
que preside, facto que causou a 
mais deplorável impressão. 

Os evolucionistas queriam a 
amnistia mais ampla e os demo-
cráticos mais restricta e daqui re-
sultou a crise. 

Por muitas instancias feitas não 
só ao sr. dr. Antonio José de Al-
meida mas também ao sr. dr. Afon-
so Costa, aquele estadista retirou 
o pedido de demissão do gover-
no, mantendo-se este como está 
ha cerca dum mês. 

Houve, afinal, concordância nos 
pontos principais da amnistia e as-
sim se conjurou a crise, que, oxa-
lá, não venha a repetir-se enquan-
to durar a situação melindrosa que 
o paiz atravessa no estado de de-
claração de guerra, em que todos 
os portugueses devem mostrar ser 
patriotas e não recusar os seus ser-
viços, poucos ou muitos, ao país. 

As tres afogadas 
Realisou-se na quinta feira o 

funeral das tres infelizes mulheres 
das Carvalhosas, que morreram 
afogadas no rio Mondego, um 
pouco acima do porto dos Bentos. 

Não só daquela localidade mas 
das povoações visinhas veio mui-
ta gente para tomar parte no 
acompanhamento, que se fez des-
de a morgue até ao cemiterio de 
Santo Antonio dos Olivais, ouvin-
do-se constantes choros pela mor-
te dessas tres desgraçadas que mal 
supunham, ao sair de suas casas, 
que vinham encontrar a morte por 
uma fórma tão tragica. 

Quando se deu o desastre hou-
ve, segundo*se diz, falta de quem 
rapidamente aplicasse ás duas in-
felizes que foram retiradas do rio, 
os socorros que a sciencia acon-
selha para fazer voltar á vida, em 
certos casos, introduzindo-lhes o 
ar nos pulmões, dilatando e com-
primindo o tórax; fricções fortes 
nas pernas, restabelecer a respira-
ção pela bôca e narinas e aqueci-
mento por fricções ao afogado, e 
só depois disto provocar a expul-
são da agua que ingeriu, agasa-
lhando-o e dando-lhe uma bebi-
da quente. 

Muitos afogados teem voltado 
á vida com a aplicação destes so-
corros. 

* 

Em sua sessão última, a comis-
são executiva municipal exarou na 
acta um voto de sentimento pela 
catastrofe sucedida no Mondego, 
na passada terça-feira, que custou 
a vida a três pobres mulheres, co-
mo noticiámos. 

Esta resolução vai ser comuni-
cada á junta paroquial de Santo 
Antonio dos Olivais, a fim desta 
a transmitir á povoação das Car-
valhosas donde eram as vitimas. 

A Camara vai anunciar a ven-
da de alguns lotes de terreno na 
rua n.° 10 do Bairro de Santa 
Cruz, para edificações, 
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D e o ê z e m q u a n d o 
T R A N Q U I L I D A D E 

A tranquilidade da população 
portuguesa em face dos brutais 
acontecimentos de hoje, na pre-
sença do vendaval furioso que so-
prou das bandas de lá do Rheno, 
numa epiletica ancia de destruição 
e de derrocada, não houve, no mo-
do de ver de quasi todo o mun-
do civilisado, mais do que enrai-
sar de uma tacita maneira a opi-
nião que o mundo formulára a 
nosso respeito. Fazia tanto que o 
estrangeiro conhecesse palmo a 
palmo a nossa história, como não. 

Talvez que ouvisse relatar o 
nosso passado, de uma imprecisa 
forma, das sangrentas e homéricas 
lutas travadas em plena aurora da 
civilisação, por este paiz, por este 
povo que, antes de Gcethe, já re-
clamava mais luz, e debuxasse co-
mo seria o estado desta alma gran-
diosa, no momento em que a Ale-
manha militarista lançava, uma vez 
mais, em desafio, a sua luva de 
bronze. 

Vai longa já a luta, que inicio 
teve, segundo consta, na formidá-
vel tragedia de Seravejo, com seu 
espectáculo de sangue e de atro-
cidades, de vandalismos e crimes, 
de destruições e ruinas, ora lam-
pejando desses escombros trági-
cos uma scintilação de heroísmo, 
sumindo-se ora para sempre a ideia 
de que o homem virá a ser um dia 
menos cruel ou menos materia-
lista. 

As práticas da guerra, a pena 
não vale discuti-las, ventilá-las, co-
nhecidas como são de todo o mun-
do, inda que a filosofia risivel dos 
escritores militares alemães, desde 
o inicio da grande preparação, ten-
te encontrar um eco de absolvição 
em qualquer parte do orbe. 

Essa bestialidade cumpriu-se: 
vencer por qualquer modo, arra-
sando a cidade que se abria flo-
rescente para o futuao, destruindo 
o remanso bucolico da aldeia on-
de um campanario produzia vibra-
ções de sentimentalidade ou a poe-
sia profunda dos campos com o 
grito unisono e selvático dos bar-
baros, a quem a luz do sol cega, 
dizia-o a Alemanha, sem preten-
der descortinar, entanto que filo-
soficamente, as consequências tra-
gicas dessa doutrina guerreira, que 
iria ser — como foi — um grito ex-
traordinário de revolta em pleno 
meio dia da civilisação. 

Quem vem lá? gritava-se. Pa-
ra que serviriam tanta fábrica de 
metralha, tanta invenção destrui-
dora, se a victoria pelas armas, que 
não lenta, se deixaria vencer pelo 
advento da Razão e do Sentimen-
talismo?! 

Hipótese mesmo que fosse da 
Alemanha vencedora, pouco ga-
nharia materialmente como seu in-
tuito era, porque não ha povo, se-
ja guerreiro ou não, que se deixe 
esmagar na evolução compassada 
do tempo, por um povo diferen-

te, que não tenha as mesmas tra-
dições, que não a mesma lingua, 
a mesma história, o mesmo cora-
ção. 

Contra a Preparação brutal, re-
fexionada, persistente, continua, 
opoz-se a Improvisação. Contra a 
Ferocidade opoz-se o Patriotismo, 
contra a sombra contrabalançou-
se a luz. Quem vencerá ninguém 
sabe, mas toda a gente o sente. 
A revolta do coração não se gera 
impunemente, que o mar, quando 
se intranquilisa, tudo destroe. 

O mundo assistiu á nossa tran-
quilidade, comoveu-se com a nos-
sa frieza, como a aguia que encara 
de frente o turbilhão do abismo. 

A morte não era que nos ame-
drontava, nem a força nos intimi-
daria. Era apenas o Pensamento, 
que era a França, que calafrios nos 
produzia se viesse a ser esmagado 
pela Brutalidade. Esmagamento 
efemero. Embora. O nosso povo 
é um povo do seu tempo, não an-
da au dehors do espaço onde a 
Sciencia e a Legalidade gravitam. 

Anda no mesmo caminho de 
Progresso que os seus irmãos la-
tinos. Sabe compreender a guerra 
com a mesma lealdade com que 
a levavam a cabo os seus antepas-
sados. Não se deixa obcecar pela 
conquista, como o povo alemão, 
de quem madame Staêl deixara 
fielmente retratado o seu lado psí-
quico. 

É doce, meigo, arrebatador, 
vagamente religioso, no que a re-
ligião se engasta de poesia, como 
se possuísse ao mesmo tempo um 
pouco da alma guerreira de Nun' 
Alvares ou da alma de mártir do 
Infante Santo. 

Sagres doou ao mundo os maio-
res navegadores, o coração doar-
lhe-á os mais audazes e os mais 
valentes soldados. 

Toda a alma nobre é tranqui-
la. Não se precipita nem entibia. 
Poder-se á arrebatar, transformar, 
assim como facilmente se transmu-
da a fisionomia de um actor. A nos-
sa serenidade é uma consequência 
palpavel da nossa alma. Poder-se-
á dizer que um minuto mais pode 
chegar para a transformar em exal-
tação em que ninguém terá mão. 

Ao nosso sentimento podem 
chamar romantismo. O romantis-
mo corno disse Mayer Garção, tem 
dado as mais belas victorias de to-
dos os tempos. Esta victoria será 
nossa. Pela tranquilidade e justeza 
de feições se reconhece o vence-
dor; pela anormalidade dos mus-
culos do rosto inculcar-se-á o ven-
cido. 

Verdun é um indicio de lou-
cura. O epiletico lança-se, tambcm, 
contra o almofadado do quarto do 
hospital. Quem será neste caso o 
louco? A Alemanha. 

M Á R I O M A C H A D O 

A . R E C E I T A 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso 

C O N G R E S S O S O C I A L I S T A 

Ámanhã, ás 12 horas, é inau-
gurado na séde do Coimbra-Cen-
tro, na rua Nova, o congresso ex-
traordinário do partido socialista 
português, ao qual vem assistir 
grande numero de delegados do 
mesmo partido. 

Um dos pontos mais impor-
tantes a discutir no congresso é o 
que diz respeito á nossa interven-
ção na conflagração europeia, de-
vendo nele ficar bem definida a 
orientação a seguir pelo partido 
socialista em face da declaração de 
guerra. 

Estabelecimentos de ensino 

As Oot tas Concentradas 

FERRO BRAVAIS sao o r e m s d i o ma i s eíílcax contra 
G O R E S P A L L I D A S 

i Chlorose, Debilidade,eb. 
Em todas Pb" e Drog", Desconfiar das imitações 

Associações mutualistas 
A proposito do novo projecto 

de lei que se pretende fazer pas-
sar no Parlamento, e pelo qual as 
associações mutualistas não podem 
estabelecer farmacias privativas e 
nem as existentes podem vender 
ao publico, o Montepio da Im-
prensa da Universidade enviou ao 
sr. presidente da Camara dos De-
putados o telegrama seguinte: 

Associação Socorros Mutuos Impren-
sa da Universidade Coimbra, em defeza 
dos direitos que a lei lhe garante, vem re-
comendar a V. Ex.a representação entre-
gue pelos delegados das Ligas de Farma-
cia Mutualistas. 

Atender a representação refe-
rida é tudo o que ha de mais jus-
to e humanitario. 
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ém<s§§ésm 
Fazem anos: 
A'manhã: o sr. dr. Antonio do Ama-

ral Pereira e o menino Antonio de Frei-
tas de Campos. 

Segunda-feira: os srs. dr. Antonio 
Lopes Guimarães Pedrosa e tenente Ri-
cardo Freire dos Reis. 

Terça-feira: a sr." D. Alice da Con-
ceição Vieira Machado, 

Teatro Sousa Bastos 
A empreza deste elegante tea-

tro não se poupa a despezas para 
dar ao publico magníficos espectá-
culos, com dois e três números de 
variedades. 

Mary Bruni, notável cançone-
tista italiana, todas as noites recebe 
fartas ovações. A sua apresentação 
distinta, a sua graça, o seu modo 
de dizer e a sua bonita voz bem 
merecem os aplausos com que é 
recebida em toda a parte onde se 
exibe. Nunca viu Coimbra tão no-
tável artista no seu genero. 

Amanhã despede-se do publi-
co conimbricense. 

Los Cosmopolitas teem conti-
nuado a agradar muitíssimo nas 
suas graciosas e desenvoltas dan-
ças, tendo conquistado a simpatia 
do publico. 

Alba Tibério veio da Figueira 
a Coimbra na quinta-feira para dan-
çar o tango argentino com Polita, 
e a sua reaparição foi o bastante 
para fazer afiuir ao teatro muito 
maior concorrência. 

O publico, como sempre, ma-
nifestou á endiabrada Alba todo o 
seu agrado e admiração. 

Alba é uma das artistas que 
deixa de si melhor recordação da 
sua passagem por Coimbra. 

Pessoal dos electricos 
A comissão executiva munici-

pal adjudicou ao sr. Avelino Tei-
xeira a confecção dos fardamentos 
para o pessoal dos electricos, por 
4$30 cada um. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Teem muito de extraordinário 

nesta nossa terra os costumes que 
certo publico toma para si nas ca-
sas de espectáculo. 

Vem de longe a liberdade que 
assumem alguns, ao entrar nos 
teatros de Coimbra, de fazer des-
sas casas não salas de reunião de 
gente boa, digna e decente, mas 
recintos de assuada e de irreveren-
cia, onde chega a notar-se muitas 
vezes a falta dos mais rudimenta-
res preceitos de educação. 

Enquanto por toda a parte se 
preparam e aceiam para ir a um 
teatro, em Coimbra ha muito quem 
mude de trajo, para pior, pondo-
se mais á vontade, vestindo um 
casaco surrado e pondo na cabe-
ça um boné caseiro. 

Este facto constitue, por si só, 
uma estravagancia numa terra que 
figura na geografia como uma das 
cidades principais do nosso país e 
um dos seus centros mais popu-
losos e ilustrados. 

Contrasta isto com o modo de 
proceder das damas que procuram 
sempre emoldurar-se em toilettes 
distintas e graciosas, que mais real-
çam as suas figuras. 

Em toda a parte existe o de-
ver da compostura dentro duma 
sala de espectáculos. O respeito 
devido a si e aos outros impõe-se 
debaixo daqueles tectos e dentro 
daquelas paredes, e este respeito 
devendo partir do espectador de-
ve ser não só para quem assiste 
ao espectáculo mas para os artis-
tas que nele tomam parte. 

Em Coimbra tudo isto é bem 
diverso: assobia-se; jogam-se pia-
das como se usa nas bancadas do 
sol duma praça de touros; diri-
gem-se graçolas aos artistas com 
uma impertinência que os incomo-
da; fuma-sena plateia, mesmo jun-

to de senhoras que se não conhe-
cem; proferem-se alto e bom som 
ditos sem graça e alguns faltos de 
moral; boceja-se, tosse-se, escar-
ra-se e . . . resona-se, tudo, emfim, 
com uma liberdade sem igual em 
qualquer parte do mundo. 

Entra-se para o teatro muito 
depois da hora marcada, e como 
os intervalos são do tamanho da 
légua da Povoa, quase sempre os 
espectáculos terminam cêrca da 
uma hora, quando não deitam para 
perto das duas. 

Desapareceu o Teatro Acadé-
mico e com ele desapareceram tam-
bém a ordem, o socego e o res-
peito que ali havia nos espectácu-
los. 

Nem o susurro duma môsca 
se ouvia ali e isto levava os artis-
tas, ainda mesmo os mais distin-
tos e de reputação firme, a respei-
tarem essa plateia como nenhuma 
outra. 

Emilia das Neves, que figurou 
entre as primeiras notabilidades da 
scena portuguesa, vindo uma vez 
a Coimbra representar no Teatro 
Académico o drama Adriana de 
Leeouvreur, vendo atravez do bu-
raco do pano de boca a imponên-
cia daquela sala pela assistência es-
colhida, em que predominava o 
elemento académico, afirmou que 
nunca se sentira com mais receio 
de representar do que deante da-
quele publico, onde havia tanto 
quem pudesse ser juiz do seu tra-
balho. 

Que diferença entre o que se 
fazia então nessa velha casa de es-
pectáculos que deixou saudades a 
muita gente, e o que se continua 
fazendo agora nos teatros da nos-
sa terra! 

J U C A 
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LÒTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Acidente 
O sr. dr. Joaquim Torres, 

quando ontem passava na rua 
Quebra-Costa foi acometido dum 
ataque que lhe originou uma 
queda, recebendo um ferimento 
no sobrolho esquerdo. 

Imediatamente socorrido pelo 
popular sr. Francisco Magalhães, 
foi depois conduzido em trem pa-
ra o Hospital da Universidade. 

Exames de sargentos 
Começaram hoje os exames 

para 1.° sargento, sendo o juri 
constituído pelos srs. major Es-
quivel, capitães Luiz de Castro e 
Belisário Pimenta, tenente Benja-
min dos Santos e alferes José Ben-
to Martins. 

Único representante em Portugal: 

Jo io Batista tte Barros - Bua Se Santa Catarina, B - P o p t o 1 Deposito em COIMBRA: 

Drogaria MANUEL PEREIRA MARQUES-Praça 8 de Maio, 31 a 34 

Remedio infali\>el contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmaticas, 
crónicas, rebeldes, etc., etc. 

Preço tia cada caixa, $25 centavos (270 rs.) 
A' venda em todas as Drogarias e Farmacias 

Junta Geral 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as 
seguintes resoluções na sua ses-
são de 13 de Abril: 

Aprovou plenamente o segun-
do orçamento suplementar ao or-
dinário do Instituto de Nossa Se-
nhora da Oraça de S. João do 
Campo, para 1915-1916. 

— Denegou aprovação ao pri-
meiro orçamento suplementar da 
Irmandade do Senhor dos Passos 
da Graça, paroquia de Santa Cruz, 
desta cidade. 

— Deliberou aplicar a multa 
de 10$ escudos a todas as corpo-
rações administrativas, que não 
teem prestado contas até esta data, 
apesar de instadas variadíssimas 
vezes. 

— Proferiu acordãos definiti-
vos de quitação sobre as contas 
seguintes: 

Concelho de Arganil — Irman-
dade das Almas, da paroquia de 
Pombeiro, de 1914 -1915. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital — Irmandade de Nossa Se-
nhora da Conceição, da paroquia 
ç'ç Penalva d'Alva, de 1914-1915, 

Irmandade do SS. da paroquia 
de Louroza, de 1914-1915. 

Concelho de Penela — Confra-
ria do SS. e Nossa Senhora do 
Rosario, da paroquia do Espinhal, 
de 1914-1915. 

A Camara Municipal deCoim-
bra instou com o Governo para 
que lhe sejam fornecidas 500 to-
neladas de carvão para uso não só 
do publico como para as indus-
trias, especialmente no que diz res-
peito á iluminação. 

Ordem Terceira 
O definitorio desta Ordem de-

liberou instalar, no salão contíguo 
á capela interior do edifício, o seu 
antigo muzeu de imagens, alfaias 
e paramentos, mandando proce-
der ás obras necessarias para que 
fique uma instalação perfeita. 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8, 1.* ( T e l e f . 1 4 4 ) 
C O I M B R A 
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Teatro Sousa gastos 
HOJE - Sabado, 15 - HOJE 

PENÚLTIMO ESPECTÁCULO 
em que entra 

Mary B r u n i 

Los Cosmopolitas (despedida) 

No eorain: 

ACTUALIDADES - 2 
SUA ALTEZA, comedia em 2 actos 
O ESPIA DO INIMIGO, drama em 

2 actos. 

u u u u u u u u u u u u 
P E L O TRIBUNAL 

Em audiência ordinaria do dia )3, fo-
ram distribuídos os processos seguintes: 

Ao 1.° oficio: acção civil de processo 
ordinário, requerida por Luiza da Con-
ceição contra José dos Santos, ambos re-
sidentes nos fornos . Advogado dr. Car-
valho Lucas. 

— Execução de pequenas dividas re-
querida pela firma comercial desta cida-

de, José Antonio Dias Pereira & C.a, con-
tra Bernardo Lopes Padilha e mulher, 
residentes no Caneiro, comarca de Pe-
nacova. Advogado dr. Silvano. 

Ao 2.° oficio: ação comercial de pro-
cesso ordinário, requerida pela firma co-
mercial com a séde em Pero-Pinheiro, 
Batista & Carrasqueira, contra José Ra-
fael dos Santos, residente nesta cidade. 
Advogado dr. Paredes. 

— Ação comercial por letra, reque-
rida por Manuel da Silva Rocha Ferreira, 
residente nesta cidade, contra Antonio 
Rodrigues Pinto, residente na Quinta do 
Bordalo. 

— Execução de pequenas dividas, re-
querida pela firma comercial desta cida-
de, José Antonio Dias Pereira & C.a, 
contra Domingos Alves e mulher, resi-
dentes no Barreiro. Advogado dr. Sil-
vano. 

— Inventario de maiores por D. Joana 
de Melo, em que é cabeça de casal, D. 
Bebiana Augusta de Melo. Advogado, 
dr. José Alberto. 

Ao 3.° oficio: acção comercial por 
letra requerida por D. Maria José Simões 
Dias, residente nesta cidade, contra An-
tonio Rodrigues Pinto e esposa, residen-
te na Quinta do Bordalo. Advogado, dr. 
Sousa Bastos. 

— Acção comercial de pequenas divi-
das requerida pela firma comercial desta 
cidade, José Antonio Dias Pereira & C.a, 
contra João de Albuquerque e mulher, 
residentes em Arzila. Advogado, dr. Sil-
vano. 

Ao 4.° oficio: inventario de maiores 
por obito de Catarina Leitão Taborda de 
Oliveira, em que é cabeça de casal José 
Maria de Oliveira, residente na Quinta 
de Vila Nova. Advogado, dr. Macario. 

D e L I S B O A 
13 de Abril. A beligerância 

de Portugal começa a tornar-se um 
facto e desde a hora em que a nos-
sa Patria se declarou em estado de 
guerra tem-se desenrolado entre 
nós uma serie de casos bem di-
gnos de registo. 

A questão da amnistia, que o 
partido evolucionista quer o mais 
ampla possível para todos os in-
divíduos a quem ela possa abran-
ger, desde os ministros do gabi-
nete Pimenta de Castro até aos 
presos por delictos sociais, deu lo-
gar a dissidências no seio do ga-
binete ministerial e isso levou o 
sr. dr. Antonio José de Almeida a 
pedir a demissão colectiva do ga-
binete. 

Várias entidades se teem diri-
gido ao ilustre chefe do partido 
evolucionista no sentido de o de-
mover do seu proposito, mas s. 
ex.a alegando compromissos de 
honra, tomou a inabalavel resolu 
ção de sair e dessa resolução não 
arreda pé 

Nesta conjuntura, o governo 
está em crise e teem-se efectuado 
várias démarches no sentido de se 
organisar um governo que satisfa-
ça ás aspirações do momento. 

Será nacional? Será democrá-
tico? Será evolucionista? Será de 
concentração? O tempo o dirá. 
Mas o que é facto é que os evo-
lucionistas a organisar ministério, 
apresentarão como principal con-
dição uma amnistia para todos os 
ministros do gabinete Pimenta de 
Castro. 

„*» Tem sido assunto de todas 
as conversações a reocupação, pe-
las nossas tropas, de Kionga. 

Por tal motivo teem-se realisa-
do várias manifestações de regosi-
jo, que, diga-se de passagem, teem 
sido imponentes pela sua ordem 
e cordura e pela união da família 
portuguesa, que nessas mesmas 
manifestações se tem salientado 

Neste momento, em que se 
exige o sacrifício de todos os por-
tugueses, é consolador ver a ma-
neira como todos os sinceros pa-
triotas, na mesma crença e na mes-
ma comunhão de ideias, hasteiam 
o seu pendão de concordia e de 
aplauso a uma causa nobre a de-
feza da Patria. 

**„, Os operários da constru-
ção civil voltaram novamente a agi-
tar-se para conquistar a sua justa 
e elevada aspiração: 8 horas de 
trabalho. 

J . L E M O S 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

Inauguração da estação de verão 
t a ç a o i r e r ã i i 

s o r t i â n d e t u d o q u a n t o a 
e s t a ç ã o e m t e c i d o s 

C h a p é u s © m à g r u i f l c a s c o m £ 
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Amanha grande Iluminação e exposição geral de todas as secções 
Cassas da mais encantadora fantasia. 
Crepons lindíssimos. 
E'tamines lisas e de fantasia. 
Failes brilhantes de grande novidade. 
Alpacas para vestidos e casacos de piagem. 
Kakis para vestidos de campo e praia — 

grande variedade. 
Lindos eroehets para blasas — artigo ideal 

para verão. 
Failes pompadour, alta novidade, padrões 

encantadores. 
Failes, dérnier cri, lindíssimos. 

Glacets, maito brilhantes, todas as côres, 
desde 4 5 0 . 

Crepes da China, magnifica qualidade — 
metro l $ 9 0 0 . 

Crepes de Lyon, qualidade extra superior, 
côres variadas. 

Crystalines, grande novidade, todas as côres. 
Foulards, tudo seda, linda fantasia, muito 

vaporosos. 
Gazes ás riscas, muito chies, verdadeiro 

tecido de verão. 
Gazes, alta fantasia, com pintas bordadas. 

Lãs, ultimas novidades desta estação, pa-
drões lindíssimos. 

Confecções para senhoras, tudo o que ha 
de mais moderno. 

Blusas em cassas e sedas, um assombroso 
sortido em tecidos muito lindos. 

Chapéus para senhoras, modelo e cópias 
muito chies. 

Rouparia de senhoras, o mais completo 
sortido. 

Fatinhos para creanças dos dois sexos, 
sortidolsem.Trival. í». 

Crime de infanticídio? 
Por participação dirigida á 

Administração deste concelho foi 
prêsa Maria d'Eiras, de Orelhudo, 
freguezia de Cernache, por, de-
pois de ter dado á luz uma crean-
ça do sexo masculino e, preten-
dendo esconder os seus amores 
ilícitos, a arremessou a uma vala, 
no logar da Barroca, daquela fre-
guezia, onde se encontrava a ser-
vir e onde também foi prepertado 
o crime. 

O pequeno cadaver veio para 
a morgue, a fim de ser autopsiado, 
pois a Maria d'Eiras afirma que a 
creança havia nascido sem vida. 

Esta encontra-se no hospital 
de obstetrícia. 

Faculdade de Direito 
A congregação desta Faculdade 

aprovou para contínuos da sua 
secretaria, os srs. Agostinho da 
Costa Ilharco e José Falcão de 
Matos, e para servente o sr. José 
Maria Antunes Júnior. 

Associação dos Artistas 
Esta prestimosa colectividade, 

que fechou o ano de 1915 com 
o deficit bastante acentuado, con-
seguiu durante o primeiro trimes-
tre de 1916 obter um saldo posi-
tivo na importancia de 112$26,5, 
para o que muito tem contribuído 
o inexcedivel zêlo da sua direcção. 

E' com vivo prazer que noti-
ciamos este facto e oxalá tal es-
tado se continue mantendo para 
o bom nome da Associação dos 
Artistas e para bem dos seus as-
sociados. 

Nomeação 
Foi nomeado medico substi-

tuto da Misericórdia de Coimbra, 
o sr. dr. Miguel Marcelino. 

Area da cidade 
Havendo necessidade de esta-

belecer a nova area da cidade, a 
comissão executiva municipal re-
solveu oficiar á comissão ha mui-
to existente para esse fim, pedin-
do-lhe que apresente os seus tra-
balhos naquele sentido. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 
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I^áo se encontrou 
r e n F * * 

A te que recorreram a 
Emulsão de SCOTT 

No fira de prolongado sofr imento 
esta menina recuperou a saúde e as 
forças por meio da Emulsão de 
SCOTT, que lhe enriqueceu o san-
gue e acabou com a debilidade que 
lhe amargurava a vida 

" Estou muito satisfeita por encon-
trar um remedio que curasse minha 
filha Maria Branca de Jesus Fer-
reira da Silva, de 9 anos de idade, 
que era muito escrofulosa Para 
a curar empreguei muitos medica-
mentos, mas sem resultado. Dei-lhe 
a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo minha filha curou-se, encon-
trando-se de perfeita saúde." 
(a) Branca Maria de Jesus Ferreira 
da Silva, rua Chã, 110, 3°, Porto. 
16-4-14. 

Car tas recebidas de médicos e de 
enfermeiros estão cons tan temente 
demonst rando que com a Emulsão 
de SCOTT ha sempre esperança 
duma cura radical, e que todas as 
crianças, por mais f racas que sejam, 
se podem restabelecer por este meio. 

As crianças choram por ela 

É to l i ce c o n f i a r a 
saúde duma criança 
aos remedios in-
feriores, quando, 
durante quaren ta 
anos, a Emulsão de 
SCOTT es tá efec-
tuando curas depois 
do todos os outros 
remedios te rem re-
sultado nulos. 
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Todas as Pharmacia» í Drogari s vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante 
A. r. SMART, Ru* da Fabrica 27, Porto. 

Comissário de policia 
Em virtude do serviço mi-

litar foi Iicenceado de comis-
sário de policia de Coimbra, 
o capitão sr. dr. Luiz José da 
Mota. 

Gatuna 
A policia capturon a conhe-

cida gatuna Emilia da Concei-
ção, de Oliveira do Hospital, 
que nesta cidade praticou vá-
rios furtos. 

Cemiterio da Conchada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 

Em 24 de Março — Maria Caroli-
na, 36 anos, de Bra^a, filha de José 
Guimarães e de Maria Rosa. 

Francisco Henriques, 72 anos, de 
Miranda do Corvo, filho de Domin-
gos Henriques e de Tereza Maria. 

Dia 25 —Antonio Maria Pereira, 
77 anos, de Taveiro, filho de Domin-
gos José Pereira e de Maria Canelas. 

Dia 26 — Afonso Henriques, de 18 
mêses, de Coimbra, filho de Mário 
Henriques e de Maria Celestina Cor-
deiro. 

Didia da Conceição Nunes, tras-
ladada do Covão do Lobo, concelho 
de Aveiro. 

Dia 27 — Maria Teixeira dos San-
tos, i anos, do Porto, filha de Paulino 
Fernandes e de Hermínia Teixeira dos 
Santos. 

Dia 28 — José Ferreira, 4 anos, de 
Coimbra, filho de Carlota Ferreira e 
de pae desconhecido. 

Dia 29 — Antonio Simões Carva-
lho Barbas, 67 anos, de Elvas, filho 
de Francisco Simões Barbas e de Vi-
ctoria Rosa Barbas. 

Amélia Inácio Tavares, 41 anos, 
de Taboa, filha de José Maria Inácio 
e de Maria da Gloria Inácio. 

Dia 30 — Liberta dos Santos Pi-
nheiro, de 19 mêses, de Coimbra, 
filha de João Antonio dos Santos e 
de Laura de Jesus Pinheiro. 

Dia 31 — Fausto Simões, de 8 mê-
ses, de Coimbra, filho de Raimundo 
Simões e de Maria das Dòres. 

Ema ti'Almeida Chuvas, 23 anos, 
de Coimbra, filha de Miguel d'Aimei-
da Chuvas e de Maria Amalia. 

Em 2 de Abril — Joaquim de Ma-
riz Júnior, 69 anos, de Coimbra, filho 
de Joaquim de Maríz e de Maria José 
da Costa. 

Dia 3 — Manuel Mendes de Cam-
pos, 70 anos, de Penela, filho de 
Manuel Lagartciro e de Catarina de 
Jesus. 

Dia 4 — Porfírio Correia, 67 anos, 
de Coimbra, filho de Diomzio Cor-
reia e de Maria Batista. 

Dia 6 — José Macedo Leite Ribei-
ro, zl anos, de Coimbra (Celas), filho 
de Luiz Filipe Leite e de Rosa Au-
gusta Macedo. 

Dia 7 — Antonio Gil de Figuei-
redo, 40 anos, de Trancoso, filho de 
Mannel Antonio e de Delfina Maria. 

Alice Campos e Silva, 1 ano, de 
Coimbra, filha de Abilio Silva e de 
Joaquina Campos. 

João Maria Pereira, de 18 mêses, 
de Coimbra, filho de loão Maria Pe-
reira e de Maria da Piedade, 
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Fm todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte marrando 2 Frascos. 

Comissão de Censura Preventiva 
á Imprensa 

A V I S O 
Nos termos do Decreto n.° 

2:308, publicado no Diário do 
Governo, de 31 de Março, findo, 
faz-se publico que a Comissão de 
Censura Preventiva, a que tem de 
ser submetidos todos os jornais 
e quaesquer impressos nacionais 
e estrangeiros, folhetos, revistas, 
manifestos, papeis avulsos, pla-
cards ou desenhos para de qual-
quer modo serem publicados e 
que tenham sido compostos e 
impressos nesta cidade, reúne no 
edifício do Governo Civil deste 
districto nos dias e ás horas se-
guintes : 

Segunda feira, ás 14 e 17. 
Terça feira, ás 14 e 17. 
Quarta feira, ás 11 e 16 '/s. 
Quinta feira, ás 12 e 19. 
Sexta feira, ás 13 e 17, 
Sabado, ás 11 e 16 Vi. 

A Comissão previne os inte-
ressados de que os jornais e mais 
impressos acima mencionados lhe 
deverão ser mandados apresentar 
ali ás mencionadas horas, em pro-
va de pagina e em triplicado, como 
dispõe o mencionado Decreto. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 
Pela Comissão, 

João de Moraes Zamith, 
Tenente-coronel. 

Vende-se 
De sala de j an ta r — 15 pe-

ças, nogueira, muito solida, estado 
de nova. 

De quar to de dormir — rica 
e muito vistosa, olho de perdiz. 

Santo Antonio dos Olivais — 
Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

Jose fa d ' A l m e i d a , moradora 
em Montarroio, na qualidade de 
testamenteira do sr. Sebastião So-
riano, convida Margarida da Silva 
Dias, da Ribeira, junto a Tondela, 
a vir, no praso de 30 dias, rece-
ber um legado deixado por este 
sob pena de perder o direito ao 
legado que passará para a anun-
ciante, segundo o testamento. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 

Bo t a l a i 
p a r a s e m e n t e 

Vende a Companh ia Mer-
canti l In ternacional , Limitada , 
Rua da Moeda, n.° 15. 

C O I M B R A 
T E L E F O N E N.° 3 6 9 

Iliiliiiii mu 
F O T O G R A F I A 

G. T INOCO 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 

Coimbra 

a Atelier íle primeira ordem m 
RETRATOS D'ARTE 

=== Ampliações 4- Paisagens = 

FREDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93 . -AIpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

" I T E N D E M - S E dois phaetons, 
•• uma mylord, uma parelha 

e arreios. Para ver e tratar com 
José dos Santos Machado — Al-
megue — Coimbra. 
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44 Acessorios e bons oleos 
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R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. 502 Teleg. Garage 

t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t 

t t 

44 
t t 

A V I S O 
Antonio Rodrigues Garcia vem 

comunicar a todos os interessados 
que acaba de trespassar o seu es-
tabelecimento na rua da Sofia, 13, 
e avisa todo aquele que se julgue 
seu crédor com documentos devi-
damente autenticados apresenta-
los todos os dias úteis desde as 
12 ás 14 horas, e desde o dia 22 
em deante na sua residencia, rua 
de Bordalo Pinheiro, n.° 74. 

Coimbra, 15 de Abril de 1916. 
Antonio Rodrigues Garcia. 

Acamciladores 
Concertam-se 

e carregam-se na 

Oficina Garane de Coimbra 
Rua da Figueira da Foz, 170 

C O I M B R A 
Telef. n,° 502 Teleg.: GARAGE 

ílilTíili III li í 111 III 
J P U N D I Ç A O d e me ta i s — 

Oficina Garage de Coimbra 
— Rua da Figueira da Foz, 170. 

MEIO CAIXEIRO - Preci-
sa-se nos Armazéns do 

Chiado. 

SOCIO — Precisa-se de um que 
disponha de 1:000)500, para 

desenvolver negocio em optimo 
ponto da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

m f l R i o m e n o ê s 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

fiugusío Qatista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soíia, n.° 15-1.° 
COIMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Abril de 1916 

BOMBA de manga d'eixo — 
Perdeu-se uma do Calhabé 

á Estação Velha. 
Quem a entregar na Mercearia 

dos Caçadores, ao Calhabé, rece-
berá boas alviçaras. 

IN D I V I D U O que dispõe de 
algumas horas, de manhã até 

ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 

LAMPREIAS . - vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-seno 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA em Santa Clara — Ar-

renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

•OTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi-

cina Garage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

QU I N T A — Vende-se a da 
Fonte do Castanheiro, si-

tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

QUINTA com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

SENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de familia fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

RESPASSA-SE a antiga Re-
lojoaria Napoleão Elizeu. 

Para tratar na Rua da Alegria, 87. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local, e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde para o administrar. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

E N D A de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

'ENDE-SE — Uma proprie-
dade em S. Martinho do 

Bispo, a confinar com a Quinta 
Agrícola desta cidade, que per-
tenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Mélo. 

Compõe-se de terra alta e bai-
xa, casa de habitação, currais, pá-
tio, eira de cal, pomar, diversas 
arvores de fructo, poços de agua 
e um deles com engenho de ferro 
e é murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Recebem lanços o sr. Francisco 
Donato Lopes, rua da Sofia, 47 e 
o sr. Francisco Correia Bessa, da 
Carapinheira do Campo. 

F U N D A S | 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o s | 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : • 
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Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter I 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. A$ fundas é preciso sabe- : 

rem-se usar,,. 
Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos j 

ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- í 
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção j 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos j 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação j 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as : 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- j 
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
: executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

j Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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1877— LISBOA Q 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$16 
FUNDO DE RESERVA, 268.00G$SQ 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Persira. 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 
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a p t i s t a , F i l h o 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° Í84 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

IL Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V V a y g c o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
. Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 

Locomoveis , caminheiras e jogos d e debulha 1 ' F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Engrenho de 
ferro para 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 

Isqueiros mais baratos 

< 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Í I O O O O O O O O O O O O 
o SÍFILIS 

o -

(Em todas as suas fases e períodos), mo- y 
lestias de pele, chagas cancerosas e iodas Q 
as doenças provenientes do sangue impuro g 

Trata-se aié í cura completa pelo § 
D E P U j f i í i T G L ^ 

( M a r c a reg is tada em Portugal e em todos os pa í ses da União 
Internacional de m a r c a s ) 

í - É Í É O § 
c o n i s a d o SS 

pela classe medica e o U^ICO com que os doentes se is 
podem tratar até á cura complata (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas | | 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco- H 
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época da ano, e podendo ser |s 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! | | 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado | | 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e II 
inofensivo! | £ 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador W 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta O 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no O 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer Q 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 gj 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava- ~ 
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
darios. O 

O Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda- O 
O deiro remedio da SÍFILIS! O 
Q O "Depuratol , , encontra-se á venda nas boas far- O 
jQ macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata- r^ 
rj mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 

porte grá tis para toda a parte. 
Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito p» 

O geral para Portugal e Colonias: Farmacia J . N O B R E , 109, O 
0 Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 0 
U Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira Q 
U Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
• O O O O O O O O O Q O S O O O O O O O O O O G O 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 

Na " GRZETA DE COIMBRA „ 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
F u n d o de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

fndenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marít imos. 

Cor responden te em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O O O O O Q O Q O O O O Q O O O O Q 

2 Bento Carlos da Fonseca & C.ta £ o 
O 

o 
o o o o 
o 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

— Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Faz em-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O o o o o o o o o 
o o o o o o 

C O S T A M O T O 
M e d i c o 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Ferreira Borges, W, 1 . ° , Telef. 134. 

O O O O O O O Q O íoosoo 
Precisa-se sobre letra, bom 

fiador, juro até 8 %. 
Carta a esta redacção com as 

iniciais G. S. L. 



Qciarta-feira 

Assinaturas (pagamento adeaniado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Redacção, administração^ tipografia —PATÊ0 DÁ INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Meditação de Jesus 
Oh Cristo! quando no meio 

duma plebe corrompida pela ser-
vidão, e encendida contra ti pela 
credualidade em palavras de hi-
pócritas, tu eras arrastado pelas 
vagas populares na terrível por-
cela do dia extremo da vida, por 
certo que o teu coração verteu 
sangue debaixo do peso de tão 
dilatada agonia. 

"Como, pois, foi possível que 
diante dos insensatos que te ator-
mentavam, rei da filosofia eterna, 
não clamasses segunda vez ao Pai, 
como na solidão de Oethsemani, 
para que te afastasse dos lábios o 
calíx que trasbordava de fel e de 
amargura? 

Como foi possível que tu, o 
que havias condenado as gerações 
passadas, e arremessado as futuras 
por um caminho até aí incógnito, 
não curvasse a cabeça deante do 
espectro de padecer atroz e não 
traísses a tua missão, dizendo 
basta!, e fazendo cair a teus pés 
com a face no pó os verdugos da 
tua inocência? 

Nessa hora, Filho do Homem, 
não eras tu fraco e mortal como 
todos os teus irmãos? 

Na historia da tua misteriosa 
passagem na terra muitas paginas 
quizeste, oh Cristo, que fossem 
deixadas em branco; por ventura 
porque se essa historia fosse com-
pleta, a sabedoria do homem po-
deria igualar á sabedoria de Deus. 

Nós achamos hoje os vestígios 
dos teus pés pela subida do Gol-
gota; mas estão apagados os que 
estampaste nas ruas de Salem, na 
hora em que os assassinos tinham 
vestido a toga dos juizes, e jul-
gando-te pela lei do odio popular 
blasfemavam da justiça. 

Foi essa hora de dolorosa an-
ciedade, que a tradição guardou 
no incompleto tesouro do Evan-
gelho, e por isso a tua constan-
cia e entre as afrontas e atrocida-
des das turbas desenfreadas por 
hipócritas, é o mais terrível e 
profundo dos mistérios da tua mo-
rada na terra. 

Na cruz, semi-morto, estor-
ceste-te, oh Cristo, nos trances da 
agonia e bradaste ao Senhor: — 
Heli! Heli! — porque padeceste e 
sofreste em silencio na hora em 
que eras cheio de vida? 

Por certo que, quando os es-
birros e algozes te levavam entre 
apupos e rizadas perante Pilatos, 
e entre os brados da morte da-
queles para quem o teu exemplo 
era um remorso, eles te deixaram 
repousar assentado sobre o marco 
da estrada, no transito da amar-
gura. 

E tu, oh Cristo, ficaste alguns 
momentos só com os teus pensa-
mentos, imensos e insondáveis 
qual o espaço em que está derra-
mada e perdida a infinidade dos 
mundos: e estes momentos avi-
goraram e consolaram o teu es-
pirito. 

Depois que o governador ro-
mano procurára resgatar-te, por 
preço de vitupérios e cruezas, da 
sanha sangui-sedenta dos hebreus, 
e não o alcançando te entregára 
aos furiosos para que te arrastas-
sem ao Calvario, lavando as mãos 
do crime, enquanto eles clama-
vam que o sangue do justo caís-
se em cima de suas cabeças e das 
cabeças de seus filhos, os soldados 
te conduziam ao patíbulo. 

E o pobre Simão de Cirene 
não tinha ainda tomado nos hom-
bros o instrumento ignominioso 
do teu suplicio, que hoje é para 
os homens o farol da esperança. 

Foi então, talvez, que encos-
taste os membros pisados sobre a 
pedra fria á borda do caminho do 
Golgota. 

Porque o Senhor, que te en-
viára á terra, moveu os ânimos 
dos algozes para que te deixas-
sem repousar, e nesses curtos ins-
tantes a ideia da tua missão gene-

rosa e terrível, te avigorou o es-
pirito até o logar do sacrifício. 

A consolação desceu sobre ti, 
oh atribulado, esquecendo-te do 
logar em que estavas, e dos que 
ao redor da vitima esperavam em 
silencio que ela se erguesse para 
proseguirem no seu préstito fes-
tivo de antropofagos. 

Com a fronte encostada ao 
braço, firmado sobre os joelhos, 
foi larga e profunda a meditação 
que abrangia, no espaço o mundo, 
e no tempo os séculos passados, 
o presente e o indefinito porvir. 

Porque para ti não havia estas 
medidas por onde o homem é 
constrangido a aferir os fenome-
nos do universo, e que, tirando-as 
do seu modo de existir para as 
aplicar ao que o rodea, denomi-
nou duração e extensão. 

Sobre a tua cabeça um céu sem 
limites patenteava os mistérios que 
encerra a teus olhos divinos, e 
volvendo estes para a terra vias o 
orbe inteiro a teus pés, e a sua 
história desde o primeiro até o 
ultimo dos dias estava escrito na 
face dele. 

Que viste, oh Jesus, na histó-
ria que passára e na que passava 
rapida ao redor de ti? Corrução e 
miséria. 

Viste os homens separados dos 
homens, detestarem-se e persegui-
rem-se, ignorando quem eram ir-
mãos; viste o crime de Cain con-
vertido em norma dos povos. 

Viste que a virtude era uma 
ostentação vã — um embuste con-
tado ás multidões, porque não se 
firmava nem no ceu nem na espe-
rança: que o poder era uma tira-
nia insofrível, e a obediencia ser-
vidão: tirana até no ser pai, escra-
vidão até ao ser filho. 

Viste á roda de ti desmentidos 
todos os afectos humanos: viste a 
espada posta no logar da lei: vis-
te combates de gladiadores e o 
pão arrojado pelos déspotas ao ti-
gre popular para haverem de pôr 
mais longe a hora de serem devo-
rados por ele. 

Viste a superstição dos idolos, 
um culto dissoluto e infame aos 
deuses das mãos dos homens, os 
vícios e crimes santificados por hi-
pócritas. 

As gerações que te precede-
ram e que te rodeavam estavam 
como um cadaver gangrenado: a 
civilisação era um europel: a vida 
um materialismo insensato. 

A sociedade, fôra, pois, até á 
tua vinda, uma mentira maldita; 
engano cruel continuaria a ser, se 
tu, oh Cristo, não tiveras vindo 
para a transformares com a tua sa-
bedoria celeste. 

Tu afastaste então os olhos 
horrorisado deste espectáculo 
atroz, para contemplares o futuro, 
que filho do teu evangelho regei-
tava e condenava o passado. 

E a temerosa cruz do suplicio 
te apareceu gloriosa, porque se er-
guia como um pendão em volta 
do qual se ajuntavam os que pe-
lejavam por ti com as armas da 
verdade, da resignação e do amor. 

Os cristãos das catacumbas pas-
saram diante de ti como um exér-
cito de mártires, que testeficavam 
a filosofia da redenção e cujos hi-
nos de esperança retumbavam por 
essas arcarias imensas e tenebro-
sas, enquanto por cima deles, no 
solo de Roma, restrugiam os can-
tos obscenos, as risadas ébrias nas 
orgias dos senhores do orbe. 

Depois viste-los diante da luz 
do dia assistindo á longa agonia 
do império, e oferecendo ao po-
vo gigante, que morria, como um 
velho infame, á força de dissolu-
ções a única salvação que lhe res-
tava — a d'alem do sepulcro. 

Os selvagens do norte se aglo-
meram então diante de teus olhos, 
sobre o vulto dessa sociedade mo-
ribunda, e despedaçando e tritu-
rando entre as suas mãos de fer-

ro, templos, palacios, monumen-
tos, leis, sciencias, tudo, na sua 
nativa fereza, na sua barbara vir-
tude, não tomaram uma só peça 
de tantos tesouros. 

Salvo duas coisas peregrinas 
em Roma, duas coisas que nunca 
tinham podido ligar-se e harmo-
nisar-se com os objectos de luxo, 
com as obras primas da civilisa-
ção antiga. 

Eram estas duas coisas, oh 
Cristo, um madeiro tosco, um ro-
lo de pergaminho pouco extenso; 
— a tua cruz e o teu evangelho! 

Porque para os pobres e ru-
des barbaros estes dois monumen-
tos eram simples e inteligíveis, 
apezar de sublimes: o esforço ge-
neroso e indomável daqueles ho-
mens ingénuos compreendia o teu 
sacrifício: a singelesa do seu co-
ração compreendia as virtudes que 
tu ensinavas, novas para eles como 
o tinham sido para a sociedade 
corrompida, que se desfazia de-
baixo dos seus pés. 

Neste momento, que separava 
duas formas de existir humanas, a 
antiga e a moderna, a tua crença, 
oh Filho do Homem, tomava pe-
la mão as nações que surgiam do 
meio duma grande revolução so-
cial, e guiavas pelo caminho de 
uma nova civilisação bem diversa 
da que cessava. 

Quanto hoje é honra e gloria 
dos grandes povos, tudo tu viste 
nascer da tua palavra como de 
tonte caudal; o facho que tu acen-
deste foi que alumiou o mundo. 

Viste que o tronco, onde de-
vias sofrer trance afrontoso no to-
po do calvario, seria o asilo junto 
do qual viriam abrigar-se milhões 
de homens das gerações futuras. 

Depois de haveres contempla-
do a tua obra, oh Jesus, ergueste-
te para caminhares ao suplicio os 
que te rodeavam e viram no teu 
rosto divino um jubilo inefável, 
um sorriso de bemaventurança nos 
teus lábios. O que tanto amára os 
homens julgava-se acaso pago de 
um sacrifício imenso?. . . 

A tua boca não o disse: tu 
guardaste para ti esse misterioso 
segredo! 

O juiz, a quem se revelou a 
sua inocência, chamou o homem: 
— Nós, a quem tu revelaste os 
nossos eternos destinos, e os mais 
puros e santos afectos da vida mo-
ral, nós te chamamos um Deus. 

* 

Mas a ingratidão não foi exter-
minada da terra. 

Veio um século em que a ar-
vore da civilisação e da sciencia 
estava robusta e cheia de viço; a 
vasta sombra de seus ramos abri-
gava a melhor parte do genero 
humano: e os filhos da civilisação 
e da sciencia começaram a enver-
gonhar-se de ti, e depois a mote-
jar-te e a cuspir-te nas faces como 
haviam feito os judeus. 

Os desgraçados pensavam que 
essa arvore plantada por ti — por 
ti só — tinha chegado á perfeição 
de vecejar, e que os que viviam 
debaixo dela eram bem superiores 
ao que escondera na terra a se-
mentinha incógnita da qual ela 
nascera. 

O evangelho era, porem, eter-
no! 

Quando tu, Senhor, lançaste 
os olhos turvados do alto dos céus 
para condenares estes homens or-
gulhosos, estes sábios que renega-
vam da origem de toda a scien-
cia, eles tinham passado, e não lhe 
achaste outro vestígio senão o 
grande silencio das suas campas. 

E a nós, que lhes sucedemos, 
viste-nos de joelhos de roda da 
tua cruz. 

A arvore da sabedoria havia 
bracejado mais robustos troncos, 
mais virentes ramagens, e foi-nos 
provado então que ele nascera no 
Calvario. 

Hoje, Senhor a história huma-
na vem confirmar todos os dias a 
tua história divina; a filosofia atual 
ergue sobre as ruínas dos sistemas 
passados o lábaro da tua filosofia. 

A sciencia que indaga maravi-
lhas pelos plainos do ceu, ou v?i 
procurá-las nas lobregas entranhas 
da terra; que as busca nos conti-
nentes, ou no vulto enorme dos 
mares, amontou-as para com elas 
tecer a corôa da tua gloria. 

As nações que vês agitarem-
se e rugirem dolorosamente em 
lutas civis, não fazem senão pre-
parar-se para poderem escrever 
nas taboas de bronze das leis duas 
palavras, que resumem todo o 
Evangelho — liberdade e fraterni-
dade. 

Aquelas, emfim, a quem a na-
turesa enriqueceu com os tesou-
ros do génio derramam a teus 
pés quantas harmonias mais subli-
mes e suaves a poesia revelou a 
este século, que crê e espera, co-
mo Maria, o balsamo de nardo. 

A mim, que sou pobre como 
a viuva que afastou o obulo, per-
doarás por certo, oh Cristo, estas 
linhas escritas no pedestal da tua 
cruz, durante os dias em que os 
teus crentes celebram a memoria 
do tremendo sacrifício do Gol-
gota. 

ALEXANDRE H E R C U L A N O . 

E X P O S I Ç Ã O 
Como temos noticiado vai-se 

acentuando cada vez mais os de-
sejos dos artistas de Coimbra con-
correrem á exposição que a Escola 
Livre das Artes do Desenho, vai 
realisar em Maio, na antiga casa 
do Senado, no Arco d'Almeidina. 

Apoiando mais uma vez a pa-
triótica iniciativa desta benemerita 
colectividade, que na Gazeta de 
Coimbra encontra amigos e admi-
radores dos que ali tão entusiastica-
mente teem cultivado as artes, vi-
mos hoje alvitrar para que em vez 
de a exposição se realisar no local 
designado, esta tivesse logar na 
sala nobre dos paços municipais, 
que, disso estamos convencidos, 
lhe seria cedida. 

Não só porque a sua situação 
seria mais central, é principalmen-
te muito maior para albergar tan-
tos trabalhos que na antiga sala 
do Senado, encontrarão dificulda-
des de expôr. 

Porque este alvitre nos pareça 
razoavel e sobretudo honroso pa-
ra a Escola Livre apresentamo-lo 
á sua direcção, que certamente, 
não deixará de concordar com ele. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Chronica (A) — Foi uma «revista men-
sal de critica, litteratura e artes», 
cujo primeiro numero viu a luz 
em Janeiro de 1880, composta 
e impressa no Porto, na Typo-
graphia Occidental, da rua da 
Fabrica, 6ó. Embora destina-
da a ser distribuída em Lis-
boa, onde a sua redacção era 
na rua da Inveja, 28, é biblio-
graphicamente um jornal por-
tuense. Cada numero constava 
de 32 paginas em 4.°, com uma 
capa de côr. Tinha magnifica 
co I laboração. 

Chronica (A) — Publicada em appen-
so ao periodico O Bombeiro 
Portuguez, mas sendo jornal á 
parte, com numeração e pagi-
nação diversa, appareceu esta 
«revista litteraria, noticiosa e 
theatral», a 1 de Janeiro de 
1883, redigida por Antonio e 
José Rodrigues da Cruz, e im-
pressa na Typographia de Ar-
thur José de Sousa & Irmão, 
ao largo de S. Domingos. Pro-
seguiu até 15 de. Maio do mes-
mo anno. 

Chronica (A) — Foi uma «revista men-
sal» de pequeno formato, 1 2 X 
9,5, cujo primeiro numero sa-
hiu no Porto em Junho de 1888, 
embora no frontespicio se veja 
impresso o mez de Abril, que 
foi quando começou a impri-
mir-se, não sahindo, porém, se-
não dois mezes depois. Na ca-
pa de côr, que envolve as suas 
124 paginas, é que vem o mez 
certo da apparição. Era editada 
pela Livraria Portuense, da rua 
do Almada, 123, e redigida por 
Alberto d'01iveira e Henrique 
Pinto Coelho, ao tempo estu-
dantes no Porto. Cada numero 
custava 120 réis. Não conhece-
mos senão o primeiro numero, 
ignorando mesmo se sahiram 
mais. 

Chronica (A) — Que saibamos, foi o 
quinto periodico d'este titulo 
que viu a luz no Porto, pro-
priedade de João Maria Lopes 
Teixeira( irmão do conhecido 

jornalista Antonio Maria Lopes 
Teixeira, ao tempo redactor do 
Primeiro de Janeiro, e hoje 
funccionario da Camara Muni-
cipal do Porto. Foi um sema-
nario de critica individual, «res-
pondendo sempre um nome 
pelas doutrinas expressas» e 
durante a Curta existencia que 
teve, disse-as boas e bonitas, a 
muita gente, que não estava 
costumada a ouvir a voz da 
verdade! .. . N'este semanario 
collaboraram Alexandre Braga 

* (filho), Heliodoro Salgado, os 
dois irmãos Lopes Teixeira, 
Machado d'Almeida, e outros 
novos . .. n'aquelle tempo. O 
primeiro numero appareceu em 
29 de Novembro de 1890. 

Chronica Constitucional do Porto — Este pe-
riodico politico principiou a pu-
blicar-se, no Porto, em 11 de Ju-
lho de 1832, sendo impresso na 
typographia da Viuva Alvares 
Ribeiro & Filho. O seu ultimo 
numero sahiu em Dezembro de 
1833. Foi a gazeta official do go-
verno constitucional que se es-
tabelecera no Porto a 9 de Ju-
lho de 1832 e mais tarde se 
transferiu para Lisboa. Alguns 
escriptores pretendem que este 
jornal se publicasse até 1835, 
mas não é verdade. Confundem 
com outro de titulo diverso, 
que, comquanto fosse o segui-
mento d'este, constitue especie 
aparte, e do qual nos ocupamos 
em seguida. 

Chronica Constitucional da Cidade do Porto 
— É jornal diverso do que se 
intitulou Chronica Constitucio-
nal do Porto, não só por ter a 
mais, no titulo, as palavras «da 
Cidade», como por ter numera-
ção especial. Silva Pereira, no 
seu aliaz magnifico trabalho Os 
Jornaes Portuguezes, não men-
ciona esta folha, cujo primeiro 
numero sahiu a 7 de Janeiro de 
1834 e apenas faz referencia á 
Chronica Constitucional do Por-
to, que diz ter sido continuada 
pelo Diário do Porto, quando é 
certo que entre aquella e este se 
publicaram todos os números 
da Chronica Constitucional da 
Cidade do Porto. 

Chronica Litteraria — Apparece regista-
da por Silva Pereira, como sen-
do uma «revista mensal de cri-
tica e artes», publicada em Ja-
neiro de 1880, da qual não pos-
suímos exemplar algum, mas 
que supomos ter sido fundada 
e dirigida por Silva Pinto. 

Chronica Religiosa — Também encon-
tramos registada por Silva Pe-
reira, como publicação portuen-
se apparecida em 1851, uma re-
vista catholica com este titulo, de 
que nunca pudemos ver exem-
plar algum. 

Chronista (0) — Egualmente o alludi-
dido investigador regista o ap-
parecimento, no Porto, a 1 de 
Março de 1851, de uma folha 
litteraria, commercial e de an-
nuncios, com o titulo acima, que 
diz ter proseguido até 31 de De-
zembro de 1853. Não conhece-
mos. 

Cidadão do Porto — Foi um semanario 
portuense, cujo primeiro nu-
mero appareceu a 17 de Abril 
de 1893, e cuja publicação pro-
seguiu até 3 de Julho seguinte, 
constando a sua collecção de 12 
números. Ignoramos onde era 
a redacção e a typographia. 

Cidadão Liberal (D) — O sub-titulo 
d'esta publicação era: «Rindo 
com a sua sanfona dos Corcun-
das Portuguezes». Appareceu 
o primeiro numero em 1822, 
ignorando-se o dia e o mez, 
por não virem indicados. Cons-
tava de 58 paginas, no formato 
de 14,5 X 10, e era toda escri-
ta em verso cáustico e, por ve-
zes, nada mal cuidado. Os as-
suntos criticados eram divididos 
em Risos: — Riso primeiro — 
Ordenanças; Riso segundo — 
Candelarias; Riso terceiro — In-
quisidores, etc. Dizia-se redigi-
da por F. J. B. e abria por este 
soneto, alias interessante, sob 
o titulo de Prospecto, que da-
mos com a ortographia própria: 

Ao som d'uma sanfona galhofeira, 
Qual Democrito, rir vou meu bocado, 
De tanto Luzitano corcovado ! 

Que de Marmota ás Costas, fazem feira. 

Eu bem sei que que esta tropa corcun-
deira, 

Me hade assaz praguejar, dár máo olha-
do: Mas de figa azeviche eu ando armado, 

Presente de Canidia, a Feiticeira. 

Um homem liberal que ama a Verdade, 
Pouco tem que temer, pois não se em-

bnça, 
Na pestilente capa da maldade. 

Pouco me importa que este escarre, ou 
tuça, E se acaso o fizer; he da Irmandade; 

Pode pôr na cabeça a carapuça. 

As ultimas trez quadras d'es-
se numero, sobremodo interes-
sante, eram estas, que também 
reproduzimos a titulo de curio-
sidade: 

Corcundas, deixai a teima 
Que a Tina já não s'emborca: 
Já não se esgarra da estrada, 
Já não se descapa a pórca. 

O bolorento bafio 
Desse corcundal tenesmo 
Não contamina homens livres, 
Que pensam sem ser a êsmo. 

Se além das grandes corcundas 
Tendes sarna comichona; 
Eu vos cossarei as costas 
Co' toque desta Sanfona. 

Reproduzimos tudo textual-
mente, com as incorrecções e 
pontuação do proprio perio-
dico. 

A impressão d ' O Cidadão 
Liberal era feita na Imprensa 
do Gandra, que também era 
editora da publicação, por isso 
que no frontespicio apparece 
uma vinheta com as iniciaes 
J. N. G. (José Nogueira Gan-
dra). O Cidadão Liberal é das 
mais curiosas publicações da 
sua época. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

(') Allusâo aos corcundas (absolu-
tistas. ) 

Energia electrica 
O sr. Guilherme Teles de Me-

nezes apresentou á Camara Mu-
nicipal um projecto para o forne-
cimento de energia electrica des» 
tinada á iluminação da cidade, 
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Sociedade da Cruz Branca de Coimbra 
Continuam a seguir com gran-

de actividade os trabalhos de ins-
talação desta benemerita socieda-
de, cujos fins é escusado encare-
cer, mas convém acentuar. 

Declarado o estado de guerra 
foi imediatamente resolvido esta-
belecer na região da area da 5.a 

Divisão Militar uma associação de 
senhoras, destinada a prestar a mais 
também com a consolação de que 
a sua familia será rodeada dos mais 
dedicada coadjuvação aos elemen-
tos militares que daqui sejam cha-
mados ás duras provações da 
guerra. 

Assumiu a sua presidencia a 
sr.a D. Maria Isabel Tamagnini, es-
posa do ilustre e valente oficial 
que se encontra á frente desta Di-
visão, e desde logo se lhe reuni-
ram elementos de todas as classes 
pressurosos em contribuir para a 
realisação dum objectivo do mais 
alto valor patriotico. 

Nos fins da Sociedade da Cruz 
Branca está inscrito o da colabo-
ração com as sociedades congéne-
res, e especialmente com a Cruz 
Vermelha, mas o seu emblema — 
uma cruz branca sobre fundo ama-
relo, é significativo da sua espe-
cial missão: — exercer a caridade 
cristã, o mais sublime de todos os 
actos que a humanidade pode pra-
ticar, simbolisada na cruz branca; 
significando o fundo amarelo es-
pecial atenção pela medecina cujo 
papel tão importante é nestes tris-
tes momentos de sangrentas lutas. 

Mas se a mulher portuguesa 
não pôde prescindir de preparar-
se para tratar dos seus queridos 
feridos, e a Sociedade da Cruz 
Branca se prepara neste sentido, 
com o fim, logo expresso, de coa-
djuvar a Cruz Vermelha, o seu 
principal objecto está consignado 
rio auxilio ás famílias dos milita-
res em campanha. 

Para lhe dar realisação está a 
Sociedade trabalhando na organi 
sação de núcleos concelhios, que 
permitam acudir rapidamente ás 
necessidades que possam sofrer 
as famílias dos soldados que te-

nham partido para o sacrifício da 
sua vida, e que o poderão fazer, 
não só com a coragem que sem-
pre distinguiu o português, mas 
ternos carinhos, e que pessoas do-
tadas dos mais caritativos sentimen-
tos, se empenharão por tornar 
breves os cruciantes períodos de 
ausência dos seres estremecidos. 

Eis o elevado fim da Cruz 
Branca: —eis a razão porque es-
ta Sociedade, instituída com os in-
tuitos do mais elevado altruísmo 
e patriotismo, merece o mais ge-
ral respeito, e conseguiu rapida-
mente agremiar elementos de to-
da a ordem, subordinados supe-
riormente ao fim de servir a Pa-
tria com a maior abnegação e de-
dicação. 

* 

Entre as valiosas adesões rece-
bidas encontra-se a do sr. Bispo-
Conde, e da Camara Municipal, 
que num oficio, que em seguida 
transcrevemos, manifesta numa lin-
guagem cheia de brilho e sinceri-
dade, os seus elevados sentimen-
tos. 

Ex."la Senhora Presidente da Cruz 
Branca de Coimbra. — A Camara Muni-
cipal de Coimbra apresenta a V. Ex.a 

as suas homenagens de muito respeito e 
consideração e oferece todo o seu apoio 
e solidariedade á humanitaria Sociedade 
da Cruz Branca de Coimbra da qual V. 
Ex.a é ilustre Presidente. 

A dedicação de V. Ex.a, de todas as 
Senhoras Associadas e de todos os ca-
valheiros inscritos é dum altruísmo mui-
to comovente, e que imensamente honra 
a nossa Cidade de Coimbra e a nossa 
gloriosa Patria Portuguesa. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 17 de Abril de 1916.—O 

Presidente, Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto. 

Encontram-se listas para a ins-
crição na Sociedade entre outros 
locais nas livrarias, nas havanezas, 
e nas retrosarias. 

No proximo numero continua 
remos a publicação dos socios ins-
critos. 

A correspondência deve ser di-
rigida para a ilustre presidente da 
Sociedade daCruz Branca de Coi m-

' bra — Quartel General. 

comandantes dos regimentos da 
guarnição da cidade, e que se al-
gumas vêses fomos atendidos, es-
sas providencias bem depressa es-
queceram até que desapareceram 
c o m p l e t a m e n t e . 

Se houve excessos que se cas-
iguem ws seus auctores, mas não 

deixem também sem punição os 
que, desrespeitando os seus supe-
riores, originam acontecimentos 
da mais alta gravidade e que tive-
ram aspecto verdadeiramente ter-
rorista. 

* 

A Delegação da Cruz Verme-
ha conserva a sua bandeira a meia 
raste, em sinal de sentimento, por 
a morte do infeliz alistado Joaquim 
Moraes, pertencente á Delegação 
Local de Montemor-o-Velho, e 
soldado do 2.° grupo da Compa-
nhia de Saúde, que foi gravemente 
ferido quando prestava os seus 
serviços, guarnecendo uma maca 
da Cruz Vermelha. 

A Corporação far-se-á repre-
sentar no funeral, oferecendo uma 
corôa em sinal de homenagem ao 
seu desditoso camarada. 

Ontem de madrugada chegou 
a esta cidade uma força de infan-
taria de 31 praças da Guarda Re-

Acontecimentos grawes 
entre o p o i j c i a e militares 

Dm morto e vários feridos 
São verdadeiramente lamentá-

veis os acontecimentos desenro-
lados na noite de domingo, nesta 
cidade, entre a policia civica e 
muitos soldados de diversos quar-
téis, e que puzeram a cidade num 
sobresalto terrível. 

Os acontecimentos nunca te-
riam chegado a um estado tão 
grave se a intervenção da Guarda 
Republicana fosse um facto no 
seu inicio, o que não sucedeu por 
esta ter saído de Coimbra para 
Miranda do Corvo, Louzã e Poia-
res, caso que jámais se deve re-
petir. 

A desordem teve o seu princi-
pio no Terreiro da Erva, e da qual 
resultou ser prêso um soldado, 
que mais tarde foi posto em liber-
dade, e depois um outro que era 
o telegrafista Camilo Pinto de 
Amorim, de infantaria 35, cuja 
prisão foi teita pelo 2.° sargento 
Pinto, que, sendo impotente para 
a manter pediu o auxilio á policia 
que ali se encontrava de serviço. 

Já então naquele local se en-
contravam muitas dezenas de sol-
dados, que vendo o seu camarada 
acompanhado por policias, tenta-
ram dar-lhe fuga e insurgindo-
se contra aqueles. 

E nesta atitude se conduziram 
até proximo da 2.a esquadra, á 
porta da qual o sr. tenente-coro-
nel Pestana tomou conta do prêso 
que acompanhou para o regi-
mento a que estava adido. 

Os soldados á mistura com 
populares continuaram em mani-
festações hostis e a policia deu as 
primeiras cargas de pranchada, 
ouvindo-se depois um tiro, que 
afirmam uns ser dado pela policia 
e outros por individuo estranho 
a ela; então esta fazendo uso dos 
revolvers, começou a disparar em 
direcção á Praça 8 de Maio, sen-
do-lhe arremessadas pedras. 

A guarda da cadeia de Santa 
Cruz, formando na rua Olimpio 
Nicolau Rui Fernandes, deu três 
descargas sobre a esquadra, não 
ferindo porém nenhum dos agen-
tes. 

A multidão que era grande 
fugia em varias direcções, estabe-
lecendo-se uma confusão terrível, 
sendo o tiroteio violento. 

O 1.° sargento Martins, da 
Guarda Republicana, arriscando a 
própria vida, intimou a guarda da 

cadeia a cessar fogo, e proseguin 
do, chegou até á esquadra onde 
deu idênticas ordens e só assim 
terminou o tiroteio. 

Foi um relevante serviço pres-
tado pelo sr. José Martins, cuja 
atitude inergica e arriscada evitou 
maior numero de victimas. 

Os maqueiros da Cruz Ver 
melha, trataram logo de socorrer 
os feridos, que conduziram ao 
Hospital da Universidade, sendo 
também ali levado um numa ma 
ca dos Bombeiros Voluntários, os 
quais são: Anibal Carvalho, latoei-
ro de amarelo; Camilo Gomes da 
Costa, empregado no comercio 
e Antonio Guerra, todos com fe 
rimentos nas pernas, produzidas 
por balas, tendo o ultimo também 
um ferimento num braço. 

O policia n.° 123 também deu 
entrada no hospital, com fractura 
no craneo, produzida por uma 
pedrada. 

Também ficaram feridos com 
pedradas mais cinco civicos. 

O soldado n.° 180 da compa 
nhia de saúde, Joaquim Moraes 
natural de Montemór-o-Velho 
recebeu uma bala no abdómen 
de que veio a falecer ante-ontem 

O cadaver será conduzido em 
automovel para a terra da sua na 
turalidade. 

Os edifícios da esquadra e cor 
reio apresentam vestígios de balas 
e bem assim o prédio do sr. Fran 
cisco Ferreira Camões, na rua do 
Pátio da Inquisição. 

Na segunda feira o coman 
dante da Guarda Republicana 
desta cidade, sr. Josué Knopfli 
assumiu a chefia da policia, em 
substituição do capitão sr. dr. José 
Luiz Mota, que foi exonerado, 
ordenando logo que a policia 
abandonasse as esquadras, sendo 
substituída por praças daquela 
Guarda. Aquela só fará serviço 
das 9 ás 17 horas. 

O sr. tenente Josué Knopfli é 
um oficial muito distincto e dis 
ciplinador, sendo por isso para 
louvar que aquela nomeação nêle 
tivesse recaído, cargo de que es-
tamos certos, saberá manter com 
a maior energia e imparcialidade, 
qualidades de que tanto carecem 
os que desempenham este espi-
nhoso logar, e que não faltam ao 
ilustre oficial. 

Mais uma vês lamentamos os 
acontecimentos ocorridos, e muito 
desejaremos que se reprimam com 
inergia certos hábitos, para os 
quais tantas e tantas vêses temos 
chamado a atenção dos ilustres 

publicana do Porto, comandada 
pelo tenente sr. Eusébio Nunes 
de Castro. 

Pelas 16 horas chegou uma 
força de 64 praças sob o coman-
do do capitão Crespo Júnior, e 
oficiais subalternos o tenente Vi-
digal Júnior e alferes Laurindo 
Vieira. 

Os postos recolheram todos. 

Separação do Estado das Igrejas 
Pelo ministro da Justiça e dos 

Cultos foi enviada aos governa-
dores civis uma circular telegrafica 
recomendando a estes e aos ad-
ministradores de concelho a maior 
toierancia, compatível com as leis 
vigentes, nas cerimonias religiosas 
da semana Santa e especialmente 
com respeito a permitir-se aos 
párocos a visita pascal, a abertura 
dos templos nos dias 20 e 21 até 
23 horas e as procissões tradicio-
nais nas diversas localidades, que 
deverão ser proibidas apenas des-
de que haja justificado receio de 
perturbação da ordem publica, que 
se não possa prevenir ou evitar 
de outro modo. 

O sr. administrador do conce-
lho, em cumprimento de ordens 
superiores participou a todos os 
párocos que este ano lhe era per-
mitida a visita pascal. 

ff Alfredo Maia 
SOCIO DA 
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CASA de MODAS e ENXOVAIS 

Lopes & Maia, Limitada 
Tem a honra de participar que está no 

Hote l Bragança, por tempo filUÍtO 
limitado, com um grandioso sortimento de 
uerdadeiras nouidades para a presente esta-
cão, adquirida por seu socio em Paris e ou-
tras uindas directamente de Londres e Suissa, 
e pedg aos seus estimados clientes a f ineza 
de, antes de fazerem as suas compras, faze-
rem o confronto dos seus artigos com o de 
outras casas do mesmo artigo, o que muito 
m agradece. 

l a i s participa que, a exemplo dos mais 
anos, uai com o sortimento a casa dos 
clientes. 

R casa dc (DOCIQS e 6n£o0ais 
Lopes <SL Aaia, Limitada, mandará a 
Coimbra a directora dos seus atelie-
res para tratar das toilettes eom as 
ç x mas e i i ç n t ç s . 

Governador civil 
O sr. dr. Antonio Leitão, que 

havia insistido pela sua exonera-
ção de governador civil de Coim-
bra, recebeu uma carta do sr. mi-
nistro da justiça para que conti-
nuasse no desempenho daquele 
cargo, ao que s. ex.a embora bas-
tante contrariado acedeu. 

São estas as informações que 
ontem obtivemos. 

Capela e Silva 
Passa na próxima sexta feira o 

aniversario natalício do nosso sim-
pático amigo sr. Antonio Alves da 
Capela e Silva, um dos mais ilus-
tres e apreciados colaboradores 
da Gazeta de Coimbra. 

Nós, como admiradores do ta-
lento de Capela e Silva, cuja pena 
scintilante tem fulgurado nas co-
lunas da nossa folha, na redacção 
da qual conta amigos dedicadíssi-
mos, não podemos olvidar esta 
data, para ele cheia de jubilo, 
apresentamos-lhe as nossas cor-
deais saudações. 

Dr. Artur Leitão 
Na sexta-feira, pelas 21 horas, 

na Associação dos Artistas, este 
ilustre deputado por Coimbra rea-
lisa a sua anunciada conferencia 
sobre interesses locais, onde, se-
gundo nos informam, fará impor-
tantes revelações sobre melhora-
mentos a introduzir nesta cidade. 

A' CARIDADE PUBLICA 

R Páscoa dos pobres 

Seguindo a tradição deste 
jornal, que na ocasião das fes-
tas mais solénes do ano abre as 
suas colunas em favor dos des-
protegidos da sorte, vimos tam-
bém nesta época apelar para 
os nossos estimados leitores so-
licitando-lhes uma esmola pa-
ra socorrer os infelizes a quem 
as agruras da sorte perseguem 
sem piedade, e que nesta qua-
dra de amor e perdão esperam 
o socorro bemdito que lhes 
suavise o aflitivo decorrer da 
vida, tão cheia de privações 
como de desenganos. 

Pelo bom acolhimento com 
que sempre teem sido recebi 
das as nossas suplicas em fa-
vor dos pobres da Gazeta de 
Coimbra, mais uma vez con 
fiamos nos generosos sentimen-
tos dos nossos presados leito-
res, de cuja prova de caridade 
tantas e tão repetidas vezes te-
mos recebido eloquente teste-
munho. 

Mais uma vês, pois, os nos-
sos rogos de socorro para os 
que vivem na mais cruel mi 
ria. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGlAO 

Defesa e Propaganda 
C o i m b r a d e v e t e r u m H o t e l - C a s i n o 

Coimbra tem todas as condi-
ções de ser um verdadeiro centro 
de turismo; analisemos, hoje po-
rém, só as condições climatéricas. 

E' Coimbra e sua região de 
temperaturas suaves e não sujei-
tas a grandes alterações. 

Vejamos as temperaturas me-
dias calculadas em cada estação, 
durante 10 anos, por meio de três 
observações quotidianas, compa-
radas com os principais centros 
de turismo de Portugal e alguns 
do estrangeiro: 

Anisais I n v e r n o P r i m a v e r a V e r ã o O u t o n o 
Coimbra e arredores .. 14°,8 9o,8 13°,8 19°, 8 15°,9 
Lisboa e arredores 15°,9 10°,7 14°,9 21°,0 16°,8 
Porto 14°,3 ' 9o,0 13°, 7 19°,6 14° 

8o, 8 2o,2 7o,0 16°,9 9o,5 
Lagos. .. . 17°,3 12°,4 16°,2 22°,0 18°,5 

Camparemos agora com as temperaturas estrangeiras: 

Cannes 
Monaco 
Nice - .. 
Biarritz. 
Madrid. 

I n v e r n a i s De v e r ã o 
8o,0 20°,8 
9o,8 18°,8 

20°,0 7o,9 
18°,8 
20°,0 C o i m b r a . . 

7o,8 18°,0 
6o,0 22°,7 J 

9o,8 
19,°8 

O que prova bem á eviden-
cia que o clima de Coimbra e seus 
arredores é um dos mais tempe-
rados, dos mais amenos e menos 
rigoroso nas estações extremas. 

Pelos mapas presentes vê-se 
que estamos em circunstancias 
superiores a Nice e em eguais ás 
de Monaco, que são centros de 
turismo de enorme importancia 
tanto de verão como de inverno. 

Para Coimbra ser também um 
centro de turismo, e que viria a 
beneficiar todas as classes, basta 
a boa vontade dos seus amigos. 

Com ela contamos, pois que 
Coimbra além do seu clima é no 
tocante a excursões das cidades 
de toda a Europa a que mais ele-
vado numero pode fornecer e com 
mais surpreendente variedade. 

Novos socios 
Sempre novos socios e assim 

será sempre, até que todos os que 
teem espirito e coração se inscre-
vam. 

E' por Coimbra e sua região, 
a sua consciência lhes agradecerá: 

Dr. José Fortunato de Freitas, 
de Soure. 

José Augusto de Figueiredo 
Temido, oficial do exercito. 

Mário Martins de Carvalho 
Coimbra. ' 

Antonio Teixeira, Coimbra. 
Abel Brandão, de Monte-mór-

o-Velho. 

Concurso de empregado 
de secretaria 

Termina no proximo sabado, 
22, o concurso para o logar de 
empregado de secretaria da So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra, dando-se todos os 
esclarecimentos na mesma secre-
taria, todos os dias úteis, das 12 
ás 14 e das 19 ás 21 horas. 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 

1.° — Conhecimento de escri-
turação comercial; 

2.° — Idem, de francês e inglês; 
3.° — Escrever á maquina; 
4.° — Serviço de 4 horas dia-

rias. 

Ordenado 100$00. 

Terá preferencia em egualdade 
de circunstancias, o concorrente 
que se prestar a servir de guia 
interprete recebendo por estes 
serviços ordenado especial. 

Matadouro 
A comissão encarregada pela 

Camara de efectuar a compra do 
matadouro, já fez o contrato pro-
visorio para a compra do edifício. 

A comissão foi encarregada pe-
lo senado de efectuar a compra até 
40.000$00, conseguindo que ele 
fosse vendido por 38.000$00. 

É para louvar os esforços da 
comissão assim como a empreza 
do matadouro pela cedencia feita, 
pois que tendo-se já entrado mais 
ou menos em contrato para a com-
pra do edifício por 40.000$00, foi 
ele vendido pela quantia referida. 

Armazéns do Chiado 
Na segunda-feira inaugurou-se 

a estação de verão na sucursal, 
nesta cidade, dos importantes Ar-
mazéns do Chiado, que, como nos 
anos anteriores teve uma concor-
rência excepcional. 

A exposição ali efectuada era 
dum efeito surpreendente, tal a 
disposição e variedade dos artigos 
com que aquele estabelecimento 
fez a inauguração daquela estação. 

. n a • m 

Semana Santa 
A exemplo dos anos anterio-

res o sr. Ministro do Fomento 
determinou que as Bolsas de Lis-
boa e Porto estejam fechadas na 
próxima quinta e sexta feira, visto 
estarmos na Semana Santa. 

Frederico í I n e s is Carvallo 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, í.° 
mmnh 

ECOS DA SOCIEDADE 
êgwMusm 

Fazem anos: 
Hoje: o sr. Antonio Augusto Rodri-

gues de Campos (Montemór-o-Velho). 
Na sexta-feira: o sr. Germano Au-

gusto Marques. 

çAumm 
Realisou-se no domingo o consorcio 

do nosso amigo sr. Ivo de Jesus Lopes, 
com a sr." D. Isabel de Sá Teixeira Bra-
ga, senhora dotada das mais primoro-
sas qualidades. 

Os noivos seguiram, em viagem de 
núpcias, para o norte. 

Desejamos-lhe uma prolongada e fe-
liz lua de mel. 

SMZmS <S mSSéSéS 
Regressou a Coimbra o sr. Dr. Ber-

nardo Augusto Madureira. 
— Estiveram nesta cidade os srs. 

Manuel Francisco Antunes, nosso pre-
sado assinante, e o sr. Jaime da Cunha, 
secretario da Camara da Pampilhosa. 

— Está em Coimbra a passar as fé-
rias da Pascoa com seus estremosos 
pais o nosso patrício sr. dr. Mário Cos-
ta d'Almeida, professor do Liceu de 
Braga. 

João Machado 
O nosso presado amigo e dis-

tinto artista conimbricense, sr. João 
Machado, foi encarregado pela Ca-
mara de fazer os bustos, em már-
more, dos prestimosos presiden-
tes deste município, Drs. Dias da 
Silva e Marnoco e Sousa, para se-
rem colocados na sala nobre dos 
paços municipais. 

Estimamos muito que este tra-
balho fosse confiado a um artista 
da nossa terra, que tantas provas 
tem dado de competencia em tra-
balhos de escultura. 



GAZETA DE COIMBRA, 19 de de Abril de 1916 

De LISBOA 

Abril, 19. Não se pôde des-
crever, nem tão pouco cabe nas 
poucas linhas desta minha carta, 
o pavor e o alarme que se apos-
sou do povo de Lisboa, quando 
hoje, ás 5 horas da manhã, foi so-
bressaltada aos gritos de angustia 
que por toda a capital ecoavam 
como uma noticia sinistra de que 
uma grande desgraça se acabava 
de dar. 

Assim, depois do incêndio do 
Depósito de Fardamentos, veiu 
agora mais uma calamidade a jun-
tar-se a tantas outras de que tem 
sido victima a nossa infeliz Patria. 

Pelas 5 horas, um pavoroso 
incêndio rompeu nas dependen-
cias do Arsenal de Marinha, lan-
çando por terra a Escola Naval, o 
Depósito de Cartas e Instrumen-
tos Náuticos e reduzindo a cinzas 
a Sala do Risco do mesmo esta-
belecimento. 

Os socorros chegaram de to-
dos os lados, mas a falta de agua 
deu origem a que o incêndio to-
masse proporções assustadoras, 
pelo que se propagou a três pré-
dios fronteiriços, que igualmente 
foram pasto das chamas. 

Ha ainda a acrescentar que 
também na mesma ocasião se ma-
nifestou incêndio na Tejo que se 
achava no dique do Arsenal para 
reparações, fogo que rapidamente 
foi extinto pelos marinheiros. 

E de louvar a coragem, o ar-
rojo e a valentia dos nossos mari-
nheiros que em actos de heroísmo 
tentaram quanto puderam para sal-
var o Arsenal, evitando assim que 
a desgraça fosse maior. 

Os prejuízos são importantís-
simos e ha quem afirme que tal-
vez sejam superiores aos do De-
pósito de Fardamentos. 

Correm versões várias sobre 
as causas do sinistro, dizendo-se 
que ela não foi casual, visto a ho-
ra adeantada a que ela se deu. 

O ministro da marinha orde-
nou já um inquérito e oxalá que 
seja de profícuos resultados o tra-
balho desse inquérito. 

A hora de fechar esta carta, é 
ainda o assunto predominante do 
dia este trágico acontecimento, que 
tanto alarmou a população de Lis-
boa. 

„*„ Está solucionado o confli-
to suscitado entre mestres e ope-
rários da construção civil, por cau-
sa do horário de trabalho. Os ope-
rários grevistas, depois de seis dias 
de luta, ganharam a victoria, ou 
seja o dia normal de oito horas de 
trabalho, cujo compromisso foi as-
sinado entre as duas partes em li-
tigio, na presença do sr. ministro 
do trabalho. 

Ainda bem. 
J . LEMOS 

Massacrado pelos alemãis 
Pela Direcção Geral das Colo-

nias foi comunicado ao Governo 
Civil deste distrito que faleceu em 
Buangar, massacrado pelos ale-
mãis, o 1.° sargento Angelo d'Al-
meida Cabral, da freguesia de Al-
medina (Sé Velha), deixando um 
espolio de 98$01,5. 

O administrador do concelho 
da Pampilhosa da Serra pediu ao 
sr. governador civil deste distrito 
que autorisasse a saída de traba-
lhadores daquela localidade para 
a ceifa em Espanha nos meses de 
Junho e Julho. 

EM CONDEIXA 

Familia envenenada com cogumelos 
Condeixa, 18. No passado do-

mingo, uma criada do sr. João 
Pereira, resolveu ir apanhar uma 
grande porção de cogumelos para 
o jantar dos seus patrões, que con-
tam 6 filhos. 

Aconteceu, porém que os co-
gumelos eram venenosos, entoxi-
cando a infeliz familia. 

Hoje faleceram as duas filhas 
Maria do Rosario, de 9 anos, e 
Laurinda, de 4 anos incompletos, 
estando os seus quatro irmãos em 
perigo de vida, principalmente a 
irmã mais velha que conta 15 anos 
e a creada de nome Clementina 
Castela. 

A's vitimas foi feita a lavagem 
do estomago pelo sr. dr. Américo 
de Lemos, que foi chamado tarde 
havendo por isso perdidas as es-
peranças de salvar a desventurada 
familia. 

A primeira vitima dos terríveis 
cogumelos foi um gato, por onde 
desconfiaram que aqueles eram 
venenosos. —• C, 

_ C 0 n a H i C A D 0 
. . . Sr. Director —Muito grato 

ficaria a V. se no seu a c r e d i t a d o 
jornal fizesse inserir, para indis-
pensável conhecimento do publico, 
a seguinte: 

Aclaração 
Numa circular da delegação 

da Cruz Vermelha em Coimbra, 
assinada por uma comissão de se-
nhoras e cavalheiros, todos crédo-
res do meu maior respeito e con-
sideração, mas certamente ludi-
briados na sua boa fé por falsas 
afirmações, produz-se uma frase 
que necessita, por menos verda-
deira, ser rectificada. 

Diz ela: «Conseguimos já esta-
belecer na rua do Visconde da Luz, 
um posto, que vai ser inaugurado 
no dia 16 . . .» 

Suponho querer, essa frase, re-
ferir-se ao meu consultorio que, 
com tudo o que nele se encontra, 
puz á disposição da Cruz Verme-
lha. Ora, como a expensas mi-
nhas e da Associação de Socor-
ros Mutuos A Igualdade, teem lá 
sido feitas, ultimamente, algumas 
obras e instalações, poderá alguém 
supôr que elas correm por conta 
da Cruz Vermelha, o que não é 
verdade. 

A Cruz Vermelha apenas para 
lá mandou um armario de pinho 
e isso, não me parece que seja o 
bastante para justificar a frase pro-
duzida. Dum posto de socorros 
a um armario de pinho vai uma 
grande distancia e eu não desejo 
que se possa supôr que o que 
nesse posto se encontra, alem do 
armario de pinho, seja pertença 
da Cruz Vermelha que eu arteira-
mente vá utilisando em meu be-
neficio. 

Assim fica rectificada a frase e 
dita a verdade. 

Coimbra, 18 de Abril de 1916. 
—Julio Fonseca. 

REMEDIO FRANCES 

íÈf^Sr-Mííí 

B I T U 
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' En todas as phurnisc/as ou no deposito gera! 
í J. 0ELIGAK7, lã, rua tios Sapateiros, Lisboa. 
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NOTICIAS RELIGIOSAS 

A'manhã, promovida por um 
grupo de senhoras, colebra-se na 
igreja de Santo Antonio dos Oli-
vais, missa cantada, com toda a 
solenidade, seguida de exposição 
do SS. 

Seguiram para Lisboa, por te-
rem sido mordidos por um cão 
atacado de raiva, Rosaria da Con-
ceição, de 32 anos, e Maria Au-
gusta, de 49 anos, ambas residen-
tes no logar do Brejo, freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Seguiram para Lisboa e vão 
embarcar para o Funchal onde fi-
cam temporariamente em serviço 
de junto das fabricas de álcool, 
os fiscais dos impostos srs. Gon-
çalves Curado, Antonio d'Oiivei-
ra e Manuel dos Santos, de Coim-
bra; Julio Pedro Valdeviesso, de 
Miranda do Corvo; e José Perei-
ra d'Andrade, da Figueira da Foz. 

A noite passada os gatunos 
tentaram assaltar as residencias 
dos srs. Drs. Bazilio Freire e Caei-
ro da Mata, no Penedo da Sau-
dade. A patrulha da Guarda Re-
publicana fez falhar os planos dos 
gatunos, que ainda conseguiram 
entrar em casa do sr. Dr. Bazilio, 
e arremessaram um jarro contra 
uma criada que quiz pedir socor-
ro. 

O gado asinino. Dissertação 
inaugural apresentada e defendi-
da por Eduardo Sousa d'Almeida. 

Este nosso estimado e inteli-
gente patrício, ao concluir o seu 
curso de engenheiro agronorno, 
quiz dar á publicidade este seu 
trabalho que revela estudo e mui-
to conhecimento do assunto. 

Agradecemos o exemplar com 
que fomos brindado e os penho-
rantes termos do oferecimento. 

Faleceu em Lisboa, onde re-
sidia, a sr.a D. Maria da Concei-
ção Pires d'Almeida, estremosa 
mãe do importante comerciante 
daquela cidade sr. Eduardo Au-
gusto Pires d'Almeida, e cunhada 
do nosso querido amigo sr. Car-
los Augusto d'Ahneida. 

Lamentando a perda da bon-
dosa senhora, apresentamos á fa-
milia enlutada a expressão mais 
sentida do nosso pesar. 

6 Faleceu o sr. João de Sousa 
Bicho, antigo continuo da corpo-
ração dos bombeiros municipais. 
Era pai do nosso amigo sr Ger-
mano Antunes de Sousa, aquém 
apresentamos os nossos pesames. 

O Depois dum sofrimento do-
loroso faleceu o sr. Manuel Abilio 
de Barros, saudoso pai do nosso 
estimado amigo sr. José de Bar-
ros, empregado no licêu desta ci-
dade, aquém acompanhamos na 
sua dôr que tão intensamente o 
feriu. 

A pobreza do s a n g u e 
procede e favorece 

a s d o e n ç a s d e 
e s t o m a g o 

Para efectuar o seu interrupto 
trabalho da digestão dos alimen-
tos, tanto o estomago como os 
diferentes orgão digestivos, são 
obrigados a recorrer de modo 
constante aos mais ricos elemen-
tos do sangue. Por isso mesmo, 
pode afirmar-se sem receio de er-
rar que em todas as pessoas, so-
frendo do estomago, o sangue não 
se encontra não tão rico nem tão 
puro como devia estar. Em seme-
lhante caso, pois, o melhor e mais 
rápido meio de curar o doente 
consiste em lhe enriquecer e for-
talecer o sangue por meio do tra-
tamento das Pílulas Pink. Queira 
o leitor experimentar este método 
de tratamento e não tardará a re-
conhecer que, sob a influencia de 
tão excelentes pílulas, as quais dão 
sangue puro em cada dose, todo 
o seu organismo sofre uma espe-
cie de regeneração, a qual mais 
sensível se torna ainda nos orgãos 
enfermos. Aumenta o apetite, as 
digestões são muito mais fáceis, o 
doente nutre de cada vez novas 
forças, dos alimentos perfeitamente 
assimilados, e experimenta uma 
confortante sensação de bem estar, 
carateristica de um belo estado de 
saúde. 

São já sem conto as vezes em 
que temos visto doentes — mal nu-
tridos pelo estomago debilido, so-
frendo havia muitos anos, tendo 
chegado ao ulimo grau fraqueza, 
de definhamento, de magresa — 
curarem-se em curto espaço de 
tempo, graças ao tratamento das 
Pílulas Pink. 

A Pilulas Pink purificam e en-
riquecem o sangue e tonificam o 
sistema nervoso. Por isso, estas 
boas pilulas dão sempre felizes 
resultados nas doenças provenien-
tes da pobreza do sangue ou do 
enfraquecimento do sistema ner-
voso, como são: anemia, clorose, 
fraqueza geral, doenças e dôres 
do estomago, extenuação nervosa, 
neurastenia, reumatismo. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

(1." publicação) 

Ex mo Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Coimbra 

Antonio Rodrigues Pinto 
Júnior, que também assina An-
tonio Rodrigues Pinto, e sua 
esposa Maria Emilia Salazar 
Pinto, proprietários, residentes 
na Quinta do Bordalo, aros 
desta cidade, passou em tempo 
procuração a Francisco Rodri-
gues da Cunha Lucas, casado, 
proprietário, residente nesta 
mesma cidade, para este fazer 
venda de propriedades suas; 
e, não convindo aos suplican-
tes que o dito seu procurador 
continue a exercer o mandato, 
que lhe conferiram pela dita 
procuração, requer a v. ex.a 

se digne mandar notificar a re-
vogação do mandato ao man-
datario para não mais fazer 
uso dos poderes conferidos 
por tal procuração. 

P. a v. ex.a se digne 
deferir. 

Coimbra, 17 de Abril de 
1916. 

Maria Emilia Salazar Pinto, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

(Segue o reconhecimento) 

Deferido. 
Coimbra, 17 de Abril de 

161 õ. 
Sousa Mendes. 

Junta duplicado. 
* 

Certidão 
Certifico que hoje, em sua 

morada e própria pessoa noti-
fiquei Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, que reconheço 
para todo o conteúdo na peti-
ção que antecede, e seu des-
pacho que lhe li e entreguei o 
competente duplicado que vi-
nha junto, e nota por mim as-
sinada, em que lhe declaro o 
objecto da notificação, ficou 
bem sciente e comigo assina. 

Coimbra, 18 de Abril de 
1916. 

Francisco Rodrigues da Cu-
nha Lucas. 

O oficial, 

Joaquim Manuel Ferreira. 

Antonio Rodrigues Garcia vem 
comunicar a todos os interessados 
que acaba de trespassar o seu es-
tabelecimento na rua da Sofia, 13, 
e avisa todo aquele que se julgue 
seu crédor com documentos devi-
damente autenticados apresenta-
los todos os dias úteis desde as 
12 ás 14 horas, e desde o dia 22 
em deante na sua residencia, rua 
de Bordalo Pinheiro, n.° 74. 

Coimbra, 15 de Abril de 1916. 

Antonio Rodrigues Garcia. 

"A Conimbricense„ 
Sociedade anónima de responsabilidade 

limitada 

AVISO 
(2.a convocação) 

Convido os sociós desta Co-
operativa a reunirem em Assem-
bleia Geral, no proximo dia 30 
de Abril, pelas 13 hsras, na séde 
do Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho, sito no Pátio da 
Inquisição. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Discussão e aprovação do Relato-
rio e contas da gerencia de 1915. 

Coimbra, 15 de Abril de 1915. 
O Vice-presidente 

da Mêsa da Assembleia Geral, 

Joaquim Sal Júnior. 

A d r i a n o P e s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Elillillilliliiillllliiiilililíilil 
^ F O T O G R A F I A | | 

| G. TINOCO | 
§ g LARGO DAS AMEIAS, N.° 1 0 g | 
f j ^ C o i m b r a =l | 

1 Atelier de primeira ordem j| 
H RETRATOS D'ARTE H 

Ampliações 4- Paisagens 

(1." publicação) 

Ex.m o Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Comarca de Coimbra 

Antonio Rodrigues Pinto 
Júnior, que também assina An-
tonio Rodrigues Pinto, e sua 
esposa Maria Emilia Salazar 
Pinto, proprietários, residentes 
na Quinta do Bordalo, aros 
desta cidade, passaram em 
tempo procurações a Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, casa-
do, solicitador encartado, resi-
dente nesta mesma cidade, pa-
ra este fazer venda de algumas 
das suas propriedades; e, não 
convindo aos suplicantes que 
o dito solicitador continue a 
exercer o mandato que lhe foi 
conferido pelas referidas pro-
enrações, requerem a v. ex.a 

se digne mandar notificar a re-
vogação do mandato ao tnan-
datario, para não mais fazer 
uso dos poderes conferidos 
por taes procurações. 

P. a v. ex.a se digne 
deferir. 

Coimbra, 15 de Abril de 
1916. 

Maria Emilia Salazar Pinto, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

(Segue o reconhecimento.) 

Deferido. 
Coimbra, 15 de Abril de 

1916. 
Sousa Mendes. 

Junta duplicado. 
* 

Certidão 
Certifico que hoje, em sua 

morada e própria pessoa noti-
fiquei Joaquim Albino Gabriel 
e Melo, que reconheço para 
todo o conteúdo na petição 
que antecede e seu despacho, 
que lhe li e entreguei o com-
petente duplicado que vinha 
junto, e nota por mim assina-
da, passada no duplicado com 
um sêlo de dez centavos. Fi-
cou bem sciente e assina. 

Coimbra, 17 de Abril de 
1916. 

Joaquim Albino Gabriel 
e Melo. 

O oficial, 

Joaquim Manuel Ferreira. 
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A.utomoveis 

Acessorios e bons oleos 

u 
ft 

U 

Oficina 
tt 

À 
tt 

R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Telef. 5 0 2 Teleg. Garage 

tt 

rft 

R u a Fe r re i r a Borges, 54, 1.° 
T e l e f o n e 5 3 4 

A V I S O 
Josefa d 'Almeida , moradora 

em Montarroio, na qualidade de 
testamenteira do sr. Sebastião So-
riano, convida Margarida da Silva 
Dias, da Ribeira, junto a Tondela, 
a vir, no praso de 30 dias, rece-
ber um legado deixado por este 
sob pena de perder o direito ao 
legado que passará para a anun-
ciante, segundo o testamento. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 

Cervejaria Central 
E 

Fabrica de Refrigerantes 
DE 

Praça 8 de Maio 
Telefone n.° 7 8 

Satisfaz de pronto qualquer 
encomenda, e envia aos domicí-
lios logo que sejam pedidas pelo 
telefone n,° 78, aos preços se-
guintes: 

Pirolitos, caixa de 24 . . 36 cent. 
Gazozas » > 1 2 . . 42 » 
Sifões grand., caixa de 12 60 » 

» peq.os » > 12 40 » 

Tem sempre a deliciosa Cer-
veja gelada ao copo. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz publico 
que no dia 4 de Maio proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, dá de arrematação os lotes 
de terreno n.os 15, 16 e 17 da rua 
n.® 10, do Bairro de Santa Cruz, 
destinados a edificações. 

A base de licitação é de $50 
por cada metro quadrado. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na Repar-
tição de Obras do Município, em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 14 de Abril de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fôra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PHEÇ3S e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 

B a t a t a ing le sa 
para s e m e n t e 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Moeda, n.° 15. 

COIMBRA 
T E L E F O N E N.° 3 6 9 

11 RMAÇÃO e balcão muito 
boa para mercearia. Ven-

de-se. Largo da Sota, baixos do 
Hotel Avenida. 

OM emprego de capital 
- Trespassa-se o estabele-

cimento de mercearia e vinhos a 
Primorosa, de Ferreira & Petro-
ny, rua da Sofia, 41-43, por dis-
córdia da sociedade. 

IREAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

©ANARIO — Fugiu um cana-
rio belga, da rua do Corpo 

dè Deus, 128. 
Dão-se alviçaras a quem o en-

tregar na morada indicada. 

€ASA — Para os mêses de Ju-
nho e Julho precisa-se de 

alugar nos arrebaldes da cidade 
e que esteja mobilada. 

Escrever para a rua de S. João, 
103 —Porto. 

FU N D I Ç Ã O de metais — 

Oficina Garage de Coimbra 
— Rua da Figueira da Foz, 170. 

'EIO CAIXEIRO com pra-
tica de mercearia e fari-

nhas, precisa-se na rua da Sofia, 
211 a 215. 

VENDE-SE uma armação para 
loja de qualquer comercio, 

assim como vasilhame — pipas e 
quartolas. 

Para tratar com Manuel da 
Costa, na antiga Casa do Sal. 

ÍDARIO 0 ) 6 0 0 6 5 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

O F I C I N A G A B J J E B E C O I M B R A 
da figueira da foz , 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. QÀRAGE * Telef. 5Q2 

•OMBA de manga d'eixo — 
Perdeu-se uma do Calhabé 

á Estação Velha. 
Quem a entregar na Mercearia 

dos Caçadores, ao Calhabé, rece-
berá boas alviçaras. 

IN D I V I D U O que dispõe de 
algumas horas, de manhã até 

ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA em Santa Ciara — Ar-

renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

MEIO CAIXEIRO - Preci-

sa-se nos Armazéns do 
Chiado. 

•OTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi-

cina Oarage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93. —Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QU I N T A — Vende-se a da 
Fonte do Castanheiro, si-

tuada num dos melhores pontos 
de Coimbra e muito próxima da 
Estrada da Beira. 

Para tratar com seu dono Joa-
quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta. 

QUINTA com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

SENHORA devidamente edu-
educada, deseja ser dama de 

companhia de familia fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

SOCIO — Precisa-se de um que 
disponha de 1:000^00, para 

desenvoiver negocio em optimo 
ponto da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE a antiga Re-
lojoaria Napoleão Elizeu. 

Para tratar na Rua da Alegria, 87. 

TRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio. 

• W E N D E - S E o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

J L : l i 

J o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.1 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E H G 

Oficinas 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações da maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Dos homens 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para GfiGARES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

B i i 
M E I E 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 
L I S B O A 
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s m a i 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Augusto Qdtista 
E — 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
C O I M B R A 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o Bento Carlos da Fonseca & C.ía § 
W Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
Q lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 
Q Renovação de espelhos estragados — 
« NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
O todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 

vidro, cristal, etc., etc. 
Fazem-se molduras para. quadros 

O 

o 
o 

FABRICA —Avsnida Navarro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O 

o 
o 
o 
o o 
o 
o 
o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

O o 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 

CAPITAL . . 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1.344:0008000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depós i tos 

538.137&359 

98.883$750 
Total Õ37.021$109 

Irtdenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o 
M O B I L I Â 

V e r i d e - s e 
De quarto de dormir — rica 

e muito vistosa, olho de perdiz. 
Santo Antonio dos Olivais — 

Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

J o s e C a r d o s o 

M á r i o c T A I m e i d a 
Advogados 

Rua da Sofia , 73,1.° 

Acamaladores 
Concertam-se 

e carregam-se na 

Rua da Figueira da Foz, 170 
COIMBRA 

Telef. n,° 502 Te leg . : GARAfiE 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

li 

Ç p Q p e l h o s o p t o p e d i e o s 
— — • — — K » - ^ - » ^ — — — — 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = = = P O R T O — 

H§ Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter §§§ 
== em vista esta grande verdade: gg 

|H "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
|H rem-se usar,,. m 
Hj Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §§ 
= j | ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- §jj§ 
== canicos compressores, de novo modelo, para a contenção = 
1= de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos H 
|H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação =3 
= de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as H 
1= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- H 
| | ! cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
== de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- s 
|H do com tais defeitos. m 
§H Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com m 
!H movimento, a calçar bota, imitando as naturais. j|= 
|H E um dever de humanidade recomendar aos padecentes =H 
H! todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso gs 
=== delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- =5 
H| ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de =3 
== algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- Hf 
H| tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente Hf 
=1 aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. = 
Hl São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- ÊÊ 
Hl ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- =| 
§=a tica de 42 anos de ortopedia. fH 
§=§ Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos É| 
— executados. =jg 
M A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R M 
§g Porto U 
H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro H 
== Leão, Rua Ferreira Borges, 44). === 

FTill 

WDEMNISAÇÍES PACAS, 1 .413:397$16,5 B j 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 D $ D 0 k 

Efectua seguros terrestres |§J 
' sobre prédios, mobílias, es- fé] 

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 

14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. ĵp 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIOIENICp! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

m 



Sabado, 221dc Abril de 1916 
RHO V — H.° 494 

Assinaturas (pagamento adeanlado): Ano, 2$80; semestre, 1 $40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linlia, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e tipografia-PATÊ0 DA INQUISIÇÃO, 27 ( t e l e f o n e 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

C A R T A D P r s 

A entrada de Portuga! na guerra 
é bem acolhida pelos aliados 

O fim do mês de março de 
1916 marcará uma data inolvidá-
vel e jámais se poderá dizer com 
mais justiça que o mundo sofreu 
uma profunda mudança na sua his-
tória. A conferencia dos aliados re-
unida em Paris na semana passa-
da, ao mesmo tempo que pôs um 
termo definitivo ás hesitações, aos 
erros do passado, afirma resoluta-
mente a vontade da enterite entrar 
numa nova vida. 

Portugal, brutalmente impeli-
do para a guerra pela Alemanha, 
não poderia ter escolhido momen-
to mais propicio para vir tomar 
logar ao lado dos defensores da 
civilisação latina e do direito. Nós 
já o sabíamos ha muito tempo, e 
por isso a sua entrada na luta pro-
vocou em todos os aliados uma 
viva satisfação e as palavras de 
quente simpatia pronunciadas nos 
parlamentos inglês e francês são 
a prova irrefragavel do que afir-
mamos. 

O concurso de Portugal pode 
ser precioso sob muitos pontos de 
vista. Sentinela avançada na extre-
midade da Europa, pode tornar-
se uma guarda vigilante, gorar e 
espreitar as evoluções dos piratas 
e prestar os maiores serviços na 
guerra naval, na qual os portugue-
ses, povo de ousados marinheiros, 
são mestres ha muitos séculos. 
Quanto ao exército de terra, soli-
do e bem equipado, ignoramos 
onde, como e em que frente po-
derá ser utilisado para os melho-
res interesses comuns. E segredo 
dos estados-maiores; mas do que 
nós estamos convencidos, absolu-
tamente convencidos, é de que, em 
qualquer parte, ele será digno das 
suas tradições e da sua Patria, e 
que não embainhará a espada se-
não depois de ter aureolada a sua 
bandeira com um novo raio de 
gloria. 

Toda a gente, entre nós, sabe 
que as simpatias de Portugal são, 
ha muito tempo, para a França; 
que entre os vossos pensadores, 
os vossos sábios, os vossos ho-
mens políticos, contamos amigos 
sinceros, a começar pelo sr. Pre-
sidente Bernardino Machado que 
fala a nossa lingua como um ver-
dadeiro parisiense. O vosso repre-
sentante na conferencia de Paris, 
sr. João Chagas, tinha, pois, a cer-
teza de encontrar nos aliados o 
acolhimento mais cordeal e mui-
to sinceramente estes lhe mostra-
ram que ele era bemvindo. 

Á conferencia de Paris e os seus 
felizes resultados 

Dizíamos que o mundo está 
numa das fases culminantes da sua 
história. É que, efectivamente, a 
conferencia de Paris é o aconteci-
mento mais considerável que se 
produzju de ha um século a esta 
parte. É uma especie de parlamento 
das nações que ultrapassa muito, 
quanto á importancia dos resulta-
dos que dela derivam, o Congres-
so de Viena de 1815. 

Á excepção da America e da 
China, todas as nações, podería-
mos até dizer todas as raças, estão 
representadas. As potencias agru-
padas em torno deste tapete ver-
de possuem efectivamente oitocen-
tos e quarenta milhões de seres 
humanos, ou seja metade da hu-
manidade! 

É, pois, um verdadeiro con-
gresso diplomático em que se pre-
para a carta geografica de amanhã 
e cujas decisões tomadas de co-
mum acordo regularão o futuro 
estatuto da Europa e mesmo do 
mundo. Com a condição, é claro, 
de que cada aliado tenha definido 
nitidamente, claramente, o seu fim, 

e que as impossibilidades, os in-
teresses particulares tenham sido 
francamente postos de parte e que 
só o interesse comum domine e 
norteie as deliberações com um 
único programa: a Victoria, uma 
única vontade: os meios de a ob-
ter completamente. 

Ha muito, dizem, que um tal 
congresso se devia ter reunido, e 
uinguem o nega. 

Infelizmente a História mostra 
que o funcionamento das alianças 
ou coligações é dos que mais di-
ficilmente se regulam: tantas diver-
gências aparecem, tantas aspirações 
se contradizem, que a coordenação 
dos esforços é uma operação lon-
ga e laboriosa. 

Desta vez, porem, parece que 
a unidade de vistas é absoluta. 

A nota publicada no final da 
última sessão da conferencia é ani-
madora e segura a este respeito 
pela sua .própria brevidade. Con-
trariamente ao que de ordinário 
se passa na redacção dos docu-
mentos diplomáticos é preciso pro-
curar aqui, não o que se não disse, 
mas ler o que se escreveu: 

«Numa frente única, uma guer-
ra única, contra um inimigo único. 
Em sectores diferentes a batalha é 
a mesma. Unidade na direcção 
militar, unidade de esforços indus-
triais. Comunidade de recursos de 
toda a especie.» 

Poder-se-iam quase reunir as 
palavras que aí ficam nesta divisa: 
um por todos, todos por um. 

Âtitnde das nações neutrais do 
norte da Europa 

Evidentemente que o manifes-
to dos aliados é apenas um pro-
grama e enquanto não se come-
çar a sua realisação continua a ser 
um programa, sobre o qual a im-
prensa alemã exerce a sua ironia 
em que transparece um pouco de 
despeito. E quando o Lokal Au-
zeiger, por exemplo, escreve: < Os 
debates da conferencia nada teem 
que possa inquietar-nos... as re-
soluções, as decisões a declaração 
do perfeito acordo dos nossos ini-
migos não farão impressão algu-
ma na Alemanha», procura sim-
plesmente enganar e enganar-se. 

O chanceler Bethmann-Hollweg 
encara as coisas com menos sere-
nidade. Vêmo-lo, todas as vezes 
que se oferece ocasião, exprimir 
o desgosto de que os desejos de 
paz meio oferecidos pela Alema-
nha não sejam melhor acolhidos 
pelos adversarios e as frequentes 
alusões ás palavras pronunciadas 
em Paris ou em Londres, demons-
tram que o chanceler se preocupa 
muito com os factos e gestos da 
entente. 

Quanto a nós, temos uma con-
fiança absoluta na prudência, ta-
lento e patriotismo dos homens de 
Estado que acabam de reunir-se 
em Paris e aí firmaram em nome 
dos seus paises e dos respectivos 
governos os supremos acordos. 
Cremos firmemente que os resul-
tados duma semelhante colabora-
ção não tardarão a fazer-se sentir. 

Alem disso parece que come-
çam a desenhar-se nos neutros sin-
tomas de inquietação: os escandi-
navos agitam-se hesitantes entre as 
tendencias germanofilas da Suécia 
e as inclinações anglo francoíilas 
da Dinamarca e da Noruega. A 
Holanda toma precauções milita-
res contra quem? Contra os ingle-
ses, afirmam os jornais alemãis. 
Contra a Alemanha, replicam os 
jornais holandeses: o governo con-
serva uma atitude misteriosa e re-
servada. Em face da emoção que 
se apoderou do povo, o ministé-
rio reuniu a Camara em sessão se-
creta e apresentou-lhe as razões 
que motivaram as precauções mi-
litares em questão. 

Uma nota publicada no fim 
desta sessão declara que o interes-
se do Estado não consente que se 
dêem explicações, mas que as me-
didas tomadas são ditadas pela pru-
dência. Seja. Esperemos os acon-
tecimentos, mas sem acreditar num 
conflito entre a Holanda e a Ale-
manha. Não esqueçamos, sobretu-
do, que os negociantes holande-
ses fazem fortuna, vendendo á Ale-
manha, por preço fabuloso, certas 
mercadorias indispensáveis. 

0 ataque a Verdun comentado 
com desanimo pela imprensa 

alemã 
Verdun resiste sempre. 
Apezar de enormes sacrifícios 

de vidas humanas, sacrifícios co-
mo nunca se viram; apezar dos 
assaltos repetidos sem descanso 
por tropas cuja coragem é justo 
que se louve altamente, o exerci-
to alemão, ha mais dum mês não 
avança para além dos limites atin-
gidos nos primeiros dias da sua 
ofensiva. 

O comando francês poderia 
até recuperar o terreno perdido, 
se o julgasse util sob o ponto de 
vista estrategico. O avanço de 5 
quilómetros, num único sector, 
feito pelos soldados do kromprinz, 
custou 200:000 homens para não 
conseguir nenhum resultado mili-
tar, visto que este esforço gigan-
tesco, feito com uma inaudita pro-
fusão de artilharia de grosso cali-
bre, fracassou antes que o assal-
tante atingisse mesmo a primeira 
linha das defesas permanentes da 
fortalesa. 

A decepção foi viva na Alema-
nha onde se esperava a rapida to-
mada de Verdun. O imperador 
em pessoa julgou de seu dever 
estimular com a sua presença as 
tropas de ataque. E assim teve de 
renunciar á entrada triunfal em 
Verdun, como já tivera de desis-
tir das entradas em Paris, Nancy 
e Petrogrado. 

Mas quere isto dizer que o alto 
comando alemão desiste da ten-

tativa de se apoderar de Ver-
dun? 

Não. Não pode fazê-lo sob pena 
de comprometer seriamente o seu 
prestigio perante o país; somente as 
preterições outr'ora tão alardeadas, 
se vão tornando mais modestas: 
Pretende-se que nunca houve o in-
tuito de tomar Verdun, mas so-
mente uma rectificação da frente 
de batalha. Fim bem modesto em 
comparação dos meios formidá-
veis postos em acção para o ob-
ter 1 Ha ainda a notar esta melan-
cólica constatação do critico mili-
tar de Miinchener Allgemeine Run-
dschau : 

« Nós tomaremos Verdun, issp 
é certo, mas devemos esperar nos 
anos que hão de seguir, o q u s 
19íó não p o u d e dar -nos . De 
mais a queda de Verdun não será 
senão o fim dum capitulo, mas 
não a vitoria final.» 

Esta confissão saída da pena 
dum oficial é dum pessimismo 
que nós registamos com prasêr. 

Não acreditamos que Verdun 
caia, muito ao contrario, mas ain-
da que a fortaleza tivesse de su-
cumbir sob uma avalanche de 
ferro, isso não nos impediria de 
termos a certesa da victoria final. 

No seu discurso de ontem, no 
Reischtag, o sr. de Bethmann-Hol-
Iweg achou conveniente calar a 
trombeta guerreira e declarar que 
a situação militar é mais bela que 
ha três meses. Não podia pronun-
ciar outras palavras e os deputa-
dos fingiram acreditá-lo. Mas quem 
ler o discurso com atenção sente 
que ele sôa muito desanimadamen-
te! Já não ha fé! 

Até agora a Alemanha teve o 
raro privilegio de impôr despoti-
camente aos seus aliados a sua di-
recção omnipotente da guerra. Os 
nossos aliados compreenderam, 
enfim, que deviam por seu turno 
subordinar toda a campanha a 
uma direcção única. Temos a cer-
teza que os felizes efeitos deste 
novo método não tardarão a pro-
duzir-se. 

P A U L M E S P L É 

POR COIMBRA E PELA SUA RECIÃ3 

Defesa e Propaganda 
TURISMO 

Coimbra é das cidades de Por-
tugal de maior turismo e foi tam-
bém das primeiras a ter uma So-
ciedade interessada no seu desen-
volvimento. 

Em breve exporemos em nú-
meros o importante movimento 
turístico que, apesar de não atingir 
as fabulosas proporções de algu-
mas cidades extrangeiras, é com-
tudo um facto importante e que 
a actual Direcção está empenhada 
a fomentar o mais possível; por-
que será somente o turismo que 
produzirá fatalmente as grandes 
obras de engenharia e de arte, es-
tradas, pontes, hotéis, casinos, ca-
minhos de ferro, estações, lagos, 
jardins e tudo emfim que tanto 
necessitamos e que estamos im-
possibilitados de levar a cabo, sem 
um estimulo poderoso que pren-
da bem intimamente as altas com-
petências, que felizmente não nos 
faltam, a esta linda terra e a esta 
encantadora região. 

Já por varias vezes esta Dire-
cção tem recorrido aos homens 
de bem, de inteligência e sem-
pre confiantes que eles nos aju-
darão. 

A aproximação e socialisação 
dos povos fez sempre parte do 
ideal dos nossos antepassados, 
bem o provam as navegações e 
colonisações, e ainda hoje ha por-
tuguezes também, que trabalham 
ardentemente por esse ideal, que 
nos tempos que vão correndo to-
mou a forma de turismo. 

Todos os que desejam verda-
deiramente o bem de todas as 
classes sociais, até o bem proprio 
(altruístas e egoístas), só teem uma 
maneira pratica de o executar pelo 
turismo. 

Ninguém, certamente, terá du-
vida sobre estas afirmações; basta 
vêr o que pelo estrangeiro se pas-
sa e assim será destruída a falta 
de fé de poucos e as mesquinhas 
e baixas contradições de outros, 
não deixando caminhar e pro-
gredir. 

Na Suissa, que na ordem cro-
nológica das nações que se pre-
ocupam com o turismo está em 
primeiro logar, onde ha inúmeras 
Sociedades que se interessam pelo 
seu desenvolvimento, sempre au-
xiliadas pelas entidades locais, dei-
xa esta industria, anualmente, 777 
milhões e 40:000 francos espalha-
dos por todas as classes ricas e 
pobres. 

Nos seus comboios viajam 
anualmente 20 milhões de estran-
geiros. 

Na Italia, um seu proprio eco-
nomista declara que «a industria 
do turismo atrái para o seu paiz 
tantos capitais como o resto das 
outras industrias.» 

Em França, deixam anualmen-
te os estrangeiros 600 milhões de 
escudos (boletim do ministério 
dos estrangeiros.) 

E' só assim que se pôde aca-
bar com a mendicidade, com a 
miséria e mal estar de algumas 
das nossas ciasses sociais e tão 
dignas de respeito. 

O turismo aumenta o consu-
mo e por conseguinte a produ-
ção agricola e industrial. 

Assim serão também mantidas 
a par da aproximação e socialisa-
ção dos povos, as nossas não me-
nos honrosas tradições agrícolas 
e industriais; esperando a Dire-
cção realisar no seu biénio uma 
exposição permanente relativa a 
Coimbra e sua região; mas que 
só poderá levar-se a efeito quando 
o estado actual de coisas se mo-
dificar. 

Todos reconhecem o valor do 

nosso patrimonio de belezas na-
turais e artísticas, e realmente têem 
um valor intrínseco enorme e 
mais que suficiente para atrair e 
reter os turistas; o que se torna 
preciso pois, é com o auxilio de 
todas as pessoas de bem cami-
nharmos para a resolução deste 
importantíssimo problema, que 
certamente não se fará de um dia 
para o outro, mas com as inú-
meras inscrições de 

Novos socios 
que são incontestavelmente os 
melhores elementos da cidade e 
região. 

Assim chegaremos á sua com-
pleta realisação, e temos confian-
ça e orgulho em sempre publicar 
os seus nomes 

Bernardo Gonçalves Ferreira 
Antonio Inácio Pereira dos 

Santos 
Gonçalo Maria de Sá 

Mário Neves Barreto de Pau 
la. 

Concurso de empregado 
de secretaria 

Termina no sabado 22, o con-
curso para o logar de empregado 
de secretaria desta Sociedade, dan-
do-se todos os esclarecimentos na 
mesma secretaria, todos os dias 
úteis, das 12 ás 14 e das 19 ás 
21 horas. 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 

1.° — Conhecimento de escri-
turação comercial; 

2.° — Idem, de francês e inglês; 
3.° — Escrever á maquina; 
4.° — Serviço de 4 horas dia-

rias. 
Ordenado 100$00. 
Terá preferencia em egualdade 

de circunstancias, o concorrente 
que se prestar a servir de guia 
interprete, recebendo por estes 
serviços ordenado especial. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

aes do Porto 
Subsídios para. uma biblíographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabaiho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Cidadão Pliilanlropo — Foi uma folha 
politica, litteraria e recreativa, 
que viu a luz no Porto em Abril, 
de 1836 e se publicou até No-
vembro do mesmo anno, cons-
tituindo a sua collecção com-
pleta, um volume de 212 pagi-
nas, que é muito raro no mer-
cado. Quando apparece alguma 
collecção em bom estado, o seu 
preço regula entre 1:500 a 1:800 
reis. 

Cidade do Porto (A) — Foi um sema-
nario illustrado (pelo processo 
litograpliico), cujo primeiro 
numero sahiu a 17 de Abril de 
1893, e que continuou appare-
cendo ás segundas feiras, até 
10 de Julho seguinte. Constava 
de 8 paginas, de grande forma-
to, a primeira e ultima com de-
senhos de J. Guimarães, e as 
restantes com prosas e versos 
de variados generos. No cabe-
çalho, illustrado, viam-se, além 
da figura do Porto, symbolisan-
do no tradicional guerreiro, a 
igreja e a escadaria de Santo 
Ildefonso, e a frontaria dos pa-
ços do concelho. Tinha a reda-
cção na rua dos Martyres da 
Liberdade, 31, e era impresso 
na typographia de Ribeiro & 
Pinto, sita na mesma rua, 121. 

Cidade do Poria (A) — Com o sub-titulo 
de «Homenagem a D. Manuel 
II», publicou-se no Porto, com 
a data de 8 de Novembro de 
1908, um Numero Único pro-
fusamente illustrado, e com va-
riada e interessante collabora-
ção em prósa e verso. Desti-
nando-se a commemorar a vi-
sita de D. Manuel ao Porto, 
inseria no frontespicio (ou capa) 
o primeiro retrato official d'a-
quelle soberano, inserindo nas 
restantes outros retratos do mes-
mo, em diversas idades, desde 
o nascimento até á acclamação, 
todos reproduzidos de photo-
graphias. O cabeçalho do jor-
nal era também illustrado, apre-
sentando as armas e a figura 
allegorica do velho Porto, a 
torre dos Clérigos, o frontespi-
cio do palacio da Bolsa, e um 
barco rabello singrando o Dou-
ro, com a vela enfunada, tudo 
desenhado a traço por Manuel 
A. Fonseca, e gravado por Gui-

marães & C.a Foi este Numero 
Único editado pela Empreza do 
Guia do Commercio e Indus-
tria de Portugal, com séde na 
rua do Duque de Loulé, 4, sen-
do composto e impresso na Ty-
pographia Industrial Portugue-
za, de Francisco Luiz d'Abreu, 
rua da Rainha D. Amélia, 90. 
Constava de 12 paginas de tex-
to, 4 de capa, e diversas, em pa-
pel de côr, com annuncios. 

Cidade do Por to — A 5 de Julho de 
1909 publicou-se este Numero 
Único, «commemorativo do as-
sentamento da primeira pedra 
do monumento a erigir aos he-
roes da Guerra Peninsuiar, e 
da segunda visita de D. Manuel 
II ao Porto.» Como o que men-
cionamos na rubrica anterior, 
foi editado pela Empreza do 
Guia do Commercio e Indus-
tria de Portugal, então já com 
a sua séde na rua de S. Lazaro, 
295, sendo a impressão feita na 
Cooperativa Graphica, da rua 
de Entreparedes, 33. Consta de 
24 paginas com variada colla-
boração e bastantes gravuras. 
O titulo é impresso a encarna-
do, tendo á direita o brasão das 
armas do Porto, impresso a azul. 
As ultimas 8 paginas são de 
annuncios. 

Cine Revista — Appareceu no Porto, 
a 1 de Junho de 1912, o pri-
meiro numero d'este «quinze-
nário da Empreza Artística Li-
mitada», tendo por director An-
tonio Maria Lopes Teixeira e 
por editor A. de Mattos. Des-
tinava-se a reclamar as fitas ci-
nematographicas da casa Gau-
mont, da qual a alludida em-
preza era a representante, bem 
como os espectáculos cinema-
tographicos da chamada União 
Cinematographica Limitada. Im-
primia-se na typographia Uni-
versal, da rua do Duque de 
Loulé, 111. 

Cipó (fl) —- Foi um semanario de 
pequeno formato, quatro pagi-
nas, impressas a trez columnas, 
que se publicou, no Porto, para 
servir a politica regeneradora, 
sahindo o primeiro numero em 
Novembro de 1879, mas não lo-
grando larga vida. Era o segui-
mento do jornal O Espelho, que 
havia apenas publicado trez nú-
meros. O cabeçalho era illustra-
do com uma tosca allegoria — 
um homem que pretendia figu-
rar o Zé Povinho brandindo (com 
a mão esquerda) um cacete (cipó) 
e fazendo assim fugir um padre, 
um guarda civil e vários outros 
figurões. Ignoramos quem foi o 
redactor. A impressão era feita 
na Typographia Fraga Lamaers 
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CRÓNICA DA SEMANA & C.a, da rua de S. João No-
vo, 12. 

Circulo Camoneano — Vem registado 
por Silva Pereira como sendo 
uma «revista mensal» appare-
cida no Porto em Julho de 1889. 
Não conhecemos. 

Civi l i sação Cattaolica (A) — Foi uma re-
vista mensal, que veio substituir 
na imprensa do Porto, a que 
se intitulava Revista Catholica 
e a que faremos referencia no 
logar competente. Publicou-se 
mensalmente desde Maio de 
1878 até 1882, anno em que 
deixou de apparecer para dar 
logar a outra revista sob o titu-
lo de Sciencia Catholica, mas 
esta imprimindo-se em Coim-
bra. Uma e outra foram diri-
gidas pelo dr. Luiz Maria da 
Silva Ramos. 

Civil isador ( 0 ) — Appareceu no Porto, 
a 16 de Fevereiro de 1860, este 
«jornal de litteratura, sciencias 
e artes», de que eram redacto-
res A. Leal e Pedro d'Almeida. 
Teve muita collaboração de Ca-
millo Castello Branco, bem co-
mo de diversos outros escripto-
res de nome. Foi impresso nas 
Typographias de Manuel José 
Pereira, rua da Fabrica, 24 e 
26; Antonio José da Silva Tei 
xeira, rua da Cancella Velha, 
62; A. A. Leal, rua da Fabri-
ca, 10; e teve também alguns 
números (parece que serie com-
pleta) impressos em Lisboa. Tem 

S E A A N A S A N T A 
A Igreja acaba de comemorar, 

com as solenidades próprias do 
seu rito, o trágico acontecimento 
que ha vinte séculos se desenro-
lou num escarpado monte do Gol-
gotha, e que teve por epilogo a 
morte d'Aquele que no seu pre-
cioso seio fez desabrochar a mais 
sublime das doutinas até hoje co-
nhecidas! 

Foi num tosco madeiro, patíbu-
lo então infame, que expirou Aque-
le que se propôs libertar a huma-
nidade dos erros a que estava su-
jeita. A sua audacia valeu-lhe a 
morte mais cruel; e aqueles que 
se propunha salvar cobriram-no 
dos insultos mais atrozes, recla-
mando a sua vida para gáudio de 
insaciavel vingança. 

O sangue que espargiu do seu 
martirisado corpo glorificou, po-
rem, o tosco madeiro, e é ele ho-
je o simbolo augusto ante o qual 
se curvam reverentes duzentos e 
noventa e quatro milhões de cren-
tes, e que nenhum vento de odio 
e insania consegue sequer fazer 
abalar nos seus indestrutíveis ali-
cerces ! 

A Cruz é, e será até á consu-
mação dos séculos, o refugio dos 
que sofrem e dos que lutam nes-
te pélago da vida. Por mais esfor-
ços que se empreguem para a der-
rubar ou, mesmo, para a apoucar, 
ela conserva-se sempre altiva, ven-
do hiir no seu sopé todas as ten-
tativas nesse sentido, e atravessan-
do todos os séculos aureolada da 
mais pura fé, sempre viçosa, sem-
pre brilhante! 

* 

Assim aconteceu na presente 
semana em todo este glorioso país, 
onde o povo evidenciou o seu in-
quebrantável amor e piedoso sen-
timento cristão, concorrendo a to-
das as solenidades que a igreja ce-
lebrou, sempre no mais vivo e 
profundo respeito, sem que se re-
giste qualquer desacato a empanar 
o brilhantismo com que as mes-
mas solenidades foram feitas. 

* 

Em Coimbra decorreram elas 
com a maxima cordura. Os tem-
plos regorgitaram de fieis e a or-
dem foi mantida com todo o res-
peito. Em seguida damos a noti-
cia, embora rapida, das solenida-
des que se realisaram nas igrejas. 

SÉ CATEDRAL. Neste vasto tem-
plo, o maior de Coimbra, a des-
peito das dificuldades financeiras 
que ha cinco anos assoberbam o 
rev.mo Cabido, as solenidades da 
Semana Santa fizeram-se com to-
do o brilhantismo, assistindo a to-
das elas o sr. Bispo-Conde e mi-
lhares de fieis. 

O canto coral, executado por 
um numeroso grupo de semina-
ristas, habilmente ensaiados, agra-
dou sobremaneira. 

É digna de respeito a boa or-
dem havida neste templo durante 
o oficio de trevas, pois que, ape-
sar da enorme concorrência, sem-
pre ali se notou a melhor com-
postura e respeito. 

S É VELHA. N e s t e v e t u s t o t e m -
p l o , a q u e t a n t a s e v o c a ç õ e s h i s t ó -
r i c a s a n d a m l i g a d a s , r e a l i s a r a m - s e 

grande valor a sua collecção 
completa, até 1865, época em 
que terminou. 

Clamor do Povo — Silva Pereira regis-
ta um periodico com este titulo, 
apparecido no Porto em 1871, 
mas não refere em que mez 
nem em que dia. Não conhe-
cemos. 

Clamar Mili tar — Consagrado a as-
sumptos de interesse militar, 
appareceu, no Porto, a 5 de Ja-
neiro de 1862, o primeiro nu-
mero d'este semanario, de que 
foi redactor principal Antonio 
José Cardoso Bello. Proseguiu 
apparecendo, semanalmente, du-
rante 9 annos, até ao n.° 498, 
com a qual termina a collecção. 
De n.os 1 a 197 foi impresso na 
Typographia Industrial; de n.os 

198 a 237, passou a imprimir-
se na Typographia da Rua da 
Porta do Sol; e de n.os 238 a 332, 
na Typographia de José Pereira 
da Silva, onde suspendeu a pu-
blicação por algum tempo, por 
motivo do fallecimento do fun-
dador e redactor. Reappareceu 
pouco depois, redigido por Pe-
dro Augusto de Lima, sendo a 
propriedade dos filhos de Car-
doso Bello. N'esta nova phase 
a impressão era feita na Typo-
graphia de F. Vasconcellos, e 
ali continuou a imprimir-se até 
24 de Dezembro de 1871. 

(Segue.) 
A L B E R T O B E S S A 

também algumas das solenidades 
comemorativas da Paixão de Cris-
to. 

A capela do Sacramento, artís-
tica preciosidade que os arqueólo-
gos e amadores de belas artes ad-
miram, estava belamente decora-
da, destacando-se entre centenas 
de lumes viçosas flores que no es-
paço espalhavam delicioso aroma. 

Muita concorrência aos actos 
solenes e outro tanto respeito. 

S . BARTOLOMEU. Também a igre-
ja de S. Bartolomeu foi muito vi-
sitada e admirada pela sua artística 
decoração. 

Acapela-mór, onde ardiam 193 
lumes, estava repleta de flores, pra-
tas e louça indiana, apresentando 
o conjunto maravilhoso efeito. 

SANTA CRUZ. Este glorioso mos-
teiro, reliquiario precioso da nos-
sa história patria, não desmoreceu 
do conceito em que é tido na rea-
lisação das suas festividades. 

E' que, Santa Cruz, prima sem-
pre pela imponência e brilhantis-
mo com que faz revestir os actos 
mais solenes do cristianismo. 

O templo estava bela e artisti-
camente decorado. A sua capela-
mór, onde em ricos monumentos 
descançam as cinzas dos fundado-
res desta nossa Patria, estava trans-
formada no mais gracioso jardim, 
serpenteando pelos seus arruamen-
tos, talhados por massiços de flo-
res, alvas searas que semelhavam 
regatos de cristalina agua. 

Do alto do magestoso trono 
até ao fundo da vasta capela, ar-
dem 420 lumes; das pratas e dos 
cristais scintilam raios luminosos, 
havendo por toda a parte muitas 
flores, palmas e verdura a comple-
tarem o quadro bélico, sumptuoso, 
que toda a capela apresenta. 

A concorrência de fieis foi enor-
me. 

CARMO. Como sempre, a deco-
ração do templo agrada pelo bom 
gosto que a ela preside. 

Na capela-mór ardem 328 lu-
mes, destacando-se ao centro des-
ta um bem talhado jardim, onde 
as flores e searas se destacavam 
em caprichosas ondulações. 

SANTA JUSTA. Com o auxilio de 
um grupo de devotos, e pela de-
dicação dos mesarios da irmanda-
de erecta neste templo, também 
aqui se celebraram piedosos actos 
comemorativos da Paixão de Cris-
to. A igreja estava belamente de-
corada, ardendo na sua capela-
mór mais de 200 lumes que se re-
flectiam por entre os macissos de 
flores e amontoados de prata que 
ocupavam toda a vasta capela. 

Foi muito visitada. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA. Nes-
te glorioso monumento da fé cris-
tã, que a piedade e sentimentos 
catolicos fez erigir e sustenta nes-
ta cidade para bem de tantos in-
felizes que ali encontram seguro 
abrigo, realisaram-se as solenida-
des da Semana Santa, sendo o úni-
co templo onde o oficio de trevas 
era feito depois do sol posto. 

Daí a concorrência extraordi-
naria de fieis, havendo algumas 
vezes dificuldade em obter um lo-
gar em qualquer das dependen-
cias da igreja, 

NOS OLIVAIS - Tatnbem neste de-
licioso arrebalde de Coimbra, um 
dos mais formosos a constituir o 
seu diadema de beleza e graça 
poética, se realisaram nesta época 
de amor e pacificação algumas 
das solenidades da Semana Santa. 

Mercê da dedicação do respe-
ctivo pároco, e ainda do auxilio 
prestado por um grupo de fieis, 
tiveram logar na elegante capela, 
poupada ao incêndio de 1851, as 
festividades de quinta feira maior, 
constando de missa soléne e ex-
posição. 

A decoração da egreja era sim-
plesmente béla. Por toda a capela 
mór amontoavam-se ricos obje-
ctos de ourivesaria artística, ele-
gantemente confundidos com flo-
res as mais caprichosas, e ainda 
com alfaias de subido valor. 

No trono ardiam 296 lumes, 
reflectindo-se estes em muitos e 
preciosos cristais que scintilavam 

Coimbra sem agua 
Na casa das maquinas de 

absorpção da agua dá-
se um desastre. 

Na tarde de quarta feira cor-
reu por toda a cidade que iamos 
ficar sem agua, devido a uma ex-
plosão havida na casa das maqui-
nas da Alegria, noticia que assus-
tou muita gente, que julgava mor-
reria á sêde, obrigando á compra 
de grandes pótes de barro, que 
foram vendidos por bom preço. 

E realmente assim havia suce-
dido. O desastre havia tido as 
mais graves consequências, e do 
qual também iam sendo victimas 
dois empregados que momentos 
antes haviam permanecido na casa 
do maquinismo. 

A camara d'ar, aparelho com 
grandes dimensões, tinha reben-
tado, inutilisando na sua queda as 
bombas de elevação e absorpção 
d'agua. 

As maquinas tinham um aspe-
cto desolador, proprio dos gran-
des desastres. 

A Camara Municipal reuniu-se 
em sessão extraordinaria nesse 
mesmo dia, resolvendo que a agua 
fosse fechada aos consumidores, 
reservando a que se encontrava 
nos reservatórios para casos de in-
cêndio, o que consta do edital 
que noutro logar publicamos. 

A esta cidade foi chamado o 
sr. Labe, engenheiro director da 
Companhia das Aguas do Porto, 
acompanhado de outro técnico 
que são de parecer que as avarias 
são tão importantes que não me-
recem reparações, e se tornam 
bastantes dispendiosas, antes se 
devem adquirir bombas centrífu-
gas e um motor electrico, que é 
também o que mais depressa se 
pôde obter. 

Apesar disso a cidade não pôde 

entre macissos de cearas, palmas 
e flores. 

O conjunto de toda a decora-
ção impressionava pelos soberbos 
efeitos que produzia. 

Foi decoradora a casa Alexan-
dre Horta. 

Como se vê a multidão que 
acorreu a visitar os templos foi 
grande. Mais o seria se não se 
dessem as mil circunstancias que 
presentemente assoberbam a vida 
da sociedade e aonde as dificul-
dades são constante obstáculo a 
muitos chefes de família. 

Notou-se, comtudo, muita or-
dem e muito respeito, e nos tem-
plos, á excepção da Misericórdia, 
onde meia dúzia de falsos liberais 
e garotolas inconscientes se por-
tou malcreadamente, houve o mais 
profundo respeito. 

Pelas ruas houve desusada ani-
mação, resultando para o comer-
cio maior numero de transacções^ 

ser abastecida antes do fim do mês 
de Maio. 

A Camara também providen-
ciou no sentido de não faltar a 
agua aos consumidores, fazendo-a 
distribuir aos domicílios por meio 
dos carros de campanha, ultima-
mente chegados a esta cidade, 
permissão que o sr. general con-
cedeu. 

A distribuição da agua tem si-
do feita por soldados do 2.° gru-
po da Administração Militar e 
por bombeiros municipais. 

Está-se trabalhando activamen-
te para, ao menos se conseguir, 
que a cidade baixa dentro em pou-
cos dias tenha agua, pois a ma-
quina que está no Porto dos Ben-
tos conduz a agua até á Alegria 
e aí será colocado outro motor 
que a elevará até ao reservatório 
que abastece a cidade baixa, o 
qual, como se sabe, está situado 
na cêrca do Jardim Botânico. 

* 

A proposito lembramos á Ca-
mara a necessidade de mandar 
limpar o cano conductor da agua 
para a fonte do Largo da Feira, 
donde muita gente se abastece, 
para uso externo, mas que, devi-
do ao facto de carecer limpêsa, 
as bicas deitam muito pouco. 

Ante-ontem aglomerou-se ali 
tanta gente que se ia travando 
séria desordem. 

* 

O sr. tenente Josué Knopfli 
teve a louvável iniciativa de pôr 
á disposição dos moradores do 
Pátio da Inquisição a agua exis-
tente nos poços do respectivo 
quartel que muito os tem bene-
ficiado. 

* 

Os bombeiros voluntários pas-
sam ámanhã uma vistoria aos po-
ços existentes nesta cidade a fim 
de serem utilisados em caso de 
sinistro. 

São de todos os tempos os 
conflitos que surjem em Coimbra, 
ora entre alunos e professores, 
ora entre académicos e populares, 
ora entre estudantes e policias, 
ora entre policias e militares, etc., 
etc., quando não ocontece serem 
todos personagens da questão. 

O conflito que foi semeado no 
domingo á noite no terreiro da 
Erva, germinou rapidamente en-
tre militares e a policia, com todo 
o cortejo trágico das suas terríveis 
consequências e negregados fru-
tos. 

Antes de existir a corporação 
policial, quase sempre a força mi-
litar era a mais atingida pelas iras 
populares. 

Com a criação da policia ficou 
esta sendo o alvo de quase todas 
as recriminações e protestos, da 
indignação de muita gente que vê 
dentro da farda dum policia não 
um mantenedor da ordem mas 
um provocador da desordem. 

Antes de se apurarem respon-
sabilidades, já o publico, na sua 
grande maioria, tem opinião for-
mada contra a policia. Isto, porém, 
não é facto exclusivo da nossa 
terra. Em Lisboa, Porto e outras 
terras a corporação policial não 
gosa também das boas graças das 
massas populares. 

Porque será? 
Estas corporações são mal or-

ganisadas, faltas de instrução e 
disciplina, ou os seus agentes an-
tes de aceitarem o logar tem de 
pôr as costas no seguro, contando 
já com os proventos do oficio? 

Ha mais de quarenta anos ain-
da estes conflitos se resolviam a 
soco, á paulada, á pedrada e ra-
ras vezes a tiro. Uma vez ou ou-
tra lá entravam para o hospital 

Dr. Artur Lei tão 
Realisa a sua conferencia em 

defesa de interesses locais 

Na sala da Associação dos Ar-
tistas realisou ontem o sr. dr. Ar-
tur Leitão, deputado por este cir-
culo, a sua anunciada conferencia 
em defesa dos interesses de Coim-
bra e muito principalmente do 
projecto da creação nesta cidade 
dum tribunal de 2.a instancia, apre-
sentado por s. ex.a ao Parlamen-
to. 

O académico sr. Gualberto 
Melo propoz para presidir á ses-
são o sr. dr. Carlos Dias, que 
convidou para secretariar os srs. 
dr. Pereira Gil e Adolfo Teles. 

O conferente principiou por 
saudar a Associação dos Artistas 
em cuja saudação invocou a me-
moria de seu pai, prestando tam-
bém o seu tributo de saudade á 
memoria do Dr. Marnoco e Sousa. 

Entrando propriamente no as-
sunto da sua conferencia, o sr. 
dr. Artur Leitão declara que é for-
çado a fazer a historia do seu es-
forço em favor do Tribunal da 
Relação em Coimbra, e expoz com 
energia a sua actividade em prol 
daquele projecto, caindo a fundo 
sobre dois deputados evolucio-
nistas, um dos quais, afirma s. ex.a, 
lhe creou embaraços na comissão 
de finanças, pela sua ausência. 

O sr. dr. Leitão referiu-se lar-
gamente ao seu projecto, cuja 
aprovação, afirma, será um facto 
dentro em breve. 

Para isso continuará empre-
gando os seus esforços, trabalhan-
do sempre com acrisolado amor 
pela sua terra á qual o prendem 
todos os seus afectos. 

S. ex.a leu uma representação 
que vai ser assinada pelas forças 
vivas da cidade, a fim de se obter 
que sejam transferidos para a Ca-
deia Nacional os prêsos que se 
encontram na cadeia civil, onde 
faltam todas as condições de hi-
giene, edificando-se ali a filial da 
Caixa Economica, melhoramento 
em que s. ex.a anda vivamente em-
penhado em tornar realisavel. 

Conta o sr. dr. Leitão até ao 

duas ou trez cabeças partidas e 
um ou dois braços deslocados, e 
não passava disto a efervescencia 
dos elementos em desordem. Ago-
ra a coisa muda de figura porque 
para tudo se faz uso de armas de 
fogo, despejando tiros contra mas-
sas de gente, onde podem encon-
trar-se mais inocentes do que cul-
pados. Desta vez até pelas ruas 
Martins de Carvalho e de Pedro 
Cardoso as balas andavam jorna-
diando em procura do inimigo, 
como se se tratasse da defesa de 
Verdun! 

Felizmente estas balas tiveram 
mais juíso do que quem fez fogo, 
não indo encontrar algum despre-
venido á janela a tomar o fresco 
ou a ver desenrolar a grande tem-
pestade na rua. 

Coimbra gosou durante mui-
tos anos do epiteto de burgo-pô-
dre, já pela sua indiferença em 
coisas politicas já pela paz que 
reinava cá na terra. O mesmo se 
não pode afirmar agora em que 
tantas vezes se vão repetindo os 
casos de alteração da ordem pu-
blica. 

Ninguém dirá que Coimbra 
não presise de viver na dôce paz 
dos bemaventurados. Até acho 
que é a terra que mais direito tem 
á ordem e á disciplina, para que 
não vivam com cuidados os que 
por esse país fóra lançam os seus 
olhares para Coimbra, onde teem 
parte do seu coração junto de fi-
lhos, irmãos e . . . de noivos. 

« Progresso e Ordem» — é o 
lêma que todos os bons amigos 
de Coimbra devem seguir para 
fazer desta terra um paraíso . . . 
sem anjos! 

J U C A 

fim do seu mandato dotar Coim-
bra com uma escola de telegrafia, 
outra de belas artes e transformar 
a Escola Nacional de Agricultura 
num belo instituto de agronomia 
e veterinaria. 

S. ex.a terminou a sua confe-
rencia por um viva á cidade de 
Coimbra e outro ao seu operaria-
do, que foram entusiasticamente 
correspondidos pela numerosa as-
sistência. 

ECOS DA SOCIEDADE 
êsmêêê&m 

Fazem anos: 
Hoje: a sr." D. Maria Amélia Cas-

telo Branco Pontes e Sá e o sr. dr. Al-
varo José da Silva Basto. 

Ámanhã: a sr." D. Maria Victoria de 
Sousa Severo. 

Terça-feira: a sr." D. Idalina Augus-
ta Correia e os srs. dr. José Pereira de 
Paiva Pita, José Ferreira Roque e João 
de Sá Teixeira Braga. 
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Teatro Sousa Bastos 
HOJE - Sabado, 22 - HOJE 

Estreia do trio 

T H E M O U L I N ' S 
Bailarinos comicos excentricos, grande 

êxito do Salão Foz de Lisboa 

No ecrain, as peliculasi 
O REI AZUL, drama em 4 actos. 
ACTUALIDADES 3, assuntos da guer-

ra. 
O BOCEJO, film comico. 
ENFIM, SÓS! comedia em 2 actos. 

Conferencia 
A convite da Sociedade I. M. 

P. n.° 10, o sr. tenente Augusto 
Casimiro realisa no proximo dia 
24, pelas vinte e meia horas, uma 
conferencia patriótica, na Associa-
ção dos Artistas, 

Sf Alfredo Maia 
S O C I O D A 

KL 

CASA de MODAS e ENXOVAIS 

Lopes & Maia, Limitada 
Tem a honra de participar que está no 

Motel B r a g a n ç a , por tempo HlUitO 
limitado, com um grandioso sortimento de 
uerdadeiras nouidades para a presente esta-
cão, adquirida por seu socio em Paris e ou-
tras uindas directamente de Londres e Suissa, 
e pede aos seus estimados clientes a fineza 
de, antes de fazerem as suas compras, faze-
rem o confronto dos seus artigos com o de 
outras casas do mesmo artigo, o que muito 
lhes agradece. 

da i s participa que, a exemplo dos mais 
anos, uai com o sortimento a casa dos 
clientes. 

A casa de (Dodas e 6n£ot)ais 
Lopes & Aaia, Limitada, mandará a 
Coimbra a directora dos seus atelie-
res para tratar das toilettes com as 
ç x mas d a n t e s . 

U T B A B I A C U N H A 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 



GAZETA DE COIMBRA, 22 Me de Abril de 1916 

Os últimos acontecimentos 
Ainda devido aos acontecimen-

tos ocorridos no ultimo domingo, 
entre a policia, populares e solda-
dos, aquela fez na quarta feira rus-
gas, prendendo 45 indivíduos, al-
guns dos quais foram já postos 
em liberdade. 

O funeral do infeliz soldado 
Joaquim Morais realisou-se na 
quinta-feira ás 8 horas, seguindo 
o cadaver para Montemor-o-Ve-
lho. 

A policia foi fazer serviço em 
Cantanhede, Condeixa, Figueira 
da Foz, Lousan, Miranda do Cor-
vo, Penacova e Poiares, onde se 
encontrava a guarda republicana, 
regressando esta a Coimbra, on-
de faz serviço nas esquadras e de 
policiamento. 

Jardim Botânico 

O Jardim Botânico, o local 
mais delicioso desta quadra para 
ponto de reunião de muitas famí-
lias da melhor sociedade conim-
bricense, é agora demasiadamen-
te frequentado por soldados que 
não só ocupam quase todos os 
bancos, mas se assentam também 
sobre as pilastres do gradeamento 
interior e até sobre a base do mo-
numento a Brotero. 

A's vezes fazem-se acompa-
nhar de mulheres de maus costu-
mes que afugentam dali a concor-
rência. 

Pedem-se providencias. 

Filarmónica l.° de Maic 
A'manhã, das 15 ás 19 horas, 

a Filarmónica 1.° de Maio, exe-
cuta na Avenida Navarro, sob a 
direcção do distincto musico, sr. 
Bernardo d'Assunção, seu regente, 
o seguinte programa: 

1." PARTE 
Passo doble. 
Uma Universidade Celeste — Pout-

pourri, do curso do 5.° ano teologico 
jurídico de 1900 a 1901. 

Seenas Hespanholas — auctor M. En-
carnação. 

Sur les eaux du Tage — Pout-pourri 
— de Moraes. 

Amores de Princepe — Valsa da Ope-
reta — Edmond Eysla. 

2.a PARTE 
5." Abertura — de Taborda. 
Rapsódia de cantos nacionais — de 

Gomes. 
Passa Calle — S. Tiago. 

Facto condenável 
Os lamentaveis acontecimentos 

de domingo á noite vieram criar 
uma grande má vontade dos mi-
litares contra os policias, tendo-se 
dado vários encontros de desagra-
daveis efeitos. 

Alguns policias chegaram a ser 
procurados em suas próprias ca-
sas, que lhes eram indicadas por 
indivíduos estranhos aos aconteci-
mentos. 

Conviria continuar a averiguar 
este facto para saber quem eram 
esses denunciantes que assim pro-
curavam dar maior vulto ao con-
flito. 

No matadouro foram ontem 
abatidos 9 bois, com o peso de 
2 : 6 6 3 quilo; 6 vitelas, com o de 
2 8 6 ; 295 carneiros, com o de 2:194; 
16 porcos, com o de 1.045. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Festa de S. Bento 
Realisa-se na segunda feira, a 

festividade a S. Bento na egreja 
do Carmo, havendo sermão de 
tarde por um distincto orador 
sagrado. 

Finda a festa da tarde haverá 
arrematação de fogaças. 

Desastre 
A' hora do nosso jornal entrar 

na maquina, num prédio, em cons-
trucção no Montes Claros, desa-
bou um andaime, onde se encon 
travam 4 operários, que apenas 
sofreram uns ligeiros ferimentos, 
indo receber tratamento ao |hos-
pital da Universidade. 

Apenas um ficou em estado 
grave. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

/ 

Todas ív- íiíVs saoern rv dôr que 
l hes c a u s a o ve rem os l i lhos f r a c o -

e pál idos , som f o r ç a pura • i-1i•< •:11, 
com o peão d i m i n u í d o o e m i desen -
v o l v i m e n t o de \ ido. 
Ma,; que nir,d;u>(,-a se vô qnrrado nr-
ci-iaiicsu; t o m a m a K m v d s à o de 
S C O T T ! V o l t a o ap e t i t e , a s p o m a r 
t o r i i a m - s e r i j a s e f o r t e s , a u m e n t a - s e 
!1;er o ; es o. - "ares y a n h a m côr, c 
RS e r i a n e a s vem a se r u m a f o n t e de 
a t e a r i a e de o r g u l h o cm voz do u m a 
c a u s a de t r i s t e z a e ane i edade . 

As crianças choram 
por ela. 

A Emulsão de SCOTT fortalece os 
pulmões e os ossos, enriquecendo o 
sangue e, por estes motivos, cura a 
anemia, a escrófula, o linfatismo, 
o raquitismo, os incomodos da 
dentição e todas as doenças da 
garganta e dos pulmões. 
Quatro gerações de médicos jâ veri-
ficaram que a Emulsão de SCOTT 
é o melhor tonico para os crianças 
de todas as idades. 

Emulsão 
c§@ SCO IT 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Kmuisão de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabrica 27, Pqrto. 

Cemiterio da Concitada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 
No dia 10 de Abril —Antonio Vir-

gilio da Costa, de 2 anos, de Coim-
bra, filho de Carlos da Costa e de 
Terez i de Jesus. 

Joaquim Augusto das Neves Eli-
seu, de 23 anos, de Coimbra, filho de 
Joaquim Augusto das Neves Elseu e 
dejoavita dAndrade. 

Maria Faria, de 6S anos, de Eiras, 
filha de Luiz Simões Marta e de Te-
reza Faria. 

Em 11—Maria Miranda, de 10 
meses, de Coimbra, filha de Manuel 
dos Santos Raposo e de Arminda Mi-
randa. 

Jacinta Engracia, de 82 anos, do 
•spinhal, filha de Manuel Juzarte e 

de Maria Engacia. 
Em ló—João Antnnio, de 88 anos, 

le Tondela, filho de José Antonio Bi-
cho e de Margarida Fernandes. 

Julio Vieira de Figueiredo 
Fonseca, bacharel formado em 
Medicina e Administrador do 
^.oncelho de Coimbra: 

Faz s:>ber que pelas 12 ho-
ras do dia 9 de Maio proximo, 
aesta Administração, perante a 
respectiva comissão, se ha de 
proceder á arrematação em car-
ta fechada, do fornecimento do 
sustento para os presos da ca-
deia civil, desta cidade, desde 
1 de Julho do corrente ano até 
30 de Junho de 1917. 

As condições e clausulas 
do concurso, em conformidade 
com o Decreto de 21 de Se-
tembro de 1901, estão desde 
já patentes nesta Administra-
ção, todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas, onde poderão 
ser examinadas. 

Para constar se fez o pre-
sente e outros que vão ser de-
vidamente afixados. 

Administração do Concelho 
de Coimbra, 18 de Abril de 
1916. 

Julio Fonseca. 

A Camara Municipal de 
Coimbra faz saber que, durante 
os mêses de Maio e Junho pro-
ximos, ha de fazer-se na respe-
ctiva oficina de pêsos e medi-
das, no mercado de D. Pedro V, 
das 10 ás 16 horas, o atilamen-
to ordinário de todos os ins-
trumentos de pesar e medir; 
para o que ficam por esta for-
ma prevenidas todas as pessoas 
que façam uso de balanças, pê-
sos e medidas para serviços de 
comercio e industria. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 15 de Abril de 1916. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, 

Silvio Pèlico Lopes Ferreira Neto 

ARRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

EDUCAÇÃO de creança. Pre-
cisa-se que uma familia de-

cente e que queira tomar conta 
dum menino de 6 anos, o ensine 
e eduque, exigindo-se também 
que lhe ministrem o ensino da 
lingua inglesa. 

Resposta á rua do Loureiro, 
56, Iniciais C. C. 

FARMACÊUTICO, dispondo 

de carta, oferece se. 
Nesta redacção se diz. 
iREDIO na Avenida. Arren-

da-se o elegante, bem cons-
truído e situado prédio, onde es-
tiveram os hotéis novo Mondego 
e Continental. Modificam-se, cotn 
prévio contrato, as suas vastas 
acomodações. Dirigir a Antonio 
Barbosa, rua do Monte, n.° 99.— 
Foz do Douro. 

J o s e f a d ' A l m e i d a , moradora 
em Montarroio, na qualidade de 
testamenteira do sr. Sebastião So-
riano, convida Margarida da Silva 
Dias, da Ribeira, junto a Tondela, 
a vir, no praso de 30 dias, rece 
ber um legado deixado por este 
sob pena de perder o direito ao 
legado que passará para a anun-
ciante, segundo o testamento. 

Coimbra, 13 de Abril de 1916. 

3 . 5 © 0 $ © 0 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Augusto Qatisto 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Solia, n.c 15-1.° 
COIMBRA 

T o r m e n t o s 

Senhoras, meninas novas e noi-
vas, se se sentirem anemicas, em 
consequências de desgostos e afli-
ções prolongadas, ou de qualquer 
excesso de fadiga, não hesitem 
em recorrer ás Pilulas Pink para 
restabelecerem a sua saúde aba-
lada. 

Se chamarem em seu socorro 
as Pilulas Pink, elas não deixarão, 
por certo, de lhes dar o auxilio 
do seu poder regenerador, e não 
tardarão a cural-as tão eficazmen-
te, tão depressa, como curaram a 
pessoa, cujo exemplo bem frisante 
vamos hoje aqui citar-lhes. 

MiOt. Central 

A sr.a D. Ernestina Bernardes, 
residente em Lh.boa, na rua de S. 
João da Mata, n.° 106, 2." andar, 
escreve-nos o seguinte: 

«Achava-me profundamente 
anemica, e já não sabia o que ha-
via de fazer, para recuperar a saú-
de perdida. Nem me sentia com 
coragem para me ocupar do ar-
ranjo de minha casa, porque as 
forças tinham-me abandonado de 
todo. Não comia quasi nada, e es-
tava tão amarela que metia mêdo. 
Sentia uma opressão constante, e 
tinha frequentes vertigens, em ra-
zão da grande fraqueza que me 
prostrava. 

«Estou bem certa de que nun-
ca me teria curado se não tivesse 
feito uso das P í lu las P ink , que 
produziram um efeito admiravel, 
e isto quando todos os outros re-
medios haviam falhado. 

«Só um pezar me acompanha, 
é não ter tomado mais cedo estas 
boas pilulas. 

«Quando vejo a facilidade com 
que tão excelente remedio me 
curou, estou convencida de que 
se o tivesse tomado logo no prin-
cipio da doença, esta seria vencida 
completamente em poucos dias.» 

As P i lu las P i n k são soberanas 
contra todas as doenças que teem 
por origem o empobrecimento 
do sangue, a fraqueza dos nervos: 
anemia, clorose das meninas no-
vas, doenças de estomago, fraque-
za geral, enxaquecas, nevralgias, 
e^tenuação nervosa, neurastenia. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas ás farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
-Sub -Agen t e no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

COMARCA DE COIMBRA 

leo, um gar ra fão com aguar -
dente , u m a lata com azeite, um 
cantaro t a m b é m com azeite, la-
tas com bolacha , u m a caixa 
com pasti lhas de hortelã p imen-
ta, u m a faca para cor tar baca-
lhau, caixotes com macar rão , 
sacos com farinha, farelos, pain-
ço e arroz, caixotes com sa-
bão. 

N a Rua d o Pa t eo d a Inqui-
s ição: a a rmação do estabele-
c imento , mesas e bancos , u m a 
escada, a rções e u m a lira para 
gaz . 

As aval iações e n c o n t r a m -
se no m e n c i o n a d o p rocesso de 
falência, q u e p o d e ser exami-
nado , em todos os dias úteis, 
den t ro das ho ra s r egu lamenta -
res, no cartor io do escrivão do 
s e g u n d o oficio. 

Verifiquei a exact idão. 

O ju iz p r e s i d e n t e , 

Sousa Mendes. 

•sí t 

Ex 

(2.a publicação) 
m o Sr. Dr . Juiz de Direi to 

d a C o m a r c a d e C o i m b r a 

CARTORIO DO ESCRIVÃO DO 2 . ° OFICIO 

(l . a Publicação) 
No dia 30 do corrente mês, 

pelas 12 horas, no sitio da V e n -
d a d o C e g o , f regues ia d e C e r -
nache, des ta comarca , P a t e o da 
Inquisição, n.° 4, des ta c idade 
e na R u a do Pá t io da Inquisi-
ção, des ta m e s m a cidade, res-
pec t ivamente casa de adega , 
a rmazém e es tabe lec imento do 
uegoc ian te em falência des ta 
praça M a n u e l d o s San tos Pe -
reira David , se ha de p rocede r 
á venda , em hasta publica, por 
valor super ior ao da sua ava-
liação, d o s seguintes bens, pe r -
tencen tes á massa falida do 
m e s m o negoc ian te e a r ro lados 
pelo respect ivo p rocesso de fa-
lência. 

N a V e n d a d o C e g o : d u a s 
p ipas com vinho. 

N o Pa teo d a inquis ição 
u m a bácora , bacalhau, assucar , 
arroz, chour iços , três barris, 
c o n t e n d o um vinagre e ou t ro 
v inho estampilha, sal, p imen-
tão doce , café, a m e n d o i m , ca-
nela, um depósito com petro 

Anton io Rodr igues P in to 
Júnior , q u e t a m b é m assina An-
tonio Rodr igues Pinto, e sua 
esposa Mar i a Emilia Salazar 
Pinto, proprie tár ios , res identes 
na Q u i n t a do Borda lo , a ros 
des ta c idade, pas sou em t e m p o 
p rocuração a Francisco Rodri -
g u e s da C u n h a Lucas , casado, 
proprietário, res idente nes ta 
m e s m a cidade, para este fazer 
venda de p rop r i edades suas ; 
e , não conv indo aos supl ican-
tes que o di to seu p rocu rado r 
cont inue a exercer o manda to , 
que lhe confer i ram pela dita 
p rocuração , requer a v. ex. a 

se d igne m a n d a r notificar a re-
v o g a ç ã o d o m a n d a t o a o m a n -
datar io para não mais fazer 
uso d o s pode re s confe r idos 
por tal p rocuração . 

P. a v. ex. a se d igne 
deferir . 

Co imbra , 17 de Abril de 
1916. 

Maria Emilia Salazar Pinto, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

(Segue o reconhecimento) 

Defer ido . 
C o i m b r a , 17 de Abril de 

1615 . 

Sousa Mendes. 
Junta duplicado. 

• 

Certidão 
Certifico q u e hoje , em sua 

m o r a d a e própr ia pessoa noti-
fiquei Franc isco Rodr igues da 
C u n h a Lucas , q u e r econheço 
para t o d o o c o n t e ú d o na peti-
ção q u e antecede , e seu des-
pacho que lhe li e entreguei o 
compe ten t e dup l icado q u e vi-
nha junto, e no ta por mim as-
s inada, em q u e lhe dec laro o 
ob jec to da notif icação, ficou 
bem sciente e c o m i g o assina. 

Co imbra , 18 de Abril de 
1916 . 

Francisco Rodrigues da Cu-
nha Lucas. 

O oficial, 

Joaquim Manuel Ferreira. 

( 2." publicação) 

Ex. m o Sr. Dr . Juiz de Dire i to 
d a C o m a r c a d e C o i m b r a 

Anton io R o d r i g u e s P in to 
Júnior , q u e t a m b é m assina A n -
tonio Rodr igues Pinto, e sua 
esposa Mar ia Emilia Salazar 
Pinto, proprietár ios , res identes 
na Q u i n t a do Borda lo , a ros 
des ta c idade, passa ram em 
t e m p o p rocurações a Joaqu im 
Alb ino Gabr ie l e Me lo , casa-
do, sol ici tador encar tado , resi-
den te nes ta m e s m a cidade, pa-
ra este fazer v e n d a de a lgumas 
das suas p rop r i edades ; e , n ã o 
conv indo aos supl icantes q u e 
o di to sol ici tador con t inue a 
exercer o m a n d a t o q u e lhe foi 
confer ido pelas refer idas p r o -
curações , r equerem a v. ex . a 

se d igne m a n d a r notificar a re-
v o g a ç ã o d o m a n d a t o a o man-
da t ado , para não mais fazer 
uso d o s pode re s confe r idos 
por taes p rocurações . 

P. a v. ex. a se d igne 
deferir . 

Co imbra , 15 de Abril de 
1916 . 

Maria Emilia Salazar Pinto, 
Antonio Rodrigues Pinto. 

(Segue o reconhecimento.) 

Defer ido . 
Co imbra , 15 de Abril de 

1916 . 
Sousa Mendes. 

Junta duplicado. 
* 

Certidão 
Certif ico q u e hoje , em s u a 

m o r a d a e própr ia pessoa not i -
fiquei Joaqu im Alb ino Gabr ie l 
e Melo , q u e r econheço para 
t o d o o c o n t e ú d o na pet ição 
que an tecede e seu despacho , 
q u e lhe li e ent reguei o c o m -
petente dup l icado q u e vinha 
jun to , e no ta por mim assina-
da, passada no dup l i cado c o m 
um sêlo de dez centavos . Fi-
cou b e m sciente e assina. 

Co imbra , 17 de Abril de 
1916 . 

Joaquim Albino Gabriel 
e Melo. 

O oficial, 

Joaquim Manuel Ferreira. 
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Oficina Garníe de Coimbra 
tt R. da Figueira da Foz, 170 tt 

COIMBRA 

44 Telef. 5 0 2 Teleg. Garage 44 
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E JANEIRO 
E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua V i s c o n d e d e 

Inhaúma , n.° 52, Rio de Janeiro, enca r rega - se — com t o d o 
o zêlo e med ian te comissões m ó d i c a s — de receber e fazer 
p r o n t a r e m e s s a d e rendas d e casas, juros , divi-
d e n d o s e amor t i sações de qua i sque r titulos, pagave is naque la 
capital . 

T a m b é m se enca r rega de m a n d a r fazer n o s préd ios o s 
conce r tos necessár ios , fiscalisal-os, paga r impos tos , etc. 

In fo rmações n o Rio d e Jane i ro : c o m qua lquer b a n c o d a 
praça, ou com as impor tan tes casas G o m e s de Cas t ro & C . a 

e J o ã o Reyna ldo , C o u t i n h o & C . a ; e em Por tuga l , nes ta c i * 
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 
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OFICINAS de fcindição de metais e moldagem, executando qaalquer obra 
com prontidão em pirtade do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., qae tem em armazém. 

CMTL 
? yít s®ss» <rg 5% 

í ^ i a v i . fe a Ca vuiCâ f©Z2 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. GARAGE » Telef. 5 0 2 

M RMAÇAO e balcão muito 
boa para mercearia. Ven-

de-se. Largo da Sota, baixos do 
Hotel Avenida. 

cina Garage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

M RMAÇAO e balcão muito 
boa para mercearia. Ven-

de-se. Largo da Sota, baixos do 
Hotel Avenida. i O R E D I O vende-se na Estrada 

* da Beira, n.° 93. —Alpen-
duradas. Trata-se com 0 proprie-
tário no mesmo prédio. 

*g>OM emprego de capital 
— Trespassa-se 0 estabele-

cimento de mercearia e vinhos a 
Primorosa, de Ferreira & Petro-
ny, rua da Sofia, 41-43, por dis-
córdia da sociedade. 

i O R E D I O vende-se na Estrada 
* da Beira, n.° 93. —Alpen-
duradas. Trata-se com 0 proprie-
tário no mesmo prédio. 

*g>OM emprego de capital 
— Trespassa-se 0 estabele-

cimento de mercearia e vinhos a 
Primorosa, de Ferreira & Petro-
ny, rua da Sofia, 41-43, por dis-
córdia da sociedade. 

| f ^ U I N T A com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

U |ENHORA devidamente edu-
^ educada, deseja ser dama de 
companhia de familia fina. 

Quem pretender, queira diri-
gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

TE&REAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

^SANARIO — Fugiu um cana-
^^ rio belga, da rua do Corpo 
de Deus, 128. 

Dão-se alviçaras a quem 0 en-
tregar na morada indicada. 

gPiASA — Para os mêses de Ju-
nho e Julho precisa-se de 

alugar nos arrebaldes da cidade 
e que esteja mobilada. 

Escrever para a rua de S. João, 
103 —Porto. 

| f ^ U I N T A com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

U |ENHORA devidamente edu-
^ educada, deseja ser dama de 
companhia de familia fina. 

Quem pretender, queira diri-
gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

TE&REAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

^SANARIO — Fugiu um cana-
^^ rio belga, da rua do Corpo 
de Deus, 128. 

Dão-se alviçaras a quem 0 en-
tregar na morada indicada. 

gPiASA — Para os mêses de Ju-
nho e Julho precisa-se de 

alugar nos arrebaldes da cidade 
e que esteja mobilada. 

Escrever para a rua de S. João, 
103 —Porto. 

IgtOCIO — Precisa-se de um que 
® disponha de 1:000^00, para 
desenvolver negocio em óptimo 
ponto da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

• g j a U N D I Ç A O de metais — 
™ Oficina Garage de Coimbra 
— Rua da Figueira da Foz, 170. 

IJjlRESPASSA-SE a antiga Re-
lojoaria Napoleão Elizeu. 

Para tratar na Rua da Alegria, 87. 
f F N D I V I D U O que dispõe de 
•• algumas horas, de manhã até 
ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 
"ffl" AMPREIAS. — Vendem-se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

Sf iRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com 0 seu proprietá-
rio. 

f F N D I V I D U O que dispõe de 
•• algumas horas, de manhã até 
ás 11 e de tarde depois das 4, es-
crevendo com regularidade, ofe-
rece-se. Também sabe escrever á 
maquina. Nesta redacção se diz. 
"ffl" AMPREIAS. — Vendem-se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

W E N D E - S E - Uma proprie-
•• dade em S. Martinho do 

Bispo, a confinar com a Quinta 
Agrícola desta cidade, que per-
tenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Mélo. 

Compõe-se de terra alta e bai-
xa, casa de habitação, currais, pá-
tio, eira de cal, pomar, diversas 
arvores de fructo, poços de agua 
e um deles com engenho de ferro 
e é murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Recebem lanços 0 sr. Francisco 
Donato Lopes, rua da Sofia, 47 e 
0 sr. Francisco Correia Bessa, da 
Carapinheira do Campo. 

•J" AMPREIAS. Vendem-se no 
« • J estabelecimento de vinhos 
de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

* OJA em Santa Clara — Ar-
™™ renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

W E N D E - S E - Uma proprie-
•• dade em S. Martinho do 

Bispo, a confinar com a Quinta 
Agrícola desta cidade, que per-
tenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Mélo. 

Compõe-se de terra alta e bai-
xa, casa de habitação, currais, pá-
tio, eira de cal, pomar, diversas 
arvores de fructo, poços de agua 
e um deles com engenho de ferro 
e é murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Recebem lanços 0 sr. Francisco 
Donato Lopes, rua da Sofia, 47 e 
0 sr. Francisco Correia Bessa, da 
Carapinheira do Campo. 

'gMjPEIO CAIXEIRO com pra-
tica de mercearia e fari-

nhas, precisa-se na rua da Sofia, 
211 a 215. 

•®f®ENDE-SE uma armação para 
•» loja de qualquer comercio, 

assim como vasilhame — pipas e 
quartolas. 

Para tratar com Manuel da 
Costa, na antiga Casa do Sal. 

*HWg"OTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi-

•®f®ENDE-SE uma armação para 
•» loja de qualquer comercio, 

assim como vasilhame — pipas e 
quartolas. 

Para tratar com Manuel da 
Costa, na antiga Casa do Sal. 

CAPITAL . 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1.344:0001000 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depós i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Ó37.021$109 

índenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de fãíi 

4 A d1 2 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO ^^^^N^ADE^Sucessoi 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O 

—h INDEMWSAÇOES PASAS, 1.413:397$16,5 ^ 
| FUNDO OE RESERVA, 268.OC3$0O fel 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es- rg) 
tabelecimentos e fabricas. Sá 

Seguros agrícolas. pf 
Correspondente em Coimbra: S>j 

José Joaquim da Silva Pereira. @ 
14—Praça do Comercio —14 I s ) 

m 
Séde cm Lisboa —Praça do Comercio 56. (§ 

8 7 7 — L I S B O A 0 

M&imk 

i m a e r & C. a 

S U C E S S O R E S 

H> •fSlP5 tW0trê£ 
DE 

Baptista, Filho 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° Í84 

Endereço telegráfico 
Oficinas 

l Jariliiii is Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina ds reparações ds maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a g a s rico, a g a s pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s i e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de lerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, t a r r axas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

" ! 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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VELAS D'ER:B0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas tí'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- \ 
lhos que se vendem para o mesmo fim. f 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e I 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; ,< 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como i; 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral f 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 \ 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. ' 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 1 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. | 

mÊmBmmmasmmmmmmaÁ 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos ve 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

V e n d e - s e 
De quarto de dormir — rica 

e muito vistosa, olho de perdiz. 
Santo Antonio dos Olivais — 

Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

Cervejaria Central 
E 

Fabrica de Refrigerantes 
| D E | 

Prim Antonio de Figueiredo 
Praça 8 de Maio 

Telefone n.° TB 

Satisfaz de pronto qualquer 
encomenda, e envia aos domicí-
lios logo que sejam pedidas pelo 
telefone n.° 78, aos preços se-
guintes: 

Pirolitos, caixa de 24 . . 36 cent. 
Gazozas » » 12 . . 42 » 
Sifões grand., caixa de 12 60 » 

peq. 12 40 » 

Tem sempre a deliciosa Cer-
veja gelada ao copo. 

isqueiros uiaisbaratos 
FREIRE-Gravador 

E S 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRF.IRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

s 
i1 

M O D I S T A 

Emília da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 -COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 
I\ 

Aos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
cementado; temperas. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

Emgresili© &e 
ferro para 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

AVISO 
Antonio Rodrigues Garcia vem 

comunicar a todos os interessados 
que acaba de trespassar o seu es-
tabelecimento na rua da Sofia, 13, 
e avisa todo aquele que se julgue 
seu crédor com documentos devi-
damente autenticados apresenta-
los todos os dias úteis desde as 
12 ás 14 horas, e desde o dia 22 
em deante na sua residencia, rua 
de Bordalo Pinheiro, n.° 74. 

Coimbra, 15 de Abril de 1916. 

Antonio Rodrigues Garcia. 

José Cardoso 
E 

Mário d'£límeida 
Advogados 

Rua dâ Sofia, 73, 1,® 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Coimbra sem agua 
Ha oito dias, que já parecem 

oito anos, que Coimbra deixou de 
ser abastecida de agua do rio Mon-
dego por via da canalisação ge-
ral. 

Voltou-se portanto aos antigos 
tempos de ter de se mandar as 
creadas com o tradicional pote de 
barro ou cantaro de lata, que, por 
sinal, entram também no nume-
ro das coisas caras, buscar agua 
ao rio ou ás fontes. 

R e t r o c e d e u Coimbra vinte 
anos, deixando de gosar esse me-
lhoramento publico, que só ago-
ra muitos reconhecem ser o pri-
meiro entre os primeiros. E é, in-
contestavelmente. 

Como todos os efeitos teem 
suas causas, nós perguntamos: 

O que deu origem ao grande 
desastre na casa das maquinas de 
absorpção e elevação da agua? 

Dizem que rebentou a camara 
d'ar e que se deram importantes 
estragos nas bombas e tubos de 
absorpçao, e tão graves são estas 
avarias que já se vai dizendo ser 
preciso mais dum mez para fazer 
todas as reparações! 

E' necessário saber quem ou o 
que deu origem a este grande 
desastre. O facto não pode nem 
deve passar assim á maneira de 
um acontecimento trivial, vulga-
rissimo. 

Ou o material em que se deu 
o desastre não se achava nas de-
vidas condições de segurança e 
de merecer confiança, e neste caso 
houve incúria de não prestar a de-
vida atenção a este serviço, subs-
tituindo ou melhorando as peças 
em mau estado, ou alguém houve 
que, por negligencia ou incompe-
tência, causou esse tremendo de-
sastre, que não só vem prejudi-
car extraordinariamente tantos mi-
lhares de pessoas, mas agravar as 
finanças municipais, obrigando a 
Camara a importantes despêsas 
que agora tem de fazer para res-
tabelecer este serviço nas devidas 
condições. 

E' preciso saber se houve quem 
descurasse esse serviço, deixando 
de prestar-lhe toda a atenção que 
êle exige; se houve falta de zêlo 
ou ignorancia desses serviços. 

O facto ocorrido pode parecer 
natural a muita gente; mas nós é 
que não o achamos dentro dos li-
mites duma coisa vulgar, sem que 

tenhamos de admitir que alguém, 
seja quem fôr, tem uma grandís-
sima responsabilidade nesse caso 
sensacionalissimo, que veio alte-
rar profundamente a vida econo-
mica e domestica de tantos mi-
lhares de famílias. 

Se ha ou houve culpados, que 
imediatamente se apurem respon-
sabilidades para que nunca mais 
se tornem a repetir factos da mes-
ma naturêsa. 

E' isto que queremos, sem 
que sejamos daqueles que nos re-
gosijamos com o mal dos outros. 

E' preciso dar uma satisfação á 
cidade e a Camara saber se tem 
pessoal que não pode continuar 
ao seu serviço para não mais se 
darem factos como este. 

Não deve passar em claro um 
desastre desta importancia, que 
podia ter causado algumas vitimas 
pessoais, mas que felizmente não 
fez. 

Os habitantes da cidade, acos-
tumados a gosar, ha tantos anos, 
do grande beneficio de terem em 
casa quanta agua querem, boa e 
barata, não podem permanecer 
por muito tempo privados deste 
melhoramento. 

Contamos, pois, com toda a 
boa vontade da parte da Camara 
e do pessoal respectivo para que 
se possa restabelecer esse serviço 
dentro do mais curto praso. 

Para grandes males grandes 
remedios, e neste caso tem a Ca-
mara de sacrificar-se até onde pos-
sa e deva para acabar o mais de-
pressa possível este estado inquie-
tador e perturbador da vida de 
Coimbra. 

Somos informados de que a 
Camara contratou com a fabrica 
da fundição de Massarelos a re-
paração de todas as avarias, esta-
belecendo ela o praso de vinte e 
cinco dias para os trabalhos esta-
rem concluídos e tudo a funcio-
nar como anteriormeute ao desas-
tre. 

Oxalá não vá além deste praso 
e que até aí a Camara possa ado-
tar todas as providencias que lhe 
seja possível para atenuar esta 
grande crise. 

Quantos ha qne só agora re-
conhecem ser o abastecimento de 
agua na cidade o mais importan-
te melhoramento com que ela tem 
sido dotada! 

D e o ê z e m q u a n d o 

" L E O N O R T E L E S , , 
Entanto que a grande guerra 

alastre aterradoramente pelos cam-
pos da batalha da Europa, em san-
guinolentas lutas, abre o mês de 
Abril, com prenúncios de uma 
Primavera florida e corada de sol, 
de rosas abertas, de floridos can-
teiros, abre o mês de Abril com 
mais um livro que, no nosso exí-
guo mercado literário, conseguiu 
despertar uma profunda admira-
ção pelo seu auctor. 

A vida literaria de Antero de 
Figueiredo, debutando-se, creio 
eu, na Tristia, indo de etape em 
etape, em melhor forma de estilo, 
em maior harmonia de linguagem, 
em mais rico vocabulario, tem si-
do intensa, ativa, frutificadora. 

E' que o auctor do livro re-
cente — D. Leonor Teles — entran-
do no palco da psicologia femi-
nina, estudo maravilhoso e cor-
recto com a Doida de Amor, sur-
ge, agora, como acontecido era 
com o D. Pedro e D. Inês, um valio-
síssimo cooperador no trabalho 
profícuo, extenuante e pouco re-
munerador da investigação his-
tórica. 

Levantar das poeiras dos ar-
quivos, erros, recordações longín-
quas de eras remotas, recordações 
que falam da vida, d o s sentimen-

tos, dos costumes e do coração 
do nosso povo, tornando o ro-
mance um auxiliar poderoso da 
historia, tornar vivida a historia, 
reconstituir a historia, aureolan-
do certos dos seus episodios 
com a imaginação fecunda e crea-
dora, é um duplo préstimo que 
vae alevantar a literatura portu-
gueza e tornar conhecida e amada 
a nossa nacionalidade. 

Bem precisa ela de historia-
dores á guiza de Walter Scott, na 
Inglaterra e de Herculano, em 
Portugal. 

Esse episodio que Antero de 
Figueiredo acaba de reconstituir, 
reportado do tempo de D. Leonor 
Teles, a mulher fatal, com o po-
der diabolico da seducção, torna 
o auctor do Além maravilhoso, 
impressionando pela descrição, 
quer escrevendo das intrigas da 
côrte, levantando o viver distante 
do alcaçar de D. Fernando, quer 
estudando a alma ingénua e he-
róica do povo. 

Ha livros que constituem a 
gloria e explendor de uma época 
literaria. 

Que a nossa época, de litera-
tura, pouco fulgor atingirá, pela 
abundancia dos escritores, mas 
deve elevar-se, sem duvida, aos 

olhos da posteridade, com alguns 
livros, com alguns trabalhos lite-
rários de valor alto, escapando-se 
da vulgaridade serôdia e ridícula 
em que se tombou. 

E'poca de literatura moribun-
da, o caso da aparição de Leonor 
Teles, como uma flôr rara que 
desabrocha conjunctamente com 
outras flores, engelhadas de velhice 
ou cançadas de uma pródiga ju-
ventude, deve orgulhar o publico 
guloso de leitura sã, de leitura 
compreensível, que retrate, ou a 
psicologia do meio onde se des-
enrola a acção capital do roman-
ce, ou nos anime, como no pre-
sente caso, a conhecer as épocas 
distantes da história e a venerar, 
como imagem colocada no altar 
da nossa admiração e do nosso 
respeito, as mais gloriosas figuras 
da Historia-Mãe. 

Eis aí o Condestavel. Já Gar-
rett o estudára e o transladára do 
esquecimento, no seu Alfagême 
de Santarém, tocando-o de uma 
luz á Rembrandt, ora sedento de 
sangue e de luta pelo triunfo da 
sua causa, que a causa era a mes-
ma do povo e da Patria, ora crean-
ça de amor, meiguice e doçura de 
amante, como bravura e altivez de 
militar. E' serviço prestado ás le-
tras e serviço oferecido á historia. 

A historia deve fazer-se como 
um romance, embora fiel á ver-
dade e á tradição, como o enten-
diam Oliveira Martins e Miche-
let, sabendo as figuras mover, es-
tudando as épocas, com o talento 
e a pericia e as faculdades neces-
sárias para poder fazer-se a ideia, 
na imaginação, como se a retina 
fosse directamente impressionada, 
do que sejam os costumes do po-
vo, do povo que, com os mesmos 
sentimentos afectivos, mesmas re-

voltas de dôr, mesmas horas de 
anciedade pelos destinos da Pa-
tria, mesmos minutos de angustia 
e sofrimento, moirejou, todavia 
em épocas diferentes. 

D. Leonor Teles é um livro do 
seu tempo, um livro que penetrou 
o limiar da literatura, um livro que, 
sem exagero, pode tornar grandio-
sa uma época literaria. Vem dar 
mais colorido e mais realce ao no-
me feliz de Antero de Figueiredo, 
o homem verdadeiramente portu-
guês na sua vida, no seu vestuá-
rio, nas suas acções e no amor á 
sua terra. 

Quer olhando-o pela sua fase 
histórica ou pela poderosa imagi-
nação que revela o autor, tão va-
loroso se torna pelo seu trabalho 
de investigação como pelo seu po-
der imaginativo. E o colorista apai-
xonado do D. Pedro e D. Inez que 
aparece maior aos nossos olhos, é 
o impressionista do Além que con-
segue evocar a figura tragica de 
D. Leonor, a rancorosa personali-
dade deAndeiro, sem adeantar um 
passo em falso no caminho esca-
broso, arriscado, aberto de longe 
em longe de princípios de abis-
mo, onde se poderia despenhar ir-
remediavelmente o incauto cami-
nheiro. 

Que novos encantos de lingua-
gem dará ainda o apreciadíssimo 
autor dos Comicos em futuros tra-
balhos? 

Tudo se poderá aguardar do 
seu prodigioso talento e das suas 
notáveis faculdades de trabalho, 
enriquecendo-se o nosso espolio 
literário, nesta época em que a 
guerra, avassalando a Europa, pa-
rece crepitar em incêndios por to-
do o mundo. 

M Á R I O M A C H A D O 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. u m a biblíographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Clamor Publico (0) —Era um «diário 
politico, litterario e commercial», 
cujo primeiro numero appareceu 
no Porto, a 15 de Setembro de 
1856, proseguindo na publica-
ção regular até 30 de Setembro 
do anno immediato. Era de for-
mato regular, e rasoavelmente 
redigido, sendo seu redactor 
principal, editor responsável e 
proprietário A. B. S. Faria J. das 
Regras. A redacção era na rua 
de S. João, 59 e a impressão fa-
zia-se na Typographia de Rodri-
go J. d'01iveira Guimarães, ao 
tempo, sita na mesma rua, 85. 
N'este periodico collaboraram, 
entre outros, Amorim Vianna, 
Alexandre Braga, Camillo Cas-
tello Branco, Augusto Sorome-
nho, Coelho Lousada, Evaristo 
Basto, etc. A collecção do Cla-
mor Publico constitue um gros-
so volume, sobremodo interes-
sante. 

Clarão (D) — Foi um numero único 
q u e . . . esteve para se publicar 
no Porto, em Maio de 1904, 
que chegou realmente a com-
pôr-se e a imprimir-se, mas que 
foi apprehendido antes da dis-
tribuição, por mandado da po-
licia, salvando-se apenas alguns, 
poucos, exemplares, dos quaes 
um nos chegou ás mãos. Era 
de violenta propaganda anti-re-
ligiosa, constava de 8 paginas, 
com diversas illustrações, e im-
primira-se na Typographia da 

Casa do Povo Portuense, á rua 
do Almada, 641. 

Clichés —Foi uma «revista mensal 
de acontecimentos diários», re-
digida por Fernão Dantas (pseu-
donymo), cujo primeiro nume-
ro appareceu, no Porto, a 1 de 
Fevereiro de 1881. Constava de 
48 paginas em 8.° com capa de 
côr; e inseria trechos vários, em 
prosa e verso, de critica inofen-
siva, litteratura, etc. Imprimia-
se na Typographia de A. J. da 
Silva Teixeira, rua da Cancela 
Velha, 62. 

Club (0) — Este «orgão da classe aca-
démica do Porto» publicou o 
seu primeiro numero a 25 de 
Janeiro de 1874, continuando 
até Julho do mesmo anno. Fo-
ram seus fundadores Bernardo 
Valentim Moreira de Sá, Domin-
gos Ramos, Emygdio de Olivei-
ra, Antonio Arroyo, e José Pe-
reira de Sampaio (Bruno), ao 
tempo ainda todos estudantes. 
De quantos jornaes académicos 
teem apparecido no Porto, es-
te é dos que mais se destaca, 
pela fórma porque foi redigido 
e collaborado. Imprimia-se na 
Typographia de A. F. Vascon-
cellos, da rua do Moinho de 
Vento. 

Coallisão (A) — Assim se denominou 
um periodico diário, politico e 
noticioso, cujo primeiro numero 
sahiu, no Porto, a 2 de Janeiro 
de 1843, sahindo o ultimo a 23 
de Abril de 1846. Era um jor-
nal de quatro paginas a trez co-
lumnas de composição, inserin-
do os annuncios no logar do 
artigo editorial e collocando es-
te a seguir aos annuncios dos 
navios a sahir. Era impresso na 
Typographia de Faria Guima-
rães, rua de Santa Catharina, 
427. Seguia a politica histórica 
(patuleas), que mais tarde se fu-

sionou com os reformistas, fu-
são de que sahiu o partido pro-
gressista. 

Colonia Es|iaiiola (La) —Com o sub-
título de «periodico indepen-
dente, defensor dos interesses 
moraes e materiaes dos hespa-
nhoes residentes no Porto», 
appareceu o primeiro nutnero 
d'este bi-semanario, redigido em 
hespanhol, a 10 de Abril de 
1899, tendo como director Do-
mingo V. Leston, e como re-
dactor principal Lino Gerpe. 
Tinha a redacção estabelecida 
na rua dos Pelames, 9, 3.° an-
dar, e a impressão fazia-se na 
Typographia Occidental, rua da 
Fabrica, 80. Era de grande for-
mato, menos mal redigido, mas 
durou pouco tempo. 

Colibri (0) — Vem registado por Sil-
va Pereira o apparecimento, no 
Porto, de uma « publicação se-
manal » assim intitulada, no dia 
2 de Abril de 1889. Não co-
nhecemos. 

Columna (A) —Foi um diário politi-
co, do partido setembrista, cujo 
primeiro numero sahiu, no Por-
to, a 1 de Setembro de 1847, 
proseguindo apenas até 31 de 
Dezembro do mesmo anno, ten-
do como seguimento, o perio-
dico O Defensor, de que adean-
te nos occuparemos. Impri-
primia-se na Typographia Com-
mercial, da rua dos Lavadou-
ros. A collecção consta de 102 
números. 

Columna de Pasquim — Publicou-se, no 
Porto, desde sabado 24 de Ja-
neiro de 1824 até sabado 27 de 
Março do mesmo anno, um se-
manario politico assim intitu-
lado, cuja collecção (10 núme-
ros) constitue hoje raridade bi-
bliographica deveras apreciavel. 
Sahia cada numero em 4 pagi-
nas, a duas columnas de com-
posição em corpo 10, formato 
20X28,5, custando cada um 
50 réis. O cabeçalho do curio-
síssimo periodico era illustrado. 
A meio, no alto da pagina, ha-
via uma columna partida, de 6 
centimetros de alto por 3 de 
largo. Ao lado direito da gra-
vura via-se, sentada, voltada para 
a columna, a figura de Pasqui-
no, com uma pedra sobre os 
joelhos, na attitude de estar ba-
tendo sóla com um martello; 
e do lado esquerdo via-se uma 
pequena casa terrea, com sua 
porta aberta, janella ao alto da 
parede lateral esquerda, e cha-
miné no vertice do telhado. As 
palavras do titulo Columna e 
Pasquim appareciam respecti-
vamente aos lados direito e es-
querdo da columna, e a prepo-
sição de gravada mesmo sobre 
a columna, a meio da sua altu-
ra. A casa parece que queria 
representar a habitação do sa-
pateiro romano, embora fosse 
mais pequena do que a figura 
d'elle e tivesse a terça parte da 
altura da columna que a velha 
lenda nos diz que existia á porta 
de sua casa. Era, inquestiona-
velmente, desenho e gravura de 
quem por desconhecer as re-
gras da perspectiva e das pro-
porções não soubera fazer coisa 
melhor; mas assim mesmo, im-
perfeita como está, não deixa 
de ser interessante. Era escripto 
em estylo humorístico, sendo 
assim, no Porto, o primeiro jor-
nal d'essa especialidade, que sai-
bamos. O redactor dizia-se sa-
pateiro (mas escrevia çapateiro) 
com loja nas Cangostas (aliás 
Congostas) onde fazia «Botas e 
Çapatos para toda a classe de 
pés humanos, e até para muitos 
que o não parecem.» A impres-
são era feita na Typographia do 
Correio do Povo, á praça de 
Santa Thereza. 

Comiiats (0) - Fundado pelo operá-
rio marceneiro Miguel Maria 
da Felicidade, e redigido por 
Xavier Pinheiro e Xavier de 
Carvalho, appareceu o primeiro 
numero d'este «semanario re-

publicano radical», no Porto, a 
1 de Julho de 1879, para subs-
tituir o Democrata, de que se 
publicára apenas o n.° 1. A re-
dacção era na rua Formosa, 
262, onde o proprietário do 
periodico tinha uma pequena 
livraria e typographia, associado 
com um amigo, sob o titulo de 
Livraria e Typographia Demo-
crática. O Combate sahiu, com 
algumas irregularidades, até 18 
de Julho do anno seguinte. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

POR COIMBRA E PELA SUA RESlAfl 

Defesa e Propaganda 
Organísação regional 

E deveras animador o movi-
mento imensamente progressivo 
da nossa organisação regional. 

Hoje publicamos gratos e or-
gulhosos a comunicação da cons-
tituição do importante núcleo de 
Condeixa: 

Ex.mo Sr. Presidente da Direcção da 
Sociedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra. —Tenho a honra de enviar a 
V. Ex.a a acta da instalação do Núcleo da 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, em Condeixa. 

Aproveito o ensejo para afirmar a V. 
Ex.a, em meu nome e no de todos os con-
socios deste Núcleo, que, dentro da mo-
déstia dos nossos recursos, mas com o 
mais decidido empenho e bôa vontade, 
nos esforçaremos por colaborar na nobi-
líssima e alevantada obra de solidarieda-
de, civismo e amor pela sua terra, a que 
essa benemerita Sociedade se dedica. 

Saúde e Fraternidade.— Condeixa, 21 
de Abril de 1916. — O Presidente do Nú-
cleo de Condeixa, Aires de Castro e Al-
meida. 

Corpos gerentes do núcleo 
de Condeixa 

Presidente, dr. Aires de Cas-
tro e Almeida; secretario, dr. Amé-
rico Viana de Lemos; tesoureiro, 
dr. Francisco de Mesquita; substi-
tutos, dr. Joaquim Bandeira de 
Carvalho, João da Silva Pinheiro 
e Amadeu Ferreira. 

Concurso de empregado 
de secretaria 

E avultado o numero dos con-
correntes ao logar de empregado 
da secretaria desta Sociedade e em 
breve publicaremos o resultado 
das deliberações da Direcção. 

Vai, pois, ter Coimbra um 
guia interprete oficial, falta que 
muito se fazia sentir. 

Iluminação electrica 
O douto professor da nossa 

Universidade, sr. Dr. Francisco 
Miranda da Costa Lobo, fará bre-
vemente uma exposição dos seus 
trabalhos sobre o fornecimento da 
inergia electrica destinada á ilu-
minação da cidade. 

Inquérito 
Afim de proceder a um inqué-

rito á policia sobre os aconteci-
mentos ultimamente aqui ocorri-
dos, está nesta cidade o sr. dr. 
Abilio Dias d'Andrade, juís em 
Ancião. 

Seguiu para Lisboa afim de se 
sujeitar ao respectivo tratamento, 
por ter sido mordido por um cão 
atacado de raiva, Domingos d'01i-
veira, residente em Santa Clara. 

Movimento operário 
Hoje, pelas 18 e meia horas, 

na União Geral dos Trabalhado-
res, reunem-se em assembleia ma-
gna para apreciarem definitiva-
mente qual o caminho a seguir 
perante a atual situação. 

Nesta sessão, em que falará o 
propagandista operário, Miguel 
Martins, será resolvida uma das 
causas por que os trabalhadores 
mais téem pugnado, o dia normal 
de 8 horas de trabalho ou o au-
mento de salario. 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Abril de 1916 

Potugal em estado 
de guerra 

Sociedade da Cruz Branca 
de Coimbra 

Reuniu-se no sabado, 22, a 
direcção desta sociedade, no Ins-
tituto, debaixo da presidencia da 
sr.a D. Maria Isabel Pinto da Fran-
ça Tamagnini, com a assistência 
do sr. general de divisão, que ma-
nifestou mais uma vez o muito 
interesse qne lhe merece esta so-
ciedade, e a confiança que tem 
nos serviços que prestará, espe-
cialmente ás famílias dos expedi-
cionários, como é seu principal 
intuito. 

Comunicou também que se-
riam prestados á sociedade todos 
os esclarecimentos precisos para 
poder realisar com a maior utili-
dade a sua missão, obtidos por 
meio dos elementos oficiais, e que 
deveria contar-se com que dentro 
em pouco seria fornecido para a 
guerra, por esta Divisão Militar, 
um importante contingente. 

Foram lidos ofícios da Camara 
Municipal, do Club Operário Co-
nimbricense e da Policia Civil, 
saudando esta sociedade e asse-
gurando-lhe o seu apoio, comu-
nicando também o Club Operário 
Conimbricense a sua resolução 
de oferecer 6 % do producto da 
festa que vae realisar. 

Foi resolvido agradecer estas 
cativantes manifestações, e agra-
decer também ao proprietário da 
Gazeta de Coimbra, o valioso do-
nativo dos impressos que teem 
sido precisos. 

A sr.a D. Sofia Dias Fernan-
des dignou-se aceitar a direcção 
dos serviços médicos e a sr.a D. 
Maria Justina Ferraz de Sousa a 
tesouraria da sociedade. 

Foram recebidos emblemas que 
serão distribuídos aos socios que 
os desejem por $40 cada um. 

Foi resolvido solicitar do co-
mercio donativos em generos, e 
fazendas para confecção pelas só-
cias, de peças de vestuário para 
as famílias dos expedicionários. 

Pela sr.a Presidente da secção 
de meios foi exposto que já ha 
alguns elementos indispensáveis 
para os saraus que a sociedade 
pensa em realisar a fim de obter 
recursos, e a sr.a presidente co-
municou a noticia de uma gentil 
oferta da empreza do teatro Ave 
nida. 

Foi resolvido agradecer estes 
oferecimentos e preparar o pri-
meiro sarau para os meados do 
proximo mês de Maio. 

Nos locais anunciados: — Li-
vrarias, Havanezas e Retrozarias 
continuam a receber-se inscrições 
de socios. 

Também podem ser enviadas 
adesões, dirigidas directamente á 
sr.a Presidente da Sociedade da 
Cruz Branca. 

* 

Em seguida continuamos com 
a publicação dos socios inscritos: 

Redacção d'O Debate, 
D. Julia da Silva Figueiredo, 
D. Rita da Silva Figueiredo, 
D. Alzira Rocha, 
D. Gloria Castanheira de Carvalho, 
D. Julia Riley da Mota, 
D. José Manuel de Noronha, 
D. Emilia Ferreira Barreto Barbosa, 
D. Lavinia de Castilho e Melo Te 

les de Menezes, 
D. Isabel Schiapa de Azevedo, 
D. Amélia Batista de Melo, 
D. Isabel Ivens Lobo da Costa, 
D. Maria de Lemos Moreira, 
D. Hermogenia J. Nogueira Pes-

tana, 
D. Ana de Magalhães Freire, 
D. Maria da Gloria Freire Caieiro 

da Mata, 
D. Maria Victoria de Carvalho 

Daun e Lorena, 
D. Felicidade Passos e Sousa, 
D. Carolina Ivens, 
D. Eduarda Ivens Ferraz de Car 

valho, 
Condessa de Monsaraz, 
D. Delfina Paes da Silva, 
D. Beatriz de Melo Gastão de 

Freitas, 
D. Maria Candida Pontes, 
D. Cicilia Santos, 
D. Emilia da Conceição Nunes 

Diniz, 
D. Ester Trincão, 
D. Maria Eugenia de Abreu Bra 

ziel, 
D. Palmira Elisa Braziel, 
D. Laura Lima Winckler Mousi 

nho d'A!buquerque, 

D. Maria Braancamp Mancelos e 
Mascarenhas, 
Maria Eugenia Brito Amaral, 

D. Alice Laidley Guedes Martins 
de Carvalho, 

D. Maria Joaquina Gomes Pereira, 
D. Maria Alexandrina Monteiro e 

Silva, 
D. Carolina Alves Monteiro, 
D. Maria Amélia Pereira Fernan-

des Vargas, 
D. Julia Calvo da Silva, 
D. Julia de Figueiredo Perdigão, 
D. Laura Abrantes Costa Soares, 
D. Maria José Simões, 

Guilhermina Dias Cardoso, 
D. Maria José Mano Vaz d'01i-

veira Miranda. 

Convocação de licenceados 
No domingo de manhã foram 

afixados editais pelo regimento de 
infantaria 23, convocando para 
serviço extraordinário os militares 
icenceados das classes de 1925, 
1924, 1923, 1922, 1919, 1918, 
1917 e 1916, do 3.° batalhão da-
quele regimento, isto é, aqueles 
que começaram o seu serviço mi-
litar em 1915, 1914, 1913, 1912, 
1911, 1910, 1909 e 1908, e bem 
assim os militares licenceados das 
classes de 1925, 1924 e 1923, do 
2.° batalhão, os quais se apresen-
taram até ontem. 

Tal noticia correu veloz e den-
tro em breve era conhecida em 
toda a cidade. 

Devido àquela convocação che-
garam aqui algumas centenas de 
soldados que vão tomar parte nas 
próximas expedições. 

Na segunda feira começou a 
ser feita, por uma força de oficial, 
uma guarda nos Paços Munici-
pais, mantendo-se ali durante a 
permanencia nesta cidade das for-
ças mobilizadas. 

• 

Foram convocados para servi-
ço extraordinário os militares li-
cenceados dos anos de 1912, 913, 
914 e 915, compreendendo as se-
guintes armas: 

Artilharia — Regimentos n.os 2, 
7 e 8. 

Cavalaria — Regimentos n.os 2, 
7 e 8. 

Metralhadoras — Grupos 2.°, 
5.a, 6.a e 7,a companhias. 

Subsistências — 2.a, 5.a e 7.a 

companhias. 
Equipagens — 2.a, 5.a e 7.a com-

panhias. 
Os militares requisitados são 

os que foram dados prontos de 
instrução de recrutas nos anos aci-
ma mencionados e pertencem á 
l.a, 2.a, 5.a, 6.a e 7.a divisões. 

Da 1 .a Divisão — Cavalaria, 2, 
no dia 9 de Maio e os restantes 
no dia 5. 

Da 2.a Divisão — Cavalaria 7, 
no dia 21; artilharia 7, e 2.° gru-
po de metralhadoras em 14; os 
os restantes no dia 5. 

Da 5.a Divisão — Cavalaria 8 
no dia 21; artilharia 2 e o 5.° 
grupo de metralhadoras em 14; os 
restantes no dia 5. 

Da 6.a Divisão — Tudo no dia 
14. 

Da 7.a Divisão —Artilharia 8 e 
o 7.° grupo de metralhadoras em 
14; cavalaria 2 em 21; e os res-
tantes em 5. 

Súbditos alemães 
Ao Governo Civil foram re-

quisitar os seus passaportes para 
abandonarem o nosso país, como 
lhes foi determinado, os seguintes 
súbditos alemães: Carl Hugo Ri-
chter, Ana Welhelmesse Richter, 
Carl Rafael Gottgetreu Reinhol, 
Gerhard Richter, Wilhelm Ernest 
Schaaf, Johanna Schurmann, e 
Elisabeth Krakon, que seguiram 
para Vigo; Paul Havunnack, para 
Valencia; Helena Reinavz, para 
Tuy; e Frida Grube, para Madrid. 

Conferencia 
Realisou-se ante-ontem, no sa-

lão da Associação dos Artistas, a 
anunciada conferencia patriótica, 
promovida pela Sociedade de Ins-
trução Militar Preparatória n.° 10, 
sendo conferente o distinto poeta 
e brioso militar sr. Augusto Casi-
miro. 

A presidencia foi tomada pelo 
sr. dr. Eduardo Vieira, propondo 
para secretários os srs. major Bri-
to e padre Paulo Evaristo, aluno 
da Faculdade de Direito. O sr. dr. 
Eduardo Vieira apresenta á enor-
me assistência a figura altiva de 
Augusto Casimiro, declarando-se 
satisfeito porque a mocidade ha-

via acorrido a ouvir, naquela ho-
ra grave, as palavras sagradas do 
militar e do poeta. Portugal, diz 
s. ex.a, foi grande, com a espada 
e com a cruz, e se os outros po-
vos a renegam, ha de ser grande 
a nossa pequenina nacionalidade. 

A breve alocução do sr. dr. 
Vieira, provoca na numerosa assis-
tência um frémito de entusiasmo, 
prorompendo as palmas de todos 
os lados. 

O sr. dr. Vieira dá a palavra, 
depois, ao sr. Augusto Casimiro, 
altiva figura de poeta e de militar, 
e entrando de agradecer a mani-
festação entusiástica de que foi al-
vo, sente-se feliz, de novo, ao pi-
sar, depois de muito tempo de 
ausente, a maravilhosa terra de 
Coimbra. 

Eu não sou estranho a esta ci-
dade, e é para vós, rapazes, que a 
minha alma se abre, vós que sois 
jovens como eu sou e que, como 
eu, no futuro brilhante da Patria 
depositamos as mais nobres, as 
mais desinteressadas das nossas es-
peranças. 

O sr. Augusto Casimiro, que 
arrebata, por vezes, em imagens 
prenhes de colorido e de vida, os 
seus ouvintes, exulta por encon-
trar, ali, ao lado duma figura de 
velho republicano, dum republi-
cano leal, um militar e um padre. 
Coimbra deu assim um grande 
exemplo. 

S. ex.a espraia-se depois no vas-
tíssimo tema da sua conferencia, 
anatematisando a Alemanha, ela 
que representa a sombra, a mor-
te, a traição, a guerra violenta e 
cruel. 

Tem palavras cheias de entu-
siasmo pela Bélgica, por esse he-
roico povo, ele que, no mundo, 
como Cristo, subiu do Golgotha 
para redimir a humanidade. 

Quando a Alemanha, formidá-
vel após quarenta anos de prepa-
ração, depois da grande guerra de 
70, foi encontrar a França do im-
pério deboxada e gasta, quando a 
Alemanha com os seus exercitos 
avassaladores e temíveis nas horas 
primeiras de combate, se permitia 
atravessar a Bélgica, ergueu-se, al-
tiva e heróica, a figura que perten-
ce já á posteridade, á imortalida-
de da historia, do rei Alberto bra 
dando: 

— On ne passe pas — Não se 
passa. 

E a Alemanha assistiu a esse 
espectáculo extraordinário: o sa-
crifício dum pequenino povo para 
salvar a humanidade inteira. 

Poude a França preparar-se, 
poude, na paz feliz do distincto 
poeta, desembainhar o gladio para 
conter as ondas destruidoras da 
barbarie germanica. 

Só o estado maior alemão po-
deria conceber semelhante plano: 
fazer a guerra pelo terror e impôr 
á França a sua rendição se qui-
zesse conservar Paris. 

Paris que é a cidadela do mun-
do, a arca de todas as liberdades, 
que a Europa olhava angustiosa-
mente, Paris seria incendiado por 
esse povo novo, de sangue joven 
nas veias, mas barbaro, mas brutal. 

A Alemanha também foi gran-
de, na edade em que floresciam 
os seus poetas, como Goethe, 
como Schiller, os seus músicos, 
como Beetoven, na edade em que 
medravam os grandiosos filosofos 
e pensadores, na obra dos quais, 
a gente vae encontrar a negação 
sistematica das barbaridades da 
actual guerra. 

A Alemanha negou-se, por tal, 
a si própria, com as ideias pro-
paladas e vinda da Prússia bélica, 
e não se salvará, estejamos cer-
tos, porque deixou perder a sua 
própria alma. 

Deambula depois, um pouco, 
sobre a nossa historia, fala nas 
batalhas de Aljubarrota, Montes 
Claros e Valverde, levanta do es-
quecimento, nesta hora tragica, 
suprema, decisiva, eterna, para a 
nossa Patria, a figura de Nuno 
Alvares Pereira. 

Homens do pensamento, ho-
mens de gleba, todos, absoluta-
mente, devemos trabalhar para o 
futuro da nossa Patria, que eu 
vejo alevantada e nobre. 

A brilhante conferencia do dis-
tincto poeta, de que nós podémos 
colher as palidas notas que aí des-
amparamos, notas que não serão, 
sem duvida, recomendáveis pela 
sua fidelidade e que desmancham, 
certamente, o valor daquela alo-
cução brilhantíssima, foi a todo o 
momento sublinhada com vibran-
tes aplausos, com vivas á guerra, 
aos paizes aliados, a Portugal, e 
morras á Alemanha. 

A assistência enchia por com-
pleto a vastíssima sala da Asso-
ciação dos Artistas. 

Fi?eram-se representar alguns 

alistados da Instrucção Militar Pre-
paratória n.° 10 com o seu estan-
darte e um grupo de escoteiros. 

S. ex.a o sr. Augusto Casimi-
ro, foi muito eumprimentado no 
final da sua conferencia. 

Uma vitima dos alemães 
Na nossa redacção esteve o 

jornalista luxemburguês, mr. Ma-
tias Kintgen, uma vitima dos ale-
mães, pois sendo um dos reda-
ctores da Independence Luxem-
bourgeoise, esta foi suprimida pe-
los alemães quando da sua estada 
naquele ducado, ficando mr. Kin-
tgen nas mais precarias condi-
ções. 

O destino trouxe-o até ao nos-
so país onde se encontra num es-
tado verdadeiramente lamentavel, 
pedindo por intermedio da nossa 
folha ao povo conimbricense o 
seu auxilio para se transportar até 
França, o que as respectivas auto-
rsdades agora não podem fazer. 

Prisão importante 
No quartel da Guarda Repu-

blicana apareceu um individuo 
que dizia clnmar-se Manuel Fer-
reira, e ser de Pombal, acompa-
nhado da sua amazia, afim de se 
queixar contra a dona de uma 
hospedaria porque lhe havia ex-
torquido dez centavos em duas 
refeições. 

Desconfiando do caso, os há-
beis agentes da guarda, começa-
ram a interrogar o homem que 
pouco depois já dizia chamar-se 
Antonio Madeira dos Santos e ser 
de Niza. 

E como estas em muitas outras 
contradições foi caindo, até que 
se chegou a apurar que o seu ver-
dadeiro nome é João Gomes, na-
tural de Torres Novas, estando 
ali comprometido num crime de 
assassinato. 

Foi-lhe apreendido um revol-
ver com 5 cargas e uma navalha 
de ponta e mola. 

Mausoléu a Brito Aranha 
Como noticiámos uma comis-

são constituída por amigos, jorna-
listas e escritores, deliberou erigir 
um mausoléu onde se guardem 
os despojos mortais do falecido 
escritor e jornalista Pedro Wen-
ceslau de Brito Aranha, e para tal 
cometimento tem distribuído uma 
circular solicitando donativos, os 
quais podem ser entregues em 

isboa, na séde da Comissão, rua 
das Gaveas 52, ou na administra-
ção do Diário de Noticias; no 
3orto na administração do Co-

mercio do Porto; e em Coimbra 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

Redacção e administração da 
Gazeta de Coimbra. . . . 1 0 $ 0 0 

A. R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Reclamações do publico 

A' ILUSTRE CÂMARA 
Á esquina da Rua do Almoxa-

rife, do lado da Rua das Padeiras, 
existe um sifão onde é despejada 
toda a qualidade de porcaria que 
causa um péssimo cheiro que in-
comoda não só os moradores do 
local, mas as pessoas que por ali 
passam. 

Informam-nos que os despe-
jos são ali feitos, aproveitando-se 
para isso a escuridão da noite. 

Existe mesmo a essa esquina 
um candieiro da iluminação pu-
blica, que não é aceso. 

Não poderia a Camara man-
dar dar luz a esse candieiro e apa-
gar outro nas proximidades que 
não fizesse tanta falta? 

Ao ilustre vereador nos dirigi-
mos em nome dos habitantes da-
quela rua pedindo-lhe a sua aten-
ção para esse facto. 

O B I T U Á R I O 
Montemór-o-Velho, 20. Rea-

lisou-se hoje, pelas 10 horas, o fu-
neral do malogrado Joaquim Mo-
rais, ferido nos acontecimentos de 
Coimbra, no dia 16 do corrente. 

Cerca das 8'/« horas, o pes-
soal da Delegação da Cruz Ver-
melha desta vila foi ao Largo Nos-
sa Senhora do Desterro ao encon-
tro do cadaver, que veio em au-
tomóvel. 

Pelas 9 horas organisou-se o 
cortejo fúnebre, no qual tomaram 
parte, alem da Delegação da Cruz 
Vermelha, a Associação Operaria 
o Rancho 6 de Julho, o qual se-
guiu para a igreja de Nossa Se-
nhora e dali para o cemiterio, sen-
do a urna funeraria conduzida pe-
los socios da Associação Operaria 
e pelo pessoal da Delegação da 
Cruz Vermelha, 

Também se incorporou a filar 
monica desta vila. 

No funeral fez-se representar 
o Montepio desta vila pelo presi-
dente e por um vogal da direcção 
e a Delegação da Cruz Vermelha 
de Coimbra, pelo comandante do 
pelotão de maqueiros. 

A Delegação da Cruz Verme-
lha desta vila está muito penhora-
da para c o t r r ^ u a congenere de 
Coimbra, pelos serviços prestados. 

A chave do caixão era condu-
zida pelo sr. dr. Baptista Loureiro 

A familia do desventurado Joa-
quim Morais, acompanhou-o até 
ao cemiterio, o que causou dolo-
rosa impressão. 

Alem das coroas oferecidas em 
Coimbra pela Delegação da Cruz 
Vermelha e pelos seus camaradas 
do 2.° grupo da Companhia de 
Saúde, ofereceram também coroas 
a Associação Operaria, o Rancho 
õ de Julho, a Delegação da Cruz 
Vermelha, a qual era conduzida 
pelo sr. dr. Raposo, e diversas pes-
soas desta vila. — C. 

Condeixa, 25. Faleceu no dia 
23, vitima dos terríveis cogume 
los, mais uma filhinha do sr. João 
Pereira, de 15 anos de idade. — C. 

Tentativa de agressão 
O sr. Antonio Rodrigues Este-

ves, regedor substituto de Trou-
xemil, queixou-se na Administra-
ção do Concelho de que Joaquim 
Cardoso e Francisco de Oliveira, 
daquele logar, tentaram agredi-lo, 
tendo-lhe o primeiro deitado as 
mãos a um cordão de ouro, que 
lhe servia de corrente. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, i3, l.° 
Telefone STB, 

ECOS DA SOCIEDADE 
ésms§ésm 

Fizeram anos: 
Ontem: o sr. Nicolau da Fonseca e 

o menino Tomaz Pombar. 
Fazem anos: 
Hoje: a sr." D. Estrela Correia dos 

Santos. 
A'manhã: a sr." D. Leonor de Serpa 

Pimentel. 

O sr. governador civil pediu 
informações á Administração do 
Goncelho sobre se a ordem pu-
blica foi alterada pelas festas da 
Semana Santa e especificadamen-
te quais os actos do culto a que 
o sr. administrador do concelho 
negou licença. 

Terminou o arrolamento do 
vinho e do azeite neste concelho, 
tendo-se verificado que de vinho 
ha em deposito 2.161:903 litros e 
disponível para o consumo publi-
co 1.808:930 litros; e de azeite o 
depósito é de 288:638 litros e dis-
ponível para o consumo 231:459. 

Pela Guarda Republicana 
No quartel da Guarda Repu-

blicana estão sendo tratados os 
seguintes casos. 

Francisco Vasco, carroceiro, por 
ter espancado brutalmente um fi-
lho menor de Manuel Talala. 

— Foram presos por suspeitas 
Eloi Aníbal Soto Maior e sua 
amasia Maria Rosa Morais. 

O Eloi não tem profissão e 
diz ser súbdito espanhol. 

— Queixa de Deolinda da Con-
ceição, contra Emilia da Concei-
ção, da Pampilhosa da Serra, por 
lhe ter emprestado um chaile, 
não lh'o restituindo. 

— Queixa de Oliverio Soares 
de Campos contra Manuel Ne-
gro, seu filho Luiz e Abel Ga-
lhardo, cabreiros, de Eiras, acusa-
dos de ameaçarem, por meio de 
destruição, as seáras dos indiví-
duos que contra êles apresentas-
sem queixas no quartel da Guar-
da Republicana por apascentarem 
o gado sem licença. 

— Queixa de Emilia Neves, 
contra Ana Marques Larangeira, 
das Means do Campo, por abuso 
de confiança. 

Páscoa dos pobres 
Recebemos para os nossos 

pobres: 

Do anonimo R. K. I 1$500 
De outro anonimo, sufra-

gando a alma de sua 
saudosa mãe 2$000 

Soma . . . . 3f>500 

No proximo numero daremos 
conta da distribuição. 

Aos generosos bemfeitores 
agradecemos em nome dos con-
templados. 

No proximo domingo devem 
seguir para Lisboa os alunos da 
Escola Normal Superior, visto 
lhes ser permitida a transferencia 
de matricula, cuja auctorisação 
lhes foi ontem concedida. 

Quem perdeu? 
Vieram depositar na nossa re-

dacção uma sandalia de creança, 
para ser entregue a quem provar 
pertencer-lhe. 

Frederico E. Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 1,° 

mrnmh 
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com prontidão em Pirtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 
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y j g y j i i ™ 
D. Leonor Teles. As concei-

tuadíssimas livrarias Aillaud & Ber-
trand acabam de lançar no merca-
do mais um livro de Antero de Fi-
gueiredo. Livro notável, por todos 
os titulos, podê-lo-ão os ,leitores 
apreciar, reportando-se a essa épo-
ca tragica de D. Fernando. Cha-
mamos a atenção para a aprecia-
ção que faz, em outro logar, o 
nosso colaborador Mário Macha-
do. 

Editados pelas mesmas livra-
rias, apareceram mais dois poe-
mas de Antonio Correia de Oli-
veira, da serie — A minha terra. 
Como os primeiros Antonio Cor-
reia de Oliveira, mostra-se-nos o 
mesmo poeta extraordinário e no-
tável, cheio de sentimento e de 
originalidade. São os 3.° e 4.® poe-
mas da serie, respectivamente in-
titulados: Á lareira e a Vida de la-
vrador. 

Das mesmas livrarias apareceu 
uma edição popular da Historia 
de Portugal, de Alexandre Hercu-
lano. As livrarias Aillaud & Ber-
trand tornando mais acessível ás 
bolsas magras, o trabalho notável 
do grande historiador português, 
presta á literatura um enorme ser-
viço. 

Agradecemos os exemplares 
enviados. 

_ Correspondências 
Condeixa, 25. Está nesta vila 

uma companhia dramatica, sob a 
direcção de Alfredo Costa, que 
tem dado alguns espectáculos que 
muito teem agradado. 

— Realisa-se brevemente o ca-
samento do sr. José de Oliveira, 
desta vila, com a sr.a D. Maria Joa-
quina, importante proprietária na 
Malada. 

— Já chegou a esta vila, vindo 
de Lisboa, onde esteve bastante 
tempo empregado no notário Ta-
vares de Carvalho, o nosso ami-
go sr. Carlos Ramos Sansão. 

— Houve ontem, á saída do 
teatro desta vila, uma desordem 
entre alguns populares e a força 
de policia aqui destacada. 

— Está gravemente enfermo o 
nosso bom amigo sr. Frederico 
Preces de Assunção. 

— Encontra-se nesta vila o sr. 
dr. Macedo dos Santos, digno de-
legado da õ.a vara do Tribunal da 
Boa Hora, de Lisboa. 

— Também chegou ha dias a 
esta vila, vindo do Brazil, o nosso 
amigo sr. Miguel Rasteiro (Tor-
rão ). 

— É no proximo domingo que 
se realisa a tradicional festa da N. 
S. do Circulo, na fregflezia do Fu-
radouro. — C. 

Agradecimentos 
Os abaixo assinados, avô, pae 

e tias da falecida Laurentina da 
Conceição Simões Fachada, fale-
cida em 11 do corrente, victima 
do terrivel desastre sucedido no 
rio Mondego, vêem publicamente 
testemunhar o seu eterno reco-
nhecimento a todas as pessoas 
amigas e das suas relações que 
os acompanharam no doloroso 
transe, manifestando-lhes palavras 
de consolação e bem assim a to-
das aquelas que acompanharam o 
cadaver da infeliz e saudosa Lau-
rentina ao cemiterio de Santo An-
tonio dos Olivais. 

A todos a nossa gratidão. 
Coimbra, 25 de Abril de 1916. 

Antonio Fachada, 
Maria Carolina Fachada, 
José Joaquim Simões, 
Maria da Conceição Fachada, 
Francisco Simões Fachada, 
Maria da Conceição Cardoso 

Fachada, 
Manuel Correia, 
Maria d'Assunção Fachada, 
João Simões Ventura, 
Teresa da Conceição Fachada. 

Evaristo Rodrigues e sua es-
posa Josefina Cardoso Rodrigues, 
não o podendo fazer pessoalmen-

te, vêem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se digna-
ram acompanhar á ultima morada 
os restos mortaes de seu extre-
moso filhinho Carlos Rodrigues. 

Esnecialisando o digno medico 
sr. dr. Armando Leal Gon Ç A I V C S , 

pelo cuidado e carinho que em-
pregou para o salvar. 

Coimbra, 17 de Abril de 1916. 

Enxaquecas 
A inf luencia do e s t o m a g o 

Aquelles que têem muitas 
vezes enxaqueca decerto têem 
o que quer que seja defeituoso 
da parte do estomago. Este 
ultimo digere imperfeitamente 
os alimentos, e o que não é 
digerido, ficando no estomago, 
putrefica-se alli, causando as 
nauseas, as azias, as eructações. 
Esta accumulação de matérias 
envenenadas, no estomago, faz 
também com que o sangue 
pouco a pouco se sobrecarre-
gue de elementos toxicos, e 
esses elementos toxicos cau-
sam enxaquecas, absolutamente 
do mesmo modo que quando 
se respiram as emanações do 
carvão. As Pílulas Pink fortifi-
cam o estomago, dão digestões 
perfeitas e fazem desapparecer 
as enxaquecas. 

P í l u l a s Tink 
A» Pílulas Pink estão á vencia em todafl &s 

Pharmacias peio preço de 6 0 0 reis a caixa, 
4$ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito jjeral: J. P. Bastos 
is Cia, Pharmacia e Drogaria Peninsular. 39 , rua 
Augusta, 45 , Lisboa. — Sub-arente no Porto I 
Antonio Rodrigues da Ccata, 102, Lareo de S. 
Domingos, 103. 

Miguei Marcelino 
MEDICO 

Consultas d a s 3 Ás 5 
# 

Rua Feri eira Borges, 54 — 1.° 
~ Telefone 534 ===== 

R E M E D I O FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

V. franco do porta antpranda 2 Irascoi * 

E i i ^ e i i k o d e 
f e r r o p a ^ r a 

r e g r a 
Vende-se na Quinta das Al-

penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Augusto Qótista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

R u a da Sof ia , n.° 15-1 .° 

F O T O G R A F I A 

G. TINOCO 
LARGO DÁS AMEIAS, 10 

Coimbra 

| | Melier á e primeira ordem g 
H RETRATOS D'ARTE H 

§= Ampliações 4- Paisagens 

Telefone n.° 2 0 8 

1 ! 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio porá arrematação 
C A R T O R I O D O E S C R I V Ã O D O 2 . ° OFICIO 

(2.a Publicação) 
N o dia 3 0 d o cor ren te mês, 

pelas 12 horas, no sitio da Ven-
da do C e g o , f regues ia de C e r -
nache, des ta comarca , P a t e o da 
Inquisição, n.° 4, des ta c idade 
e na Rua do Pát io da Inquisi-
ção, des ta m e s m a cidade, res-
pec t ivamente casa de adega , 
a rmazém e es tabe lec imento do 
uegoc ian te em falência des ta 
praça M a n u e l d o s S a n t o s Pe-
reira David , se ha de p rocede r 
á venda , em hasta publica, por 
valor super ior ao da sua ava-
liação, d o s seguin tes bens , pe r -
tencen tes á massa falida do 
m e s m o negoc ian te e a r ro lados 
pelo respect ivo p rocesso de fa-
lência. 

N a V e n d a d o C e g o : d u a s 
p ipas com vinho . 

N o P a t e o d a Inquis ição: 
u m a bácora , bacalhau, assucar , 
arroz, chour iços , t rês barris, 
c o n t e n d o um v inagre e ou t ro 
v inho estampilha, sal, p imen-
tão doce , café, a m e n d o i m , ca-
nela, um depós i to c o m pet ro-
leo, um gar ra fão c o m aguar -
dente , u m a lata com azeite, um 
can ta ro t a m b é m c o m azeite, la-
tas c o m bolacha , u m a caixa 
com pasti lhas de hor te lã p imen-
ta, u m a faca para cor ta r baca-
lhau, caixotes c o m macar rão , 
sacos com farinha, farelos, pain-
ço e arroz, ca ixotes com sa-
bão . 

N a Rua d o P a t e o d a Inqui-
s ição : a a r m a ç ã o do estabele-
c imento , mesas e bancos , u m a 
escada, a rções e u m a lira para 
gaz . 

As aval iações e n c o n t r a m -
se no m e n c i o n a d o p roces so de 
falência, q u e p o d e ser exami-
nado , em todos os dias úteis, 
den t ro das horas r egu lamen ta -
res, no cartor io do escr ivão do 
s e g u n d o oficio. 

Verifiquei a exact idão. 

O juiz presidente, 

Sousa Mendes. 

flos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
cementado; temperas. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Qf cina G Ã R A G E DE COIMBRA 
R u a Ê a F i y u e i r a t i a F o z , 170 — Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

José Cardoso 
• • • E — 

Mário dT^lmeida 
Advogados 

Rua da Sofia, 73, 1., 

G r a n d e s e r r a l i i e r i a M s e M e a e F u n d i ç ã o 

Recolha e t r a t amento de au tomove i s , diaria 
e mensal a p reços convenc iona i s 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, c a r r e i e s , etc. 

Cementação de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
F u n d i ç ã o d c m e t a i s . 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m r ch inas . 
C a r g a d c a c u m u l a d o r e s . 

Se/ viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcan izações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E D E C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

V e n d e - s e 
De quarto de dormir — rica 

e muito vistosa, olho de perdiz. 
Santo Antonio dos Olivais — 

Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

Declaração 
Eu, Alber to Cabra l de Vi-

lhena, solteiro, maior , e resi-
den te em S. Silvestre, conce-
lho de Co imbra , dec la ro para 
os efei tos legais que , cons tan-
d o - m e q u e a lguém, q u e por 
e m q u a n t o não nomeio , con-
traiu, ou dese ja contrair a lguns 
empres t imos c o m o n o m e de 
d o u t o r Alber to Cabra l de Vi-
lhena, afirmo q u e não sou d o u -
tor, e nem t enho grau a lgum 
académico . 

N u n c a contra í divida al-
g u m a , e nem preciso, pois ten-
do a lguns cen tos de e s c u d o s 
de r end imen to anual de capi-
tais m u t u a d o s , e n ã o t e n d o ví-
cios, e v ivendo em casa de 
m e u Pai a o n d e nada me falta 
n ã o preciso contrair dividas. 

P rocedere i civil e criminal-
m e n t e cont ra q u e m roubar a 
minha firma. 

C o i m b r a , 24 de Abril de 
1916 . 

Alberto Cabral de Vilhe-

A Comissão Executiva do Municí-
pio de Coimbra faz publico o 
seguinte: 
O fornecimento de água far-

se-ha mediante a apresentação de 
senhas que serão fornecidas na 
secretaria dos Serviços Municipa-
lisados (Edifício dos Paços do 
Concelho), desde as 9 ás 17 ho-
ras em todos os dias úteis. 

O local para o fornecicemento 
da água é na 

C i d a d e a l ta 

Largo da Feira, largo da Sé 
Velha, Universidade, Terreiro da 
Péla, Praça da Republica, Bifur-
cação da rua Oriental cotn a rua 
n.° 10, Arcos do Jardim, Bairro 
de Santana, Arregaça, Celas e 
Olivais. 

C i d a d e b a i x a 

Rua da Figueira da Foz, Praça 
8 de Maio, Praça do Comércio, 
largo Miguel Bombarda, largo do 
Poço, largo do Romal, largo das 
Ameias, largo das Olarias, terrei-
ro da Erva e Santa Clara (Rocio). 

Para constar se publicou este 
e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 21 de Abril de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Cervejaria Central 
E 

Fabrica de Refrigerantes 
| D E | 

na. 
(Segue o reconhecimento.) 

Praça 8 de Maio 
Telefone n.° 78 

Satisfaz de pronto qualquer 
encomenda, e envia aos domicí-
lios logo que sejam pedidas pelo 
telefone n.° 78, aos preços se-
guintes: 

Pirolitos, caixa de 2 4 . . 36 cent. 
Oazozas > » 12. . 42 » 
Sifões grand., caixa de 12 60 » 

» peq.os » » 12 40 » 

Tem sempre a deliciosa Cer-
veja ge lada ao copo. 

ESCfilTOMO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

R u a V i s c o n d e tia L u z , n . ° B , ( T e l e f . 1 4 4 ) 

m f í R i o m e o o e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

(l.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 21 do p rox imo se-
guin te m ê s de M a i o pelas 11 
horas da manhã , no Tribunal 
Judicial, des ta c idade de C o i m -
bra, na execução hipotecaria, 
requer ida por Franc isco C a r -
valho Ferreira, casado, p ro-
prietário, do logar de Vila 
Pouca , f regues ia do Ameal, 
cont ra M a n u e l Carva lho Fer-
reira e mulher Mar ia Ferreira 
d o s Santos , t a m b é m propr ie tá-
rios, m o r a d o r e s no m e s m o lo-
gar, se ha de p rocede r à ven-
da, em hasta publica, d o s t res 
préd ios seguin tes : 

U m a terra d e s emeadu ra 
com arvores de f ruto, no lo-
gar do Arieiro, f regues ia do 
Ameal , indo á praça no valor 
d e 1 8 0 $ 0 0 : 

Um pinhal, no logar do 
Rascão, f regues ia do Ameal , 
indo á praça, no valor de 
5 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura , 
no logar do C a m i n h o do Ca r -
ro de Cima, f reguesia do Ameal , 
indo á praça n o v a l o r d e 
Õ0$00; 

Pelo presente são ci tados, 
para assistirem á a r rematação 
qua i squer c rédores incer tos e 
a inda out ras pessoas , que pos -
sam usar d o s seus direitos. 

Co imbra , 15 de Abril de 
1916 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Q O O O O O 

squelros mais baratos 
A FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. E c 

(lenda de propriedade 
Vende-se, se o preço convier, 

uma propriedade de casas de ha-
bitação e currais, com extensa ter-
ra de semeadura e grande olival, 
denominada Casal do Oabaro, 
sita na Estrada de Lordemão, pro-
ximo da propriedade do Bica e 
perto do Arco Pintado. 

Deste casal é arrendatario Nu-
no Rodrigues, residente no mes-
mo casal, não entrando neste ar-
rendamento a azeitona, e 9 agui-
lhadas no sitio das Compras, fre-
guezia de S. Silvestre. 

Recebe desde já e até ao dia 
5 do proximo mês de Maio, lan-
ços em carta fechada sua dona 
D. Bibiana Pimentel Correia, rua 
de Serpa Pinto — Tomar, dando 
esclarecimentos Antonio Avelino, 
S. Silvestre. 

fíistopia de Poptugal 
P O R 

A. HERCULANO 

Sétima edição definitiva e ilustrada 
em 8 volumes 

D I R I G I D A P O R 

David L o p e s 

Saíram os volumes I, II e IH 

Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa . . . . 

Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, 0.—Telef. 448 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Abril de 1 9 Í 0 

ARMAÇAO e balcão muito 
boa para mercearia. Ven-

de-se. Largo da Sota, baixos do 
Hotel Avenida. 

ARRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

BOM emprego de capital 

— Trespassa-se o estabele-
cimento de mercearia e vinhos a 
Primorosa, de Ferreira & Petro-
ny, rua da Sofia, 41-43, por dis-
córdia da sociedade. BREAK com tejadilho — Ven-

de-se um muito bom para 
8 pessoas. 

Para tratar com Carlos & Eze-
quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

CASA — Para os mêses de Ju-
nho e Julho precisa-se de 

alugar nos arrebaldes da cidade 
e que esteja mobilada. 

Escrever para a rua de S. João, 
103 —Porto. 

EDUCAÇÃO de creança. Pre-
cisa-se que uma familia de-

cente e que queira tomar conta 
dum menino de õ anos, o ensine 
e eduque, exigindo-se também 
que lhe ministrem o ensino da 
lingua inglesa. 

Resposta á rua do Loureiro, 
56. Iniciais C. C. 

FARMACÊUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA em Santa Clara — Ar-

renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

"OTOR a gaz — Vende-se 
de 2 e meio H. P. na ofi 

cina Garage de Coimbra. Rua da 
Figueira da Foz, 170. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

PRÉDIO na Avenida. Arren-
da-se o elegante, bem cons 

truido e situado prédio, onde es-
tiveram os hotéis novo Mondego 
e Continental. Modificam-se, com 
prévio contrato, as suas vastas 
acomodações. Dirigir a Antonio 
Barbosa, rua do Monte, n.° 99. 
Foz do Douro. 

QUINTA com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R, 

SENHORA devidamente edu 
educada, deseja ser dama de 

companhia de familia fina. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção ou em carta, 
com as iniciais J. A. F. 

SOCIO — Precisa-se de um que 
disponha de 1:000(500, para 

desenvolver negocio em optimo 
ponto da cidade. 

Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ven tu ra 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprieta 
rio. 

TRESPASSA-SE um estabe 
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

• •FENDE-SE uma armação para 
loja de qualquer comercio 

assim como vasilhame — pipas 
quartolas. 

Para tratar com Manuel da 
Costa, na antiga Casa do Sal. 

EE 

J o h n M, S u m n e r & C. 
SUCESSORES 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Eacritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

B U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim da Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, ape t ro leo , a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

O 
o 
o 

o o o o o o o o o o o o o o o o 

Bento Carlos da Fonseca & C.ta 

^ Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
^ lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 
^ Renovação de espelhos estragados — — — 

, . NOVO SISTEMA EM PORTUGAL t j t 
Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 

3 todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

O Faz em-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

3 Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

o o o o o o o o o o o o o o o o o 
- ' = 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
—— e animal, relhas, ferragens, etc. 
Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 

Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 
Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 

4 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-
Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 

Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 
maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

n 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 0 » A v e n i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 
LISBOA 

= ] E S g E - â 
Í O O O O G O O Q O O Q I O O O O O O O O O O O O 

O SÍFILIS 
O o 

(Em todas as suas fases e períodos), mo- õ 
lestias de pile, chagas cancerosas e todas O 
as doenças provenientes do sangue impuro 9 

Tratcsm-SÊ até á cura completa pelo o 
O t m 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas w 

suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente I 

8 Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

— Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumera' pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 

hã ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
Q organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
Q por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 

80 único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-

O darios. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! . 
O " Depuratol o encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 

U Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 
O Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
^ Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 3ô. gj 

Q O O O O O Q O Q Q O Q I O O Q Q C X ? O O Q Q Q y 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 

Na "GRZETA DE COIMBRA,, 

S D 

Ol 
O o 

Grande fábrica de toda a qua 
idade de magníficos carimbos ( 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava 
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

[U| 

m 

M O D I S T A 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 1 2 -C OIMB RA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivamente baratos 

|0] 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

8 

CAPITAL . 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o® 

FUNDAS 
£ 

A p a r e l h o s o p t o p e c l i e o s 

RUA DOS CALDEIREIROS, I6I, I63, I65 : : : 

===== P O R T O — — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação I 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as j 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- j 
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) \ 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- j 
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com ! 
i movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes j 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso ! 

I delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
\ ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
| algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
i tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
i aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
! ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
; tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
í executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

I (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
! Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

INDEMNISAÇGES PAGAS, 1 .413:397$1S,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaqu im da Si lva Pe re i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Praça do Comercio 56. 

3 . 5 0 0 $ 0 0 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre-hipoteca ou fiador. 
Trata-se com 0 proprio. 

Nesta redacção se diz. 

C O S T A M O T i f l 
M e d i c o 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Ferreira Borges, 54,1.°. Tilif. (34, 



Sabado, de Abril de 1916 
ANO ':V—N.° 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

[Redacção, administração e tipografia —PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARRCTBAS : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Municipalisação do Matadouro 
Na reunião do Senado Muni-

cipal, que se efectuou na passada 
quarta feira (26), foi tomada de-
finitivamente a resolução de ad-
quirir por 38 contos para o Mu-
nicípio o edifício do Matadouro 
e todos os direitos que a Emprê-
sa tinha na exploração dos servi-
ços de abastecimento de carnes 
para todo o concelho. 

Havia-se anunciado que esta 
transacção seria feita por 40 con-
tos, e tanto a comissão técnica a que 
presidiu o ilustre advogado da Ca-
mara, sr. Dr. Chaves e Castro, co-
mo o Senado e a Comissão Exe-
cutiva, se haviam pronunciado fa-
voravelmente por essa importân-
cia em virtude das receitas que a 
Camara vai obter com a adminis-
tração do Matadouro por conta 
própria. 

Mas ultimamente tais esforços 
empregou junto dos representan-
tes da Emprêsa uma comissão 
composta pelos srs. dr. Silvio Pe-
lico, Virgilio Paiva Santos, Pedro 
Bandeira e Francisco Santos de 
Almeida, que se conseguiu a mu-
nicipalisação dos únicos serviços, 
que estavam por municipalizar, 
por 38 contos. 

Quando a vereação, presidida 
pelo sr. Dr. Marnoco e Sousa, 
pretendeu realizar esta operação, 
a Emprêsa pediu 70 contos, o que 
tornou inúteis todos os esforços 
empregados para tal fim. 

Ainda bem agora, e já aqui o 
dissemos, que, ao passo que a Ca-
mara mostrou o seu zêlo e habi-
lidade em gerir os interesses do 
Município, também a Emprêsa 
não quiz tolher o desenvolvimen-
to do modelar organismo, que 
tem sido sempre o Município de 
Coimbra. 

A Camara não adquiriu por 
38 contos só o edifício do Mata-
douro. 

O que é mais importante, e 
valorisa esta transacção, é o re-
gresso para a Camara da explora-
ção dos serviços e conseguinte-
mente o recebimento de todas as 
receitas ali cobradas. 

E' sob este ponto de vista prin-
cipalmente que aprovamos sem re-
servas este acto da Camara Muni-
cipal. 

Os rendimentos do Matadouro 
téem sido grandes para a Emprê-
sa, mas para a Camara muito 
maiores serão em virtude das 

despêsas sofrerem umas impor-
tantíssimas reduções. 

Assim para a Camara não ha-
verá a despêsa dos empregados 
da companhia, a condução das 
carnes será feita pela linha electri-
ca, diminuirá o pessoal em virtu-
de de novos sistemas de prepara-
ção das rêses abatidas, poderá ser 
facilmente beneficiada no paga-
mento das contribuições, etc., etc. 

Por outro lado esse rendimen-
to deve aumentar com rigorosas 
medidas que evitem a matança 
clandestina, do que resultará um 
beneficio para a saúde publica, 
sujeitando-se á inspecção todos os 
gados abatidos; ao mesmo tempo 
que se obtém um aumento na re-
rceitas do Município. 

E' também para ponderar que 
as receitas do Matadouro serão 
para a Camara as menos contin-
gentes de todos os serviços mu-
nicipalizados. 

Veja-se agora nestes desgra-
çados tempos da guerra como 
tais serviços estão a produzir um 
deficit elevadíssimo. 

Haja vista o que se passa com 
o gaz que a Camara vende por 
metade do seu custo, e o que se 
deu agora com a agua. 

Não nos parece haver tais per-
turbações no Matadouro, onde a 
matança sóbe de ano para ano, e 
até a própria guerra, concentran-
do forças nesta cidade, beneficia 
por este lado as receitas deste ra-
mo o que nos leva a aplaudir a 
Municipalisação do Matadouro, 
onde a compra do edifício é tão 
somente uma consequência da 
compra do valor da concessão, ou 
melhor do exclusivo da explora-
ção dos serviços, que a Emprêsa 
obteve por 65 anos. 

Aqui nos terão sempre a pres-
tar justiça a quem a merece com 
a imparcialidade e independencia, 
que nunca deixaram de carateri-
sar a nossa folha. 

A comissão técnica foi de pa-
recer no seu relatorio que a Ca 
mara num periodo efectivo de 20 
anos obtém um lucro real e posi-
tivo superior a 147 contos. 

Não ha pois que regatear lou-
vores a quem conseguiu para o 
Município uma tao importante 
fonte de receita. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGlAfl 

Defesa e Propaganda 
Guia interprete 

Vai esta cidade ter um guia 
interprete conforme as varias dis-
posições legislativas que já téem 
sido publicadas sobre este assunto. 

A Direcção desta Sociedade 
vai dar o primeiro passo neste 
sentido e como alguns socios teem 
mostrado grande interesse vamos 
hoje começar a expôr a nossa 
orientação: 

Sentimos, logo que tomámos 
posse, a necessidade de se aten-
der os turistas que a nós se diri-
gem; um guia interprete é o que 
logicamente se indicava para este 
fim. 

Era preciso que fosse um in-
dividuo inteligente, a fim de numa 
clara compreensão sintetisar em 
momentos, o muito que ha para 
dizer sobre as nossas maravilhas. 

Insinuante, delicado e sabedor 
são as principais qualidades do 
guia interprete. 

. Ter um perfeito conhecimento 
de todas as indicações úteis para 
os turistas, como: reduções de 
moedas, direitos alfandegarios, ser-
viços bagageiros, caminhos de 
ferro, trens de praça, automoveis, 
restaurantes e hotéis, telegrafos e 
telefones, socorros e hospitais, ca-
sas de recreio e estabelecimentos 
pnde se vendem objectos caracte-

risticamente regionais e tantos ou-
tros. 

Por meio dele, mesmo o via-
jante indiferente; e o visitante for-
tuito prender-se-ha e recordar-se-
ha sempre. 

Uma palavra dita a tempo, uma 
simples indicaçao, encanta-os, e 
instintivamente sentem necessida-
de de voltar mais atentos e mais 
aemorados, trazendo companhei-
ros. 

Quantos não passam junto das 
nossas obras primas sem as com-
preenuerem, sem as sentirem co-
mo esses ineptos Orocardos que 
também nao compreendem nem 
sentem a necessiuade desta so-
ciedade que para todos devia ser 
a mais alta, terna e simpatica. 

È o coração que unitica o seu 
objecto pela grandiosa harmonia 
de CoimDra e sua região; o cora-
ção de Portugal! 

É também empenho desta Di-
recção patentear ao tauo das gran-
des obras de arte o nome uos que 
as executaram, descrever o seu es-
forço, e mostrar a sua inteligência. 

Se as nossas ooras primas va-
lem por si mesmas, valem tam-
bém muito peto heroísmo e gian-
desa de coração oos seus execu-
tores. 

Trabalhadores ilustres, aman-
tes ardentes da arte; quantas ve-
zes sacriticando-se e despresando 
a minguada remuneração pelo no-
bre desejo de serem perteitos na 

execução, seguiam altivos o seu 
sublime trabalho, observado e sur-
preendido nos mais pequeninos 
detalhes. 

Imposeram-se e impõem-se á 
custa de grandes sacrifícios e in-
críveis fadigas, não se lamentando 
nem regateando nunca questões 
de dinheiro, vendo a única e di-
gna recompensa na sua obra, sem-
pre contentes com a sua cons-
ciência. 

Não morreram, vivem; a Di-
recção desta Sociedade quer que 
eles voltem para o nosso meio. 

Se a sua vida se traduziu em 
maravilhas beneficas para Coim-
bra e sua região, justo é que nós 
e os nossos visitantes os conhe-
çamos no meio dos seus traba-
lhos; devendo eles viver deslum-
brantemente, sendo as suas ima-
gens colocadas entre a multidão 
com uma breve descrição dos 
seus trabalhos, da sua vida e do 
seu grande valor. 

Assim quantos não se sentirão 
comovidos, deixando-se abrasar 
pela divina chama da arte, des-
pertando-se-lhe as suas virtudes e 
ardentes também procurarão a be-
lesa, tornando-se nobres e inergi-
cos. 

Coimbra progredirá intelectual, 
social e materialmente. 

É de uma dupla grandesa este 
laço: os artistas e seus bemfeito-
res de outrora deixaram maravi-
lhas que bemfeitores e artistas de 

agora recolhem, classificam e har-
monisam. 

A Direcção desta Sociedade 
está com os artistas de ontem e 
de hoje, dos prosadores aos es-
cultores, dos poetas aos pintores 
teem todos o nosso carinho, a 
nossa admiração comungando no 
mesmo ideal. 

Novos soc ios 
Continua enorme a relação dos 

novos socios que pouco a pouco 
vamos publicando, sempre gratos 
a tantas demonstrações de apoio. 

General José Augusto Arnaut 
Peres, de Penela. 

Silvério Amado Pinheiro de 
Freitas, idem. 

Adelino Gomes Arnaut, idem. 
José Martins, idem. 
Dr. Joaquim Urbano Peres 

Furtado Galvão, idem. 

Policia Civica 
Regressaram a esta cidade, a 

fim de serem ouvidos sobre os 
últimos acontecimentos ocorridos 
nesta cidade, em virtude do inqué-
rito a que o sr. dr. Abilio An-
drade devia proceder, os policias 
que tinham substituído as praças 
da Guarda Republicana, nos dife-
rentes postos deste districto. 

Acabamos de ser informados de 
que o sr. dr. Abilio Dias de An-
drade não aceitou tal encargo. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a bibiiographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Um camarada e amigo muito 

estimado e sabedor, tendo Lido n'um 
dos anteriores números que não co-
nhecíamos a publicação periódica 
portueuse Circulo Camoneano, ci-
tada por Silva Pereira, teve a gen-
tileza, que muito penhoraãamente 
lhe agradecemos, de nos f ornecer 
as seguintes preciosas informações: 

Circulo Camoneano — Foi uma das mais 
interessantes e bem collabora-
das revistas portuguezas, appa-
recida no Porto, a 10 de Junho 
de 1889, dia do anniversario do 
Poeta a quem era consagrada. 
Illustrava esse primeiro nume-
ro uma phototipia do primeiro 
retrato que se publicou de ma-
mões, nos Discursos Vários de 
Manuel Severim de Faria. A coi-
laboraçáo era excellente, contan-
do não só a do seu director, o 
poligrapho Joaquim de Araujo, 
mas também a ue Camillo Cas-
tello Branco, D. Carolina Mi-
chaêiis, Anthero do Quental, 
Wilhelm btorck, Joaquim de Vas-
concellos,Teophilo braga, Adoi-
pha Coelho, Maxime Formont, 
Anmbal Fernandes Thomaz, 
Marco Antonio de Canim, Sou-
sa Viterbo, Pinheiro Chagas, 
Gabriel Monod, Gaston Paris, 
Prospero Peragallo, Tommaso 
Canizzaro, Luciano Cordeiro, 
Ramos Coeiho, Gabriel Perei-
ra, lJlaton de Waxel, Oliveira 
Martins e muitos outros nomes 
de grande cotação litteraria. Era 
íllustraua com excellentes pho-
totipias e xilogravuras. Na lista 
dos seus aòsignantes, publicada 
no verso uo irontispicio (distri-
buído com o n.° 12, Março de 
1890) contam-se o rei D. Car-
los e D. Pedro II, imperador do 
Brazil, então exilado na Europa. 
O ultimo numero é o 8 do 2.° 

vol. (Janeiro de 1892). A collec-
ção do Circulo Camoneano, é 
muito rara, o que não admira 
se considerarmos a sua tiragem 
diminuta, consignada no verso 
do anterosto do 1.° volume: 
Cincoenta e seis exemplares, sen-
do quatro em papel Japão, trez 
em papel Whatman, seis em pa-
pel almaço azul inglez, quaren-
ta e trez em papel Renascença, 
numerados seguidamente. 

Combate (0) — Sahiu o primeiro nu-
mero a 30 de Março de 1890, 
com o sub-titulo de «jornal po-
litico, noticioso, satyrico e scien-
tifico». Filiava-se no partido re-
generador, e tinha por fim espe-
cial advogar a eleição dos can-
didatos a deputados pelo circu-
lo do Porto, dr. João Marcelino 
Arr®yo e Manuel Vieira de An-
drade, apresentados por aquel-
le grupo politico. O redactor era 
Brandão Guerra, que fora fun-
dador e chefe do corpo de guar-
das nocturnos do Porto e anti-
go bombeiro voluntário. O pe-
riodico teve curta duração. Os 
escriptorios de redacção esta-
vam estabelecidos na rua dos 
Caldeireiros, 43. 

Combate (0) — Semanario republica-
no, cujo primeiro numero ap-
pareceu, no Porto, a 17 de Ja-
neiro de 1916, tendo como di-
rector Cesar Augusto L. e Sou-
sa, e como editor Francisco Al-
ves Ferreira. Dizia vir á arena 
da imprensa «correr com a im-
moralidade, com os tubarões, 
com os pavões, emfim com to-
dos aquelles que acima da Re-
publica e da Patria collocam as 
suas vaidades, as suas ambições 
e os seus interesses». Redacção 
na rua do Laranjal, 68, impri-
mindo-se na typographia Pauli-
no, da Rua Formosa, 219. 

Combatente (0) — Foi um semanario 
portuense, de 4 paginas, forma-
to pequeno, que apparecia to-
das as segundas feiras e se sub-
intitulava «advogado dos inte-
resses sociais». Sahiu o primeiro 
numero em 4 de Dezembro de 
1882, tendo a redacção na rua 
da Cordoaria Velha, 8. Defen-
dia os princípios socialistas e 
era geralmentç collaborado por 

operários typographos. Foi de 
curta duração, não chegando ao 
fim do anno de 1883. 

Comedia (A) — Teve este titulo um 
«semanario independente, de 
critica theatral» que, em Abril 
de 1912, appareceu no Porto, 
dirigido por José de Albergaria 
e tendo como editor M. Ferrei-
ra Marques. Redactor principal 
era Alfredo Saldanha e adminis-
trador Arnaldo Vianna. Occupa-
va-se exclusivamente de assum-
ptos de bastidores, sendo a 
maior parte da collaboração em 
estylo humorístico. A redacção 
era na rua de Santo Ildefonso, 
213, primeiro andar, fazendo-
se a impressão na Typographia 
Artes e Letras, da rua de Fer-
nandes Thomaz, 481. Passou 
mais tarde a imprimir-se na Ty-
pographia de A. Paulino, da rua 
Formosa, 219. 

Comedia d'Hojs (A) — Foi um semana-
rio humorístico e de caricaturas 
e desenhos vários, que começou 
a publicar-se no Porto a 5 de 
Julho de 1891. Constava cada 
numero de 16 paginas, sendo 8 
para os desenhos impressos a 
côr (processo lytographico), e 
8 para o texto em prosa e ver-
so. Teve como proprietários An-
tonio Alexandrino (que era o de-
senhador) e Ferraz Brandão (di-
rector litterario). Impressão e re-
dacção eram na rua de Santa 
Thereza, 26, na typographia do 
citado Antonio Alexandrino. Pu-
blicou-se até 26 de Outubro do 
mesmo anno. 

Comedia (Ilustrada (A) — Foi um jornal 
humorístico, illustrado pelo pro-
cesso lytographico, que se pu-
blicou semanalmente no Porto, 
como continuação da Comedia 
d'Hoje, á qual fica feita referen-
cia. Foi seu proprietário Ma-
nuel Eduardo Correia Pinto, que 
em sua própria casa, rua do Al-
mada, 392, tinha a redacção e 
administração. Redactores eram 
diversos e d'entre elles nos re-
cordamos agora do gazetilhei-
ro Accacio Guedes do Amaral 
(Accacio Trigueiro). O desenha-
dor era A. Nogueira. O primei-
ro numero appareceu em 20 de 
Dezembro de 1891. Não chegou 
a concluir o anno immediato, 
terminando a 21 de Agosto. 

Comiíientario (0) — Tinha o sub-titulo 
de «diário de laracha, que be-
lisca e não escacha», sendo seu 
redactor Sá de Albergaria, o co-
nhecido escriptor galhofeiro que 
não só o Porto como todo o 
norte apreciam deveras. O pri-
meiro numero sahiu a 22 de 
Março de 1880, e é o único que 
conhecemos, não nos recordan-
do qual foi a duração do pe-
riodico. Crêmos, todavia, que 
não foi muito além dos primei-
ros números. Imprimia-se na Ty-
pographia do Commercio e In-
dustria, á calçada do Corpo da 
Guarda. 

Commercio (0) — Encetando a sua pu-
blicação semanal a 24 de Maio 
de 1841, continuou-a até 9 de 
Maio de 1842, tendo sahido 48 
números. Era de formato pe-
queno e imprimia-se na Typo-
graphia de Faria Guimarães, á 
rua do Bomjardim. Foi conti-
nuado pe l ' 0 Cosmopolita. 

Commercio (0) — O segundo periodi-
co, que com este titulo appare-
ceu no Porto, foi o actual Com-
mercio do Porto, como se po-
derá ver adeante, na rubrica a 
este respeitabilissimo jornal con-
sagrada. Era tri-semanal e sahiu, 
até 31 de Dezembro de 1855. 

Commsrcio (0) — Com o sub-titulo de 
«orgão da Associação Commer-
cial de Bouças», appareceu o 
primeiro numero a 25 de Setem-
bro de 1902, tendo a redacção 
na rua França Júnior, 15, em 
Mattosinhos. Bibliographica-
rnente é publicação portuense, 
pois no Porto era impresso, na 
typographia de A. F. Vasconcel-
los, á rua de Sá Noronha, 51. 
Durou pouco tempo. 

Commercio (0) — Revista mensal, de 

«distribuição gratuita em todos 
os theatros, hotéis, consultorios 
e nas províncias», cujo primei-
ro numero appareceu, no Porto, 
em Outubro de 1914, tendo co-
mo director e proprietário J. 
Silva, também proprietário da 
Empreza de Reclamo, com es-
criptorio no largo dos Loyos, 
70. Sae em fórma de folheto, 
com 16 paginas de composição, 
na sua maior parte annuncios, 
tendo intercallados trechos litte-
rarios em prosa e verso, e diver-
sas illustrações. Na capa, de côr, 
apresenta as antigas armas da 
cidade. Imprime-se na typogra-
phia de F. J. d'Almeida, na rua 
das Carmelitas, 104. Prosegue 
a publicação. 

Commercio do Norte (0) — Foi um sema-
nario de annuncios, «especial-
mente dedicado ao Commercio 
e Industria», cujo nutnero-pro-
grama appareceu em meiados 
de Maio de 1905, e que poucos 
mais números tirou, segundo 
cremos. Alem de annuncios, in-
seria também prosas e versos 
variados, e uma gravura na pri-
meira pagina. Tinha a redacção 
na rua do Bomjardim, 202, na 
própria casa da typographia Sil-
va Araujo, onde se imprimia. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

Vaivéns da pena 

AOS SINCEROS 
Ontem, á tardinha, fui em pas-

seio pela estrada fóra, recordando 
uns discursos que eu ouvira ha 
anos e cujas passagens mais im-
portantes eu reproduzo ainda, tão 
intimamente me impressionaram, 
pela verdade e grandeza que elas 
encerram. 

Eu era ainda estudante, cur-
sando no seminário Teologia. 

Foi em Maio que eu as ouvi e 
é agora em Abril que eu as co-
mento. 

Prégava nesse dia um rapaz 
muito hábil, estudante lá das ban-
das de Agueda, urso da aula, en-
fim, um escolar dotado de tantos 
e tão bons predicados, que aos su-
periores merecera sempre uma dis-
tinção especial, que ele agradecia 
com boas notas de comportamen-
to e aproveitamento. 

— E' preciso notar, dizia ele, 
fitando uns indivíduos que encos-
tados á pia dagua benta, olhavam 
e riam com um riso de supremo 
para a comunidade que atentamen-
te escutava o orador, é preciso 
notar, que, para haver uma socie-
dade bem constituída, organisada 
de molde a merecer os elogios de 
todos e as bênçãos do céu, é pre-
ciso que os seus governantes e 
governados, possuam uma educa-
ção primorosa e compreendam 
bem a liberdade, para a fazer triun-
far no meio em que vivem . . . 

Tinha razão o meu grande ami-
go que circunstancias várias afasta-
ram do sacerdocio e que hoje, em 
Paris, exerce um importante car-
go de que tira fartos lucros. 

Tinha razão. 
Sem que haja educação, sem 

que todos coompreendam a ur-
gente necessidade de se respeita-
rem reciprocamente, sem que to-
dos conheçam as vantagens e ga-
rantias que resultam do amor mu-
tuo e da fraternidade bem com-
preendida e melhor praticada, a 
sociedade, a familia, que é a base 
da sociedade, nós, que somos os 
membros da familia, não podemos 
viver tranquilos, isentos dos re-
receios que a desconfiança gera, 
livres dos perigos, que a discórdia 
alimenta e afastados dos inconve-
nientes do orgulho, da malqueren-
ça, do odio. 

A Liberdade deve existir para 
todos: não deve constituir um pre-
judicial privilegio de alguns, em 
detrimento dos outros. Ela deve 
ser garantida dentro das normas 
justas da lei; deve proteger o fra-
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co contra o forte, o pobre contra 
o rico, o escravo contra o senhor. 
As castas já não existem. Já aca-
baram. 

A Civilisação, ou por outra, o 
Cristianismo acabou com essa tor-
pe exploração, fraternisando os ho-
mens com o mesmo amor, dando-
lhes origem comum, elevando-os 
á mesma dignidade de filhos de 
Deus, prometendo-lhes o mesmo 
fim e dando-lhes os mesmos meios 
de o alcançar. 

As oligarquias são condenadas 
pela própria natureza, que acha 
revoltante a sociedade á mercê de 
um bando, quasi sempre capaz de 
todas as iniquidades e sempre mo-
vido por um egoismo e orgulho 
tal, que a sua omnipotência é qua-
si absoluta, o seu dominio é sem-
pre despotico. 

Á sombra da Liberdade, devem 
viver todos os espíritos, trabalhan-
do para o bem comum, orientan-
do as suas tendencias para o mes-
mo fim, qual o da perfectibilidade 
social. 

Os governos, quaisquer que 
eles sejam, devem proteger os po-
vos, assegurando-lhes os meios de 
viverem sem receios, castigando 
energicamente os delinquentes e 
os díscolos, capazes, quase sem-
pre, de comprometerem a socie-
dade em que vivem e a nação a 
que pertencem. 

O primeiro cuidado de um go-
verno honesto, é assegurar o res-
peito mutuo das ideias, não per-
mitindo achincalhamentos nem es-
carneos, punindo com severidade 
quem assim não proceder, fazen-
do entrar na ordem quem assim 
ofender o respeito que merecem 
todos os ideais, logo que estes não 
perturbem a ordem natural das 
coisas. 

Entre nós tem havido esse res-
peito? Não, com amargura o con-
fessamos. 

Olhai para os catolicos. Estes 
homens, que deviam ser os pri-
meiros a merecer o respeito dos 
governos, porque são homens que 
tendem para o fim, o mais nobre 
que foi traçado á humanidade; a 
estes homens que podem ser tudo, 
menos fomentadores da desordem 
e do odio, porque isso repugna 
aos seus princípios e é contrario 
ás suas leis, não se lhes permite 
sequer exercer o seu culto livre-
mente, como isso é garantido a 
qualquer outro credo religioso ou 
politico. 

Que respondam os homens ho-
nestos, aqueles que põem acima 
dos odios políticos e dos interes-
ses mesquinhos de facção, o cum-
primento rigoroso do dever e os 
ditames sinceros da sua consciên-
cia, se as minhas palavras são ou 
não rigorosamente exactas, se as 
minhas afirmações são ou não ver-
dadeiramente certas. 

Que respondam aqueles que 
possuem da Liberdade a sua ver-
dadeira noção, o seu verdadeiro 
sentido, se os catolicos não teem 
sido uns mártires de quem quer 
que se lembre de lhes mover uma 
guerra acintosa, uma guerra crua 
de morte, com fins intencionais, e 
que põem a nu o seu caracter de 
perseguidores e inimigos impla-
cáveis do Cristianismo, só porque 
Este se defronta com todos os ex-
cessos e condena todas as injusti-
ças e privilégios, todas as oligar-
quias e bandos. 

Que respondam . . . 

Já que falámos da Liberdade, 
não queremos concluir estes Vai-
véns, sem que lembremos aos olím-
picos senhores que nos governam, 
que a hora é das mais graves e por 
isso, que devem fraternisar todos 
os governados, lembrando-lhes os 
seus deveres e condenando com 
todo o rigor todo aquele que ul 
trapassar os limites da verdadeira 
Liberdade, a qual concede a todos, 
o respeito mutuo pelas ideias e 
profissões, não permitindo enxo-
valhos nem defendendo persegui-
ções. 

Que todos nesta hora calquem 
os seus odios e fraternisem no 
mesmo laço de amigos e pátrio 
tas. 

São os votos que faz um cato-
lico, humilde mas sincero, com os 
mais ardentes desejos de que Por-
tugal caminhe e caminhe bem . . . 

Ançã, 1916. 

FERNANDES PATA 

A d r i a n o F e s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 27, fo-

ram distribuídos os processos seguintes: 
Ao escrivão do 1.° oficio: hxecucão 

hipotecaria requerida pelo dr. Bernardo 
Aires, residente nesta cidade, contra José 
Simões e mulher, residentes no Ameal; 
advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Ao escrivão do 3.° oficio: Carta pre-
catória para inquirição de testemunhas, 
vinda da comarca de Fornos de Algodres, 
extraída dos embargos á execução em que 

embargante Fernando Rebelo da Costa 
Abreu e embargado José Peixoto de 

Alarcão, ambos residentes nesta cidade. 
Ao escrivão do 4.° oficio: Acção co-

mercial de pequenas dividas requerida 
por Alfredo de Oliveira, residente nesta 
cidade, contra Constantino Pereira Rapo-
so, residente em Alcanena; advogado dr. 
Lusitano Brites. 

Ao escrivão do 5.° oficio: Acção co-
mercial por letra, requerida por Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, residente nesta 
cidade, contra Antonio Rodrigues Pinto 
Júnior e esposa, residentes na Quinta do 
Bordalo; advogado, dr. Jaime Sarmento. 
Execução hipotecaria requerida por João 
Vieira da Silva Lima, contra José Rafael 
dos Santos e esposa, residentes nesta ci-
dade ; advogado, dr. Jaime Sarmento. Car-
ta precatória para citação e declarações, 
vinda da comarca de Anadia e extraída 
do inventario de maiores por obito de 
Tereza Maia. 

M r o Sousa Bastos 
HOJE - Sabado, 29 - HOJE 

3.a apresentação da gentil bailarina 

L o i i t a G i r o n e z 
BELEZA, ARTE e ELEGANCIA 

Enorme sucesso do Salão Foz, de Lisboa 

Assumpta Spina 
Film d'arte interpretada por 

Francisca. Bertrini 

Corrida lie Automoveis Sportiva 

M E T E M P S I C O S E S Colorida , 

ACTUALIDADES 26 As
d^°e

s
rra 

Rapsódia de Fados Populares 
POR 

C E S A R M A G L I A N O 
3O0O< 

A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

Q C A S A F O N S E C A 
QQ Rua Visconde da Luz, i — COIMBRA r 

R u a F e r r e i r a Borges , 54, 1.° 

T e l e f o n e 5 3 4 

PORTUGAL M GUERRA 
As praças ultimamente convo-

cadas para serviço extraordinário, 
pelo regimento de infantaria 23, 

Até á estação velha, onde em-
barcaram, foram nos dois dias 
acompanhadas àquela estação pelo 
sr. general comandante da divisão 
e estado maior, oficiais da guar-
nição da cidade, governador civil 
e Camara Municipal. 

Alguns milhares de pessoas 
acompanharam entusiasticamente 
os militares, levantando-se vivas 
á Patria, ao Exercito, á Republica, 
aos aliados, etc. 

As manifestações foram deli-
rantes, e a banda de infantaria 23 
também acompanhou 

, sobre os quais nas ruas 
do trajecto foram lançadas muitas 
flores. 

* 

A gerencia da Sociedade de 
Mercearias e Farinhas, Limitada, 
desta cidade, acaba de comunicar 
aos seus empregados que todo 
aquele que fôr chamado ás filei-
ras e seja o amparo de sua famí-
lia lhe será garantido um subsidio 
enquanto durar o estado de guer-
ra, garantindo tanto a estes como 
aos solteiros os seus respectivos 
logares. 

Actos destes nobilitam os seus 
autores, que bem merecem a jus-
ta consideração e simpatia que o 
pessoal daquele importante esta-
belecimente lhe tributam. 

Os membros daquela gerencia 
são os srs. Mário Pais Martins dos 
Santos, Augusto Pinto Amado e 
Antonio Armando da Costa, a 
quem dirigimos também as nos-
sas saudações pelo patriotico ges-
to que acabam de praticar e que 
tanto os enobrecem. 

O seu pessoal dirigiu-lhe uma 
mensagem, testemunhando-lhe o 
seu reconhecimento. 

Também o sr. Joaquim Sal Jú-
nior, proprietário da Casa das 
Mobílias, vai proceder da mesma 
forma para com os seus empre-
gados, motivo porque merece co-
mo os primeiros os nossos calo-
rosos aplausos. 

* 

Excede a 100 o numero de 
estudantes da nossa Universidade 
que já tomaram parte 

Todas as praças com o curso 
de medicina, quer licenceadas quer 
de reserva, com idade inferior a 
45 anos, deverão entregar, desde 
já, as públicas formas das suas car-

tas de curso medico nas respecti-
vas unidades ou distritos de re-
crutamento, para serem remetidos 
imediatamente á 5.a Repartição da 
2.a Direcção Geral da Secretaria da 
Guerra. 

O não cumprimento desta de-
terminação importa procedimento 
disciplinar. 

Faita de a s s u c a r 
Coimbra está em eminente ris-

co de ficar sem assucar. O pouco 
que ha já se vende a 480 o quilo, 
mais 140 em quilo do que o as-
sucar de l.a classe que se vende 
em Lisboa. 

Para o Porto, informaram os 
jornais, terem sido expedidos ha 
dias 1900 sacas de assucar, en-
quanto que para a província nada! 

Ha tempo foi feita uma im-
portante apreensão de rama, que 
se forneceu para Lisboa e Porto. 
De Coimbra foram requisitados 
10 vagons, determinando-se que 
esta requisição fosse feita directa-
mente á comissão central de sub-
sistências, mas foi o mesmo que 
nada porque esta requisição não 
foi satisfeita por terem necessi-
dade da rama em Lisboa e Porto. 

A Sociedade de Mercearias, que 
estava fornecendo assucar mais 
barato, tendo-se-lhe acabado a ra-
ma, deixa de prestar esse bom 
serviço, e Coimbra, dentro de 
pouco tempo, não terá um quilo 
de assucar para vender, nem mes-
mo pelo preço excessivo de 480 
— mais 140 do que em Lisboa! 

Triste espectáculo! 
Existe uma pobre louca, pro-

ximo da Avenida Navarro, que 
todos os dias origina os mais de-
gradantes espectáculos, o que tam-
bém algumas pessoas, e muito 
especialmente o rapazio se com-
praz em observar. 

Esta pobre senhora, algumas 
vêses provocada, profere as maio-
res obscenidades e arremessa vá-
rios objectos contra as pessoas 
que lhe passam debaixo da janela, 
o que pôde ocasionar graves con-
sequências. 

Esta infeliz senhora é só pro-
vocada pelo rapasio que pratica 
actos condenáveis de abuso de lin-
guagem, etc. Deve, portanto, a au-
toridade reprimir a gaiatagem que 
a provoca. 

oimora 

Frederico í i õ e s de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição 1, í.° 
m m m h 

O nosso artigo editorial do ul-
timo numero fez com que nos fos-
se dirigida, por pessoa competen-
te, a exposição que seguidamente 
publicamos, para nos mostrar não 
ter havido incúria, nem incompe-
tência para se dar o desastre nas 
maquinas de extracção e elevação 
da agua do Mondego. 

Antes assim. Preferimos que o 
que não fosse possível evitá-lo. 

Segundo nos consta, o profes-
sor sr. Droz, que ha dias visitou 
esta cidade com os seus alunos do 
Instituto Superior Técnico, de Lis-
boa, também é de parecer que o 
desastre foi acidental. 

Segue a exposição que nos foi 
enviada: 

Tem-se atribuído para aí o de 
sastre sucedido nas maquinas das 
aguas a incúria ou desleixo da Ca-
mara Municipal. Esta afirmação, 
perfeitamente gratuita e descabida, 
não podia ser mais injusta. 

A presente vereação, quando 
tomou posse, encontrou as maqui-
nas das aguas precisamente no es-
tado em que foram montadas, 
áparte pequenas reparações feitas 
pelas oficinas das aguas. Nada mais 
poude fazer o falecido chefe da-
quele serviço sr. Albino Nogueira 
Lobo, porque não só não possuía 
as ferramentas indispensáveis, co-
mo era corrente a teoria de que 
as maquinas das aguas não deviam 
ser reparadas porque estava para 
breve a sua substituição por bom-
bas electricas. O mesmo raciocí-
nio tinha levado a fabrica do gaz 
ao péssimo estado de conservação 
e reparação em que se encontrára, 
porque também se dizia que a pró-
xima instalação duma distribuição 
de energia electrica iria torná-la 
inútil. 

A vereação actual tomou um 
caminho completamente diverso. 
Tratou desde logo de acudir ás 
diversas instalações que necessita-
vam de reparações e logo em Fe-
vereiro de 1914, por iniciativa do 
director dos serviços, se pediram 
orçamentos para a reparação da 
maquina n.° 1 das aguas. Esta re-
paração foi levada a efeito em 
Maio do mesmo ano e em Julho 
já estava a maquina novamente 
montada. Trabalhou assim duran-
te algum tempo, reconhecendo-se 
mais tarde que as fundações ou 
alicerces não estavam em bom es-
tado. Por esse motivo foi a maqui-
na novamente desmontada em 1915 
construindo-se um novo alicerce 
beton em substituição do velho 
alicerce de tijolo. Actualmente es-
tava-se procedendo ao mesmo tra-
balho na maquina n.° 2, tendo-se 
já beneficiado todas as peças e 
construído o novo alicerce. 

Convém notar que o broquea-
mento do cilindro e torneamento 
do piston da maquina n.° 1 tive-
ram de ser feitos na fundição de 
Massarelos do Porto por não ha-
ver nas oficinas da Camara a fer-
ramenta indispensável. Com a ma-
quina n.° 2 já se não deu caso 
idêntico, pois que foi adquirido em 
1914 um poderoso torno mecânico 
que permitiu tazer esses trabalhos 
em Coimbra. 

Já se vê que se não pode arguir 
a Camara actual de incúria neste 
importante assunto, pois que des-
de o começo da sua gerencia se 
tem ocupado activamente e sem 
interrução de beneficiar as maqui-
nas das aguas que encontrou num 
estado deplorável, gastas por per-
to de 25 anos de trabalho conti-
nuo, e nunca reparadas por com-
pleto. Tudo isto consta da corres-
pondência oficial e das exposições 
que o vereador sr. Cassiano Ri-
beiro por diversas vezes fez ao se-
nado municipal. 

A Camara mandou ao Porto 
o sr. Jonh Smart, a fim de tratar 
com a fundição de Massarelos e a 
casa Harker, Sumner & C.a a vin-
da rapida do material encomenda-
do, esperando que a bomba de ab-
sorpção para adaptar a um grande 
depósito de agua na Cumeada, es-
teja em Coimbra por toda a se 
mana que vem. 

As peças da maquina que fica-
ram inutilisadas e que teem de ser 
fundidas de novo, calcula-se que 
esse trabalho leve uns vinte dias, 
esperando-se que no fim do pro-
ximo mês de Maio a maquina es 
teja funcionando. 

A Camara já mandou analisar 
a agua do depósito da Cumeada, 
esperando o seu resultado. 

Esta nascente existe na antiga 
propriedade do falecido veteriná-
rio Joaquim Augusto Rodrigues 

CRÓNICA DA SEMANA 
Creio que foi em 1899 que 

Coimbra principiou a gosar do 
beneficio do abastecimento de 
agua do Mondego pela canalisa-
ção geral. 

Foi uma revolução que se 
operou nos hábitos da população 
coimbrã, principiando pelas crea-
das de servir, que de manhã e á 
tarde se deleitavam em ir buscar 
agua ao rio, onde os namorados 
as aguardavam para lhes dizer se-
gredos d'amor. 

Os estudantes encostavam-se 
ás grades do Cais para verem as 
pernas ás raparigas e trocarem 
olhares e palavrinhas amorosas 
com elas. 

Era um passatempo inocente, 
embora ás vezes redundasse em 
pecado, por que muitas creadi-
nhas de servir deixaram perder a 
cabeça sob o pêso do seu canta-
rinho de barro, ao ouvir meigos 
segredos e promessas de casa-
mento. 

E' que o barro é frágil! . . . 
, Quando o progresso operou 

esse grande melhoramento local, 
a que só agora se dá toda a im-
portancia que merece, as amas 
rejubilaram de contentamento por 
poderem fazer economia duma 
ou mais creadas; mas estas indi-
gnaram-se contra esse progresso, 
que lhes veio roubar horas feli-
zes, descuidadas e amorosas, per-
dendo o ensejo de fazer exposi-
ção de pernas no rio, para tenta-
rem as vistas dos seus admira-
dores. 

Com o andar do tempo muita 
gente perdeu a noção do grande 
beneficio de abrir uma torneira 
em sua casa e vêr sair dela a agua 
que queira, boa e barata. 

Achava que isto seria um me-
lhoramento que jámais teria fim 
ou interrupção. 

Afinal rebentou um dia a ca-
mara d'ar e o maquinismo entrou 
em completa desorganisação. Soou 
nesse momento a trombeta de 
alarme e a todos os ouvidos che-

gou a inesperada e aterradora 
noticia: 

Coimbra estará sem agua du-
rante mais dum mês! 

Então sim, é que principiaram 
os atrictos, a indignação, as difi-
culdades, os protestos de maldi-
ção contra esse terrível desastre, 
que fazia retroceder Coimbra qua-
si vinte anos! 

As amas apertaram e apertam 
as mãos na cabeça, e as creadas 
— algumas, por que outras ha que 
gostam de voltar á antiga — prin-
cipiaram a ter noites mal dormi-
das pela maçada de terem de ir 
cinco e seis vezes por dia encher 
os cantaros no rio. 

O tempo, que tudo esquece, 
vae resignando todas as victimas 
do desastre, e as creadas, para 
ganharem alguma coisa com a 
maçada, vão arranjando namora-
dos para a jornada a caminho do 
rio lhes parecer mais curta. 

O nosso Mondego parece ter 
querido entrar também na crise 
das subsistências e talvez por isto 
quiz fazer a partida de mostrar 
quanto pode, quanto vale e quanto 
merece de louvores pelos beneii-
cios que presta á humanidade. 

Um fio d'agua é uma riqueza 
dentro duma propriedade, o que 
fará um rio dentro duma povoa-
ção, mas um rio com agua deli-
ciosa e abundante como é a do 
nosso enfeitiçado Mondego. 

Os poetas tem-o cantado nas 
suas liras, falando das suas encan-
tadoras margens, dos passarinhos 
que chilreiam nos choupos e sal-
gueiros, das suas areias que bri-
lham á luz ardente do sol, mas 
nunca se referiram aos benefícios 
que ele presta com as suas cris-
talinas aguas que matam a sêde 
a tantos milhares de pessoas. 

Prestemos lhe nós esse preito 
da nossa admiração e do nosso 
reconhecimento e pedimos-lheque 
jámais deixe de nos entrar em casa 
pelo bico duma torneira. 

JUCA 

1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

E C O S D A S O C I E D A D E 

Fazem anos: 
Hoje: a sr." D. Ermelinda Baptista 

e os srs. drs. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho e João Rodrigues da Silva. 

Amanhã: a sr." D. Emilia Cabral Me-
telo e o sr. Pedro Fernandes Tomaz. 

Segunda-feira: o sr. Armando Mes-
quita. 

Terça-feira: o sr. Josué Knopfli, te-
nente da guarda republicana. 

F u n d a REIVAX 
Deve chegar na próxima se-

gunda feira a esta cidade, o sr. 
Albino Pinheiro Xavier, eximio 
industrial ortopédico, inventor de 
varias fundas e aparelhos, e ulti-
mente da celebre funda Reivax, 
que está fazendo uma verdadeira 
revolução na especialidade, pelos 
excelentes resultados que os pa-
decentes de hérnias colhem com 
o uso de tão maravilhoso invento; 
o que se está provando com nu-
merosos atestados passados pelos 
que sofrem da terrível doença. 

O sr. Xavier, que vem colocar 
vários aparelhos e fundas a pes-
soas desta cidade e arredores, pôde 
ser procurado, no dia acima refe-
rido, no Hotel Avenida. 

Páscoa dos pobres 
Recebemos para os nossos 

pobres: 

Do anonimo R. K. L 1$500 
De outro anonimo, sufra-

gando a alma de sua 
saudosa mãe 2$000 

Soma . . . . 3$500 

Esta quantia foi assim distri-
buída: 

Julia Lopes, Montarroio .. 500 
João Ferreira, Romal . . . . 500 
Maria da Assunção, Pátio 

da Inquisição 500 
Maria Luiza, rua Direita .. 500 
Conceição Cabelo, rua das 

Azeiteiras 500 
Emilia Rita da Conceição, 

rua da Moeda 500 
Maria Luiza, Rua Adelino 

Veiga 500 

Em nome dos contemplados, 
agradecemos aos piedosos bemfei-
tores as esmolas que se dignaram 
enviar-nos. 

Resoluçõss operarias 
A União dos Sindicatos Ope* 

rarios de Coimbra e as associa-
ções unificadas, em reunião con-
junta resolveram: 

Não comemorar este ano a data 
gloriosa e revolucionaria do 1.° de 
Maio, dando plena liberdade a to-
dos os operários de nesse dia tra-
balharem. 

Telegrafar aos srs. Presidente 
da Republica e Presidente do mi-
nistério, reclamando a liberdade 
dos presos por questões sociais e 
a aprovação da lei porque se re-
gem as associações, conforme o 
projecto aprovado no Congresso 
Operário de Tomar, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

Uma granel 
d e b i l i d a d 

minava a vida 
de meu filho 

0 pai deste pequeno sent ia-se alegre 
e feliz porque seu filho fôra salvo 
d u m a condição perigosa por meio da 
E m u l s ã o de SCOTT. Mas ele é só 
um dos mi lhares de pais cu jos filhos 
f o r a m salvos de prolongados sofri-
mentos , e mesmo da mor te , por 
este r econs t i t u in t e puro. 

"Meu filho Antonio Leite Fernandes 
Júnior, de 9 anos de idade, padecia 
duma grande fraqueza que pouco 
a pouco lhe ia apagando a oida que 
tão querida me era. Por ultimo 
extremo e farto de lhe dar remedios 
que nada lhe faziam, lembrei-me 
darlhe a Emulsão deSCOTT por ter 
lido em Vários jornaisque era um bom 
medicamento para os fracos, o que, 
felizmente, é verdade, porque meu 
filho agora está bom ds todo, comendo 
com admiravd apetite, tendo-lhe vol-
tado as boas cores ao rosto, tudo 
isto devido á vossa Emulsão, que 
foi o único remedio que salvou meu 
filho." (a) Antonio Leite Fernandes, 
rua Nove de Julho, 350, Porto, 
17-4-14. 

O beneficio que resu l t a do uso da 
Emul são de SCOTT ó pe rmanen te , 
porque se baseia na reconst i tu ição 
do corpo todo. Não ha cr iança, por 
mais nova ou f r aca que soja, que 
não t i r e provei to do t r a t a m e n t o 
com este tonico puro . 

Emulsão 
de SCOTT 

As crianças choram por ela 

Repugna ao esto-
mago mel indroso 
d u m a cr iança o oleo 
de íigado de bacal-
h a u ba ra to e sem 
valor . E m provei to 
da saúde do vosso 
fi lho exigi a genuina 
E m u l s ã o de SCOTT. 

V8S i1 Éi Í:Í' i i: 

Todas as Phrirm.-icias e Drogarias vendem i' 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Um intrujão 
Pela Guarda Republicana 

foi prêso numa das ultimas 
noites, F reder ico Infante, de 
26 anos, natural de Beja, que 
tentou vender a um menor 
uma corrente de metal ama-
relo, por ouro. 

O Infante foi apanhado em 
flagrante, tendo de pagar por 
bom preço a sua proêsa, antes 
da intervenção da autoridade, 
que depois o conduziu sob 
prisão para o quartel do Pátio 
da Inquisição. 

boi mandado passar á ina-
ctividade o distribuidor postal 
de l.a classe, sr. Francisco Fer-
reira da Silva. 

Cemíterío da Conchada 
Neste cemiterio fizeram-se os se-

guintes enterramentos: 

No dia 18 — Manuel Abilio de 
Barros, de 48 anos, de Coimbra, filho 
de José Joaquim de Barros e de Maria 
José de Barros. 

José Rocha Manso, de 66 anos, de 
Cantanhede, filho de Joaquim da Ro-
cha e de Maria da Conceição. 

Em 19—-loaquim Rodrigues, de 
4 anos, de Coimbra, filho de Alvaro 
Rodrigues e de Maria do Nascimento. 

Em 20 — Alice Viana, de 2 anos, 
vc Coimbra, filha dejeronimo Viana 
e de Tereza de Jesus. 

Em 22 — Albertino Fernandes, de 
19 meses, de Coimbra, filho de Anto-
nio Rocha e de Maria da Conceição. 

Comarca de Coimbra 
Cartorio do 2.° oficio 

AÇÃO DE DIVORCIO 

Por sentença de 25 de 
Março, ultimo, proferida na 
ação de divorcio que Joa-
quina de Jesus, casada, crea-
da de servir, actualmente re-
sidente em Lisboa, propoz 
contra seu marido Manuel 
Marques Feijão, trabalha-
dor, residente no logar de 
Rios Frios, freguezia de Vil 
de Matos, foi autorisado o 
divorcio, com o fundamento 
nos n.o s 2.° e 4.° do artigo 
4.° do decreto de 3 de N o -
vembro de 1910, e conde-
nado o réu nas custas. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

IMOS E REPISTflS 
ENCICLOPÉDIA DAS FAMÍLIAS. A em-

presa deste tão util como popular 
repositorio de assuntos os mais 
interessantes e variados, acaba de 
publicar mais um numero do agra-
davel livrinho, cujo sumario é inte-
ressante sobremaneira aos que lou-
vavelmente cuidam da cultivação 
de seus espíritos. 

Já pela modicidade do seu 
preço, já pelos assuntos que versa, 
julgamo-lo indispensável aos es-
tudiosos. 

B U I A D E C O I M B R A . Encont ra -se á 
venda o Guia de Coimbra, pelo 
distinto poeta sr. Eugénio de Cas-
tro, obra editada pela casa França 
Amado. 

É um volume de 99 páginas, 
que custa 50 centavos. Vem ilus-
trado com algumas fotogravuras 
de Coimbra. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

Direcção d u m a f á b r i c a 
O sr. ministro do fomento con-

vidou o sr. Cassiano Martins Ri-
beiro para ir tomar a direcção du-
ma importante fábrica que era de 
proprietário alemão, a fim de não 
ficarem sem trabalho os centena-
res de operários que ali trabalham. 

Igualdade 
Esta associação de socorros 

mutuos inaugura ámanhã, 30, ás 
14 horas, o seu posto de socorros 
medico-cirurgicos, á Rua Viscon-
de da Luz, sob a direcção do es-
timado e inteligente clinico sr. dr. 
Julio Fonseca, medico, em Coim-
bra, daquela importante associação. 

Agradecemos o convite para a 
jnauguração do referido posto. 

Um alvitre 
Não seria possível, em vez da 

condução da agua aos domicílios, 
conduzir esta para o deposito da 
Cumeada e conceder aos consu-
midores 3 ou 5 minutos em cada 
dia para se abastecerem da cana 
lisação? —• A. 

Temos recebido varias queixas 
contra o facto de se permitir que 
todas as tardes se vá jogar o foot-
ball para a Praça da Republica, 
local de passagem e muito con-
corrido, não só por pessoas que 
por ali transitam mas também por 
aquelas que ali passeiam. 

O local é improprio para tal 
divertimento, tanto mais que a 60 
ou 70 metros de distancia teem o 
campo de jogos do parque de 
Santa Cruz, onde podem jogar á 
vontade o foot-ball sem encomo-
dar o publico. 

Pedimos providencias. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu com 78 anos de idade, 

a sr.a D. Maria da Conceição Bas-
tos, que durante muitos anos este-
ve estabelecida na rua do Corvo 
com negocio de quinquelherias e 
que também durante muito tempo 
exerceu o cargo de regente do 
Hospício. 

® Na sua residência no Bairro 
de S. José, faleceu a sr.a D. Ana 
da Cunha Tavares Osorio de Me-
lo (viscondessa de S. Pedro do 
Sul). O seu cadaver foi conduzi-
do para o cemiterio da freguezia 
do Porco, concelho da Guarda. 

® Em Miranda do Corvo fa-
leceu o sr. Luiz Cesar José de Fi-
gueiredo, proprietário, sendo o 
seu cadaver transladado para a 
Lousan. 

Pallida como cera 
A pallidez do rosto, o descorado jSK; 

dos lábios e das gengivas, os oííios 
pisados, eis os primeiros signae3 
visíveis da anemia. Minhas senho-
ras, se o seu espelho lhes mostra 
iztagem de um rosto pallido como 
cera, com os iabios esbranquiçados, 

olhas pisados e sem brilho, 
tudo isto significa, nem mais nem menos, que o seu sangue 
pobre, aguado, que lhe faltam globulos rubros e que a asie-
mio já as empolgou nas suas garras. Não deixem que a 
doença real:se a sua obra nefasta, defendam a saúde e o. 
vida, começando immediatamente a seguir o tratamento das 
Pílulas Pink. As Pilulas Pink enriquecerão o seu sangue 
demasiado pobre, minhas senhoras, farão renascer as suas forças 
quebrantadas e desfeitas, e restituir-lnes-hão ao rosto o brilho 
e frescura que só provêem de uma saúde perfeita. 

F I N K 
As Pílulas Pink são indispensáveis a todas as senhoras, 

seja qual for a sua edade. Uma senhora é um ente physica-
mente fraco. T e m quasi sempre muito pouco sangue, e as 
Pilulas Pink dão sangue a cada dose. Estas Pilulas abrem e 
conservam o appetite, facilitam as digestões, tonificam os 
nervos. Graças á sua poderosa acção sobre o sangue e sobre 
os nervos, curam rapida e seguramente as doenças seguintes : 
anemia, chlorose, neurasthenia, fraqueza geral, doenças e 
dores do estomago, enxaquecas, debilidade nervosa, ne-
vralgias, rheumatismos, irregularidades, leucorrheia. ^ 

As Pílulas Pink estão á venda era todas as pharmacias, pelo preço de 800 
réis a caixa, 4§4 00 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C", Phar-
macia e Drogaria Peninsular, rua i ugusia, 39 à 45, Lisboa. — Sub-Agente 
no Porto : Antonio Rodrigues de Cosia, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

l i I j'i i 2 I D J 1 1 

I M I I 
Em todas as pharmacias ou na Deposito Berat, J. OELIBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Pranto da porte compraaio 2 Frascos. 
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M E H C A D U S 

DG COIMBRA (medida de 13', 16) 
Feijão vermelho 900 

» branco 900 
» amarelo 650 
» rajado 650 
» frade 600 

Trigo branco . • 900 
» tremês 900 

Milho branco 800 
» amarelo 800 

Orão de bico graúdo 900 
Azeite (decaiitro), 2£ó00 e . . . . 2i700 

Libras, 7:5000. Ouro, 50% 

De MONTEMOR (Medida ds 14',63) 
Milho branco 800 

» amarelo . . . . . . 800 
Cevada 800 
Grão de bico 1Í000 
Chicharos 700 
Feijão môcho 1^000 

» branco 1=5060 
» pateta 800 
» de mistura 800 
» frade 740 

Batatas, 15 quilos 700 
Tremoços, 20 litros 450 
Galinhas, de 440 a 500 
Frangos, de 120 a 300 
Patos 550 
Ovos, cada cento 1^500 

F p e e i s G = s e 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 1^900; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
10950; o resto da louça a U800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'01iveira, Largo 
das Olarias, n.° 6. 

Declaração 
Eu, Alberto Cabral de Vi-

lhena, solteiro, maior, e resi-
dente em S. Silvestre, conce-
lho de Coimbra, declaro para 
os efeitos legais que, constan-
do-me que alguém, que por 
emquanto não nomeio, con-
traiu, ou deseja contrair alguns 
emprestimos com o nome de 
doutor Alberto Cabral de Vi-
lhena, afirmo que não sou dou-
tor, e nem tenho grau algum 
académico. 

Nunca contraí divida al-
guma, e nem preciso, pois ten-
do alguns centos de escudos 
de rendimento anual de capi-
tais mutuados, e não tendo ví-
cios, e vivendo em casa de 
meu Pai aonde nada me falta 
não preciso contrair dividas. 

Procederei civil e criminal-
mente contra quem roubar a 
minha firma. 

Coimbra, 24 de Abril de 
1916. 

Alberto Cabral de Vilhe-
na. 

(Segue o reconhecimento.) 

F I O D E O U R O 
No quartel da Guarda Repu-

blicana encontra-se depositado um 
fio de ouro que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

Orondg sorrdlherm m e c M s a e Fundição 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabr ico áe peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

I í I Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela, de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

Fiái e 
<n lo inrora 

Arrematação 
(1." publicação) 

No dia 14 de Maio proxi-
mo, pelas 12 horas, na Ladeira 
do Seminário, desta cidade, e 
na casa com o n.° 8, em vir-
tude de deliberação do respe-
ctivo conselho de familia no 
inventario orfanologico a que 
se procede nesra comarca e 
pelo cartorio do escrivão do 
5.° oficio por falecimento de 
D. Emilia da Conceição Car-
valho, solteira, maior, mora-
dora que foi na referida casa, 
em que é inventariante Augus-
to Leonardo Carvalho, resi-
dente nesta cidade, vão á pra-
ça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer além dos 
preços da sua avaliação,. os 
bens mobiliários descritos no 
referido inventario e que cons-
tam de vários moveis, louças, 
roupas, imagens de santos, li-
vros, etc., etc. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

H FOTOGRAFIA H 

| G . T I N O C O 1 
= LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 = 
= Coimbra 

s ÍEF os primeira o r o A 
R E T R A T O S D ' A R T E W 

Ampliações 4 Paisagens 

= Telefone n.° 2 0 8 = 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

FOGÃO. Por motivo de reti-
rada, vende-se até ao dia 1 

de Maio, um fogão para coque em 
estado novo. 

Rua Corpo de Deus, n.° 6-3.°. 

OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.0618 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar, 

(2.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 21 do proximo se-
guinte mês de Maio pelas 11 
horas da manhã, no Tribunal 
Judicial, desta cidade de Coim-
bra, na execução hipotecaria, 
requerida por Francisco Car-
valho Ferreira, casado, pro-
prietário, do logar de Vila 
Pouca, freguesia do Ameal, 
contra Manuel Carvalho Fer-
reira e mulher Maria Ferreira 
dos Santos, também proprietá-
rios, moradores no mesmo lo-
gar, se ha de proceder à ven-
da, em hasta publica, dos tres 
prédios seguintes: 

U m a terra de semeadura 
com arvores de fruto, no lo-
gar do Arieiro, freguesia do 
Ameal, indo á praça no valor 
de 180$00 : 

Um pinhal, no logar do 
Rascão, freguesia do Ameal, 
indo á praça, no valor de 
50&00; 

U m a terra de semeadura, 
no logar do Caminho do Car-
ro de Cima, freguesia do Ameal, 
indo á praça no v a l o r de 
60$00; 

Pelo presente são citados, 
para assistirem á arrematação 
quaisquer crédores incertos e 
ainda outras pessoas, que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 15 de Abril de 
1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

uendii de propriedade 
Vende-se, se o preço convier, 

uma propriedade de casas de ha-
bitação e currais, com extensa ter-
ra de semeadura e grande olival, 
denominada Casal do Gabaro, 
sita na Estrada de Lordemão, pro-
ximo da propriedade do Bica e 
perto do Arco Pintado. 

Deste casal é arrendatario Nu-
no Rodrigues, residente no mes-
mo casal, não entrando neste ar-
rendamento a azeitona, e 9 agui-
hadas no sitio das Compras, fre-
guezia de S. Silvestre. 

Recebe desde já e até ao dia 
5 do proximo mês de Maio, lan-
ços em carta fechada sua dona 
D. Bibiana Pimentel Correia, rua 
de Serpa Pinto — Tomar, dando 
esclarecimentos Antonio Avelino, 
S. Silvestre. 

José Paredes 
A Q V O G A G O 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576, 



JAZETA DE COIMBRA, de 29 de Abril de 1916 

ARRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

BOM emprego de capital 

— Trespassa-se o estabele-
cimento de mercearia e vinhos a 
Primorosa, de Ferreira & Petro-
ny, rua da Sofia, 41-43, por dis-
córdia da sociedade. 

BREAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

« A R M A C E U T I C O , dispondo 
™ de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA em Santa Clara — Ar-

renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

PRÉDIO na Avenida. Arren-
da-se o elegante, bem cons-

truido e situado prédio, onde es-
tiveram os hotéis novo Mondego 
e Continental. Modificam-se, com 
prévio contrato, as suas vastas 
acomodações. Dirigir a Antonio 
Barbosa, rua do Monte, n.° 99.— 
Foz do Douro. 

QUINTA com boa e grande 
vivenda — Vende-se. — E' 

perto de estação caminho de ferro 
e apeadeiro. — Vasta área de es-
pecial terra de produção, a um 
quarto de hora de comboio da 
Figueira da Foz. Lindas vistas e 
belos ares. 

Carta a esta redacção a G. A. R. 

TRESPASSA-SE, por motivo 
de doença, a afreguesada 

hospedaria de Manue l Ventura , 
rua Adelino Veiga, antiga rua das 
Solas — Coimbra. 

Trata-se com o seu proprietá-
rio. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE — Uma proprie 
dade em S. Martinho do 

Bispo, a confinar com a Quinta 
Agrícola desta cidade, que per-
tenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Mélo. 

Compõe-se de terra alta e bai 
xa, casa de habitação, currais, pá-
tio, eira de cal, pomar, diversas 
arvores de fructo, poços de agua 
e um deles com engenho de ferro 
e é murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Recebem lanços o sr. Francisco 
Donato Lopes, rua da Sofia, 47 e 
o sr. Francisco Correia Bessa, da 
Carapinheira do Campo. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
o Bento Carlos da Fonseca & C.ía 2 

0 

M O D I S T A 

Emilia da Silpa 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 -COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 
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Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi- O 
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais ^ 

Renovação de espelhos estragados ^ 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL ^ 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em O 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros O 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A O 

O 
Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos Q 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

O 

CAPITAL 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1.344:0008000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depósitos 
Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . Õ 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 .151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

R ua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o-

" 1 SEGURANÇA NO AMOR! j 
VELAS D'ERB0N — ( Formula francesa ) j 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da I 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em | 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen- SI 
sas enfermidades uterinas! KW 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, r=i 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: Jjj] 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» h, 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite (h 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope SSB 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis [tò 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien- í 
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- [ 
lhos que se vendem para o mesmo fim. r 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e f 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l/i J 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como £ 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral | 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 J 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. f 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça i 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. | 

©i 

TÁGUS 
8 7 7 — L I S B O A 0 

i M I S A Ç Õ E S PAGAS, 1 .413:397$16,5 [ H 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 M 

Efectua seguros terrestres [gj 
sobre prédios, mobílias, es- j>ti 
tabelecimentos e fabricas. S 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: v j 

J o s é Joaquim da Silva P e r e i r a . 
14—Praça do Comercio —14 j$J 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

3.500$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

BE 

J o h n M. Bumner & C. 
S U C E S S O R E S 

s 
DE 

Baptista, Filho 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
Oficinas 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

EE 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Woinhos e prensas para LAGARES de azeite 4. Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinai de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

T l 

F V N B A S 
E 

^ p a r e l h o s o p t o p e c l i e o s 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

s = = P O R T O = = = — 

= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter ==§ 
=§= em vista esta grande verdade: § | | 

gl "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- pi 
Hj rem-se usar,,. H§ 
IH Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
= ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- p= 
ss canicos compressores, de novo modelo, para a contenção == 
IH de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos m 
|H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação f | l 
|H de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as §H 
= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- != 
|H cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) §§f 
= de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- Hf 
H! do com tais defeitos. | | | 
|H Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com | § | 
= movimento, a calçar bota, imitando as naturais. | | j 
^ E um dever de humanidade recomendar aos padecentes |H 
H! todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso m 
|H delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- = 
IH ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de m 
HH algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- | j | 
1= tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente m 
§§§ aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. g§ 
!§ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- g 
§H ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
== tica de 42 anos de ortopedia. = 
!= Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos m 
== executados. §== 
g § A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R j | 
j | P o r t o J l 

|H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro §§§ 
== Leão, Rua Ferreira Borges, 44). m 
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m f l r ç i o m e o o e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8, 

ESCRITORIO F O R E N S E 
M á r i o d e A g u i a r 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8, 1.° ( T e i e f . 144) 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

V e n d e - s e 
De quarto de dormir — rica 

e muito vistosa, olho de perdiz 
Santo Antonio dos Olivais — 

Avenida Dias da Silva, n.° 2, (ao 
pé da paragem do electrico.) 

E n g r e n h o d e 
f e r r o p a r a 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Um grande elogio 
de Portugal 

Chegou-nos ás mãos o Cor-
reio da Manhã, do Rio de Ja-
neiro, de 22 de Março ultimo, 
e nele encontramos a noticia 
da homenagem que a colonia 
portuguesa ali prestou ao dis-
tinto tribuno brasileiro dr. Ar-
tur Pinto da Rocha, pela sua 
atitude nobre e digna a favor 
de Portugal. 

O dr. Pinto da Rocha, que 
concluiu em Coimbra a sua 
formatura em 1889, proferiu 
um discurso de agradecimento 
por essa homenagem, tão hon-
roso para o nosso país e tão 
brilhante na fórma, que é um 
acto de justiça que ele seja re-
produzido em jornais portu-
gueses. 

A Gazeta de Coimbra quer 
ter essa honra: 

Meus senhores: — Rendo-me á 
vossa gentilesa extrema; ao cari-
nho da vossa afeição, á magnani-
midade dos vossos sentimentos, 
trazendo este testemunho de ami-
zade ao mais obscuro dos vossos 
irmãos e amigos. O meu agrade-
cimento fosse qual fosse a sua 
sencitude ficaria e ficará sempre 
muito áquem e muito abaixo da 
homenagem. 

A minha modéstia humilde e 
rasteira não pode justificar tão al-
ta e tão regia recompensa ás pa-
lavras leais que o meu coração 
inspirou em louvor da vossa pa-
tria. Nada me deveis; muito mais 
devo eu á terra em que estudei e 
fui sempre feliz. 

Devo-lhe o sangue que me 
corre nas veias, a vida que me 
anima, a familia que me cerca e a 
suave tendencia da minha alma para 
perdoar as injustiças e esquecer as 
injurias. 

Exal ta is demasiadamente as 
minhas palavras: nem eu poderia 
ter outras nesta hora de anciedade 
quando a Servia e a Bélgica des-
truídas e conquistadas sofrem es-
se destino, porque como a vossa 
patria não consideram os tratados 
frangalhos de papel sem valor; 
porque a vossa patria como as vi-
timas da força tem da lealdade e 
da honra o alto conceito que só 
as almas honradas podem conce 
ber. 

A vossa alma é tão grande, é 
tamanha a intensidade do vosso 
patriotismo que, como as lentes 
de um telescopío, aumentam pro 
digiosamente as imagens sobre as 
quais se fixam e por isso me dais 
agora proporções que não tenho. 

Sucede comigo em relação a 
Portugal um facto vulgarissimo 
que a canção popular dos campos 
portugueses explica perfeitamente. 

A alma poética daquele povo 
sonhador e meigo, cujo sono é 
acalentado pelo marulhar das on-
das, peia corrente dos rios e pelo 
murmurio das fontes canta, pela 
voz dos trovadores ás cachopas 
das aldeias nos desafios das es-
folhadas, entre outras de uma 
poesia encantadora, esta quadra 
que é um primor, uma joia, um 
tesouro: 

Costumei tanto os meus olhos 
a namorarem os teus 
que de tanto confundi-los 
nem eu já sei quais são os meus. 

Eu posso bem dizer sem erro, 
sem ofensa e sem blasfemea de 
patriotismo brasileiro que 

Costumei-me tanto a amar 
minha patria e a de meus pais 
que de tanto amar a ambas 
nem já sei qual quero mais. 
Se meu pai é português 
minha mãe é brasileira 
de modo qua a minha vida 
nem çá, nem lá é estranjeira. 

Morreram cá minhas filhas 
nasceram là meus avós 
vivo por isso apertado 
nos laços desses dois nós. 

Anda por isso a minha alma 
qual naveta dos teares 
entre o berço e a sepultura 
tecendo por sobre os mares 

todo o dia e toda a noite 
desde a minha mocidade 
o burel da minha vida 
renda da minha saudade. 

Vinte anos consecutivos res-
pirei o ar da vossa terra, comi o 
pão do vosso trigo, aprendi nas 
vossas escolas, senti comvosco as 
mesmas dôres, comvosco sorri 
nas mesmas alegrias, as mesmas 
indignações saendiram os nossos 
nervos, vibrou juntamente com a 
vossa a minha alma nos dias das 
grandes datas da vossa historia 
soberba, comunguei a hóstia da 
vossa religião, brinquei nas vossas 
aldeias, dormi nos vossos lares, 
palmilhei os vossos campos, ba-
nhei-me nos vossos rios, ouvi os 
vossos troveiros, os sinos das 
vossas capelas agrestes, a garga-
lhada zombeteira dos melros, o li-
rismo inegualavel, merencorio, do-
ce, sugestivo e inesquecível dos 
rouxinoes; fui companheiro dos 
vossos poetas mais notáveis, ou-
vi as confidencias de Antonio No-
bre, as premicias gentis de Eugé-
nio de Castro e a delicadesa sub-
til de Luís Osorio; os vossos mes-
tres foram os meus mestres. 

Com Camões aprendi a amar 
a patria; com Vieira aprendi a 
amar o idioma; com Teófilo Bra-
ga aprendi a amar a Republica; 
com José Estevão admirei a elo-
quência; com Almeida Garrett co-
nheci o teatro lusitano; com o 
Duque de Saldanha conheci a 
gloria militar, e quando a minha 
inteligência buscou um rumo scien-
tifico para se orientar na vida do 
Direito — foi Dias Ferreira quem 
me guiou os passos na Universi-
dade. 

E no meio daquela paisagem 
que é a sintese portuguesa das 
maravilhas do paraiso, bebi a poe-
sia que ainda hoje de vez em 
quando me povôa os sonhos de 
uma vida que começa a descam-
bar para a velhice, quando outra 
desponta como aurora nova, do 
meu coração para o futuro. 

Ouvia as éclogas do rio poeta 
entre os salgueiros das margens e 
ouvia na catedra a prodigiosa elo-
quência de Antonio Candido e no 
púlpito a divina garganta de Al 
ves Mendes, aquele como Eucli-
des na Agora ateniense, este co-
mo S. Gregorio Naiazeno, pré-
gando torrentes de facúndia con 
tra os arianos de Constantinopla. 

Quando o meu espirito quiz 
investigar as origens históricas foi 
Alexandre Herculano, alma estóica 
de Sparta em organismo de Wi-
sigodo, quem me ensinou a cul-
tuar verdade sem deamar a legen 
da que é a dôce inspiração da 
tradição. 

Quando a minha mocidade 
pretendeu conhecer curiosa e avi-
da a psicologia da vossa raça no 
bucolismo simples e ingénuo das 
aldeias do Douro, do Minho, das 
Beiras e de Traz-os-Montes, foi a 
mão serena e boa, foi a alma bo-
níssima e meiga de Julio Diniz, 
que me colocou entre as Pupilas 
do Senhor Reitor, a Morgadinha 
dos Canaviais e os Fidalgos da 
Casa Mourisca, para aprender o 
smor á portuguesa, o amor que 
canta nas mondas, nas vindimas, 
nas espadeladas, na apanha da 
azeitona, nos milharais, nos moi 
nhos á beira da agua, nos lagares, 
quando o vinho é mosto e nas 
lareiras quando estalam as casta 
nhãs nos magustos, quando o in-
verno começa a soluçar nos pi-
nheiros os gemidos de uma triste 

sa que ha de ser daí a pouco, em 
vez de negra como a noite, bran-
ca de neve como a paz do ceu e da 
consciência. 

Terra de tais encantos, se não 
é encantada deve necessariamente 
encantar. 

«Jardim da Europa á beira-mar 
plantado» — lhe chamou Tomaz 
Ribeiro. 

Terra — «onde a terra se acaba 
e o mar começa», como escreveu 
Camões. 

«Terra que dá pão como tan-
tas outras, mas única terra do 
mundo que dá saudade», como 
disse Fialho de Almeida. 

«Terraflorida», como a cantou 
João de Barros. 

«Meu país de eterno outono», 
como a batisou Teixeira de Pas-
coais 

«Terra de prodígios e de ex-
plendida beleza», como a deno-
minou João Penha. 

Terra «em que o vento é per-
fumado e fresco, e a primavera 
em flôr eternamente existe», como 
o sonhou Antonio Feijó. 

Terra «em que o homem e o 
cedro e o lirio branco são filhos 
a quem dás de mamar no teu 
seio eternamente bom e eterna-
mente cheio», como a celebrou 
Junqueiro. 

Terra «onde até os sinos pa-
rece que cantam, soluçam e cho-
ram quando alguém nasce, padece 
ou morre», como canta Trindade 
Coelho. 

Terra em que «os castanhei-
ros, grandes e concentrados, ou-
vem subir a seiva», como ensina 
Eça de Queiroz. 

Terra que um dia «respondeu 
á Cruz: eu sou a natureza» como 
filosofou Antero do Quental. 

Terra «em que ao romper 
d'alva o cravo abrindo á rosa en-
viou o aroma», como poetou João 
de Deus. 

Terra em que 
«as ermidas mansas como cordeiros, 
abrigam-se nas copas dos sobreiros », 

como tão lindamente a definiu 
Queiroz Ribeiro. 

Terra 
«de Marinheiros, 

O meu país das naus, de esquadras e de 
frotas, 

de lanchas dos poveiros 
a saírem a barra entre ondas e gaivotas 

como tão bem a pintou a alma 
triste, sensitiva e límpida de An 
tonio Nobre. 

Terra sobre a qual 
«O mundo oriental 

choveu riquezas e perfumes, 
foros de mil sultões e jóias de mil lumes 

como a exaltou Lopes de Men-
donça. 

Terra que é 
«cemiterio de heroes, cripta onde dormem 
os despojos mortais dos reis que foram 
senhores dos mares e das terras» 

como o celebrou Alexandre Her-
culano. 

Terra que é 
«trono de vicejante primavera, 
cujo nome soa eterno já nos hinos, 
enramados de imorredouras f iôres. . .» 

como a pintou Garrett, nas estro-
fes do seu poema heroico. 

Terra que ha novecentos anos 
eras apenas uma aspiração de 
Afonso Henriques; terra que ha 
trezentos anos eras a dominadora 
dos mares e dos mundos; terra 
de marujos e pilotos que obriga-
ram o Papa a dividir o mundo 
em dois hemisferios, para que os 
segredos dos mares não perten-
cessem somente a Portugal; terra 
que ha século e meio produziste 
em Pombal o maior estadista da 

Europa; terra que andaste semean-
do o bem por mares nunca dan-
tes navegados e que terias ido a 
outros mundos se mais mundo 
houvera; terra da minha mocida-
de florida; terra de canções e bei-
jos, nesta hora formidável de ferro 
e fogo, desta riba do Atlântico, 
onde ha vinte e quatro milhões 
de almas que anceiam pela tua 
gloria, vinte e quatro milhões de 
corações que palpitam pelo teu 
triunfo, eu te envio, na aza febril 
das vibrações o beijo da minha 
saudade, o soluço da minha ancia, 
e as lagrimas do meu afecto. 

Da união incondicional dos 
teus filhos, dos teus irmãos e dos 
teus amigos depende o teu des-
tino. 

Na hora do perigo, em que o 
incêndio alastra e ameaça a casa 
paterna, cometeria o mais barbaro 
dos crimes o filho que fosse im-
por á mãe que o gerou, que lhe 
deu vida do seu sangue e leite 
dos seus seios, uma condição qual-
quer para correr em seu socorro. 

Se os irmãos lhe fecharam as 
portas, arrombe-as, entre pelas 
telhas, lance-se ás chamas, lacere 
as suas carnes nas lanças e nas 
espadas, mas não exija da velhi-
nha santa, que treme, que chora, 
que soluça na ancia do perigo, 
que ela, trémula e senil lhe abra 
as portas. 

A amnistia deu-a a todos os 
portuguezes o gesto brutal e feroz 
da Alemanha, erguendo a ameaça 
da sua cólera sobre os tesouros 
da Batalha e dos Jeronimos, sobre 
a grandeza de uma soberania que 
tem nove séculos de existencia, 
de honra, de gloria, de triunfo, 
de nobreza, de bravura, de galhar-
dia, em uma historia que é uma 
epopeia, e uma epopeia que é a 
biblia de um povo e de uma raça. 

Vós sois no continente euro-
peu e no resto do mundo 14 pro-
víncias da vossa soberania nacio-
nal e uma grande nação irmã, da 
vossa raça, do vosso sangue, da 
vossa amizade. 

No Algarve, olhando a Africa, 
dominando o Atlântico, tendes o 
promontorio de Sagres, berço de 
um mundo novo e altar de uma 
crença robusta, onde celebrou a 
primeira missa da vossa grandeza 
o talent de hien faire do infante 
D. Henrique. Se esse altar fôr exí-
guo, lá está na grandeza majestosa 
do Bussaco, aquele outro sagrado 
pelo sangue das pugnas soberbas; 
em qualquer deles podeis e de-
veis agora entoar o Te-Deum da 
vossa gloria. Podeis montar a 
guarda de honra com os vultos 
legendários da legião do Beiezina, 
com os triunfadores de Aljubar-
rota, com os vencedores de Al-
moster e de Asseiceira. 

Para o sacrifício da missa nova 
o Minho e o Douro darão o vi-
nho; o Alemtejo dará o trigo para 
a hóstia; as Beiras darão os para-
mentos do altar com os tecidos 
das suas fabricas e a lã das suas 
ovelhas; Traz-os-Montes contri-
buirá com os dragões da sua ca-
valaria para defêsa do Templo; a 
Extremadura fornecerá as cotama-
lhas da sua metalurgia aos novos 
templários; Açores e Madeira vi-
giarão no meio do Oceano, sen-
tinelas avançadas, a marcha do 
inimigo; a Africa resurgirá a figu-
ra épica de Mousinho para vingar 
Naulila; a índia erguerá do tumu-
lo o vulto gigante de Afonso de 
Albuquerque, para que não venha 
a perder o que ele ganhou; Macáu 
evocará a inspiração de Camões 
despertando os écos da sua gruta, 
e a alma lusitana erguida nesse 
ímpeto de bravura ha de ouvir, 
desta margem do Oceano onde 
Cabral veio fixar a haste do pen 
dão das quinas, o clangor extri-
dulo das apoteoses em que se 
misturam as gargantas brazileiras 
e portuguezas nas mesmas acla-
mações á victoria do velho e que-
rido Portugal. 

Junte-se, neste momento dolo-
roso, na mesma haste as duas 
bandeiras portuguezas: a azul e 

branca e a verde e vermelha, e 
Portugal, integrado num só pen-
samento, não precisará de amnis-
tia para que se faça dentro das 
suas fronteiras a aliança e a fede-
ração das almas e surja dessa 
união, nobremente feita, honrada-
mente realisada, gloriosamente, 
sagrada pelo clamor do sangue, 
pela grandeza da patria, uma au-
rora nova, em que os irmãos, 
comungando ao lado da velha 
mãe revigorada pelo fumo das 
batalhas, se abracem á sombra de 
um palio que é formado das bên-
çãos de todas as mães, numa li-
turgia de beijos. 

E então ha de vêr o inimigo 
e ha de vêr a terra: 

.. qual é mais excelente 
se ser do mundo rei, se de tal gente.» 

J U N T R G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 24 de Abril: 

Aprovou as folhas dos venci-
mentos dos empregados da secre-
taria, limpeza e expediente da Jun-
ta Geral. 

— Aprovou plenamente o or-
çamento da receita e despesa da 
Associação Figueirense de Assis-
tência aos Tuberculosos para 1915 
e 1916. 

— Com alterações os seguintes, 
também para 1915 e 1916:— Con-
fraria do SS. da poroquia de Ver-
ride e Santo Antonio (irmandade) 
de Penacova. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Commercio do Porto (0) — Mantendo ho-
je o decanato da imprensa do 
Porto, é, incontestavelmente, em 
formato, em methodo e nórma 
de vida, e em importancia, o pri-
meiro diário da cidade invicta, 
que n'elle tem o mais denoda-
do e audaz paladino dos seus 
interesses, seja qual fôr a ace-
pção em que a palavra interes-
se possa ser tomada dentro dos 
limites do confessavel. Apenas 
com o titulo O Commercio, ap-
pareceu o seu primeiro numero 
em 4 de Junho de 1854, n'um 
formato pequeno, de 4 6 X 3 3 
centímetros, como que a medo 
de tentar a vida, que no futuro 
havia de desabrochar-se-lhe em 
contínuos triumphos e em com-
pleto successo. Foram seus fun-
dadores Manuel de Sousa Car-
queja, dr. Henrique Carlos de 
Miranda e Xavier Pacheco, e 
destinava-se a sahir á luz ape-
nas trez vezes por semana — ás 
2.as, 4.as e 6.as feiras, com infor-
mações que interessassem á Pra-
ça do Porto, então, como hoje, 
o centro commercial das pro-
víncias do Norte do paiz. Atra-
vessou varias crises, que pose-
ram, por vezes, em perigo a 
sua existencia, mas teve sempre 
a amparal-o a energica activida-
de e a confiada previsão do seu 
fundador Manuel de Sousa Car-
queja, que nunca abandonou 
aquelle filho, certo de que elle 
havia de vir a honrar-lhe a me-
moria. Manuel Carqueja e Hen-
rique de Miranda foram os úni-
cos de todos os accionistas da 
empreza primitiva, que não se 
deixaram levar do desanimo que 
a todos os restantes avassalára 
e os fizera retirar. O primitivo 
titulo era simplesmente O Com-
mercio, mas logo a 2 de Janei-
ro de 1856 passou a adoptar o 
titulo que ainda hoje mantém, 
augmentando de formato, co-
mo que para demonstrar aos 
que o suppunham moribundo, 
que se sentia com novas forças 
e com vontade de avançar pela 
vida fóra. E tanto progrediu e 
tanto avançou, que ahi o vemos 
hoje, com os seus 62 annos de 
existencia, com a sizudez e a se-
veridade que um tal numero de 
annos justifica, mas com a viva-
cidade e a compostura de um 
rapaz bem educado, filho de boa 
familia, que o era, com effeito, a 
que lhe deu o ser, O Commer-

cio do Porto mantendo a digni-
dade da profissão jornalística, 
pela escrupulosa correcção dos 
seus processos de trabalho, a 
uma altura a que, infelizmente, 
poucos teem querido ou sabi-
do ascender, é hoje, sob a in-
telligentissima direcção do pro-
fessor Bento Carqueja, uma ver-
dadeira potencia, não honrando 
apenas a cidade do Porto, mas 
simultaneamente toda a impren-
sa de Portugal. Teem sido seus 
collaboradores, entre muitos ou-
tros Camillo Castello Branco, 
visconde de Benalcanfor, José 
Joaquim Rodrigues de Freitas, 
Arnaldo Gama, I. de Vilhena 
Barbosa, José da Silva Mendes 
Leal, Manuel Pinheiro Chagas, 
Antonio de Serpa, José Luciano 
de Castro, Rangel de Lima, etc. 

Tendo tomado a iniciativa de 
muitos actos de beneficencia, 
ascendem a algumas centenas 
de contos de reis as quantias 
que teem sido confiadas ao Com-
mercio do Porto para fins carita-
tivos. No seu numero especial, 
de 22 paginas, commemorativo 
do Anno Novo (1 de Janeiro de 
1916) noticiava que com os do-
nativos recebidos no anno ante-
rior, ficavam elevadas á impor-
tante quantia de 347.432$825 reis 
as diversas sommas recolhidas 
nos seus 62 annos de existencia, 
para valer a necessitados, ou a 
victimas de calamidades publi-
cas. 

Commercio lllustratlo — Sub-intitulou-se 
«orgão commercial, industrial e 
burocrata», e publicou o seu pri-
meiro numero no Porto, a 19 
de Abril de 1888, tendo a redac-
ção na Praça de Santa Thereza, 
44 e 45. Ignoramos quem o re-
digiu, pois appareceu ancnymo. 
Imprimia-se na Imprensa Real, 
estabelecida na mesma casa da 
redacção. Teve curta existencia. 

Commercio Internacional — Em 6 de Ja-
neiro de 1889, appareceu, no 
Porto, o primeiro numero de 
um semanario assim intitulado, 
com a designação de 3.° anno 
de publicidade, por ser o segui-
mento d 'A Denuncia, de que 
nos occuparemos adeante, no 
logar competente. Sub-intitula-
va-se: «revista commercial, in-
dustrial, noticiosa, litteraria e 
agrícola». Era redigido por José 
Francisco Vieira da Costa, pro-
prietário da Agencia Commer-
cial, da rua do Correio, 92 a 96. 
Julgamos não ter concluído es-
se anno de publicação. 

Commercio Portugusz (0) — Foi um diá-
rio dos de maior formato que 
tem apparecido no Porto, sen-
do seus fundadores Apolino da 
Costa Reis e outro cavalheiro 
de appellido Monteiro, sob a 
firma Reis & Monteiro. Teve 
dois números primeiros, sendo 
um o do programma, appareci-
do a 15 de Agosto de 1876, e 
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o definitivo n.° 1 a 1 de Setem-
bro do mesmo anno. Foram seus 
redactores Borges de Avellar, 
Firmino Pereira, João Cezar Pin-
to Guimarães, e outros. A redac-
ção foi primitivamente na rua de 
D. Fernando, e depois na rua do 
Sá da Bandeira, logo abaixo da 
rua Formosa, do lado direito de 
quem a desce. Mudando de em-
preza em 1890, mudou para On-
ze de Janeiro, que era a data do 
celebre ultimatum inglez, fundin-
do-se mais tarde na Republica, 
que passou, em 1891, a intitular-
se A Voz Publica. 

Concelho de Baya —Foi um «periodi-
co politico, litterario e noticio-
so», advogando na imprensa os 
interesses do concelho de Villa 
Nova de Gaya, mas imprimin-
do-se no Porto, cujo primeiro 
numero appareceu a 28 de Ju-
nho de 1873, proseguindo a pu-
blicação até 31 de Dezembro de 
1875. 

Concordia (A) — A 1 de Julho de 1 8 5 3 
appareceu, no Porto, o 1.° nu-
mero d'este diário politico e no-
ticioso, defensor da politica re-
formista, tendo como editor M. 
J. S. Mascarenhas, e a redacção 
estabelecida na Typographia Fa-
ria Guimarães, ao largo do La-
ranjal, 4. As correspondências 
de Lisboa eram publicadas em 
folhetim d'este jornal, á imita-
ção d'O Braz Tizana, Periodi-
co dos Pobres, etc. e intitulavam-

se Cartas de Lucas Tinoco, mes-
tre escola em Lisboa, ao profes-
sor de Solfa no Porto. A publi-
cação proseguiu até 15 de Abril 
de 1855. Foi continuado pel'i4 
Verdade, de que adeante nos 
occuparemos. 

Boncordia (A) — Com o sub-titulo de 
«periodico militar e civil do con-
tinente e ultramar», appareceu 
no Porto, a 9 de Março de 1873, 
o primeiro numero de uma fo-
lha que se publicou quatro ve-
zes por mez, durante alguns me-
zes, poucos. O proprietário era 
Luiz de Sousa Gomes e Silva, 
official do exercito. Ignoramos 
onde tinha a redacção. A im-
pressão era feita na Typogra-
phia Lusitana. Cada numero 
constava de 8 paginas em for-
mato pequeno. 

C o n f r a t e r n i d a d e (A) —Sahiu a 1 de 
Maio de 1905, no Porto, este 
numero único redigido por 
Adolpho de Magalhães, e im-
presso na Typographia da Ca-
sa do Povo, á rua do Almada, 
641. Consta de 4 paginas, com 
variada collaboração no sentido 
socialista, e insere os retratos, 
em gravura, de Emile Zola, An-
thero de Quental, Lemos de 
Castro, José Sergio, e também 
o de uma dama socialista de no-
me Ernestina Vaz. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

POR COIMBRA E PELA SUA REGlAO 

Defesa e Propaganda 
Uma honrosa publicação 

sobre Coimbra 
Pelo ex.rao sr. dr. D. G. Dal-

gado foi oferecido ao ex.mo sr. pre-
sidente desta Sociedade o seu li-
vro : Bussaco: its Monastery Battle, 
and Woods, and its uses as a Health 
Resort. 

Na carta que acompanha a im-
portante oferta declara s. ex.a que 
em breve publicará um trabalho 
sobre < a nobre, antiga e muito in-
teressante cidade de Coimbra», 
intitulado: Coimbra: A brief des-
cription ofits University?, botani-
cal gardens, and churches, and of 
its uses as a climatic resort. 

São trabalhos de valor que me-
recem a consideração de todos, e 
toda a Direcção está imensamen-
te grata para com s. ex.\ 

Congresso hoteleiro 
Foi-nos gentilmente participa-

do pela Repartição de Turismo 
que o Conselho de Turismo pro-
move neste mês de maio, um con-
gresso hoteleiro, destinado a ver-
sar e discutir assuntos que respei-
tam á industria hoteleira. 

Mais nos convida a concorrer 
e apresentar uma tese. 

Esta Direcção no intuito de 
não deixar fugir tão bela ocasião 
para a construção nesta cidade de 
um hotel-casino, convidou por sua 
vez os muito ilustres membros do 
seu Conselho Consultivo para ela-
borar a referida tese; consultando 
igualmente todas as pessoas que 
julgou interessarem-se por este as-
sunto. 

Como o tempo urgia e nin-
guém respondesse foi cometido 
este trabalho ao director-secretario 
que já enviou para Lisboa uma te-
se e proposta relacionada com 
aquele fim, para ser remetida á 
Imprensa Nacional para ser im-
pressa. 

É igualmente tenção desta Di-
recção fazer-se representar por al-
gum dos seus membros. 

Boletim trimestral publicação 
oficial desta Sociedade 
Obedecendo aos estatutos e á 

complexidade intensa desta Socie-
dade, vai esta Direcção publicar 
trimestralmente um ilustrado bo-
letim, tendente a realçar esta en-
cantadora cidade e interessante re-
gião, e desenvolver e ventilar to-
das as questões de turismo como 
fonte magnifica de progresso e ri-
queza. 

Colaborarão os nossos melho-
res escritores e artistas, assim co-
mo será aceite a colaboração de 
todos os amigos de Coimbra. Ser-
lhe-á dada a maior publicidade 
tanto no continente como no ul-
tramar e Brasil; distribuída por 
todos os hotéis, casinos, compa-
nhias de navegação e de caminho 
de ferro, sempre profusamente. 

Prestará todas as indicações 
úteis aos viajantes, aos nossos vi-
sitantes e mesmo aos conimbri-
censes e muito principalmente aos 
que pertencem a esta Sociedade. 

Aceitam-se, só até ao dia 10, 
^núncios na secretaria, custando 

por pagina, 2 0 X 3 0 , 5$00; por 
meia pagina, 2$50; por um quar-
to, 1$30; por um oitavo, $70. 

Todas as informações serão da-
das na secretaria, das 12 ás 14 ho-
ras. 

Novos socios 
Sempre novas inscrições, fican-

do esta Direcção muito grata pa-
ra com todos: 

Augusto José Mendes Arnaut, 
de Penela. 

José Joaquim da Silva, idem. 
Joaquim Augusto Coelho da 

Rocha. 
Augusto Ramos Pereira. 

Escola Llure das Artes 
do Desenho 

Fundada esta Escola ha cerca 
de quarenta anos, ela tem sabido 
distinguir-se pelos merecimentos 
dos seus associados, que fazem 
honra á nossa terra. Entre os que 
mais ali tém trabalhado, destaca-se 
em primeiro logar o sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, que tein sido 
o famoso mestre de todos que 
por ali tem passado. Honra lhe 
seja. 

Ante-ontem foi inaugurada a 
exposição de trabalhos dos socios 
dessa Escola, os quais ocupam as 
duas salas que servem de sua sé-
de, sobre o velho Arco d'Alme-
dina. 

Encontram-se ali numa magni-
fica disposição apreciaveis traba-
lhos de pintura, escultura, serra-
lharia, ourivesaria, modelação em 
barro, caricatura em desenho e 
em barro, etc., etc. 

Também ali foram expostos al-
guns trabalhos dos alunos do 6.° 
e 7.° anos do Colégio Moderno, 
executados na aula de geografia 
sob a direcção do sr. dr. Silvio 
Pelico d'01iveira. 

Todos afirmam a grande vo-
cação dos socios expositores e re-
velam o papel preponderante que 
a Escola Livre tem desempenhado 
e está desempenhando na educa-
ção dos seus socios. 

Ha ali verdadeiros primores 
de arte, que é bom que estejam á 
vista para não ficarem ignorados 
na modéstia dos seus autores. 

No dia da inauguração da ex-
posição foi ela visitada por gran-
de numero de pessoas, tocando 
ali durante algum tempo a filar-
mónica dos colegiais de S. Cae-
tano. 

A comissão executiva da Ca-
mara Municipal visitou a exposi-
ção na segunda feira. 

Aconselhamos uma visita a es-
sa exposição. 

A todos os seus expositores as 
nossas mais calorosas saudações 
pela sua obra. 

Aos distintos professores srs. 
Antonio Augusto Gonçalves e Sil-
va Pinto cabe um grande quinhão 
nos louvores que merecem os 
seus discípulos. 

* 

O donativo de 100$00 que a 
Camara Municipal ofereceu á Es-
cola Livre foi aplicado nas repa-
rações da antiga sala do Senado, 
onde se está realisando a exposi-
ção, 

Portugal na guerra 
Sociedade da Cruz Branca 

de Coimbra 
A direcção desta benemerita 

Sociedade continua activamente 
com os seus trabalhos que o ilus-
tre general da nossa divisão, sr. 
Fernando Tamagnini, acompanha 
com o maior interesse. 

As direcções das secções fica-
ram organisadas pela seguinte for-
ma: 

Propaganda 
Presidente, D. Victoria Bran-

dão de Brito. 
Vice-presidente, D. Eugenia 

Massa. 
Secretaria, D. Benta Amante 

de Oliveira Neto. 

Meios 
P r e s i d e n t e , Viscondessa do 

Ameal. 
Vice-presidente, D. Zilia Serpa 

Pimentel. 
Secretaria, D. Maria José Frei-

re de Magalhães Alijó. 

Donativos a expedicionários 
Presidente, D. Branca de Al-

meida Matos. 
Vice-presidente, D. Lucília de 

Lima Henriques. 
Secretaria, D. Conceição Frei-

tas. 
Auxilio ás famílias 

dos militares em campanha 
Presidente, D. Alice Ramalho 

Ortigão Sande. 
Vice-presidente, D. Gloria Frei-

re Caeiro da Mata. 
Secretaria, D. Maria Eugenia 

Maia do Amaral. 

Enfermagem 
Presidente, D. Prudência Ser-

ras e Silva. 
Secretaria, D. Maria de Sande 

Aires de Campos. 

Está também resolvido que no 
dia 12 do corrente mês tenha lo-
gar um sarau em beneficio da So-
ciedade, no Teatro Avenida. 

Nele tomarão parte o Orfeon 
de Condeixa, que tão apreciado 
foi em Lisboa, e que ha o maior 
interesse em o ouvir aqui, e de-
certo merecerá os mais vivos aplau-
sos. Elementos académicos e dis-
tintos artistas darão a este sarau o 
maior brilho, estando-lhe assegu-
rada a maxima concorrência, já 
pelo interesse, que despertar, e 
principalmente pelo fim a que vi-
sa, que não pôde deixar de me-
recer a maior consideração a to-
dos, pois a sua receita será apli-
cada com todo o escrupulo a mi-
norar as agruras de tantas famílias 
que na nossa região dentro em 
pouco terão a lamentar a falta de 
seres e indispensáveis para pode-
rem dispor dos meios absoluta-
mente necessários para a sua sus-
tentação. 

Cruz Vermelha 
Conforme noticiamos já, foi 

organisada nesta cidade uma co-
missão para levar a efeito, neste 
mês, no Jardim Botânico, uma 
quermesse, para aplicar a sua re-
ceita liquida á aquisição do mate-
rial necessário para transporte de 
feridos, enfermagem, pensos, etc., 
da Delegação da Cruz Vermelha 
de Coimbra. 

Esta comissão é composta pe-
las sr.as D. Berta dos Santos e Sil-
va, D. Josefina de Brito, D. Isme-
nia da Silva Ferreira, D. Elvira Pe-
reira Santos, D. Maria do Ceu de 
Almeida Pereira da Silva, D. Ma-
nuela Correia da Cunha, D. Ana 
Correia da Cunha e D. Aurora da 
Silva Ferreira e pelos srs. general 
Fernando Tamagnini Abreu e Sil-
va, Guilherme Teles de Menezes, 
dr. Silvio Pelico de Oliveira Ne-
to, dr. Custodio Pessa, João Fran-
cisco dos Santos, Antonio Cabral, 
Alcides Ferreira, Eugénio Eliseu 
e José Santos. 

Algumas das benemeritas da-
mas que constituem esta Associa-
ção teem ido pessoalmente a casa 
de diversas famílias solicitar pren-
das para este fim, tendo alcançado 
o melhor êxito da sua patriótica 
e benemerita missão, como se vê 
da relação dos objectos que hoje 
principiamos a publicar: 

Major Pedreira e esposa, um 
estojo para toitette em prata. 

D. Maria da Silva Ferreira, um 
estojo em prata. 

Paz & Filho, uma artística co-
lher de prata. 

Martins Ribeiro, um estojo com 
três pentes em prata. 

D. Maria Aguas Ferreira, um 
estojo com uma colher e duas cha-
venas. 

D. Augusta Laidley Guedes, 
um saleiro em prata e cristal. 

Manuel J.Vilaça, um estojo com 
um pente em prata. 

Dr. Joaquim M. Mexia e espo-
sa, um estojo de prata. 

D. Juvita Pedreira, um estojo 
com caneta de prata. 

D. Alice Ladley M. de Carva-
lho, um estojo com escova de 
prata. 

Francisco Fino e esposa, um 
cesto em fio metálico. 

D. Carolina Simões Dias, um 
artístico vaso confeccionado por 
s. exA 

D. Ana Soares de Albergaria e 
filho, uma biscouteira em cristal. 

D. Marta Casanovas Elias e fa-
milia, uma bandeja. 

D. Alice Girão, um quadro pin-
tado por s. ex.a. 

D. Maria Gloria de Almeida, 
um sachet bordado por s. ex.a. 

Elisio Costa Neves, um ra-
cket. 

D. Corina Monteiro, um qua-
dro (retrato) a oleo pintado por 
s. ex.a. 

D. Ana Correia da Cunha, um 
quadro fotominiatura feito por s. 
ex.a. 

Amado & C.a, um etagere em 
nogueira artístico. 

D. Isabel Garrido, um centro 
de meza. 

D. Ismenia Ferreira, uma al-
mofada bordada por s. ex.a. 

D. Palmira Moura e Sá, dois 
vasos. 

D. Ilda Pedreira, um terço em 
marfim. 

Joaquim Sal Júnior, uma bis-
coiteira em cristal. 

Marques Meco, uma caneca em 
cristal. 

D. Maria Nunes Vicente, uma 
caneca em cristal. 

D. Maria Elisa Bandeira, uma 
alfineteira em cristal. 

D. Gertrudes, um cesto em 
cristal. 

Anonimo, uma caneca fina em 
cristal. 

Joaquim Olavo, uma fruteira. 
Hotel Avenida, um prato de 

louça das Caldas. 
(Continua no proximo nume-

ro.) 
* 

Ao Governo Civil chegou uma 
grande quantidade de exemplares 
dum boletim para ser distribuído 
pelos concelhos deste distrito, a 
fim de ser preenchido com rigor 
e no mais curto praso possível, 
com os nomes e demais indica-
ções de todos os médicos no dis-
trito existentes, para ser feito des-
de já o respectivo censo. 

Os estudantes militares da Uni-
versidade estão requerendo certi-
dões das matriculas nos cursos que 
frequentam, para serem dispensa-
dos, até ao fim dos mesmos cur-
sos, da convocação feita para ser-
viço obrigatorio, como parece lhes 
vai ser concedida tal dispensa. 

Foram passados, pelo Gover-
no Civil, títulos de residencia aos 
seguintes súbditos estrangeiros: 

Brasileiros, 15; espanhóis, 39; 
ingleses, 5; franceses, 1; italianos, 
3; suecos, 3; americanos, 1; rus-
sos, 1. 

Condecoração 
A'manhã será conferida pela 

Camara Municipal uma medalha 
d'ouro ao guarda-freio dos elé-
ctricos sr. José Mendes Esponso, 
que, com risco da sua vida, ha 
dias salvou uma mulher no rio 
Mondego. 

A este acto assistirá a musica 
dos colegiais de S. Caetano. 

A medalha foi mandada exe-
cutar pelo sr. dr. Silvio Pélico, 
presidente da Comissão Executiva 
Municipal. 

Q O O O O O O O O O O O S O O O O O O O O O O O O 

^LIVRARIA CUNHA ° 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

^ LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas == 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. CJ 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados § 
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Em 26 de abril do corrente 
ano foi resolvido pelo Senado Mu-
nicipal de Coimbra adquirir para 
o município o edifício do mata-
douro e todos os direitos que a 
empreza tinha na exploração dos 
serviços do abastecimento de car-
nes, pela quantia de 38:000$00. 

Não posso deixar de felicitar 
toda a Camara por essa resolução, 
áparte a quantia estipulada que po-
deria bem ser de menos alguns 
milhares de escudos, se outras fos-
sem as condições da concessão. 

O projecto do saudoso e nun-
ca esquecido presidente dr. Dias 
da Silva foi finalmente levado a 
bom termo pelo actual digníssimo 
presidente o ex.mo sr. dr. Silvio Pe-
lico. Honra lhe seja e a toda a ve-
reação, para a qual sou insuspeito 
nestas minhas considerações. 

Eu não esqueço o trabalho enor-
me, insano, fatigante e aborrecido 
que dava a todos os vereadores o 
pelouro do matadouro. Nunca me 
esquecerei dos desgostos que nos 
deu o astuto gitanista sr. Barrei-
ros Cardoso, como explorador-
gerente da empreza, durante todo 
o tempo que fomos vereador da-
quele pelouro, por causa do não 
cumprimento dac obrigações que 
lhe impunham os artigos do re-
gulamento do matadouro, apesar 

de terem sido feitos por ele pro-
prio embora aprovados por ou-
tros interessados na concessão fei-
ta por 65 anos! Só vendo as actas 
da Camara, principalmente dos 
anos de 1902 a 1904, se fará uma 
ideia aproximada do estado a que 
chegaram os serviços do mata-
douro! Não haverá uma só acta 
em que não tivessemos de falar 
irritantemente da empreza por fal-
ta completa ou deficiencia de cum-
primento das obrigações a que ela 
se obrigou. 

Seria medonha a narração com-
pleta ou a história do que se pas-
sou com a empreza do matadouro 
durante a nossa gerencia; certa-
mente daria para um livro de 
grande formato. 

A aquisição, pois, do matadou-
ro, embora seja por quantia um 
pouco elevada, é de louvar por 
ser uma aspiração de todos os ve-
readores do respectivo pelouro, 
de todas as vereações e muníci-
pes em destaque, e muito princi-
palmente de quem estas linhas es-
creve, para cujo desideratum ele e 
os seus ex.mos colegas da vereação 
Dias da Silva muito concorreram 
ajudando a preparar o respectivo 
processo com o parecer favoravel 
do notável advogado o ex.mo sr. 
dr. Chaves e Castro, para a resci-
são da escandalosa concessão. 

A. J. DOS SANTOS VIÉQAS 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

I M O S E REU1STAS 
RAPSÓDIA OE FADOS. Agradecemos 

o exemplar que nos foi oferecido 
da Rapsódia de fados populares, 
por Cesar Magliano, distinto pia-
nista que ha anos reside em Coim-
bra, onde conta bastantes admira-
dores. 

Na sua especialidade de musi-
ca popular, esta composição faz 
honra ao seu autor. Alem de bo-
nita, é trabalho perfeito o seu ar-
ranjo musical. 

Custa 50 centavos e vende-se 
na casa editora de José Ferreira & 
C.a, R. Visconde da Luz, 1, Coim-
bra. 

6 Mocidade de grande sucesso 
mm 

Rapsódia de Fados Populares 
POR 

C E S A R M A G L I A N O 
> t . ' / J C -

SS A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
K e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

O C A S A F O N S E C A 
n 
QQ Rua Visconde da Luz, 1 — COIMBRA 
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ECOS Dfl SOCIEDADE 
4mm$éêm 

Fazem anos: 
Amanhã — o sr. Antonio Angelo de 

Melo. 
Na sexta feira — a sr." D. Isabel 

Teixeira Fânzeres, Luiz Serra e Antonio 
das Neves Rodrigues. 

Séêmêê <£ WSêêS&S 
Acha-se de visita em Coimbra á sua 

familia a sr." D. Aduzinda de Almeida, 
da ilustre casa dos Condes de Palmela. 

Força que retira 
Retiraram ontem para Lisboa 

algumas praças da Guarda Repu-
blicana, da força que desde os 
acontecimentos ocorridos nesta ci-
dade entre a policia e soldados, 
aqui se encontrava. 

As praças que restam ficaram 
sob o comando do alferes Vidigal. 

Aureliano dos Santos Viegas 
Fez anos o nosso querido ami-

go e inteligente aluno do 4.° ano 
de Medicina, da nossa Universi-
dade, o sr. Aureliano dos Santos 
Viegas, filho estremoso do nosso 
presado amigo sr. Santos Viegas. 

Viação electrica 
O rendimento dos electricos 

no mez findo foi de 2:916$72, 
menos 65$65 do que em igual 
tempo d e 1 9 1 5 , 
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Liga das Associações 
de Socorros Mutuos de Coimbra 

Resultado da eleição da geren-
cia para 1916: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Antero Teixeira de 
Sousa Leite, 

Secretario, Hermano Arrobas, 
2.° secretario, Carlos Ribeiro. 

DIREÇÃO 

Presidente, Antonio Augusto 
Lourenço, 

Vice-presidente, Augusto Tei-
xeira de Sá, 

Secretario, Antonio da Silva 
Bastos, 

Vice-secretario, Henrique Lo-
pes da Fonseca, 

Tesoureiro, João Rodrigues 
Martins, 

Vogais, Manuel Francisco e 
José Augusto dos Reis, 

Suplentes, Guilherme de Mou-
ra Vieira e Rogério Queiroz. 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos, Vitor Frias, João 
d'01iveira e Antonio da Costa 
Júnior.) 

Suplentes, Albertino Gonçal-
ves e João Alves Barata. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito garal 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

franco de porte cempranda 2 frascox * 

Enterro do grau 
Devido á situação anormal em 

que nos encontramos, por causa 
da guerra, ficou adiada para oca-
sião oportuna a festa comemora-
tiva do enterro do grau. 

Queda 
Na noite de segunda feira caiu 

pelas escadas da sua residencia, 
na rua da Moeda, Virgilio Fer-
nandes da Silva, de 65 anos, re-
cebendo um ferimento na região 
frontal, que teve de ser cosido 
com 11 pontos naturais. Ontem 
deu entrada no Hospital. 

> • « 

Posto medico-cirurgico 
Foi inaugurado no domingo 

o posto medico - cirúrgico da as-
sociação de socorros mutuos A 
Igualdade. 

Acha-se muito bem instalado 
na rua do Visconde da Luz, n.° 
41, 1.° andar, tendo por clinieo o 
sr. dr. Julio da Fonseca e por en-
fermeiro o sr. Antonio Cabral. 

De Lisboa vieram expressa-
mente assistir ao ato inaugural, os 
srs. Joaquim Tomás, Júdice Bicker, 
Caetano José da Costa e Jaime 
Cardoso, directores da referida 
Associação. 

Foi oferecido aos assistentes 
um copo d'agua, trocando-se mu-
tuas saudações. 

Comissão de subsistências 
Reuniu ontem á noite a comis-

são de subsistências que começou 
de elaborar a tabela de preços de 
diversos artigos de primeira neces-
sidade, voltando hoje a reunir pa-
ra o mesmo fim. 

Promoção 
Foi promovido a sargento-aju-

dante e colocado em infantaria 23, 
o nosso presado amigo sr. Cam-
pos Rego, que afectuosamente 
cumprimentamos. 

Morte súbita 
Na cadeia de S. Cruz faleceu 

subitamente José Francisco Mou-
ra, natural de Almeida. 

Tinha vindo ha pouco daquela 
comarca a fim de se sugeitar nesta 
cidade a um exame mental. 

Atrope lamento 
Na noite de segunda-feira foi 

atropelado por um trem de que 
era cocheiro José Maria Martins 
Frederico, da Nova Companhia 
(Je Carruagens, José Fernandes, 

da Ademia de Cima, que recebeu 
um largo ferimento na cabeça que 
teve de ser suturado com 5 pon-
tos naturais. 

O cocheiro foi preso pela guar-
da republicana. 

O B I T U Á R I O 
Após um sofrimento doloroso 

faleceu em Alidões a estremecida 
mãi do nosso respeitável amigo sr. 
Eugénio Amaro a quem apresen-
tamos sentidamente as nossas con-
dolências. 

NOVIDADE LITERARIA 

RAMADA CURTO 

T E A T R O 

A Sombra, peça em 3 actos, 
representada no Teatro Nacional 
Almeida Garrett. 

Segundas núpcias, peça em 
4 actos, representada no Teatro 
Nacional Almeida Garrett. 

1 volume, brochado . . . $60 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 
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= E l i e ler de primeira ordem = s 

RETRATOS D'ARTE 

Ampliações | Paisagens 

m Telefone n.° 2 0 8 

1 1 i i 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

A d r i a n o P c s s a 
M E D I C O 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 

O G O O O O O O O O O O 

VISCONDESSA DE S. PEDRO DO SUL 

O. l a l a r i a d a Gloria PignateSli 
d c Melo F l o o i z , E h J o s e f a da Cu-
nha Pignatcl l i T a v a r e s O s o r i o Te-
l e s d e V a s c o n c e l o s , A n t o n i o Car-
d o s o Moniz, J o s é Freire de Carva-
l ho F a S c ã o , part ic ipam a t o d a s o s 
s e u s p a r e n t e s e p e s s o a s d a s s u a s 
r e l a ç õ e s o f a l e c i m e n t o de s u a e s -
t r e m o s a Mãe, irmã e S o g r a , Vis-
c o n d e s s a d e S . P e d r o d o Sul , n o 
dia 27 do corrente , p e l a s 9 h o r a s 
d a manhã , c o n f o r t a d a c o m o s s a -
c r a m e n t o s da Igreja. 

C o i m b r a , 3 0 d e A b r i l d c 1 9 1 6 . 

P p e e i s Q = s e 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 1^900; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
1$950; o resto da louça a 16800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'01iveira, Largo 
das Olarias, n.° 6. 

Comarca de Coimbra 
Arrematação 

(2." publicação) 

No dia 14 de Maio proxi-
mo, pelas 12 horas, na Ladeira 
do Seminário, desta cidade, e 
na casa com o n.° 8, em vir-
tude de deliberação do respe-
ctivo conselho de familia no 
inventario orfanologico a que 
se procede nesra comarca e 
pelo cartorio do escrivão, do 
5.° oficio por falecimento de 
D. Emilia da Conceição Car-
valho, solteira, maior, mora-
dora que foi na referida casa, 
em que é inventariante Augus-
to Leonardo Carvalho, resi-
d e n t e n e s t a c i d a d e , v ã o á p r a -

ça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer além dos 
preços da sua avaliação, os 
bens mobiliários descritos no 
referido inventario e que cons-
tam de vários moveis, louças, 
roupas, imagens de santos, li-
vros, etc., etc. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
"ENDE-SE, convindo o pre-

ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Frederico i Nunes È Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° i, í.° 
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|0pQpelbos ortopédicos | 
: : : : RUÂ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— e = = P O R T O • — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter == 
em vista esta grande verdade: = 

"Não é só usar iundas, As íundas é preciso sabe- §j 
rera-se usar,,. = 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos == 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- = 
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção Ê | | 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos m 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação m 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 1 | | 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — vijrados ou torcidos — (botos) m 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- m 
do com tais defei tos. === 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. = 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso m 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- == 
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de m 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- == 
tinuamente ovigina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. = 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- j§ | 
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- | § | 
tica de 42 anos de ortopedia. m 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos f= 
executados. =§ 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R fg | 
P o r t o § | 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro | | 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). ' 

Gronds w m M m meciianica e Fundição 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanizações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170— COIMBRA 

End. FE/EG-. —GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua E d u a r d o Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
;;; E LOTERIAS « M 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

antigos. Compram-se 
grandes e pequenas quanti-

dades. Couraça de Lisboa, 87, 2.°. 

"ETCRIWO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 1 4 4 ) 

NOVIDADES LITERARIAS 

Leonor Telles 
POR 

Antero de Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a côres, 
brochado $80 

Encadernado 

AINHR TERRA 
POR 

Antonio Corrêa d'Oíiveira 

Volume III — Á Lare ira , brochado $30 
Volume IV — V i d a de Lavrador, br. $30 
Está á venda: 

Maria Paula de Azevedo 

Q a a t r o r a p a r i g a s 
1 volume encadernado em perca-

lina e com folhas douradas - • $80 
Livraria Bertrand — 73, Rua 

Garrett, 75 — LISBOA. 

c o s ™ M O T f l 
Medico 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Ferreira Borges, 5 4 , 1 . ° . Telef. 5 3 4 . 

Anuncio 
Éditos de 30 dias 

(1." publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legaes 
termos nns autos de justifica-
ção avulsa, proposta por Ludo-
vina d 'Abreu, viuva, domesti-
ca, moradora no Padrão, fre-
guezia de Santa Cruz, desta 
cidade, contra o Ministério Pu-
blico e interessados incertos, 
pela qual a habilitanda preten-
de ser julgada como única e 
universal herdeira de seu ma-
rido Artur Correia, carpinteiro, 
morador que foi também no 
Padrão, para todos os efeitos 
legaes e designadamente para 
poder levantar da Caixa Eco-
nomica Portugueza, por inter-
médio da sua sucursal nesta 
cidade, a quantia de 1:098^28, 
que se compreende entre os 
bens do casal, foi depositada 
na referida sucursal pelo seu 
dito marido e á sua ordem, e 
acha-se assentada sob o n.° 
4:737, no livro B 19, a fl. 94, 
e seus juros. 

Para ser julgada como pre-
tende alega a habilitanda que 
seu marido faleceu em 29 de 
Fevereiro do corrente ano de 
1916, sem descendentes nem 
ascendentes e ab-intestato, que 
com ele foi casado em primei-
ras núpcias dele e segundas 
dela, segundo o costume da 
nação, tendo sido realisado 
esse casamento em 23 de Abril 
de 1902; que deste casamento 
não houve descendencia, que 
é a própria mulher do falecido, 
a própria que está em juizo e 
parte legitima na causa. 

E, pelo mesmo processo, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos, que se julguem com direi-
to á referida herança, para, na 
segunda audiência deste juizo, 
a contar do termo dos mes-
mos éditos, virem acusar esta 
citação e mar.car-se-lhes o pra-
so de trez audiências para apre-
sentarem as oposições que ti-
verem, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, no tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipaes desta cida-
de, á Praça 8 de Maio, não 
sendo dias feriados, pois, neste 
caso se observam as disposi-
ções legais vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

Edital 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz publico o seguinte: 

O ex.mo General da 5.a Divisão 
comunicou hoje, que, em virtude 
dos trabalhos de mobilisação, os 
carros não podem continuar a au-
xiliar no transporte da agua, que 
saiem de Coimbra, sendo áma-
nhã o ultimo dia. 
-í Fica ás ordens do Publico a 
agua filtrada do Porto dos Bentos, 
mas pela condução aos domicílios 
a Camara não pôde responsabili-
sar-se, por ser muito limitado o 
numero de veículos apropriados, 
sendo certo, contudo, que envi-
dará todos os esforços no sentido 
de atenuar esta grave crise. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 28 de Abril de 1 9 1 6 . 

O Presidente, 

Silvio Péllco, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de fandição de melais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

O F I C I N A G A R i e E B E COIMBRA 
R , cia f i g u e i r a d a P o z 5 1 7 0 # C O I M B R A * Teleg. GARAGE » Telef. 5 Q 2 

RRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
ela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

BREAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 —Coimbra 

FARMACÊUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

P0 G Ã 0 . Por motivo de reti-
rada, vende-se até ao dia 1 

d e Maio, um fogão para coque em 
estado novo. 

Rua Corpo de Deus, n.° 6-3.°. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

LOJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

(Em todas as suas fases e períodos), mo-
léstias de púe, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-ss até ú cura completa pelo 
DEPURA 

ivo e 
( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 

In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o UHICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
yestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recemendado 
pelas enumerai pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uníco que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O uníco que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURSTOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol ,, encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$3G0 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farinaria J. N O B R E , 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Retrato animado 
A mais interessante novidade 

fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

i ^ r r - ^ j . B i l l 1 

J o h n M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

3.500$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Bento Carlos da Fonseca & C.ta 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

O 
O 

o 
o 
o 
o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o 

o o 
o 
o 
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Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

IHDEMHISAÇÕES PAGAS, 1.413:397$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 0 0 . 0 0 0 5 0 0 K 

Efectua seguros terrestres |p 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Silva P e r e i r a . 
14—Praça do Comercio— 14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. fé 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Augusto Qotista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

A I N D U S T R I A L AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C." 
Escritorio 

Avenida ia LiberiMe, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 -4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de f r esa r , maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Avenida da Liberdade=37 
L I S B O A 

— ir â 
QOOOOQOQOOOOZGQOOOQOOOOOg , o a Q íguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
O Fundo de reserva 
O Idem de garantia, deposi tado na Caixa 
Q Geral de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

0 Total Õ 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 _ 
O Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 O 

Q 4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 o 
• - Q 
Q Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa Q 

Bde Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

U Cor responden te em Coimbra Q 
~ B A S I U 0 XAVIER D'ANDRADE, Sucessor " 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
QOOCXXXXHOOOQOOOQQQQO 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, cm Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

t H M i M W M Í M H « t » » H t 

Engenho de 
ferro para 

Vende-se na Quinta das A!-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

m f l p i o m e o s e s 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 hpras. 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

P R E Ç O S e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 

0! 

Venda de propriedade 
Vende-se, se o preço convier, 

uma propriedade de casas de ha-
bitação e currais, com extensa ter-
ra de semeadura e grande olival, 
denominada Casal do Gabaro, 
sita na Estrada de Lordemão, pro-
ximo da propriedade do Bica e 
perto do Arco Pintado. 

Deste casal é arrendatario Nu-
no Rodrigues, residente no mes-
mo casal, não entrando neste ar-
rendamento a azeitona, e 9 agui-
hadas no sitio das Compras, fre-
guezia de S. Silvestre. 

Recebe desde já e até ao dia 
5 do proximo mês de Maio, lan-
ços em carta fechada sua dona 
D. Bibiana Pimentel Correia, rua 
de Serpa Pinto — Tomar, dando 
esclarecimentos Antonio Avelino, 
S. Silvestre. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rui Visconde da Uz, 5D, D.~Tel«í, H 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Edifício do Licêu 
Pelo Ministério do Fomen-

to foi requisitado ao das Fi-
nanças um credito extraordi-
nário de duzentos contos para 
reparações de edifícios públi-
cos. 

A c h a m o s este momento 
opor tuno para conseguir do 
ilustre ministro do Fomento 
que a reconstrução da fronta-
ria do Licêu de Coimbra en-
tre no numero dos edifícios 
atingidos por essa verba. 

O estado de abandono a 
que se tem deixado chegar es-
sa frontaria não merece des-
culpa. 

E' tão repugnante o seu 
aspecto, que parece muito mal 
ter de dizer aos visitantes da 
cidade que é ali, naquêle edi-
fício, o Licêu da terceira cida-
de da Republica Portuguesa, 
f requentado por oito centos 
alunos! 

T e m - s e feito ali muitas 
obras interiormente, mas ex-
ternamente nada se tem con-
seguido fazer, alegando-se es-
tar pendente essa reforma de 
um projecto de melhoramentos 
desse edifício que se prende 
com a antiga igreja de S. Ben-
to. 

O r a esta obra nunca se fa-
rá, estamos certos disso, não 
só porque demanda de grande 
despêsa, mas também por ha-
ver uma grande oposição á 
demolição desse antigo tem-
plo a que alguns arqueologos 
e amigos da arte acham mere-
cimento. 

Tentou-se ha anos levar 
por diante a demolição dessa 
igreja. A questão foi debatida 
na imprensa, até ser essa ideia 
posta de parte. 

N ã o é razão, portanto, es-
sa que se alega para resolver o 
caso, e mesmo que houvesse 
qualquer esperança de levar a 
efeito esse projecto, êle nada 
tem com a reforma urgente, 
inadiavel, que a despresivel fa-
chada do Licêu está exigindo 
ha muitos anos. 

N ã o é também a despêsa 
que essa reforma importa, pois 
já ouvimos afirmar que, com 
menos de um conto de reis se 
reforma e põe em boas condi-
ções essa frontaria. 

Já se vê que não é por tão 
pouco que se deve deixar de 
fazer esta obra para desapare-
cer completamente o aspecto 
nojento da fachada do Licêu 
de Coimbra, em manifesta des-
armonia com as suas condi-
ções internas, que o tornam 
um dos melhores do país. 

A ocasião de conseguir 
esta obra é a mais oportuna, 
tanto mais que o Ministro do 
Fomento, o sr. dr. Fernandes 
Costa, foi professor durante 
muitos anos desse Licêu, co-
nhecendo muito bem a neces-
sidade urgente de mandar pro-
ceder a esse importante me-
lhoramento. 

Possue conhecimento pro-
prio da urgência dessa obra e 
por tanto da justiça das instan-
cias que venham a fazer-se a 
s. ex.a para acabar com dma 
das maiores vergonhas da nos-
sa terra. 

O sr. dr. Fernandes Costa 
tem dito sempre ser um bom 
amigo de O b i r r f Ç r a / t ' checa-
do o momento opor tuno de o 
mostrar, o rdenando que essa 
pbra se faça com urgência, 

N ã o é pedir muito nem re" 
clamar um benefício que possa 
representar um favor imere-
cido. E' pedir a satisfação de 
um melhoramento que, embo-
ra de justiça, Coimbra não de-
verá esquecer no fu turo como 
devido ao antigo e distinto 
professor do Licêu desta ci-
dade, hoje Ministro do Fo-
mento. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Coimbra, principal centro de 

vilegiatura. Núcleos 
Os principais centros de vile-

giatura são Lisboa, Porto e Coim-
bra. 

No estranjeiro estão sendo dis-
tribuídas profusamente ilustrações 
chamando a atenção de todos pa-
ra o nosso clima, para as nossas 
belesas naturais, para as obras de 
arte, para as nossas magnificas es-
tancias, praias e termas. 

As sociedades de propaganda 
teem formado federações interna-
cionais, auxiliando se mutuamen-
te; pois que em todas as nações 
se procura chamar a concorrên-
cia dos estranjeiros. 

Mesmo as nações beligerantes 
se interessam imenso pelo turismo 
e todos os bons patriotas auxi-
liam sempre as Sociedades desti-
nadas a esse fim. 

Coimbra nas ilustrações espa-
lhadas por todo o mundo figura 
como centro da região de Tomar, 
Figueira da Foz, Bussaco, Serra 
da Estrela, Caramulo, Lagoa de 
Fermentelos, Curia, Vizeu e Pe-
nacova. 

Nas próximas ilustrações figu-
rará Lousan, Ançã, Poiares, Gois, 
Mortagua, Penela, Condeixa onde 
já temos núcleos. 

Em breve organisar-se-hão nú-
cleos em toda a região e assim 
unidos teremos força e consegui-
remos tudo o que para nós é de 
Justiça. 

Assim devemos seguir o exenv-
pio da união de todas as regiões 
quer nacionais quer estranjeiras, 
concorrendo para o desenvolvi-
mento da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra e sua re-
gião. 

Novos socios 
As inscrições continuam sem-

pre, publicando pouco a pouco 
os seus nomes, como prova de 
consideração: 

Antonio Baptista de Almeida, 
de Penela. 

João Augusto Alexandre, idem. 
Francisco Antonio da Rocha 

Pinto, idem. 

Reunião de cursos 
Brevemente vêem reunir-seem 

Coimbra os alunos do 5.°. ano 
teologico-juridico de 1877-1878. 

Este curso já aqui tem vindo 
reunir-se varias vezes e é da von-
tade de alguns que esta reunião 
continue a fazer-se enquanto hou-
ver condiscípulos desse curso. 

Fizeram parte deste curso os 
srs. drs. Mota Prego, Miguel Hor-
ta e Costa, Pestana da Silva, Ma-
teus dos Santos, Emilio d'Almei-
da Azevedo, Pereira Alves, Sar-
mento Osorio, Luís José Dias, Au-
gusto Cesar Fernandes, Miguel 
Mendonça Balsemão, Reis Torgal, 
Fonseca e Aragão, etc. 

Também se trata da próxima 
reunião em Coimbra dos alunos 
do 5.° ano teologico-juridico de 
1866 — ha 50 anos —que aqui 
querem vir celebrar as bodas de 
oiro da sua formatura. 

A este curso pertenceram os 
srs. drs. Manuel de Arriaga, con-
selheiro José Luís Ferreira Freire, 
Paiva Pita, Lucas Fernandes Fal-
cão, que vive em Tomar com 
cerca de 85 anos; Francisco da 
Silveira Viana. Ansehno d-'Andra-
de, etc. 

O curso era de cento e tantos 
e estão ainda vivos mais de qua-
renta, 

Patrões e caixeiros 
Foi aí distribuído ha dias um 

manifesto da direcção do Ateneu 
Comercial contra a tentativa de 
alguns patrões —diz o manifesto 
— querem obrigar os caixeiros a 
mais horas de trabalho por dia de 
que as 10 regulamentares, conce-
dendo-lhes, como compensação, 
15 dias de licença com vencimento 
na época balnear: 

Vamos trabalhar, lutar para que tal 
medida não tenha efectivação; e as nos-
sas fileiras, apesar dum pouco enfraque-
cidas pela ausência dos nossos irmãos 
de trabalho, que a estas horas se prepa-
ram para, nos campos de batalha, verte-
rem o seu sangue moço e generoso em 
defesa da Liberdade, saberão reagir con-
tra a prepotencia patronal, batendo-se no 
campo razo das nossas lutas de classe 
pela Liberdade dos Caixeiros de Coim-
bra ameaçados. 

Que o gladio da sua justiça cáia im-
placável sobre os que nos compeliram a 
isto. 

Assim termina o manifesto. 

Faculdade de Direito 
Em sessão de 2 de Maio, o 

Conselho da Faculdade de Direito 
elegeu seu director o sr. Dr. Al-
varo Machado Vilela, tendo esta 
eleição sido feita por aclamação, 
por proposta do sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, que vinha dirigin-
do a Faculdade interinamente. 

Ern consequência da investi-
dura no seu novo cargo, ó sr. Dr. 
Vilela deixou a direcção da bi-
blioteca privativa da Faculdade, 
logar para o qual foi eleito, tam-
bém por aclamação, o sr. Dr. 
Caeiro da Mata. 

Alcoolismo 
De vez em quando surge na 

imprensa um brado contra o al-
coolismo. Desta vêz é o sr. dr. 
Gilberto Marques, de Viana do 
Castelo, que dirigiu uma earta ao 
Congresso Português. 

E' contra o alcoolismo, com-
bate-o e faz muito bem pelos pe-
rigos que dêle resultam. 

E' de opinião que ao exercito 
deve ser proibido o uso de tais 
bebidas, fazendo-as substituir por 
outras assucaradas. 

Aqui é que está o busilis, por-
que isto de coisa que cheire ou 
saiba a assucar neste tempo em 
que cá em Coimbra se pagou já 
a 480 o quilo (!), seria o mesmo 
que abrir a porta á ganancia para 
o preço se elevar aí a 600 ou 700 
reis! 

Caiação ds prédios 
E' chegada a ocasião de fazer 

a caiação das frontarias dos pré-
dios, alguns dos quais se encon-
tram para aí num estado vergo-
nhoso. 

Lembramos a conveniência de 
fazer cumprir, neste ponto, as pos-
turas municipais. 

A cidade precisa mostrar-se 
aceiada, tanto nas ruas como nas 
paredes. 

Subsidiada pela Comissão Dis-
trital de Assistência seguiu para 
Lisboa, afim de se sujeitar ao tra-
tamento anti-rábico, a menor Olí-
via da Cruz, natural de Canta-
nhede. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

— Foi o titulo de um Nu-
mero Único «dedicado ao dr. 
Sá Oliveira, reitor do lyceu da 
Lapa (de Lisboa) pelos seus ami-
gos e admiradores». Appareceu 
a 8 de Maio de 1906, e foi pu-
blicado no Porto, imprimindo-
se na Typographia Occidental, 
da rua da Fabrica, 80. Consta 
de 16 paginas, a 2 columnas de 
composição, entrando n'aquelle 
numero as 4 paginas da capa. 

Conselheiro do Povo (0 ) — Em Janeiro.de 
1869, sem designação de dia, 
publicou-se, no Porto, o primei-
ro numero d'este «jornal satyri-
co, de instrucção e recreio, com 
dous dedos de politica quando 
ella o merecer», redigido ano-
nymamente, e impresso na Ty-
pographia de Silva & Valbom, 
rua das Taypas, 15. Sahia em 
fórma de foiheto, com 12 pagi-
nas cada numero, inserindo ar-
tigos de critica, anedoctas, re-
ceitas, etc. A redacção era na 
rua do Heroísmo, 370. 

(Este jornal não vem citado 
em nenhum dos dois livros, que, 
acerca de bibliographia jornalís-
tica, publicou em Lisboa A. X. 
da Silva Pereira.) 

Conservador (0 ) — Appareceu, no Por-
to, a 1 de Julho de 1858, o pri-
meiro numero d'este diário da 
tarde, defensor da politica do 
partido cartista, tendo como re-
dactor principal Arnaldo Gama, 
e como editor responsável João 
Arnaldo d'Almeida, que viemos 
a conhecer com loja de relojoei-
ro na rua das Flores. A redacção 
era na própria casa da Typo-
graphia d'Almeida Júnior & Ir-
mão, na rua de -S. Miguel, 67. 
Publicou-se durante mais de 
dois annos, vindo, em 1860, a 
fundir-se com O Economista e^ 
A Imprensa, e nascendo d'essa 
fusão o novo diário Jornal do 
Norte, de que adeante nos oc-
cuparemos. O Conservador foi 

um excellente periodico, saben-
do honrar a sua classe. 

Consolação dos Aflictos — Foi uma «fo-
lha religiosa», que viu a luz no 
Porto, segundo assevera Silva 
Pereira, desde 1 de Novembro 
de 1879 até 16 de Outubro de 
1880. Não conhecemos exem-
plar algum. 

Const i tucional (0) — Foi um diário por-
tuense, cujo primeiro numero 
appareceu a 12 de Julho de 1868, 
redigido por Pedro Augusto de 
Lima, tendo a redacção e a ty-
pographia na rua de Bellomon-
te, 19. Defendia a politica do 
ministério Sá da Bandeira, com 
a possível imparcialidade. Não 
era nada mal feito e apresentou-
se excellentemente impresso. 
Ignoramos quando terminou, 
mas quer-nos parecer que não 
teve larga vida. 

Cons t ruc tor Civil (0) — Este periodico 
semanal, «orgão dos operários 
constructores civis do Porto, e 
defensor das classes trabalhado-
ras em geral», appareceu a 12 
de Julho de 1897 e publicou-
se, aos domingos, durante al-
guns annos. Era redigido por 
um grupo de operários socialis-
tas, e tinha a sua redacção na 
Rua do Pinheiro, 61, sendo im-
presso na Typographia de A. F. 
Vasconcellos, rua de Sá Noro-
nha (antiga do Moinho de Ven-
to), 51. Cada numero constava 
de 4 paginas, a 4 columnas cada 
uma. Primitivamente, a redac-
ção fôra na rua da Carvalhosa, 
83, e a impressão na Typogra-
phia Guttemberg, rua dos Cal-
deireiros, 43. Passou mais tarde 
a ser impresso na typographia 
da Casa do Povo, á rua de Ca-
mões, 360, tendo como director 
Francisco Pinto Cerqueira, e a 
redacção na rua do Almada, 598. 

Consultor do Clero (0) — Apesar de não 
ser propriamente jornal portuen-
se, é bibliographicamente consi-
derado como tal por ter sido 
composto e impresso no Porto, 
na Typographia de Antonio Jo-
sé da Silva Teixeira, rua da Can-
cella Velha, 62, pelo menos du-
rante o seu primeiro anno de 
existencia, 1883. A redacção era 
em Braga, rua de Santa Marga-
rida; 10. Director era o bacha-
rel Ãdanuel de Albuquerque. 

Contemporâneo (0) — Foi uma «revista 
litteraria e scientifica do gabine-

te de leitura «Jardim do Povo», 
de Leonardo Pedro de Castro, 
encadernador, na travessa da 
Carvalhosa, 50, onde era a re-
dacção. Sahia trimensalmente, e 
o primeiro numero appareceu a 
10 de Junho de 1885, redigido 
por Mariares da Silva, e colla-
borado por alguns novos d'esse 
tempo, já velhos hoje. Cada nu-
mero constava de 8 paginas, a 
duas columnas de composição. 
Imprimia-se na Typographia de 
José da Silva Mendonça, rua dos 
Inglezes, 42. Sahiram apenas al-
guns números. 

Contribuinte (0)—Appareceu, no Por-
to, a 3 de Agosto de 1890, o pri-
meiro numero d'este «orgão do 
Centro Eleitoral Progressista da 
freguezia de Ramalde». A sua 
publicação proseguiu, semanal-
mente, a durante cerca de trez 
annos. Teve primeiramente a 
redacção na rua da Picaria, 11, 
tendo-a mais tarde, na rua do 
Bomjardim, 926. Era proprieda-
de de Julio José Eugénio (vul-
go O Kagaçal), grande influen-

te eleitoral d'aquella freguezia. 
Redactor era Eduardo Narciso 
de Andrade, filho do presiden-
te da respectiva junta de paro-
quia. A impressão começou a 
fazer-se na Typographia Por-
tuense, da rua da Picaria, pas-
sando depois para a Typogra-
phia de Bernardino de Abreu 
Gonçalves, na rua do Bomjar-
dim. 

Cooperativista (0) — Boletim mensal, 
que veio substituir, em 14 de 
Janeiro de 1916, o denomina-
do Casa de Saúde, do qual já 
demos a devida referencia, e co-
mo elle destinado a advogar e 
defender os princípios associa-
tivos, e, em especial, os coope-
rativistas. Tem como director 
Roberto Mendes de Carvalho, 
e como editor João Baptista dos 
Santos. Redacção na rua de S. 
Lazaro, 43, imprimindo-se na 
typograph ia da Cooperativa Gra-
phica, da rua de Entre-paredes, 
33. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

B E L A S A R T E S 

Exposição da Escola Livre das Artes 
do Desenho 

Os artistas da nossa terra 
Abriu a exposição na Escola 

Livre das Artes do Desenho, e, 
acontecimento similar na pacatez 
classica do nosso meio artístico, 
constitue, por assim dizer, um 
tour de force formidável. 

Pois Coimbra deslisou vaga-
mente um pouco, pelas salas da 
Escola, onde se coava lá do alto 
uma baça claridade, mas onde, 
em contraste, uma densa e pro-
fusa luz da arte irradiava dos qua-
dros dos expositores, discípulos 
uns, mestres a mór parte. 

Ninguém sabe, ou calcularão 
poucos, porque os cálculos são 
dificílimos de conceber nos mo-
dernos tempos, poucos calcularão 
quantos exforços, canceiras, des-
gostos e sacrifícios para que a ve-
lhinha Escola, ali do Arco vetusto 
d'Almedina, são precisos dispen-
der para que inda esteja de pé, 
no proposito firme, inabalavel e 
indestructivel de atirar aos quatro 
ventos o valor artístico da nossa 
terra. 

Ela foi grande no seu passado 
remoto, com as figuras dos velhos 
mestres, ela será grande ao pre-
sente com os perfis dos seus dis-
cípulos novos. 

Só quem sabe, só quem de 
perto vive com os artistas, que 
em tudo um pretexto encontram 
para exultar a sua sensibilidade 
estetica, num grupo de pinheiros 
verdes como o mar, numa ermida 
ao alto, onde a luz, a luz da Arte, 
colocou uma tonalidade esbatida 
de crepusculo, num casebre em 
ruinas no remanso dos campos, 
só quem com os artistas convive, a 
ponto de lhe escutar as palpitações 
anciosas do coração, é que avaliar 
pôde das emoções porque se pas-
sa num dia de arraial no nosso 
mundo d'Arte. 

Aquele povoléo que galga a 
escadaria que conduz ás salas da 
exposição, apressadamente, sofre-
gamente, na ancia de criticar e de 
admirar, de saber com quem se 
conta e de que poderemos dispor, 
sabe mal o viver atribulado dos 
artistas, quanto carinho, quanto 
amor, quantas horas de tortura 
moral representa o mais minus-
culo quadro que se admira. 

E' a alma que ali palpita, é o 
sono convulsionado de muitas 
noites, porque a Arte, não sendo 
um patrimonio de toda a gente, 
constitue, a bem dizer, esse ner-
vosisismo que faz do homem 
muitas vezes, um doente. 

A Escola Livre das Artes do 
Desenho, fundada ha um bom rôr 
d'anos, não é uma agremiação 
apagada, obscurecida, ou semi-
encurrakda no mundo artístico 
nacionaW 

Não. Â gente toda que se de-
dica a estas coisas sagradas, que 
duma Patria pequena podem fazer 
uma grande Patria, sabe bem 

quantos nomes valorisissimos por 
ali passaram, numa aprendisagem 
afadigante e trabalhosa, que ao 
depois se escoaram por esse país 
afóra, honrando a sua Escola, em 
diversíssimos e variadíssimos ra-
mos da sua Arte. 

Tanto bastava que a figura 
eminentemente nacional, aportu-
guezada do Mestre, que ao acaso 
calcurria as ruas desta cidade flo-
rida, envolto numa actividade su-
per-humana, lá estivesse. 

A sua figura por si só, entanto 
que de acanhada compleição, bas-
taria para honrar a Escola, para 
nome lhe dar, para elevar a terra 
onde nasceu ao logar culminante 
que ele lhe ofertou. 

Mas havia mais. 
Ha os mestres e os discípulos. 

Ha essas personalidades notabilis-
simas de Costa Mota e João Ma-
chado. Um que desapareceu para 
as bandas de Lisboa, numa sêde 
de artística comtemplação, que por 
todo o país tem espalhado profusa-
mente e até no estrangeiro, o es-
forço gigantesco do seu cabedal 
artístico, figura genial de barbas 
longas, que ás figuras em pedra 
sabe dar a naturalidade,- a expres-
são, a correcção e o detalhe mi-
nucioso das figuras em vida. Ou-
tro, que da religiosidade -da sua 
terra se não quiz afastar, corco-
vado horas inteiras no seu már-
more, na pedra tosca e informe 
que do seu cinzel brota miracu-
losamente como certas figuras em 
cêra. 

Figuras novas ha também, que, 
envangelicamente seguido têem as 
lições proveitosíssimas dos mes-
tres. E, contanto que, as suas per-
sonalidades sejam perfeitamente 
distinctas, suas obras mais ou me-
nos individualisadas, com sua té-
cnica especial, com seu colorido 
preferido, com sua expressão di-
versíssima, algo se aproximam 
das obras dos mestres. 

Coisa curiosa, na verdade, é 
esta de comparar. Por mais rebel-
de que seja a prole, indícios cara-
cterísticos inculca da sua proge-
nie. Por mais independente que 
o artista seja, desampara sempre 
nas suas producções os sinais 
que dão a perceber qual foi a 
mão que o guiou. 

Ha figuras novas também, caí-
das, aliás, no mais amplo agrado 
do nosso publico, que do nosso 
publico escutado tem as suas acla-
mações. 

E' o seu trabalho honestíssi-
mo, extenuante, numa ancia for-
midável sempre de perfectibili-
dade, que os impõe, que os trans-
porta ao tablado curiosimimo das 
alheias apreciações, sempre favo-
ravelmente. 

Eáises, devem ser ao seu tempo, 
após a caducação das figuras ve-
lhas, as novas figuras que figuras-
novas de artistas realçarão, 
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Trabalhos em pintura, em ser-
ralharia, em escultura, em ourive-
saria, apareceram nesta grande ex-
posição artística coimbrã. Apare-
ceram e impozeram-se. A primei-
ra condição de uma obra é poder 
impôr-se pelo seu valor de perfei-
ção. 

Na sala do primeiro piso, no 
ambiente da qual perpassa um fré-
mito de admiração popular, des-
cortina-se uma cambiante de sen-
sação artística que sensibilisa. 

Nos quadros de Abel Eliseu, 
o artista modesto, de vasto talen-
to e de apreciabilissimas qualida-
des, ha uma viveza notável de co-
lorido, uma perfeição requintada-
mente natural. Tem catorze traba-
lhos expostos, vendidos vários. A 
sua Casa Velha (Coselhas), n.° 22, 
é um documento preciosíssimo do 
seu alto valor. Ha firmeza no co-
lorido, uma certa expressão que 
dá ao seu pincel de primoroso de-
buxador uma confiança notabilis-
sima. 

Notáveis são, também, o n.° 
24, S. Sebastião (Olivais); o n.° 
27, Varzea de Goes; o n.° 19, Va-
le da Figueira; o n.° 20, Casa Si-
mão Vaz (Coimbra); o n.° 39, Re-
trato de Saul de Almeida e Uma 
pasta de quintanista de Direito 
simbolisando a Justiça. 

Outro artista não menos valo-
roso, não menos notável, modes-
to igualmente, trabalhador incan-
çavel e quasi perfeitíssimo, é o sr. 
Saul de Almeida. 

Tem quarenta e dois trabalhos 
expostos, distribuídos pelo primei-
ro e segundo andares, entre qua-
dros a oleo, carvão, caricatura e 
pastel. O seu Retrato do Bispo-
Conde, que o publico apreciar já 
poude, é tocado de uma perfeição 
agradabilíssima, colorido certo, 
consciente, perfeitíssimo. O n.°83, 
Um retrato, dá ao artista simpáti-
co e modesto, uma individualida-
de curiosa de colorista. Em diver-
sos trechos dos Olivais, como se-
sejam os números 15, 16 e 17, 
Saul de Almeida conseguiu im-
pressionar-nos a retina com a sua 
forma precisa de pictorar. O n.° 
14, Um recanto do Quartel da Gra-
ça, é curioso de pitoresco, tocado 
de uma luz naturalissima donde 
Saul poude subtrair um dos mais 
soberbos efeitos da sua obra. 

Carlos Lobo, diverso na feição 
de pintar, natural, procurou tirar 
do seu colorido pujante a manei-
ra rapida de impressionar. E con-
seguiu-o. A sua coloração aproxi-
ma-se da realidade no Caminho 
do Pinhal de Marrocos, n.° 42 (ven-
dido). O n.° 44, Natureza morta 
(vendido), impõe o sr. Carlos Lo-
bo como um retratador fiel. O n.° 
46, Tricanas, estudo, é admiravel 
também de precisão. 

O sr. Brito e Faro, expõe dois 
quadros de agradabilíssimo colo-
rido, que imprime ás duas pro-
ducções uma melancolia poética, 
agradavel. 

O sr. Gumercindo Costa Lobo 
expõe uma figura de velho, onde 
se revelam apreciaveis qualidades 
de colorista. 

Tem o sr. João Machado Jú-
nior vários trabalhos em pedra e 
diversos estudos que o tornam 
credor da admiração de quem o 
souber apreciar. Do seu talento 
precoce de artista, deve brotar, 
sem duvida, alguma coisa que 
dará vulto grandioso á sua futura 
obra. 

E' uma das revelações do nos-
so meio artístico. 

João Machado Júnior conse-
guiu impôr-se na sua Cabeça de 
velho, onde ha vida, naturalidade, 
expressão, singeleza; na sua Ca-
beça de velha, mais dôce das 
expressões senis, face encarqui-
lhada, tocada de uma ternura am-
plíssima. 

O n.° 53 é uma admiravel fonte 
ornamental. 

O n.° 58 é um baixo relevo 
inspirado no livro do sr. Sebas-
tião de Carvalho — Rosas da Mi-
nha Terra. 

O sr. José Barata expõe uma 
pia batismal, trabalho incompleto, 
onde o artista reúne uma colecção 
preciosa de qualidades notáveis. 
Tem o n.° 55 do catalogo. 

No primeiro andar topam-se 
ainda, dispersos, alguns trabalhos 
preciosíssimos, que dos artistas 
expositores dão a mostrar a sua 
habilidade incontestável. 

Antonio Eliseu — Natureza 
morta, n.° 18. 

Leque, de D. Libania da Con-
ceição, n.° 66. 

José Paulo — Caixa de emba-
tidos, n.° 65'. 

Antonio Augusto Cardoso, a 
encadernação antiga de um livro. 

Cartazes, de Gonçalves Melo, 
onde o moço artista se revela um 
cartagista de apreciaveis qualida-
des. 

J. Mendes d'Abreu —• trabalho 
em marcenaria, n.° 56. 

No piso superior, a par de ca-
ricaturas do sr. Capitão Brusco, 
plantas da Faculdade de Letras, 
do arquiteto sr. Silva Pinto, um 
friso Renascença, do sr. Alvaro 
Eliseu, expõem os seus trabalhos 

dois artistas das relações do nos-
so publico. Alberto Caetano e 
Abreu Couceiro. 

A individualidade artística de 
Caetano, revelada em vários traba-
lhos que as suas mãos conseguiram 
operar, poderia agigantar-se, se, 
donosso meio reduzido, afastado 
fosse para um meio maior, e se em 
vez de avarenta a burra dos nos-
sos agradabilíssimos homens ri-
cos estivesse aligeirado a distri-
buir o seu ouro pelos nossos ar-
tistas. 

E' um dos mais raros tempe-
ramentos de trabalhador, procu-
rando sempre, dos seus acanha-
díssimos proventos, subtrair o ne-
cessário para a consolidação do 
seu ideal de artista. Tentativa, bal-
dada, afinal. E como ele, mergulha-
do na sua vida modestíssima e 
singela, o sr. Abreu Couceiro. 

São os dois artistas do piso su-
perior, de que não falámos ainda, 
que do publico parece quererem 
desaparecer. Lá os fomos encon-
trar, nas suas obras 

Expõe Alberto Caetano treze 
trabalhos, todos de uma invulga-
ridade notável, de uma observa-
ção precisa, carateristica, tocada de 
uma unção religiosa no n.° 101, 
Baixo relevo de Santa Cecília; na 
Ressurreição de Lazaro, n.° 119, 
bafejada de energia e de vitalida-
de mascula no Baixo relevo do 
Hamlet, n.° 110 e na Miniatura do 
monumento a Joaquim Antonio de 
Aguiar, cheia de graça e de ex-
pressão juvenil na Cabeça de ra-
paz,^.0 112. 

É o artista a revelar-se-nos em 
diversíssimos aspectos, onde a sua 
arte palpita cheia de vitalidade, de 
doçura e de beleza. 

Abreu Couceiro, envolto na 
sua modéstia acentuada, foge pa-
ra um canto, onde o olhar pers-
picaz e interrogador como o de 
Argus o vai desencantar. E ex-
pressivo o Busto de meu pai, co-
mo expressivos são egualmente os 
variados estudos que apresenta. 

Na arte de serralharia, o sr. 
Daniel Rodrigues, é, simplesmen-
te, um misteriosíssimo artista, 
que do ferro sabe tirar as mais 
pitorescas feições, e ao ferro sabe 
imprimir o extraordinário valor 
do seu talento. 

O seu cofre (incompleto) n.° 
51, sintetisa toda a sua persona-
lidade de trabalhador sagaz, pa-
ciente, descendo ás mais ligeirís-
simas minúcias. 

Impossível parece que á rigi-
dez do ferro podesse arrancar-se 
tanta perfeição, nos tugurios ex-
conselados que são a mór parte 
das oficinas de serralheiro, onde 
brinca, de manhã á tarde, a luz 
esvermelhada e languida da forja. 

O sr. Martins Ribeiro, que, na 
arte de ourives, é, incontestavel-
mente, o maior mestre, um artista 
delicado e perfeitíssimo, grande e 
quasi incomparável na sua figura 
decrepita de velho, já cançado e 
exausto, como os grandes robles 
que dobram para o chão as suas 
frondes e o seu caule pendente, 
ainda, do seu engenho, ao publico 
apresenta, não para sua própria glo-
ria, os mais complicados e defici-
limos trabalhos da sua arte. 

E o publico deambulava em 
frente da sua vitrine, como quem 
encara, sem exagerações, o traba-
lho de um homem que á cidade 
de Coimbra dado tem o maior do 
seu esforço artístico para a en-
grandecer. 

E' que o nome do sr. Martins 
Ribeiro rompeu o estreito hori-
sonte do nosso meio e corre já, 
como as nuvens pelo vento toca-
das com fúria, nas azas da fama, 
pelo país fóra. 

Dos dois últimos artistas, os 
mais velhos, sempre juvenis na sua 
obra incomparável, só palidamen-
te poderemos adjectivar, parco 
talento de escrevinhador colocado 
em face de dois luminares do nos-
so mundo d'Arte: 

Antonio Augusto Gonçalves e 
João Machado. 

Quem capaz será de exprimir 
porque se sentem bulir os nervos, 
lacrimejar os olhos, tremer os lá-
bios em presença de um espectá-
culo admiravel da natureza, ou 
em contacto com um fenomeno 
do infinito? Ninguém. 

Nem eu reanimarei as forças 
para escrever dos dois mestres, 
porque me não sinto confortavel-
mente, indeciso na minha técnica 
de rabiscador, com receio de errar 
e de me despenhar das alturas 
agigantadas, a que pretendesse 
subir. 

Não. O publico conhece-os 
tão bem, que a sua admiração deve 
roçar os limites da idolatria. 

Adora-os o publico, neles olha 
a gloria de uma cidade que ao 
mundo tem dado maniféstas pro* 
vas, palpaveis provas, indestructi-
veis provas do seu valor artístico. 

A velha figura do mestre An-* 
tonio Augusto, consagrada em 
numerosissimos trabalhos que o 

seu talento tem elaborado pacien-
temente, no seu atelier reconfor-
tavel e maravilhoso, onde a pro-
fusão dos modelos se confunde 
com a perfectibilidade, mestre no 
barro, na pintura, na oleografia e 
no vitral, em múltiplos cambian-
tes da sua variadíssima Arte, a ve-
lha figura do mestre, tipo exqui-
sito de portuguez antigo, fino e 
aguçado como um gótico pilar, 
tem produzido, ela só, a mais 
perdurável inergia de lutador, á 
sombra da qual, como nos incle-
mentes dias de verão, vão acoitar-
se os seus numerosissimos ému-
los da longa jornada da sua vida 
artística. Ele é o Mestre. 

A sua obra aí está a atestal-o. 

João Machado vêio não sei de 
onde, da pequenez da sua origem 
de trabalhador honesto, para o 
enorme pedestal onde o seu ta-
lento o colocou. 

A sua perseverança, a sua no-
tável actividade, conseguiram tor-
nal-o um homem; do homem, de-
pois, um artista; do artista, tarde 
mais, um Mestre. 

Não deixou a terra onde se 
formou, onde se enobreceu, onde 
emoldurou a sua figura com a co-
roa de louros com que baixará, 
infelizmente, á sua jazida ultima. 

Digam o que disserem: Coim-

bra deve lhe imenso, deve-lhe co-
mo debito aberto tem a tantos ho-
mens, a quem homenagem ainda 
não prestou. 

A exposição, afinal, com lar-
guíssimas deficiências, provar veio 
o valor dos nossos artistas. 

E' a documentação da nossa 
Arte, e, tanta pena causa que o 
publico não compreendesse o al-
cance enorme de semelhantes ini-
ciativas. 

E' certo que a exposição deste 
ano foi bafejada com o seu aco-
lhimento, e muita gente desfilou 
nas salas acanhadas da Escola Li-
vre, muita gente trepou a sua es-
cadaria íngreme por onde tem pas-
sado as mais grandiosas persona-
lidades da Arte do nosso país. 

Mas isso que faz? Necessário se 
volve que o publico entre de vene-
rar aqueles que da vulgaridade es-
tranha pretendem escapar-se com 
o seu trabalho profícuo, extenuan-
te, a quem a natureza concedeu, 
da complexidade da sua cornoco-
pia, um pouco de talento. 

Eles serão as figuras que resur-
girão a nossa Patria, como os an-
tigos cavaleiros de lança em riste 
se atiravam furiosamente para o 
ardor dos combates. 

M Á R I O M A C H A D O . 
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A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 
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CRÓNICA DA SEMANA 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aumêumí 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Maria de Sande 

Aires de Campos Vieira da Mota (Ameal) 
e o sr. dr. Jorge Brandão Figueiredo 
de Faria. 

Na segunda-feira, a sr." D. Deolin-
da Ferreira da Gama. 

ÇMêMSêm 
Pelo sr. Boaventura Doria Camon-

ny e sua esposa foi pedida em casa-
mento para seu filho, o sr. Jaime Do-
ria, a sr." D• Irene Dunbar Simões de 
Carvalho, gentil filha da sr." D. Annie 
Mac-Connan Simões de Carvalho e do 
sr. dr. Antonio Simões de Carvalho 
Barbas, já falecido. 

O enlace realisar-se-ha brevemente. 

iéêmèê cg msésès 
Chegou a esta cidade, vindo da Afri-

ca, o nosso estimado conterrâneo sr. 
Antonio José Dantas Guimarães. 

— Está no Porto o sr. dr. Carvalho 
Lucas. 

— Está nesta cidade o sr. D. José 
Alves Matoso, Bispo da Guarda. 

SM8&SÍ 
Está doente o sr. Jorge da Silveira 

Morais. 
— Também está doente a menina Ma-

ria Isabel 'Vieira Machado, irmã mais 
nova do nosso colega sr. Mário Macha-
do. 

Mais um curso que se reúne 
em Coimbra 

Além dos cursos que, como 
noutro logar informamos, vêem 
a esta cidade comemorar o ani-
versario da sua formatura, devem 
aqui reumr-se também os bacha-
réis do curso teologico-juridico 
de 1895-1896, como o fizeram em 
igual dia do ano de 1913. 

Brevemente deve vir a esta ci-
dade o sr. dr. Amador Valente 
tratar do programa da festa, por 
incumbência dos seus condiscípu-
los. 

As adesões devem ser desde 
já enviadas ao dito sr. para Oli-
veira d'Azemeis. 

Menores presos 
A pedido da família e por or-

dem do administrador deste con-
celho, foi preso em Mafra o me-
nor Damião Ramos, que para ali 
tinha ido no comboio especial com 
os expedecionarios de infantaria 
n.° 23. 

Juntamente com ele também 
ali foram presos os menores desta 
cidade Zacarias Maria e Hortencio 
de Jesus. 

EKR1T0RI0 FORENSE 
Mário de Aguiar' 

ADVOGADO 
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0 çpês de flAaio 
O mês de Maio passa por ser 

o mais belo do ano. Desta vez, 
porém, a sua entrada fez-se com 
chuva e muitos tiveram de voltar 
a usar sobretudos e a pôr mais 
um cobertor na cama. 

Ao mês de Maio anda ligada 
á festa das «Maias», tão usada an-
tigamente na península. 

Em algumas terras de Espanha 
é onde ela se fazia com mais bri-
lho. 

Realisava-se por diversas for-
mas, conforme o costume da lo-
calidade. Em algumas terras colo-
cava-se sobre o trôno a rapariga 
mais bonita do logar, vestida de 
branco e adornada de flores, fitas 
e jóias, e assim se colocava numa 
estrada publica pedindo qualquer 
donativo aos que passavam. 

Usavam também deitar num 
leito engrinaldado duas creanças 
dos dois sexos, entoando-lhes o 
povo cânticos e louvores, como 
que celebrando o seu casamento. 

Em Beja era costume junta-
rem-se as creanças, vestiam de 
branco a mais pequena, enchiam-a 
de flores e colocavam-a sobre uma 
mêsa, rodeada de creanças a can-
tar e a tocar adufes. Quando al-
guém ali passava, todos se atira-
vam ao transeunte, não o largan-
do enquanto ele não dava uma 
espórtula para a festa. 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
O sr. governador civil convo-

cou para uma reunião os mem-
bros da comissão do monumento 
a Joaquim Antonio d'Aguiar, afim 
de se tratar de fazer a inaugura 
ção oficial do monumento. 

Não se chegou a resolver o 
assunto, que ficou dependente dou-
tra ou doutras reuniões. 

Talvez não seja oportuno agora 
levar a efeito esta festa, convindo 
esperar que o país entre na sua 
vida normal pelo termo da guer-
ra, a não ser que haja razões, que 
desconhecemos, que tornem essa 
inauguração conveniente para bre-
ve. 

Suicídio 
Pelo soldado n.° 47, da guar 

da republicana, da companhia de 
esta cidade, foi visto ontem de 
manhã á tona d'agua, um cada-
ver, no rio Mondego, proximo do 
porto da Guarda Inglesa. 

Com o auxilio duns barquei-
ros conseguiu detê-lo, verifican-
do-se, mais tarde, que era a sr." 
D. Francisca Isabel da Costa Duar 
te, de 46 anos, esposa do sr. Joa-
quim d'OUveira Duarte. 

A infeliz senhora suicidou-se 
devido á doença que ha muito vi-
nha sofrendo. 

O cadaver foi transportado p* 
ra a morgue. 

Talvez nenhuma outra terra 
portuguesa possa oferecer tantas 
lições de Historia, de Arte e Ar-
queologia como Coimbra. 

Aqui cada monumento tem 
muito que dizer de si, da sua fun-
dação e aa sua antiguidade. 

Todos teem a sua historia mais 
ou menos curiosa e notável atra-
vez dos tempos. Assim como a 
Naturesa fadou esta cidade com a 
sua tão dôce e amena paisagem, 
assim também se tem feito dela 
uma terra de artistas, uns pos-
suindo o sentimento da arte, ou-
tros cultivando-a com brilho. 

Entre as antiguidades que tor-
nam esta minha terra tão interes-
sante, figura o Arco d'Almedina, 
com todo o seu aspecto veneran-
do de fortalesa. Foi ali que em tem-
pos remotos existiu a porta prin-
cipal da cidade, então cercada de 
muralhas. 

Foi casa da camara e também 
do tribunal. 

Nunca as minhas pernas tinham 
subido aquelas escadas e nunca, 
por isso, os meus olhos tinham 
visto dali o belo panorama que 
se disfruta sobre o enfeitiçado 
Mondego. 

Tratava-se agora de inaugurar 
a exposição promovida pela Es-
cola Livre das Artes do Desenho, 
ali fundada ha trinta e oito anos, 
e nenhum outro motivo podia ser 
mais grato ao meu espirito do 
que ir ver as obras dos meus con-
terrâneos, que trabalham naque-
la casa, semilhante a uma torre, 
curiosa na sua construcção e in-
teressante na sua historia. 

Duas são as salas onde ali se 
tem creado artistas e robustecido 
vocações. 

Dentro daquelas paredes de-
negridas encontram-se agora reu-

nidos numa disposição graciosa, 
trabalhos delicados, de engenhosa 
concepção, que mãos de filhos 
desta terra, quase todos, executa-
ram sob a influencia do grande 
mestre Antonio Augusto Gon-
çalves, que desde a fundação da 
Escola ali tem dado aos seus 
discípulos o desinteressado e va-
liosíssimo concurso da sua inteli-
gência e do seu saber. 

Quem mesmo não possua o 
amor da Arte, sente-se bem ali a 
contemplar a obra dessa famosa 
pleiade de artífices, alguns dos 
quais deixaram já de serem discí-
pulos para serem mestres. 

Ali gastam as horas da noite 
que outros tão mal empregam por 
outra parte. 

A exposição que aí temos na 
Escola Livre é um testemunho 
bem autentico de que Coimbra é 
uma terra de artistas. Muitos dali 
teem saído e estão saindo levando 
na sua bagagem o nome aureola-
do que lhes guia os paços na vida 
pratica. Bastantes das suas obras 
estão espalhadas por esse país fo-
ra. Na Batalha, em Cintra, no Bus-
saco, em Lisboa, Coimbra e ou-
tras terras existem trabalhos de ar-
tistas conimbricenses, antigos alu-
nos da Escola Livre das Artes do 
Desenho. 

Bem hajam mestres e discípulos. 
Ao mesmo tempo que se nobili-
tam pelo trabalho, estão conquis-
tando para a nossa terra o titulo 
de «cidade artística» por excelen-
cia. 

A exposição actual é, sem duvi-
da, uma prova bem clara de que 
Coimbra não é só uma terra de 
doutores, mas também de artistas. 
Aqui a Sciencia e a Arte caminham 
juntas. 

JUCA 
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Q LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 

números certos para todas as extrações. 
LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 

W grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
O quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Q Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
O O O O O O O O O O O O S O O O O O O 

M E R E C I D A R E C O M P E N S A 
A comissão excecutiva do mu-

nicípio prestou na sua sessão de 
quinta feira uma justa e merecida 
homenagem ao guarda-freio dos 
electricos-, sr. José Mendes Espon-
so, que na manhã de 16 de Abril 
salvou com grande esforço e com 
risco da sua própria vida uma mu-
lher que estava prestes a perecer. 

A sala nobre da Camara, on-
de se realisou a sessão, encontra-
va-se completamente cheia, predo-
minando os empregados e operá-
rios do município, que ali concor-
reram em grande numero. 

Aberta a sessão, o sr. dr. Sil-
vio Pelico, presidente da comissão 
executiva, proferiu uma entusiásti-
ca e patriótica alocução exultando 
o acto benemerito do sr. Esponso 
e pondo em destaque as suas qua-
lidades excelentes de caracter e os 
relevantes serviços que prestou no 
Asilo Municipal, quando ali em-
pregado, tratando com o maior 
carinho e zelo os velhinhos, um 
dos quais lhe deve a vida pelo 
cuidado que sempre lhe mereceu 
e de quem foi enfermeiro. 

Após o discurso de s. ex.a, que 
foi coroado com uma estrepitosa 
salva de palmas, recebeu o home-
nageado das mãos do sr. dr. Sil-
vio Pelico um artístico diploma e 
em seguida uma moeda de ouro. 

A filarmónica dos colegiais de 
S. Caetano que ali se encontrava, 
executou neste momento o hino 
nacional, constituindo este acto 
uma certa comoção. 

Em seguida o sr. Esponso, co-
movidamente, tentou agradecer, 
sendo então abraçado por todos 
os vereadores, enquanto a assis-
tência lhe manifestava a sua sim-
patia. 

O diploma que foi conferido 
ao sr. José Mendes Esponso, diz o 
seguinte: 

1916-Abril-lõ (8,30 horas). — Nunc 
animis opus, nunc pectore firme. — José 
Mendes Esponso, empregado municipal 
(dos electricos). — Com grande perigo de 
vida, mostrando a mais extraordinaria co-
ragem e sangue frio, salvou de ficar afo-
gada uma mulher, que a corrente impe-
tuosa do Mondego arrastava defronte da 
Avenida Emidio Navarro, a juzante da 
ponte. 

Atirou-se á agua mesmo vestido e cal-
çado, e á vista de centenares de pessoas, 
que se acumulavam nas grades do Cais, 
conseguiu heroicamente o seu fiinhuma-
nitarlo e generoso, com o aplauso entu-
siasta e comovido de todos os especta-
dores, por tamanha abnegação, e depois 
com o justo e geral elogio da imprensa. 

A Camara Municipal de Coimbra, na 
sua sessão de 27 de Abril, cumprindo um 
sagrado dever civico, resolveu prestar as 
suas homenagens ao benemerito José 
Mendes Esponso, chamando-o á Sala das 
Sessões, e entregando-lhe com todas as 
formalidades oficiais uma medalha de 
ouro. 

E tudo isto se cumpriu na sessão de 
4 de Maio de 1916, assinando os verea-
dores — Silvio Pelico Lopes Ferreira Ne-
to, Frederico Pereira da Graça, Virgilio 
de Paiva Santos, Pedro Ferreira Dias 
Bandeira, Adriano Viegas da Cunha Lu-
cas, Albano Pereira Dias Ferreira, Fran-
cisco Cardoso dos Santos, Alberto Ca-
marada Cortezão. 

Foi uma simpatica e merecida 
homenagem que a Camara pres-
tou a um dos seus operários que, 
heroicamente arrancou uma po-
bre mulher á morte certa, cum-
prindo assim o seu dever de ver-
dadeira solidariedade humana, e 
que tão necessaria se torna no mo-
mento actual. 

PORTUGAL HA GUERRA 
Como já informamos é no dia 

12 do corrente que se realisa o 
primeiro sarau cujo produto re-
verte em favor da Sociedade da 
Cruz Branca. 

Além do Orfeon de Condeixa, 
que tocará na primeira parte e 
encerrará o sarau com os mais in-
teressantes números do seu varia-
do reportorio, entre eles canções 
conhecidas; serão executados es-
colhidos números de musica em 
violino, piano e canto por distin-
tos artistas e haverá poesias, mo-
nologos e uma conferencia sobre 
o objecto desta obra benemerita 
destinada a auxiliar tantas famílias 
que privadas do seu natural am-
paro sofram dolorosas privações. 

— Partiu para Tancos o sr. ge-
neral Tamagnini, comandante des-» 
ta divisão. 

— Ámanhã, pelas 14 horas, no 
Teatro Avenida, o ilustre profes-
sor da nossa Universidade, sr. Dr. 
Alves dos Santos, realisará uma 
conferencia sobre A actual situa-
ção de Portugal 

Faculdade de Letras 
Destinada á conclusão das obras 

do seu edifício, a Faculdade de Le-
tras da nt)ssa Universidade, vai 
contrair um emprestimo de escu-
dos 20:000$00. 

O emprestimo é feito á Caixa 
Oeral dos Depósitos, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 4, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao escrivão do 1.° oficio: Acção co-

mercial de pequenas dividas requerida pe-
la Sociedade de Mercearia e Farinhas Li-
mitada, desta cidade, contra Rodrigo de 
Sousa, residente no Espinhal; advogado, 
dr. Fernando Lopes. Acção comercial de 
pequenas dividas requerida pela mesma 
Sociedade contra Antonio Barbosa de 
Campos, residente em Vila Nova de An-
ços; advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão do 2.° oficio: Acção co-
mercial por letra requerida pelo dr. José 
Alberto dos Reis, residente nesta cidade, 
contra Antonio Rodrigues Pinto e espo-
sa, residentes na Quinta do Bordalo. Ac-
ção comercial de pequenas dividas reque-
rida pela Sociedade de Mercearia e Fari-
nhas Limitada, desta cidade, contra An-
tonio Pereira Saraiva, residente em Boa 
Aldeia; advogado, dr. Fernando Lopes. 
Acção comercial de pequenas dividas re-
querida pela mesma Sociedade contra 
Adelino Fernandes, residente no Espi-
nhal ; advogado, dr. Fernando Lopes. Car-
ta precatória para inquirição de testemu-
nhas vinda da comarca de Lisboa, extraí-
da da acção especial que naquela comarca 
o bacharel Artur de Azevedo Leitão mo-
ve contra Críspulo de Alpoim. 

Ao escrivão do 3.° oficio: Acção co-
mercial por letra requerida pela firma co-
mercial desta cidade Mendes de Abreu, 
Sucessor, contra Luiz de Abreu Moura 
Portugal e esposa; advogado, dr. Frede-
rico. Acção de manutenção de posse re-
querida por Manuel Simões Manadas e 
mulher, de Rios Frios, contra Francisco 
Manadas Novo, residente em Mourelos; 
advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao escrivão do 5.° oficio: Acção co-
mercial de pequenas dividas requerida 

Eela Sociedade de Mercearia e Farinhas 
imitada, desta cidade, contra Firmino 

dos Santos Pereira David e Francisco 
Mendonça, ambos desta cidade; advoga-
do, dr. Fernando Lopes. 

Para adquirir força e flexibilidade 
Vêdes esses homens, de idade 

madura, cheios de força e de agi-
lidade, inspirando se dos colégios 
de atletas! Eles marcham sem se 
esfalfar, sem fadiga, suportando a 
corrida sem terem palpitações: 
coração, artérias, veias tem um 
funcionamento perfeito. Qual po-
de ser o precioso auxiliar do seu 
Ímpeto esportivo? É o Ferro Bra-
vais em gotas concentradas. Ele 
regenera o sangue e prolonga a 
existencia. 

Leite adulterado 
Foram enviadas para o poder 

judicial as leiteiras Crestina Mar-
ques, de Eiras, e Maria do Rosa-
rio, de S. Paulo de Frades, por 
venderem leite adulterado. 

A g r e s s ã o a tiro 
'Na noite de qnarta para quin-

ta feira, o comerciante da rua do 
Padrão, sr. Firmino dos Santos 
Pereira David disparou três tiros de 
revolver sobre o sr. José Maria 
Coudel, proprietário, antigo ne-
gociante dali, sendo atingido no 
pulmão esquerdo por um proje-
til. O seu estado é grave. 

Diz-se que o sr. Firmino Da-
vid procedeu assim por se julgar 
perseguido pela sua vitima. 

Foi prêso.' 

Aos que partem 
É a vós, soldados que ides par-

tir para defender a nossa Patria, 
que eu dedico estas linhas, talvez 
mal escritas, sim, mas ditadas pe-
lo peito de um português. 

A Patria está em perigo. Essa 
colossal mas covarde aguia teuto-
nica pretendeu, com as suas adun-
cas garras, esmagar-nos, mas nós, 
os portugueses, que temos um 
passado gloriosissimo, cheio de 
admiraveis façanhas, que os nos-
sos avós, esses heroicos soldados 
praticaram, não nos amedronta-
mos com isso, antes pelo contra-
rio, recebemos sem medo algum 
a declaração que ela nos fez. 

Soldados! Soldados que ides 
defender a nossa Patria, batalhai 
com ardor, lembrai-vos daqueles 
nossos antepassados, que nalgu-
mas batalhas, e muitas vezes re-
duzidos a um diminuto numero, 
venciam um numeroso exército. 
E porquê?! Porque se enchiam de 
coragem ao ver flutuar ao vento 
esse glorioso pendão, já de mil 
golpes crusado, que representava 
a nossa Patria. Vós deveis fazer o 
mesmo. 

Defender a Patria é defender 
a Mãi, porque foi nela que nós 
nos tornamos grande, ela nos am-
parou quando precisávamos do 
seu auxilio; portanto, agora, é a 
ocasião de lhe retribuir também 
os nossos serviços. 

Consolai nossas mãis que, ao 
ver-nos partir, ficam banhadas em 
lagrimas, pensando que não nos 
tornarão a ver; lembrai-lhes que é 
um dever que tendes a cumprir, 
e um dever tão sagrado que não 
podeis deixar de fazer. 

Soldados! Ide satisfeitos, con 
tando com a victoria de amanhã, 
que será, quasi o posso afirmar, a 
nossa. Estou certo, soldados por 
tugueses, que vos portareis com 
bravura, porque nas nossas veias 
ainda gira o sangue de Nuno Al 
yares Pereira e de outros portu 

gueses que, pelos seus oriiiiantes 
feitos heroicos, souberam defen-
der a nossa Patria. 

Soldados que partis, lembrai-
vos que é nas vossas mãos que 
está o futuro de uma Patria. 

Essa Patria é a nossa, porisso 
defendei-a com tanto amor, como 
quem defende um filho que está 
prestes a ser engulido por uma 
fera. 

Peço-vos, soldados portugue-
ses, que deixeis mais um facto he-
roico gravado na nossa historia, 
para juntar a tantos outros pratica-
dos pelos nossos antepassados. 

Dai a vossa vida pela Patria e 
pela Republica Portuguesa. 

Viva Portugal! . . . 
Viva o Exercito!... 
Abaixo a pérfida Alemanha! 

Luiz D A S I L V A C O S T A 

Cadernos escolares 
Pela reitoria do Liceu Central 

Dr. José Falcão, foi prorogado o 
praso para a requisição dos cader-
nos escolares para os alunos ex-
ternos (ensino domestico e parti-
cular). 

Este praso deve terminar den-
tro em breves dias, podendo os 
referidos cadernos ser requisita-
dos na secretaria do Liceu, desde 
as 10 ás 16 horas de todos os 
dias úteis. 

A' caridade pública 
Na Rua Eduardo Coelho, n.° 

50, encontra-se gravemente enfer-
mo Joaquim Faria Rama, rodeado 
da mulher e quatro filhinhos, não 
tendo outro recurso para os ali-
mentar senão o que as almas ca-
ridosas até ele levam. 

É uma verdadeira miséria, me-
recendo por isso ser socorrido pe-
las almas caridosas. 

OBITUÁRIO 
Finou-se nesta cidade o nosso 

velho e saudoso amigo sr. Joa-
quim Luís Olaio, antigo industrial 
desta cidade. 

Era pai dos srs. Antonio, Ma-
ria, José e Joaquim Olaio e sogro 
do sr. Cipriano Dias Simões de 
Carvalho. 

A morte do respeitável ancião 
causou o mais profundo desgosto, 
pois era muito estimado e gosava 
de gerais simpatias. 

Lamentamos a sua perda e 
com o maior sentimento apresen-
tamos á sua familia a expressão 
mais sentida do nosso pesar. 

8 
Pampilhosa da Serra, 5. De-

pois dum largo e doloroso sofri-
mento, faleceu na sua casa de Car-
valho, desta freguezia, o sr. Ma-
nuel Barata, honrado proprietário 
e modesto homem de bem. 

A toda a sua familia e especial-
mente a seu genro, nosso particu-
lar amigo sr. Antonio Gonçalves 
de Almeida, residente na Beira 
(Africa), enviamos a expressão sin-
cera do nosso pesar. — C 

B a n n 

FOTOGRAFIA 

Q. T I N O C O 
LARGO DAS AMEIAS, 10 

Coimbra 

1 Atelier de primeira ordem 
m RETRATOS D'ARTE 

— Ampliações 4- Paisagens == 

Telefone n .° 2 0 8 = 

1 

Ppeeisa = se 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga láíQOO; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
1$950; o resto da louça a 16800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'Oliveira, Largo 
das Olarias, n.° 6. 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges, 54 — 1.° 

Telefone S34 

Frederico 0. Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Patto da Inquisição 1, í . ° 

COIMBRA 

E 

| aparelhos optopedieos 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

= = P O R T O = = i 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter = 
em vista esta grande verdade: {= 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- == 
rem-se usar,,. Hp 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos m 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- == 
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção == 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos = 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação m 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as == 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- == 
cialmente os pés tortos —.virados ou torcidos — (botos) ^ 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- ^ 
do com tais defeitos. t == 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com = 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. §s| 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso === 
delas. O uso inconsciente de iundas e cintos de fanca- == 
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de — 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- = 
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente == 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. m 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- §1 
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
tica de 42 anos de ortopedia. §= 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos =H 
executados. j = 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R g 
P o r t o U 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro Hl 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). j§ | 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Garat, J. OELIGAtIT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco is por'e courrando 2 Frascos. 

Automoveis 
Grande serralberla meciisnica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela, de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAQE-COIMBRA Telef. 502 

Retrato animado 
A mais in te ressan te novidade 

fo togra f i ca 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

LIVROS ANTIGOS 
Compram-se grandes e peque-

nas quantidades. Couraça de Lis-
boa, 87, 2.°. 

mflRio m e o a e s 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas n.° <15-1° andar, 

OJA. Arrenda-se uma na rua 
I da Sofia, com os n.os 18 e 20. 
Para tratar, na Praça 8 de Maio, 

RRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
ela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

REAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

CASA — Precisa-se proximo á 
Avenida Sá da Bandeira, po-

dendo comprar-se alguma mobí-
lia. Couraça de Lisboa, n.° 87. 

ARMACEUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

AMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

para vazilhas 
Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

•WTENDE-SE, convindo o pre-
™ ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

ENDA DE QUINTA em 
S. Martinho do Bispo — 

Francisco Correia Bessa, da Cara-
pinheira do Campo, vende em 
praça particular, se o preço lhe 
convier, no dia 18 do corrente 
mês de Maio, pelas 12 horas, na 
rua do Loureiro, n.° 9, desta ci-
dade, uma propriedade em S. Mar-
tinho do Bispo, a confinar com a 
Quinta Agrícola, desta cidade, que 
pertenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Melo. — Compõe-se de terra 
alta e baixa, casa de habitação, 
currais, pátio, eira de cal, pomar, 
diversas arvores de fructo, póços 
de agua e um deles com engenho 
de ferro, sendo a propriedade 
murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Arrematação judicial 
(1." publicação) 

No dia 21 de Maio pro-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, se procederá á venda 
em hasta publica e será entre-
gue a quem maior lanço ofe-
recer, o seguiule: 

Prédio composto de terra 
de semeadura com oliveiras e 
mais arvores, sobreiros, casa 
de habitação com logradouro 
e um pôço de agua nativa, no 
sitio da Lomba do Chão do 
Bispo, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivais, fcque vai á 
praça por 250$00 . 

Este prédio é vendido pela 
execução que Eugénio Antu-
nes Ramos, casado, comercian-
te, residente em Coimbra, mo-
ve contra José Maria Coelho 
e mulher, proprietários, de San-
ta Clara, para pagamento da 
quantia de 159$29. 

São citados para assistirem 
á praça quaisquer credores in-
certos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Attur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

Arrematação 
(l.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 21 de Maio pro-
ximo, por 12 horas, serão pos-
tos em praça, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
e arrematados a quem por eles 
mais dér, os seguintes pré-
d ios : 

U m a pequena casa de ha-
bitação no logar de Vila Ver-
de, que será posta em praça 
por 3 3 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
com arvores, no sitio do 
Chouso, que vae á praça por 
1 0 0 S 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio de Vale de Rosas, que 
vae á praça por 30$00. 

Todos estes prédios são 
situados na freguezia da La-
marosa, e vão á praça na exe-
cução de sentença comercial, 
que Antonio Machado Mame-
de, d 'Ardasubre, move contra 
Manuel Cruzio e mulher Ma-
ria da Luz Sorlica, de Vila 
Verde, cujos autos correm pe-
lo cartorio do escrivão abaixo 
assinado. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 26 de Abril de 
1916. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Z.° Grupo de Companhias 
de Administração Militar 

C O I M B R A 

O conselho administrativo 
do 2.° G r u p o de Companhias 
de Administração Militar faz 
publico que no dia 22 do cor-
rente mês, pelas 12 horas, na 
sala das sessões do referido 
conselho administrativo se de -
verá proceder á arrematação 
em hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solipedes do 
referido Grupo e a ele adidos 
durante o ano economico de 
1916 e 1917. 

As propostas serão formu-
ladas segundo o modelo junto 
ao caderno de encargos, escri-
tas em papel selado da taxa 
de dez centavos, e entregues 
na secretaria do mesmo con-
selho administrativo até ás 11 
e meia horas do referido dia 
22, encerrados em sobscrito 
selado e acompanhados da cau-
ção provisoria de quinze escu-
dos (15$00.) 

Na secretaria do conselho 
administrativo encontra-se pa-
tente o caderno de encargos 
desde as 11 ás 16 horas de 
todos os dias úteis e onde ver-
balmente se prestam todos os 
esclarecimentos. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Maio de 1916. 

O Tesoureiro, 

Antonio Luiz Porto. 
Alferes. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

LAMPREIAS . - vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

NOVIDADE LITERARIA 

RAMADA CURTO 

T E A T R O 
A Sombra, peça em 3 actos, 

representada no Teatro Nacional 
Almeida Garrett. 

Segundas núpcias, peça em 
4 actos, representada no Teatro 
Nacional Almeida Garrett. 

1 volume, brochado . . . 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 



~r GAVETA DE COIMBRA, de 6 de Maio de 1916 

OFICINAS de fandição dc metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock, , de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

OFICIIâ O A B A 6 E BE C O I M B R A 
R . d a F i g u e i r a d a F o z , 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. GARAGE tt Telef. 5 Q 2 

31 

J o h n M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & c: 
Escritot-io 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

- = 1 E E EE ]E 

O 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

inada J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

g Bento Carlos da Fonseca & C.,a g 
O Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
Q lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 
Q Renovação de espelhos estragados 

NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 
Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 

O todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
g vidro, cristal, etc., etc. 

O o 
Fazem-se molduras parei quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

O o o o o o o o 
Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O O O O O O Q O O O O O O O O 08 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 

Na "GRZETA DE COIMBRA,, 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

M O D I S T A 

Emilia da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 

i 

O 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada, em 1835 
Séde em LISBOA 

. 1.344.-OOOSOOO 

O 
O o 
o o 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3! de dezembro de I9II 

4 .151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q| 

ÍOOOOOOOOOO 

o o 

INDEMWSAÇÕES PAGAS, 1 .413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Silva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Praça do Comercio 56. 

SJ 

1 
1 
Si 

a 

Venda de propriedade 
Vende-se, se o preço convier, 

uma propriedade de casas de ha-
bitação e currais, com extensa ter-
ra de semeadura e grande olival, 
denominada Casal do Gabaro, 
sita na Estrada de Lordemão, pro-
ximo da propriedade do Bica e 
perto do Arco Pintado. 

Deste casal é arrendatario Nu-
no Rodrigues, residente no mes-
mo casal, não entrando neste ar-
rendamento a azeitona, e 9 agui-
hadas no sitio das Compras, fre-
guezia de S. Silvestre. 

Recebe desde já e até ao dia 
5 do proximo mês de Maio, lan-
ços em carta fechada sua dona 
D. Bibiana Pimentel Correia, rua 
de Serpa Pinto — Tomar, dando 
esclarecimentos Antonio Avelino, 
S. Silvestre. 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

3.5G0$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
5T£ ÍK E LOTERIAS >íí íií 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f f f f 

AS1GD 

1 
I 

1 
1 
I 

1 

VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r ancêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos quê são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhes que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 3õ, onde também se dão gratuitamente livros. 

núncio 

mmmmmímÊmmmm mi&M 

Éditos dc 30 dias 
(2° publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legaes 
termos nns autos de justifica-
ção avulsa, proposta por Ludo-
vina d 'Abreu, viuva, domesti-
ca, moradora no Padrão, fre-
guezia de Santa Cruz, desta 
cidade, contra o Ministério Pu-
blico e interessados incertos, 
pela qual a habilitanda preten-
de ser julgada como única e 
universal herdeira de seu ma-
rido Artur Correia, carpinteiro, 
morador que foi também no 
Padrão, para todos os efeitos 
legaes e designadamente para 
poder levantar da Caixa Eco-
nomica Portugueza, por inter-
médio da sua sucursal nesta 
cidade, a quantia de 1:098$28, 
que se compreende entre os 
bens do casal, foi deposi tada 
na referida sucursal pelo seu 
dito marido e á sua ordem, e 
acha-se assentada sob o n.° 
4:737, no livro B 19, a f l . 94, 
e seus juros. 

Para ser julgada como pre-
tende alega a habilitanda que 
seu marido faleceu ern 29 de 
Fevereiro do corrente ano de 
1916, sem descendentes nem 
ascendentes e ab-intestato, que 
com ele foi casado em primei-
ras núpcias dele e segundas 
dela, segundo o costume da 
nação, tendo sido realisado 
esse casamento em 23 de Abril 
de 1902; que deste casamento 
não houve descendencia, que 
é a própria mulher do falecido, 
a própria que está em juizo e 
parte legitima na causa. 

E, pelo mesmo processo, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos, que se julguem com direi-
to á referida herança, para, na 
segunda audiência deste juizo, 
a contar do termo dos mes-
mos éditos, virem acusar esta 
citação e marcar-se-lhes o pra-
so de trez audiências para apre-
sentarem as oposições que ti-
verem, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências neste juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, no tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipaes desta cida-
de, á Praça 8 de Maio, não 
sendo dias feriados, pois, neste 
caso se observam as disposi-
ções legais vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
M W W i W M W W M M M 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

« M N I N M t t n i N l M i e M 
— Q — 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Loz, SB, 1 . ° , D . — T e l e f . ( 4 8 

Engenho de 
ferro para 
regra 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem, 



Qaarta feira, 10 dc Aaio de 1916 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, Pelo correio: ano, 3$0õ; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Liberdade de ensino 
O distinto professor da Fa-

culdade de Sciencias da.Uni-
versidade de Coimbra, sr. Dr. 
EuzebioTamagnini, publicou o 
relatorio da missão de estudo 
ao estranjeiro, ao qual deu o 
titulo: Como se entende e em 
que consiste a liberdade de 
ensino nalgumas universida-
des europeias. 

O assunto tem toda a opor-
tunidade e interesse, tanto mais 
que assim como ha muitos apo-
logistas dos cursos livres, não 
falta também quem os conde-
ne pela forma corno se acham 
estabelecidos em Portugal e 
como muitos académicos os 
põe em prática. 

O sr. Dr. Tamagnini visi-
tou as Universidades de Paris, 
Liège, Berlim e Munich, sendo 
um dos seus principais objecti-
vos obter directamente os ele-
mentos indispensáveis para a 
justa apreciação dos cursos li-
vres. 

Desse interessante relatorio 
vamos transcrever os seus pon-
tos principais: 

Por mais duma vez teem os 
professores da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coimbra 
afirmado a sua adesão ao regime 
dos cursos livres e quer-me pare-
cer que, logicamente, se não po-
dem admitir outros princípios. Só 
aprende quem quer. 

Mas os nossos estudantes con-
siderando-se, pelos cursos livres, 
isentos de estudar, não correspon-
deram com a sua atitude á prova 
de confiança que o Estado e os 
professores de boamente lhes de-
ram. Não somente as aulas teó-
ricas teem sido pouco frequenta-
das, mas, o que ainda é peior, o 
ponto de vista sob o qual a maio-
ria dos alunos encara os traba-
lhos práticos é absolutamente con-
denável. 

E' sabido que os alunos são 
obrigados por lei a executar nos 
laboratórios da Faculdade um cer-
to numero de trabalhos, sob pena 
de perda de inscrição. Não podem 
portanto eximir-se a utna certa 
frequencia de laboratorio, mas 
executam os trabalhos, na maior 
parte dos casos, passivamente, por 
mera formalidade, para tirar a fal-
ta. Raras vezes se lhes nota inte-
resse, ou estimulo, no sentido de 
aplicarem a actividade na solução 
de qualquer problema. 

E' absolutamente indispensável 
remediar este inconveniente, o que 
na minha opinião apenas se con-
seguirá com uma especialização 
maior dos estudos, garantindo ao 
mesmo tempo aos professores a 
acquisição dos elementos neces-
sários para a justa apreciação do 
valor dos alunos. 

O insucesso parcial do novo 
regime deve, em grande parte, 
atribuir-se á deficiencia de elemen-
tos de que os professores dis-
põem para o julgamento dos seus 
discípulos, que praticamente obri-
ga a uma benovelencia demasiada 
nos exames. 

Nas Universidades que visitei, 
onde vigora igualmente o regime 
dos cursos livres, são completa-
mente diferentes as circunstanciae 
em que se encontram os profes-
sores em face do problema da 
apreciação dos alunos. 

A Faculdade de Sciencias de 
Paris confere, como é sabido, vá-
rios graus e diplomas de cursos, 
mas o que nos interessa sobretu-
do é a forma como se acha orga-
nizada a Licence ès Sciences que 
corresponde, formalmente, aos 
cursos ordinários da nossa Facul-
dade em qualquer das suas secções, 
isto é, aos nossos Bacharelatos. 

O diploma de licenciado em 
sciencias é conferido a todo o es-
tudante que prove estar de posse 
de três certificados de estudos su-
periores de sciencias, dentre os 
que se encontram 11a lista que a 
Faculdade está autorizada a con-
ferir. 

O estudante pode livremente 
escolher da lista precedente os es-
tudos superiores que mais lhe 
agradarem e uma vez de posse 
dos respectivos certificados (três 
pelo menos) pode solicitar o di-
ploma de Licence ès Sciences. To-
davia, para os candidatos ás fun-
ções do ensino secundário, a Fa-
culdade fixa até um certo ponto 
os certificados a apresentar (Li-
cence d'ensèignement). 

Feitas estas considerações pre-
liminares vejamos quais os estu-
dos que, na maioria dos casos, 
segue um aspirante áLicence d'en-
seignement, e como os realisa. No 
caso da Licence ès Sciences natu-
relles os estudantes escolhem qua-
si sempre os certificados de Zoo-
logia, Botanica e Geologia. 

O ensino preparatório para o 
certificado de Zoologia compreen-
de (como os outros ensinos rela-
tivos á Licence ès Sciences): a) 
cursos públicos; b) conferencias; 
c) trabalhos práticos. 

a) Cursos públicos. Os cursos 
públicos são regidos pelos pro-
fessores; são absolutamente livres 
e gratuitos. Ha dois professores 
de Zoologia M. Yves e M. Pruvot, 
e cada um faz um curso semes-
tral de duas lições de 1 hora. 

Cada professor tem, por con-
seguinte, um semestre absoluta-
mente livre, que pode destinar aos 
seus estudos e trabalhos de inves-
tigação scientifica. 

b) Conferencias. As conferen-
cias diferem dos cursos em não 
serem publicas, mas exclusiva-
mente reservadas aos alunos. Co-
mo os cursos, as conferencias dos 
mestres são absolutamente livres. 

Alem das conferencias dos 
mestres ha ainda outras conferen-
cias efectuadas pelos alunos. 

Os professores organisam os 
programas de maneira que uma 
parte das matérias seja tratada, 
em conferencias, pelos candidatos. 

Estas conferencias, semanais, 
teem a duração duma hora e são 
obrigatórias, marcando-se faltas de 
presença. Em cada uma delas to-
mam parte três alunos tirados á 
sorte, e a exposição de cada aluno 
tem de ser feita no tempo máxi-
mo de vinte minutos, cingindo-se 
estritamente ao ponto. Os outros 
alunos podem fazer observações 
aos conferentes sobre a matéria 
exposta e método empregado. 

Qs alunos conferentes podem 
consultar os seus apontamentos e 
o professor depois de lhes fazer 
algumas interrogações marca a 
cada um uma nota que tem im-
portância no exame. Os assuntos 
destas conferencias podem tam-
bém ser objecto de interrogatorio 
no exame. 

Cada aluno tem de realisar, 
pelo menos, uma conferencia so-
bre um assunto que ainda não 
tenha sido tratado pelos condis-
cípulos. 

c) Trabalhos práticos. Os tra-
balhos práticos são de duas espe-
cies: uns obrigatorios, semanais, 
que é necessário concluir no tem-
po marcado (duas horas e meia), 
e estão sujeitos a uma classifica-
ção que tem influencia grande no 
resultado final do exame; e outros, 
facultativos, que não contam para 
o exame e apenas servem de tre-
no preparatório parã os primei-
ros. 

O chefe dos trabalhos práticos, 
que ê um doutor, faz previamente 
uma conferencia sobre o objecto 
de cada trabalho pratico. O nu-
mero dos trabalhos práticos a efe-
ctuar durante o ano é variavel. 

Em resumo: 
Os candidatos á Licenciatura 

em sciencias naturais tem por se-
mana, na Facuídade de Sciencias 
de Paris, os seguintes exercícios 
escolares: 

a) duas lições e quatro confe-
rencias feitas pelos mestres, abso-
lutamente livres; 

b) uma conferencia de alunos, 
obrigaioria; 

c) uma sessão de trabalhos 
práticos, obrigatoria. 

Por conseguinte, embora os 
candidatos possam, á vontade fre-
quentar ou não frequentar as li-
ções e conferencias dos mestres, 
é-lhes absolutamente indispensa-

m 
vel tomar parte activa tiòs restan-
tes trabalhos escolares^fconferen-
cias de alunos e trabalhos práti-
cos) onde lhes sãqgpexigidas con-
tas da sua aplicação {apontamento 
de faltas e marcação de notas.) 

Exames. Os exames para os 
certificados de estudos superiores 
de sciencias teem lugar em duas 
sessões anuais, uma em Julho e 
outra em Outubro. 

Cada exame consta de três 
provas; uma prova escrita, uma 
prova pratica e uma prova oral. 

A organisação do ensino na 
Faculdade de Sciencias da Uni-
versidade de Liége é muito dife-
rente da que caracterisa a Facul-
dade de Sciencias de Paris. 

O plano de estudos compreen-
de uma parte geral, de caracter 
preparatório, a candidatura, e uma 
parte especial o doutoramento que, 
relativamente ás Sciencias Histo-
rico-Naturais, pode ter lugar em 
Sciencias Zoologicas, Sciencias Bo-
tanicas, Sciencias Químicas e Scien-
cias Minerais, 

Pelo que respeita ao regime 
de frequencia, as lições tanto teó-
ricas como praticas, são absoluta-
mente livres; marcam-se todavia 
as presenças e do professor de-
pende o valor a atribuir ás faltas. 
Nenhum aluno pode perder o 
ano por faltas. 

Cada estudante tem, por se-
mana, uma sessão de trabalhos 
práticos de três horas e meia, e 
demonstrações todos os dias de 
aula, feitas pelos assistentes, das 
preparações e modelos exibidos 
nos cursos teoricos. 

Como na Faculdade de Scien-
cias de Paris, os alunos fazem 
conferencias sobre pontos esco-
lhidos pelo professor. 

Nos exames da candidatura o 
juri usa duma grande severidade, 
orçando as reprovações por cerca 
de 50 °/o das inscrições. 

O regime de frequencia e tra-
balhos nas Faculdades Filosoficas 
das Universidades alemãs repousa, 
como é sabido, no principio da 
mais ampla liberdade. Nenhuns 
trabalhos escolares, seja qual fôr 
a sua natureza, são obrigatorios. 
Tudo é livre! E' livre a assistên-
cia ás lições magistrais, é livre a 
escolha das disciplinas em que os 
alunos se desejem inscrever. 

Mas, se aos alunos se garan-
tem tantas liberdades, aos profes-
sores são dados poderes suficien-
tes para impedirem o mau uso que 
delas se possa fazer. 

Duma maneira geral, o douto-
ramento nas Faculdades Filosofi-
cas corresponde a um curso de 
três anos (seis semestres) durante 
o qual os candidatos seguem os 
exercícios escolares relativos a 
três ou quatro disciplinas. 

São três as categorias de exer-
cidos escolares na Universidade 
de Munich: 

a) Lições magistrais; 
b) Trabalhos práticos relati-

vos aos assuntos professados nas 
lições; 

c) Trabalhos de investigação 
e coloquios nos Seminários. 

As lições magistrais e os tra-
balhos práticos respectivos teem, 
em regra, horas marcadas; para 
os trabalhos de investigação, os 
laboratorios acham-se geralmente 
abertos durante todo o dia. 

Assim, por exemplo, o douto-
ramento em Antropologia na Uni-
versidade de Munich, compreen-
de : 

1) um curso de dois anos (qua-
tro semestres) de quatro lições 
semanais duma hora; 

2) trabalhos práticos diários 
(sessões de três ou quatro horas) 
no laboratorio antropologico; 

3) um coloquio semanal de duas 
horas, no Seminário respectivo. 

Os coloquios consistem geral-
mente na apresentação e discus-
são de relatorios dos trabalhos de 
investigação efectuados pelos alu-
nos. Os problemas a investigar e 
os pontos a discutir são indicados 
pelo professor. 

Realizada a conferencia passa-
se á discussão do assunto e mé-
todo de exposição, em que tomam 
parte mestres e alunos. 

Compreende-se perfeitamente 
como, em virtude da grande du-
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dos estudos relativos .á dis-
ciplina prinéffcáf (do i f^Wí ira^ 
anos), d^ejioEme quantidade dff 
trabalhos praticos^e das numero-
sas conferencias df$iscussões em 
que os alunos teem de intervir, 
seja fácil ao professor adquirir 
uma noção exacta dos conheci-
mentos e aptidões dos candida-
tos. 

Num regime em que, por as-
sim dizer, tudo é livre, os alunos 
são meramente obrigados a ter 
uma caderneta escolar onde, além 
das indicações pessoais indispen-
sáveis ao reconhecimento da iden-
tidade do possuidor, se acham 
inscritas as referencias mais im-
portantes relativas á sua vida aca-
démica. 

Nas disciplinas em que ha tra-
balhos práticos a inscrição somen-
te será contada para o doutora-
mento quando na caderneta esco-
lar do candidato se encontrem as 
rubricas dos professores respecti-
vos. 

Deste modo a utilidade da ins-
crição está na dependencia exclu-
siva do professor. Se o aluno tem 
a liberdade de assistir ou não aos 
trabalhos escolares, o professor 
tern a faculdade de lhe reconhe-
cer ou negar as habilitações. 

Confrontando agora os regi-
mes de estudos, cuja exposição 
acabei de fazer, reconhece-se ime-
diatamente que, por grandes que 
sejam, como na realidade são as 
diferenças que os distinguem, en-
tres eles existem pontos de con-
tracto de importancia fundamen-
tal, tais são: 

a) A maxima liberdade de 
aprender; 

b) Uma grande especialisa-
ção dos estudos e um enorme de-
senvolvimento dos trabalhos prá-
ticos; 

c) O reconhecimento da ne-
cessidade de se ouvirem os alu-
nos durante o ano sobre pontos 
escolhidos pelos professores 

Verifica-se assim que a actual 
organisação do nosso ensino uni-
versitário, assentando fundamen-
talmente no principio da liberda-
de dos estudos, atendeu de me-
nos a especialisação e aos traba-
lhos práticos e não considerou a 
necessidade imperiosa de se ou-
virem os alunos sobre as ques-
tões fundamentais respeitantes ás 
disciplinas que seguem. 

Em nenhuma das Universida-
des que visitei os professores pres-
cindem de ouvir os discípulos em 
conferencias, coloquios, discus-
sões, e todos consideram estes 
exercícios elementos indispensá-
veis ao bom êxito dos estudos e 
á justa apreciação dos estudantes. * 

Em minha opinião urge pois 
efectuar algumas modificações im-
portantes no nosso ensino univer-
sitário : 

a) Remodelar o quadro dos 
bacharelatos no sentido duma es-
pecialisação maior dos estudos; 

b) Instituir as confercneias de 
alunos e aumentar a duração das 
sessões de trabalhos práticos; 

c) Instituir uma caderneta es-
colar semelhante á que existe nas 
universidades alemãs. 

Pelo que respeita á especiali-
sação dos estudos poder-se-ia, 
sem grandes alterações, adoptar 
um regime semelhante ao das fa-
culdades belgas. O bacharelato em 
quatro anos, como presentemente, 
dividido em duas partes, uma pre-
paratória, comum a todos os cur-
sos, que incluiria as Matematicas 
gerais, a Fisica, Química, Zoolo-
gia, Botanica, Mineralogia, Geolo-
gia, Desenho e Filosofia, em dois 
anos, e outra de especialisação, 
era que o candidato seguiria os 
cursos relativos a uma das disci-
plinas do quadro. 

As conferencias dos alunos po-
deriam ser livres, na hipótese de 
se adoptar o regime da caderneta 
escolar alemã. 

Os exames poderiam reduzir-
se a três: dois correspondentes a 
cada um dos anos do curso pre-
paratório, e o exame final de dou-
toramento. Haveria uma enorme 
vantagem em introduzir uma pro-
va escrita como a que existe na 
Faculdade de Sciencias de Paris. 

Como se vê, a organisa-

d ^ n s i n p l.ivrê n a s j p a t r o ' 
•ersidades que o sr. Dr., 
" n i n i visitou, é bem di-

versa da que se acha estabele-
cida entre nós, e mais notável 
é ainda o modo de vêr do es-
tudante dessas escolas compa-
rado com o estudante portu-
guês que entende, em geral, 
que os cursos livres foram cria-
dos para estudar pouco e não 
frequentar as aulas. 

Salvé dia 8 de Maio, dia de 
entusiásticas recordações para o 
povo de Coimbra! 

Salvé, formosa rainha do Mon-
dego, que trajando hoje brilhantes 
vestes de gala, abres a nós, teus 
filhos, o grandioso livro da histo-
ria patria, onde, em letras douro 
estão gravados os nomes e faça-
nhas dos teus antepassados, para 
assim imitarmos as tradições glo-
riosas daqueles, que sendo já frias 
cinzas, debaixo dos tumulos, seus 
nomes serão imortais como as suas 
gloriosas almas! 

povo; é esse principio de desen-
volvimento e acção; aquela força 
que dá vida, duração e movimen-
to ás nações, e logo que as desam-
para as deixa á mercê do primeiro 
conquistador. 

Esse génio e espirito do século 
presente é a Liberdade. 

A Liberdade^representando a 
exaltação da dignidade humana, 
esmagou aos pés os escandalosos 

O espirito ou o génio dum 
culo é o espirito ou génio' dum#te trazer-nos a redenção prometi-

pr-ivitegios da meia edade e con-
sumou a espantosa revolução so-
cial. v> 

A Liberdade, essa arvore fron-
dosa regada com o sangue de tan-
tos mártires, despedaçou os idolos 
das velhas monarquias, e rasgou 
o véo das trevas do absolutismo, 
apresentando a sua face brilhante 
e risonha deante da humanidade! 

Foi a Liberdade, essa luz divi-
na, que combatendo denodada-
mente a teocracia religiosa, apa-
gando o fogo homicida dos autos 
de fé da Inquisição, e quebrando 
os grilhões dessas masmorras hór-
ridas e infectas, entregou á intimi-
dade das consciências o culto da 
divindade! 

Foi a Liberdade, que atacando 
o servilismo da Escolastica, resti-
tuiu á filosofia a liberdade da in-
teligência. 

Finalmente é a Liberdade a 
emancipação dos espíritos, o triun-
fo da inteligência e o desenvolvi-
mento de todos os ramos da acti-
vidade humana. 

Só tu Liberdade podeste de 
matos agrestes colher dourados 
pomos, e dum montão de ruinas 
levantar um templo magestoso, 
dedicado ao génio. 

Tu, como pomba candida, vies-

da, no esmaltado ramo da aliança 
universal e de corações generosos. 

Hoje, és para nós, portugueses 
dedicados, o murmurar do arroio 
ao pé da rosa, o sonho do poeta; 
um cântico Eterno; o azul do céo; 
a harmonia dos anjos, e o farol 
de eterna bonança. 

Salvé, satgé, Liberdade! 
Coimbra ' 

ERNESTO LEVY M . C . 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornaiistica portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão dc 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção, 

(Continuação dos números anteriores) 

Gorbeilla (A) —• Com este titulo mix-
to de francez e portuguez, ap-
pareceu, no Porto, a 5 de Junho 
de 1887, o primeiro numero de 
um «semanário litterario d'ins-
trucção e recreio, dedicado ás 
damas portuenses», proprieda-
de de Simões & Neves, e redi-
gido por Carlos Chantel (que 
suppomos pseudonymo). Tinha 
a redacção na rua do Sá da Ban-
deira, 14, e imprimia-se na Im-
prensa Real, de Pereira da Sil-
va, praça de Santa Thereza, 45. 

Corbí l l ia Ar t io t ica — Em 1904, suppo-
mos que em Janeiro (porque o 
periodico era dos que appare-
cem sem designação de data) 
publicou-se, no Porto, o primei-
ro numero de uma revista men-
sal com o titulo acima, editada 
pelos mesmos proprietários do 
Arauto. Cada numero constava 
de duas partes distinctas — a 
primeira, de 4 paginas, a 3 co-
lumnas, impressa em papel de 
côr, simulando capa, com gran-
de numero de gravuras relati-
vas a modas de senhoras e crean-
ças; e a segunda, de 8 paginas, 
impressa em papel branco, com 
a impressão a côres diversas, 
apresentando moldes, riscos de 
bordados, monogrammas, etc. 
Qualquer d'essas duas partes 
eram distinctamente apresenta-
das, excellentemente dispostas e 
impressas com gosto e saber. 
Desde logo se via, porém, que 
não era publicação para ter lar-
ga vida no restricto meio por-
tuense, que não podia compen-
sar as despezas que necessaria-
mente demandava uma publi-
cação de tal genero e com ta! 
esmero apresentada. Com effei-
to teve limitada existencia. A re-
dacção era na travessa da Pica-
ria, 5, 2.° andar, e a impressão 
fazia-se na Typographia Univer-
sal. da travessa de Cedofeita, 

Cordeira (0) — Regista Silva Pereira 
como apparecido no Porto, a 
11 de Agosto de 1879, um <se-
manario litterario » com este ti-
tulo. Não o conhecemos. 

Corisco (0) — Appareceu no Porto, a 
1 de Outubro de 1887, o pri-
meiro numero d'este «semana-
rio humoristico e satyrico», re-
digido por D. Pomponio e Sim-
frotiio Girondio (pseudonimos). 
Pouca existencia teve, não che-
gando a attingir o anno imme-
diato. A redacção era na rua do 
Souto, 32 e 34, sahindo anony-
mo pelo que respeita a officina 
de impressão. 

Corja (A) —- Sub-intitulada «folha sa-
tyricae humorística», appareceu, 
no Porto, pelo Carnaval de 1909, 
sob a direcção de Angelo Jorge 
e Oldemiro Cezar, com illustra-
ções de Virgilio Ferreira, im-
pressas pelo processo da pho-
togravura. Traz variada collabo-
ração em prosa e verso, o seu 
tanto ou quanto violenta e . . . 
apimentada. O cabeçalho é im-
presso a encarnado, e todo o 
restante a preto. Composta e 
impressa na Typographia a va-
por de Almeida & Sá, Successo-
res, rua das Carmelitas, 104. 
Apesar de ser numero único di-
zia ter a redacção e administra-
ção na rua de Cedofeita, 266. 

Correio (0) — Foi o titulo de uma 
«publicação semanal», destina-
da á defeza dos interesses dos 
funccionarios do correio, pro-
priedade de José Pereira Teixei-
ra, cujo primeiro numero appa-
receu, no Porto, a 12 de Junho 
de 1902, e que teve muito limi-
tada existencia. Tinha a redac-
ção na rua de Santo Ildefonso, 
444, e era impressa na Typogra-
phia Académica, praça da Bata-
lha, 36. Publicava-se ás quintas 
feiras. 

Correio (0) — O primeiro numero 
d'este «semanario monarchico», 
appareceu no Porto a 7 de De-
zembro de 1912, tendo como 
director e proprietário Joaquim 
Leitão, como director gerente 
A. R. d'Azevedo Bastos, e co-
mo editor Bento d'01iveira e 
Silva. Apresentou-se excellente-
mente redigido e collaborado 
pelas principaes figuras do mo-
vimento monarchico, tendo co-
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mo agente 4m Paris o emigra-
do portuguez Alvaro Pinheiro 
Chagas, com residencia na rua 
Feydau, 26. A redacção e admi-
nistração eram na rua de Pas-
sos Manuel, 177, 1.° andar, sen-
do a composição e impressão 
feitas na typographia Costa Car-
regal, da travessa de Passos Ma-
nuel, 27. Passou depois a ser 
composto e impresso na typo-
graphia Teixeira Successor, da 
rua da Cancella Velha. A publi-
cação proseguiu durante bastan-
te tempo. 

Correio Bibl iographico Po r tuense — Este 
«jornal de litteratura nacional e 
estrangeira», de que era pro-
prietário Eduardo Moreira Lo-
pes, appareceu, no Porto, em 
Março de 1886, destinado a fa-
zer a propaganda da Historia 
da Revolução Portugueza de 
1820, de José d'Arriaga, em edi-
ção illustrada da Livraria Por-
tuense, da rua do Almada, 119 a 
121. Appareceram apenas dois 
números. Não trazia indicada a 
oficina onde era impresso. 

Correio da Foz — Silva Pereira dá co-
mo apparecido, no Porto, em 11 
de Abril de 1886, e proseguin-
do até Maio do mesmo anno, 
este «hebdomadario democráti-
co». Não possuímos exemplar 
algum, mas cremos ser uma fo-
lha de que foi director Clemen-
te Gomes Alves, que era em-
pregado dos correios, em ser-
viço na estação da Senhora da 
Luz, e que se imprimiu na ty-
pographia do jornal A Discus-
são. 

Correio da Tarde (0) — Foi um jornal 
de combate politico, violentíssi-
mo, que se publicou clandesti-

namente, no Porto, em setembro 
de 1851, pelos chamados patu-
leias, accusando de incríveis e 
não sabemos se verdadeiras ar-
bitrariedades, injustiças e varias 
outras coisas deprimentes, o du-
que da Terceira e os que o acom-
panhavam. Tinha o sub-titulo 
de «jornal biographico e de no-
ticias politicas». Nunca vimos 
numero algum além do segun-
do, o que nos faz suppor que 
depois d'esse não se publicou 
mais nenhum. 

Correio de Por tugal — Foi um periodi-
co bi-semanal, que teve como 
redactores A. A. dos Santos Sil-
va, e Manuel Forte de Sá. Sa-
hiu o primeiro numero, no Por-
to, a 7 de Abril de 1864, e o 
ultimo publicòu-se a 17 de Se-
tembro do mesmo anno. Era de 
formato pequeno, e imprimia-
se na Typographia de Rodrigo 
José de Oliveira Guimarães. 

Correio de Por tugal —Appareceu no 
Porto, a 17 de Setembro de 
1905, o primeiro numero d'es-
te periodico illustrado, de «scien-
cias, artes, lettras, politica e ad-
ministração», de que era pro-
prietário Daniel Luiz Vieira de 
Abreu e redactores dr. Rodrigo 
Velloso (de Lisboa) e dr. Mello 
Freitas (de Aveiro). Destinava-
se á propaganda cotnmercial, 
industrial e agrícola, não só no 
paiz como no Brazil e colonias. 
Teve a sua redacção na Calçada 
dos Inglezes, 1, tendo-a depois 
em Carreiros, na Foz. Imprimia-
se na Imprensa Civilisação, rua 
de Passos Manuel, 215. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

POR C O M A E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Núcleos 

A organisação dos núcleos es-
tá tendo um grande desenvolvi-
mento, devido á boa vontade de* 
todos os directores desta Socie-
dade. 

Hoje participamos a organisa-
ção dos núcleos de Gois e de Mor-
tagua. 

São altamente cativantes as ex-
pressões que nos dirigem o distin-
to advogado Mário Ramos e o 
ilustre medico José Gonçalves Fer-
rão de Araujo, ambos amigos de-
dicados. 

Hoje transcrevemos as duas 
participações: 

Il.mo Sr. Presidente da Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra. —In-
cluso envio cópia da acta da instalação 
do núcleo da Sociedade de Propaganda 
e Defeza neste concelho, gostosamente 
afirmando que todos temos os melhores 
desejos de eficazmente contribuir para as 
prosperidades da linda cidade de Coim-
bra e sua região. 

A todos os membros dessa Direcção, 
que nos fizeram a honra de assistir á re-
união aqui efectuada, tivemos ocasião de 
pessoalmente apresentar, como agora, os 
protestos da alta consideração que vota-
mos á Sociedade, sob a digna presidên-
cia de V. Ex.a. 

Deus guarde a V. Ex.n. — Il.rao Sr. Pre-
sidente da Sociedade de Propaganda e 
Defeza de Coimbra e sua região. — Má-
rio Ramos. 

Il.m0 e Ex.mo Sr. —Tenho a honra de 
comunicar a V. Ex.a que, por virtude do 
convite do ex.'"° sr. dr. Augusto Maria 
Gouveia dos Santos, e em reunião de 2 
de Março passado, se organisou, neste 
concelho, um núcleo da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, dando 
a eleição da Comissão Dirigente e mèsa 
da Assembleia Eleitoral o resultado cons-
tante da acta junta, por copia. 

Mortagua, 7 de Maio de 1916. 
Ao Il.,no Ex.mo Sr. Presidente da Di-

recção da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

O presidente do núcleo de Mortagua. 
—José Gonçalves Ferrão de Araujo. 

Corpos gerentes do miclec 
de Mortagua 

Presidente, dr. José Gonçalves 
Ferrão de Araujo; secretario, Car-
los Lopes de Almeida; tesourei-
ro, dr. Joaquim Tavares Festas; 
substitutos, dr. Joaquim Ferraz Nu-
nes Correia, Bernardo Luiz Nunes 
e Armando Lopes de Almeida. 

A Direcção junto do governo 
e outras entidades 

Vai partir para Lisboa uma co-
missão da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra, que é 
portadora de uma representação 
ao governo, em que se pede a mu-
dança dos presos da Cadeia de 
Santa Cruz para a Cadeia Nacio-
nal, a fim de poder ser construí-
do naquele local o edifício para a 
Caixa Economica. 

Também solicitará ao sr. Mi-
nistro do Fomento que sejam re-
solvidas as dificuldades para con-
tinuarem as obras do edifício para 
a Escola Industrial Brotero. 

Igualmente procurará a direc-
ção da Companhia dos Caminhos 
de Ferro, a fim de pedir-lhe que 
se faça a mudança dos armazéns 
de mercadorias da estação de Coim-
bra (cidade) para outro local. 

Cumprimentos ao curso do 5.° 
ano de medecina de 1896 
Esta Direcção foi cumprimen-

tar este curso trocando-se palavras 
da maior cordealidade. 

Ss. ex.as declararam ter a maior 
simpatia por esta cidade e região 
e estarem sempre ao seu lado. 

A Direcção contratou um quar-
teto para durante o banquete exe-
cutar carateristicos trechos musi-
cais; e realmente esta delicada lem-
brança obteve pleno êxito. 

ENERGIA ELECTRICA 
A Camara Municipal continua 

dedicando a maior atenção ao es-
tudo dos projectos que lhe foram 
apresentados para o fornecimento 
de energia, cuja necessidade ins-
tante acaba de^ser reconhecida, 
ficando bem demonstrada a con-
veniência de se libertar o mais pos-
sível da dependencia do carvão es-
trangeiro. 

Com efeito, infelizmente, ésem-
pre de recear que se repitam acon-
tecimentos como os que neste mo-
mento perturbam profundamente 
a vida das nações, e também o au-
mento do preço do carvão, inde-
pendentemente destas causas ex-
traordinarias. 

Segundo nos consta, o proje-
cto do sr. Guilherme Teles de Me-
nezes representa um bom desejo 
de prestar um serviço ao municí-
pio mas falta-lhe o estudo dos ele-
mentos que lhe servem de base, 
e parece pouco provável que o seu 
exame aprofundado confirme o va-
lor que o seu autor lhe supõe, e 
que é decerto para sentir, pois 
muito é para apreciar a boa von-
tade que representa. 

O projecto do engenheiro sr. 
Rodrigues Nogueira limita-se a um 
contracto de venda de energia, de-
vendo a Camara adeantar toda ou 
parte da quantia precisa para o seu 
fornecimento. 

Pela proposta do sr. dr. Costa 
Lobo, que ainda não conhecemos 
completamente, terá logar o facto 
importante da Camara ficar consi-
deravelmente interessada na em-
preza produtora de energia, e por 
forma a ficar-lhe, dentro de pou-
co tempo, gratuita a que tenha de 
utilisar, e poder auferir considerá-
veis lucros da que forneça ás in-
dustrias, embora por preços mui-
to reduzidos que permitam o seu 
rápido desenvolvimento. 

Do exame deste projecto, cu-
jos estudos estão, segundo nos di-
zem, quasi concluídos, incumbiu 
a Camara, alem do seu engenhei-
ro sr. Smart, os ilustres técnicos 
srs. Vasconcelos, Freitas e Jorge 
de Lucena, que no sabado passa-
do foram em companhia da co-
missão executiva da Camara e do 
presidente sr. Vilaça da Fonseca 
examinar as condições locais. 

Comporta a realisação deste 
projecto três etapes, das quais a 
primeira de rapida execução, sa-
tisfaria já largamente ás necessida-
des desta região por alguns anos, 
pois fornecerá em Coimbra cerca 
de 1.500 cavalos, mais de 3 mi-
lhões de kilo-watt-hora. 

Roubalheira 
Continuam a dar-se no mer-

cado furtos de generos que vão 
nos cabazes das compras. Peixe, 
carne, tudo lhes serve. 

Ha, positivamente, quem se dê 
a este modo de vida e para isso 
anda por ali á espreita a vêr quem 
se separa dos cabazes para deles 
tirarem o que podem. 

Pedimos providencias. 

; 

A RECEITA 
\ mais simples e fácil 

m,,m9 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Festus da Bainho Santa 
A Mêsa da Irmandade da Rai-

nha Santa Isabel resolveu na sua 
ultima sessão realisar no proximo 
mês de Julho, as festas costuma-
das em honra da sua excelsa Pa-
droeira e Protectora da nossa bela 
Coimbra, satisfazendo assim ao 
seu Compromisso, pois que man-
da que ela se realise em todos os 
anos pares. 

Concordamos com tal resolu-
ção não só pelo beneficio que es-
ta festividade traz á nossa cidade, 
mas também porque essa gloriosa 
e ínclita Santa, durante a sua vida 
temporal, quando o ruido das ar-
mas se ouvia proximo presagian-
do funestas guerras, corria solici-
ta e pressurosa a implorar a paz, 
e transformava qual iris de bonan 
ça, os sobresaltos e inquietações 
deste nobre povo português num 
bem estar socegado e tranquilo, e 
por isso, neste momento, acha-
mos inteiramente acertada está re-
solução da Mêsa, porque a tão in-
signe Protectora devemos recor-
rer como medianeira da paz e 
mãe estremosa da nossa querida 
Patria para que vele por todos os 
portuguêses e os alente e confor-
te a fim de que mais uma vez seja 
escrito em carateres d'oiro nas 
brilhantes paginas da nossa histo-
ria a gloriosa palavra Vencedor. 

JUNTA G E R A L 
Reuniu-se a Junta Geral do 

Distrito, sob a presidencia do pro-
curador sr. Francisco Pais, secre-
tariado pelos procuradores, srs. 
Joaquim Cortezão e Joaquim da 
Costa. 

Aprovou por unanimidade to-
das as deliberações da Comissão 
Executiva, incluindo a de baixar 
para cinco decimas por cento, o 
imposto adicional ás contribuições 
directas do Estado, pertencente á 
Junta Geral. 

Foram apresentadas propostas 
aprovadas por unanimidade, em 
que a Junta se associa com um 
voto de pesar aos incêndios do 
Deposito de Fardamentos e Ar-
senal da Marinha e ainda ao Go-
verno, pelas medidas tomadas e a 
tomar por virtude da declaração 
de guerra da Alemanha a Portu-
gal. 

Encerrou-se a sessão exarando-
se na acta um voto de sentimento 
pela morte da esposa do presi-
dente da Junta Geral. 

ESCRITOR» FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
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PORTUGAL IIA GUERRA 
O sr. dr. Alves dos Santos, 

ilustre professor da Faculdade de 
Leiras, realisou no domingo, no 
Teatro Avenida, uma conferencia 
patriótica a pedido da Sociedade 
I. M. P. n.° 10. 

Fez a apresentação do confe-
rente o sr. dr. Eduardo Vieira, pre-
sidente da referida Sociedade. 

Presidiu o sr. Francisco Vila-
ça da Fonseca, presidente do se-
nado municipal, secretariado pe-
los srs. dr. José Cardoso e José 
Maria Mendes de Abreu. 

O assunto da conferencia foi 
muito bem tratado, sendo por ve-
zes bastante aplaudido o sr. dr. 
Alves dos Santos, que é um ora-
dor fluente. 

Fazendo o elogio da Bélgica, 
referiu-se á grande diferença que 
existe entre a Alemanha intelectual 
e a Alemanha militarista, que a 
torna odiada e cruel. 

Terminou por um brado pa-

triotico a favor da intervenção de 
Portugal na guerra ao lado dos 
aliados. 

Findo o seu brilhante discurso 
foram levantados vivas á Patria, 
ao exercito, á marinha e ás nações 
aliadas e morras á Alemanha. 

— Francisco Nunes, desta ci-
dade, que se ofereceu para pres-
tar serviços na Armada, deve 
apresentar-se imediatamente no 
Quartel de Marinheiros em Lis-
boa. 

Edificio da Estrela 
Foi resolvido superiormente 

pelo Tribunal da Relação do Por-
to que os actuais arrendatarios do 
edificio da Estrela possam conti-
nuar no prédio, estabelecimento 
comercial e suas dependencias, 
sem embargo da compra efectua-
da pelo sr. Manuel Augusto Ro-
drigues da Silva. 

Foi advogado dos arrendata-
rios o sr. dr. Mário de Aguiar. 
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Carta do PORTO 
9 de Maio. O mês de Maio 

foi, em outros tempos, o amavel 
precursor do verão. Trazia-nos a 
delicia das flores e das primeiras 
romarias. 

Cometnorava-se com jubilo e 
alegria no primeiro dia deste mês 
a tradicional festa das maias, que 
teve a sua origem no meio do ver-
de dos prados e do ouro fulgido 
das seáras, entre o povo humilde 
e simples da aldeia. 

Nascera ela de uma ingénua 
tradição do povo romano e per-
pêtuou em Portugal até depois do 
meiado do século xix em que fô-
ra proibida pelo governo, por se 
haverem travado conflitos popula-
res. 

Para festejar essa encantadora 
tradição, a mais formosa aldeã ves-
tia-se de branco, adornada de jóias, 
fitas multicores e flores, e entre a 
alegria comunicativa dos campo-
nezes ia tomar assento em trono 
florido levantado — era a maia. 

Apesar do decurso do tempo, 
cheio sempre de vicissitudes, o 
povo tem conservado fielmente es-
sa tradicional festa, como tudo o 
que é ingénuo e simples, e ainda 
hoje nas aldeias floridas aparecem 
nesse dia enfeitadas com as gies-
tas de côr de ouro as portas e ja-
nelas das casas rústicas e humil-
des, florindo-as, enchendo-as de 
graça e perfume. 

E compartilhando dessa festa, 
ainda se vêem pelas estradas poei-
rentas os carros de bois adorna-
dos e nas hastes finas dos animais 
e nos braços musculosos e more-
nos das raparigas, quantas maias 
também, quantas dezenas dessa 
flor a adorná-los.. . 

Nas cidades, quasi passa des-
percebida a comemoração desta 
data: alguns carros de bois que 
transitam pelas ruas, um ou ou-
tro electrico e raras janelas onde 
se veja florindo essa flor côr de 
ouro. 

O aspecto do corrente mês é 
bem diverso, ninguém o reconhe-
cendo . . . Apresenta-se, demais, 
com os dias terríveis e tempestuo-
sos, com aguaceiros que fazem in-
veja ao mais rigoroso dos inver-
nos. 

— O teatro deve ser principal-
mente igregio templo da Arte, on-
de a alma se retempere salutar-
mente nos estos da comoção pu-
ramente estetica. Como esse am-
biente, um salão de concertos mu-
sicais em que a Arte vem em uma 
ou outra hora destes dias das nos-
sas fugazes existencias, corporali-
sar os indefinidos e vagos anceios 
de perfectibilidade, de harmonia 
de proporções da Beleza. 

De todas as modalidades di-
versas da Arte, a musica e a alta 
comedia são aquelas que conse-
guem provocar em nós emoções 
mais intensas e, simultaneamente, 
as mais acessíveis aos grandes au-
ditórios. 

Continha, pois, reais atractivos 
o ensaio de discípulos ou, melhor, 
o concerto do ilustre pianista por-
tuense Luiz Costa na noite de sex-
ta feira realisado no Salão Melo 
Abreu, desta cidade. 

Foram brilhantes as provas 
apresentadas por todos os alunos 
desse professor. Porém, o maior 
e mais legitimo atractivo nesâa noi-
te de Arte consistia na apresenta-
ção da ex.n,a sr.a D. Adozinda de 
Figueiredo Paiva, a insigne pro-
fessora em Coimbra donde veiu 
expressamente e muito considera-
da no meio musical portuense. 

Por isto mesmo, ali se viam os 
melhores nomes do nosso meio 
musical constituindo um muito 
seleccionado auditorio. 

A interpretação que a distin-
tíssima e novel professora impri-
miu ás obras do genial Liszt, não 
somente satisfez em absoluto co-
mo até mesmo ultrapassou em 
perfeição e beleza a natural espe-
ctativa dos mais reservados, tendo 
toda a selectissima assistência ex-
perimentado a intensidade da ad-
miravel pianista coimbrã, pelos 
seus recursos de técnica e profi-
ciência, o que foi sempre com-
provado pelas intensas e sinceras 
saudações dedicadas a essa distin-
ta senhora. 

A' ex.ma sr.a D. Adozinda de 
Figueiredo Paiva, a homenagem 
da nossa admiração. E que estas 
nossas palavras, em que tão só-
mente se condensa a boa sinceri-
dade, sejam por essa distintíssima 
pianista a saudação calorosa do 
cronista, que sabe ter na sua pre-
sença uma dessas creaturas que 
possuem e alimentam com a força 
potente da sua inteligência, a cha-
ma divina da Arte.—-S. 

Manuel E s t e v e s 
Chegou a esta cidade vindo da 

Africa, onde permanece ha muitos 
anos, o nosso estimado conterrâ-
neo sr. Manuel Esteves. 

Vem magnifico de saúde. 
Este nosso amigo é dado á caça 

de feras, tendo ha anos caçado 
um grande leão que ofereceu ao 
Jardim Zoologíco de Lisboa. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
Na sexta-feira: o sr. José Martins, 

1." sargento da Guarda Republicana. 

DSMUS 
Tem estado enfermo ha tempo, o sr. 

general Francisco Augusto Martins de 
Carvalho. 

— Tem obtido melhoras o sr. Virgi-
lio Marão Pessoa. 

— A interessante filha mais nova do 
sr. dr. Rodrigo de Sousa Araujo vai-se 
restabelecenco do estado de anemia de 
que tem sofrido. 

— Tem estado doente o sr. dr. Silvio 
Pélico Lopes Ferreira Neto. 

14 de Maio 
Comemorando esta data os 

soldados da companhia da Guar-
da Republicana distribuem no do-
mingo um bôdo a 100 pobres, o 
qual constará de 1 quilo de pão, 
meio quilo de carne, 0,125 de 
massa, 0,125 de toucinho e meio 
quilo de arroz. 

Ao 1.° sargento sr. José Mar-
tins, nosso prezado amigo, agra-
decemos as duas senhas que nos 
enviou para distribuirmos pelos 
nossos pobres em nome dos quais 
agradecemos. 

Igreja de Santo Antonio dos Olivais 
A expensas de uma comissão 

de paroquianos da freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, está-
se procedendo a grandes repara-
ções de pintura, caiação na igreja, 
muros e capelas que guarnecem a 
escadaria da mesma. 

Louvamos a referida comissão 
pela iniciativa que tomou, pois o 
estado em que de ha muito se en-
contra aquele aprasivel recinto, 
era vergonhoso. 

Sobre prisão 
João Gomes, de Torres No-

vas, aquele prêso que conseguiu 
fugir da l.a esquadra policial, por 
meio de arrombamento, foi ca-
pturado etn Mafra, regressando já 
a esta cidade sobre prisão. 

"8 de Maio!,, 
O artigo que hoje reproduzi-

mos no nosso jornal sobre a epi-
grafe -—8 de Maio! — foi publicado 
no antigo jornal desta cidade O 
Partido Liberal pelo nosso esti-
mado colaborador Levy Correia, 
em 8 de Maio de 1876 (ha 40 
anos) quando das festejos come-
morativos da entrada, triunfante 
dos constitucionais em Coimbra. 

Agressão a tiro 
Foi prêso Abel Pires, sapatei-

ro, por a noite passada ter dispa-
rado dois tiros de revolver contra 
João da Silva, ambos de Coselhas, 
não sendo porém atingido. 

Falta d'agua 
Deve ficar hoje concluída a 

montagem da bomba de aspira-
ção que foi adaptada a uma im-
portante nascente da Cumeada, e 
que conduzirá a agua ao reserva-
tório dali. 

Sendo assim não se fará de-
morar o abastecimento de agua 
por meio de canaiisação. 

Arrolamento 
Segundo o arrolamento a que 

ultimamente se procedeu no dis-
tricto de Coimbra, foram produ-
zidos durante o ano de 1915, 
798:229 litros de azeite, e de vi-
nho 24.505:653 litros. 

A g r a d e c i m e n t o 
Hermínia Pereira Bretts Jar-

dim, seus filhos e nóra, agrade-
cem por este meio, com infinita 
gratidão, a todas as pessoas que 
lhe deram, por qualquer forma, 
carinhosas demonstrações de pe-
zar, pelo faleeimento do seu muito 
querido marido, pae e sogro, es-
pecialisando aquelas, a quem lhes 
foi impossível testemunhar dire-
ctamente o seu muito reconheci-
mento, por ignorarem as suas 
moradas. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réiç 
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OBITUÁRIO 
DR. CARLOS DE MESQUITA 

Mais um professor distinto que 
perde a Universidade de Coim-
bra. 

O sr. dr. Carlos de Mesquita, 
que regia as cadeiras de lingua e 
literatura inglesas, no 1.°, 2.° e 3.° 
anos, e a de filologia germanica 
do 4.° ano, da Faculdade de Le-
tras e que foi também professor 
da Escola Normal Superior, fale-
ceu ontem de manhã, victimado 
por uma ulcera no estomago, de 
que vinha sofrendo ha muito. 

Deixa várias publicações, entre 
elas uma na revista O Instituto, so-
bre O romantismo inglês, e um li-
vro sobre O romantismo em Por-
tugal 

Também deu publicidade ao 
relatório da sua missão de estudo 
ao estrangeiro, o que fez na Re-
vista da Universidade. 

Concluiu a sua formatura na 
Faculdade de Direito em 1895, 
tendo sido professor do liceu de 
Vizeu. 

Alem de professor distintissi 
mo, era um escritor de grande 
merecimento e um belo caracter. 

A sua morte causou grande 
sentimento em todos que pude-
ram apreciar as brilhantes quali-
dades do extinto, que morreu com 
pouco mais de 40 anos. 

Sentidos pezames á familia en-
lutada. 

Faleceu nesta cidade o sr. An-
tonio Baeta, proprietário, da Lou-
san. 

O seu cadaver foi para ali re-
movido ontem. 

Os nossos pêsames á familia 
do extinto. • 

Faleceu em Miranda do Corvo 
o sr. João Camilo Rodrigues Fer, 
nandes, que foi escrivão de Di-
reito nesta cidade e proprietário 
da Farmacia Ferraz, ao Castelo. 

Condeixa, 4.— Faleceu ontem 
nesta vila o sr. dr. José da Cunha 
Azevedo, desembargador aposen-
tado. 

A sua morte foi muita sentida 
nesta vila e a pobrêsa perdeu no 
saudoso extinto um dos seus mais 
desvelados protectores, pois em 
seu beneficio dispendeu impor-
tantes quantias. 

Era irmão do sr. dr. Simão da 
Cunha, clinico em Lisboa, e tio 
do sr. José Relvas. 

— Foi aqui recebida, com cons-
ternação para os seus amigos, a 
triste noticia de haver falecido na 
Baía (Brasil), o nosso querido 
amigo sr. Miguel Antonio da Cos-
ta Alcobaça. 

Era um belo caracter e um es-
tremoso chefe de familia. 

Ás famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. — C. 

Vida associativa 
Temos presente o balancete do 

ultimo trimestre da Associação de 
Socorros Mutuos União Artística 
Conimbricense, que acusa uma 
receita de 481$80 e uma despesa 
34ó$00, havendo portanto um 
saldo positivo de 135$õ0. 

A Revista O 31 

A sua reprise sensacional e entusiástica 
no Eden, de Lisboa 

Foi excepcionalmente calorosa 
e entusiástica a forma como o pu-
blico recebeu de novo, no Eden-
Teatro, de Lisboa, a imortal e 
popularíssima revista O 3 1 , que 
conta mais de mil representações 
e marca o maior sucesso em pe-
ças do genero que nos últimos 
anos os nossos palcos teem re-
gistado. 

A sua alegria, o pitoresco, a 
variedade, a graça dos seus nú-
meros, da sua observaçao e dos 
seus tipos estão, pois, consagra-
dos novamente por um longo e 
seguro êxito. 

A mascotte da linda revista 
persiste inalteravel. 

O 31 parece agora uma peça 
moderna, tendo-a os seus aucto-
res remodelado com inteligência 
e com espirito e tendo-lhe a em-
preza dado uma riquíssima e lu-
xuosa montagem, como nunca 
teve a feliz produção de Luís 
d'Aquino, Pereira Coelho e Al-
berto Barbosa. 

Nada perdeu, pois, O 3 1 , da 
sua graça primitiva. O actual des-
empenho é brilhantíssimo e os 
scenarios e o guarda-roupa exce-
dem, em luxo e suntuosidade, 
tudo quanto possa imaginar-se. 

Quem fôr a Lisboa não deve 
deixar de ir vêr O 3 1 , tanto mais 
que o Eden-Teatco, na Avenida 

-dst Liberdade, è, com as suas be-

las e elegantes dependencias, ã 
que estão anexos os grandes sa-
lões do Palacio Foz, o teatro es-
pecialmente destinado aos espe-
ctáculos por sessões. 

H m d e meias medidas! 
As Pílulas Pínk al iviam desde 
lo^o e curam b e m dep re s sa 

Confessam muitos doentes nos-
sos que, antes de haverem feito 
uso das Pílulas Pink, outros me-
dicamentos tinham experimentado. 
Esses medicamentos davam-lhes, 
é certo, algum alivio, mas o efei-
to deles a esse simples alivio se 
limitava, visto que a cura definiti-
va não chegava a manifestar-se. Os 
doentes em questão tinham alter-
nativas de breves dias de melhoras 
seguidos de semanas de péssima 
saúde, — alternativas deprimentes 
que levam ao desalento. Com as 
Pi lulas Pink. não ha meias medi-
das. Como vão ver pelo exem-
plo que hoje citamos, quando um 
doente confia ás Pílulas Pink a 
tarefa de o curar, elas curam-no a 
valer! 

A sr.a D. Ida Flores de Orneias, 
residente em Lisboa, na rua do 
Século, n.° 10, 3.° andar, escreve-
nos o seguinte: 

«Atormentada havia muitíssimo 
tempo pela cloro-anemia, tinha re-
corrido a bastante tratamento. Não 
sei dizer a V. se eles tinham ou não 
a força precisa para debelar a doen-
ça, ou se o meu organismo era re-
fratario aos seus efeito. O que sei 
é que o mal a todos eles resistiu. 
Algum alivio obtive, isso é ver-
dade, mas o alivio não é tudo o 
que de um remedio se espera: o 
que se deseja principalmente é a 
cura completa. Pois, essa cura tão 
desejada só as Pilulas Pink pude-
ram proporcionar-ma. As Pilulas 
Pink restituíram-me as forças que 
a doença me havia tirado, iivraram-
me das dores de cabeça de que 
sofria continuamente e fizeram vol-
tar o apetite. Devo explicar ainda 
que isto não foi openas uma me-
lhora passageira:— depois que to-
mei as Pilulas Pink, nunca mais 
deixei de passar bem de saúde. 
Hoje nem sequr sinto a minima 
fadiga, ao ocupar-me dos meus 
trabalhos domésticos, de que por 
tanto tempo fui obrigada a abster-
me, por falta das forças necessá-
rias. » 

Os doentes que sentem pobrê-
sa de sangue e sofrem de enfra-
quecimento geral teem a maxima 
conveniência em tomar as Pilulas 
Pink, se querem devéras curar-se. 
Este medicamento foi preparado 
com o intuito de dar sangue rico 
e puro àqueles que não teem san-
gue suficiente, ou cujo sangue é 
de má qualidade. Para purificar ou 
enriquecer o sangue, nada eguala 
as Pílulas Pink, que dão sangue a 
cada pílula que se toma. 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra todas as doenças que teem 
por origem o empobrecimento 
do sangue, a fraqueza dos nervos: 
anemia, clorose das meninas no-
vas, doenças de estomago, fraque-
za geral, enxaquecas, nevralgias, 
extenuação nervosa, neurastenia. 

IN/1 E K C A D O S 

D3 DOifôBRÃ (madida ila W.iB) 
Feijão vermelho 900 

» branco 900 
» amarelo 650 
» rajado 650 
» frade 600 

Trigo branco . • 900 
» tremês 900 

Milho branco 800 
» amarelo ,. 800 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite (decalitro), 2^600 e . . . . 2j>700 
Batatas 960 

Libras, 7^000. Ouro, 5 0 % 

REMEDIO FRANCES 

F U N D A S | 

aparelhos optopedieos| 
: : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

- s = = P O R T O = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter == 
| em vista esta grande verdade: ^ 

| "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- | | | 
1 rem-se usar,,. § | | 

H! Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos | | | 
! | j ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- == 
== canicos compressores, de novo modelo, para a contenção | | | 
|p de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos m 
=§ em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação m 
= de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as m 
= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- = 
= cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) §ÊE 
§H de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- §§§ 
== do com tais defeitos. ip 
= Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com m 
H! movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 
HH E um dever de humanidade recomendar aos padecentes ^ 
= todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
|H delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- m 
== ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de ^ 
=1 algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- §= 
H| tinuamenie origina moléstias gravissimas mormente | | jl 
H| aos doentes d-z bexiga e outros incomodos renais. | | § 
== São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- jm 
H! ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- Hf 
H| tica de 42 anos de ortopedia. §= 
H| Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
= executados. |= 
H A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R §= 
g P o r t o g 
g (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g 
== Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Automoveis 
Grande serralharia methanícn e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabr ico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICIiN A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

FOTOGRAFIA 

Q. TINOCO 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 

Coimbra 

fro todas as pharmaoias ou no deposito gsral 
J. 0ÍLI8AHT, t f , rua dos Sapateirns, Lisboa. 

n * franco de porta compranda $ irsscoi ^ 

g Ãlelier de primeira ordem m 
B RETRATOS D'ARTE g 

= Ampliações 4- Paisagens H 

Telefone n.° 208 ~ 

ãl 

NOVIDADE LITERARIA 

RAMADA CURTO 

TEATRO 
A Sombra, peça em 3 actos, 

representada no Teatro Nacional 
Almeida Garrett. 

Segundas núpcias, peça em 
4 actos, representada no Teatro 
Nacional Almeida Oarrett. 

1 volume, brochado . . . $60 

Livraria Aiilaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Jaime Sarmento 
4. i 4. 4. A D V O G A D O +4-4-4-

Rua Martins de Carvalho 

Éditos de 30 dias 
(1." anuncio) 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de trinta dias, 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo se-
gundo e ultimo anuncio, a citar 
os interessados, Palmira Melo 
e marido, cujo nome se igno-
ra, e também o co-herdei ro 
José Maria Canas, solteiro, de 
maior idade, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos 
até final do inventario de me-
nores a que se procede neste 
juizo, por obito de sua mãe e 
sogra, Joaquina Melo, casada 
que foi com o cabeça de casal, 
Antonio Alves Canas, do lo-
gar de S. Fructuoso, freguezia 
de Ceira, desta comarca. 

Coimbra, vinte e seis de 
Outubro de mil novecentos e 
quinze. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

Edital 
O Juiz de Direito, Antonio 

de Freitas Ribeiro, encarrega-
do de proceder a um inquérito 
acerca do ultimo conflito ha-
vido nesta cidade entre a poli-
cia e alguns militares e indi-
víduos da classe civil: 

Faço saber que achando-
se aberto esse inquérito, po-
dem quaisquer pessoas, além 
das testemunhas que serão cha-
madas a depôr, prestar infor-
mações, declarações ou quei-
xas, referentes aos aconteci-
mentos ocorridos nesta cidade 
no dia 16 de Abril findo, de-
vendo para esse efeito apre-
sentadas a ele Juiz, verbal-
mente ou por escripto até ao 
dia 14 do corrente, desde as 11 
ás 16 horas, no edifício do Go-
verno Civil, e sala das sessões 
da Junta Districtal, onde estão 
instalados os serviços desta in-
vestigação. 

E para ter a devida publi-
cidade, af ixando-se nos loga-
res do costume, e anuncian-
do-se num periodico local, se 
passa o presente que eu, An-
tonio Honora to Perdigão, se-
cretario o escrevi. 

Coimbra, 8 de Maio de 
1916. 

Antonio de Freitas Ribeiro. 

V i r o t e animado 
A mais interessante novidade 

fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 208 

Ppeei5Q = se 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 1^900; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
1^950; o resto da louça a 16800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'01iveira, Largo 
das Olarias, n.° 6. 

Frederico í Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, 1.° 

C O I M B R A 

Adriano Pessa 
M E D I C O 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telejone 576. 

LIVROS ANTIGOS 
Compram-se grandes e peque-

nas quantidades. Couraça de Lis-
boa, 87, 2.°. 

Í M P I O m e o o e õ 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D . - T e l e f . 4 8 4 

NOVIDADES LITERARIAS 

Leonor Telles 
P O R 

Antero de Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada .a cores, 
brochado $80 

Encadernado 1 $00 

n i N H A TERRA 
P O R 

Antonio Corrêa d'01íveira 
Volume II1 — Á Lareira, brochado $30 
Volume IV —Vida de Lavrador, br. $30 
Está á venda; 

Maria Paula dc Azevedo 

Quatro raparigas 
1 volume encadernado em perca-

lina e com folhas douradas. • $ 8 0 
Livraria Bertrand — 73, Rua 

Garrett, 75-LISBOA, 

RRENDAM-SE duâs casas 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
ela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

>REAK com tejadilho — Ven-
de-se um muito bom para 

8 pessoas. 
Para tratar com Carlos & Eze-

quiel, rua Direita, 135 — Coimbra 

^ A S A — Precisa-se proximo á 
Avenida Sá da Bandeira, po-

dendo comprar-se alguma mobí-
lia. Couraça de Lisboa, n.° 87. 

ARMACEUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

i. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

T A M P R E I A S . - Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

,OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

OJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

ADEIRAS para vazilhas 
Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

AQUINA de escrever Re-
mington.Wande-se uma, ul-

timo modelo e ainda não servida, 
com grande abatimento. Para ver 
e tratar, Rua Ferreira Borges, 40, 
Retrosaria F. J. da Costa. 

REDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

iREDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

fff9RESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

• W A C A S LEITEIRAS -Ven-
•» dem-se 3, uma bezerra de 

15 mêses e um touro holandez 
de 3 anos, na Quinta da Baleia, 
em Cozelhas, concelho de Coim-
bra. 

^W^ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

ENDA DE QUINTA em 
S. Martinho do Bispo — 

Francisco Correia Bessa, da Cara-
pinheira do Campo, vende em 
praça particular, se o preço lhe 
convier, no dia 18 do corrente 
mês de Maio, pelas 12 horas, na 
rua do Loureiro, n.° 9, desta ci-
dade, uma propriedade em S. Mar-
tinho do Bispo, a confinar com a 
Quinta Agrícola, desta cidade, que 
pertenceu á falecida sr.a D. Joana 
de Melo. — Compõe-se de terra 
alta e baixa, casa de habitação, 
currais, pátio, eira de cal, pomar, 
diversas arvores de fructo, poços 
de agua e um deles com engenho 
de ferro, sendo a propriedade 
murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

f-fistopia de Foptugal 
POR 

A. HERCULANO 

Sétima edição definitiva e i lustrada 
em 8 volumes 

DIRIGIDA P O R 

David L o p e s 

Saíram os volumes I, II e I I I 
Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa . . . . 5$0Q 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de fundição dc metais e moldagem, executando qualquer obra 
n com prontidão em pirtade do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-

nho, etc., que tem em armazém. 

O F I C I N A G - 1 R A Q E B E COIMBRA 
R . d a f i g u e i r a d a f o z , 1 7 0 # C O I M B R f t # Teleg, (URAOE » Telef. 5 Q 2 

Baptista, Filho 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 
S U M N E R G 8. 

Oficinas 

liii Se Um, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s de i luminação e f o r ç a mot r iz 
E 

Oficina d e r e p a r a ç õ e s d s m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r ig ida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " V V a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEiOHLEY „ 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
: e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LfiGflftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Ofic inas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de t odos os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o m e c a n i c a e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

P u r g a ç õ e s 
s Homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710, 

MIS 
cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pôs adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucçõés 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

o o o o o o o o o o o o o o o o 
2 Bento Carlos da Fonseca & C.ta £ o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
D 
a 
o 
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Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos ÇJ 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA—-Avenida N a v a r r o — C O I M B R A 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
Na "GAZETA DE COIMBRA,, 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

M O D I S T A 

Emilia da Silpa 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 -COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 

F I D E L I D A D E © 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . IM4: 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depós i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 l $ 1 0 9 

I tu ien i sações , por p r e j u í z o s , p a g a s a t é 3í de d e z e m b r o de Í9EI 

4.151:4 2 4 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , torna seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

I M E U I S A Ç O t S PAGAS, 1.413:397$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 2B8.D00$0Q 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

I tâ 

venda de propriedade 
Vende-se, se o preço convier, 

uma propriedade de casas de ha-
bitação e currais, com extensa ter-
ra de semeadura e grande olival, 
denominada Casal do Gabaro, 
sita na Estrada de Lordemão, pro-
ximo da propriedade do Bica e 
perto do Arco Pintado. 

Deste casal é arrendatario Nu-
no Rodrigues, residente no mes-
mo casal, não entrando neste ar-
rendamento a azeitona, e 9 agui-
hadas no sitio das Compras, fre-
guezia de S. Silvestre. 

Recebe desde já e até ao dia 
5 do proxitno mês de Maio, lan-
ços em carta fechada sua dona 
D. Bibiana Pimentel Correia, rua 
de Serpa Pinto — Tomar, dando 
esclarecimentos Antonio Avelino, 
S. Silvestre. 

Augusto Qótista 
— — E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

R u a da Soíia, n.° 15-1.° 

3 . 5 © © $ © © 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduarda Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
ÍÍÍ >;; E LOTERIAS & * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

S o r t i m e n t o em bi lhe tes e 
f r a c ç õ e s para todas a s 
l o t e r i a s f f f f 

wa 

" à SEGURANÇA NO AMOR! f. 
VELAS D'ERB0N — ( Formula francêsa ) 1 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien- ra 
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- yjí 
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e Vlji 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 veias, 2$250; Vs VÂ 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como KSi 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral Kw 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 bj 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. f/A 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça í=íi 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. @ 
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Arrematação 
(2." PUBLICAÇÃO) 

No dia 21 de Maio pro-
ximo, por 12 horas, serão pos-
tos em praça, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
e arrematados a quem por eles 
mais dér, os seguintes pré-
d ios : 

U m a pequena casa de ha-
bitação no logar de Vila Ver-
de, que será posta em praça 
por 3 3 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
com arvores, no sitio do 
Chouso, que vae á praça por 
100$00; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio de Vale de Rosas, que 
vae á praça por 30$00 . 

Todos estes prédios são 
situados na freguezia da La-
marosa, e vão á praça na exe-
cução de sentença comercial, 
que Antonio Machado Mame-
de, d 'Ardasubre , move contra 
Manuel Cruzio e mulher Ma-
ria da Luz Sorlica, de Vila 
Verde, cu jos autos correm pe-
lo cartorio do escrivão abaixo 
assinado. 

São citados para a praça 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 26 de Abril de 
1916. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

K n g ^ e n l i o d e 
ferr© para 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Arrematação judicial 
(2." publicação) 

No dia 21 de Maio pro-
ximo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, se procederá á venda, 
em hasta publica e será entre-
gue a quem maior lanço ofe-
recer, o seguinte: 

Prédio composto de terra 
de semeadura com oliveiras e 
mais arvores, sobreiros, casa 
de habitação com logradouro 
e um pôço de agua nativa no 
sitio da Lomba do C h ã o do 
Bispo, freguezia t r Santo Aoi 
tonio dos Olivais, que vai á 
praça por 250$00 . 

Este prédio é vendido pela 
execução que Eugénio Antu-
nes Ramos, casado, comercian-
te, residente em Coimbra, mo-
ve contra José Maria Coelho 
e mulher, proprietários, de San-
ta Clara, para pagamento da 
quantia de 159$29. 

São citados para assistirem 
á praça quaisquer credores in-
certos. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 



Sabado, 13 de Maio de 
ANO" V— H.°l r500 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Facui Leiras 
O SEU MOVO EDIFÍCIO 

A Faculdade de Letras da 
nossa Universidade resolveu 
que seja contraído um emprés-
timo de vinte contos para con-
clusão do grande edifício que 
lhe é destinado e se acha em 
construção no local do antigo 
Teatro Académico. 

Achamos esta resolução in-
teiramente justificada e absolu-
tamente indispensável. A refe-
rida faculdade não tem insta-
lação própria, encontrando-se 
mal acomodada em salas que 
não satisfazem nem ás devidas 
condições pedagógicas nem hi-
giénicas. 

Esta é uma das razões, que 
não é de somenos importân-
cia, a justificar a necessidade 
de concluir o mais depressa 
possível esse edifício. Mas exis-
tem outros motivos. 

As obras, por falta de ver-
ba, decorrem numa morosi-
dade tal que, a continuarem 
assim, seriam precisos mais de 
dez anos para se verem termi-
nadas. 

Além disto, a demora na 
construção da frontaria e da 
cobertura de todo o edifício 
daria logar á ruína da parte já 
concluída, o que se deve evi-
tar absolutamente, para não 
acontecer o que sucedeu com 
esse edifício, começado em 
1886, por determinação do mi-
nistro Emidio Navarro, a quem 
Coimbra deve muitíssimo do 
desenvolvimento que tem to-
mado. Tendo-se comprado en-
tão materiais, estando já os tra-
balhos das fundações concluí-
dos e muitas cantarias prontas, 
quando Emidio Navarro dei-
xou de ser ministro fizeram pa-

P r o P a i r i a ! 
Muitas vezes o pensamento 

duma aproveitável ideia antecede, 
ou coincide, com a realisaçãp., 
embora incompleta, do mesmo 
pensamento. 

Quando nos dispúnhamos diri-
gir á mulher portugueza apelando 
pelos seus valiosíssimos serviços 
na histórica e critica situação em 
que se encontra Portugal, com a 
declaração da guerra pela Alema-
nha, ainda na alma comovida des-
sas generosas e amoraveis mulhe-
res não despertava o tinir vibran-
te e altruísta da sua grandiosa ini-
ciativa. 

Hoje, com a mais comovente 
satisfação, vejo já organisadas va-
rias comissões de senhoras cons-
tituindo associações humanitárias 
de socorros aos nossos soldados 
prestes a marcharem para o cam-
po da guerra, em defeza da Pa-
tria, e as famílias desprotegidas 
desses mesmos bravos soldados. 

Quanto tudo isto é bélo, dul-
císsimo e divino! 

Socorrer os desvalidos, curar 
os feridos, e a todos dar conforto 
e carinho; enxugar lagrimas da 
viuvez, mitigar a fome e acariciar 
as creancinhas, é a mais abençoa-
da obra da caridade, e o mais 
precioso diadema do coração da 
mulher. 

E' da mesma mulher portu-
gueza, nobre pela raça, culta pela 
inteligência; sempre inergica e de-
votamente sublime, que a Patria 
espera os seus mais valiosos ser-
viços, na oportunidade de pres-
tal-os, e desenvolvel-os, com ener-
gia, com sacrifícios, em pról dos 
nossos valentes soldados e desola-
das famílias. 

Mas eu desejava ainda mais: 
Era o aproveitamento util e 

valioso das suas forças físicas e 
intelectuais nos vários misteres da 
vida economica e social, abando-
nados por aqueles que, no sagra-

ralisar as obras, enterrando as 
cantarias, que se deterioravam 
com as invernias, perdendo-se 
assim muitos contos de reis que 
elas tinham custado. 

Facto semilhante se deu 
com o Matadouro, quando a 
Camara o quiz mandar cons-
truir á borda do rio, no local 
oncle se acha a fabrica de mas-
sas do sr. J. Vitorino de Mi-
randa. 

Também desta vez deixa-
ram perder materiais já com-
prados. Se teem levado então 
esta obra por diante, nunca a 
Camara de Coimbra teria feito 
a concessão do Matadouro a 
uma emprêsa e não seria pre-
ciso agora fazer a compra des-
se estabelecimento para o mu-
nicípio. 

Não venham mais casos 
destes pôr em relêvo actos de 
má administração, como foram 
esses que apontamos. 

A Faculdade de Letras re-
solveu e muito bem fazer o 
empréstimo dos vinte contos 
para a urgente conclusão do 
seu magnifico edifício, que vi-
rá a ficar digno de Coimbra e 
virá também atender faltas que 
existem na Universidade, onde 
não ha um salão nobre para 
recepção e conferencias. 

Foi-nos muito grato saber 
a resolução da faculdade e pe-
la nossa parte não regateare-
mos os louvores que ela me-
rece por este facto, muito es-
pecialmente o seu digno dire-
ctor, o sr. Dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, que 
tem sido incansavel em pro-
mover a conclusão mais rapi-
da dessa importante obra. 

do dever de defender a Patria, os 
deixam de desempenhar. 

Assim aproveitaríamos todas 
as aptidões da mulher, toda a sua 
elevada inteligência, toda a força 
de vontade e energia, e todo o 
entusiasmo da sua alma ardente 
e valorosa. 

Por exemplo: 
Umas á frente de estabeleci-

mentos comerciais dirigindo e des-
envolvendo todo o ramo de ne-
gocio; outras em repartições pu-
blicas, como nos correios, telé-
grafos, telefones; nos registos ci-
vis, recebedorias, postos fiscais e 
caminhos de ferro, etc.; outras em 
estabelecimentos de instrução pu-
blica, exercendo também a clinica 
e serviços hospitalares. 

Com uma pequena aprendisa-
gem sobre mecanica, e boa dedi-
cação, teríamos mulheres para 
continuarem a laboração de dife-
rentes fabricas. 

Por não menos importancia 
seria aproveitável o serviço da 
mulher das nossas aldeias, no cul-
tivo e amanho dos seus campos 
e herdades, desenvolvendo a agri-
cultura pela força muscular des-
sas constituições sadias e robustas 
com que a natureza as dotou. 

A hora é de sacrifícios: por 
tanto dever é nosso arrostar com 
eles corajosamente, sem hesita-
ções, sem preconceitos, para que 
a nossa Patria seja no momento 
mais grave da sua historia, digna 
de si mesma. 

Como a dedicação é 'a mais 
heróica das virtudes, e quasi tri-
vial no coração da mulher, assim 
esperamos dela o conjunto mara-
vilhoso e benefico de todos os 
seus mais prestimosos serviços. 

A Patria reconhecida, as sabe-
rá glorificar na ocasião do triunto. 

LEVY CORREIA 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso estimado cole-
ga O Ançanense, cuja redacção fe-
licitamos cordealmente, 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma. bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
a t e n d o a estulta pretensão de 

apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas ascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Correio do Norte — Com este titulo ap-
pareceu, no Porto, a 1 de Ou-
tubro de 1854, o primeiro nu-
mero de um «jornal noticioso 
e de interesse publico», que foi 
proseguindo até 24 de junho 
do anno seguinte, data em que 
suspendeu a sua publicação. Sa-
hia um numero em cada sema-
na. Era do formato 3 4 X 2 5 , 
em 4 paginas, a trez columnas 
composição. O seu editor foi J. 
J. de Barros, fazendo-se a im-
pressão na Typographia de Jo-
sé Lourenço de Sousa, rua do 
Bomjardim, 7. 

Correio do Norte — Diário portuense 
da tarde, cujo primeiro nume-
ro sahiu a 1 de Agosto de 190Ó, 
dirigido por José Victorino Ri-
beiro, tendo como redactores 
Jayme Filinto, Jayme de Faria e 
outros, e por editor Virgilio de 
Oliveira Mengo. Absolutamen-
te independente de todos os par-
tidos políticos, veio á luz para 
a defeza dos interesses do tra-
balho nacional, sendo a sua em-
preza proprietária constituída 
por alguns dos principaes in-
dustriaes do Porto e Norte do 
paiz. Foi dos jornaes melhor 
redigidos da sua época, tendo 
sempre mantido uma absoluta 
linha de correcção. Teve, mais 
tarde, o sub-titulo de «defensor 
do trabalho nacional». Imprimia-
se em typographia própria, na 
rua da Fabrica, 07, onde tam-
bém era a redacção. Publicou-
se durante alguns annos. 

Correio da Norte — Com este titulo e 
sub-intitulando-se «diário cato-
lico da manhã», appareceu no 
Porto, a 3 de Julho de 1910, o 
primeiro numero de uma folha 
de grande formato, tendo por 
director o advogado dr. M. 
Abúndio da Silva, e por admi-
nistrador Américo Costa. Apre-
sentou-se excellentemente redi-
gido e collaborado, estampando 
n'esse primeiro numero um re-
querimento que o seu director 
dirigira ao prelado portuense, 
pedindo um assistente ecclesias-
tico para fiscalisar a ortodoxia 
das doutrinas do jornal; e o 
despacho do mesmo prelado ne-
gando-se a essa nomeação «por 
confiar na fé e sãos princípios 
de que o director do novo jor-
nal havia sempre dado provas». 
O referido periodico appareceu 
com seis paginas, a oito colum-
nas, composto em typo novo, 
continuando a publicar núme-
ros de seis paginas em todos 
os domingos, reservando as duas 
paginas interiores, terceira e 
quarta, para composições histo-
rico-litterarias de caracter moral 
e religioso, e dando nas restan-
tes paginas as diversas secções 
de um jornal moderno de larga 
informação. Installou a sua re-
dacção e oficinas próprias, na 
chamada bateria da Victoria, no 
prédio que faz esquina para a 
rua da mesma designação e pa-
ra a rua de S. Miguel. Durou 
pouco tempo. 

Oui-reio do Podo — «Com permissão 
do Supremo Governo Proviso-
rio do Reino», appareceu, no 
dia 27 de Setembro de 1820, o 
primeiro numero deste diário 
politico e noticioso, sob a divi-
sa de Fama... nuntia veri, de 
Virgilio, declarando-se continua-
ção do periodico Regeneração 
de Portugal, de que se haviam 
publicado apenas 8 números e 
que «por ponderosos motivos» 
não podéra proseguir. Esse pri-
meiro numero constava apenas 
de 2 paginas, formato 30 ^ 21, 
composto a duas columnas de 
corpo 10. Redacção e typogra-

phia eram na Praça de Santa 
Thereza, 13. Foi o orgão dos 
revolucionários constitucionaes, 
embora Silva Pereira o dê co-
mo periodico absolutista, con-
fundindo-o com o seu homony-
mo do tempo do miguelismo. 
Nem podia ser absolutista um 
periodico que proclamava os 
princípios da revolução de 24 
de Agosto de 1820. O titulo do 
jornai foi o mesmo que os ab-
solutistas adoptaram depois pa-
ra o seu orgão, é certo, mas a 
orientação de cada um dos dois 
periodicos era muito diversa. E 
tanto isto é assim, que no pro-
prio catalogo da Biblioteca Mu-
nicipal do Porto, se mencionam 
existirem ali os exemplares de 
n.os 1 a 104, diversos, de n.os 

219 a 224, publicados em Se-
tembro de 1823; e os n.ÍS 163, 
195 e 213, já do anno de 1828. 
Se os n.os 219 a 224 são do an-
no de 1823, tratando-se do mes-
mo periodico, não pode o n.° 
163 ser de cinco annos depois. 
O equivoco é evidente; e o Cor-
reio do Porto, da época migue-
lista, é jornal bem diverso do 
que tivera o mesmo titulo ante-
riormente. 

Correio do Porto — Aproveitando o ti-
tulo do periodico referido na ru-
brica antecedente, o partido ab-
solutista fez publicar, no Porto, 
(e mais tarde em Coimbra) du-
rante os annos do seu dominio, 
desde 1826 até 1834, uma folha 
combativa, que teve grande vo-
ga, sobretudo emquanto essa fac-
ção esteve de cima. No Porto sa-
hiu até 1832, passando, em Ju-
lho d'esse anno, apoz a entrada 
do exercito liberal, a ser impres-
so em Coimbra, por ter para ahi 
emigrado o seu redactor, mal 
lhe constou a aproximação das 
forças desembarcadas no Min-
delo. Ahi proseguiu até 7 de 
Maio de 1834, dia em que se 
publicou o ultimo numero. Era 
este jornal mais vulgarmente co-
nhecido pela designação de Ca-
vallinhOi por ter, da parte de ci-
ma do titulo, uma gravura re-
presentando um postilhão. 

Correio do Porto (0) — Appareceu a 9 
de Março de 1885, o primeiro 
numero d'este «jornal semanal», 
dirigido por José da Costa Sam-
paio, e impresso na Typogra-
phia Nacional, da rua da Pica-
ria, 37. Proseguiu a publicação 
até 28 de Novembro de 1886. 
Era um jornal de linguagem ter-
rível, dedicándo-se á exploração 
de escandalos, e até de assum-
ptos da vida privada de varias 
individualidades. É triste uma 
tal nota, mas é, infelizmente, a 
expressão da verdade. 

Correio do Vouga — Apesar de ter co-
mo sub-titulo o de Semanario 
independente, noticioso e littera-
rio — orgão dos interesses da Vil-
la de Eixo, consideramo-lo, e é, 
bibliographicamente, um jornal 
portuense, porque no Porto te-
ve a sua redacção e administra-
ção, na rua de S. Miguel, 36, e 
principalmente por que no Por-
to era composto e impresso, na 
typographia de A. F. de Vascon-
cellos, successor, rua de Sá No-
ronha (antiga do Moinho de 
Vento), 51. Appareceu o primei-
ro numero em 1904, tendo co-
mo proprietário e director o dr. 
Alfredo Rodrigues Coelho de 
Magalhães. Suspendeu a publi-
cação a breve trecho, reappare-
cendo 4 annos depois, a 6 de 
Dezembro de 1908, que foi quan-
do começou a ser redigido e 
impresso no Porto. 

Correio dos Theatros — Dirigido por 
Augusto de Mesquita (Fra Dia-
volo), appareceu, a 10 de No-
vembro de 1889, no Porto, o 
primeiro numero d'esta «revis-
ta de musica e bellas artes», em 
4 paginas, no formato 35 X 26, 
impressa em papel de côr, ten-
do a redacção e a typographia 
na Imprensa Economica, rua do 
Almada, 140. Proseguiu duran-
te algumas semanas, suspendeu, 
reappareceu cotn novo formato, 

voltou a deixar de publicar-se, 
e reappareceu ainda em 1893, 
a 4 de Novembro, com nova 
empreza, nova redacção (na rua 
Passos Manuel, 194, 1.° andar), 
e nova typographia (Imprensa 
Civilisação, largo da Pocinha, 
73 a 77). Como das duas vezes 
anteriores, logrou apenas publi-
car alguns números. Tinha en-
tão o formato de 46X32,5 . 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

A G U A 
Recebemos a seguinte carta, 

cujo assunto merece ser tomado 
na devida consideração pela Ca-
mara: 

Sr. Director.— Tem os jornais infor-
mado que a Camara vai aproveitar a 
agua duma nascente da Cumeada para o 
abastecimento da cidade pela canalisação 
geral. Informaram também que esta agua 
foi analisada e dada por potável. 

Somos levado a crêr que ela não será 
tão pura como a do rio Mondego, que é 
magnifica, e por isso não achamos bem 
que se queira substituir ou misturar uma 
com a outra. 

O facto de quererem antecipar o abas-
tecimento da cidade com a agua da 
Cumeada, por não estarem concluídas 
ainda as reparações das avarias na casa 
das maquinas, não é razão imperiosa que 
obrigue os consumidores a beberem 
agua menos pura do que a do rio. 

Veja a Camara o que faz, porque o 
caso merece a sua atenção. Sobre O as-
sunto convém ouvir o parecer dos ana-
listas das duas aguas para vêr se não ha 
perigo na substituição ou mistura das 
duas aguas, e se é muito preferivel a 
agua do rio Mondego á da Cumeada, 
como nos parece.— O seu assinante, F. 

Prisão importante 
O atrevido larapio João Go-

mes, que se evadiu da 1." esqua-
dra, foi prêso em Fala, freguezia 
de S. Martinho do Bispo, pelo 
cabo 8 e guardas 21 e 22 da ju-
diciaria, e não em Mafra. 

A policia descobriu já que o 
verdadeiro norle do gatuno é 
João Mota e não'Manuel Ferreira, 
João Gomes ou Antonio Maria dos 
Santos, como dizia, e que é autor 
dum roubo importante em Can-
tanhede. 

Também foi prêsa a sua ama-
sia Maria da Caridade, que está 
implicada naquele roubo. 

Vão seguir para a cadeia da 
Mealhada. 

O governador civil de Coim-
bra instou com o sr. ministro do 
fomento para que seja concedida 
a verba de 3:000^000 para reparos 
e outras obras de que carece o 
edifício deste governo civil. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Nossa Sãohora da Boa Morte 
No dia 21 do corrente mês 

deve realisar-se, na Sé Catedral, a 
festividade de Nossa Senhora da 
Boa Morte, constando de missa 
soléne a grande instrumental e 
Exposição, pelas 11 e meia horas 
e Te-Deum, sermão e Ladainha, 
pelas 17 e meia horas. 

Durante o dia estará em expo-
sição, á veneração dos fieis, a ima-
gem da Virgem, colocada no seu 
altar em rica tarima de talha dou-
rada. 

O templo vai ser decorado 
com as preciosas alfaias que é de 
uso servirem nas grandes soleni-
dades, utilisando-se o celebre tro-
no de prata, documento frisante 
das grandes riquêsas que distin-
guem aquele vasto edifício. 

A musica de igreja está con-
fiada aos nossos estimados patrí-
cios srs. Francisco de Macedo e 
Eduardo Belo Ferraz. 

— Em quasi todos os templos 
da cidade, inclusivé o de Santo 
Antonio dos Olivais, tem-se reali-
zado com bastante concorrência de 
fieis a piedosa e tocante devoção 
do Mês de Maria. 

Esta celebração na igreja de 
Santo Antonio dos Olivais, reali-
sa-se pelas 17 e meia horas, sendo 
aos domingos acompanhada, a 
canto, por um grupo de senho-
ras. 

Foram prêsos, em Setúbal, Cel-
so Pinto de Matos e José d'Al-
meida, desta cidade, e são acusa-
dos daqui terem cometido um 
furto, 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Núcleos 

Cumpre-nos esclarecer que o 
sr. comendador Antonio Torres 
Dias Galvão foi o incansavel or-
ganisador do núcleo de Gois, pe-
lo que estamos imensamente gra-
tos a s. ex.a. 

Assim com o auxilio valioso 
destas entidades de vulto temos a 
certeza de alguma coisa util con-
seguirmos para Coimbra e sua re-
gião. 

Os corpos gerentes ficaram as-
sim organisados: 

Presidente, dr. Mário Fernan-
des Nogueira Ramos; secretario, 
Eduardo da Cunha Dias; tesou-
reiro, Antonio Carneiro de Matos. 
Substitutos e membros da meza 
da assembleia geral: comendador 
Antonio Dias Galvão, David Al-
berto Paulo da Silva Poiares e Luiz 
Barata Lopes de Carvalho. 

Aliança com a Propaganda 
de Portugal 

Continua esta Direcção a con-
siderar de grande vantagem para 
Coimbra e sua região a aliança 
que esta Sociedade fez com a Pro-
paganda de Portugal; mas a fim 
de atender á situação actual das 
coisas e ao modo de ver de alguns 
socios, resolveu esta Direcção acla-
rar a base 7.a. 

Assim se está estudando junto 
da Direcção da Propaganda de 
Portugal a melhor maneira de se 
solucionar o assunto. 

Novos associados 
Continuam sempre as inscri-

ções, provando-se assim a grande 
dedicação pela Sociedade de De-
feza e Propaganda: 

Antonio Baptista de Almeida, 
João Augusto Alexandre, Francis-
co Antonio da Rocha Pinto, dr. 
Raul Antero Correia e padre An-
tonio Cardoso de Sampaio e Pi-
nho. 

Reunião de cursos 
No proximo dia 21 do cor-

rente reunem-se nesta cidade os 
bacharéis formados em 1900-1901, 
que aqui veem comemorar o 15.° 
aniversario da sua formatura. 

Aquela comemoração apenas 
constará de missa de sufrágio pe-
los seus professores e condiscí-
pulos falecidos. 

Entre outros fizeram parte des-
te curso, os srs. drs.: 

Alberto de Serpa Cruz, Anto-
nio d'Almeida e Sousa, Antonio 
Rodrigues d'Almeida Ribeiro, Ben-
to Augusto Pereira de Carvalho, 
Joaquim Pereira Gil de Matos, 
José Paulo Menano, Tomás Me-
gre Restíer Júnior, Manuel Mar-
ques Pereira e Nicolau Rijo Mi-
calef Pace. 

* 

Trata-se de conseguir, como 
informámos, a reunião em Coim-
bra, dos bacharéis formados em 
Teologia e Direito de 1866, ha 
50 anos. 

Ainda estão vivos os seguin-
tes, do curso de Direito: 

Antonio Augusto Fernandes 
Braga, Antonio da Costa e Cunha, 
Cristiano Máximo da Fonseca, 
Eduardo Tavares de Melo da Cos-
ta Lobo, Francisco da Silveira Via-
na, João Augusto da Penha e Costa, 
João Duarte Henriques Pereira, 
Joaquim Lisbano d'Almeida Di-
dier, José d'Amorim Vaz de Car-
valho, José Bernardo Lopes Ban-
darra, José Joaquim Dias, Lucas 
Fernandes Falcão, Pedro d'Aze-
vedo Campos Oliveira Menezes, 
Antonio Maria d'Araujo, Henri-
que Xavier Correia da Silva Leote, 
José d'Andrade Figueiredo, José 
Feliciano Botelho Nobre de Bar-
bosa e Veiga, José Luiz Ferreira 
Freire, José Maria Pestana de Vas-
concelos, José Pereira de Paiva 
Pita, Manuel Tomás Pereira Pi-
menta de Castro, Augusto Men-
des Barata, Inácio Moniz Coelho 
da Silva Basto, Antonio Ernesto 
Ferreira da Cunha, João José de 
Carvalho, Manuel d'Arriaga, An-
selmo José d'Andrade, José d'Al-
buquerque Pimentel e Vasconce-
los, Antonio Rodrigues Ribeiro 
dos Santos e João Cardoso da 
Cunha Ferreira da Mota, 
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PORTUGAL HA GUERRA 
Cruz Vermelha 

Continuação da relação das 
prendas e dos indivíduos que as 
ofereceram as quais se destinam á 
kermesse em beneficio da Cruz 
Vermelha (delegação desta cida-
de). 

D. Maria do Ceu Pereira da 
Silva, 2 chavenas da China; An-
tonio Costa Nunes, 1 tinteiro de 
metal; Antonio Xavier Correia e 
esposa, 1 bandeja de porcelana; 
Alberto Silva, 1 chavena; D. Au-
rora Ferreira, 1 bilheteira de cris-
tal; Manuel Leal, 1 garrafa para 
quarto; D. Graziela P. da Silva, 4 
solitários; D. Noemia Pedreira, 1 
cesto em rafia, confecionado por 
s. ex.a; Alberto Gonçalves Cunha, 
1 caixa de charão; Manuel Augus-
to da Silva, 1 caixa com 12 len-
ços ; Antonio F. Brito, 1 cesto com 
diferentes objectos; Inácio Cha-
ves, 1 manteigueira e um bibelot; 
Leão d'Ouro, 2 gravatas; Cipria-
no Leão, 1 bilheteira em metal; 
Manuel J. Vilaça, 3 bonecos; Joa-
quim Macedo, 1 par de sapatos 
para creança; anonimo, 1 cofre em 
seda; Arnaldo Moura, 1 caixa com 
12 sabonetes; João Mendes, 3 cai-
xas de pó de arroz; Rodrigues da 
Silva, 1 caixa com sabonetes; Car-
doso & C.a, 1 estojo para toilette; 
João R. Paixão, 1 gêsso; Dantas 
Guimarães, 1 frasco com perfume; 
anonimo, 1 par de solitários; Pais 
Mamede, 6 frascos de perfume e 
12 sabonetes; Bebiana da Fonse-
ca, 1 cesto de rafia; Francisco 
Mamede, 1 frasco; Joaquim Gan-
darez, 1 boina e 3 pares de meias; 
Anonimo, 1 fervedor para leite; 
Manuel Simões, 1 lata de cacau; 
Manuel Mateus, 1 moinho para 
café; Latoaria Madeira, 1 gazome-
tro; Frederico Fernandes, 1 ter-
mómetro. 

(Continua). 

Cruz Branca 
O Club Operário Conimbri-

cense, simpatica associação recrea-
tiva que tanto se tem distinguido 
em actos de verdadeiro patriotis-
mo, vai realizar no Teatro Sousa 

trem ausentes no estrangeiro e co-
lonias, poderão efectuar a sua 
apresentação até 31 de Dezembro 
do corrente ano, caso a não pos-
sam efectuar até 15 do corrente 
mês. 

— Pela mesma administração 
foram também mandados afixar 
editais convidando as praças licen-
ceadas de diferentes regimentos, 
para desempenharem o serviço de 
chauffeurs mecânicos, e os cabos 
e soldados das mesmas tropas de 
reserva a servirem como motoci-
clistas. 

Os oferecidos ficam tendo di-
reito, alem dos vencimentos cor-
respondentes ao seu posto e cate-
goria, á gratificação diaria de 40 
centavos para os chauffeurs e 80 
centavos para os chauffeurs mecâ-
nicos, desde o dia em que come-
çarem a desempenhar o serviço 
da especialidade. 

As praças que se oferecerem 
para qualquer daqueles serviços, 
deverão fazer imediatamente a res-
pectiva declaração na unidade a 
que pertencem ou enviá-la por in-
termédio da Administração do 
Concelho. 

— Por fazer propaganda anti-
patriótica foi prêso Francisco For-
tunato, de S. Frutuoso, que foi 
servente da Penitenciaria desta ci-
dade. 

Inspecção de Finanças 
Foi nomeado 3.° oficial de fi-

nanças e colocado na Inspecção 
Distrital de Coimbra, o sr. Mário 
de Sousa, aspirante da repartição 
de finanças de Pombal. 

— Também foi nomeado aspi-
rante provisorio o sr. Antonio 
Martins de Magalhães, filho do 
chefe dos impostos sr. Antonio 
Martins, desta cidade. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telejone 576. 

C O I M B R A 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

m m * * * ™ * * * * * * * * * 

i 

J U N T A G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 11 do corrente: 

Aprovou plenamente os se-
guintes orçamentos suplementa-
res para 1915-1916: 

Asilo da Infancia Desvalida da 
paroquia d'Almedina; Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de 
S. Francisco, paroquia de Santa 
Cruz e Hospital de N. S. de Cam-
pos, da paroquia e concelho de 
Montemór-o-Velho. 

Com alterações o orçamento 
ordinário para 1915-1916, da Ir-
mandade do SS. de Goes. 

CRÓNICA DA SEMANA 
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O COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Q Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
O Q 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 

Não se vê um policia nas ruas 
de Coimbra. 

A célebre noite de 16 de Abril 
em que se andou por aí a dar ti-
ros corno quem dá amêndoas pela 
Pascoa, fez com que transformas-
sem os agentes policiais cá da ter-
ra em simples cidadãos de chapéu 
de côco, rabona e bengala. 

Em compensação, cresceu o nu-
mero dos filhos de Marte, que por aí 
se vêem em todos os pontos onde 
cheire a sopeirame. No rio, no 
Choupal, no mercado, nas fontes 
e outros pontos, lá estão caídos a 
acertar setas do deus Cupido ás 
creadas de servir. 

Eis outra crise para juntar ás 
muitas de que se queixam as do-
nas de casa, que vêem as creadas 
gastar nos recados o dobro do 
tempo que gastavam antes dos ra-
pazes das suas terras virem para 
Coimbra envergando a farda de 
soldado. 

E' caso para lamentar a situa-
ção dos que sofrem as consequên-
cias desses coloquios amorosos. 

Muito se tem dito e escrito so-
bre o amor e algumas centenas de 
definições tem sido dadas por vá-
rios autores mais ou menos auto-
risados. 

Existe o amor conjugal, o amor 
maternal, o amor violento, o amor 
tranquilo, o amor nascente, o amor 
platonico, o amor proprio, o amor 
de familia, o amor ao proximo, o 
amor da patria, o amor desinte-
ressado, etc., etc., sendo o primei-
ro o mais frio, o segundo o mais 
quente, e o ultimo o mais raro. 
Dizem que o amor proprio é . o 
mais preciso e o amor platonico o 
mais impossível. Talvez. Assim 
como a Mitologia anda ás aranhas 
ácerca da descendencia do amor, 
não admira que ele seja tão varia-
do e tão falso. 

O amor tem feito coisas dia-
bólicas. Até na China chegou a 
haver anacoretas que se cegavam 
para fecharem as duas portas do 
amor e abrirem mil á sabedoria. 

Apesar do amor conjugal ser 
considerado o mais frio, não deixa 
a Historia de apontar vários factos 
que provam terem-se dado ver-
dadeiros e admiraveis rasgos de 
amor desta raça. 

Aí vão trez exemplos: 
A mulher de Séneca pediu que 

lhe abrissem as veias ao mesmo 
tempo que rasgavam as do marido. 

A mulher de Bruto sufocou-se 
com carvões acêsos ao vêr o ma-
rido morto. 

Dido, viuva de Sichéu, para não 
passar as segundas núpcias com o 
rei Jarbas, que a ameaçou de mor-
te se não casasse com ele, profe-
riu enterrar um punhal no cora-
ção. 

São milhares de factos que a 
Historia cita para mostrar que o 
amor é cego e tem sido a origem 
dos mais estrondosos acontecimen-
tos que se tem dado no mundo. 
Por ele tem havido guerras, por 
ele tem havido duelos, por ele tem 
havido tragedias, com ele se tem 
feito poetas e escritores, etc., etc. 
O amor é tudo e nasceu para to-
dos. 

E' uma coisa que todos podem 
plantar e que cresce nos corações, 
regado, ás vezes, á custa de muitas 
lagrimas. 

Tão justo é que os grandes 
potentados sé apaixonem, como as 
pobres creadas de servir, coitadas, 
que se pelam por ter um namora-
do metido numa farda com bo-
tões brancos ou amarelos. A sua 
tendencia, no entanto, é para a 
tropa, simbolo da guerra, e pe-
rante esta evidencia dos factos até 
nisto os pobres policias não le-
vam a melhor. 

Deixem amar as pobres rapa-
rigas, porque elas também teem 
coração para sentir. 

O pior é que o amor inquieto 
as leva muitas vezes a deixarem 
entrar o bispo na cosinha. 

JUCA 

Único representante em Portugal 

Jo io Batista de Barros - Rua de Santa Catarina, Popto 

ilnyros 
Deposito em COIMBRA: 

Drogaria MANDEL PEREIRA MARQUES—Praça 8 de Maio, 31 a 34 

Remedio infalipel contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmaticas, 
erónieas, rebeldes, etc., etc. 

Preço de cada caixa, $ 2 7 centavos (270 rs.) 
A' venda em todas as Drogarias e Farmacias 

Bastos, com o auxilio do seu va-
lioso grupo dramatico, um sarau 
de gala em beneficio da Cruz 
Branca de Coimbra. 

A peça escolhida, cujos ensaios 
começaram já, intitula-se Os la-
drões de luva branca, e será posta 
em scena de fórma a alcançar 
grande êxito para os amadores 
que nela tomam parte. 

— Foi brilhante o sarau ontem 
realisado em beneficio da Cruz 
Branca de Coimbra, constituindo 
uma brilhante festa d'Arte. 

O orfeon de Condeixa mere-
ceu as honras da noite; as sr.as D. 
Aline Candida de Brito, D. Ado-
zinda Paiva e o sr. Adriano Ro-
drigues, que deram o seu valioso 
concurso a esta festa, conquista-
ram merecida ovação. 

Abriu o sarau o sr. dr. Pires 
de Lima que proferiu uma patrió-
tica alocução. 

No proxkrio numero nos refe-
riremos mal? desenvolvidamente 
a esta atraente festa. 

Pela administração deste con-
celho foram publicados editais so-
bre a amnistia ha pouco concedida 
a refractários antes do estado de 
guerra, dos quais extraímos o se-
guinte: 

1.° A amnistia concedida aos 
refractários por lei de 17 de abril 
do corrente ano, é aplicavel a to-
dos os indivíduos sujeitos ao ser-
viço militar, havidos como tal até 
10 de Março ultimo inclusivè, quer 
residam no territorio da Republi-
ca ou fóra dele, ou já se encon-
trem cumprindo ou tivessem cum-
prido a obrigação do serviço mi-
litar. 

2.° A nota de refractario será 
levantada a todos os indivíduos 
atingidos por esta amnistia, quer 
já se encontrem cumprindo ou ti-
vessem cumprido a obrigação do 
serviço militar, bem como a todos 
os indivíduos que efectuaram a 
sua apresentação nas unidades a 
que foram destinados. 

3.° Os indivíduos atingidos por 
esta amnistia e que se achavam pa-
gando a taxa em dobro, passál-a-
hão a pagar a normal, e não terão 
direito á restituição de qualquer 
caução que por ventura tenha já 
revertido para a Fazenda, nem á 
das importâncias da taxa militar 
que tenham já satisfeito. 

4.° Os indivíduos atingidos por 
esta amnistia que residam no con-
tinente da Republica e ilhas adja-
centes, deverão apresentar-se ime-
diatamente nas unidades a que fo-
ram destinados; os que se encon-

Assucar e milho 
Ácerca da falta de milho e de 

assucar os jornais de ante-ontem 
informam o seguinte: 

As emprezas cotoniaes assucareiras 
instam com o governo que forneça meios 
de transporte do assucar para a metro-
pole, alegando poderem abastecer men-
salmente os mercados com duas ou trez 
toneladas de assucar se estes meios de 
transporte lhes forem fornecidos; aliás se-
rão obrigados a encerrar as fabricas com 
prejuiso do Estado, dos consumidores e 
dos operários daquela industria. 

Foi publicado um edital no qual o 
governador civil de Lisboa determina 
que os refinadores, armazenistas e im-
portadores de assucar daquele districto 
informem exactamente da quantidade e 
qualidade desse artigo que se encontrar 
em sua posse ou á sua consignação na 
data deste edital e do destino que lhe 
derem nas vinte e quatro horas conse-
cutivas á sua afixação nos logares públi-
cos do costume. 

Essa informação devidamente auten-
ticada pelo informador, deve ser reme-
tida no praso de 24 horas ao secretario 
da comissão de subsisteucias do dis-
tricto, cuja secretaria funciona no edifi-
cio do governo civil, expirando esse pra-
so improrogavelmente ás 17 horas de 
sabado, 13 do corrente. 

Os consignatários das casas exporta-
doras de cereais do Funchal, voltaram a 
instar com o ministro por que se dê des-
tino ao carregamento de milho vindo do 
Funchal, e que se acha a bordo, no Tejo, 
ha 11 dias, visto que, a conservar-se ali, 
corre o risco de se avariar. 

Nem se justifica a falta de 
meios de transporte do assucar 
para a metropole, nem a falta de 
providencias quanto ao destino 
a dar ao milho vindo do Funchal. 

Assucar e milho são dois ge-
neros cuja falta mais se acentua, 
e que por isso convém providen-
ciar para que o mais depressa 
possível se forneça ao consumi-
dor por preços mais favoraveis. 

Energia electrica 
O engenheiro sr. Jorge Luce-

na tendo recebido do sr. presiden-
te da comissão executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra o con-
vite para fazer parte da comissão 
técnica, que tem de apreciar as 
propostas para o fornecimento de 
energia electrica, declinou este en-
cargo pelo motivo de não dever 
antecipar o parecer, que, pela si-
tuação oficial que ocupa, terá de 
dar oportunamente sobre os pro-
jectos de obras que forem apre-
sentados e ainda pela circunstan-
cia, de que sendo intimo amigo 
do engenheiro sr. Antonio Rodri-
gues Nogueira, não se sujeitaria 
a uma suspeição no caso, que ape-
nas formula por hipótese, de o 

seu parecer não ser favoravel á 
proposta do sr. dr. Costa Lobo, 
professor da Faculdade de Mate-
matica. 

O sr. Lucena pondo, como sem-
pre, á disposição da Camara Mu-
nicipal os seus serviços, acompa-
nhou a comissão ao local, apenas 
para prestar esclarecimentos, pelo 
conhecimento que tem da região. 

O projecto que o sr. dr. Cos-
ta Lobo vai apresentar á Camara 
Municipal será apreciado exclusi-
vamente pela comissão técnica, 
composta pelos engenheiros srs. 
Smart, Vasconcelos e Freitas. 

As Oottas Concentradas 

FERRO BRAVAIS ato o remedio mala efficaz oontra 

ANEMIA Chloroae, Debilidade,ith Em todas Ph- e Drog". Desconfiar das Imltaçâa* 

Comissão de orizicultura 
Reúne no Governo Civil, no 

dia 18, para a sua instalação, a co-
missão de orizicultura, composta 
dos srs. delegado de saúde do dis-
tricto de saúde; Jorge de Lucena, 
engenheiro da 2.a Direcção dos 
Serviços Fluviais e Marítimos; Joa-
quim Simões de Campos, residen-
te em Condeixa; Nestorio Dias, 
da Figueira da Foz; Antonio Hen-
riques Canaes Seco, de Antuzede; 
Antonio dos Santos Lopes, da Bem-
canta; e delegado agrícola da 14.a 

secção (Figueira da Foz). 

Dr. Rocha Manso 
Durante dois ou trez dias cor-

reu nesta cidade o boato de ter 
morrido na Africa o nosso estima-
do conterrâneo sr. dr. Antonio da 
Rocha Manso, capitão medico, e a 
proposito contava-se já uma scena 
tragica de que ele tinha Sido vi-
ctima. 

Felizmente o boato não tem 
nenhum fundamento. Serviu no 
entanto para mostrar as gerais sim • 
patias de que gosa esse nosso 
amigo, pois todos receberam com 
satisfação a informação, transmiti-
da peio telegrafo, dele estar de 
perfeita saúde. 

A Comissão promotora da cons-
trução do caminho de ferro da 
Louzã a Arganil instou com o snr. 
ministro do trabalho pela apresen-
tação ao parlamento de uma pro-
posta de lei autorisando aquele 
melhoramento, 

ECOS DA S O C I E D A D E -
éE&<Sê§êêlM 

Fizeram anos: 
Ontem: a sr." D. Virgínia Sousa Dias 

Duque. 
Fazem anos: 
Segunda-feira: a sr." D. Maria Je-

sofina de Magalhães Girão, e os srs. 
Padre Antonio da Silva Pratas, Fausto 
Henriques Correia e Mário Barros e 
Cunha. 

iMMMi <S ÇMMMi 
Está em Coimbra o sr. José Cardoso 

de Figueiredo Nogueira. 

Tribunal de Relação 
Entrou em discussão na quinta 

feira, na Camara dos Deputados, 
o projecto de lei apresentado pelo 
sr. dr. Artur Leitão, para ser crea-
do em Coimbra um Tribunal de 
Relação. 

Foi combatido naquele dia 
apenas pelo sr. dr. Manuel Granjo, 
deputado pelo Porto, onde o re-
ferido projecto não agrada, ape-
sar de estar mais que provado 
que é necessário um outro tribu-
nal destes para desacumular o 
serviço que se junta nas duas Re-
lações de Lisboa e Porto. 

Também o sr. dr. Lima Duque 
se ocupou deste assunto no Se-
nado, respondendo-lhe o sr. mi-
nistro da justiça que acha conve-
niente a creação da Relação em 
Coimbra. 

Vemos muito bem encami-
nhado este importante melhora-
mento para esta cidade. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Previnem-se todos os alistados 

da 1a secção de que a instrucção 
é, ámanhã, ás 8 horas, prefixas, 
na Insua dos Bentos, aonde devem 
comparecer. 

Julgamento 
Respondeu ontem em audiên-

cia geral pelo crime de homicídio 
voluntário, Manuel dos Reis Rato, 
dos Anagueis, que obteve absol-
vição. 

O advogado sr. dr. Antonio 
de Carvalho Lucas, foi felicíssimo 
na defesa do reu, manifestando-se 
um orador de palavra fácil e cor-
recta e não deixando de aprovei-
tar todos os pontos a favor da 
causa que defendia. 

Os nossos parabéns. 
A absolvição do reu foi bem 

recebida. 

Novidade de grande sucesso 
O OOOQQOOOQQQQQOQO 

Rapsódia de Fados Populares 
POR 

CESAR MAGLIANO 
O C ( Q C ; — o 

O A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
Q e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

Q^-IlGASA FONSECA 
O Rua Visconde da Luz, i — COIMBRA 

OGOO| 
©®©s®e«®se©£©»»©»•«* 

| Preoo. . . 50 cen tavos ff • j o o o o S í 
Imposto de minas 

Em 20 do corrente reune-se, 
no Governo Civil, a junta da ava-
liação provisoria do imposto de 
minas deste distrito. 

Exames 
Os alunos que requereram os 

exames de estado devem legali-
sar os seus documentos até ás 16 
horas do dia 13 do corrente, pa-
ra não perderem o direito aos re-
feridos exames. 

Os exames práticos de todas 
as cadeiras de Fisica a realisar 
nesta época, começam no dia 15 
de Maio, ás 13 horas, e terminam 
no dia 20 do mesmo mês. 

Os exames teoricos correspon-
dentes começam para os alunos 
que se destinam á escola de ofi-
ciais melicianos no dia 22 de Maio, 
ás 14 horas e terminam no dia 31 
do mesmo mês, e para os alunos 
que se destinam á Escola de Guer-
ra começam no dia 1 de Junho, 
ás 14 horas e terminam no dia 12 
do mesmo mês. 

Dentro dos mesmos prasos se 
efectuarão os exames de grupo em 
que entre Fisica. 

Lucta com uma raposa 
Uma pobre mulher da Quinta 

da Bica, chamada Tereza de Jesus, 
veiu receber tratamento ao posto 
medico da Associação Igualdade, 
duma luxação no pulso direito. 

Ha dias que notava falta de 
galinhas na capoeira, e pondo-se 
em observação viu, de noite, que 

uma raposa já levava na bôca uma 
galinha. 

Puxando pela ave, a raposa re-
sistia em cedê-la, até que a Tereza 
de Jesus a conseguiu arrancar da 
boca da raposa, e por tal modo, 
que do mau geito que deu ao bra-
ço resultou a luxação. 

Teatro Sousa Bastos 
Esta bela casa de espectácu-

los reabre do dia 18 do corrente, 
com a magnifica Companhia de 
Variedades, que tem trabalhado 
ha muito tempo no Politeama, de 
Lisboa. 

Esta Companhia tem trabalhos 
apreciaveis que o nosso publico 
brevemente poderá admirar, en-
tre eles a escada e salto da morte. 

Outras surprezas estão contra-
tadas para o mesmo Teatro e a 
que em breve nos referiremos. 

Quanto a films podemos afir-
mar que vão ser apresentados ali 
dos melhores e que mais sensa-
ção tem feito em Lisboa. 

Desaparecido 
No dia 6 desapareceu, desta 

cidade o aluno do 5 o ano do Li-
ceu Dr. José Falcão, Antonio Pi-
res da Silva Machado, natural dc 
Condeixa, 

É alto e magro, tem 17 anos 
incompletos e vestia fato de fazen-
da amarela. 

Gratifica-se quem indicar o seu 
paradeiro. Escrever a José Pires da 
Silva. 
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ocorre; mas, mais tarde, repeti 
pouco mais ou menos ao digno 
Procurador, o que tinha dito ao 
representante. 

Parece-me, portanto que foi 
intempestiva e prematura a acção 
posta em juizo sem prévio apura-
mento da conta, como se eu ti-
vesse por norma — faciosismo nos 
meus pagamentos — ou seja re-
fractário á concordância do que é 
justo. 

Fica assim esclarecido o assun-
to, sem outros comentários. 

Espinhal, 7 de Maio de 1916. 
Rodrigo de Sousa. 

A Revista O 31 
A sua reprise sensacional e entusiástica 

no Eden, de Lisboa 

Foi excepcionalmente calorosa 
e entusiástica a forma como o pu-
blico recebeu de novo, no Eden-
Teatro, de Lisboa, a imortal e 
popularíssima revista O 31, que 
conta mais de mil representações 
e marca o maior sucesso em pe-
ças do genero que nos últimos 
anos os nossos palcos teem re-
gistado. 

A sua alegria, o pitoresco, a 
variedade, a graça dos seus nú-
meros, da sua observaçao e dos 
seus tipos estão, pois, consagra-
dos novamente por um longo e 
seguro êxito. 

A mascotte da linda revista 
persiste inalteravel. 

O 31 parece agora uma peça 
moderna, tendo-a os seus aucto-
res remodelado com inteligência 
e com espirito e tendo-lhe a em-
preza dado uma riquíssima e lu-
xuosa montagem, como nunca 
teve a feliz produção de Luís 
d'Aquino, Pereira Coelho e Al-
berto Barbosa. 

Nada perdeu, pois, O 31, da 
sua graça primitiva. O actual des-
empenho é brilhantíssimo e os 
scenarios e 6 guarda-roupa exce-
dem, em luxo e suntuosidade, 
tudo quanto possa imaginar-se. 

Quem fôr a Lisboa não deve 
deixar de ir vêr O 31, tanto mais 
que o Eden-Teatco, na Avenida 
da Liberdade, é, com as suas be-
las e elegantes dependencias, a 
que estão anexos os grandes sa-
lões do Palacio Foz, o teatro es-
pecialmente destinado aos espe-
ctáculos por sessões. 

Agradecimento 
Maria da Gloria Inácio e famí-

lia, vem por este meio patentear 
o seu profundo e eterno agrade-
cimento a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral de sua sau-
dosa e querida filha Amélia Iná-
cio Tavares, assim como á missa 
do 7.° dia, pedindo desculpa de 
o fazer por esta forma. 

OBITUÁRIO 
Finou-se a noite passada a sr.a 

D. Emilia Gonçalves Neves, sau-
dosa irmã do ilustre professor, 
sr. Anton o Augusto Gonçalves. 

A' família da extincta envia-
•mos as nossas sentidas condo-
lências. 

^parelhos optopedieos 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

E = = P O R T O e e = Na casa da sua residencia, em 
Montes Claros, faleceu no passa-
do dia 6, o sr. Jacinto Lopes d'Al-
meida, de 35 anos, sendo o seu. 
cadaver sepultado no cemiterio 
di Conchada. 

O extincto que veio de Celo-
rico da Beira, onde exercia o lo-
gar de contador, para esta cidade 
afim de procurar alívios para a 
grave enfermidade que o victimou 
após três da sua chegada, era filho 
da sr.a D. Julia Lopes d'Almeida 
e irmão da sr.a D: Emilia Lopes 
d'Almeida, a quem enviamos sen-
tidos pêsames. 

fírstopia cie Portugal Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou tprcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitaudo as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissímas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

FOTOGRAFIA 

Q. T I N O C O 
LARGO DAS AMEIAS, 10 

Coimbra 

S é t i m a e d i ç ã o def ini t iva e i l u s t r a d a 
era 8 v o l u m e s 

DIRIGIDA P O R 

David L o p e s 

Saíram os volumes I, II e III 

Preço do volume avulso . . . -
Assinatura da obra completa í RETRATOS D'ARTE 

Ampliações 4. Paisagens 

P E L O TRIBUNAL Telefone n.° 2 0 S .j. ; 4.4. ADVOGADO 14 + 4 
Rua Martins de Carvalho Em audiência ordinaria do dia 11, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Execução hipotecaria 

requerida por Francisco Gaspar de Car-
vajho, residente em Amazonas, Estados 
Unidos do Brazil, contra Joaquim Anto-
nio Pedro, mulher e filhos, residentes na 
Fonte do Castanheiro; advogado, dr. Fre-
derico dc Carvalho. 

Ao 4.° oficio: Acção eivei de proces-
so ordinário requerida por Francisco Joa-
quim da Costa e mulher, residentes nes-
ta cidade, contra Ernesto Raul Leite Ri-
beiro e mulher, residentes em Montes 
Claros; advogado, dr. Eduardo Vieira. 

Ao 5.° oficio: Execução hipotecaria 
requerida por Maria José Sousa e mari-
do, residentes cm Alagôa, comarca de Pe-
nacova, contra Joaquim Antonio Antunes 
e mulher, residentes na Mata do Peniz; 
advogado, dr. Lusitano Brites. 

Recolha e t ratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Missão espanhola 
A grande comissão espanhola, 

que devia vir brevemente a Por-
tugal para estreitar, comercial-
mente, as relações com o nosso 
paiz, adiou a sua vinda por mo-
tivo da crise economica que a 
Espanha atravessa presentemente, 
devido á falta de meios necessá-
rios e encarecimento de fretes. 

Existindo, porém, um grande 
empenho em celebrar o inter-
cambio entre os dois paizes, um 
grupo de comerciantes de Madrid 
e Barcelona virá brevemente em 
excursão a Portugal. 

CEMÍTERÍQ DA CONCHAOÀ 
Enterramentos feitos neste cemiterio 

durante a ultima semana: 
No dia 24 de Abril — Bento Pereira 

Delgado, de 74 anos, de Coimbra, filho 
de Manuel Pereira Delgado e de Ana 
Figueiredo. 

Em 25 — Maria Laurinda da Concei-
ção, de 2 anos, de Coimbra, filha de José 
Maria Vieira e de Felismina da Concei-
ção. 

Em 27 — Antonio de Almeida, de 4 
anos, de Coimbra, filho de Francisco 
Luiz e de Rosa de Jesus. 

Em 28 — Maria da Conceição Bastos, 
de 78 anos, de Coimbra, de filiação des-
conhecida. 

Gracinda da Silva, de 6 anos, de Fafe, 
filha de Ernesto Teixeira e de Ermelinda 
da Silva. 

Em 29 — Francisco Luiz de Almeida, 
de 1 ano, de Coimbra, filho de Francisco 
Luiz e de Rosa de Jesus. 

Em 4 de Maio —Joaquim Luiz Olaio, 
de 73 anos, de Coimbra, filho de Manuel 
Luiz Olaio e de Maria Olaio. 

Em 6 — Francisca Isabel Costa Duar-
te, da 46 anos, do Estado de S. Paulo, 
filho de Antouio Mendes Coste e de Lu-
vina da Costa. 

Em 7 — Narcisa Mourão, de 3 anos, 
de Coimbra, filha de Henrique Hermí-
nio Branco e de Ana Mendes Mourão. 

Maria da Conceição, de 92 anos, de 
Arganil, filha de José Galope e de mãe 
desconhecida. 

Jacinto Julio Lopes, de 35 anos, de 
Coimbra, filha de Lucio Bernardo Al-
meida e de Julia Augusta Lopes Almeida. 

Doenças do estomago 
4- 4- 4 Intestinos e Geresa 

Analizes : 

Soco gástrico, Fezes e Urinas 
Manuel Dias 

Doenças dos ouvidos 

Fosssa nasaes +-

4- 4- 4- e Garganta 4-4-4-

Setviço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços ) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Carlos Dias 
Quiosque elegante 

Os srs. José Augusto da Silva 
Guimarães e Abel Augusto Costa, 
obtiveram já da Camara auctori-
sação para edificarem um quios-
que no terreno existente ao Arco 
d'Almedina, junto á Escola Livre, 
o qual se destina á venda de leite, 
flores, jornais, loterias, etc. 

Aquela construcção é dum 
efeito lindíssimo, e será feita em 
vidro e ferro. E' auctor do pro-
jecto o sr. Joaquim Maria Mon-
teiro de Figueiredo. 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. J COIMBRA 

CASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobília e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais de José Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

DIVORCIO 
(1."^anuncio) 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de trinta dias, 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo se-
gundo e ultimo anuncio, a citar 
os interessados, Palmira Melo 
e marido, cujo nome se igno-
ra, e também o co-herdei ro 
José Maria Canas, solteiro, de 
maior idade, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos 
até final do inventario de me-
nores a que se procede neste 
juizo, por obito de sua mãe e 
sogra, Joaquina Melo, casada 
qu»; foi com o cabeça de casal, 
Antonio Alves Canas, do lo-
gar de S. Fructuoso, freguezia 
de Ceira, desta comarca. 

Coimbra, vinte e seis de 
Ou tubro de mil novecentos e 
quinze. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua V i s c o n d e d a Luz , 5 0 , 1 . ° , D . - T e l e f . 484 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

COSTA MOTfl 
Medico 

Cossultas das 13 horas ás 15 
ft, FerreirHflMís, 5 4 , T e l e f . 534. 

A m a i s i n t e r e s s a n t e novidade 
f o t o g r a f i c a 

Hospitais da Universidade 
Pôde considerar-se aprovada a 

proposta de lei apresentada pelo 
sr. dr. Artur Leitão, abrindo um 
crédito para saldar o deficit dos 
hospitais da Universidade de Coim-
bra, deficit perfeitamente justifica-
do pelo aumento do numero de 
doentes que ali permanecem, mui-
to alem do numero legalmente de-
terminado, e pelo excesso de pre-
ço da alimentação e medicamen-
tos. 

Os srs. drs. Lima Duque e Leão 
Meirelles justificaram a aprovação 
dessa proposta. 

Esse crédito é de 9 . 6 4 3 $ 8 6 . 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotograf ia-0 . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Tele fone 2 0 8 

Pelo presente se faz .publi-
co que por sentença de 25 de 
Abril findo, publicada em au-
diência de 27 do mesmo mês, 
foi julgada procedente e p ro -
vada a acção de divorcio in-
tentada neste juizo por Julia 
Simões Torres contra seu ma-
rido João Ferreira Diniz Men-
des, residentes no logar de 
Taveiro, cuja acção correu seus 
termos pelo cartorio do 4.° 
oficio. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas d a s 3 ás 5 

C G í M B f i A 
Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

= Telefone 534 ===== 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

1 . 5 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipeteca, 
Largo das Ameias, 10. 

COMUNICADO 
RODRIGO DE SOUSA, do 

Espinhal, vem protestar perante 
o publico, contra a acção de pe-
quenas dividas que injustamente 
lhe foi requerida pela Sociedade 
de Mercearias, da cidade de Coim-
bra. 

Tendo ha muito tempo já aban-
donado este ramo de comercio, 
deixaram ipso facto, de subsistir 
as transacções com a casa refe-
rida. 

Existia, porém, ao tempo, (31 
de Dezembro de 1914), um saldo 
devedor de 87$100 réis 

Paguei os . saques n.os 5:309 e 
2:341, respectivamente de 2õ$450 
e 60$000 réis. Mostra-se pelas 
operações, feitas, que o saldo em 
divida, é de seiscentos e cincoenta 
réis. 

Como se suscitasse duvida no 
apuramento do saldo, em quantia 
de pequena monta, a ultima vez 
que aqui encontrei o digno repre-
sentante daquela casa, pedi-lhe o 
obsequio de vir ao meu escritó-
rio, a fim de apurar-mos, sendo 
possível, essa diferença, visto que 
pela sua insignificância, não valia 
a pena extrair uma c c. 

E* deste pedido testemunha o 
meu amigo, conceituado comer-
ciante, sr. Fernando dos Santos 
Pito, desta vila. 

Não teve logar a verificação, 
ppr motivo <iue agora me não 

Fotografias 
A Camara Municipal encarre-

gou o distinto artista sr. Gabriel 
Tinoco de executar uma colecção 
de fotografias de Coimbra, que se 
destinam ao gabinete da presi-
dencia. 

NOVIDADES LITERARIAS 

Leonor Telles 
P O R 

Antero de Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a côres, 
brochado $80 

Encadernado 1 $00 

MINHA TERRA 
P O R 

Antonio Corrêa d'01íveira 
Volume III — Á Lare ira , brochado $30 
Volume IV - Vida de Lavrador, br. $30 
Está á venda: 

Maria Pau la de Azevedo 

Posturas municipais 
Justamente indignado, escreve-

nos um nosso estimado amigo, 
contra o abuso que a todo o passo 
se tolera de se fazer despejo da 
via publica, citando o caso de lhe 
terem inutilisado o fato com uma 
porção dagua, que foi arremes-
sada duma janela da rua de S. Je-
ronimo. 

Ao sr. comissário de policia 
apontamos esse facto que bem 
merece a sua atenção, ordenando 
aos seus subordinados que exer-
çam' rigorosa vigilancia no sen-
tido de serem cumpridas as pos-
turas municipais. 

Em todas as phtrmaçias ou no Deposito Sarai, J. DELIGAHT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o S6 porta comprando 2 F r a s c o s . 

ARRENDA-SE O casal pega-
do á insua da Boa-Vista.— 

Tem terra de semeadura, algumas 
arvores de fructo e casa para ha-
bitação. 

Para tratar na Quinta da Es-
pertina. 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundân-
cia e de muito boa qualidade. Da 
mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem a 
mostre, 

Quatro raparigas 
1 volume encadernado em perca-

lina e com folhas douradas. • $80 
Livraria Bertrand — 73, Rua 

Garrett, 75 — LISBOA. 

OASA MOBILADA — Preci-
sa-se arrendar de 15 de Ju-

nho a 31 de Julho. Deve ser fóra 
do centro da cidade e prefere-se 
na Cumeada ou imediações. 

Escrever a Armando Amaral, 
rua de S. João da Praça, 101 — 
Porto. 

A D V O G A Í D O 
R, do Pátio da Inquis&âo a.° 1, 

mimm 
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OFICINAS dc fandição dc metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em pirtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

OFICINA GARAGE BE COIMBRA 
R. da Figueira da Foz, 170 * C O I M B R A * Teleg. 6ARA9E tt Telef. 5 0 2 

O O O O O O O O O Q O O J O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde era LISBOA 

1.344:0001000 C A P I T A L 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Oeral de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

98 .883S750 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

8 9 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

OOOOOOQOSOOOQOOOOQQGÍ 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 
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ESCMTOMO FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 
Rua Visconde d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 1 4 4 ) 

COIMBRA 
O O O O Q O O O O O O S O O O O O O O O O Q O Q 

O SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas s todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-se ot t fi cura completa pelo 
D E P U R A T Q L 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Deparatol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macías e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), í $050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
poi te grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 10Q 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. ^ 

3E 
John. umner & C. 

S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A I . A G R I C G I i A 
DE 

Bapt i s ta , F i lho & C.' 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardiíii ds Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas "Pope,, de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— — — Fundição d e F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES cie azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 

mkZL 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

§ Bento Carlos da Fonseca & C.ta ° 
o 
o o 
o 
o 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 
O o 
o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Esta casa garante, a perfeição dos seus trabalhos 

o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

IHDEMNiSAÇÍES PAGAS, 1 .413 :397$16 ,5 K l 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ Q Q fó] 

Efectua seguros terrestres [j?) 
sobre prédios, mobilias, es- to, 
tabelecimentos e fabricas. r^i 

Seguros agrícolas. j á 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaqu im d a Si lva P e r e i r a . K j 
14 — Praça do Comercio —14 l ^ j 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

Isqueiros mais baratos 
FREÍRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos jFRtlRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

M O D I S T A 

Emilia da Sih>a 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 1 2 - C O I M B R A . 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS excessivairate baratos 

Jo^uim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
íií E LOTERIAS * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f f f f 

NOVIDADE LITERARIA 

RAMADA CURTO 

TEATRO 
A Sombra, peça em 3 actos, 

representada no Teatro Nacional 
Almeida Garrett. 

Segundas núpcias, peça em 
4 actos, representada no Teatro 
Nacional Almeida Garrett. 

1 volume, brochado . . . 

Livraria Aillaud e Bertrand, 
73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

Engrextho de 
ferro para 
regra 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um «enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

~ S ~ 5 0 0 $ Ó 0 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador, 
^'rata-se com o proprio. 

N?;ta redacçlo se di*. 

RRENDAM-SE duas casas 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
ela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

FARMACÊUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

•T AMPREIAS. 
«s&ía p s t a h p l p r i m p 

Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

LAMPREIAS. - Vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

X , OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

LOJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

MADEIRAS para vazilhas 

— Tem-as para vender Ju-
lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vafcilha. 

'AQUINA de escrever Re-
mington.Vz nde-se uma, ul-

timo modelo e ainda não servida, 
com grande abatimento. Para ver 
e tratar, Rua Ferreira Borges, 40, 
Retrosaria F. J. da Costa. 

REDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

(REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n^ 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

VACAS LEITEIRAS - V e n -
dem-se 3, uma bezerra de 

15 mêses e um touro holandez 
de 3 anos, na Quinta da Baleia, 
em Cozelhas, concelho de Coim-
bra. • 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

TgJTENDA DE QUINTA em 
•» S. Martinho do Bispo — 

Francisco Correia Bessa, da Cara-
pinheira do Campo, vende em 
praça particular, se o preço lhe 
convier, no dia 18 do corrente 
mês de Maio, pelas 12 horas, na 
rua do Loureiro, n.° 9, desta ci-
dade, uma propriedade em S. Mar-
tinho do Bispo, a confinar com a 
Quinta Agrícola, desta cidade, que 
pertenceu á falecida sr.4 D. Joana 
de Melo. — Compõe-se de terra 
alta e baixa, casa de habitação, 
currais, pátio, eira de cal, pomar, 
diversas arvores de fructo, póços 
de agua e um deles com engenho 
de ferro, sendo a propriedade 
murada em volta. 

Explendido local para habita-
ção e com boa serventia. 

Ppeeiso * se 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 1?>900; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
l$950f-o resto da louça a 1Ó800 
cada 100 aduzias. 

Dirigifí á Antiga Fabric»* de 
Louça Jo&o Antonio da Cunha, 
sucessor Al iado d'01iveira, Largg 
das Olaria^. n.° ô, 

) 
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V i l 
Pi:bíkaçõr.': .Vsuiick-s, j,or cuia miha, $03; repetições, idem, $02.; 
rcciames u coiminicuvUií, cada linha, í Paru os assinantes 50% 

dc desconto.) Anuncio:, permanente-:., contracto especial 

| Assinatura^(pagamento adeantado): Ar.o, 2S80; semestre, 1$40 
' trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0õ; semestre, 1 $53. Brasil, ano 
| 3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( t e l e f o n e 351) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JGÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Pubiica-se ás quartas-feiras e sabados 

% e o p c i a e õ e 5 d e Ê o i m b p Q 
Tive, ha dias, .um alegre ense-

jo de ir a Co imbra , onde , apar te 
u m a out ra visita mui to de corri-
da, p o d e dizer-se que não ia, des-
de q u e ha bons doze ou treze anos, 
lá despira a minha coçada e sau-
dosa capa c batina dc e s tudrn te . 

C h e g u e i de noite. Um carro 
electrico —- su rp resa admiravel q u e 
o m e u t e m p o académico não co-
nhecera —- conduz:u me ao cora-
ção da c idade adormec ida . Levava 
den t ro de m i m o a lvoroço de a 
to rna r a ver, á terra encantada on-
de floriram a" nr imeiras aspiraçõc':-* 
do meu espir i to. Oo- to , q m - t u k 
v •• jo, d c n t i o ou tora do meu p tis. 
de m r p r e e n d e r ck noite as c idades 
o r e visito. E, qt 'an.. 'o me lho r , no 
r o e n d o do seu s o n o pacifico, se 
p o d e sent ir e conhecer a abns c o s 
bu rgos , livres d o s mi! e um dis-
farces cosmopol i tas , com que a ci-
vilisação mascara e monoton i sa , 
boje , a vida em toda a parte . As 
c idades modernas , as que não teem 
passado, d o r m e m d u m a f o r m a di-
versa das c idades antigas. Ha, den-
t ro da m e s m a cidade, ba i r ros cu jo 
s o n o é diverso. Nuns , é s o n o re-
p o u s a d o , sereno, p r o f u n d o , nou -
tros, é sono al terado, boémio , cur-
to, da moc idade e do sangue vo-
lup tuoso e novo. Os bai r ros aris-
tocráticos, os ba i r ros do t rabalho, 
os ba i r ros estróinas, os bai r ros ex-
cêntr icos de Paris ou Londres , di-
fe renc iam-se admi rave lmen te no 
seu sono elegante, pesado , luxu-
r ioso oif- calmo. 

C o i m b r a per tence ao n u m e r o 
das c idades evocadoras . No seu 
leito, rec l inado sob re a f o rmosa 
colina q u e os soluços da agua do 
M o n d e g o emba lam, agasalhada no 
lençol de prata do luar que a co-
bre , entre mil iuzezinhas q u e pal-
pitam, d e s e n h a n d o a sua tosogra-
fia esbelta, o s o n o de C o i m b r a é 
o sono doce e casto das suas len-
das e dos seus amores . U m a ou 
ou t ra gui ta r rada distante, uma voz 
q u e se d e s p r e n d e e, melodiosa , 
passa — é C o i m b r a q u e sonha na 
voz das serenatas e dos rouxinoes . 

A estrada da Beira, o Cai?, a 
c idade ai ta e a ciu;<de baixa esta-
vam desertas. A vida que, cm tor-
no de mim, se sentia palpi tar e 
m u r m u r a r era invisível — adivi-
nhava-se apenas ; dir-se-ia q u e vi-
nha das coisas e da pa i sagem. Ao 
acaso, t r opeçando a cada canto, 
em cada rua, em recordações e 
em saudades , andei , passeei lon-
gamen te . E a evocação da alma 
antiga da velha C o i m b r a surg iu , 
ante. os m e u s o lhos tristes. 

A velha C o i m b r a ! Ao d o b r a r 
de u m a esquina, pe r to cia Univer -
sidade, parecia-me ouvir a voz fa-
mosa de Ani ro de Quenta l , que, 
nas suas o , . i a s troca, c dc liío-
$ofia, cos tumava, .alio e íouo de 
neg ro , acavalado no peitoril da ja-
nela do quar to , a j u s t a r , a ho ras 
mor tas , os ra ros t ranseuntes , !an-
çando- lhcs a pe rgun ta esfitigica: 

— Sabes q u e m era M a n u ? 
Parec ia -me ver surf-,'ir, < :aíndo 

da veíha tasca das tias G mela ; , a 
f igura de João Penha , o u! mo 
ba rdo do v inho \ - crde e da cabio 
la, dc b raço d a d o com O nçalv- s 
C r e s p o , o u l t imo parnas iano. Aqui 
está a casa que habi tou G u e r r a 
J u n q u e i r o e o n d e o poeta d; Mor-
te de D. João publ icou o seu pri-
meiro. livro, que ele p r o p r i o reti-
rou do m e r c a d o e q u e h o j e nin-
g u é m conhece — Vozes sem eco. 
Mais alem, o quar to de Teofi lo 
Braga, o n d e foi inspi rada e com-
posta a Visão dos tempos e, na som-
bra, diviso a janela, em que, tan-
ta vez, ás tardes, se d e b r u ç o u , a 
con templa r o M o n d e g o , a f igura 
a lucinada desse desg raçado esque-
cido q u e se c h a m o u Alvaro do 
Carvalhal . Q u e r o i r ver de novo 
a linda T o r r e de Anto, o n d e vi-
veu Anton io N o b r e , o g r a n d e lí-
rico do Só e das Despedidas, o 
g r a n d e a m o r o s o do P e n e d o da 
gaudade, o cantor das tricanas e 

das tardes de Santo An ton io dos 
Olivais. E, ante mim, humi lde , co-
sid'"> quasi ás paredes, passa lenta-
men te o vul to s imples de João de 
Deus, esse q u e foi, depois de Ca-
mões, o m a i o r poeta da raça por -
tuguesa! 

A C o i m b r a ant iga — a C o i m -
bra ca troe", a C o i m b r a do espi-
rito, a C o i m b r a de amor , a C o i m -
bra de. tantas ge rações — ergue-se 
atile m;rn, es tende-rne a sedução 
dc seus braços . D e p o i s d o s seus 
• - SK' e d' s seus boémio- , das 
; s; : "Sriõs;; ; e . s i suas anedotas , 
":• s. ' ss-ra os dou to res , a velha 
k m v . i sk i.1 \ '" ".eu- e a p e k : os 
seu- '-••. kk • .a: gos, "-s a r chc i r cg 
a k r r . .igr, . ts-.s-o da Cabra , to-
da :S'"S x k o c k ; .i.s/s, c e c o r s ka 
e r - ior i ia ; : ; . , em que a gen te 
r e e m i t a a uso e. duelar e a não 
precisar de saber . O ve lho Ped o 
Penedo , o es i f r rscado e doce Pita, 
e o g r a n d e Calisto da Cavalaria 
ca SriKiita do Cami lo , o Cami lo 
das esporas, o pianola da e loquên-
cia universi tária, o h o m e m mais 
mecan icamente e loquente q u e ain-
da me foi d a d o c o n h e c e r ! . . . 

Velhos professores , velhas mú-
mias mor tas — o que eles sabiam 
de coisas inúteis, que nunca nin-
g u é m soube , os poços de sciencia 
que eles levaram ou q u e hão de 
levar, aos canecos, para a eterni-
dade 1 

Q u a n d o recolhi ao m e u quar-
to de hotel, o sol começava já a 
correr , em pál idos fios de ouro , 
sob o M o n d e g o claro. E tive ain-
da a ilusão de q u e adormec ia no 
meu p e q u e n o quar to de es tudan-
te — no ve lho q u a r t o de todos os 
es tudantes , nu de moveis , c o m o 
clássico candie i ro de ;atão, a veia 
a r d e n d o no ga rga lo de u m a gar-
rafa part ida, quasi l a m b e m nu de 
roupa", mas tão p o v o a d o de qui-
meras , ó sagrada m o c i d a d e ! 

No dia seguinte' ao saltar da 
cama, ouvi em baixo, na rua, tilin-
tar um electrico e na sala, ao lado 
do m e u quar to , a lguém falava ao 
telefone. Os electricos, o telefo-
nio, p rod ig iosa civiiisação! Saí. A' 
por ta do hotel, passava um ele-
gante dog-car, g u i a d o po r um ra-
p v.inho imberbe , de m o n o c u l o , 
fato claro ás riscas, o ar vicioso e 
hlazé d u m parisiense q u e regressa 
do Bois. O por te i ro i n í o r m o u - m e : 
era um es tudante . Um estudante , 
aquilo.? Um es tudante com t rem, 
cavalo e ga lgo aos p é s ? ! Ceus , 
que v isão! Mais adeante , o u t r o 
es tudante , á por ta d u m a livraria 
conversava em cavalos e em auto-
móveis — o m o n s t r o 1 

O q u e eu. via, o que eu via! 
Alucinado, des i ludido, boqu iabe r -
to, corri á Univers idade , a ver se 
ao n; nos iá topava o P e d r o Pe-
ne., k ou o Ca r s to , um resto do 
passaco . N i n g u é m . Dissera-me en-
tão que os es tudantes agora fazem 
acto q u a n d o q u e r e m , c h a m a n d o a 
isso cursos livres — e, só ao pas-
sar d u m a por ta , vi um rapazinho, 
mais r apaz inho do q u e todos os 

; • té então vira, com um livro 
p e q u e n i n o d< n k x o do braço. Era 

m lente. Até já os lentes, até já 
os livó.<s e ram p: qu ni ' o s ! . . . 

Ah! não, leitor, amigo cio pas-
mado, não vás a C o i m b r a . Encontra-
. iiido ia, u m a í ; a rnosa e ajar-
dinada k r r a , mais nada. Os estu-
dantes agora teem au tomóve l e té-
dio, as tricanas usam chapéu e de-
liram pela civiiisação, o P e n e d o da 
Saud de tem um ba i r ro de casas 
ricas, a .guitarra e m u d e c e u , a tra-
dição f inou-se! 

As foguei ras de S. João e de 
S. P e d r o as lindas fogueiras dos 
descantes e b a i l a d o s - - t eem luz 
electrica e as tricanas, que Anto-
nio N o b r e tanto amou , cantam e 
dançam musicas de opera cómica 
e fados de revis ta! C o i m b r a , lin 
da C o i m b r a , C o i m b r a de Nossa 
S e n h o r a da Alegria, C o i m b r a dos 
a m o r e s e das saudades , C o i m b r a 
da mocidade, Coimbra de encan-

tos estás mais civilisada talvez — 
mas o pi toresco, filha, m o r r e u em 
t i ! E o pi toresco, c rê -me p o r teu 
mal, é, a inda a m e l h o r par te da vi-
d a — e sem um p o u c o dele, depois 
do a lmoço, dizia F r a d i q u e M e n d e s 
q u e não se podia viver . 

A. C. 

POR GOIMBSA E PELA SUA RESiãO 

Defesa e Propaganda 
Filial da Caixa. Scoaoaaíca 

Em n o m e da Soc iedade de 
Defesa foram a Lisboa os dois Di-
rectores srs. dr . Anto, i io de Al-
meida e Sousa, v ice-pres idente , e 
Anton io Marques , en t regar uma 
repre .'.-mação ao sr. Minis t ro da 
Jitsuça a p.:dir-lhe a t ransferencia 
dos p r ê s o : da cadeia de Santa 
Cruz para a Cadeia Nacional , afim 
de no seu local ser cons t ru ída 
u m a casa para a filial da Caixa 
Economica Por tuguasa . 

O sr. Minis t ro p r o m e t e u in-
teressar-se pelo assunto , d e v e n d o 
pr imei ro ouvir o parecer do sr. 
P r o c u r a d o r Gera l da Republ ica e 
o sr. dr . Pi res de Carva lho . 

D e p e n d e , pois, em g r a n d e 
parte do parecer des te d e p u t a d o 
po r C o i m b r a a t ransferencia dos 
p resos para aquela Cadeia . Esta-
m o s cer tos q u e s . ex.a não deixa-
rá de dar parecer favoravel, auxi-
l iando assim tão impor t an t e me-
lho ramen to para esta c idade . 

Escola Industrial 
T a m b é m os de l egados desta 

c idade se avistaram c o m o sr. Mi-
nis t ro do F o m e n t o a q u e m pedi-
ram para l iquidar a ques tão da 
Escola Industr ial Brotero , cujas 
obras estão ha mui to t e m p o para-
lisadas, p r o m e t e n d o s. ex.a dedicar 
o maior interesse á resolução des-
assunto, q u e consiste apenas no 
p a g a m e n t o ao arqui tec to que fez 
a planta da Escola. 

Barracões da Es tação 
Falaram t a m b é m com a Dire-

cção dos C a m i n h o s de Fer ro so-
b re a necess idade inadiavel de 
m u d a r da estação para o u t r o lo-
cai OJ bar racões da pequena velo-
cidade. 

C o m o a i teamento da estrada 
marginal do M o n d e g o , estes bar-
racões ficam abaixo da rua. 

A Direcção desta Soc iedade 
vai, j un t amen te com a C a m a r a 
Municipal e Associação C o m e r -
cial instar pela m u d a n ç a cie tais 
barracões , que ainda se conservam 
no ant igo local apesar das trans-
fo rmações q u e se tém o p e r a d o 
em toda a m a r g e m do M o n d e g o , 
desde o p o r t o dos Bentos até á 
Estação e agora até ao Choupa l . 

N o v o s s o c i o s 
C o m p r e e n d e n d o os n o b r e s e 

a levantados fins desta Sociedade, 
cuja Direcção não descura um 
m o m e n t o os interesses de Coim-
bra e sua região, novas energias 
se nos vêem juntar an imar inscre-
vendo- se socios desta benemer i t a 
Assoc iação : 

Eg id io da Silva, Joaqu im Au-
gus to Julio, A n t e r o da Costa Si-
m õ e s Faria e P a d r e Francisco da 
Rocha Santos . 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do 
Subsídios para. uma. bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor des ta resenha, não 
tendo a estuita pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Correio Pharmacsutico do Perto (0) — Teve 
este titulo um pe r iod ico men-
sal, de g r a n d e fo rma to , p ropr ie -
dade do pha rmaceu t i co J . P. de 
Almeida Brandão, da rua de Ce-
dofeita, 944. O p r ime i ro n u m e -
ro appareceu em J u n h o de 1891, 
p r o s e g u i n d o a publ icação d u -
rante a lguns mezes . Era quasi 
t o d o des t inado á publ icação de 
annunc ios de p r e p a r a d o s phar -
maceuticos, e dis tr ibuia-se gra-
tu i tamente aos médicos , phar -
maceut icos e d rogu i s t a s de to-
do o paiz. Impr imia-se na typo-
graphia da Empreza Litteraria e 
Typograph ica , da rua de D. Pe-
dro , 173, t endo a redacção na 
p rópr ia pharmac ia do propr ie -
tário. 

Garraio Foríinnss (0) -- Foi um sema-
nario, cu jo p r i m e i r o n u m e r o ap-
pareceu a 9 ae Março de 1891, 
e q u e se pub l icou du ran t e al-
g u m a s semanas, d i r ig ido po r Jo-
sé da Costa Va lbom, p ropr ie tá -
rio da Imprensa Nacional , da 
rua da Picaria, 35, o n d e o jor-
na! era c o m p o s t o e impresso . 
I n d e p e n d e n t e em matér ia poli-
tica, dava, no entanto , publici-
dade a ar t igos e c o m m u n i c a d o s 
de interesse m e r a m e n t e pessoal, 
por vezes escr iptos de m o d o as-
saz virulento, q u e não cont r ibuía 
senão para lhe al ienar sympa-
thias. Cada n u m e r o constava de 
qua t ro paginas, a ci nco co lumnas 
de composição, s e n d o a ult ima 
pagina, e parte da penúl t ima, 
dest inadas a annunc ios . 

Corvo (0) — E n c o n t r a m o s regis tado 
por Silva Pereira, um periodico 

c o m este titulo, apparec ido no 
Por to , em Agos to de 1889, e 
t e r m i n a d o no mez immedia to . 
N ã o c o n h e c e m o s . 

CosiitípoHíâ (0) — Foi u m a folha tri-
semanal , polit ica e noticiosa, da 
qual o p r ime i ro n u m e r o appare -
ceu, no Por to , a 20 de N o v e m -
b r o de 1843, e cuja publ icação 
p rosegu iu ate 23 de Abril de 
1846. Sahia ás segundas , quar -
tas e sabbados , e defendia a po-
litica reformis ta , t endo a redac-
ção na T y p o g r a p h i a de Faria 
Guimarães , o n d e t a m b é m se im-
pr imia . D e s c o n h e c e m o s q u e m 
fo ram os seus redac tores . Era 
de aspecto agradavel , f o r m a t o 
4 0 X 2 6 , e nada mal feita para 
a época . A coliecção comple ta 
não é mui to vu lgar no merca-
do, e consta dc dois vo lumes . 
Foi o s e g u i m e n t o d ' O Comer-
cio, de 1841. 

Cosinhriro (0) — Tinha o sub-t i tulo de 
«jornal de instrucção e recreio 
que ensina o m e t h o d o de cosi-
nha e cópa, com um art igo de 
var iedades», e appareceu , no 
Por to , em 1839, s endo impres -
so na T y p o g r a p h i a de Vascon-
cellos, rua do Almada , 39, q u e 
s u p p o m o s ser a q u e depo i s se 
m u d o u para a rua do M o i n h o 
de Vento (de Alexandre da Fon-
seca Vasconcel los) , o n d e ainda 
existe, na posse dos successores 
d 'aquel le industr iai . C a d a n u m e -
ro d ' O Cosinheiro, constava de 
20 paginas, em folheto, fo rma-
to 15,5 x 10,5, impres so em 
c o r p o 10 e 12. 

(Não vem este periodico men-
cionado no livro Os Jornaes Po r -
tuguezes , de Silva Pereira — 
Lisboa, 1897. Vem, no entanto, 
no livro Jorna l i smo Por tuguez , 
do mesmo auctor—Lisboa, 1896.) 

Crença % Uíras — Foi o titulo de u m a 
revista mensal , litteraria e scien-
tifica, f u n d a d a em 1892, e da 
qual era redac tor em chefe o 
a b b a d e An ton io H e r m a n o , inse-
rindo trabalhos litterarios e re-

l igiosos. N ã o pos su ímos exem-
plar a lgum, mas encon t r amos 
citada a especie pelo bibl iogra-
p h o e ve lho jornalista Brito 
Aranha, no reiator io que em 
n o m e dos de l egados p o r t u g u e -
zes ap resen tou ao C o n g r e s s o 
da Imprensa , real isado em An-
tuérpia, em 1894. 

Orípusculo (?) — Teve este titulo u m a 
revista litteraria quinzenal >, 

cu jo p r ime i ro n u m e r o se publ i -
cou, no Por to , a 1 de O u t u b r o 
de 1382, da qual foi d i r e c t o r -
propr ie tá r io Ferraz Brandão e 
admin i s t rador Sousa Perei ra . O 
1.° e 2.° n ú m e r o s fo ram redi-
g idos pelo poeta Abíl io Maia, 
que, po r mot ivos particulares, 
a b a n d o n o u ta! encargo. A. re-
dacção era na, rua da Ferraria, 
131. Não trazia indicação da 
offieina o n d e era impresso . Teve 
curta existência. 

Grtii (A) — Este • semanar io religio-
so cu jo p r ime i ro n u m e r o ap-
pareceu, no Por to , a 8 de Ja-
neiro de 1353, publ icou-se du -
rante t odo esse anno, comple-
tando o 1.° v o l u m e (52 n ú m e -
ros) em Dezembro , e suspen-
d e n d o então, para r eapparece r 
em 1860. T inha c o m o redac tores 
Camil lo Castel lo Branco e Au-
gus to S o r o m e n h o , e era publ i -
cado po r Francisco G o m e s da 
Fonseca, s endo impresso , pri-
me i ro na T y p o g r a p h i a de J. J. 
C . Basto, largo de C o r p o da 
Gua rda , 106, e, depo i s na Ty-
p o g r a p h i a da rua das Hortas , 
152 e 153. A coliecção comple -

ta, d a d o o intervalio q u e h o u v , 
entre o 1.° e 2.° vo lume, não e 

mui to vulgar , sendo , por tanto , 
mui to apreciada, especia lmente 
pelos camillianistas. 

Ciuz (A) — O s e g u n d o per iod ico 
com este titulo publ icado, no 
Por to , teve o seu p r ime i ro nu -
m e r o appa rec ido em 1868. Ti-
nha o sub- t i tu lo de «semanar io 
rel igioso pub l icado sob os aus-
pícios de Suas Excellencias Re-
verendíss imas os Srs. Arceb i spo 
de Braga e Vigário Capi tu lar 
do Bispado do Por to , Séde 
Episcopali Vacante.» Cons tava 
de 8 paginas, a duas co lumnas , 
c trazia no f rontespic io u m a vi-
nheta com os e m b l e m a s pont i -
fícios e duas legendas do Hy-
m n o da Egreja . Impr imia-se na 
T y p o g r a p h i a de Ba r tho lomeu 
H. de Moraes , na rua do La-
ranjal, 2 a 22. 

Cuca (0) — Silva Pere i ra regista co-
rno apparec ido , no Por to , um 
jorna! litterario com este titulo, 
em 1866, mas não diz em q u e 
mez n e m em que dia. N ã o co-
nhecemos . 

Curioso (1) -- Foi um jornal t r i -men-
sal, de annuncios , c o m m e r c i o e 
cur iosidades , cu jo p r imei ro nu-
mero , appareceu , no Por to , a 
1 de Ju lho de 1846, e q u e p ro -
seguiu apenas até 29 de Se t em-
b r o d 'esse anno . Cons ta a col-
iecção de 9 n ú m e r o s . Impri -
mia-se na T y p o g r a p h i a de Frei-
tas Júnior , na rua das Flores . 

(Segue) 
ALBERTO BESSA 

A 

O sr. Ramada Cur to lançou a 
públ ico a sua s egunda peça de tea-
tro — A Sombra — levada á scena 
no Nacional . E parece-me que , de 
teatro, o sr. Ramada C u r t o fami-
liarisou-se a lgo com sua técnica, 
t endo u m a manei ra ciara de o rea-
lisar. 

A sua Sombra — c o m o o au-
tor o declara — é u m a peça de 
emoção e de clara tragedia d u m a 
aima, actual isando-se em Lisboa, 
sensivelmente amodern i sada , de 
feição própr ia , individual, o n d e o 
auctor, em largas pinceladas de ar-
tista faz reanimar u m a scena de 
a m o r q u e o acaso do t e m p o t rou-
xe de repelão do esquec imento . 

E rea lmente encantadora a sua 
forma, a f rescura suave das suas 
scenas, e notável a disposição se-
rena cias suas peripecias, que a 
pouco e p o u c o fazem aparecer no 
espec tador a s impat ia forma! do 
p e r s o n a g e m . 

u m a s imples e agradabil íssi-
ma d ig iessão pela tragica feitura 
d u m a alma, d u m a invulgar alma, 
que da vida p rocura o seu lado 
mages toso , o seu p r i sma poético, 
as suas tardes de prazer e de a m o r 
e que vai tombar , corno certas fi-
guras de Shakespeare , na mais des-
a g r a d e c i e na mais do lorosa das 
tragedias. 

A vida de mui tos d o s nossos 
semelhan tes t ranscor re c o m o o 
nascer d u m dia de agradavel per-
f u m e e beleza e vai de scambar 
n u m m o r b i d o poente , o n d e a pa-
leta desconhec ida e misteriosa da 
Natureza-Mãi debuxa a traços lar-
gos g r andes manchas de sangue . 

Õ teatro é quasi u m a realida-
de da vida, o n d e os actores, ás ve-
zes, parece q u e sintetisam ou per-
sonificam as nossas dores . Q u a n -
tas vezes o espec tador sof re com 
o sof re r do pe r sonagem, vezes 
quantas gargalha com as suas ale-
grias. E uma f u m a r a d a espargin-
do-se nos ares, e a gente , ao vê-la 
desaparecer , sumir-se , róe-se de 
saudades di lacerantes e mortifica-
doras , 

Pois o desenro la r se reno da 
Sombra, c o m o quasi no final do 
acto s egundo , em q u e as luzes se 
flebilisam de manso , a deixar a 
scena numa meia obscuridade re-

ligiosa, amor t ece -nos os sent idos , 
embr iaga - n o s , s eme lhan t emen te 
ao f u m a d o r q u e m e r g u l h a n u m a 
letargia de s o n h o com a d ó s e to-
mada de amph ião . 

Não é a bo lo ren ta vu lgar idade 
do nosso m o d e r n o teatro q u e trans-
pira nas páginas do t raba lho no -
vo do m o ç o d r a m a t u r g o . 

A par d u m a invest igação e o b -
servação invulgares, o au tor sabe 
m o v e r as figuras, dar vida, sensibi-
lidade, harmonia , real idade. N ã o " 
são uma criação p u r a m e n t e r o m a n -
tica, criação fugidia e rap ida q u e 
só p o d e emoc iona r nas páginas 
claras do livro, mas q u e desapa-
rece, que se t ransforma, no tabla-
do do palco. São a criação d u m 
obse rvador , as suas f iguras resul-
tam d u m espir i to perspicaz e in-
teligente, q u e se comove , q u e se 
apaixona pelas mais ligeiras das 
at i tudes da vida. 

O seu p e r s o n a g e m capital João 
Novais, engenhe i ro , é um perso-
nagem t ipicamente real. Ouvi - lo 
nas suas horas de desconfiança, 
nos seus m o m e n t o s de dilaceravel 
amargura , nos seus instantes ale-
gres de fel icidade do ménage, an-
tes da s o m b r a tragica dos desco-
nhec idos a m o r e s de Luisa surgir , 
c o m o a lguma coisa que se m o v e 
apocaii t icamente, é ver deslisar tan-
tas das p e r s o n a g e n s q u e na vida 
su rgem, q u e ligeiras passam, q u e 
só o talento do d r a m a t u r g o p o d e 
to rnar pe rduráve i s e eternas. 

T e m o nosso teatro sido con-
vu ls ionado po r numeros í s s imas es-
colas. A ventania da inocação sa-
cudiu-o fo rmidave lmente , mas n e m 
po r isso, a nosso ver, o seu es-
p l e n d o r rec rudesceu . A p a g o u - s e 
da c lar idade em que o colocára 
Garre t t , a f igura g igantesca q u e 
o p e r o u o teatro d u m século, ta-
ihando-o popu la rmen te , e p o d e 
aíogachar-se, ás vezes, com um ou 
ou t ro n o m e q u e a critica ba fe jou 
e elevou. 

A situação, p o r e m , do n o s s o 
teatro — e não q u e r o ventilar as 
suas causas — não é das mais in-
vejáveis, daque las em que luz da 
p rospe r idade e da glor ia o i lumi-
nam. 

A invasão do teatro estrangei-
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ro, formidável e perniciosa, deixou 
que se apagassem e perecessem, 
nessa luta elevada e tenaz, muitos 
dos escritores teatrais portugue-
ses. 

Eles se foram levados pela cor-
rente da desilução, que o publico, 
não sei, afeiçoou-se ao teatro dos 
outros, ao teatro dos estranhos, 
que nem fala dos nossos amores, 
nem na nossa vida fala, nem mo-
ve, sequer, as nossas paixões. 

Pôde ser um sintoma infalível 
de definhamento do gosto, um 
amolecimento de patriotismo nes-
ta época morta, sendo facto que 
— e notável — quasi sempre das 
nossas emprezas de palco pouca 
simpatia merecem os que encon-
tram no genero teatral um manan-
cial inexgotavel das suas qualida-
des intelectuais. 

Pobre coisa e criminosisssimo 
processo. É que o nosso paiz, es-
te grande paiz de épocas literarias, 
importou o alimento espiritual da-
lém fronteiras, como se houvesse 
importado, quasi nas mesmas cir-
cunstancias, o modelo dum costu-
me duma das melhores tesouras 
de Londres. 

E delicia-se a gente e comove-

se a alma, quando, como agora, 
o prelo nos atira, com uma sur-
preza agradabilíssima, um traba-
lho novo de teatro. 

O publico já ouviu dizer a 
Sombra. As suas figuras já se mo-
veram em certas noites no Nacio-
nal e já mais ou menos se conhe-
ce a psicologia dos seus persona-
gens. 

O meio é Lisboa, a capital cos-
mopolita, nas ideias, na politica e 
nos costumes. E certo é que, por 
estravagancia picaresca, té os ho-
mens se transformam, se transmu-
dam, não sei porque desconheci-
dos processos, ou porque ignora-
das normas, certo é que, o sr. Ra-
mada Curto, aquele escolar cuja 
voz bateu sonoramente ao nosso 
timpano, nos tempos agitados e 
calamitosos da propaganda, apare-
ceu feito agora dramaturgo, estu-
dando a sua psicologia na psico-
logia dos outros. 

Bom é, ao menos, travarmos 
relações com o sr. Ramada Curto 
escritor teatral e não tornarmos a 
tirar o chapéu ao sr. Ramada Cur-
to, politico. 

M Á R I O M A C H A D O 

A RECEITA 

PORTUGAL HA GUERRA 
Cruz Branca 

Como noticiámos, realisou-se 
o anunciado sarau, organisado pela 
comissão promotora das festas da 
Cruz Branca de Coimbra. A sala 
de espectáculos achava-se quasi 
repleta das mais distintas famílias 
da nosso sociedade elegante, que 
quizeram concorrer, assim, com 
a sua comparência, para que o 
brilhantismo de que ele revestiu, 
fosse extraordinário. 

O sarau abriu com o Orfeon 
de Condeixa, regido pelo sr. dr. 
João Antunes, e, como tantas ou-
tras, desta vez ainda conseguiu 
despertar a mais elevada emoção 
artística, aquele conjunto harmo-
nioso de vozes, que a paciência e 
o talento sensível do seu director 
tornou maravilhoso de suavidade, 
cadencia e ritmo. 

A ligeira conferencia do sr. dr. 
Carlos Pires de Lima da Fonseca, 
foi brilhantíssima, repassada dum 
colorido poético acentuado, enal-
tecendo, neste momento angus-
tioso e dilacerante, a obra filan-
trópica da Cruz Branca de Coim-
bra. 

O sr. Adriano Rodrigues exe-
cutou solos de violino, acompa-
do a piano pela sr.a D. Adozinda 
Paiva, a distinta pianista que, na 
balada, de Chopin, e na rapsódia, 
de Liszt, foi simplesmente admi-
ravel de técnica, de execução e de 
sentimento. As superiores quali-
dades artísticas da sr.a D. Adozinda 
Paiva já o publico soubera apre-
ciar e tiveram, naquelas horas de 
Arte do sarau, mais uma justíssi-
ma consagração de apreço. 

O sr. Acácio Leitão, recitou 
algumas poesias inéditas, numa 
dicção perfeita e correcta. 

Alberto Menano nos fados e 
canções, acompanhados pelos srs. 
Girão e Antonio Menano foi deli-
rantemente ovacionado. 

A sr.a D. Aline Candida de 
Brito, cantou correctissimamente, 
com uma voz suave e melodiosa, 
que patenteou ao publico as suas 
brilhantíssimas qualidades artísti-
cas, Puecini, Donizetti, Gastoldi e 
Firandelli. Foi uma estreia brilhan-
tíssima, a de sua ex.a, e mais ex-
periente e segura de técnica, dar-
nos-ha, sem duvida, momentos ir-
retratáveis de deliciosa arte coral. 

Fechou o sarau com o orfeon. 
O sr. dr. João Antunes vê co-

roado do mais retumbante êxito a 
sua obra extraordinaria de grande 
artista. 

O publico soube palmear o 
seu esforço gigantesco, e aquela 
figura Wagneriana, de velho mu-
sico, tem passado, aos olhos de 
muita gente, como um semi-deus 
da Arte. 

Cruz Vermelha 
Anonimo, um estojo para es-

critório. 
França Amado, J. Moura Mar-

ques, Armênio Amado e Antonio 
Monteiro, diferentes publicações. 

Diversos negociantes, 19 gar-
rafas de vinho, 7 frascos de tinta 
e uma lata de azeitonas. 

Reis Simões, um par de jar-
ras. 

V. Ferreira, 4 latas de Cacau. 
Armazéns do Chiado, 4 salei-

ros, 12 cinzeiros, 6 gravatas, 18 
sabonetes, 2 compoteiras e algo-
dão. 

Também a comissão recebeu 
donativos das sr.as D. Natalia Sam-
paio, D. Prudência Pais, D. Praze-
res Sidonio Pais, D. Maria Jesus 
Amaral, D, Assunção Doria, D. 

Albertina Aguiar, D. Estefania e 
D. Adelina Guerra; dos srs. dr. 
Daniel de Matos, Joaquim Respei-
ta, Barros Faria, Miguel Barata, 
D. Miguel de Alarcão, Joaquim 
Gomes Gaio, Manuel Rodrigues 
Caetano, dr. Herculano de Carva-
lho e José Lopes da Silva e da 
Companhia de Carruagens. 

A Cruz Vermelha inaugura no 
proximo domingo a sua quermes-
se no parque de Santa Cruz, sen-
do abrilhantada pelas bandas de 
musica de infantaria n.° 23, 1.° de 
Maio e do Colégio dos Órfãos. 

Foi preso Luiz Francisco de 
Matos, de Santa Clara, por ter fal-
tado á ultima chamada militar. 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Lei de separação 
A Capital, folha democratica, 

tem a seguinte opinião ácerca de 
alterações que se devem fazer na 
lei de separação: 

« E' erro supôr que a Repu-
blica é inimiga da Religião,•como 
é erro a Religião cotisiderar-se in-
compatível com a Republica. 

«A Republica em Portugal é 
neutra em matéria religiosa; mas 
não pode desconhecer que ha 
muitos milhares de portugueses 
com crenças religiosas e não tem 
o direito de os inibir das com-
pensações espirituais do seu cré-
do.» 

Conclue fazendo mais as se-
guintes afirmações: 

«Entendemos que não ha ra-
zão para que os padres não pos-
sam usar em publico os seus há-
bitos talares; que não ha rnzão 
para que não utilisem para o cul-
to catolico as capelas que, nos ce-
mitérios, para esse culto se cons-
truíram ; que não ha razão para 
que se desviem quaisquer bens 
das igrejas a que pertençam; e, 
sobretudo, que não ha razão para 
que as cultuats se formem com 
indivíduos que os párocos não 
atestam serem realmente catolicos. 

' «Este ultimo facto é mesmo 
um abuso que a lei de fórma al-
guma consente.» 

A proposito da representação 
dos católicos, pedfndo ao gover-
no autorisação para que os sacer-
dotes acompanhem as forças para 
a guerra, diz: 

«E' pedido que se justifica, 
visto nessas tropas, necessaria-
mente, seguir grande numero de 
homens educados nessa religião, 
e não nos parece que haja incon-
veniente em satisfazer esse de-
sejo. » 

Ainda bem que se vai com-
preendendo a boa doutrina. 

P r e t e n s ã o j u s t a 
Os alunos de Medicina e Ve-

terinária conseguiram do governo 
deferimento para a sua categoria 
de aspirantes, enquanto alunos 
dos últimos anos desses cursos. 

Os alunos de Farmacia estão 
deligenciando conseguir a mesma 
regalia, o que é de inteira justiça 
visto estarem seguindo um curso 
de especialidade e de que ha ca-
rência no exercito. 

A iniciativa deste pedido par-
tiu dos alunos de Farmacia do 
Porto, que, neste sentido, solici-
taram já a adesão dos seus cole-
gas de Coimbra, 

A pretensão foi submetida á 
apreciação dos ministros da guer-
ra e instrucção publica, e é de 
crêr que a atendam, como é de 
justiça, 

P a t r o n a t o d a i n f a n d a 
Na casa chamada do dr. Nei-

va, na rua Fernandes Tomás, foi 
creada por um grupo de senho-
ras o Patronato da infanda, que 
tem por fim afastar da rua crean-
ças que andavam a pedir esmola 
ou entregues á vadiagem. 

Brevemente deve realisar-se 
no Teatro Avenida uma matinée, 
em beneficio desta simpatica e 
benemerita obra. 

Virá fazer uma conferencia a 
distinta poetisa sr.a D. Branca 
Gonta Colaço. 

S U B I S T E N C I A 3 

Informam de Braga ter ido pa-
ra ali um vagon com assucar, na-
da menos de cento e tantos sacos, 
que foi distribuído pelos nego-
ciantes para ser vendido a $35 o 
quilo, preço da tabela. 

Nós cá continuamos a paga-lo 
a $44, mais oito centavos em 
quilo! 

O governador civil de Braga 
requisitou seis vagons de baca-
lhau do que foi apreendido no 
Porto, que vai ser vendido por 
preço muito mais barato que ali 
se tem vendido. 

Em Portalegre, diz O Século, 
no dia 13 já ali se vendia assucar 
a $38 o quilo. 

Acentua-se no norte a baixa 
de preços no gado bovino. 

Frederico 0. Nunes É Carn l io 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, í . ° 

Agua 
Na noite de sexta para sabado 

apareceu agua em muitas casas 
servidas pelo reservatório da Cu-
meada. Algumas torneiras estavam 
abertas á espera a todo o momen-
to pela desejada agua; mas como 
ela veio de noite e sem se anun-
ciar, deram-se pequenas inunda-
ções em algumas casas. 

A agua está longe de ser tão 
bôa como a do rio, mas serve 
muito bem para limpeza. 

Antes do dia 23 conta-se que 
funcionem as maquinas e já tenha-
mos agua do Mondego, bôa, pura 
e cristalina. 

Seja bem vinda, que já não vem 
sem tempo! 

U W U C K X A X X K J U 

Teatro Sousa Bastos 
3 — Reci tas de assinatura — 3 

N o s d ias 

2, 3 e 4 de Junho de 1916 
PELA 

G r a n l e Companh ia de Comedia 
DO 

T e a t r o do Ginas o de Lisboa 

C o m a s p e ç a s : 

O õenhop poubado 
Comedia em 3 actos 

O m a n e q u i m 
Comedia em 4 actos 

O Pae do Regimento 
Comedia em 3 actos 

Sorôr Mariana 
Original' num acto 

do distincto escriptor JULIO DANTAS 

Bem entendido 
A Sociedade de Propaganda de 

Portugal tomou a resolução de or-
ganisar em Lisboa o serviço dos 
moços de fretes na estação do Ca-
minho de ferro daquela cidade. 

Assim acabou o assalto que eles 
davam aos passageiros no momen-
to da chegada. 

E' este um serviço que em 
Coimbra precisa também ser re-
gularisado para evitar que os pas-
sageiros sejam vitimas de dezenas 
de moços de fretes que os assal-
tam para tomarem conta das malas. 

G u e r r a e n t r e r a p a z e s 
Os rapazes cá da terra deram-

se agora ao sport de se guerrea-
rem, andando por aí pelas ruas 
com espadas de cana, á pancada 
uns aos outros e á pedradá. 

Os da alta parece que são fran-
ceses e os da baixa alemães. 

O pior é que de vez em quan-
do lá vai uma pedrada sem so-
brescrito parar á cabeca de algum 
neutral, que nada tem com o caso. 

Foi por isto que a Guarda Re-
publicana teve de intçrvir no do-
mingo detendo diversos comba-
tentes algum tempo na 2.a es-
quadra. 

Depois deu-lhes liberdade, e 
eles aí andam outra vez de den-
tes arreganhados uns para os ou-
tros. 

Por isso o diabo nunca quiz 
nada com rapazes! 

J a r d i m - E s c o l a 
Um grupo de socios desta util 

i instituição, promove para o dia 
' 28 do corrente lima quermesse 
( em beneficio desta prestimosa ins-
' tituição. 

REMEDIO F R A N C E S 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DE LIGA NT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

k ^ franco de porto compranda 2 frasco* * 

« C a n ç ã o de Por tugal » 
O nosso patrício sr. Jorge 

Gonçalves tomou a direcção do 
semanario Canção de Portugal, 
que todos os números publica 
um belo retrato e uma canção 
popular. 

Estão já publicados 7 núme-
ros, que correspondem muito bem 
ao programa desse jornal. 

O penúltimo publicou a balada 
de José Eiiseu, muito conhecida 
em Coimbra. 

Cada 10 números $20, preço 
muito rasoavel. 

Redacção, rua do Arco a Jesus, 
Lisboa. 

Inquéri to á policia 
O sr. dr. Antonio de Freitas 

Ribeiro que veio a esta cidade pro-
ceder a um inquérito á policia so-
bre os acontecimentos ocorridos 
entre esta e militares, já concluiu 
os seus trabalhos. 

O seu relatorio vai ser publi-
cado, logo que seja entregue. 

Dr. Francisco Martins 
Ontem, de manhã, quando no 

desempenho do seu cargo de pro-
fessor da Faculdade de Letras, 
dava a aula de Historia Geral da 
Civilisação, foi acometido de sin-
cope cardíaca que o vitimou, o 
ilustre professor sr. dr. Francisco 
Martins, um dos mais ilustres pro-
fessores da velha Universidade. 

,A noticia da sua morte deve-
ras consternou os seus alunos, 
que em vão tentaram socorrel-o. 

O corpo docente daquela Fa-
culdade imediatamente se reuniu 
na aula n.° 4, onde se deu o triste 
desenlace, e que foi armada em 
camara ardente. 

O funeral do saudoso profes-
sor sairá dali hoje, ás 18 horas, 
sendo o seu cadaver enterrado no 
cemiterio da Conchada, como era 
seu desejo. 

* 

O sr. dr. Francisco Martins 
nasceu no dia 18 de Outubro de 
1848, em Campo Maior. 

Depois de concluir o curso 
eclesiástico no Seminário de Por-
talegre foi nomeado professor do 
Colégio das Missões Ultramari-
nas, sendo ainda seu discípulo 
nesse colégio o sr. D. Antonio 
Barroso, bispo do Porto. 

Formou-se no ano létivo de 
1883-1884. Fez áto de licenciado 
em 7 de Março de 1885; defen-
deu teses em 28 de Maio de 1886; 
recebeu o grau de doutor em 27 
de Junho do mesmo ano, e em 
20 de Maio de 1887 foi nomeado 
lente catedratico da Faculdade de 
Teologia, logar que desempenhou 
até á sua extinção, sendo depois, 
nomeado professor ordinário da 
Faculdade de Letras, logar que 
desempenhou com muita erudi-
ção. 

O sr. dr. Francisco Martins 
foi durante muito tempo director 
da Biblioteca da Universidade e 
foi também reitor e professor do 
Liceu do Porto. 

A' familia do saudoso extinto, 
que tanto nos honrava com a sua 
estima, apresentamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

LIVROS E RESISTAS 
Boletim bibliográfico da Bi-

blioteca da Universidade de Coim-
bra — Recebemos dois volumes 
desta interessante publicação res-
peitante aos mêses de Janeiro a 
Março. 

O 2.° volume publica uma bela 
gravura do saudoso professor sr. 
dr. Marnoco e Sousa, sendo acom-
panhada dum primoroso artigo 
bibliográfico, de que é auctor o 
sr. dr. Alves dos Santos, director 
da Biblioteca da Universidade. 

Com a publicação deste nu-
mero entra esta curiosa revista no 
seu 3.° aniversario, motivo por-
que enviamos á sua redacção as 
nossas afectuosas saudações. 

C a r e s t i a d e c a r v ã o 
A companhia do gaz, do Por-

to, reuniu-se ante-ontem resolven-
do expôr á Camara as razões que 
a levam a pedir que transija, não 
exigindo o cumprimento do con-
trato em todos os pontos, a não 
ser que a companhia tenha de dar-
se por falida por causa do preço 
do carvão, que lhe tem dado pre-
juízo de centenas de contos. 

Uma das vantagens que se pe-
dem é apagar a iluminação publi-
ca muito cedo, tal qual como em 
Coimbra, onde, á 1 hora, se prin-
cipia a não ver um palmo adiante 
do nariz. 

Claro é que a nenhuma Cama-
ra convém nas actuais circunstan-
cias a municipalisação do gaz. 

Artigo edi torial 
L 

O nosso artigo editorial de 
hoje veio publicado, ha dias, em 
O Século, edição da noite, e foi 
transcrito pelo Meridional. 

Como desejamos que fiquem 
arquivados nas colunas da Gazeia 
de Coimbra os artigos que sejam 
honrosos para a nossa terra, o 
artigo a que nos referimos bem 
o merece por estar neste caso e 
dizer algumas verdades. 

Jaime Sarmento 
.j. I | 4 A D V O G A D O | U Í 

Rua Martins de Carvalho 

R U A F E R R E I R A B O R G E S 

COIMBRA Q 
— O 

fj LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas ^ 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Pastais ilustrados 
n 

Rainha Santa 
A procissão de penitencia da 

Rainha Santa, suplicando o pro-
ximo termo da guerra, deve rea-
lisar-se no ultimo domingo deste 
mês ou no primeiro de Junho. 

Está resolvido que a imagem 
seja exposta até á ocasião das fes-
tas na igreja de Santa Cruz. 

Acompanham a imagem as ir-
mandades da Rainha Santa e da 
Ordem Terceira. 

t 
A mêsa da Confraria da Rai-

nha Santa, em satisfação aos mui-
tos devotos que nesta época teem 
desejo de assistir á missa que to-
dos os domingos se celebra no 
mosteiro de Santa Clara, resolveu 
que desde o dia 21 do corrente, 
aquela se celebre ás 9 horas, ho-
rário que se manterá durante a 
época do verão. 

Em seguida á missa realisam-
se devoções religiosas em honra 
de Santa Isabel, sendo estas acom-
panhadas de cânticos por um gru-
po de senhoras. 

E x a m e s no Liceu de Coimbra 
Foram nomeados os seguintes 

professores da Universidade de 
Coimbra para presidir aos exames 
a realisar no Liceu Dr. José Fal-
cão: 

7.a classes de letras, dr. Augus-
to Joaquim Alves dos Santos, pro-
fessor da Faculdade de Letras; e 

5.a e 7.a classe, sciencias, dr. 
Francisco de Sousa Nazaré, pro-
fessor da Faculdade de Sciencias. 

fi/iissão e s p a n h o l a 
Do nosso querido amigo, sr. 

A. V. H. Mascaró, recebemos a 
seguinte carta a que gostosamente 
damos publicidade e na qual nos 
diz o verdadeiro motivo porque 
não vem a Portugal, na presente 
ocasião, a missão espanhola, que 
esta cidade se preparava para re-
ceber com as maiores demon..ca-
ções de cortezia: 

Meu caro amigo: No numero da sua 
Gazeia dc Coimbra, publicado com a 
data de 13 do corrente, vem uma noticia 
que necessita ser rectificada; é a que se 
refere á «Missão espanhola.» 

Extrauhei o que na mesma se diz re-
lativamente ao adiamento da visita a P o r -
tugal, por dificuldades da crise econo-
mica naquele paiz, e tratei dc informar-
me do que havia dc certo, motivo este 
porque só agora lhe escrevo, pedindo a 
rectificação. 

A missão espanhola não vem nesta 
ocasião a Portugal, não porque haja crise 
economica neste paiz ou em Espanha, 
mas porque assim se adiou de acordo 
entre delegados portuguezes e espanhoes 
por se considerar que a situação pre-
sente não era propicia a estreitamento 
dc relações que ao terminar a guerra sc 
veriam nos seus. contractos completa-
mente modificadas e também porque a 
presente guerra nos hade mostrar cou-
sas que só depois de ela terminada po-
deremos discutir e vêr quais as conve-
niências para cada paiz. 

Na minha dupla qualidade de espa-
nhol e seu amigo, é que eu me permito 
pedir-lhe a rectificação, pois de contra-
rio como não sou jornalista-escritor-po-
lemista, deixaria passar em claro mais 
uma noticia que cada um interpretaria 
como quizesse. 

Receba os meus .cumprimentos e 
creia-me como sempre seu 

Muito amigo e obg.° 

A. V. H. Mascaró, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

ECOS DA SOCIEDADE 
éMmgusm 

Fazem anos: 
Hoje: o sr. Justino Antunes Barreira. 
A'manhã: a menina Fern mda, filhi-

nha do sr. major Brito d'Almeida. 
Sexta-feira: a menina Maria, filhi-

nha do sr. José Maria Raposo. 

iéggiDM <S -QUSQêPM. 
Está em Coimbra dando-nos o pra-

zer da sua visita o nosso bom amigo e 
estimado conterrâneo, sr. Manuel d Oti-
beira Esteves, secretario da cainara dc 
Quilimane. 

14- rie Maio 
Como já noticiámos, a compa-

nhia da guarda republicana aquar-
telada nesta cidade, comemoran-
do o 1.° aniversario da revolução 
14 de Maio distribuiu um bodo a 
110 pobres, que constou de ge-
neros. 

A caserna encontrava-se linda-
mente engalanada, e aí usaram da 
palavra o 1° sargento sr. José Mar-
tins, que não se referiu àquela re-
volução por entender que neste 
momento somente se deve alcan-
çar a união de todos os portugue-
ses para a defeza da Patria amea-
çada; referiu se ao tenente sr. Jo-
sué Knopfli pondo em destaque as 
apreciaveis qualidades de s. ex.'1, 
que numa alocução cheia de pa-
triotismo agradeceu a homenagem, 
tendo palavras de incitamento e de 
louvor para os seus subordinados. 

Abordando o mesmo assunto, 
também usou da palavra o l c a -
bo Ribeirinha, da companhia do 
Porto aqui aquartelada. 

Desastre 
Ocorreu no sabado, pelas 2.3 

horas, nas oficinas d ' 0 Comercio 
do Porto, um lamentavel desastre 
devido á explosão de duas latas 
com gasolina. 

Ficaram bastante queimados 
três operários, um dos quais foi 
morrer ao hospital. 

Sentidamente nos associamos 
ao profundo golpe que enlutou o 
nosso presado e ilustre colega, que 
tem recebido por este motivo, e 
de toda a parte, os maiores teste-
munhos de pesar e consideração. 

"A Voz ria Justiça,, 
Entrou no 15.° ano da sua pu-

blicação o nosso estimado colega 
A Voz da Justiça, que se publica 
na Figueira da Foz. 

Enviamos-lhe as nossas felici-
tações e desejamos-lhe inúmeras 
prosperidades. 

T e a i r o S o u s a Bas tos 
Neste elegante teatro inaugu-

ra-se ámanhã a sensacional Com 
panhia Internacional de Varieda-
des, sobre a direcção do notável 
artista Frizzo, a qual depois de ter 
trabalhado uma grande temporada 
no Coliseu de Recreios, trabalhou 
no Teatro Poleteama, cie Lisboa, 
onde conquistou extraordinaria 
simpatia. 

Dela também faz parte o gran-
de artista Enrico. 

O publico de Coimbra não 
deixará certamente de apreciar tão 
soberbos trabalhos como os que 
ámanhã serão exibidos no Teatro 
Sousa Bastos. 

A a g u a da O u m s a d a 
A agua do poço da Cumeada, 

que foi aproveitada para abasteci-
mento do bairro alto, não é bôa 
para uso interno e por isso não se 
deve beber sem ser fervida ou fil-
trada. 

A análise bactereologica não 
deu resultado favoravcl. 

Furto 
No quartel da Guarda Repu-

blicana apresentou queixa de que 
lhe furtaram uma nota de 20$00 
e mais duas de 10$00, um par de 
brincos e dois anéis no valor de 
lõ$00, Arminda Marques, resi-
dente na rua da Gala. Já foi efe-
ctuada uma prisão. 

C a r a v a n a rie mendigos 
Na segunda feira, de manhã, 

pela Guarda Republicana foi de-
tida uma grande caravana de men-
digos, aos quais foram apreendi-
dos cerca de 100 litros de azeite 
e quasi trez arrobas de carne de 
porco. 

Dizem os mendigos que estes 
generos são producto de esmolas 
colhidas num mês. 

As mulheres e creanças foram 

restituídas á liberdade e os ho-
mens ficaram detidos até que che-
guem respostas dos telegramas 
enviados para diferentes pontos 
por onde transitou a estranha ca-
ravana. 

HORÁRIO b O S COMBOIOS 
desde I5 de maio de 19I6 

Partidas 

1,25 

2,50 
3 ,3 í 

7,35 
9,15 

10,15 

11,45 
12,20 

14,40 
15,55 

10,35 
16,50 

20,50 
23,39 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » .Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste c 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamj* 

I # «Í3ME 

Exposição 
Foi encerrada no domingo a 

exposição realisada na Escola Li-
vre das Artes do Desenho, á qual 
a imprensa foi unanime em tecer 
os mais merecidos elogios. 

. ^ « w a t j j a s K s j >». '-Taa-a.' — — 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 11 , fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção comercial por le-

tra requerida por Abílio Lagoas, contra 
Abralião Cohen e Alberto Cohen, todos 
residentes nesta cidade; advogado, dr. Lu-
sitano Brites. 

Ao escrivão do 2.° oficio: Acção de 
interdição por deinencia, requerida pelo 
dr. delegado do procurador da Republi-
ca nesta comarca, contra Maria Gonçal-
ves, residente em Rios Frios. 

- Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 1." oficio. 

0 tratamento das Pilulas Pink é 
particularmente favoravel ás mulheres 
e ás meninas novas. As Pilulas Pink 
dão um sangue rico e puro. Este 
sangue espalha-se por todas as veia» 
e vae íevar a força á todos os orgãos. 
Ofunccionamento dos orgãos é então 
estimulado, o appelite volta, reappa-
recem as boas cores, o estomago 
digere bem o alimento, e a doente 
assimila perfeitamente esse sustendo. 
O systema nervosoacha-se tonificado. 

1 odas as jovens desejam casar, 
fundar uma nova fanrilia. Para se 
tornarem esposas e mães, é mister 
que tenham boa saúde. As Pilulas 
Pink dar-lhes-hão, pois, essa boa 
saúde necessaria. Assim como a 
manhã deixa prever o que será o dia, 
assim também a juventude deixa 
prevêr o que sera o resto da exis-
tencia. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4$400réis as 6 caixas. 
Deposito geral : j, P. Bastos & Ca, 
Pharmacia Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no 
Porto : A n t ° Rodrigues da Costa, 
L. de S. Domingos, 102 e 103. 

•t>- ses — 

lese Paredes 
< . i* -t tf* • [ y- ! 

Rua Visconds da Luz, !3, l.° 
Telefone 576. 

Faleceu a sr.a D. Maria da Con-
ceição Torres, estremosa e dedi-
cada esposa do sr. José Maria dos 
Santos, empregado do caminho de 
ferro, e filha querida do sr. João 
Rigueiro, de Taveiro. 

A infeliz senhora era dotada 
das mais excelentes qualidades de 
coração e muito prendada, sendo 
por isso a sua morte muito senti-
da no povo daquela localidade, 
que lhe dedicava inúmeras simpa-
tias. 

O seu cadaver foi transladado 
para Taveiro, onde o seu funeral 
foi muito concorrido. 

A família enlutada os nossos 
pezames. 

— Também se finou nesta ci-
dade o negociante do Mercado 
D. Pedro V, sr. José Bento, pai do 
nosso amigo sr. Amaro Bento, a 
quem, assim como á sua família, 
apresentamos as nossas condolên-
cias. 
>"-'3f* : '•«SÇPjMS? 
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CEMITERIO DA C0NCHAOÀ 
Enterramentos feitos neste cemiterio 

durante a ultima semana: 
No dia 8 de Maio — Ermelinda da 

Silva, de 4 anos, de Coimbra, filha de 
José da Silva Velo e de Maria da Con-
ceição Silva. 

Em 11 — Edgardo dos Santos Serra, 
de 1 ano, de Coimbra, filho de Edgardo 
Augusto Serra e de Laura dos Santos 
Serra. 

Joaquim Garcia Martins, de 3 anos, 
de Coimbra, filho de Luiz Martins e de 
Tereza Martins. 

Em 12 — Antonio da Costa Pessoa, 
de 1 ano, de Coimbra, filho de Rosa Au-
rora da Costa Pessoa e de pai desco-
nhecido. 

Ana da Costa, de 4 anos, da Figueira 
da Foz, filha de Rosa da Costa e de pai 
desconhecido. 

Em 13 — Emilia Gonçalves Neves, 
dc 45 anos, de Coimbra, filha de Anto-
nio José Gonçalves Neves e de Libania 
Gonçalves Neves. 

Em 14 — Maria do Carmo, de 8 anos, 
de Coimbra, filha de Maria Augusra Fer-
nandes e de pai desconhecido. 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

Rapsódia de Fados Populares 
POR 

C E S A R M A G L I A N O 
— - o c a c — 

A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

O A . S ./k F O N S E C A 
Rua Visconde da Luz, i — COIMBRA 

Sj Preço ... 50 c e n t a v o s 

u t o m o v e i s 
Grande s s r r a l i i a r l a m e t l u n l c a 2 F u n d i ç ã o 

Recolha e tratamento de automoveis , diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—-Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 
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FOTOGRAFIA 

m Cs. T I N O C O 
= = LARGO DAS AJ1EIAS, N.° 10 
l i s Coimbra 

m Atelier lie primeira ordem 
RETRATOS D'ARTE iÊ= 

m Ampliações 4- Paisagens 

1 = T e l e f o n e n ." 2 0 8 H 
m liliiliiiilMiiin!̂  M 

A d r i a n o P c s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 

COIMBRA 
O C O G O O O O O O O O 

UTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

A S A —Vende-se uma com 
trez andares e loja, constru-

cção solida, na rua da Sofia, 135. 
Trata-se com Manuel Abílio 

Simões de Carvalho, rua Louren-
ço d'Almeida Azevedo, n.° 14. 

eu meio cai-
xeiro — Precisa-se com 

pratica de mercearia. Rua do Pa-
drão, (Estação Velha), Firmino dos 
Santos Pereira David. 

Declaração 
Antonio Vieira de Carvalho, 

declara que não toma a respon-
sabilidade por dividas que pos-
sam contrair seus filhos Antonio 
Vieira de Carvalho Júnior e Joa-
quim Vieira de Carvalho. 

0 p G p e l b o s o p t o p e c l i e o s | 

RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 563, 165 

EE3ZEEE P O R T O = = = = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter == 
em vista esta grande verdade: = 

"Não é só usar fundas. As íundas é preciso sabe-
rssa-se usar,,. §== 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais cotno fundas simples, especiais, cintos me- =§ 
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção jjO 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos ^ 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação H! 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as = 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe- = 
cialmente os pés tor tos — virados ou torcidos — (bôtos) m 
de creanças dc tenra idade, ainda que tenham nasci- m 
do com tais defeitos. == 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanícas, com | 1 | 
movimento, a calçar bota, imi tando as naturais, = 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente dz í undas e cintos de fanca- == 
ria, sem adap tação própria , vendidos , como roupa de = 
algibebe, por vários con t rabandis tas da ortopedia, con- = 
t ínuameute origina molést ias gravíss imas mormente = | 
aos doentes de bexiga e outros mcemodos renais, = 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- | | | 
ros e cujos efeiíos diariamente analiso na minha já longa prá- m 
tica de 42 anos de ortopedia. m 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos =j 
executados. == 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R | | 

P o r t o H 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). ss 
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ue áíl dias 
(2." anuncio ) 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de trinta dias, 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo se-
gundo e ultimo anuncio, a citar 
os interessados, Palmira Melo 
e marido, cujo nome se igno-
ra, e também o co-herdei ro 
José Maria Canas, solteiro, de 
maior idade, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os termos 
até final do inventario de me-
nores a que se procede neste 
juizo, por obito de sua mãe e 
sogra, Joaquina Melo, casada 
quo foi com o cabeça de casal, 
Antonio Alves Canas, do lo-
gar de S. Fructuoso, freguezia 
de Ceira, desta comarca. 

Coimbra, vinte e seis de 
Outubro de mil novecentos e 
quinze. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

C o m a r c a d e C o i m b r a 

t j 

A Camara Municipal de Coim-
bra faz publico o seguinte: 

Na zona alta da cidade come-
ça hoje de tarde o fornecimento 
parcial (agua do pôço da Cumea-
da.) 

A agua dá quasi plenas garan-
tias e do resultado da analise ba-
cteriológica (foi favoravel a anali-
se química) a Camara informará 
logo. 

E' prodente ferve-la ou filtra-
la. 

Do Mondego em breves dias, 
trabalhando o pessoal ininterru-
ptamente, em turnos. 

Recomenda-se toda a econo-
mia. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 13 de Maio de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

Arrematação 
(1." anuncio) 

No dia 21 do corrente mês 
d e Maio, por 1 2 horas, n a 
Ladeira do Seminário, n.° 8, 
desta cidade, pelo processo de 
inventario orfanologico por fa-
lecimento d e D . Emilia A u -
gusta da Conceição Carvalho, 
em que é inventariante Augus-
to Leonardo Carvalho, ha de 
proceder-se á continuação da 
arrematação dos bens arrola-
dos no referido processo e q u e 
constam de moveis, um fogão 
de ferro, louças, uma m a q u i n a 
de costura, roupas, livros, etc., 
os quais serãô entregues a 
quem maior lanço oferecer 
além dos preços da sua a v a -
liação. 

São citados quaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Fabrico garantido 
Em carimiios de borracha, 
' m̂ tal e madeira 
T I P O G R A F I A 

DP. 
Alfredo Albino da Cunha 

ElOUEIRA DA FOZ 
N i n g u é m v e n d e t ã o BARATO 
Pedir catalogo geral ilus-

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

e n ç ã i O 
O abaixo assinado previne o 

publico e as pessoas com quem 
tem tem negocios, de que se não 
responsabilisa pelo pagamento de 
qualquer divida contraída em seu 
nome ou seja por pessoas extra-
nhas á de sua família. 

Coimbra, 15 de Maio de 1916. 

Antonio Marques Ribeiro 
Morador no Alto da Conchada. 

1.300$00 
Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 10. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS dc fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com, prontidão em pirtude do grande "stocK,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho; etc., que tem em armazém. 

d e f i g o e i r a d a f o z , r / O # C O I I ^ I B R A # Teleg. CARAfiE » Telef. 5 Q 2 

RRENDA-SE o casal pega-
do á insua da Boa-Vista.— 

Tem terra de semeadura, algumas 
arvores de fructo e casa para ha-
bitação. 

Para tratar na Quinta da Es-
pertina. 

ARRENDAM-SE duas casas,* 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
3 la do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

[ASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobilia e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais de José Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

SASA MOBILADA - Preci-
sa-se arrendar de 15 de Ju-

nho a 31 de Julho. Deve ser fóra 
do centro da cidade e prefere-se 
na Cumeada ou imediações. 

Escrever a Armando Amaral, 
rua de S. João da Praça, 101 — 
Porto. 

FARMACÊUTICO, DISPONDO 

» • de carta, oferece-se. 
; Nesta redacção se diz. 

em Cozelhas, concelho de Coim-
bra. 

.AMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

» AMPREIAS. — Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.o s18e20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

LOJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

MADEIRAS para vazílhas 

— Tem-as para vender Ju-
lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacía e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

"AQUINA de escrever Re-
mington.Vznde-se uma, ul-

timo modelo e ainda não servida, 
com grande abatimento. Para ver 
e tratar, Rua Ferreira Borges, 40, 
Retrosaria F. J. da Costa. 

>REDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

>REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundan-
cia e de muito boa qualidade. Da 
mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem a 
mostre. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

VACAS LEITEIRAS -Ven-
dem-se 3, uma bezerra de 

15 mêses e um touro holandez 
de 3 anos, na Quinta da Baleia, 

' lyPENDE-SE, convindo o pre-
* ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

N u e i r o s m m b a r a t o s 

•O) o 
X! 

° £ 
c B '<J cd CO -t-> CU O T3 

KèP •• *: m Ílc-K t-V 

uj ji b 

•J4S | 
d i 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esla 

casa, em Viena d'Aus-
íria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

t r m m 
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D E L I D A D E u 
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Séde em LISBOA * 
v f tr lOOlhOOO i;; 
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Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 O 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa O 

Geral de Depos i t es 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 Ç 

Total 637 .021 $ 1 0 9 ; 
tt.9 
-ij) 
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Indenisaçõss, por prejuízos, pagas até 31 ds dez&mbro de I9il w 
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Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa Q 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos, Q 

Correspondente em Coimbra Q 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 9 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

1 
1 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Vslas dT.rbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, irisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se jê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 1 '-2 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMÁCIA J. NOBRE," 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36. onde também se dão gratuitamente livros. 
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Efectua seguros terrestres [-3", 
sobre prédios, mobilias, es- , 
tabelecunentos e fabricas. J^j 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: teí 

J o s e Joaquim da Si lva P e r s i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 íJ^í 

m 
m Praça do Comercio 56. 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 

O f i c i r s c i w 

flvesMa È L M i l e , 25 a 3? 
Telefona n.° 164 

Endereço t e i eg ra f i ca B. jardim È Talsace, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

EJ fj 
Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

In s t a l ações e l e c t r i c a s de i luminação e fo rça motr iz 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir igida por engenheiro asp^cíalista 
Lampadas electricas " P o p a , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e ' : V V a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroíeo, a oleo cru, etc., de " K E Í G H L E ¥ „ 

Locomoveis , caminheiras e jogos d e debulha 1 ' F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras „ P l a . n o , , 
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Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de íerro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — -----

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de a£ua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4 de MOAGEM, CERAMÍCA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. .J. | 4 

Moinhos e prensas para CAGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar , límadores, 

maquinas de Lesar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 
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Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

W B Í S S 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Dás s e n t i m o s 

Na "GAZETA DECOIMBRA,, 
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M 

cura certa e rapida usando 
.em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENÔL, seja a purgação cie que 
naturèsa fôr e sem que produza o mínimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; peio correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

inada j. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientiíico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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p p e e í õ o = s e 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 1 ($>900; pian-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
1^950; o resto da louça a lf>800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'01iveira, Largo 
d a s O l a r i a s , n . ° 6 , 

3 „ S 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da luz, 5 0 , 1 . ° , D.—TBIBI. 484 

G Q I M B B A 

E w 

IST.4 WOFBItDíSK !i 

• -44 
Vi "i S E L O ^ 

êíúâmif m?® 'msM:. ) 
Cirande fabrica de toda a i. 

idade de magníficos carimb' 
das grandes, artísticas e ete ; 
chapas t letras esmaltadas. 

T U D O 3 A I ATISSIMC 
Trabalhos que Freire-Or v j-

dor estudou nas primeiras cid;.:' s 
do mundo e na exposição do Bi .-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 6 3 - 6 5 . Telefone 
n . ° 3 1 1 . 

Vende-se na Quinta das Aí~ 
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 



Sabado, 20 dc Maio dc 1916 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$S0; semestre, 1$40; 
^ trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes) . Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anuncies, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. ([ 'ara os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç . Í O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 

Director e propiictario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Coisas de Coimbra 
De vez em quando alenta-

nos a esperança de vêr Coim-
bra atendida nas suas justas 
pretensões; mas em breve, ás 
vezes, se dissipa essa esperan-
ça, vendo contrariados os nos-
sos desejos, que são, certamen-
te, de todos os bons amigos 
desta terra. 

Foi posta ultimamente á 
discussão a proposta para ser 
creado nesta cidade o Tribu-
nal da Relação, cuja necessi-
dade todos reconhecem; mas 
apareceu logo alguém na Ca-
mara dos Deputados a opôr-se 
á aprovação desta proposta, 
alegando ser mais uma ques-
tão de favor para o apresen-
tante dessa proposta do que 
outra coisa. 

Foi o sr. dr. Granjo, depu-
tado pelo Porto, que logo se 
apresentou a defender a cidade 
que representa. Não ha que 
estranhar porque está dentro 
do dever que lhe é imposto 
pela sua situação de deputado 
por aquele circulo. 

Ao Porto não convém a 
criação da Relação em Coim-
brã e por isso apareceu logo 
quem contrarie essa proposta 
de lei. Mas é bem recordar 
que o deputado sr. dr. Granjo, 
se não estamos em erro, é o 
mesmo que, quando se tratou 
da criação da Faculdade de 
Direito em Lisboa, se apres-
sou a defender essa proposta, 
dizendo que Coimbra não de-
via querer o monopolio deste 
ensino. Afinal o sr. dr. Granjo 
está demonstrando agora que-
rer para o Porto e Lisboa o 
monopolio dos tribunais de Re-
lação. 

Não ha coerencia. 
Foi a Lisboa uma comissão 

da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra pedir, en-
tre outras coisas, a continua-
ção das obras do novo edifício 
da Escola Brotero, que, como 
se sabe, tem andado com a 
macaca; mas as dificuldades 
continuam sem esperança de 
se resolver breve este assunto. 

Quanto á reforma da fron-
taria do Licêu também nenhu-
ma probabilidade ha, por en-
quanto, de ser autorisada, não 
obstante esta obra não deman-
dar de grande despêsa. 

A mesma comissão tratou 
igualmente, em Lisboa, da mu-
dança dos armazéns de merca-
dorias das proximidades do 
largo das Ameias, mas a Com-
panhia não mostrou empenho 
de satisfazer esta justíssima 
pretensão de Coimbra, alegan-
do que essa mudança só se fará 
quando se tratar da ampliação 
da estação, Ora esta obra fi-
cará para as calendas gregas, 
visto nunca mais se tornar a 
pensar nela, e ir-se dizendo 
que a Companhia não pode 
com a grande despêsa em que 
ela importaria. 

Entretanto Santarém, Avei-
ro, Estarreja, Espinho, Granja 
e outras terras que não são 
melhores do que Coimbra, go-
sam já do beneficio de impor-
tantes melhoramentos nas suas 
estações do caminho de ferro. 

Isto sem querer referir-nos 
a outros assuntos de interesse 
local em que parece que as 
mãos do diabo tem tocado pa-
ra lhes transmitir todo o seu 
malificio. 

E assim se vai vivendo de 
esperanças, que infelizmente 
nem sempre se transformam 
em realidade. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s para. u m a bibliographla 

jornalíst ica portuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Dae a o s p o b r e s — Foi um Numero 
Único publicado, no Porto, em 
1885, impresso na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
80, destinado a ser vendido no 
bazar a beneficio do Asylo La-
mecense de Mendicidade. E' de 
formato in-4.° e tem collabora-
ção primorosa de alguns dos 
mais illustres escriptores da 
época. (Silva Pereira, no seu li-
vro «Os Jornaes Portuguezes», 
por evidente equivoco, dá-o como 
de Lamego, quando ê do Porto 
embora a Lamego fosse destina-
do o producto da venda.) 

P o r t u g u e z a s (As) — Foi uma re-
vista semanal, dirigida por Abi-
lio Maia, inserindo em cada nu-
mero um retrato, em phototy-
pia, de uma dama illustre, e a 
respectiva biographia. Sahiu o 
primeiro numero em Agosto de 
1882, inserindo um dos mais 
bellos retratos que conhecemos 
da Rainha P. Maria Pia, então 

em pleno apogeu do seu co-
gnome de Anjo da Caridade. 
Esta revista constava de 8 pagi-
nas, todas com filete de phan-
tasia em volta da composição, 
e no formato de 25,5 x 18. A 
redacção era na praça de Car-
los Alberto e a impressão na 
Imprensa Portugueza, da rua 
do Bomjardim. 

Debate (0) — Encontramos citado este 
periodico, n'um catalogo por-
tuense, como tendo apparecido 
em 1893. Não possuímos, nem 
conhecemos a publicação. 

Bedal (0) — Foi um «quinzenário no-
ticioso e litterario, dedicado ás 
costureiras», redigido por al-
guns rapazes da bohemia por-
tuense, cujo primeiro numero 
sahiu a 17 de Junho de 1888, 
e que teve uma curta existen-
cia. Tinha a redacção na rua 
de SanfAnna, 1, e era escripto 
com a ingenuidade própria da 
inexperiencia. Não designava a 
typographia onde era impresso. 

Dedal de Prata (0) — Publicação quin-
zenal, illustrada com desenhos 
de bordados, trabalhos de ta-
pessaria, crochét, letras orna-
mentadas, monogrammas, etc., 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, em 1901, esta-
belecendo a sua redacção na 
travessa da rua da Rainha, 272. 
Durou pouco tempo. 

Defensor (D) — O primeiro numero 
d'este diário politico e noticioso 
sahiu, no Porto, a 2 de Janeiro 
de 1848; e a sua publicação 
terminou a 5 de Janeiro de 
1850. Teve primeiro a sua re-
dacção na rua de Bellomonte, 
57, mudando-a, mais tarde para 
a Praça de Santa Thereza, 28. 
assim como foi primitivamente 
impresso na Typographia Com-
mercial, passando depois para 
a Typographia de Sebastião José 
Pereira. Cada numero constava 
de quatro paginas, a trez colu-
mnas. Foi dos jornaes mais bem 
feitos do seu tempo, sendo o 
seguimento do periodico A Co-
lumna, a que já fizemos a refe-
rencia devida. 

Dáfsnsor lie Espinila (3) — Bibliographi-
camente é portuense, pois no 
Porto foi composto e impresso, 
na Typographia Universal da 
travessa de Cedofeita, 56. Teve 
por director Abilio da Silva, e 
como redactor José Sarmento. 
Sahiu o primeiro numero a 4 
de Junho de 1905, e crê-mos 
que não teve larga existencia. 

Osfsnsor do Athleta (0) — Este foi o ti-
tulo de uma folha diaria por-
tuense, apparecida em Janeiro 
de 1841, e que se publicou até 
Março do mesmo anno, em 
substituição do Athleta de 1838, 
e como elle orgão dos Setem-
bristas, ou partidarios dos prin-
cípios proclamados pela Revo-
lução de Setembro. Em Março 
de 1841 voltou a publicar-se 
O Athleta, terminando a exis-
tencia do Defensor. 

Defensor dos Artistas (0) — Teve o sub-
titulo de «semanario dedicado 
aos amigos do trabalho» e ten-
do apparecido o primeiro nu-
mero em 6 de Novembro de 
1864, continuou publicando-se 
até 25 de Julho do anno seguin-
te. Imprimia-se na Typographia 
de Antonio José da Silva Tei-
xeira, á rua da Cancella Velha. 
A collecção consta de 38 nú-
meros. 

Defensor Ferro - Viário — Com este ti-
tulo appareceu, no Porto, a 1 
de Dezembro de 1910, o pri-
meiro numero de uma «revista 
quinzenal illustrada,» tendo por 
director e proprietário Carlos 
de Magalhães, e por editor Sil-
vino de Carvalho. Era impresso 
em 8 paginas, de pequeno for-
mato, sobre papel couché. Ti-
nha o cabeçalho illustrado, ven-
do-se uma iocomotiva, um pos-
te de signaes, linhas telegraphi-
cas e o titulo em lettras de phan-
tasia. Apresentava, a meio da 
primeira pagina, uma gravura 

f ^ a i n h a S a n t a 
A procissão de penitencia da 

Rainha Santa realisa-se no 1.° de 
Junho, (quinta-feira d'Ascenção), 
ás 19 horas. 

O cortejo religioso seguirá as 
ruas do Sargento Mór, Eduardo 
Coelho e do Corvo. 

A imagem ficará exposta na 
igreja de Santa Cruz, provavel-
mente até o dia 9 de Julho em 
que se fará a procissão de re-
gresso a Santa Clara. 

Conferencia 
A'manhã, ás 14 horas, no Tea-

tro Avenida, o sr. Guilherme Te-
les de Menezes realisará uma in-
teressante conferencia sobre a iner-
gia hidráulico do rio Mondego e a 
sua utilisação. 

A P A Z 
Principia a falar-se na paz. 
Homens públicos de diversos 

estados em luta teem manifestado 
a opinião de que a guerra não irá 
alem deste ano, e até um dêles 
afirmou que ela acabará em Se-
tembro. 

Quem poderá deixar de acre-
ditar que todos, os q u e çomba-

zincographica: um gordo figu-
rão empunhando um chicote e 
sobraçando uma pequena loco-
motiva. Ao fundo appareciam 
vários empregados das linhas 
ferreas, envergando os farda-
mentos de serviço, etc., com a 
legenda: «As poderosas com-
panhias e os seus assalariados.» 
Magnificamente impresso na 
typographia de Francisco Joa-
quim d'Almeida, da rua das 
Carmelitas, 102, o aspecto d'es-
te pequeno jornal era o de uma 
revista litteraria e artística — 
attrahente e seductor. A colla-
boração, porém, era violentís-
sima, na pretendida defeza dos 
interesses dos ferro-viarios e no 
ataque ás diversas auctoridades 
do respectivo serviço. Não nos 
foi dado ver senão este primei-
ro numero a que nos estamos 
referindo. 

Daíenscr Popular (3) — Sub-intitulado 
«folha semanal do povo e para 
o povo», appareceu o primeiro 
numero, no Porto, a 2 de Julho 
de 1888, tendo como proprietá-
rio e redactor Eduardo Candi-
do Preguiça, e como adminis-
trador João dos Santos Pregui-
ça. Tinha a redacção na traves-
sa da Picaria, 8, na própria casa 
da Typographia dos Dois Irmãos 
Unidos, onde era feita a impres-
são. Defendia a politica regene-
radora. No n.° 1 publicou o re-
trato, em gravura, do conselhei-
ro João Marcelino Arroyo. Teve 
curta duração, o que não admi-
ra, com duas preguiças em ca-
sa . . . 

Defensor Tsfegrapho-Postal (B) — A 13 de 
Janeiro de 1889 appareceu, no 
Porto, o primeiro numero de 
um semanario com este titulo, 
tendo como proprietário J. Go-
mes d'01iveira, e como redacto-
res Casimiro Palha, C. Macha-
do, E. Diniz e G. Medina, todos 
empregados do telegrapho. A 
redacção era na rua do Costa 
Cabral, 12 a 16, e a impressão 
nas officinas da Empreza Litte-
raria e Typographica, rua de D. 
Pedro, 178 a 184. Publicou-se 
durante alguns mezes, suspen-
dendo, porém, antes de con-
cluir o anno. A 30 de Dezem-
bro de 1902 reappareceu, tendo 
então como redactores Casimi-
ro Palha, José Lobo, Jorge Rai-
nho, Adelino Carreira, e outros. 
A redacção era então na rua de 
Santa Catarina, 212. Como da 
primeira vez, não logrou durar 
muito tempo. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

tem e estão envolvidos na luta e 
os que sabem de longe o que por 
lá se passa, estão anciosos por que 
acabe esta maldita guerra, sorve-
douro de tantas vidas e de tanto 
dinheiro? 

No dia em que a imprensa no-
ticiar o seu termo, todo o mundo 
sentirá um grande jubilo, embora 
muitos já não possam deixar de 
chorar a perda de tantas pessoas 
queridas que por lá ficaram. 

A alguns pontos se tem refe-
rido os estadistas que vão falando 
da paz, o que parece serem já in-
dicações para ela se fazer. 

Oxalá que venha e venha de-
pressa, para se ficar livre de guer-
ras por muitos anos, se não fôr 
possível acabar de todo com essa 
brutalidade. 

K » « • 

Batata 
O nosso mercado principiou a 

ser abundante de batata nova, que 
certamente seria vendida a $06 o 
quilo se não fosse a tabela fixar o 
preço de $07. 

Ha vendedeiras de batata que 
se sorriem quando respondem; 

Não custa menos de $07, por-
que é o preço da tabela. 

E um sorriso se lhe desenha 
no rosto, 

Agaas de Coimbra 
Visto ter-se falado tanto de 

aguas, vem muilo a proposito re-
ferir alguns pontos das conclu-
sões da analise feita, em 1897 e 
1898, de 26 amostras de aguas 
colhidas em fontes, poços e no 
rio Mondego, nesta cidade, pelo 
distinto químico sr. Charles Le-
pierre e pelo sr. Vicente José de 
Seiça, seu antigo discípulo, que 
faz honra ao mestre. 

As únicas aguas consideradas 
puras e em condições de serem 
usadas na alimentação, são as do 
Mondego, dando preferencia á 
agua canalisada. 

E' a agua que contem menor 
percentagem de nitratos e matérias 
organicas, bem como menor quan-
tidade de germens microbianos. 

A agua do Mondego contem, 
em media, 3 a 4:000 microbios 
por grama; a agua da canalisa-
ção contem apenas 300 a 400, o 
que já é considerada agua pura. 

Alem desta agua, só aconse-
lham para beber e usos culinários, 
a da fonte dos Amores. 

Todas as mais que foram ana-
lisadas são más e algumas péssi-
mas, até mesmo a do Cidral e 
Fonte do Castanheiro que o pu-
blico considera boas. 

O trabalho dos srs. Lepierre e 
Vicente de Seiça foi oferecido á 
Camara de Coimbra, prestando 
assim um grande serviço á cidade. 

Não ha necessidade de beber 
agua má em Coimbra quando a 
do rio Mondego, canalisada, é tão 
boa. 

Ha aguas frescas e claras, que 
parecem boas, mas que oferecem 
o perigo das infiltrações por pas-
sarem por terrenos cultivados. As 
do Cidral, Castanheiro e da Chei-
ra estão neste caso. 

A percentagem de casos de fe-
bres tifóides em Coimbra era 
muito maior antes de haver agua 
canalisada do que é depois deste 
grande melhoramento, em que es-
tes casos são raros. 

As analises feitas pelos srs. 
Lepierre e Vicente Seiça recaíram 
em aguas do Mondego (três); fon-
tes da Cheira ou Vale Meão, dos 
Amores, do Cidral, da Feira, do 
largo da Sé Velha, da praça de S. 
Bartolomeu, Cidral, Castanheiro, 
Sereia, Cadeia, Celas, Madalena, 
Jardim da Manga e Fonte Nova. 
Poços das ruas do Carmo, de Fer-
reira Borges, Direita, da Moeda, 
da Louça, da Sota e Ameias. 

* 

Logo que se restabeleça o cur-
so da agua pela canalisação ge-
ral mas da agua do Mondego, 
não a misturem no reservatório 
da Cumeada com a agua do pôço 
ali introduzida. 

Faça-se uma limpeza ao reser-
vatório e aos canos antes de mais 
nada. 

Cas t igar os que e r r a m 
Temos ouvido relatar factos 

que por aí se teem dado, e já ha 
tempo, do furto de amostras que 
se acham expostas ás portas dos 
estabelecimentos comerciais, como 
peças de fazenda, chalés, coberto-
res, e até não ha muito que du-
ma sapataria levaram um par de 
botas, por sinal de feitios diferen-
tes, o que não serviu ao larapio 
para vender e causou ao roubado 
o prejuízo de dois pares. 

Arrancar e partir bancos dos 
jardins públicos, é matéria cor-
rente. 

Muitos dos objectos roubados 
aparecem nas casas de prego, o 
que dá a possibilidade de desco-
brir os autores das proésas. 

Era muito bom dar uma lição 
severa aos que gastam o tempo 
nestas coisas, uns por gatunagem 
e outros por partida, o que vem 
a ser a mesma coisa. 

Uns dias de cadeia não é mau 
neste tempo de tanto calôr. 

Castigar os que erram é uma 
obra de misericórdia. 

Foi revestido de grande im-
ponência o funeral do saudoso 
professor da Faculdade de Letras 
da nossa Universidade, sr. Dr. 
Francisco Martins, que como no-
ticiamos já, faleceu no momento 
em que acabava de lecionar o seu 
curso do 1.° ano daquela Facul-
dade. 

A sala n.° 4, onde o sr. Dr. 
Francisco Martins faleceu, foi ar-
mada em camara ardente, vendo-
se a sua cadeira coberta de cre-
pes. 

A entrada para o edifício e es-
cadaria encontrava-se ladeada de 
vasos com plantas. 

O funeral foi concorridissimo 
não só pelo professorado da Uni-
versidade, corno por grande nu-
mero de académicos de ambos os 
sexos e muitas outras pessoas. 

O ataúde foi conduzido á mão 
até á Sé Catedral, onde era aguar-
dado pelo cabido, e onde foram 
prestadas as honras religiosas com 
Libera-me a instrumental. 

No cemiterio da Conchada 
discursaram enaltecendo as quali-
dades do ilustre professor, os srs. 
Drs. Luiz da Costa e Almeida, 
Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos, Rocha Brito e o aluno 
da Faculdade de Letras sr. Men-
des Carneiro. 

O sr. Dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, ilustre di-
rector da Faculdade de Letras, 
proferiu o seguinte discurso: 

«Descança finalmente do teu 
labutar constante, grande e hon-
rado trabalhador! 

Escravo do dever profissional, 
morreste no teu posto, morreste 
onde devias morrer. 

O teu elogio biográfico ha de 
ser feito em tempo oportuno; é 
necessário que se faça, para exem-
plo e para incentivo. Eu, neste 
momento, apenas posso tributar-
te duas palavras de saudade, dei-
xar cair sobre o teu frio cadaver 
duas lagrimas de dôr. 

Avistámo-nos pela primeira 
vez ha 37 anos, quando ambos 
entravamos a porta da Universi-
dade, a pedir a esta alma Mater 
a superior cultura scientifica. Tu 
eras um homem, eu pouco mais 
do que uma criança. Vinculámo-
nos por estreitos laços de amiza-
de, e assim juntos, sentando-nos 
ao lado um do outro nas aulas, 
companheiros inseparáveis nos es-
tudos e nas distracções, percorre-
mos os vários estádios da vida 
universitária, e frequentes vezes 
terçámos armas nas acaloradas 
discussões sabatinas em simulacro 
de pugnas renhidas, como se fos-
semos de momento adversados e 
rivais, sendo na realidade amigos 
Íntimos e dedicadíssimos. 

Companheiros nas lides, tam-
bém o fomos nos triunfos; e, por 
fim, ascendemos ambos a par os 
degraus da cátedra universitária, 
e a par temos exercido o profes-
sorado ha quasi 30 anos, sem que 
a nossa amisade jámais sofresse a 
mais leve diminuição de inten-
sidade. 

Nessa longa convivência, des-
de o efémero periodo dos sonhos 
fantasiosos da mocidade até ao 
momento fatal de te perder, quan-
do as cãs da velhice já me estão 
a indicar a proximidade do tumu-
lo, tu foste sempre para mim um 
amigo incomparável, um amparo 
firme e seguro, nm director espi-
ritual, quasi um pae. 

Ninguém conhece melhor do 
que eu as excelsas virtudes de 
que eras dotado, a cujo brilho 
procuravas ocultar sob as aparên-
cias de simples e banal bonomia. 
A tua vida é inteiramente cheia 
de grandes obras, de grandes be-
nemerencias, alma boa e gene-
rosa! 

Quantos e quantos, espalha-
dos por todo o paiz, choram neste 
momento a tua perda, atribuindo 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

a ti, ao teu conselho, á tua dire-
cção, á tua amisade sempre ope-
rosa e dedicada, a sua educação 
moral e civica, a sua carreira, a 
sua posição social! 

Ontem pela manhã sentiste-te 
incomodado. A morte com os seus 
dedos letais tocava-te o coração. 
Outro qualquer ficaria em casa, e 
mandaria chamar o medico: tu 
não. Aproximava-se a hora da 
aula de Historia geral da civilisa-
ção, aguardavam-te os discípulos, 
o dever profissional prescrevia 
que saísses; saíste e foste para a 
Universidade, para o teu posto. 

A's pessoas que se te dirigiram 
a informar-se da tua saúde, res-
pondeste que não te sentias bem. 

— < Então não dê aula », acon-
selhava um colega e amigo des-
velado. 

— «Não; suponho que ainda 
poderei dá-la», replicaste. 

Diriges-te á sala, escreves no 
quadro, com mão ainda firme e 
segura, o elenco da lição e a in-
dicação das respectivas fontes. En-
tra o curso, e principias a prelec-
cionar. Segundo a lei devias falar 
uma hora, e no cumprimento es-
crupuloso do dever falaste duran-
te a hora toda, sem descanso, em-
bora evidentemente fatigado. 

Termina a lição; e quando ias 
para te levantar, então os dedos 
gélidos da morte, que parecia es-
perar em respeito que terminas-
ses, apertam-te o coração; a vís-
cera instantâneamente cessa de ba-
ter! 

E o professor exemplar, ali, 
no seu posto, no cumprimento do 
seu dever, na presença do seu cur-
so de 44 alunos, sentado na sua 
cátedra, serenamente, inclina a ca-
beça e .. . adormece. 

Dorme em paz, caro Amigo, 
Colega admiravel, Mestre distin-
tíssimo. A tua memoria fica para 
exemplo de todos nós, de alunos 
e de professores! 

Adeus! O Senhor te dê o eter-
no descanço, iluminado pelos es-
plendores da luz perpétua.» 

Foram organisados desde o 
edifício da Faculdade de Letras 
até á Sé Nova, á saida da Sé, e 
no cemiterio, os seguintes turnos: 

1.° turno — Drs. Antonio de 
Vasconcelos, Alves dos Santos, 
Oliveira Guimarães, Gonçalves 
Guimarães, José Alberto dos Reis 
e Eugénio de Castro. 

2.° — Drs. Julio Henriques, Fi 
lomeno da Camara, Alvaro Vilela, 
Manuel Fratel, Mexia Leitão (Juiz 
de Direito) e Mexia Leitão (Capi 
tão de engenharia.) 

3.° — Seis alunos da Facul-
dade. 

4.° — Drs. Magalhães Colaço, 
Anselmo Ferraz Carvalho, Tama-
gnini Barbosa, Serras e Silva, Ba-
zilio Freire e Rocha Brito. 

5.° — (Dentro da Sé), Cone-
gos Andrade, Mauricio, Esteves 
de Azevedo, Antunes, Araujo e 
Almeida Correia. 

6.°—Drs. Alves Moreira, Alvaro 
Bastos, Caeiro da Mata, Bernardo 
Madureira, Alves da Hora e Paiva 
Pita. 

7.° — Seis alunos da Facul-
dade. 

8.° — Drs. Barros e Cunha, Al-
varo de Matos, Danton de Carva 
lho e Cardoso de Menezes, Prior 
Rocha Santos e Garcia de Andra-
de. 

Representações 
O Liceu Rodrigues de Freitas 

fez-se representar pelo sr. dr. Bar-
ros e Cunha; dr. José Maria Ro-
drigues pelo sr. dr. Vasconcelos; 
dr. José Pedro Teixeira pelo sr. 
dr. Costa Alemão; Bispo-Conde 
pelo sr. conego Moreira de Arau-
jo, governador do bispado; Mi-
nistro de Instrucção pelo sr. Rei-
tor da Universidade; dr. Porfírio 
Antonio da Silva pelo sr. dr. Vas-
concelos; Bispo de Vizeu pelo sr 
conego Almeida Corrêa; dr. João 
de Magalhães pelo sr. dr. Men-
des dos Remedios; dr. Santos Fa-
rinha pelo sr. dr. Vasconcelos; 
dr. Agostinho de Almeida Rego 
pelo sr. dr. Alves Moreira; Uni-
versidade do Porto pelo sr. dr 
Francisco Miranda da Costa Lobo; 
dr. Ferreira da Silva, da Facul 
dade de Sciencias do Porto, pelo 
sr. dr, Gonçalves Guimarães. 

Telegramas 
Entre muitos outros telegra-

mas de pêsames, dirigidos á Rei-
toria e á Faculdade de Letras, re-
ceberam-se os seguintes: 

Presidente da Republica, Mi-
nistro da Instrucção Publica, Mi-
nistro do Fomento, dr. Alexandre 
Cabral Pais do Amaral (antigo 
Reitor da Universidade), Director 

da Faculdade de Letras de Lisboa, 
Reitor da Universidade do Porto, 
Bispo do Porto, Reitor do Liceu 
Rodrigues de Freitas, Bispo de 
Portalegre, etc., etc. 

Veio expressamente de Lisboa 
tomar parte no funeral o sr. dr. 
Manuel Fratel, amigo dedicadís-
simo de ha muitos anos do sau-
doso morto. 

Quando o sr. dr. Fratel foi 
ministro da justiça, em 1910, quiz 
fazer uma surprêsa ao sr. dr. Fran-
cisco Martins, nomeando-o bispo 
supomos que para Portalegre ou 
Beja. 

Para isso fez lavrar o decreto 
e assinal-o, guardando-o para ser 
publicado no dia do aniversario 
natalício do sr. dr. Martins, a 18 
de Outubro. A revolução para o 
advento da Republica, treze dias 
antes, fez com que o decreto não 
chegasse a ser publicado, e assim 
deixou o sr. dr. Martins de ser 
elevado a tão alta dignidade, que 
tanto merecia pelos seus altos me-
recimentos. 

* 

Publicamos em seguida o ul-
timo autografo do sr. dr. Fran-
cisco Martins, exarado na lousa 
da aula, uma hora antes do seu 
falecimento: 

«Arquitectura. Estatuária. 
Fidias e outros escultores, seus 

contemporâneos. Pintura. Cara-
cter da arte ateniense no tempo 
de Pérides. Literatura. 

ECOS PH SOCIEDADE 
émm$êmê 

Fazem anos: 
Hoje, os srs. Manuel Colaço e João 

Augusto da Silva Rosa (Aveiro). 
Na terça-feira, o sr. Augusto da 

Costa Braga. 

V. Duruy, Histoire des Grecs. 
Cap. XX —XXII. 

H. Taine, Philosophie de l'art. 
- V, pag. 99. 

Alfred et Maurice Croiset, His-
toire de /a Liiterature gregue.» 

Empréstimo 
O parlamento aprovou o em-

préstimo de 160 contos que a Ca-
mara Municipal de Coimbra vai 
contrair para municipalisação do 
matadouro e pagamento de defi-
cits provenientes da carestia e fre-
tes de carvão. 

Ainda desta vez o mercado 
desta cidade não logrou ter o pra-
zer de ser atendido na sua neces-
sidade urgente duma transforma-
ção, já não dizemos total, mas par-
cial para ir desaparecendo aquela 
vergonha da nossa terra. 

Não se querem convencer que 
um bom mercado duplicaria, pelo 
menos, o seu rendimento.. . 

Escola Brotero 
Transitou da comissão de obras 

publicas da camara dos deputados 
para a de finanças o parecer sobre 
o projecto de lei de iniciativa do 
sr. dr. Artur Leitão, atribuindo á 
remuneração do arquitecto sr. Sil-
va Pinto, pela elaboração da plan-
ta do edificio da Escola Industrial 
Brotero de Coimbra, a importân-
cia de 1:000$00. 

Irá desta? 

J OS© P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, (3, i.° 
Telefone 576. 
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F u r t o s audaciosos 
Em Fevereiro ultimo um ga-

tuno entrou em casa do sr. dr. 
Freitas Costa, foi ao quarto duma 
senhora e daí furtou algumas jóias. 
A judiciaria começou trabalhando 
na busca do gatuno e do produ-
to do furto. 

Passado algum tempo foi um 
estudante tentar empenhar algum 
dos objectos á casa prestamista do 
sr. Fonseca e tentou também ven-
der outras jóias á joalharia Vilaça. 
Em qualquer das casas só infor-
mavam a policia de que o indivi-
duo era ou parecia estudante, visto 
que ia de capa e batina, diziam, 
também, que se o vissem o reco-
nheciam, mas não sabiam dar si-
nais iniludíveis e bastantes. 

Passado pouco tempo eram 
furtados alguns objectos a um es-
tudante e também um estudante 
ia empenhal-os á casa prestamista 
da rua do Cabido. 

No mês de Abril cometia-se 
um furto misterioso em casa do 
sr. Justiniano da Fonseca e no 
quarto de sua esposa. Por causa 
do tal furto e a pedido do sr. Jus-
tiniano, foi encomodada uma po-
bre costureira, honestíssima, aliaz. 

O mistério crescia e a policia 
judiciaria estava convencida de 
que ou era o mesmo gatuno ou 
se estava perante uma quadrilha: 
isto em vista dos assaltos serem 
sempre feitos pelo mesmo pro-
cesso. 

Em 8 de Abril, no mesmo dia, 
cerca das 13 horas, o gatuno as-
saltou as casas dos srs. Holbeche 
Fino, Ricardo Pereira da Silva e 
tesoureiro de finanças. Este foi a 
maior vitima, pois que do seu 
quarto lhe foi arrebatado um pe-
queno cofre com cerca de escu-
dos 500$00! 

Por uns pequenos indícios ain-
da era de um estudante, ou estu-
dantes que se tratava. Cada pes-

soa apontava um estudante como 
julgando-o capaz de cometer tais 
roubos; a policia judiciaria seguia 
o seu caminho, observando, toda-
via, tudo o que podesse deduzir 
se dos indícios que iam apare 
cendo. 

A policia chegou a convencer 
se de que o herói não era um es 
tudante mas um gatuno qualquer 
que usava desses disfarces para 
melhor fazer as suas proezas. 

Bateu-se tudo desde o alto até 
á espelunca. Por fim conseguiu 
a judiciaria deitar a mão ao atre 
vido gatuno. 

E' Antonio Luís de Sousa Go 
mes, estudante do 7.° ano do li 
ceu, natural de Trancoso. 

Em virtude do que corria, va 
rios estudantes tinham o máximo 
empenho em que se descobrisse 
o caso para que se pulverisassem 
as suspeições que os vários ini 
mingos com tanta facilidade Ian 
çavam sobre as pessoas com quem 
não simpatizam. 

Oxalá que a justiça seja rigo 
rosa com tão prometedor e espe 
rançoso moço a quem nem se 
quer, a miséria economica pode 
emprestar a mínima atenuante e 
que, pela facilidade que tem em 
se instruir pode vir a tornar-se 
perigosíssimo. 

Os cabreiros 
Patrulhas da Guarda Republi-

cana teem nos últimos dias autua-
do vários cabreiros por introduzi 
rem o gado em propriedades que 
lhes não pertencem e o qual tem 
já chegado a derrotar seáras in 
teiras! 

E' sem duvida uma das boas 
medidas desta Guarda e digna de 
todo o aplauso. 

Frederico 6. Bonés de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n,° 1, 1,° 

POR COIMBRA E PEIA SUA REGlAfl 

Defesa e Propaganda 
Estrada da serra da Louzã 

Os pedidos e alvitres que cons-
tantemente chegam a esta Socieda-
de é prova evidente de que a actual 
Direcção merece a confiança abso-
luta dos conimbricenses e dos ha-
bitantes dos concelhos onde exis-
tem núcleos, o que vem incitar a 
Direcção a trabalhar assiduamente 
para dar á Sociedade um fim pra-
tico de utilidade social, tendo sem-
pre em vista: administrar com eco-
nomia, sem despezas inúteis, fazer 
a maior propaganda de Coimbra 
e sua bela e rica região, trabalhar 
pelo progresso e engrandecimen-
to desta cidade e região, e prote-
ger todas as instituições de bene-
ficencia que existem na área da 
sua acção. 

Quando na assembleia geral do 
dia 13 de fevereiro, na falta do sr. 
dr. Carlos Dias, presidente da Di-
recção transacta, o vice presidente 
sr. dr. Manuel Braga apresentou 
a lista dos actuais corpos geren-
tes desta Sociedade, fez-lhe os 
maiores elogios, asseverando bem 
alto que a Direcção que ia ser elei-
ta merecia a maior confiança da 
Direcção cujo mandato ia termi-
nar, enaltecendo as suas qualida-
des de trabalho e dedicação a Coim-
bra e á sua região. 

Foram, é certo, imerecidos os 
elogios referentes á actual Direc-
ção; contudo ela tem trabalhado 
incessantemente sem faciosismo 
para corresponder á espectativa dos 
conimbricenses, tendo já conse-
guido, apenas nos três meses da 
sua acção, alguma coisa de util, 
estando disposta a executar as pro-
postas até hoje apresentadas, e a 
aceitar todos os alvitres que lhe 
forem apresentados. 

Assim, acaba de chegar a esta 
Sociedade uma representação do 
núcleo da Louzã a pedir para a 
Direcção se interessar pela con-
clusão da estrada da serra que li-
ga aquele concelho com a Casta-
nheira de Pera e Pedrogam, o que 
é importantíssimo para o desen-
volvimento do turismo nesta re-
gião, e para a economia desta ci-
dade, pois aqueles concelhos são 
muito industriais e agrícolas. A Di-
recção vai tratar dedicadamente 
deste assunto. 

Boletim trimestral 
Vai ser posto á venda o bole-

tim desta Sociedade com o titulo 
— Coimbra. O primeiro numero, 
organisado á pressa, traz um tra-
balho do sr. dr. Augusto M. Si-
mões de Castro, de alto valor his-
torico, sobre a Sé Velha, e outros 
sobre a paisagem, dos srs. drs. 
Silva Gaio e Mendes dos Reme-
dios, todos muito ilustrados. 

Cada numero custará $25 cen-
tavos, incluindo o correio, tendo 
os socios o desconto de 50 "/o. 

Como teve de sair um nume-
ro limitado de exemplares, parte 
dos quais teem de ser distribuí-
dos pelos principais hotéis, casi-
nos, associações de recreio, etc., 
lembramos aos socios que desejem 
assiná-la, a conveniência de fazer 
a sua requisição na séde da So-
ciedade, ou nas livrarias aos não 
socios. 

A direcção deste boletim vai 
solicitar a colaboração de outras 
competências literarias, artísticas e 
scientificas, como a do sr. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho, Antonio Augusto Gonçalves, 
dr. João de Barros, dr. Vicente Ar-
noso, Eugénio de Castro, dr. So-
lano de Abreu, dr. Costa Lobo, 
dr. Caeiro da Mata. 

Novos socios 
Em três meses da sua geren-

cia conseguiu a Direcção da So-
ciedade ver a animadora chegada 
de pedidos de inscrição de novos 
socios, tanto desta cidade como 
dos diversos concelhos. Os seus 
nomes teem sido publicados con-
forme a ordem da inscrição: 

Armando Nogueira de Carva-
lho, Arganil. 

Dr. Fortunato Bandeira de Car-
valho, Condeixa. 

Dr. Joaquim Bandeira de Car-
lho, idem. 

Henrique E. Taborda Montei 
ro, Coimbra. 

Dr. Manuel Mateus, idem. 
Eufrosino de Matos, idem. 
Armando da Piedade Reim 

bau, idem. 

Aposentação 
Foi aposentado com a pensão 

de 310$00 o secretario da Admi-
nistração do Concelho de Arganil, 
sr. Antonio Nunes de Caryalho, 

CRÓNICA DA SEMANA 
O sarau ha dias realisado nes-

ta cidade em beneficio da Cruz 
Branca a todos deve ter deixado 
satisfeitos, tanto os que para ele 
deram o seu concurso, como o pu-
blico. 

Mais uma vez o Orfeon de Con-
deixa, composto por indivíduos 
que vão dos 6 aos 45 anos, in-
cluindo a creança da escola e o 
modesto operário e trabalhador 
sem cultura musical, encheu de 
pasmo os que o ouviram. 

Dizem que já não se fazem mi-
lagres, mas não é outra coisa con-
seguir tanto e tão bom. Só por 
milagre o dr. João Antunes deve 
ter tido a paciência bastante para 
levar tão alto no conceito publico 
esse numeroso grupo. Não basta 
a influencia da sua batuta magica 
para produzir tantos prodígios de 
arte, de inspiração e expressão mu-
sical. Neste ponto, amigo João An-
tunes, você tem alguma coisa de 
taumaturgo. 

Ao subir o pano destacou-se 
logo a sua volumosa figura, sim-
patica, atraente, encadernada na sua 
sobrecasaca preta e com a grande 
cabeleira da côr de seara de trigo 
poisando-lhe sobre os hombros. 

Ninguém diria que era aquele 
mesmo que eu tantas vezes vi nas 
procissões, com as azas angelicais, 
mostrando os seus braços brancos 
e roliços. Ninguém diria que é o 
mesmo que eu vi vestido de bai-
larina na récita de quintanistas. Ao 
dar com os olhos naquela figura, 
vem á ideia que está ali um gran-
de maestro, um sábio descobridor 
de um sôro anti-rabico, um milio-
nário fundador de alguma institui-

ção de caridade com retrato na 
galeria dos bemfeitores. Afinal é o 
João Antunes! 

Como o tempo tudo transfor-
m a ! . . . 

A cabeleira dá-lhe um aspecto 
venerando que mal se coaduna 
com o João Antunes de ha trinta e 
tantos anos, em que se parecia com 
um príncipe encantado, de cabe-
los loiros e faces rosadas, alegre, 
cheio de vida, não recusando nun-
ca o momento propicio para dar 
largas á folia . . . nem perdendo o 
bom apetite que o tornou, em tem-
pos que já lá vão, um famoso exem-
plar da gastronomia portuguesa. 

Felizmente passou-lhe a boa 
disposição estomacal nesta época 
em que é difícil e custoso susten-
tar a necessidade de comer. 

Notaram vários espectadores 
que alguns executantes do Orfeon 
se apresentaram com os sapatos 
empoados, como se tivessem feito 
uma longa jornada; mas isto tem 
fácil explicação. Quer dizer que 
nesse grupo tanto ha quem use 
botas de fôrma americana, como 
sapatos grossos com saltos de pra-
teleira. 

A obra de João Antunes tem 
ganho fama por esse país alem, e 
muitos ha que a teem querido imi-
tar; mas com semilhantes elemen-
tos constituitivos nenhum lhe leva 
a palma. Ainda tenho a esperança 
de um dia ver anunciado em gran-
des cartazes pelas paredes cá da ter-
ra:— Trovador — opera lírica can-
tada pelo Orfeon de Condeixa, sob 
a regencia do grande colosso de 
paciência e trabalho João Antunes! 
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Âudiendia geral 
Começou ontem o julgamen-

to, em audiência geral, de Joaquim 
Simões Grasina, acusado do cri-
me de fraude. 

O julgamento foi interrompido 
pelas 18 horas, recomeçando ho-
je, ás 13. 

O réu tem como defensor o 
sr. dr. José Alberto dos Reis e co-
mo acusador o sr. dr. José Pare-
des, alem do Ministério Publico. 

Auxilio aos pobres 
É amanhã, pelas 16 horas, que 

se realisará no Teatro Avenida a 
matinée promovida por um grupo 
de senhoras em beneficio da nova 
instituição Auxilio aos Pobres, ins-
talada em parte do prédio do sr. 
dr. Pessoa, na Rua Fernandes To-
maz. 

A ilustre poetisa sr.a D. Bran-
ca Gonta Colaço fará a sua ma-
gnifica conferencia — Os poetas de 
ontem —, sendo a apresentação da 
conferente feita pelo distinto poe-
ta sr. Eugénio de Castro. 

A sr.a D. Celestina da Costa 

Alemão cantará vários trechos de 
musica acompanhada ao piano pe-
la sr.a D. Maria Aires de Campos. 

O académico sr. Antonio Me-
nano cantará fados e Pinheiro Tor-
ros recitará versos. 

Esta festa, pelos elementos de 
que consta e pelo fim a que se 
destina é digna da protecção do 
publico. Camarotes já não ha. 

Teatro Sousa Bastos 
Constituiu um verdadeiro su-

cesso nesta cidade a exibição, no 
Teatro Sousa Bastos, da Compa-
nhia Internacional de Variedades, 
sob a direcção do notável trans-
formista Frizzo. 

Eurico apresenta belos traba-
lhos de ilusionismo, muito apre-
ciados, assim como Frizzo nas 
transformações. 

A troupe Spring constitue sem 
duvida a parte mais interessante 
do espectáculo nos seus maravi-
lhosos trabalhos de ciclismo, pelo 
que tem conquistado os maiores 
aplausos. 

A Companhia ainda se exibe 
nesta cidade hoje e ámanhã. 

A. R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

Í 

! 

com base do excellente leite Suisso. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

P E L O T R I B G N A L 
Em audiência ordinaria do dia 18, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1 o f i c i o : Acção comercial de pro-

cesso ordinário requerida por Abilio La-
goas contra Abraão Cohen e Alberto Co-
hen, todos residentes nesta cidade; advo-
gado, dr. Lusitano Brites. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial por 
letra requerida por J. F. Bandonin, resi-
dente no Porto, contra Joaquim Antonio 
Pedro, residente nesta cidade; advogado, 
dr. Lusitano Brites; advogado, dr. Lusi-
tano Brites. Execução hipotecaria reque-
rida por José Maria Ferraz contra Joaquim 
Antonio Pedro e esposa, todos residen-
tes nesta cidade; solicitador, Eduardo Ar-
naldo. Emancipação requerida por Rosa 
da Cruz Cheganços, em favor de seu fi-
lho Manuel das Neves Seiça, residentes 
em S. Silvestre. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Abilio La-
goas contra Abraão Cohen e Alberto Co-
hen, todos residentes nesta cidade; advo-
gado, dr. Lusitano Brites. 

Associação das Creches 
A direcção desta benemerita 

colectividade resolveu na sua ul-
tima sessão admitir mais 20 crian-
ças que não tenham idade inferior 
a um mês nem mais de três anos, 
sendo preferidas as que forem fi-
lhos de militares mobilisados. 

Na Créche fornecem-se im-
pressos para admissão. 

J U N T A G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 18 do corrente: 

Foram aprovados plenamente 
os seguintes orçamentos: 

Suplementares 
SS. de Santo Varão, concelho 

de Montemór-o-Velho e SS. de 
Ceira, e o ordinário das Almas e 
Senhor dos Passos, de Goes, to-
dos de 1915-1916. 

Ordinários de 1916-1915 
Confiaria do SS. de S. Marti-

nho do Bispo; Instituto de N. S. 
da Graça, de S. João do Campo; 
Confraria das Almas, de Ourentã, 
concelho de Cantanhede; Santa 
Casa da Misericórdia de Pereira, 
concelho de Montemór-o-Velho; 
SS. e S. João Batista, de Travanca, 
Penacova e SS. do Furadouro, 
concelho de Condeixa-a-Nova. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Crédito especial 
Foi votado pela Camara dos 

Deputados um crédito especial de 
4.273$54 para cobrir o deficit da 
Imprensa da Universidade. 

E justo; mas pena é que não 
fosse aprovada ainda a proposta 
para saldar o deficit contraído pe-
los hospitais da Universidade, jus-
tificado pela carestia dos medica-
mentos e elevado numero de en-
e rmos, muito alem da lotação. 

Baile 
Promovido por um grupo de 

senhoras realisa-se ámanhã, no 
Sport Club Conimbricense, o bai-
e das flores que promete reves 
ir de grande brilhantismo. 

Bombas explosivas 
Num prédio desta cidade 

Guarda Republicana apreendeu 
ontem 3 bombas explosivas. 

Pela guarda republicana 
Maria da Piedade, de 32 anos, 

casada, agrediu Maria dos Anjos 
Castanheira, moradora na rua da 
Moeda, causando-lhe diversos fe 
rimentos na cara. 

— Foi prêso Albino Maria de 
Brito, solteiro, morador no Adro 
de Santa Justa, por roubar a seu 
pai, Manuel Maria de Brito, um 
varino, na importancia de 10 esc. 

— Também foi prêso José Au 
gusto, solteiro, de 19 anos, serra-
lheiro, morador no Val de Meão, 
á Conchada, por ter agredido com 
sôcos e pontapés sua irmã Maria 
do Carmo, e tentar agredir com 
uma grande faca, que lhe foi apre-
endida, seu pai José Maria Fran 
cisco. 

— Também foram prêsos José 
Elias, solteiro, sapateiro, morador 
no Arco Pintado, e José Rodri 
gues, casado, cocheiro, por se te 
rem envolvido em desordem, ten-
do aquele agredido este com um 
boxe o qual lhe foi apreendido 

— Na madrugada de quinta-
feira, foi prêso o académico Joa-
quim Valadares Pacheco, de 21 
anos, por andar cantando fóra de 
horas, e intitulando-se administra-
dor do concelho de Monchique, 
na ocasião de ser prêso por uma 
patrulha, o que se apurou não ser 
verdade. 

Iliíiiiiíi 
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RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 
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Teatro Sousa Bastos 
3 — Recitas de assinatura — 3 

Nos dias 

2, 3 e t de Junho de 1916 
PELA 

Grande Companhia de Comedia 
DO 

Teatro do Ginásio de Lisboa 

N. S. da Boa Morte 
E' ámanhã, como já noticiá-

mos, que no vasto templo da Sé 
Catedral se realisa a solénidade 
da Senhora da Boa-Morte, uma 
das melhores festividades que se 
realisa nesta cidade. 

Os oradores são respectiva-
mente, na festividade da manhã e 
tarde, os reverendos conego dr. 
José |d'Almeida Correia, da Sé de 
Vizeu e Joaquim Costa da Fonse-
ca, professor do Seminário. 

Sua ex.a rev.ma o sr. Bispo-
Conde, que assiste á festividade 
da tarde, acompanha a procissão 
que se faz dentro do templo e na 
qual é conduzida na sua artística 
gondola a Imagem da Virgem. * 

Tem sido mnito concorrida a 
devoção do Mês de Maria, que se 
celebra todos os dias nas egrejas 
de S. Salvador e Sé Yelha e nas 
capelas do Seminário e Colégio 
Novo. 

Em todas elas é cantado. 

|H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter m 
ri= em vista esta grande verdade: 

|H "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- | | | 
== rem-se usar,,. m 
jH Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §§ 
== ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- == 
H§ canicos compressores, de novo modelo, para a contenção | | 1 
|H de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos l | | 
|H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação = 
|H de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as == 
s= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- | | | 
H| cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) ^ 
H! de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- Ê§| 
Ê= do com tais defeitos. §= 
|H Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com =í 
= movimento, a calçar bota, imitando as naturais. | | § 
Us E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
= todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
H| delas O uso inconsciente de f u n d a s e cintos de fanca- §§| 
IH ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
PH algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- |§§ 
H= tinuamente origina moléstias gravissimas mormente |§§ 
i | | aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. §= 
i | | São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- m 
j||§ ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- ^ 
H§ tica de 42 anos de ortopedia. = 
§H Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos §g 
H | executados. 
m A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R g 
j j Porto | j 
IH (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro |H 
H§ Leão, Rua Ferreira Borges, 44). |= 

Com as peças : 

O S e n h o p p o u b a d o 
Comedia em 3 actos 

O m a n e q u i m 
Comedia em 4 actos 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 15 de maio de 1916 

Partidas 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa c Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

O Pae do Regimento 
Comedia em 3 actos 

Sorôr Marisna 
Original num acto 

do distincto escriptor JULIO DANTAS 

II IH 

Representação 
Por absoluta falta de espaço 

não podemos publicar no numero 
de hoje a representação do núcleo 
da Sociedade de Defeza e Propa-
ganda da Louzã, a que noutro lo-
gar nos referimos. 

mos i rniim 
0 Espelho. Publica-se ha tempo 

em Londres uma revista ilustrada, 
em português, que trata quasi, so-
mente, de assuntos de guerra. In-
titula-se O Espelho. 

É magnifica tanto no seu tex-
to como nas gravuras, sempre bem 
escolhidas e nitidas. 

O ultimo numero é o 3.° do 
vol. II. 

Vende-se em Coimbra na ta-
bacaria e papelaria do sr. Tomás 
Trindade, Largo Miguel Bombar-
da, 13 e 17. 

Limpeza 
Bem sabemos que a falta de 

agua não tem permitido que se 
faça a rega das ruas e a lavagem 
das bôcas de lobo, mas visto que 
no bairro alto já ha agua da ca-
nalisação pedimos que se mande 
fazer uma grande lavagem ao 
boeiro que se encontra junto da 
casa dos srs. Gouveias, aos Arcos 
do Jardim. 

O cheiro que dali se exala não 
só encomoda a visinhança, mas 
todas as pessoas que ali passam. 

Nesta época de calor torna-se 
necessário beneficiar as condições 
higiénicas da cidade. 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 13 horas ás 15 
R , Fer re i ra Borges , 5 4 , 1 . ° . Telef , 5 3 4 . 

Faleceu na quarta feira de tar-
de, subitamente, o sr. David de 
Sousa Gonçalves, negociante, por 
atacado, de mercearia, na rua da 
Moeda. 

Dotado de raras qualidades 
de trabalho e muito serio nos seus 
negocios, a sua morte é geral-
mente lamentada pelos que co-
nheciam o extincto, que era pae 
do sr. dr. David de Sousa Gon-
çalves Júnior, medico do partido 
municipal de Muge. 

O funeral foi bastante concor-
rido. 

A' familia do saudoso extincto 
apresentamos sentidos pêsames. 

Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade faleceu a 
sr.a D. Maria do Patrocínio da 
Veiga Baeta, de Goes, extremosa 
mãe do académico da Universi-
dade sr. Alberto Baeta da Veiga. 

O cadaver foi conduzido para 
o cemiterio daquela localidade. 

• 

Também se finou a sr.a D. 
Ana Urbina Luciana da Mota, so-
gra do nosso respeitável amigo 
sr. dr. Sebastião de Carvalho a 
quem apresentamss as nossas sen-
tidas condolenciao. 

Automóveis 
Grande serralharia mechanico e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

Itouidade de grande sucesso | o b o a 

Rapsódia de Fados Populares 
POR 

CESAR MAGLIANO 

A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

Q ^ I C A S A F O N S E C A 
Q _ Rua Visconde da Luz, 1 — COIMBRA 

ISooooj 2 Preço . . . 50 centavos * j o o o o B o 

í-sssi 

LUGA-SE um 2.° andar, por 
2 mêses, para familia de 4 

pessoas. E' mobilado. 
Nesta redacção se diz. 

RRENDA-SE na rua Viscon-
de da Luz, 34, uma boa 

sala, podendo ser dividida, para 
consultorio de medico ou advo-
gado. Trata-se na mesma, 

ARÇANO com pratica. Ad-
mite Prim Antonio de Fi-

gueiredo. 
IRESPASSA-SE uma mer 

cearia, vinhos e comidas, 
bem afreguesada em ótimo ponto 
da cidade, e despende de pouco 
capital, por o seu proprietário não 
poder estar á testa do negocio. 

Nesta redacção se diz, 

Sociedade para o melhoramento 
dos laiilios de Luza 

Convoco, a pedido da Dire-
cção, a Assembleia Geral extraor-
dinaria desta Sociedade, a reunir-
se no dia 4 de Junho proximo 
futuro, na séde da Sociedade em 
Luzo, pelas 13 horas. 

O objecto da reunião é o de 
se resolver sobre um contracto a 
efectuar com a Camara Municipal 
da Mealhada, respeitante á explo-
ração das Aguas Minero-Medici-
nais de Luzo. 

Luzo, 17 de Maio de 1916. 

(a) Pedro Joyce Diniz. 

FOTOGRAFIA 

G . T I N O C O 
LARGO DAS AMEIAS, 10 

Coimbra 

elier ile primeira oraem a 
M RETRATOS D'ARTE 

= Ampliações 4- Paisagens 

Telefone n . 1 2 0 8 = 

l l I l l l l l l l l lUi l l l l l l l l lUi i l l 

Tosses 
Aconselhamos as pastilhas de 

Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

A Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que no dia 1 de Ju-
nho proximo, pela 13 horas, nos 
Paços do Concelho dá de arre-
matação a empreitada de constru-
cção do 1.° lanço da estrada na-
cional n.* 12 ao Chão do Bispo. 

A base de licitação é de 200$ 
e o deposito provisorio de 5$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Maio de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

Comarca de Coimbra 

r e v e n ç a o 
O abaixo assinado previne o 

publico e as pessoas com quem 
tem tem negocios, de que se não 
responsabilisa pelo pagamento de 
qualquer divida contraída em seu 
nome ou seja por pessoas extra-
nhas á de sua familia. 

Coimbra, 15 de Maio de 1916. 

Antonio Marques Ribeiro 
Morador no Alto da Conchada. 

Jaime Sarmento 
4 4 4 4. ADVOGADO 4 4 4 4 

Rua Martins de Carvalho 

e o i i v i B R ^ 

Arrematação 
(2.° anuncio) 

No dia 21 do corrente mês 
de Maio, por 12 horas, na 
Ladeira do Seminário, n.° 8, 
desta cidade, pelo processo de 
inventario orfanologico por fa-
lecimento de D. Emilia Au-
gusta da Conceição Carvalho, 
em que é inventariante Augus-
to Leonardo Carvalho, ha de 
proceder-se á continuação da 
arrematação dos bens arrola-
dos no referido processo e que 
constam de moveis, um fogão 
de ferro, louças, uma maquina 
de costura, roupas, livros, etc., 
os quais serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
além dos preços da sua ava-
liação. 

São citados quaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Declaração 
Antonio Vieira de Carvalho, 

declara que não toma a respon-
sabilidade por dividas que pos-
sam contrair seus filhos Antonio 
Vieira de Carvalho Júnior e Joa-
quim Vieira de Carvalho. 

C A S A G R A N D E 
Precisa-se para Outubro para 

ser instalado um colégio de me-
ninas. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

Retrato animado 
A mai s i n t e r e s san te novidade 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

AUTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16, H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

1.300$00 
Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 1 0 , 



OFICIHAS de fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em \?irtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

i&j K&âl 

R. da Figueira da f o z 9 170 # C O I M B R A # Teleg. GARAGE # Telef. 5Q2 

J| RRENDA-SE o casal pega-
do á insua da Boa-Vista.— 

Tem terra de semeadura, algumas 
arvores de fructo e casa para ha-
bitação. 

Para tratar na Quinta da Es-
pertina. 

ARRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

CASA — Vende-se juma com 
trez andares e loja, constru-

cção solida, na rua da Sofia, 135. 
Trata-se com Manuel Abilio 

Simões de Carvalho, rua Louren-
ço d'Almeida Azevedo, n.° 14. 

CASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobilia e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais de José Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

ASA MOBILADA - Preci-
sa-se arrendar de 15 de Ju-

nho a 31 de Julho. Deve ser fóra 
do centro da cidade e prefere-se 
na Cumeada ou imediações. 

Escrever a Armando Amaral, 
rua de S. João da Praça, 101 — 
Porto. 

FARMACÊUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

LAMPREIAS. Vendem-seno 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, íogares n.os 21 e 30. 

LAMPREIAS . - vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

LOJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

MADEIRAS para vazilhas 

— Tem-as para vender Ju-
lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

PRÉDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

em Cozelhas, concelho de Coim-
bra. 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundân-
cia e de muito boa qualidade. Da 
mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem á 
mostre. 

I-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

isi 
i 

ÍH IH 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada, em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 
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Fundo de reserva 538 .137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 Q 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 O 

4.151:4241314 g 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, Q 

Correspondente em Coimbra Q 
q B A S I U 0 XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 
#€ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

O O O O O O O Q O O T O I O O D O O Q O O O O O O 

•WTACAS LEITEIRAS -Ven-
dem-se 3, uma bezerra de 

15 mêses e um touro holandez 
de 3 anos, na Quinta da Baleia, 

VELAS D ERB0N — (Formula f r ancesa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- j 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
^í] gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
^ fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 

para o porte. 
Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 

colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

j iLr 

Sumner & C, 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida la L i M a i e , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M I V E F I C : 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas papa tAGASES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da £dlberdade=37 
LISBOA 

3E s 
Pur 

INDEMKISAÇ0ES PASAS, 1.413:3S7$1E,5 
FUNDO DE RESERVA, 2S8.00G$G!) 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
|Na "GAZETA DECOIMBRA,, 

| ) f t « f u i m f i f 1 <3 desaparecem sem ardor com o 
m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

f ! l í « C cura certa e rapida usando 
TPTTA O ^ S B U H ? ! e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

P p e e i 5 G * 5 e 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 16900; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
16950; o resto da louça a 16800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'01iveira, Largo 
das Olarias, n.° 6. 

3 . 5 0 0 $ 0 0 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Têrnando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da l u z , SO, 1 . ° , D . — T e l e f . 4 8 4 

G 0 Í M B 8 Â 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Eiigrenho de 
ferro para 
regra 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem, 
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Publica-se ás quarías-feiras e sabados 

Coimbra e Leir ia 
Ligação dos dois distritos por ama estrada 

que precisa ser concluída 
Como informamos no nu-

mero anterior, o Núcleo da 
Lousan da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra enviou a esta Sociedade 
uma representação pedindo que 
se interesse pela conclusão da 
estrada que liga os distritos 
de Leiria e Coimbra, entre 
Lousan e Belver, numa ex-
tensão apenas de Çy quilóme-
tros. 

Ao dar publicidade a essa 
representação, dispensamo-nos 
de alegar as razões que a justi-
ficam por que elas se encontram 
tão claramente expostas nesse 
documento que não deixam 
duvidas sobre a justiça da pre-
tensão. 

Para estranhar é que uma 
estrada tão vantajosa para o 
comercio em especial e para o 
publico em gerai, servindo uma 
região tão importante, não te-
nha tido tempo de ser concluí-
da ha trinta e cinco anos, que 
foi quando se lhe deu principio. 
Quer isto dizer que não tem 
tido patrono que por ela se te-
nha interessado no distrito de 
Coimbra visto que no de Lei-
ria se acha ela concluída. 

Ainda bem que chegou o 
momento de haver quem leve 
ao conhecimento do governo a 
necessidade inadiavel de con-
cluir esses 6 quilómetros de 
estrada, cuja dotação é, relati-
vamente, insignificante. 

O sr. ministro do fomento 
é natural do concelho da Lou-
san. Conhece muito bem o as-
sunto de que se trata e por-
tanto a justiça da pretensão. 

A conclusão dessa estrada 
não é um facto a que Coimbra 
deva ser indiferente, por que o 
movimento de passageiros e 
mercadorias daquela região vi-
rá a fazer-se por esta cidade. 

Oxalá que s ex.a o minis-
tro queira prestar este grande 
beneficio publico, pelo qual se 
vai interessar a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, como justo é que o faça 
também a Sociedade de Propa-
ganda de Portugal, visto tra-
tar-se de concluir um circuito 
que será um dos mais belos e 
importantes para o touriste: 

Eis a representação: 
Ex.11103 srs. presidente e vogais da So-

ciedade dc Defeza e Propaganda de Coim-
bra.— Os abaixo assinados, socios da be-
nemerita Sociedade que Vv. Ex.as digna-
mente representam vêm chamar a atenção 
de Vv. Ex.as para um assunto que, como 
poucos, deve merecer-lhes estudo e pro-
tecção. 

Basta que Vv. Ex.í,s lancem os olhos 
sobre um mapa das estradas desta região, 
para reconhecerem com surpreza que o 
alto distrito de Leiria (concelhos de Pe-
drogam Grande e Figueiró dos Vinhos), 
estando aliás muito proximo da linha de 
ferro da Lousan, não tem com ela, e por-
tanto com a cidade de Coimbra, possibi-
lidades de comunicação fácil. 

O de Pedrogam Grande nenhuma, não 
se entendendo como tal a difícil travessia 
da serra da Lousan a pé ou a cavalo. 

O de Figueiró dos Vinhos somente 
dando-se a longa volta pela ribeira de Al-
ge até ao concelho de Ancião, e voltan-
do pela de Penela para a estação de Mi-
randa do Corvo! 

O primeiro resultado desta falta é que 
todo o comercio e em geral todo o mo-
vimento desses concelhos se não faz, co-
mo deverá fazer-se, por Coimbra, estan-
do onerado com o longo e dispendioso 
{ransporte para a estação de Pombal (!) 

com prejuizo daquela importante região 
de intensa industria, e com prejuizo de 
Coimbra, onde, ao que parece, ainda não 
foi devidamente ponderado tão importan-
te assunto. 

Outro não menos deplorável resulta-
do desta falta é, sem duvida, o quasi com-
pleto desconhecimento, pelos touristes da 
serra da Lousan, zona de incomparáveis 
e originais belezas, capaz só por si de cha-
mar a Coimbra os visitantes, por não se 
encontrar em todo o país nada de seme-
lhante ou comparavel; e a visita á serra 
da Lousan devendo constituir o mais emo-
cionante contraste com o formoso trian-
gulo de Penacova, nem sequer pode figu-
rar nem figura nas Guias do Viajante, tão 
pouco conhecido é, ali mesmo em Coim-
bra! 

Finalmente, pelo que em especial res-
peita á Lousan, que é o concelho do dis-
trito de Coimbra mais proximo e mais 
relacionado com o alto distrito de Leiria, 
a falta de comunicação importa a impos-
sibilidade do desenvolvimento de rela-
ções comerciais directas com ele e o con-
sequente prejuizo que pode resultar em 
ruina, se a linha do caminho de ferro se 
prolonga para Arganil antes de se lhe dar 
o necessário remedio. 

Tudo isto é facilmente compreensível, 
como já deixamos dito, com a simples 
inspecção de um mapa das estradas. E 
não deixará de causar surpreza que tão 
grandes e variados interesses estejam de-
pendentes da construção de seis quiló-
metros de estrada (estrada n.° 120 da 
Lousan a Belver), num país onde todos 
os dias se abrem e dotam largamente es-
tradas de somenos importancia em todas 
as províncias! 

Esta, ligando os dois distritos da Lou-
san, foi começada ha 35 anos; foi con-
cluída rapidamente no distrito dc Leiria, 
mas no de Coimbra, que é o primeiro e 
principal interessado na sua conclusão, 
não parece que chegue ao fim, tão mo-
rosa tem sido a abertura e insuficientes 
as dotações! 

Faltando apenas 6 quilómetros, pare-
ce aos abaixo assinados que a circunstan-
cia de ser actualmente ministro do fo-
mento um amigo de Coimbra, que, por 
ser natural deste concelho da Lousan co-
nhece pessoalmente a verdade das consi-
derações expostas, constitue ocasião so-
bre todas propicia para que a ilustre Di-
recção da Sociedade de Propaganda de 
Coimbra lhas exponha e lhe peça a reso-
lução imediata das dificuldades, com a 
conclusão da estrada 120 da Lousan a 
Belver no distrito de Coimbra. 

Aberta ela, estabelecido fica o circui-
to Coimbra-Lousan-Castanheira de Pera-
Figueiró dos Vinhos-Espinhal-Penela-
Condeixa, que se efectua de automovel 
em pouco mais de 3 horas levando o tou-
riste a 1.200 metros de altitude num cons-
tante deslumbramento, que as mais belas 
e mais variadas belezas naturais da nossa 
terra podem causar. 

Ao mesmo tempo, abre-se ao comer-
cio de Coimbra um mercado novo e im-
portantíssimo; tal, que é capaz de influir 
na sua prosperidade de hoje, contribuin-
do para o engrandecimento de Coimbra, 
primeira razão de ser da benemerita So-
ciedade que Vv. Ex.ns dirigem. 

Contam os abaixo assinados com o 
elevado critério e devotado patriotismo 
dc Vv. Ex.lis, pois esperam que este seu 
alvitre seja tido na consideração que me-
rece, dignando-se Vv. Ex.as interessar no 
assunto a Sociedade de Propaganda de 
Portugal e o ex.1110 ministro do fomento. 

Saúde e fraternidade. — Lousan, 18 de 
Abril de 1916. 

(Seguem-se muitas assinaturas dc pro-
prietários, negociantes, etc.) 

Emprés t imo 
Está a Camara de Coimbra au-

torisada a contrair um empresti-
mo de 160 contos. 

Perdeu-se o ensejo, que não é 
fácil repetir-se tão depressa, de 
incluir no emprestimo 30 contos 
para a construção do 2.° pavilhão 
para a venda de hortaliças, frutas 
e flores, que é a parte do nosso 
mercado que mais precisa desa-
parecer por ser uma vergonha pa-
ra a nossa terra. 

Quem pedia 160, pedia 190 ou 
200 contos para realisar essa obra 
e assim deixaria a Camara atual o 
seu nome vinculado a esse grande 
melhoramento. 

Se esta importancia fosse des-
tinada a uma obra que não desse 
receita para a Camara, ainda po-
dia haver receio de empregar es-
se dinheiro, mas todos sabem que 
um mercado novo aumentará o 
seu rendimento, salvando os en-
cargos dos juros e amortisação. 

Foi um erro não atender a es-

ta necessidade, porque demais a 
mais não é fácil conseguir tão de-
pressa mais emprestimos. 

Veja a Camara se os 160 con-
tos que está autorisada a levantar 
por emprestimo os aplica por 
modo que se vejam realisadas al-
gumas obras que precisam ser 
concluídas. 

Estão neste caso as ruas do 
Penedo da Saudade, a que vai da 
Cumeada á Cruz de Ceias e a rua 
da Avenida Sá da Bandeira, do" 
lado da Associação Comercial. 

As calçadas reclamam também 
de urgente reparação. 

Tinha sua graça se a Camara 
fazia este emprestimo para conti-
nuar a deixar as ruas no estado em 
que se acham, principalmente as 
do Penedo da Saudade, que foram 
abertas ha 7 anos! 

Banda de m u s ca 
A banda de musica de infan-

taria 23 cada vez se encontra mais 
reduzida. 

Ontem acompanhou uma for-
ça militar, levando apenas uns qua-
torze executantes, alem da panca-
daria. 

Porque será que nunca fizeram 
caso da banda regimental de Coim-
bra? 

Que mal faria esta cidade para 
ser tão esquecida no ministério da 
guerra? 

Esc la rec imen to 
O aluno do 7.° ano do Liceu, 

Antonio Luiz de Sousa Gomes, 
que se acha preso por praticar a 
serie de furtos a que nos referi-
mos, é de Trancoso, não poden-
do nem devendo ser confundido 
com o académico sr. Antonio de 
Sousa Gomes, filho do falecido 
lente da Universidade, sr. dr. Sousa 
Gomes, que absolutamente nada 
tem nem podia com com esses 
factos, atentas as excelentes qua-
lidades deste académico. 

Confe renc ia 
O sr. Guilherme Teles de Me-

nezes realisou no domingo uma 
conferencia para tratar do seu pla-
no quanto á viabilidade da sua 
proposta para o fornecimento da 
energia electrica a Coimbra. 

Desenvolvidamente se ocupou 
do assunto, que á camara compete 
estudar com o cuidado que me-
rece, ouvindo técnicos na especia-
lidade. 

Quando nos lembra que Coim-
bra já ha muito podia ter este me-
lhoramento em muito melhores 
condições do que pode ter agora... 

Mas vale mais tarde do que 
nunca. 

Tem a camara trez propostas. 
Não perca tempo e oiça sobre 
elas o parecer dos competentes. 

__ A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Por to 
Subsídios para u m a k>ib>liographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attençâo. 

(Continuação dos números anteriores) 

Defesa (A) — Foi um «semanario in-
dependente, destinado a defen-
der os interesses geraes, e, em 
especial, os do concelho de 
Gaya», mas bibliographicamen-
te é jornal portuense, visto que 
no Porto era composto e im-
presso, na Typographia Penin-
sular, da rua de S. Chrispim, 
26. Tinha a redacção na rua do 
Rei Ramiro, ao Candal, no visi-
nho concelho, sendo seu dire-
ctor Delphim Neves. Appareceu 
o primeiro numero a 2 de Abril 
de 1905. Suspendeu a breve tre-
cho, reapparecendo, com orien-
tação politica diversa, em 1907, 
como adeante se verá. 

Defesa ( a ) — Foi, pelo menos duran-
te algum tempo, impresso no 
Porto, na Imprensa Civilisação, 
rua de Passos Manuel, 215, es-
te «semanario republicano» de 
Villa Nova de Gaya; e sendo 
assim é, bibliographicamente, 
um jornal do Porto. Como tal 
figura na nossa collecção, e co-
mo tal deve entrar n'esta rese-
nha. Foi seu director gerente 
José Joaquim da Silva, e teve 
como director politico Padua 
Correia. O primeiro numero ap-
pareceu em 1907. 

Defesa Operar ia (A) — Em Março de 
1909 publicou-se no Porto o 
primeiro numero de um perio-
dico com o titulo acima, tendo 
o sub-titulo de «defensor dos 
manipuladores de tabaco e do 
operariado em geral». Era seu 
director Manuel de Sousa Ri-
beiro, operário da fabrica de ta-
bacos da rua do Costa Cabral. 
A redacção do jornal era na rua 
do Lindo Valle, 19, 1.°. Publi-
cou-se semanalmente durante 
bastante tempo. 

Democracia (A) — Em seguimento do 
semanario A Democracia Com-
mercial, passou a sahir diaria-
m e n t e , c o m o t i t u l o a s s i m s i m -

plificado, em 27 de maio de 
1889, sendo o seu primeiro nu-
mero o 239.° d'aquelle. Foi seu 
redactor o padre Guilherme 
Dias, sendo director Manuel 
Pinto Canedo. Suspendeu a bre-
cho, para reapparecer, outra vez 
semanal, em 27 de novembro 
de 1890, tendo como redactor 
José Augusto Correia Guima-
rães, filho mais velho do maes-
tro José Candido. Na proprie-
dade do jornal, além do di-
rector politico, entrava Romeu 
Ribeiro da Silva, que era o ad-
ministrador. A redacção era na 
rua dos Caldeireiros, 43, séde 
da Typographia Guttenberg. 
Suspendeu e reappareceu ainda 
varias vezes. 

Democracia Commercial (A) — Órgão do 
Club Democrático Commercial 
Portuense, estabelecido na rua 
das Taypas, 31, 1.°, tirou o seu 
primeiro numero em 12 de Ou-
tubro de 1884, deixando em 
breve de ser orgão d'esse Club, 
para continuar publicando-se 
sob a exclusiva direcção de Ma-
nuel Pinto Canedo, ao passo que 
até ahi fôra dirigida, primeiro 
por Heliodoro Salgado, e, de-
pois, por Felizardo de Lima. Ti-
nha a redacção na rua de Santa 
Catharina, 207, e imprimia-se 
na typographia da Discussão, á 
rua do Almada. Depois veio a 
ter imprensa própria, a Typo-
graphia Guttenberg, na rua dos 
Caldeireiros, que era proprie-
dade do director do jornal. Do 
n.° 238 em deante passou a sa-
hir só com o titulo A Democra-
cia, como fica registado na ru-
brica anterior. 

Democra ta (D) — Sahiu apenas o n.° 
1 d'este «semanario republica-
no radical», de pequeno forma-
to, em 15 de junho de 1879, 
editado pela Livraria Democrá-
tica, de Miguel Maria da Felici-
dade, rua Formosa, 262. Foi to-
do redigido por Xavier de Car-
valho, embora não declarasse 
quem era o redactor. A impres-
são d'esse numero fez-se na Ty-
pographia Occidental, da rua da 
Fabrica, 66. 

Democrático (0) — A 16 de Janeiro de 
1887 appareceu no Porto o pri-
meiro numero de uma «publi-
cação mensal» com este titulo, 

redigida por Python, Lurena dei 
Vulcano e Piparote, pseudony-
mos de trez operários typogra-
phos. Durou muito pouco tem-
po, se é que chegou a sahir al-
gum numero mais além do pri-
meiro. A redacção era no largo 
de Santo André, 29, 1.°, e a im-
pressão fazia-se na Typographia 
Oriental, rua de Santa Cathari-
na, 128. 

Dsmocrilo — Foi um «semanario hu-
morístico», muito interessante, 
redigido por Paga-Nini (Alfre-
do Maya), e que dizia ser pro-
priedade de «uma empreza de 
responsabilidade ageitadinha». 
O primeiro numero sahiu a 14 
de Março de 1886, continuan-
do a publicação regular aos do-
mingos durante algum tempo. 
A redacção era na rua do Lou-
reiro, 49, 2.° andar; e a impres-
são fazia-se na Imprensa Civili-
sação, da rua de Santo Ildefon-
so. 

Denuncia (A) — Com o sub-titulo de 
«semanario noticioso, litterario, 
religioso e defensor acérrimo 
dos direitos populares» appare-
ceu o primeiro numero a 30 de 
Maio de 1887, tendo como re-
dactor José Francisco Vieira da 
Costa. A redacção era na rua do 
Correio, 96, e imprimia-se na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 80. Publicou-se até 
24 de Dezembro de 1888, pas-
sando depois a sahir com o ti-
tulo Commercio Internacional. 

Desengano (0) — Foi um semanario 
illustrado, «contra a febre ban-
caria->, que se publicou no Por-
to desde 2 de Outubro de 1882 

até ao ano seguinte, que não co-
nhecemos, mas que vem assim 
registado por Silva Pereira. 

Desper ta r — Com este titulo, e des-
tinado a substituir na imprensa 
o diário O Alarme, que fôra sup-
primido, appareceu a 13 de 
Março de 1905 o primeiro nu-
mero d'este «diário republicano 
da tarde», dirigido, comoaquel-
le, por Heliodoro Salgado, e 
propriedade de Eleutherio Al-
ves Cerdeira. A redacção era na 
rua das Flores, 178, imprimin-
do-se jjem typographia própria, 
na mesma casa da redacção. Du-
rou muito pouco tempo, em vir-
tude de ter sido preso o seu 
proprietário, como implicado 
em um caso que nunca se es-
clareceu convenientemente, e 
ao qual não ha aqui logar para 
referencias. 

Desper t ador (0) — Usaram d'este titu-
lo no Porto, que saibamos, os 
dois jornaes seguintes: O Des-
pertador («advogado das almas 
do Purgatorio»), revista mensal, 
religiosa, de 1879; e o Desper-
tador Typographico, jornal da 
classe dos typographos, de 1860. 
Este não o conhecemos. Quan-
to áquelle, cujo primeiro nume-
ro appareceu em Janeiro de 1879, 
possuimol-o na nossa collecção. 
Era propriedade de João Cor-
reia Pinto da Cruz, tinha a re-
dacção na rua de S. João Novo, 
58, e imprimia-se na Imprensa 
Civilisação, da rua de Santo Il-
defonso, 8 e 10. Publicou-se até 
1891. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

É facto sabido que o sr. dr. Silvio 
Pélico, que durante muito tempo 
exerceu, a contento de professo-
res e alunos, o espinhoso cargo 
de reitor do Liceu desta cidade, 
por um motivo que exalta a sua 
própria dignidade, pediu a exone-
ração desse logar, e dele se afas-
tou, embora ficassem bem eviden-
tes os bons serviços que prestou 
na superior direcção que deu a 
esse instituto. 

O motivo que levou s. ex.a á 
demissão desse cargo, foi a adver-
tência que o Ministro da Instru-
cção entendeu aplicar a s. ex.'1, 
por ter prolongado com dois ou 
três feriados as ferias do Natal. 

Assim foram recompensados 
os bons serviços prestados pelo 
sr. dr. Silvio Pélico, como reitor 
e professor, não lhe sendo difícil 
justificar essa grande falta. 

O pedido de demissão de rei-
tor do Liceu do sr. dr. Silvio Pé-
lico, se deu a s. ex.a horas des-
agradaveis de magua e desalento, 
deu-lhe também a grata compen-
sação de receber de colegas, alu-
nos e amigos, muitas e bem si-
gnificativas provas de considera-
ção e muitos testemunhos de des-
gosto pela injustiça que lhe foi 
feita. 

E tantas foram elas, que s. ex.a 

chegou a eximir-se á manifesta-
ção que os alunos do Liceu tinham 
resolvido fazer e se preparavam 
para lhe fazer mesmo dentro do 
estabelecimento escolar, no pri-
meiro dia em que s. ex.a ali vol-
tou depois da sua exoneração de 
reitor. 

Dadas estas circunstancias, foi-
nos muito grato saber que ao sr. 
dr. Silvio Pélico foi agora feita 
justiça, considerando sem efeito 
a celebre advertencia, e que este 
acto de reparação partiu de quem 
exerce funeções oficiais superio-
res, como se vê do seguinte ofi-
cio que, por copia, foi dirigido 
ao sr. dr. Silvio Pélico: 

«Ministério de Instrução Pública — 
A Repartição de Instrução Secundaria — 
Ao senhor Reitor do Liceu de Coimbra 
— Livro dois — numero dusentos e trese 
— Lisboa, onse de maio de mil novecen-
tos e dezeseis. — Tendo o professor Sil-
vio Pelico Lopes Ferreira Neto justifica-
do perante Sua Excelencia o Ministro o 
seu procedimetjtQ com o prolongamento 

das férias do Natal e que originou a 
advertencia em nota desta Repartição de 
vinte e nove de Janeiro findo, — deter-
minou Sua Excelencia que a Repartição 
fosse ouvida facto que deu logar á se-
guinte informação: — « Foi com efeito» 
«em virtude da concessão de feriados» 
« feita pelo reitor que este oficialmente » 
«foi advertido. E' no entanto para aten- » 
«der o passado do professor Silvio Pe- » 
«lico, sem duvida distincto na sua es- » 
«pecialidade, e o desgosto que mani-» 
«festa em virtude da pena que lhe foi» 
«imposta, é demonstração ciara da sua » 
«louvável susceptibilidade como pro-» 
«fessor. Por isso a Repartição, que Vos- » 
«sa Excelencia quiz ouvir sobre o as-» 
«sunto, nenhuma duvida tem em pro-» 
«pôr a Vossa Excelencia que a adver-» 
«tencia imposta ao dito professor seja» 
«considerada para todos os efeitos sem » 
«consequências.» Com esta informação 
concordou Sua Excelencia o Ministro por 
seu despacho de hoje, o que comunico 
a Vossa Excelencia para os devidos efei-
tos. — O Chefe ( a ) A. Costa Cabral. 
Está conforme. Coimbra e Secretaria do 
Liceu Central do «Dr. José Falcão» aos 
12 de Maio dc 1916.— O Secretario, Dan-
tou de Carvalho.-' 

Congratulamo-nos por este fa-
cto, que representa uma justá re-
paração para o sr. dr. Silvio Pé-
lico, a quem muito cordialmente 
cumprimentamos e felicitamos. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Estrada da serra da Lóusan 

Após a chegada da represen-
tação do núcleo da Lousan a pe-
dir para a Direcção desta Socie-
dade se interessar pela conclusão 
da estrada da serra da Lousan a 
Belver, o vice-presidente, sr. dr. 
Almeida e Sousa, e o tesoureiro, 
sr. dr. Diogo Barata Cortez, pro-
curaram o sr. director das Obras 
Publicas a quem pediram com in-
teresse a sua valiosa cooperação 
a fim de que, em pouco tempo, 
se conclua tão importante melho-
ramento para os concelhos da 
Lousan, Pedrogam, Castanheira e 
Figueiró, e para o comercio desta 
cidade, que terá muito a lucrar 
com a conclusão desta estrada. 

A representação que vai ser en-
viada para Lisboa com a informa-
ção favoravel do sr. director das 
Obras Publicas, é a que vai pu-
blicada noutro logar deste jornal. 

Cursos de Teologia e Direito 
de 1878 e de 1901 

No passado domingo, 21 dç 
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corrente, a Direcção desta Socie-
dade apresentou aos cursos de 
Teologia e Direito de 1878 e de 
1901 os seus cumprimentos de 
boas vindas. A este ultimo perten-
ce o sr. vice-presidente desta So-
ciedade, sr. dr. Almeida e Sousa. 

Tomou a palavra o sr. dr. Pe-
nalva da Rocha, secretario desta 
Sociedade, que proferiu uma pe-
quena, mas brilhante alocução. 
Agradeceu em nome do curso de 
1878, o sr. dr. João José da Silva, 
o mais antigo juís do Supremo 
Tribunal de Justiça; e do curso 
de 1901, agradeceu o sr. dr. An-
tonio Rodrigues de Almeida Ri-
beiro. Tanto um como outro mos-
traram em frases vibrantes de en-
tusiasmo e cheias de saudade por 
Coimbra, a sua grande dedicação 
e amor a esta terra, que se habi-
tuaram a amar desde a mocidade. 

Ao jantar tocou no corêto da 
Avenida Navarro, uma filarmónica 
ás ordens desta Sociedade. 

Filial da Caixa Economica 
Aguarda-se com anciedade a 

informação do sr. dr. Pires de 
Carvalho sobre a mudança dos 
presos da cadeia para a Peniten-
ciária (Cadeia Nacional), a fim de 
se proceder á construção da casa 
para a instalação da filial da Caixa 
Economica Portuguesa. 

Novos socios 
Continuam a inscrever-se no-

vos socios, animados da melhor 
vontade de auxiliar tanto quanto 
possível a Direcção. 

Cipriano Quaresma, Condeixa. 
Augusto Frederico de Sousa 

Doria, Penela. 
José Augusto de Sousa Cres-

po, Coimbra. 
Dr. André Miranda, Coimbra. 

Vaivéns da pena 

PELA: 

O ministro da guerra da Ale-
manha vai proibir o uso das bo-
tas de canos e saltos altos, como 
medida economica. 

A medida é, principalmente, 
para poupar cabedal. 

A's damas não agradará por-
que elas estão sempre anciosas 
por mudar de modas, e as botas 
de canos altos, que mais moda é 
agora serem encarnadas, dão-lhes 
uma certa elegancia que custa mui-
to cara. 

" Auxilio aos Pobres,, 
Com uma selecta concorrência 

realisou-se no domingo, no Tea-
tro Avenida, a matineé promovida 
por um grupo de senhoras em 
beneficio do Auxilio aos Pobres, a 
recente instituição creada nesta ci-
dade para proteger as creanças 
pobres e desprotegidas, educan-
do-as, ensinando-as e afastando-as 
dos perigos da rua. 

O sr. Eugénio de Castro, o 
poeta consagrado tanto por nacio-
nais como estranjeiros, fez uma 
muito distinta apresentação da ilus-
tre poetisa sr.a D. Branca Gonta 
Colaço, que disse a sua brilhante 
conferencia Os poetas de ontem 
com aquela suavidade de voz e 
encanto de dição que muito mais 
a eleva na admiração do publico 
que tem a felicidade de a ouvir. 

Alem da conferencia recitou a 
distintíssima poetisa versos seus 
lindíssimos: Lisboa, um soneto e 
Contando pelos dedos. 

Foi alvo de uma grande ova-
ção, ouvindo-se uma prolongada 
e vibrante salva de palmas duran-
te muito tempo. 

A sr.a D. Celestina da Costa 
Alemão Teixeira, que possue uma 
voz muito bem timbrada e canta 
com escola, cantou Marguerite au 
Rouet, de Schubert; La Violette, 
de Scarlati, e Lavadeira, de Viana 
da Mota, causando verdadeiro en-
tusiasmo e provocando uma gran-
de manifestação de aplauso. 

Foi distribuída nesta altura 
uma bonita poesia dedicada á dis-
tinta e gentil cantora, que foi ha-
bilmente acompanhada ao piano 
pela sr.a D. Maria Aires de Cam 
pos. 

Os académicos srs. Acácio Lei-
tão e Pinheiro Torres recitaram 
versos e o sr. Antonio Menano 
cantou fados, que mereceram, co-
mo sempre, muitos aplausos. 

A matinée constituiu uma bo 
nita festa, que teve a dupla vanta-
tagem do fim benemerito e tão 
simpático a que se destina. 

Os programas eram desenha-
dos e aguarelados por senhoras, 
merecendo também muitos elo-
gios. 

Jaime Sarmento 
i i j. 4. ADVOGADO J. 1 4 i 

Rua Martins de Carvalho 

Quem olhar atentamente para 
os bandos de criancinhas, que, cer-
cados da mais negra miséria se ar-
rastam por essas ruas alem, de fa-
ces mirradas e olheiras escuras, 
sente dolorosamente na alma, um 
profundo desgosto, ao ver, quasi 
cadaver, uma raça que poderia ser 
forte, a definhar-se lentamente, á 
mingua de alimento fisico e . .. 
moral. 

Essas criancinhas que gemem 
ás esquinas e que dormem ao luar, 
ardidas de tabaco algumas e ou-
tras queimadas de álcool, como 
muitas vezes temos presenceado, 
o que será delas? 

Nascidas na escuridão sombria 
duma pocilga e crestadas nos des-
vãos incendidos das tabernas e lu-
panares, onde fuzilam grosserias 
e se escarrancha a mais torpe im-
pudicicia; alimentadas, de dia, 
muitas vezes por almas que lhe 
arremessam a esmola, só depois 
de lhe arrancarem toadilhas de 
imoralidade e desvergonha; per-
noitadas em alpendres e buracos, 
onde se nota uma promiscuidade 
ignóbil, . . . q u e será feito dessas 
hastes mimosas que o vento do 
crime faz secar e o calor do vicio 
faz morrer? 

Que futuro poderá ter uma 
criança que vive e medra encos-
tada ás esquinas, praguejando co-
mo um ébrio e insultando como 
um canalha? 

Não sei. O que sei, porque is-
so observo eu, é que a sociedade 
(salvo as excepções que se hon-
ram), olha quasi sempre essa mi-
séria com um espirito de riso que 
causa dó, quando devia — porque 
isso é o seu dever — , atalhar o 
mal, lembrando ao governo a cria-
ção de casas de correcção e de re-
generação, onde as crianças que 
por aí morrem, corroídas de ví-
cios e familiarisadas no crime, fos-
sem receber não só o alimento do 
corpo, mas também o alimento da 
alma. 

O problema da educação das 
crianças, não é difícil de resolver-
se, logo que os governos, a quem 
compete uma grande responsabi-
lidade no futuro delas, encarassem 
o problema como ele é: impor-
tantíssimo. 

A criança, educada na psicolo-
gia das ruas, onde campeia, im-
punemente, a desvergonha e o vi-
cio, circunscritas as suas faculda-
des apenas ao «como hei de vi-
ver sem trabalhar» e não ao «que 
hei de fazer, para viver com ho-
nestidade», a criança, assim, dege-
nera fatalmente em criminoso, vin-
do um dia a perturbar a socieda-
de e o governo, aquela mesma so-
ciedade e aquele mesmo governo 
que deviam pôr um dique ao mal, 
mas que, por desleixo vergonhoso 
deixaram enraizar no coração da 
criança, transformada agora em ele-
mento perigoso para a vida indivi-
dual e social. 

Degenerados os instintos da 
criança, prevertidas as suas ineli 
nações e tendencias, flutuando ; 
mercê da indolência em que foi 
nascida e do vicio em que foi cria 
da, o que esperará a esse infeliz, 
divorciado de todo o elemento ci 
vilisador, afastado de todo o sen 
timento de virtude? 

O calabouço? O aljube? O sui-
cídio? 

Seja o que fôr; espera-o sem-
pre a deshonra. 

A escola da rua, é como a es 
cola do fado. Ali, só se respira 
uma atmosfera mefítica, que trans-
forma em tuberculosos ou rufias, 
os que teem a desdita de a fre-
quentar. 

Não ha ali um pensamento no-
bre que dignifique e afaste o in-
dividuo das vielas perigosas por 
onde se esgueira. Tudo ali é ma-
téria, é veneno, é doença. 

E depois, as duas escolas são 
inseparáveis. Se na rua aprende a 
afiar a faca, no fado ensinam a 
manejá-la bem. 

Se na rua vê o fumo a quei 
mar os peitos, no fado ingere o 
álcool que lhe suga a vida. 

É, pois, urgente pôr cobro á 
miséria que se arrasta por aí fóra, 
arrancando ás garras do vicio es-
sas tenras vergonteas que se estio-
lam a olhos vistos, chafurdando 
na indolência e na rufiagem, des-
norteadas por patifes que os ex 
pioram, alimentadas por vicios que 
as deshonram e corroídas por ten-
dencias que as sepultarão mais tar-
de nos lagedos duma prisão, se o 
governo, se a sociedade não ten-
tarem atalhar o mal que dia a dia 
toma maior incremento. 

R e f o r m e m - s e os cos tumes , e d u 
q u e m - s e caracteres, f o r m e m - s e nu-

ma palavra, homens sãos, se não 
quizermos ver um dia, tudo isto, 
á mercê dum bando de facínoras 
que não se curvarão a nada, que 
ninguém respeitarão e que hão de 
subverter tudo num mar de lama 
e de miséria . . . 

Ançã, 1916. 
FERNANDES P A T A 

Fazem anos: 
Ámanhã: o sr. Antonio Luís da Fon-

seca. 

m&mM 
Está doente a menina Suzana, filhi-

nha do sr. Josué Pinto Knopfli, tenente 
da guarda republicana. 

— Também se encontra doente o sr. 
José Maria Baptista. 

êêê&SéS & mSQêMi 
Está cm Mangualde a s." D. Maria 

Rita Cabral Metelo Sacadura. 
— Esteve ontem nesta cidade dando-

nos o prasêr da sua visita, que muito 
agradecemos, o sr. Antonio da Mota 
Arnaldo, importante proprietário em 
Machio, Pampilhosa da Serra, e irmão 
do nosso dedicado correspondente na-
quela localidade, sr. Firmino da Mota 
Arnaldo. 

fnf 'Ú ò 

Lamentavel desastre 
Proximo de Penacova deu-se 

na tarde de sabado um lamenta-
vel desastre que vitimou o sr. Joa-
quim Simões Pereira Júnior, mes-
tre d'obras, de Ceira, onde gosa-
va a justa simpatia de um homem 
de bem e dum estremoso chefe de 
familia. 

O infeliz foi atingido com uma 
pedra, devido a um tiro de pe-
dreira, que o feriu a 70 metros de 
distancia. 

Conduzido imediatamente a es-
ta cidade deu entrada no Hospital 
da Universidade, onde se verificou 
que tinha fractura do craneo. Foi-
lhe feita a operação do trépano 
pelos srs. drs. Daniel de Matos e 
Bissaia Barreto, mas apoz esta fa-
leceu. 

O seu funeral foi concorridis-
simo, sendo o cadaver conduzido 
para Ceira. 

Autuação 
Foi autuado em 75$00 por 

vender milho por preço superior 
ao indicado na tabela, Antonio 
Formiga Júnior, de Pomares, con-
celho de Arganil. 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

i íí 
Deve ter logar no proximo dia 

30, caso não sobrevenham dificul-
dades, o sarau em beneficio dos 
filhos dos soldados portugueses 
que partiram para a guerra, pro-
movido pela Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado. 

O programa é o seguinte: Es-
pectáculo infantil pelo grupo da 
Cantina com as engraçadas ope-
retas Intrigas no Bairro, em dois 
actos e Mariquinhas a Leiteira, em 
um acto, que são compostos de 
vinte lindos números executados 
por trinta de creanças de ambos 
os sexos e uma orquestra sob a 
regencia de Ricardo Campos; so-
lo de piano pelo distinto maestro 
Russel; guitarradas por um gru-
po de académicos; concerto pela 
orquestra do Sousa Bastos e cine-
matografia. 

— No parque de Santa Cruz 
pricipiou no domingo a quermes-
se etn favor da Delegação da Cruz 
Vermelha. 

As prendas são muitas e bas-
tante valiosas. 

Houve musica, tombola, venda 
de flores e animatografo ao ar li-
vre. 

Como sempre, as festas ali rea-
lisadas teem um grande realce pe-
la belêsa do sitio. 

— Pelo ministério dos estran-
jeiros foi autorisada a residir na 
Figueira da Foz a súbdita alemã 
D. Ana Tereza Catarina Mendes 
Leal. 

— Pelo Governo Civil foi co-
municado aos aos administrado-
res de concelho que enviem ao 
comando da 5.a divisão do exer 
cito, relação das praças — médicos 

civis e farmacêuticos — que deve-
rão ser promovidos a alferes me-
licianos e que são estritamente 
dispensáveis aos serviços das lo-
calidades onde vivam, para se re-
gularisar o seu chamamento de-
pois de promovidos, a fazerem a 
instrução a que se refere o decre 
to n.° 2:367 de 4 do corrente. 

— Chegou ontem a esta cidade 
o sr. ministro da guerra, que aqui 
veio de visita aos quartéis. Era 
aguardado na estação velha pelo 
sr. general comandante desta di 
visão, estado-maior e oficiais da 
guarnição da cidade, sendo a guar-
da de honra feita por uma força 
de infantaria 23, sob o comando 
do sr. capitão Mendes, com a res-
pectiva banda. 

O sr. Norton de Matos visitou 
também o quartel general onde, 
numa patriótica alocução expoz 
o grave momento que atravessa-
mos. 

S. ex.a assistiu ao festival do 
Parque de Santa Cruz, retirando 
hoje para Aveiro e Figueira da 
Foz. 

Fructa e peixe 
Pedimos providencias para evi-

tar que se venda por aí, mesmo 
no mercado, fructa verde, em con-
dições de não servir para se co-
mer por emquanto. 

E' um perigo, — visto as fru-
ctas que se não acham no devido 
estado de maturação, serem a ori-
gem de doenças. 

No mercado também se usa 
lavar a sardinha para lhe dar me 
lhor aspecto, sem deixar de ser 
peixe retrazado e em más condi-
ções para consumo. 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de ri 
55 números certos para todas as extrações. 
M LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 2Í 
~ grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas yí 
O quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 
o o y Papelaria—Tabacos —Postais ilustrados q 
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Carta âo PORTO 
23 de Maio. A cultura de um 

sovo pôde f icilmente aferir-se pe-
lo número de monumentos ergui-
dos aos seus grandes homens, não 
ó porque esse culto significa já 

um desenvolvido grau de consciên-
cia artística e, portanto, um alto 
nivel intelectual, mas ainda por-
que quanto maior é o número de 
m o n u m e n t o s , na tu ra lmente ma io r 
oi o número de grandes homens 

que ilustraram esse povo. 
Se quizermos aquilatar a inte-

lectualidade portuguesa pelo nú-
mero de monumentos existentes 
LIU todo o Portugal, a investiga-
ção redundará em verdadeira 'ca-
tástrofe nacional... E quando um 
país possue a rara gloria de con-
tar entre os seus filhos um esfu-
siante talento literário, como foi 
Camilo Castelo Branco, não sen-
do infelizmente esse pequeno país 
de excessiva fertilidade em lumi-
nares literários, dá-se o caso con-
frangedor de se deixarem decor-
rer 25 anos sem se realisar uma 
única homenagem ao grande mor-
t o ! . . . 

Está dita e assás rebatida, quan-
ta ingratidão patria tem havido pa-
ra com a memoria de Camilo. 

A casa deste ilustre português 
caiu em rui nas ha poucos meses 
ainda em S. Miguel de Seide, de-
vorada por um incêndio, cuja ori-
gem ainda se ignora. Nesse mes-
mo local, nessa pitoresca povoa-
ção a breves quilómetros de Vila 
Nova de Famalicão, se erguerá em 
breves meses um novo edifício se-
guindo as mesmas linhas arquite-
ctónicas da primitiva vivenda do 
grande escritor, por subscrição pú-
blica iniciada por admiradores sin-
ceros do grande mestre e filhos 
dessa risonha vila minhota. Será 
esse edifício destinado a Museu 
Camiliano e a uma escola prima-
ria, figurando naquele todos os ob-
jectos legados por Camilo. 

Aqui, no Porto, deixando o 
Jardim da Cordoaria — o Luxem-
burgo do estudante portuense — 
a breves passos se encontra a rua 
do Calvario, onde se erguem três 
andares de aspecto maltratado so-
bre um mesquinho estabelecimen-
to de mercearia e que um meda-
lhão de mármore condecora, re-
cordando aos que por ali passam 
o nascimento ilustre do grande 
Almeida Garrett. 

E por aqui fica toda a venera-
ção da terra por esse triste prédio, 
a cujas janelas por vezes ondula 
ao ar do rio Douro, que faz re-
malhar lá em baixo as arvores da 
já extinta bataria das Virtudes, um 
singular ornamento de roupas dos 
moradores dessa casa memorável 
e venerável e em cujas baixas se 
ouvem descantes á guitarra de 
clientes á loja, que ali passam ho-
ras d'ócio nestas calmosas noites! 

Entretanto, nas cadeiras mu-
nicipais teem-se sucedido os ho-
mens sem que até hoje conseguis-
sem transformar esse vetusto pré-
dio em museu da época de Gar-
rett, se bem que em uma passada 
sessão da nossa camara municipal 
se houvesse ventilado na aplicação 
a dar a essa casa, que abrigou o 
maior portuense. Tudo esteril! 

Quantos se comoverão com 
estes exemplos! 

E' que os mortos passam, na 
verdade, depressa neste país e a 
vaidade dos vivos é demasiado 
absorvente . . . — S. 

Julgamento 
Terminou a noite passada o 

julgamento do sr. Joaquim Simões 
Grazina, que a companhia de se-
guros Universal acusava do crime 
de fraude. 

O réo foi absolvido e a autora 
condenada nas custas e sêlos do 
processo. 

A defeza estava a cargo do 
ilustre professor sr. dr. José Al-
berto dos Reis, que produziu uma 
brilhante oração, e a acusação foi 
feita pelo sr. dr. José Paredes, que 
mais uma vez se revelou um advo 
gado muito distincto. 

Assucar 
D e n t r o em b reve deve chegar 

a esta c idade u m a po rção de as-
sucar, a instancias da comissão dis-
trai de subsistências, não s e n d o p o -
r e m tanta quan t i dade c o m o a q u e 
foi ped ida e o qual será vend ido 
ao p reço da tabela u l t imamen te 
ap rovada . 

soalmente na Cantina Escolar, no 
dia 14 de maio, a quantia de 5$00 
comemorando assim a data do mo-
vimento constitucional de ha um 
ano. 

— Também a sr.a D. Amé-
lia de Figueiredo, que costuma 
subsidiar a Cantina, mandou en-
tregar a esta instituição 5$00. 

— A Direcção da Cantina re-
cebeu do Chefe do Estado, em 
resposta ás felicitações que lhe di-
rigiu pelo seu aniversario o seguin-
te telegrama: 

Betem, 28.— Encarrega-me S. Ex." o 
Sr. Presidente da Republica de agradecer 
vivamente a v. ex.a as felicitações envia-
das. — Secretario particular. 

— O Club Operário Conim-
bricense mandou entregar na Can-
tina 43 pãis para sôpa das crean-
ças. 

— O conselho administrativo 
da Cantina resolveu inscrever-se 
socio da Cooperativa de Pão A 
Conimbricense. 

Cantina E s c o l a r 
U m abal isado p ro fes so r d u m 

impor tan te es tabe lec imento de en-
s ino desta c idade erçtregou pes 

Caiação de prédios 
Aproxima-se a epocha em que 

o logar de Santo Antonio dos Oli-
vais, é frequentado por milhares 
de pessoas que ali vão á romaria 
do Espirito Santo. 

Os moradores daquela encan-
tadora localidade, procedem des-
de já a limpeza e caição dos pré-
dios para os tornar mais agrada-
veis á vista dos romeiros. 

Ha no entanto alguns muros 
que precisavam igual operação pa-
ra ficar tudo em completo aceio. 

A despeza não é grande, por 
isso pedein-nos que por intermé-
dio da nossa folha solicitemos de 
todos os proprietários a caiação dos 
referidos muros de resguardo ás 
propriedades de Celas a Santo An-
tonio. 

Ahi fica o pedido certos de que 
ele será tomado na devida conta. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Os alistados desta patriótica 

sociedade ofereceram no domingo 
um objecto d'arte ao sr. capitão 
Luis Mota, testemunhando-lhe as-
sim o seu reconhecimento pelos 
altos serviços que ali prestou. 

O alistado sr. Antonio d'Al-
meida Júnior poz em destaque a 
figura do brioso oficial, lamentan-
do que as atuais circunstancias o 
obrigassem a abandonar a socie-
dade onde em cada alistado con-
tava um amigo respeitador. 

O sr. capitão Mota muito co-
movido agradeceu tais demons-
trações de simpatia num patriotico 
discurso, sendo alvo de uma es-
trepitosa manifestaçao. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. BELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

y ' franco de porte compranda 2 frascos * 

Dr. Costa Lobo 
O ilustre professor da nossa 

Universidade, sr. dr. Francisco 
Miranda da Costa Lobo, realisa 
no proximo domingo, no Teatro 
Avenida, pelas 14 horas, uma in-
teressante conferencia sobre o seu 
projecto do fornecimento de ener-
gia electrica para a iluminação 
desta cidade. 

Uma familia na miséria 
Veio ontem á nossa redacção 

urna pobre senhora pertencente a 
uma familia envergonhada que se 
compõe de marido, esposa e 8 fi-
lhos que vivem na mais extrema 
miséria, pedir o auxilio dos leito-
res deste jornal, para não terem 
de morrer á fome. 

Uma das meninas tem 14 anos 
e está tuberculosa e á hora a que 
nos procurou (4 da tarde) não ti-
nham comido sequer um bocado 
de pão. 

O marido tem especturações 
sanguíneas, estando portanto quasi 
impossibilitado de angariar meios 
de subsistência. 

Que quadro tão horroroso! 
Esta familia já viveu razoavel-

mente, mas a infelicidade náo a 
abandona. 

Aos nossos lei tores implo ra -
m o s u m a e smola para esta infeliz 
familia-
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LIMOS E REVISTAS 
ND CAHOS DA IDEIA. Editado pela 

Livraria França & Armênio, acaba 
o sr. Fernando Caetano Pereira, 
de publicar um livro de versos 
com o titulo No Cahos da Ideia. 

Não é um livro banal, cantan-
do queixumes de vate enamorado 
nem descrevendo com mais ou 
menos impressões panteistas de 
paisagens; é o livro de um pen-
sador, por vèses de um pessimis-
mo que pouco se coaduna com a 
edade do autor, que sendo um 
poeta joven emprega o seu estro 
em cantar abstracções filosoficas 
em vez de, como era natural, o 
empregar a cantar belesas feminis. 

E' um livro sempre profundo, 
livro para ser lido e meditado. 

Estreia de um novo, leva-nos 
a dizer como Forjaz de Sampaio 
nas palavras com que prefacia esse 
livro:—Quem assim começa tem 
obrigação de ser um dos grandes 
da sua terra. 

A AMNISTIA E 03 FUNC13ÍJAHIG3 SEPARA-
DOS. O sr. Antonio Barroso Pe-
reira Victorino, publicou o magni-
fico discurso que proferiu na Ca-
mara dos Deputados, em 14 de 
Abril ultimo, ao defender a sua 
proposta para os funcionários se-
parados voltarem aos seus logares. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

MANUAL DE DANÇA E DG C0TIL10N, 9 . a 

edição, da Livraria Bordalo. Ensi-
na a dançar sem mestre, mesmo 
as danças mais modernas. 

Encontra-se á venda na Livra-
ria Moura Marques, Coimbra. Pre-
ço 30 centavos. 

Agradecemos o exemplar re-
cebido da casa editora. 

Alameda de C a m õ e s 
Depois das consecutivas recla-

mações feitas pelo nosso jornal a 
proposito do vergonhoso abando-
no a que foi votada a alameda Ca-
mões, reclamações essas que qua-
si toda a imprensa local secundou, 
é-nos grato registar que as obras 
de aformoseamento a que tinha 
direito aquele historico terreiro 
tiveram já o seu inicio, fazendo 
nós votos para que elas corres-
pondam ao nome do grande épi-
co que denomina aquele espaço, 
padrão imortal da geração acadé-
mica de 1881 que nele assinalou 
a pureza do seu patriotismo, ceie 
brisando-se também pelos laços 
da mais inquebrantável solidarie-
dade academicá. 

M l » • • 

Dr. Apolino M a r q u e s 
Diz o Diário de Noticias, em 

correspondência de Portalegre, 
que a reintegração do sr. dr. Apo-
lino Marques, no liceu daquela 
cidade, constituiu uma verdadeira 
manifestação de apreço e simpatia 
por aquele nosso patrício, sendo 
ali recebido por entre aclamações 
de entusiasmo e alegria da parte 
dos alunos, os quais lhe tapeta-
ram a passagem com capas e 
flôres. 

Desastre 
A noite passada, na rua Olím-

pio Nicolau Rui Fernandes, um 
electrico foi de encontro ao carro 
que conduzia o correio, inutili-
sando uma muar. 

P r e s o p a r a L i sboa 
Acompanhado pelo policia n.° 

980, da 3.3 esquadra, daquela ci-
dade, segue hoje para ali, José de 
Almeida, residente em Coimbra, 
e que em Lisboa está implicado 
nos acontecimentos ultimamente 
ali ocorridos. Este individuo foi 
ha pouco preso em Setúbal á re-
quisição da policia desta cidade 
pelo crime de furto aqui praticado 

F e s t a in t ima 
Passou no passado sabado, 20 

do corrente, o seu 19.° aniversa-
rio natalício, o nosso amigo Anto-
nio de Sousa Cirne Madureira, 
dig.mo 1.° sargento aspirante e alu-
no da Faculdade de Sciencias da 
nossa Universidade. 

Com a assistência de seu pae 
ofereceu aos seus amigos um lauto 
jantar de 35 talheres, fornecido 
pelo nosso amigo sr. João R. Mar 
tins, proprietário do Restaurante 
dos Caçadores, sendo muito feli 
citado pela forma como decorreu 
o serviço. 

Ao jantar tocou a musica de 
Taveiro, e foi dado na Quinta da 
Cumeada. 

* * • 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
Montemor -o- Velho, 17. Em 

mi*são de visita pastoral encarre-
gado pelo Reverendo Bispo desta 
diocese, esteve no dia 15 nesta 
vila o digno pároco de Arazede, 
arcipreste, Joaquim Maria Laran-
geira. 

Parece que foi bem impressio-
nado pela forma e aceio como 
encontrou a igreja paroquial de 
S. Martinho, verificando haverem 
bastantes paramentos. 

Pena foi que não visitasse a 
igreja uos Anjos, que também 
está sempre muito limpa, e con-
serva bons paramentos antigos. 

Diga-se a verdade, o nosso 
pároco Santos Pimenta, deseja 
sempre ter tudo com uma certa 
ordem, e apenas ás vezes o pre-
judica o não se itnpôr mais no 
exercio dé suas funeções e nas 
festividades especialmente. 

E já que se fala em igrejas, 
lembramos ao reverendo pároco 
a necessidade de todos os altares 
do magestoso templo dos Anjos, 
se conservarem sempre devida-
mente decorados com velas e flô-
res artificiais, o que ali falta em 
alguns, e também na igreja da 
Alcaçova, que quasi parece tem-
plo profanado, devendo em pri-
meiro logar ser vedada a entrada 
das aves nocturnas, tais como os 
morcegos que sujam tudo. Tam-
bém é conveniente de vez em 
quando ser aberta e limpa a da 
Alcaçova, visto que o sacristão 
poucos afazeres tem. 

Estas duas ultimas igrejas, es-
pecialmente na época calmosa, 
costumam ser muito visitadas. 

— Na capela do sr. D. João de 
Alarcão tem-se realisado a soleni-
dade do Mês de Maria, achando-
se o altar da Virgem com muito 
gosto sendo as musicas e canto 
de ótimo efeito, que se deve aos 
ex.mos donos da capela e seu ca-
pelão que sabe muito bem cum-
prir o espinhoso cargo de que 
está investido, e já fez duas pales-
tras sobre a Fé, com geral agrado. 

— Passa hoje o seu 2.° ani-
versario a Delegação da Cruz Ver-
melha, desta vila. 

Devido a ser o 30.° dia da 
morte lamentavel dum dos seus 
socios fundadores, Joaquim Mo-
raes, e ao estado da guerra, não 
ha demonstração alguma de festa, 
apenas a sua bandeira hasteada. 

P E L O T R I B U N A L 
F.m audiência ordinaria do dia 22, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 3.° oficio: Acção comercial de pro-

cesso ordinário, requerida por J. F. Bau-
douin, residente no Porto, contra Joaquim 
Antonio Pedro, residente nesta cidade; 
advogado, dr. Lusitano Brites. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas, requerida por João Si-
mões da Fonseca Barata, residente nesta 
cidade, contra Manuel da Costa Macha-
do, residente em Vizela, comarca de Gui-
marães; advogado, dr. Sousa Bastos. 

ANUNCIO 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para 
a alimentação das crianças e 
empregadas internas da Ma-
ternidade, e bem assim o for-
necimento de leite e das fari-
nhas de Maizena e de Nestlé 
para o consumo do Lactario 
no proximo ano economico de 
1916 a 1917. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei 
te, bacalhau, café em grão, car 
nes de vaca, de carneiro e de 
porco, chá, feijão frade e raja-
do, leite, macarrão, manteiga, 
milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci 
mentos estão patentes na Se 
cretaria da Maternidade em to-
dos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, e a arrematação terá lo-
gar na mesma Secretaria ás 12 
horas do dia 18 do proximo 
mês de junho . 

Maternidade de Coimbra 
em 24 de Maio de 1916. 

Mm í Nunes tis Carvalho 
A D V O G A D O 

R, do Pátio ia Inquisição n.° 1, i.( 

A h o r a da c u r a 
Para muitos doentes, a hora 

da cura apenas veio a soar no dia 
era que, depois de um numero 
considerável de tentativas dispen-
diosas e infrutíferas, se dicidiram 
a tomar as Pilulas Pink. Ocorre 
perguntar, portanto, aos doentes 
que, a despeito de todos os trata-
mentos e cuidados, não consegui-
ram até agora melhorar o seu es-
tado de saúde, — porque não ten-
tam emfim apressar a hora da saú-
de cura, exprimentando por seu 
turno o tratamento das Pilulas 
Pink? 

Vejam essas doentes, por exem-
plo, como fôram rapidas, e quasi 
surprehendentes, as melhoras in-
troduzidas, pela benefica influen-
cia das Piluias Pink, no estado de 
saúde da sr.3 D. Julia da Concei-
ção Ferreira. Dentro de alguns 
dias, a doente sentiu-se renascer e 
passou do abatimento e da deso-
lação, á risonha esperança e á con-
fortante vontade de se curar. E não 
vão agora imaginar que as Pilulas 
Pink não lhes darão talvez resul 
tados tão brilhantes como a tantas 
pessoas teem dado! Isso não seria 
logico. As Pilulas Pink são boas 
para todos os temperamentos. O 
que fazem a um doente, hão de 
aze-lo a todos, cotn certeza. 

Como acima dizíamos, eis o 
que nos participa a sr.3 D. Julia da 
Conceição Ferreira, de Lisboa, on-
de reside na rua da Senhora da 
Gloria, n° 86, 2o andar: 

« Estou encantada com os bons 
resultados que as suas Pilulas Pink 
me deram. Essas boas Pilulas cura-
ram-me! Eu era uma das tristes e 
numerosas victimas da doença me 
estava minando a pouco e pouco 
a existencia... Não tinha forças ne-
nhumas, nem sequer podia ocupar-
me dos arranjos do meu lar. A ra-
pidez com que as Pilulas Pink me-
lhoraram este meu estado quasi 
desesperado foi devéras pasmosa! 
Senti renascer as forças de dia pa-
ra dia. Hoje, acho-me perfeitamen-
te bem, muito grata ás Pilulas 
Pink, que me restituíram a saúde 
o mais precioso dos thesouros 
deste mundo! 

As Pilulas Pink dão sangue a 
cada pilula que se toma, purificam 
o sangue, tonificam os nervos, re-
gularisam as funções, dão forças. 
São o mais eficaz dos remedios 
contra: anemia, clorose, fraquesa 
geral, doenças e dôres de estoma-
go, dôres reumaticas, irregularida-
des das épocas e neurastenia. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.3, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 2 1 0 e 3 1 9 r é i s 
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RUA DOS CALDEIREIROS, 161, S63, 165 : : : : m 

P O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter j 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- i 
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, dc novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de f undas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa dc 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodas renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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Trespasse 

IRESPA3SA-SE uma mer-
cearia, vinhos e comidas, 

bem afreguesada em ótimo ponto 
da cidade, e despende de pouco 
capital, por o seu proprietário não 
poder estar á testa do negocio. 

Nesta redacção se diz. 

O 

o 
Q ffouifiafie d e grande i m m 

8 
Rapsódia de Fados Populares | 

CESAR MAGLIANO g 

A' venda em todas as casas de musica de Lisboa O 
e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

_ G A S A F O N S E C A \\-fr jj 
O Rua Visconde da Luz, i — COIMBRA 
O O _ o 5 a o o o | | ^ Preço... 50 centavos ® 

" HÍ«S*Mi«ia#M 
jODQQOO 

= FOTOGRAFIA == 

LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 = 
Coimbra =§= 

Atelier de primeira ordem í 
| | RETRATOS D'ARTE § § 

Hl Ampliações 4- Paisagens H 

Fabrico garantido 
Em car imbos de b o r r a c h a , 

n ^ t a l e made i ra 
TIPOGRAFIA 

DE 

Alfredo Albino da Cunha 
EIQUE1RA DA FOZ 

Ninguém vende tão BARATO 
Pedir catalogo geral ilus-

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras, 

Teatro Sousa B a s t o s 
3 — R e c i t a s d e a s s i n a t u r a — 3 

Nos dias 

2, 3 e 4 de Junho de 1916 
PELA 

G r a n i e C o m p a n h i a de Comedia 
DO 

T e a t r o do Ginásio de Lisboa 

Com as peças : 

O Seohop r o u b a d o 
Comedia em 3 actos 

manequim 
Comedia em 4 actos 

O P a e d o R e g i m e n t o 
Comedia em 3 actos 

i ana 
Original num acto 

do distincto escriptor JULIO DANTAS 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 15 de maio de 1916 

Partidas 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto c Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10.36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15.40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

M U D f i N Ç f l i 
José Alves Coimbra, participa 

que mudou a sua residencia da 
Avenida dos Oleiras para a sua 
antiga casa da rua da Sota. 

B o m e m p r e s o d e c a p i t a l 
No dia 28, pelas 13 horas, 

no sitio da Barroca da Oitava, ao 
aqueducto grande, proximo da 
estação Velha, convindo o lanço 
oferecido, vende-se em praça par-
ticular, um prédio rústico, com 
perto de 300 pés de oliveira e 
terra de semeadura, que fica na-
quele mesmo sitio. 

ápSAIXEIRO ou marçano. Pre-
^^ cisa-se para mercearia e pe-
nhores. Rua Visconde da Luz, 60. 

FERBEU-SE uma pistola 

Martin. Quem a achou e a 
entregar no comissariado de po-
licia recebe alviçaras. 

Pertence a um civico que tem 
de a pagar caso não seja entre-
gue. 

RRENDA-SE na rua Viscon-
de da Luz, 34, uma boa 

sala, podendo ser dividida, para 
consultorio de medico ou advo-
gado. Trata-se na mesma. 

ESCRITO»» FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 1 4 4 

! » 3 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 10. * 

F e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, 0.-—Telef. 484 

GOiMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Maio de 1916 

OFICINAS dc fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

R. da Figoeíra da Poz? 170 Teleg. GARAGE # Telef. 5 0 2 

LUGA-SE um 2.° andar, por 
2 mêses, para família de 4 

pessoas. E' mobilado. 
Nesta redacção se diz. 

RRENDA-SE o casal pega-
do á insua da Boa-Vista.— 

Tem terra de semeadura, algumas 
arvores de fructo e casa para ha-
bitação. 

Para tratar na Quinta da Es-
pertina. 

ARRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

UTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

IASA — Vende-se uma com 
trez andares e loja, constru-

cção solida, na rua da Sofia, 135. 
Trata-se com Manuel Abílio 

Simões de Carvalho, rua Louren-
ço d'Almeida Azevedo, n.° 14. 

CASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobília e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais de José Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

FARMACÊUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

* AMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, togares n.os 21 e 30. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. LOJA. Arrenda-se uma na rua 

da Sofia, com osn . o s 18e20 . 
Para tratar, na Praça 8 de Maio, 

n.° 45-1° andar. 

OJÀ em Santa Clara — Ar-
" J l renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

"ADEIRAS para vazilhas 
Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

com pratica. Ad-
mite Prim Antonio de Fi-

gueiredo. 

PRÉDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

>REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundan-
cia e de muito boa qualidade. Da 
mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Pará tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem a 
mostre. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 

falta de saúde. Tatnbem se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 
"ITENDE-SE, convindo o pre-

ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

ír\> 

INDEMNiSAÇOES PftfiAS, U13:397$16,S 
FUNDO DE RESERVA, 2G8.00S$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobilias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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S U C E S S O R E S 

DE 

aptista, Filho & C 
Escritorio 

Avenida ila Liberdade, 29 a 37 
Teleíone n.° 184 

Endereço telegráfico 

U ?v! TST n : : F Í O 

Oficinas 

8. Jardim da Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4 i de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4. 4. 

Moinhos e prensas para kfiGífíRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

í®*ftI íĈ jJWÇ <ÇT- $ K :1 

SÍFILIS 
( E m iodas as suas fases e períodos), mo- Q 

lestias ds pele, chagas cancerosas e todas O 
âs áúêiiças provenientes do saneae impuro 8 

ímlmm ̂  d mm completa pelo 
«as» 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tugal e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

I! ueoiírai t i -SIM 11 

Oficinas aptas p a r a a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

9-Avenida da Liberdade=37 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

3.500$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

C A S A G R A N D E 
Precisa-se para Outubro para 

ser instalado um colégio de me-
ninas. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais A. B, 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Retrato animado 
Á mais i n t e r e s san t e novidade 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia-G. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

P p e e i 5 G = s e 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 1^900; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
1$950; o resto da louça a 1<)800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'01iveira, Largo 
das Olarias, n.° 6. 

de todos o 
mais pre- I I 
c o n i s a d o 

peia c l a s s e rmdlca e o U N I C 0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco- H 
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

E f i c s z em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e Q 
inofensivo! Q 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta Wj 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no O 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer Q 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! Q 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun- W 
darios. 0 
Que todos se tratem pelo DEPURÃT0L, o único e verda- O 

deiro remedio ria S!?:IL!S! O 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far- Q 

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata- ^ 
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$3Q0 reis. Pelo correio, Q 
porte grátis para toda a parte. ^ 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito W 
O geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, O 
Q Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
^ M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 30. 

OOOQGCXX)OQOOSOOQQCX>PSOOOU 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 

311. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 

n. 

S E S n f ^ e n h . © d e 
ferro para 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

ompai 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. 1.344:0008000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tes 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Ó 3 7 . 0 2 l $ l 0 9 

hideriisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de ISil 

4.151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO X A V I E R D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 



Sabado, 27 de Aaio de 1916 

Assinaturas (pagamento adcantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

ANO V— N.° 504 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propúetario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publ ica-se és quartas-f eiras e sabados 

Carta aberta ao 
do Fomento, dr. 
Muitas vezes ternos solici-

tado na Gazeta de Coimbra 
a reforma da frontaria do edi-
f í c io do Liceu —a maior ver-
gonha desta cidade — sem que 
tenhamos conseguido ser ou-
vidos por quem podia e devia 
atender a nossa justíssima pre-
tensão. 

C o m o esta obra, não muito 
dispendiosa, está dependente 
duma simples ordem de V. Ex.a , 
resolvemos não perder este 
momento , esperançados em 
que V. Ex.a, como deputado 
por este circulo, Ministro do 
Fomento e antigo professor do 
mesmo Liceu, não deixará de 
prestar este bom serviço a 
Coimbra ; 

Em V. Ex.a concorrem es-
tas três circunstancias, que por 
si bastam para justificar a es-
colha que fizemos da pessoa 
a quem nos dirigimos. 

Mas outras razões existem 
mais. 

V. Ex. a viveu nesta cidade 
durante muitos anos ; aqui 
constituiu família; aqui adqui-
riu muitas relações pessoais e 
admiradores das suas qualida-
des de caracter. 

Tem afirmado sempre ser 
um grande amigo de Coimbra 
e poder esta cidade contar com 
os seus serviços, que podem 
ser muitos e bons. Já uma vez 
lhe ouvimos dizer que esta ter-
ra a considera sua. 

Eis as razões, que não são 
poucas, para nos dirigirmos a 
V. Ex.a , rogando-lhe com toda 
a instancia, com o empenho 
de quem anceia ver desapare-
cer a vergonha que aí temos 
dentro da cidade, num insti-
tuto f requentado por 800 alu-
nos ! 

Conhece V. Ex.a muito bem 
o que desejamos que se faça 
e que ha muito devia estar feito 
se não fosse um indesculpável 
desprêso e culpa de muitos. 

Desconhecemos as razões 
que haverá para que ha tantos 
anos se patenteie ao publico a 
fachada dum edifício em tais 
condições. 

Desconhecemos as razões 
para que tanto se tenha gasto no 
interior desse edifício, embora 
bem gasto, deixando ficar em 
nojento estado uma frontaria 
denegrida, sem rebocamento, 
com janelas irregulares, mal 

POR COIMBRA E PELA SUfl REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Núcleo de Arganil 

Devido aos esforços do sr. Ar-
mando Nogueira de Carvalho, de-
dicado amigo desta cidade e sua 
região, acaba de ser organisado 
um importante núcleo desta So-
ciedade na vila de Arganil, cuja 
Direcção ficou constituída pelos 
srs. dr. Augusto de Oliveira Coim-
ra, presidente; Julio de Vasconce-
los, secretario; Francisco Torres 
Dias Oalvão, tesoureiro; dr. Ar-
mando do Amaral Cabral, Manuel 
Francisco de Carvalho e Alfredo 
Costa, substitutos. 

E' mais uma força importan-
tíssima que se nos vem juntar pa-

Ex." Sr. Ministro 
Fernandes Costa 
dispostas, dando tudo isto a 
impressão da mais modesta ca-
sa de aldeia. 

N ã o é decerto por que nos 
cofres do Estado não existam 
mil escudos, ou talvez menos, 
para rasgar tneia dúzia de ja-
nelas amplas e uma porta, e 
dar uma demão ou duas de cal 
nessa frontaria. 

N ã o deve ser esta a razão, 
pois tem-se visto na imprensa 
frequentes dotações para es-
tradas. 

Recentemente foi auctori-
sado um credito especial de 
200 contos ao Ministério do 
Fomento para melhoramentos 
de edifícios públicos. 

Apressatno-nos por isso a 
pedir a V. Ex.a que o Liceu 
de Coimbra seja incluído no 
numero dos edifícios que de-
vem sofrer reforma na sua fa-
chada. 

Pedimos muito a tempo, 
não só por que os 200 contos 
não devem estar ainda distri-
buídos, mas por que se torna 
conveniente autorisar essa obra 
para ser levada a efeito bem de-
pressa. 

Ex.m o Sr. dr. Fernandes 
Costa, ilustre Ministro do Fo-
mento e deputado pelo cir-
culo de Coimbra : a V. Ex.a 

entregamos o deferimento des-
ta pretensão, por ser a pessoa 
mais competente para o fazer, 
e de quem isso depende. Basta 
uma ordem de V. Ex.a e a sua 
assinatura. 

Coimbra não pôde nem 
deve continuar a mostrar aos 
seus visitantes a frontaria do 
Liceu como ela se encontra 
ha muitos anos, tão mesquinha 
e vergonhosa. 

Isto não depõe só contra 
a terra, mas também contra to-
dos aqueles que teem culpa 
de não se ter feito essa obra, 
relativamente insignificante. 

Oxalá que esta carta aberta 
possa levar a V. Ex.a a con-
vicção da urgência dessa obra 
e que ela se faça depressa para 
não continuarmos a ter essa 
vergonha em Coimbra. 

Aguardamos com espe-
rança o deferimento desta nos-
sa petição, e creia V. Ex.a que 
Coimbra lhe ficará agradecida 
por este beneficio publico, que 
depende unicamente de V. Ex. a 

ra trabalhar pelo progresso desta 
riquíssima e bela região. 

Com este, são oito os núcleos 
organisados, devendo em breve 
tempo constituir-se o de Monte-
mor-o-Velho para o que já ha nu-
mero de socios. 

Boletim trimestal 
Deverá ser posto á venda no 

principio da próxima semana o 
boletim trimestal desta Sociedade, 
com o titulo Coimbra, revista de 
propaganda desta cidade e sua re-
gião. 

Terá trinta e duas paginas, for-
mato 0,30X0,22, e custará apenas 
20 centavos e não 25 como se 
disse anteriormente, devendo os 
socios ter o desconto de 50 %. O 
porte do correio será pago pelo 
assinante. Considera-se assinante 

quem não devolver o primeiro 
numero. 

Este numero, atendendo á exi-
guidade do tempo que houve pa-
ra o organisar, terá, é certo, algu-
mas imperfeições, esperando a sua 
Direcção melhora-lo consideravel-
mente se o acolhimento benévolo 
do publico a incitar a abalançar-se 
a maiores despêsas. Os materiais 
são caríssimos, atento as dificul-
dades de momento, custando o 
papel de primeira qualidade mais 
150 % do que antes da guerra, e, 
assim mesmo, é difícil a sua aqui-
sição. 

Lembramos novamente aos so-
cios que queiram assinar este bo-
letim, a conveniência de enviarem 
um postal com o seu nome e seu 
numero de socio, a pedir a sua 
incrição como assinante. 

Já ha alguns pedidos. 

Novos socios 
Manuel Gonçalves de Lemos, 

Coimbra. 
Alberto Carlos de Barros, San-

to Varão. 
Dr. Raul de Brito, Santa Clara, 

Coimbra. 
Augusto J. Quedes, Coimbra. 
José Simões de Paiva, Condei-

xa. 

Serviços municipalisaclos 
O sr. Virgilio Paiva Santos apre-

sentou na ultima sessão da comis-
são executiva municipal o balanço 
e inventario dos serviços munici-
palisados, sendo louvado por tal 
serviço, que é sem duvida um 
magnifico trabalho de profícuos 
resultados. 

O auctor d ' e s t a resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 

* assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Dsz de Março (0) — Foi um diário pro-
gressista, da tarde, cujo primei-
ro numero appareceu, no Porto, 
a 3 de Outubro de 1879, e do 
qual foi proprietário e director 
David de Sousa e Silva, escri-
vão do tribunal do comercio. O 
titulo vinha de ter sido a 10 de 
Março que se déra a queda do 
ministério regenerador ao qual 
os progressistas haviam comba-
tido com toda a vehemencia, e 
que, portanto, foi por elles con-
siderado como um dia de gala. 
Teve primeiro a redacção na rua 
de S. João Novo, 12, até que 
montou typographia própria, na 
rua de D. Fernando, nos baixos 
do hospital da Ordem de S. 
Francisco; e ahi se conservou 
durante muitos annos, mudan-
do, mais tarde, para a rua For-
mosa, quasi ao pé da rua do 
Bomjardim, para os baixos da 
casa onde residia o proprietário 
do jornal. Foram redactores do 
Dez de Março, entre outros jor-
nalistas portuenses, cujos nomes 
agora não nos lembram, Sá de 
Albergaria, Silva Pinto, João Ce-
zar Pinto Guimarães, Jayme Fi-
linto, e o auctor d'estas linhas, 
que precedeu o ultimo citado, 
na chefia da redacção, sahindo 
quando elle entrou. Comnosco 
dava-se o caso deveras curioso 
de chegarmos varias vezes á re-
dacção, e vir o chefe da typo-
graphia dizer-nos, que não pre-
cisava senão de meia columna 
de original «porque o resto já 
elle havia cortado do Commer-

REITOR DA UNIVERSIDADE 
Na quinta feira reaiisou-se na 

Universidade a eleição para o car-
go de reitor, que ha muito vinha 
sendo desempenhado, interina-
mente, pelo sr. dr. Luiz da Costa 
e Almeida. 

Com unanimidade de votos 
foi eleito para este cargo o sr. dr. 
Norton de Matos, juiz da Relação 
de Lisboa, que tem vindo presi-
dir aos actos de Direito e se tem 
manifestado sempre um bom ami-
go da nossa Universidade, e para 
vice-reitor o ilustre professor sr. 
dr. Tamagnini Barbosa de Matos 
Encarnação. 

Vê-se, pois, ter havido a me-
lhor uniformidade de vistas sobre 
a escolha que se fez. 

Bem desejamos que se afirmem 
as qualidades que recomendam o 
sr. dr. Norton de Matos para o 
exercício de tão espinhoso cargo 
e que só tenhamos motivo para 
ter de o louvar. 

E' certo que o logar de reitor 
da Universidade de Coimbra teve 
sempre dificuldades, e hoje não 
são menos do que havia noutros 
tempos, em que a Universidade 
não era autonoma como agora. 

Tem-se feito muito na nossa 
Universidade no que diz respeito 
a melhoramentos materiais e pe-
dagógicos, mas ha ainda muito 
para fazer e para que é preciso 
encontrar a boa vontade do reitor. 

Temos a honra de felicitar o 
sr. dr. Norton de Matos pela sua 
eleição, bem como o sr. dr. Ta-
magnini. 

Para reitor também foram mais 
votados os srs. drs. Alexandre Ca-
bral e Garcia de Vasconcelos. 

cio do Porto!...» E era exacto! 
Como o jornal sahia á tarde, e 
os redactores entravam das 11 
horas para o meio dia, o bom 
do homem que entrava ás 9 ho-
ras da manhã, agarrava-se aos 
jornaes do dia e era tesourada 
brava por aquellas columnas fo-
ra! Estava a isso auctorisado pe-
lo proprietário, que já então 
mantinha o periodico mais por 
capricho do que por interesse. 
Para elle só havia uma coisa sa-
grada na collaboração do jornal 
— era a carta de Lisboa, redi-
gida por Augusto Ribeiro, por 
quem David de Sousa professa-
va verdadeira adoração, desde 
muitos annos. Se não estamos 
em erro, O Dez de Março dei-
xou de publicar-se em 1890. 

Dez Heis (0) — Encontramos regista-
da nos dois livros de Silva Pe-
reira, a existencia, no Porto, 
de um periodico assim intitula-
do, que elle nos diz ter-se pu-
blicado desde 1866 a 1870, ou 
seja durante 4 annos. Não pos-
suímos, nem sequer conhece-
mos. 

Diabo (0) — Tinha este titulo, mas 
com a palavra escripta com y, 
um semanario de critica humo-
rística, com certa graça, mas com 
alguma violência, que era per-
feitamente dispensável. Em todo 
o caso agradou bastante e teve o 
seu publico. Tinha a redacção 
na praça de D. Pedro, 127, 1.° 
andar, e era impresso na Typo-
graphia Guttenberg, rua dos 
Caldeireiros, 43. Sahiu o pri-
meiro numero a 6 de Junho de 
1895. O cabeçalho era illustra-
do, até meio da l.a pagina, com 
a figura do Diabo manejando 
uma penna, que também era 
uma lapiseira, sendo o desenho 
de Mephisto. 

D i a b o Júnior — Appareceu o primei-
ro numero a 21 de Dezembro 
de 1901, como filho do anterior, 
que suspendera a publicação al-

guns annos antes. Como o pae, 
trazia a palavra Diabo escripta 
com y; e a palavra Júnior em 
abreviatura: — J.or. Era de for-
mato mais pequeno do que o do 
seu infernal progenitor, apre-
sentava como editor Mannel 
Bessa, e declarava ter a redacção 
na rua de Faria Guimarães, 126, 
1.° andar. Sub-intitulava-se «se-
manario de critica brava». E em 
verdade que ia alem das marcas, 
por vezes, sem precisar de tal 
bravura para ter graça, porque 
a tinha devéras. Durou pouco 
tempo. 

Dialio a Quatro (0) — Foi um semana-
rio de critica politica e humo-
rística, cujo primeiro numero 
appareceu, no Porto, a 15 de 
Maio, de 1858, e cuja publica-
ção se prolongou até ao mesmo 
mez do anno seguinte. Impri-
miu-se primeiro na typographia 
de Freitas Júnior, e, depois, na 
de Rodrigo José de Oliveira 
Guimarães. 

Diário — São em grande numero os 
jornaes que com este titulo se 
teem publicado no Porto, tendo 
nós conhecimento, entre outros, 
dos seguintes, a alguns dos quaes 
consagraremos adeante referen-
cias especiaes: Diário de Annun-
cios da Typographia de D. An-
tonio Moldes, de 1845; Diário 
do Commercio (folha da tarde), 
de 1889; Diário do Exercito, de 
1882; Diário Illustrado, de 1875; 
Diário Mercantil, de 1861; Diá-
rio Nacional, de 1820; Diário 
Nacional (folha da tarde) de 1883; 
Diário de Noticias,, de 1875; 
Diário do Porto, de 1809 e 1828, 
ao qual se seguiu a Gazeta Offi-
cial; Diário do Porto, de 1865, 
que nasceu da fusão d'̂ 4 Justi-
ça com A Restauração; Diário 
do Porto, de 1835, que veio da 
Chronica Constitucional; Diário 
do Porio, de 1889, que foi o 
continuador d ' 0 Norte; Diário 
Portuense, de 1883; Diário Por-
tuguez, de 1877, que nasceu de 
O Petiz Jornal; Diário do Po-
vo, de 1861, que foi o continua-
dor d'O Purgatorio; Diário Pro-
gressista, de 1876; Diário da 
Tarde, de 1871; e Diário da 
Tarde, de 1898. 

Diário da M a n h ã — P u b l i c o u - s e , no Por-

Mausoléu a Brito Aranha 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do conscen-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Oaveas, 52, 
Lisboa 85£50 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47^00 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70?550 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 5O3SOO 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10^00 

263$00 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

DR. GUILHERME MOREIRA 
O Ministério da Instrução Pu-

blica já determinou que fossem re-
conduzidos nos seus antigos car-
gos os funcionários desse minis-
tério que tinham sido afastados por 
motivos políticos. 

Consta que o sr. dr. Guilher-
me Moreira não deseja voltar ao 

to, a 20 de Outubro de 1899, o 
primeiro numero d'esta folha 
destinada a substituir O Noti-
cias, que por seu turno viera 
substituir o Jornal de Noticias, 
tendo ambos sido suspensos pe-
lo governador civil, em harmo-
nia com o decreto dictatorial do 
governo progressista, relativo á 
pretendida epidemia da peste 
bubonica, que n'esse anno gras-
sou na cidade. O Diário da Ma-
nhã, aparte a differença do titu-
lo, era precisamente qualquer 
dos dois jornaes anteriores, que 
ficam citados acima, em toda a 
sua disposição, formato, corpo 
redactorial, etc. Publicou-se ape-
nas durante 7 dias, até que ter-
minada a suspensão imposta ao 
Jornal de Noticias este titulo pô-
de reapparecer no cabeçalho do 
periodico. 

Diário da Tarde— Esta «folha popu-
lar», que teve extraordinário suc-
cesso no meio jornalístico por-
tuense, exercendo enorme in-
fluencia na educácão civica das 
diversas classes, foi fundada em 
Setembro de 1871, por Urbano 
Loureiro e Borges d'Avellar, 
publicando-se o primeiro nu-
mero a 18 d'esse mez, e prose-
guindo a sua publicação, diaria-
mente como o titulo designa, 
até 10 de Outubro de 1874. A 
redacção installou-se na rua das 
Flores, 84, casa que fazia esqui-
na para a rua da Ponte Nova, 
onde ao tempo estava a Typo-
graphia Lusitana. Foi uma folha 
de caracter essencialmente libe-
ral, que marcou época, e provo-
cou diversas manifestações con-
tra o ultramontanismo. No Diá-
rio da Tarde, a primeira folha 
que começamos a colleccionar, 
em nossa mocidade, collabora-
ram algumas das melhores pen-
nas do jornalismo portuense 
desse tempo, pois além dos 
seus dois redactores e fundado-
res, ali escreveram Agostinho 
Albano, Silva Pinto, Alfredo 
Carvalhaes, Guilherme Braga, 
Gualdino de Campos, etc. A 
collecção do Diário da Tarde é 
uma das mais apreciadas pelos 
bibliophilos do jornalismo. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

serviço do magistério, e, sendo 
assim, a Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra perde 
um dos seus mais abalisados pro-
fessores, que faz muita falta ao en-
sino do Direito Civil, em que é 
considerado o primeiro em Por-
tugal. 

Professores como s. ex.a não 
é fácil fazerem-se em poucos anos 
e muito menos encontrarem-se, 
tanto mais que o Direito Civil, 
que é a sua especialidade, tem a 
principal importancia no ensino 
do Direito. 

S. ex.a ainda ha poucos dias, 
quando foi cumprimentado pelo 
curso que aqui se reuniu, de 1900 
a 1901, comovidamente agrade-
ceu, lembrando perseguições que 
sofrera quer no tempo do antigo 
regimen, quer agora, afirmando 
que durante vinte e tantos anos 
de professor procurou sempre cum-
prir bem os deveres do seu cargo, 
sem deixar de ser justo. Mais afir-
mou que não desejava que nenhum 
dos seus discípulos sofresse os 
desgostos que ele tem sofrido na 
vida, publica. 

É certo, mas também s. ex.a 

pode gabar-se que nunca nenhum 
outro reitor da nossa Universida-
de chegou a conquistar tanto pres-
tigio na academia como s. ex.a e 
esse prestigio ainda o não perdeu. 

Só temos que fazer votos por 
que o sr. dr. Guilherme Moreira 
volte ao seu antigo logar na nos-
sa Universidade, que tanto hon-
rou na catedra e como reitor. 

A Camara nomeou os iouva-
dos repartidores das aguas na fre* 
guezia de Cernache, 

IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a bibliographia 

jornalística portuense. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

EXPOSIÇÃO DE ROSAS 
Na Figueira realisou-se uma 

exposição de rosas no Jardim-Es-
cola João de Deus, tendo sido aii 
apresentadas 100 variedades. 

A ideia merece louvor, tanto 
mais que teve a vantagem, segun-
do cremos, de dar resultado para 
essa instituição. 

Não sabemos porque em Coim-
bra, onde ha alguns cultivadores 
de flores, se não faz também uma 
exposição de cravos, rosas ou 
crisântemos. 

Muitos exemplares aparecem 
aí expostos em vitrines e dentro 
das lojas e bem se vê serem di-
gnos de figurar numa exposição. 

E' falta de iniciativa, que bem 
podia ser tomada a tempo para 
que pudesse dar bom resultado. 

Contando com a exposição, os 
cultivadores de flores, teriam o 
cuidado de se preparar para apre-
sentar boas e variadas qualidades. 

Podiam concorrer os srs. For-
jaz, da Bemcanta; Francisco Viei-
ra, dr. Cunha Vaz, Daniel dos 
Santos, José Clemente Pinto, Ob-
servatório Meteorologico, Jardim 
Botânico, Jardim da Manga, An-
tonio Mendes Simões de Castro, 
dr. Bazilio Freire, Martinho da 
Fonseca, Joaquim Carvalho (Pe-
nacova), Barros Taveira, Simões 
Dias, Pedroro Baptista, quintas da 
Portela, da Lapa dos Esteios e das 
Lagrimas, Francisco Mendes da 
Silva, etc. 

Dr. Silvio Pelico 
O conselho escolar do Liceu 

Dr. José Falcão tomou conheci-
mento do oficio da Direcção Ge-
ral de Instrução Publica em que 
se comunicava que o ministro ha-
via mandado anular a advertencia 
aplicada ao sr. dr. Silvio Pelico 
como reitor, por ter ampliado as 
ferias de Natal. 

Todo o conselho se congratu-
lou com a resolução do ministro, 
recebendo assim s. ex.a mais um 
testimunho bem significativo da 
consideração que merece aos seus 
colegas. 

Uma familia na miséria 
Veio na terça feira á nossa 

redacção uma pobre senhora per-
encente a uma familia envergo-

nhada que se compõe de marido, 
esposa e 8 filhos que vivem na 
mais extrema miséria, pedir o au-
xilio dos leito res deste jornal, pa-
ra não terem de morrer á fome. 

Uma das meninas tem 14 anos 
e está tuberculosa e á hora a que 
sua mãe nos procurou (4 da tar-
de) não tinham comido sequer 
um bocado de pão! 

O marido tem especturações 
sanguíneas, estando portanto quasi 
impossibilitado de angariar meios 
de subsistência. 

Que quadro tão horroroso! 
Esta familia já viveu razoavel-

mente, mas a infelicidade não a 
abandona. 

Aos nossos leitores implora-
mos uma esmola para esta infeliz 
familia. 

* 

Almas generosas e boas teem 
vindo em auxilio desta infeliz fa-
milia, enviando-nos os seguintes 
donativos, que foram imediata-
mente entregues, além de 12 pãis 
grandes e um pacote de farinha 
que nos foi enviado por um in-
dustrial: 

De um anonimo 
De outro 
Do sr. Alferes Gervásio Albano 

Baptista de Sousa (Loanda) 
sobra do pagamento da sua 
assignatura 

De uma senhora 
Anonimo 
D. Maria Augusta de Figueire-

do Costa 
Um grupo de anonimos 
A. P. L 
Da sr.a D. Amélia Cardoso Ta-

veira 
De um anonimo, segundo a 

carta que abaixo publicamos 
Anonimo 
Outro 
Uma senhora 
Um anonimo 

11000 
£500 

1^800 
2,3000 
1^000 

IsSOOO 
5^000 

$500 

£500 

2 $500 

$200 
$500 

16 DE ABRIL 
Já voltaram ao serviço os po-

licias civicos que dele haviam si-
do dispensados até se apurarem 
as responsabilidade dos lamenta 
veis acontecimentos da noite de 
16 de Abril ultimo. 

Para Lisboa e Porto voltaram 
as forças da guarda republicana 
que para aqui vieram substituir a 
policia e que se desempenharam 
muito bem das suas atribuições sem 
crear nenhum conflicto nem dar 
logar a censuras. 

Foi feito inquérito a esses acon-
tecimentos, tanto no que diz res-
peito ao que se passou com a po-
licia da 2.a esquadra, como com a 
guarda da cadeia, visto que uns e 
outros dispararam tiros sem conta, 
pêso nem medida. 

O publico está ancioso por 
conhecer o resultado desses in-
quéritos, a fim de conhecer quem 
abusou mais dos seus cargos, e 
oxalá que isto sirva de exemplo 
para não mais se repetirem factos 
de semelhante gravidade. 

Rainha Santa 
Já não se realiza a anunciada 

procissão de penitencia da Rai-
nha Santa Isabel, devendo reali-
sar-se novenas, em Santa Clara, 
durante o mês de Junho, todos os 
domingos ás 18 e meia horas, ex-
ceptuando o primeiro. 

Muitas pessoas tinham solici-
tado á Mêsa da Confraria que se 
fizesse para ficar a imagem expos-
na igreja de Santa Cruz durante 
algum tempo, por ser mais aces-
sível ao publico esta igreja do que 
a de Santa Clara. 

Frederico G. Nunes lie Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, í.° 

181000 

Recebemos também as seguin-
tes cartas: 

Com o pedido de entregar os inclu-
sos 2$500 á familia a que se refere a lo-
cal Uma familia na miséria, da Gazeta 
de Coimbra d'hoje. 

Coimbra, 24 de Maio. 

Pede-se ao sr. João Arrobas a fineza 
de mandar entregar este pacote de mer-
cearias á familia a favor de quem implo 
ra a caridade no seu estimado jornal de 
hontem. 

Coimbra, 2 5 - V - 9 1 6 . - 4 . H. 

Am." e Sr. Arrobas — Queira mandar 
á familia sua protegida, a caixa que re-
meto, contendo massa e carne. 

Seu amigo — Taveira. 

A todas as pessoas que aten-
deram á suplica da infeliz familia 
enviando-lhe o seu generoso obu-
lo, patenteamos em nome dela a 
mais reconhecida gratidão. 

R E C E I T A 
mais simples e fácil 

• "
 mm 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Generos de consumo 
Quem fôr habitualmente ao 

mercado ha de notar que as ven-
dedeiras vendem o que lhes con-
vém vender pelo preço da tabela 
— por exemplo as batatas a 70 
reis, que nesta ocasião se vendiam 
a 30 e 40, e quando se trata de 
generos que não lhes convém 
vender pelo preço da tabela, es-
ses recusam a desfazer-se dêles, 
estabelecendo preços mais eleva-
dos—por exemplo os ovos, que 
não querem vender a 180 a dúzia. 

Isto está a pedir uma rigorosa 
fiscalisação. Ou a tabela serve ou 
não serve. Se é por ela que se 
devem regular os que compram e 
os que vendem é preciso que a 
façam cumprir. 

Também chamam a nossa aten-
ção para os generos vendidos a 
pêso, porque ha quem se engane 
nos p ê s o s . . . a favor do vende-
dor, está claro. 

Não basta que os géneros es-
tejam caros, ainda em cima se en-
ganam na pesagem. 

Sempre nos lembrará o que 
um dia ouvimos dizer a alguém: 
que um dos seus dedos minimos 
tinha ganho muito dinheiro ao 
patrão! 

Ganho é um modo de dizer... 

O sr. Dr. João Maria Telo de 
Magalhães Colaço, ficou a preen-
cher a vaga deixada pelo profes-
sor sr. Dr. Francisco Martins, na 
regencia da cadeira de Historia 
Geral da Civilisação. 

é m m u m i 
Fazem anos: 
Hoje: o sr. Padre Luis da Costa Pin-

to (Coja). 
Amanhã: o sr. José Alves Coimbra 
Terça-feira: as sr.as D. Maria Julia 

Ferraz de Pontes e D. Margarida Con-
dida Peixoto (Montemór-o-Velho), e os 
srs. Joaquim Rasteiro Fontes, Joaquim 
dos Santos e Silva e Raimundo Maia. 

iSMUê 
Está doente o sr. Levi Correia, nos-

so distinto colaborador. 

Sémséê £ çgEÇARAS 
Está em Penafiel a sr." D. Maria Ju-

lia de Sousa Pinto. 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 25, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção comercial de pe-

quenas dividas requerida por Angelo Dias 
da Costa Madeira, residente nesta cidade, 
contra o bacharel Antonio Quedes, resi-
dente em Merceana, comarca de Alem 
quer; advogado, dr. Lusitano Brites. Ac 
ção comercial de pequenas dividas reque-
rida por Angelo Dias da Costa Madeira, 
contra Alberto de Moura e Sá, ambos re-
sidentes nesta cidade; advogado, dr. Lu-
sitano Brites. 

Ao 4.° oficio: Carta precatória para 
inquirição de testemunhas, vinda da co-
marca do Porto, extraída da acção ordi-
naria que naquela comarca Leonor Ro 
cha de Moura, move contra Guilherme 
Ruy de Carvalho Pimentel. 

Ao 5.° oficio: Acção de manutenção 
de posse requerida pelo dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto e esposa, residentes 
em Celas, contra Manuel do Vale e mu-
lher, residentes nas Cancelas do Barnabé 
freguezia de Santo Antonio dos Olivais 
advogado, dr. Lusitano Brites. 

Reparação de ruas 
Mais uma vez se nos dirigem 

pedindo-nos que reclamemos pro-
videncias da Camara Mnnicipal 
para mandar reparar a rua do Ga-
zometro, Arnado, estrada de Mon-
tes Claros e Avenida dos Oleiros 
que, como se encontram, quase se 
torna impossível ali transitar, para 
o que muito contribue o movi-
mento, sempre crescente, de veí-
culos. 

E' uma necessidade absoluta 
proceder-se àquelas reparações, as 
quais a Camara deve colocar en-
tre as primeira para logo que pos-
sa mandar proceder a esses traba-
lhos. 

Empréstimo municipal 
Na ultima sessão da comissão 

executiva municipal foi apresenta-
do o relatorio da comissão que foi 
a Lisboa tratar do emprestimo de 
160.000$00. 

O sr. presidente informou ter 
telegrafado aos srs. drs. Fernandes 
Costa, Artur Leitão e Lima Du-
que agradecendo-lhes os seus bons 
esforços para que o projecto de 
lei fosse prontamente aprovado. 
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Sociedade Metalúrgica Mondego 
O nosso prezado amigo sr. 

Lobo da Costa acaba de constituir 
uma sociedade em comandita que 
se denominará Sociedade Meta-
lúrgica do Mondego para explo-
ração da industria e comercio da 
antiga Oficina-Garage de Coim-
bra, conforme a descrição se-
guinte: 

Secção I — Fabrico de todas 
as peças para automoveis, como 
blocos, carretos, coroas, carbura-
dores, rolamentos de esferas, ce-
mentação e temperas d'aço, afina-
nação de motores, soldas a auto-
geneo, etc. 

Secção II — Fundição de me-
tais e moldagem. 

Secção III — Fabrico de ma-
quinas industriais e agrícolas, fer-
ramentas, tais como: tornos me-
cânicos de precisão, com 0,m75, 
l.m, l,m5 e 2.™ entre pontos, ma-
quinas de furar, tornos de banca-
da, de espigão e paralelos, ventoi-
nhas para forjas, martelo pilão pa-
ra forjas, frezes, buris, malhos, 
marretas, prensas, etc. 

Secção IV— Vulcanisação de 
pneus e Camaras de ar. 

Secção V— Acessorios de toda 
a especie para automoveis e carga 
de acumuladores. 

Novas industrias 
O sr. João Vieira da Silva Li 

ma tem em adiantada construção 
um grande prédio na insua do sr 
Visconde de Fijó, ao Arnado, pa 
ra dar muito maior desenvolvi 
mento ás fabricas que ali estabele 
ceu de adubos químicos e descasca 
de arroz. 

O prédio é muito grande, de 
vendo ter mais de 40 metros de 
comprimento. 

Em um dos grandes armazéns 
do sr. Rodrigues Pinto, á Casa do 
Sal, brevemente será instalada a 
fabrica de cortumes, que pertence 
aos srs. José Maria Raposo e Pin 
to Amado, e que terá grande des 
envolvimento. 

Já chegou material do mais mo 
demo, na importancia de muitos 
contos de reis. 

RONICA DA SEMANA 
Ha poucos dias passou-me á 

porta de casa uma serenata de es-
tudantes. Um cantava o fado e três 
dedilhavam as guitarras, cujos ge-
midos se casam bem com as noi-
tes luarentas da nossa enfeitiçada 
Coimbra. 

Não falta quem aborreça o fa-
d o , m u s i c a g e n u i n a m e n t e p o r t u -
guesa, mas ha mais ainda quem o 
aprecie e goste de o ouvir, prin-
cipalmente quando se está entre 
ençois e êle se ouve tocar e can-
:ar na rua. 

Fez-se dessa musica a canção 
nacional mais popular e mais cor-
rente, mais desejada e apetecida. 
Anda na garganta dos cantadores, 
nas guitarras dos tocadores das 
ruas, nos pianos das salas c nas 
orquestras dos teatros. 

Eu ouvi uma conferencia sobre 
musica pelo sr. Antonio Arroio, 
que aconselhou os rapazes da aca-
demia de Coimbra que não can-
tassem nem tocassem o fado, por 
ser uma musica detestável, hedion-
da. Disse tão mal do fado como 
Mafoma diria do toucinho. 

O sr. Antonio Arroio é aucto-
risado no assunto. É mestre na ar-
te, e teve e tem na familia quem 
o fosse e também o seja. 

Ouvida a sua opinião, o que 
é que os rapazes diriam? 

Ou desde esse momento fica-
riam detestando o fado, conside-
rando-o um veneno, ou o conse-
lho do mestre lhes serviu para 
mais lhes aguçar o apetite para es-
se manjar. Estou pela segunda. 

A prova de que o publico vai 
nesta corrente dos estudantes de 
Coimbra, é que, por Lisboa, Por-
to, por toda a terra portuguesa se 
fazem fados, se cantam fados e se 
tocam fados. 

Recentemente apareceu na ca 
pitai o semanario Canção Portu-
guesa, que quase todos os núme-
ros publica um fado, e o caso é 
que me consta que a ideia encon-
trou adeptos, tendo aumentado o 
numero de assinantes. 

Vê-se, portanto, que o fado 
está inveterado no espirito do 
nosso povo. 

É bom? É mau? Eu não sei. 
Pelo que me diz respeito, devo 
confessar que me sabe bem estar 
na cama e ouvir passar por de-
baixo das janelas alguém que to-
que guitarra e alguém a cantar um 
fado. Tem uma ternura tão gran-
de esta musica e ha quem lhe dê 
tal expressão e sentimento, que ao 
mesmo tempo que a uns serve de 
narcotico, a outros faz o efeito de 
um excitante para combater insó-
nias e pesadelos. 

Temos aí em Coimbra mais 
uma vergontea da familia Menano, 
que ha muitos anos aqui tem dei-
xado tradição pelo amor que de-
dicam ao fado, pelo entusiasmo 
com que o cantam, pela sonorida-
de das suas vozes. 

A actual geração académica de 
Coimbra conta agora uma dessas 
vergonteas — Antonio Menano — 
que leva a palma a seus irmãos 
na doçura e brilho da sua linda 
voz, na expressão e mimo com 
que canta a interminável serie de 
fados que ele conhece. 

Ainda no domingo, na mati-
née a favor do Auxilio aos Pobres, 
êle se mostrou um emerito canta-
dor que deixará tradição em Coim-
bra. 

Até suponho que o sr. Anto-
nio Arroio havia de gostar de o 
ouvir, embora indignado pela mu-
sica que tanto detesta. 

Toque-se e cante-se o fado, mas 
não o dancem. Contra isso protes-
tam todos que teem um bocadi-
nho de bom senso. Não conheço 
coisa mais abominavel, mais pró-
pria das alfurjas, mais condenável 
até pela moral. 

Devia existir uma lei que apli-
casse a pena capital a quem dan-
çasse o fado, a quem batesse o 
fado, como usam fazer os fadis-
tas! 

JUCA 

A G U A 
Já temos agua do Mondego 

servida pela canalisação geral. 
Ontem de manhã apareceu em 

algumas casas, levando assim a 
grata satisfação ás patroas de aca-
bar a maçada de mandarem as 
creadas ao rio buscar agua. 

Durou a interrupção da agua 
uns quarenta dias, que pareceram 
quarenta anos. 

Provou-se agora que a cana-
lisação da agua é um dos melho-
res senão o primeiro melhora-
mento com que foi beneficiada 
Coimbra. 

Quando se concluíram as ava-
rias da maquina e se restabeleceu 
o serviço do abastecimento da 
agua, o sr. Virgilio de Paiva San-
tos, que tem o pelouro dos servi-
ços municipalisados, ofereceu um 
copo d'agua aos seus colegas que 
se achavam presentes na casa das 
maquinas, bem como aos operá-
rios que ali se achavam. O sr. dr. 
Silvio Pélico distribuiu a estes 
uma onça de tabaco a cada um. 

Perante a crise da falta d'agua, 
ambos os referidos membros da 
comissão executiva municipal pro-
curaram resolver as dificuldades 
pela melhor fórma, embora isso 
fosse fácil. 

O sr. Jaime Mendes, empre-
gado dirigente e técnico dos ser-
viços na casa da maquina de absor-
pção e elevação da agua, teve 
agora ensejo de mostrar a sua 
competencia e zêio na reparação 
das avarias, fazendo a montagem 
das peças novas sem o auxilio de 
pessoal de fóra. 

Exoneração 

Pediu a sua exoneração o ad-
ministrador do concelho de Gois, 
sr. José Maria Baeta, tendo a ad-
ministração sido entregue ao pre-
sidente da Camara. 

Posturas mun^pais 
A comissão executiva munici-

pal resolveu oficiar ao sr. comis-
sário de policia e comandante da 
guarda republicana, pedindo-lhe 
o rigoroso cumprimento das pos 
turas municipais, principalmente 
no que diz respeito aos conduto-
res de veículos, 
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P O R T U G A L H A GUERRA 
Por não ter sido concedida 

pelo ministério da guerra autori-
sação para que os trabalhadores 
do concelho da Pampilhosa da 
Serra fossem proceder ás ceifas a 
Espanha, o administrador daquele 
concelho pediu para serem aber-
tos trabalhos na estrada nacional 
n.° 52, entre o Vale de Raposo e 
o Ribeiro de Moinhosi 

— A direcção da Sociedade 
Protectora dos Animais deliberou 
contribuir com 2$50 para a Cruz 
Vermelha e com igual quantia pa-
ra a Cruz Branca e com 10$00 pa-
ra a Cruz Roxa, assim como pres-
tar-lhe todo o auxilio. 

A sulfatagem das vinhas 
Estando os viticultores recio-

sos de uma próxima invasão do 
«mildium» e dada a circunstan-
cia do encarecimento do sulfato de 
cobre, mr. Sernichon acaba de ex-
por á Academia de Agricultura de 
França um estudo sobre o sulfato 
de cobre contra aquela temível 
doença das vinhas, preconisando 
as soluções simples de 250 gra-
mas de sulfato de cobre em 100 
litros de agua, solução esta que 
mr. Sernichon considera mais efi-
caz do que as caldas neutras, co-
mo são as bordalezas. 

Recomenda também a aplica-
ção dos pós cúpricos de combi-
nação com os tratamentos líqui-
dos. 

Segundo a formula indicada 
pelo sr. Joaquim Belford, a dose 
de sulfato de cobre é também 250 
gramas e 100 litros de agua a que 
se juntam 35 gramas de cal vir-
gem ou 70 gramas de cal hidra-
trada (massa da cal). Por este pro-
cesso a suloção torna-se aderente, 
mais aderente mesmo do que a 
calda bordaleza, e põe todas as vi-
nhas a coberto de quaquer risco 
de queima. Pela aplicação da cal-
da acima recomendada pelo sr. 
Belford, ha uma economia impor-
tantíssima, porque somente é ne-
cessário aplicar a sexta ou a oitava 
parte do sulfato de cobre e com a 
vantagem do tratamento ser mais 
eficaz. 

Já no ultimo congresso interna-
cional de viticultura de Lyon de 
1914 as caldas acidas foram as 
mais recomendadas. 

Jaime Sarmento 
4-4-4-4- ADVOGADO 4- 4- 4- 4 

Rua Martins de Carvalho 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

JUNTA G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 25 do corrente: 

Aprovou plenamente o 1.° or-
çamento suplementar de 1915-
1916 da Santa Casa da Misericór-
dia de Arganil. 

— Aprovou ainda plenamente 
os seguintes para 1916-1917: 

Misericórdia de Penela e de 
Yila Nova d'Anços, concelho de 
Soure. 

Irmandades de Nossa Senhora 
da Conceição de S. Tiago e SS. 
de S. Bartolomeu, concelho de 
Coimbra. 

— Com alterações os seguin-
tes: 

Confraria do SS. da Pocança, 
concelho de Cantanhede; e N. S. 
do Rosario, de Rio de Vide, con-
celho de Miranda do Corvo. 

— Proferiu acordãos de quita-
ção sobre as contas da Santa Casa 
da Misericórdia de Tentúgal, con-
celho de Montemór-o-Velho. 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 

Telefone 534 -

Dr. Farncisco Martins 
Na terça-feira, 23 do corrente, 

as 7 e meia horas da manhã, ce-
lebrou-se na capela do Asilo da 
Infanda Desvalida, com a assis-
tência da Direcção, asiladas e pes-
soal do asilo, uma missa por al-
ma do seu devotado capelão e bem-
feitor, o ilustre catedratico Dr. 
Francisco Martins. 

Guarda Republicana 
Tanto a força da Guarda Re-

publicana de Lisboa como a do 
Porto retiraram já desta cidade, 
onde se encontravam ha tempo. 

Revista quinzenal 
Em breve aparecerá á luz da 

publicidade uma revista quinzenal 
futurista, de cuja direcção se en-
contram encarregados os maiores 
cultivadores do futurismo. 

A empreza esperando de to-
dos a mais condigna das recepções, 
desde já agradece (e isto sem fa-
vor) o acolhimento que com cer-
teza tal obra irá ter. 

tXXXXAAAAAXXJ 

Papel de jornais 
Chegaram de Bergen no va-

por Santa Cruz, 340 rôlos de pa-
pel para impressão de jornais, e 
de Cristiania 450 fardos de pasta 
de madeira para fabrico de papel, 
com o pêso de 76:200 quilos. 

Castigo 

Foi punido com trinta dias de 
suspensão o guarda-freio supra 
dos electricos, Joaquim da Cunha, 
que na terça-feira atropelou, com 
o carro que guiava, uma das mua-
res que conduzia o carro do cor-
reio, a qual foi morta a tiro. 

âgressão 
Queixou-se á policia Idalina 

Augusta, moradora na Rua Dr. 
João Jacinto, contra Boaventura 
Fernandes Serio, morador na Cou-
raça dos Apostolos, por a ter agre-
dido, maguando-a nos olhos. 

Os motivos cumpre á policia 
averiguá-los visto que naquela rua 
os barulhos são frequentes. 

Mim Mm Sustos 

Assucar 
Os srs. Moura Marques e Raul 

Fernandes, comissionados da As-
sociação Comercial de Coimbra, 
para junto do sr. ministro do tra-
balho conseguirem a vinda para 
esta cidade de assucar, para ser 
vendido ao preço da tabela, no 
que foram acompanhados pelos 
srs. governador civil, Alberto 
Duarte Areosa e Antonio Luiz 
Marta, membros da Comissão Dis-
trictal de Subsistências, deram na 
quinta feira conta do seu mandato 
ao comercio desta cidade, decla-
rando que apenas se obteve que 
para aqui fossem exportadas 70 
sacas com aquele genero. 

3 — Reci tas de ass ina tura — 3 
Nos dias 

2 , 3 e 4 de Junho de 1916 
PELA 

Grande Companhia de Comedia 
DO 

Taatro do Qinasio de Lisboa 

Com as peças : 

O Senhor poubaclo 
Comedia em 3 actos 

O manequim 
Comedia em 4 actos 

O Pae do Regimento 
Comedia em 3 actos 

lânana 
Original num acto 

do distincto escriptcr JULIO D A N T A S 

Reclamações do publico 
Pedem-nos que chamemos a 

atenção de quem competir para 
urgentemente se proceder ás obras 
precisas num cano da rua de Que-
bra Costas, donde sái um cheiro 
nauseabundo — um verdadeiro fo-
co de infecção que é preciso fa-
zer desaparecer. 

Foi prêso José Alexandre Vas-
concelos, por ter feito um roubo 
de lençóis e cobertas, no Hospi-
tal da Universidade, e que lhe foi 
apreendido. 

Protecção aos animais 
A Junta de Paroquia de Santo 

Antonio dos Olivais contribuiu 
com 10$00 para auxiliar a cons-
trucção dum bebedoro naquela 
localidade. 

— Por infligir maus tratos a 
um suino que lhe motivaram a 
morte, forãm autuados Abilio Fo-
lhas e Antonio França, de Ceira, 

— Foi enviado para juíso Joa-
quim da Fonseca, residente em 
Santa Clara, por se recusar a pa-
gar a multa em que foi autuado 
por maltratar uma junta de bois. 

CEMITERIO DA C0NCHAQA 
Enterramentos feitos neste cemiterio 

durante a ultima semana: 
No dia 15 —Maria do Carmo, de 8 

anos, de Coimbra, filha de Maria Augusta 
Fernandes e de pae desconhecido. 

Em 16—José Bento, de 72 anos, de 
Almalaguez, filho de Francisco Bento e 
de Tereza de Jesus. 

Em 17 — Dr. Francisco Martins, de 
68 anos, de Campo Maior, filho de Elias 
Martins e de Joana de Jesus. 

Em 18 — David de Sousa Gonçalves, 
de 57 anos, de Coimbra, filho de Joaquim 
Gonçalves e de Maria de Sousa. 

Em 19 — José Maria da Cunha, de 45 
anos, de Brasfemes, filho de Manuel da 
Cunha e de Ana de Jesus. 

Ana Urbinia L. Maia Pires, de 92 
anos, de Coimbra, filha de José Maria 
Pires e de Tereza Maia. 

f t e í r s i o s n l i n n d o 
A mais interessante novidade 

fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

Dissolução 
dc sociedade 

Por escritura lavrada pelo no-
tário Vieira, desta cidade, no dia 
22 do corrente mês, foi dissolvida 
a sociedade que girava nesta mes-
ma cidade sob a firma Ferreira 
& Petroni, ficando todo o activo 
e passivo a cargo do socio Anto-
nio Ferreira Baudouim. 

Coimbra, . . . de Maio de 1916. 
Antonio Ferreira Baudouim. 

fãG 

ffouldade de grande sucesso 
a 

IMPRECADO. Precisa-se de 
1 um empregado que conhe-

ça a praça e que tenha alguma 
pratica de escriptorio. 

Nesta redacção se diz. 

Rapsódia de Fados Populares 
POR 

H C E S A R M A G L I A N O 
O o ^ 
O A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
O e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

O ^ I C A S A F O N S E C A 
fj Rua Visconde da Luz, i — COIMBRA ^ 

0 Preço. . . 50 centavos ® 
$ ® ® ® a © e © 2 © ® @ ® e s » © ® . 

G r a n d e serralherla m e c h a n l c a e F u n d i ® 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos , etc. 

Cementação de aço. 
Fabr ico de ca rbu rado re s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fund ição de meta is . 
Fabr ico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg.— GARAGE - C O I M B R A Telef. 502 

IV mocidade dc Coimbra 

Para o seu futuro ser bom, é preciso aprender 
# D a c t y l o g r r a i J I a # 

(Escrita á maquina) 4- ^ Á- EM C O I M B R A 

Qaem sabe 

Dactylografia 
pode ganhar 

a vida 

facilmente 

em toda a parte 

e bem paga 

Quem quizer 
aprender 

pode encontrar 
facilidades 

desde já em 

Coimbra 
N A 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 15 de maio de 1916 

Partidas 

" t a f i e i í g e i i , , 

Dão~se todas as informações 
NA 

C6. 
658*» sKfca B A W J » wfc*«rfyr V W ^ a i M ^ ^ 

RUA FERREIRA BORGES, 119, 1.° 

e o i j v i J B R T s 

AGUS 
LISBOA @ 

| INDEM31SAÇ6ES PARAS, M i 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 tâ 
FUNDO DE RESERVA, 2B8.0Q0$B0 gí 

/p e Efectua seguros terrestres 
í. sobre prédios, mobílias, es- jgl 

tabelecimentos e fabricas. rgi 
Seguros agrícolas. K» 

Correspondente em Coimbra: pS 
J o s é Joaquim d a Silva P e r e i r a . í á j 

14 — Praça do Comercio —14 sN 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23.39 Correio. Aifar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 > Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10.36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15.40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

A N U N C I O 

r n l t i a d e i i f i l s ra 
Pela Direcção da Materni-

dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para 
a alimentação das crianças e 
empregadas internas da Ma-
ternidade, e bem assim o for-
necimento de leite e das fari-
nhas de A4aizena e de Nestlé 
para o consumo do Lactario 
no proximo ano economico de 
1916 a 1917. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, bacalhau, café em grão, car-
nes de vaca, de carneiro e de 
porco, chá, feijão frade e raja-
do, leite, macarrão, manteiga, 
milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mentos estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em to-
dos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, e a arrematação terá lo-
gar na mesma Secretaria ás 12 
horas do dia 18 do proximo 
mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, 
em 24 de Maio de 1916. 

p i i i M i l i i ^ 
G F O T O G R A F I A 
— T S I* • g a i 

L A R G O D A S A M E I A S , N . ° 1 0 g 
C o i m b r a H= 

eiiep M primeira ornem 

Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 10. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telef. 484 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

"ixr^sjun-" 

Anuncio 
José dos Santos, casado, 

comerciante, morador na rua 
Adelino Veiga, desta cidade, 
pretende licença para estabe-
lecer um deposito de estrumes 
artificiais, na rua da Figueira 
da Foz, n.o s 51 e 5 1 - A , da 
freguezia de Santa Cruz, desta 
cidade. 

E como o referido depo-
sito se acha compreendido na 
tabela anexa ao Decreto regu-
lamentar de 21 de Outubro de 
1863, como estabelecimento 
de l . a classe, sendo os seus 
inconvenientes — cheiro muito 
desagradavel e imanações in-
salubres, — por isso, em con-
formidade com as disposições 
daquele Decreto, são, pelo pre-
sente convidadas as auctori-
dades publicas, os chefes ou 
gerentes de quaesquer estabe-
lecimentos e todas as pessoas 
interessadas, a apresentar na 
Administração deste concelho, 
dentro de trinta dias, a contar 
da data desta, as suas reclama-
ções por escrito, contra a con-
cessão da pretendida licença. 

Coimbra, 26 de Maio de 
1916. 

José dos Santos. 

J p M P R E G A D O C O M E R -
CIAL, com 48 anos de 

idade, oferece-se para qualquer 
ramo de negocio, como emprega-
do ou gerente para aqui ou para 
fóra. 

Oferece fiador ou presta cau-
ção. 

Carta a esta redacção A. M. L. 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576, 

F Y F E R C E A R I A E VINHOS. 
Trespassa-se. Explendida 

loja e grande armazém, podendo 
adicionar-se-lhe outros artigos. 

Boas condições. 
Para tratar na mesma casa. Pra-

ça do Comercio, 29, 30 e 31. 

i E R D E U - S E n o d ia 1 3 d e 
Maio uma Agenda, de bol-

so, de 1906 que faz falta por uns 
apontamentos que tem. 

Pede-se o favor a quem a achou 
de a entregar ao sr. Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua Sofia. 

A r r e m a t a ç ã o 
(l.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 4 de Junho proxi-
mo pelas 11 horas á porta do 
tribunal judicial desta comarca 
pelo processo de inventario 
orfanologico por obito de D. 
Emilia Augusta da Conceição 
Carvalho, que corre seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão 
do 5.° oficio, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer álem do preço 
da sua avaliação vários obje-
ctos de prata e ouro arrolados 
no mesmo processo e que 
constam de brincos, anéis, co-
lheres, castiçais, moedas, etc., 
etc. 

São citados qnaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

EKMTOMO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua V isconde d a L u z , n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 1 4 4 

Augusto Qdtista 
E — 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

OOOOOQOOOQQO 
Pie! ria no P c s s a 

MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.' 
Telefone 534 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de fandição de metais e moldagem, executando qaalqaer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

O F I C I N A G A R â ^ E B E C O I M B R A 
R. da f i g u e i r a da f o z , 170 # C O I M B R A 4 Teleg. f iARAGE # Telef. 5Q2 

LUGA-SE um 2.° andar, por 
2 mêses, para família de 4 

pessoas. E' mobilado. 
Nesta redacção se diz. 

SSiRRENDA-SE o casal pega-
Efígg do á insua da Boa-Vista.— 
Tem terra de semeadura, algumas 
arvores de fructo e casa para ha-
bitação. 

Para tratar na Quinta da Es-
pertina. 

RRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

RRENDA-SE na rua Viscon-
de da Luz, 34, uma boa 

sala, podendo ser dividida, para 
consultorio de medico ou advo-
gado. Trata-se na mesma. 

AUTOMOVEIS - vendem-se 

dois, torpedos, um Bayard, 
12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. CAIXEIRO ou marçano. Pre-

cisa-se para mercearia e pe-
nhores. Rua Visconde da Luz, 60. 

CASA —Vende-se uma com 
trez andares e loja, constru-

cção solida, na rua da Sofia, 135. 
Trata-se com Manuel Abílio 

Simões de Carvalho, rua Louren-
ço d'Almeida Azevedo, n.° 14. 

CASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobília e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais de José Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

FARMACÊUTICO, DISPONDO 

de carta, oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

1" AMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

•g* AMPREIAS. — Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

.OJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

ÍREDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

&REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

IRESPASSA-SE uma mer-
cearia, vinhos e comidas, 

bem afreguesada em ótimo ponto 
da cidade, e despende de pouco 
capital, por o seu proprietário não 
poder estar á testa do negocio. 

Nesta redacção se diz. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

l-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 
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: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— = P O R T O = = = = = — 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundân-
cia e de muito boa qualidade. Da 
mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem â 
mostre, 

== Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter I 
|H em vista esta grande verdade: \ 

Hf "Não é só usar fundas. As lundas é preciso sabe- j 
fH rem-se usar,,. j 
g| Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos j 
Hf ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- j 
fH canicos compressores, de novo modelo, para a contenção \ 
= de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos j 
H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação \ 
H de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as [ 
H deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe- j 
H§ cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) \ 
=. de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- j 
Hf do com tais defeitos. \ 
Hl Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com I 
§= movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 
|H - E um dever de humanidade recomendar aos padecentes j 
== todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso j 
=H delas. O uso inconscíentí; de fundas e cintos de fanca- \ 
1= ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de j 
H § algibebe, por vários contrabandistas d a ortopedia, con- j 
§§§ tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente j 
|H aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 
H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- j 
= ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- : 

~ tica de 42 anos de ortopedia. 
H§ Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
— executados. 
m A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
§ § P o r t o 

|H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
=i§ Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

I l l l l l l ! 

John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A & B I C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida U L i t e È á e , 28 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

1. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas dc Iluminação e força motriz 

0! 

H í & S Em 111 0 1 1 ^ desaparecem sem ardor com o 
a / O O l l l r l l l l ^ a l s m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s 

j-f 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidosiá casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — —-

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Eng-enho de 
ferro para 
rega 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de e n -
grenagem. 

O O O O O O O G O Q O O S G G O O Q O O G O O G O 
O o Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1.34 4: 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 9 

Indonisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o o o o o o o o o 
• N M I N I H t M M t N i N M 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

3 .500$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

C A S A G R A N D E 
Precisa-se para Outubro para 

ser instalado um colégio de me-
ninas. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais A, B, 
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Energia electrica 
Uma conferencia pelo sr. Dr. Costa Lobo 

de caminhar para a frente para se 
fazer desta terra muito mais do 
ela já é e do que ela vale. 

As suas condições naturais e 
o muito que se tem feito de novo 
dão-lhe já um logar de preferencia. 

Durou duas horas esta sessão. 
Entre a selecta assistência viam-

se muitos professores, engenhei-
ros, académicos, negociantes, re-
presentantes da imprensa, etc. 

Exposição de f iares 
A proposito do artigo que, 

subordinado a esta epi-
grafe, publicámos no ul-
timo numero da Gazeta, 
recebemos nesta redac-
ção a seguinte carta a que 
gostosamente damos pu-
blicidade. 

Amigo e sr. Redactor. — Os 
justificados reparos com que V . . . . 
mui naturalmente se referiu á fal-
ta de uma exposição de flores nes-
ta poética terra, falta que em qual-
quer outra terra passaria desper-
cebida, mas que Coimbra não po-
de nem deve tolerar sem despri-
mor para os encantos com que a 
natureza houve por bem fadá-la, 
obrigam-me a informar V— que 
um grupo de devotados cultores 
da floricultura, muitos dos quais 
citados no seu belo artigo, está 
animado de bons desejos para no 
corrente ano exporem todas as flo-
res de que dispõem e que forem 
dignas de admiração. 

Entre o grande numero de ex-
positores figura um devotado cul-
tor da floricultura, o meu presado 
amigo sr. Antonio de Barros Ta-

veira, considerado gerente da fa-
brica de massas da Avenida Na-
varro, que ainda no ultimo ano 
abriu ao publico as portas do seu 
gracioso jardim patenteando belos 
e soberbos exemplares de crisân-
temos em numero aproximado a 
300, quasi todos de subido apre-
ço e dignos, porisso, de figura-
rem no mais belo certamen de flo-
res ! 

Por essa ocasião a imprensa lo-
cal referiu-se com palavras de jus-
to louvor àquele nosso amigo, cujo 
gosto pela floricultura se eviden-
ciou da maneira mais perfeita, re-
velando um aturado estudo e for-
ça de vontade, qualidades hoje mui 
dignas de registo. 

Se não estou em erro, data des-
sa ocasião o proposito de se orga-
nisar em Coimbra e no claustro 
de Santa Cruz, uma exposição de 
flores a que concorressem todos 
os floricultores da cidade. 

Para isso nada mais é preciso 
do que qualquer das associações 
locais tome a iniciativa da sua or-
ganisação. Entre muitas está indi-
cada a Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra; se ela pres-
tar o seu valioso concurso a esta 
exposição, interessando-se pela sua 
realisação, posso garantir-lhe que 
os seus efeitos serão da mais alta 
satisfação para nós todos conim-
bricenses que muito prezamos o 
bom nome desta terra, sempre be-
la pelos seus atrativos e graciosa 
pelos dotes naturais que a deco-
ram. 

Um admirador da sua patrió-
tica orientação — F. R. 

.4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliograpHia 

jornalística portuense. 

O ilustre professor da nossa 
Universidade, sr. dr. Francisco Mi-
randa da Costa Lobo, realisou no 
domingo, no Teatro Avenida, uma 
interessante conferencia ácerca do 
seu projecto de produção de ener-
gia electrica, ao qual s. ex.a deu o 
maior desenvolvimento. 

Presidiu o sr. dr. Silvio Pelico, 
que fez o elogio do conferente, 
secretariado pelos srs. dr. Almei-
da e Sousa, vice-presidente da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, e Anibal Lima, im-
portante industrial. 

O conferente principiou por se 
referir á notável transformação por 
que Coimbra tem passado desde 
1886, fazendo justiça ao zelo de 
todas as administrações munici-
pais, em especial á de 1886 a 90, 
da presidencia do sr. dr. Luís da 
Costa e Almeida, a qual, alem de 
outros serviços importantes reali-
sou o do fornecimento das aguas, 
sem duvida um dos mais importan-
tes, como ainda ha pouco se reco-
nheceu. 

Também nesse tempo foram 
alargados vários pontos da cidade 
e iniciado o famoso bairro da Quin-
ta de Santa Cruz, cuja compra se 
deve ao dr. Lourenço de Almeida 
Azevedo. 

Teve o prazer, disse s. ex.a, de 
colaborar em todos esses traba-
lhos, como mais tarde muito ani-
mára o dr. Dias da Silva no seu 
empreendimento da municipalisa-
ção do gaz, e o dr. Marnoco e 
Sousa na municipalisação da trac-
ção electrica, convencendo o pre-
sidente do conselho, sr. Ferreira 
do Amaral, de que o município 
de Coimbra era merecedor de lhe 
ser concedida uma ampla liberda-
de de acção atendendo á sua alta 
capacidade administrativa. 

Dotava esta cidade de um ma-
gnifico serviço de abastecimento 
de agua, de gaz, tracção electrica 
e esgotos e para adquirir uma situa-
ção de completa superioridade fal-
ta-lhe somente dispor á larga e 
por preços economicos que facili-
te o desenvolvimento industrial, 
de energia electrica. Mostrou a 
necessidade que ha de aproveitar 
a transformação da energia hidráu-
lica. 

Ha muitos anos que se ocupa 
deste assunto e agora exporá os 
resultados a que chegou com o 
aproveitamento das aguas dos rios 
Alva, Dão e Mondego. 

Nota que o seu projeeto, ao 
mesmo tempo que apresenta um 
largo desenvolvimento, também 
oferece a grande vantagem de po-
der ser realisado por sucessivas 
étapes, que poderão ser até 5, sem 
aumento de despesa, e ao mesmo 
tempo com a grande vantagem de 
se ^efectuarem quando possa con-
siderar-se assegurada a colocação 
da energia assim obtida. 

Consistirá a primeira no apro-
veitamento de uma queda de agua 
que provocada no Alva a cerca de 
3 quilometros acima da Ponte da 
Mucela, originada por uma bar-
ragem de 30 metros de altura aci-
ma do nivel da superfície média 
das aguas, por meio da conduta 
forçada no mesmo local. 

A situação oferece excepcionais 
vantagens para a solidez e econo-
mia da construcção, dando-se a 
a circunstancia de poder ser cons-
truído muito economicamente um 
descarregador de superfície que ga-
ranta não só nunca a queda d'agua 
por cima da crista da barragem, 
o que assegura a conservaçãa da 
barragem expoz largamente o cus-
to desta obra que deverá elevar-
se a cerca de 300 contos, median-
do a barragem 37.650 metros cú-
bicos, 

Apresentando em seguida o 
Calculo do rendimento. 

P o d e r á c o n t a r - s e e m t o d o o 

ano, a 10 horas por dia, com 2 
mil cavalos instalados ou 1500 elé-
ctricos e durante 8 meses, com 
mais 1.000 cavalos instalados ou 
750 electricos. Calculando uma 
media de 2.227 cavalos instalados 
ou 1.700 electricos em Coimbra, 
conclue do valor de 282 contos 
atribuindo ao custo da obra o pre-
ço de 10$03 para o cavalo insta-
lado e 165$00 para o cavalo ele-
ctrico. E mostra como estes pre-
ços são formidáveis apresentando 
vários resultados obtidos em ins-
talações analogas. 

A segunda étape compreende-
rá a construção de um canal de 
cerca de 8 quilometros que per-
mitirá o aproveitamento de mais 
de 45 metros de quedas, e por is-
so da inergia de 4:500 cavalos ins-
talados ou 3:400 electricos. A des-
pêsa será de cerca de 320 contos 
resultando para custo do cavalo 
electrico 94 HO. 

Aprecia a economia destas 
duas partes calculando em 11 mi-
lhões de kilo-wats-hora a produ-
ção da inergia durante um ano, a 
qual avaliada a 10 reis produziria 
110 contos; e descontando duran-
te os primeiros 30 anos 62 con-
tos para juros, amortisação, repa-
ros e exploração, resultará o lucro 
liquido de 48 contos, o qual de-
pois aumentará para cerca de 90 
contos por ter desaparecido o en-
cargo do juro e amortisação. 

Em seguida expõe largamente 
o projecto relativo ao Mondego e 
Dão que envolve duas barragens 
cujo custo deverá elevar-se a cer-
ca de 360 contos e um canal de 
cerca de 7 quilometros orçado em 
400 contos. O custo total da obra 
elevar-se-ha a 1440 contos, mas 
como devem ser obtidos 27:000 
cavalos instalados ou 20:000 ele-
ctricos, o preço destes será res-
pectivamente de 52:380 e 7 a 720 
o que demonstra o grande valor 
destas obras. 

Notou que não é exagerado 
calcular em cincoenta e cinco mi-
lhões de kilo-walts-hora a produ-
ção de energia anual nesta parte 
a que corresponderia o rendimen-
to de quinhentos e cincoenta con-
tos com o rendimento liquido de 
trezentos e cincoenta contos, de-
duzidos duzentos contos de encar-
gos. 

Referiu-se ainda largamente ás 
variadas vantagens que resultarão 
da execução destes projectos, sen-
do as principais, a regularisação 
do caudal do Mondego, que ga-
rantirá a navegação em todo o ano, 
e diminuirá muito o efeito das 
grandes cheias, a irrigação dos 
campos do Mondego que pode-
rão contar nos meses de estiagem 
com mais de sessenta milhões de 
metros cúbicos de agua e ainda 
ao rendimento da creação do pei-
xe nas duas grandes lagoas que 
serão formadas, e também ao gran-
de valor que estas lagoas terão pa-
ra o turismo tornando esta região 
uma das mais encantadoras que 
poderão encontrar-se. 

Termina agradecendo a bene-
volencia do auditorio, e afirman-
do que, desprendido de ambições, 
o seu maior empenho é que o seu 
trabalho contribua para o maior 
engrandecimento desta região. 

Ao findar a conferencia, ouviu-
se uma prolongada salva de pal-
mas, que bem justificava o apre-
ciável trabalho do sr. dr. Costa 
Lobo. 

O sr. dr. Silvio Pelico voltou 
a usar da palavra, elogiando o con-
ferente e a sua obra e afirmando 
que Coimbra se tem transforma-
do á custa de muitos esforços de 
dedicados amigos que tem encon-
trado quer no Governo quer na 
Camara Municipal. 

A evolução tem sido tão gran-
de q u e j á nào é fácil paralisar, T e m 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Diário ila Tarde — Appareceu a 1 de 
Outubro de 1898, sendo a sua 
redacção constituída por João 
Grave, Ricardo Malheiros, Fir-
mino Pereira, Simas Machado, 
Julio Brandão, Ernesto Maia e 
Eduardo de Sousa. Veio a pu-
blico para a defeza dos interes-
ses políticos do grupo progres-
sista, que a esse tempo admi-
nistrava a Camara Municipal do 
Porto, passando, mais tarde, a 
ser orgão da chamada dissidên-
cia progressista, que tinha por 
orgão em Lisboa o jornal O Dia, 
e obedecia á chefatura do con-
selheiro José Maria d'Alpoim. 
Foi jornal bem redigido e col-
laborado, cuja publicação pro-
seguiu durante 12 anos, suspen-
dendo em seguida ao estabele-
cimento da Republica, em Ou-
tubro de 1910. Reappareceu 
pouco depois, com nova orien-
tação politica, em harmonia com 
o novo regimen, e sob a direc-
ção de José Pereira de Sampaio 
(Bruno), mas pouco tempo de 
existencia teve nesta nova pha-
se, suspendendo então definiti-
vamente e retirando-se da poli-
tica o seu ilustrado director, mi-
nado de desgostos pela errada 
orientação que, contra os seus 
avisados conselhos, via dar ás 
coisas publicas. A redacção, ad-
ministração e typographia do 
Diário da Tarde foram sempre 
na Praça de D. Pedro, 24. Ahi 
nasceu e ahi morreu. 

Diário de Annuncios — Editado pela Ty-
pographia de D. Antonio Mol-
des, hespanhol, que durante mui-
tos annos foi estabelecido no 
P o r t o , a p p a r e c e u o p r i m e i r o n u -

mero d'este periodico em 8 de 
Fevereiro de 1845, proseguin-
do a publicação até 2 de Junho 
do mesmo anno, sahindo, ao 
todo, 70 números. (O editor des-
te diário, o hespanhol acima ci-
tado, deixou, por sua morte, o 
estabelecimento typographico a 
um filho do mesmo nome, que 
veio a morrer assassinado, ten-
do o seu cadaver apparecido na 
viela do Pastelleiro, entre a rua 
de Traz e a rua dos Caldeirei-
reiros. O crime ficou impune, 
pois nunca se conseguiu desco-
brir quem o praticou.) 

Diário de fiotisias do Porto — Foi um diá-
rio regenerador, cujo primeiro 
numero appareceu a 10 de Ju-
lho de 1875, e continuou publi-
cando-se apenas até 8 de Outu-
tubro do mesmo anno. O edi-
tor era Manuel Pinto Canedo, 
que veio a ser, mais tarde, dire-
ctor de vários periodicos repu-
blicanos do Porto. A redacção 
era na rua das Taypas, 1, na 
própria casa da Typographia de 
Coelho Ferreira, onde o jornal 
se compunha e imprimia. Os 
caractéres do titulo do periodi-
co eram absolutamente eguaes 
aos do Diário de Noticias, de 
Lisboa, sendo a disposição, pou-
co ou mais ou menos a mesma 
que então tinha o afamado jor-
nal de Eduardo Coelho. 

Diário do Commercio — Foi uma folha 
da tarde, fundada para comba-
ter a fundação da Companhia 
Vinicola do Norte de Portugal 
e os privilégios que o governo 
progressista do tempo outhor-
gára a essa companhia. Sahiu o 
primeiro numero a 20 de Abril 
de 1889, sob a direcção de Emy-
gdio de Oliveira, tendo a redac-
ção na rua do Infante D. Hen-
rique, 47, 1.°. No seu genero 
de folha de combate, foi excel-
entemente redigida. Durou até 
1895, se a memoria nos não fa-
lha. 

Diário do Exerci to—Appareceu, no Por-
to, a 1 de Janeiro de 1882, o 
p r i m e i r o n u m e r o d e s t e p e r i o d i -

co, tendo á frente da redacção 
e da empreza editora Fernando 
Maia, ao tempo alferes de ca-
vallaria (filho do considerado 
causidico Dr. Delphim Maria de 
Oliveira Maia), e Alexandre Jo-
sé Sarsfield, ao tempo alferes de 
infanteria, este ainda vivo, e 
aquelle já fallecido. Sahiu dia-
riamente até ao mez de Outu-
bro d'esse anno. A 4 d'esse mez 
passou a publicar-se bi-semanal-
mente com o titulo Folha do 
Exercito, mas, como não havia 
feito nova habilitação, teve de 
regressar ao antigo titulo, ape-
sar de já não ser diário. Em Ja-
neiro do anno seguinte, tendo 
feito a devida habilitação, appa-
receu com o titulo de Folha do 
Exercito, mas não levou a sua 
existencia além do segundo mez 
d'esse anno, publicando-se o 
ultimo numero no dia 28. A 
impressão era feita na Typogra-
phia Fraga Lamares. Teve tam-
bém typographia própria duran-
te algum tempo. 

Diário do Norte — A 31 de Janeiro de 
1913, appareceu, no Porto, o 
primeiro numero d'este diário, 
«orgão da Liga Republicana», 
sob a direcção politica do dr. 
Antonio Luiz Gomes, dr. Nu-
nes da Ponte, e Julio Gama, 
tendo a redacção, administra-
ção e officinas instaladas na Ga-
leria de Paris, 48 a 60, ás Car-
melitas. Apresentou-se muito 
bem redigido e collaborado, e 
em grande formato, com uma 
allegoriazincographica em com-
memoração da revolta militar 
de 31 de Janeiro de 1891. Teve 
curta vida. 

Diário do Parlamento das Carnes — Em fo-
lhetos de 8 paginas, formato 
21,5X16, sahiram, no Porto, 
em 1825, impressos na Typo-
graphia do Gandra, alguns nú-
meros de uma publicação com 
o titulo acima, redigida em sen-
tido humorístico e parodiando 

Estação do caminho de ferro 
Da ultima reunião da Dire-

cção desta Sociedade, no dia 26, 
ressaltou bem visivel o entusias-
mo com que todos os directores 
desejam trabalhar pelo progresso 
desta linda terra e pela sua re-
gião, apresentando-se varias pro-
postas exequíveis, que foram una-
nimemente aprovadas. Assim o sr. 
Antonio Marques que, além dos 
estudos sobre o estado financeiro 
desta Sociedade, no que tem mos-
trado muito zêlo e competencia, 
se tem dedicado a outros traba-
lhos de interesse para Coimbra, 
propôs que se convidasse a Asso-
ciação Comercial e a Camara Mu-
nicipal a uma reunião que deve 
ter logar brevemente na séde des-
ta Sociedade, a fim de se conse-
guir o mais urgentemente possí-
vel, a mudança dos barracões da 
estação do caminho de ferro, pe-
quena velocidade, para outro lo-
cal menos incomodo e mais ocul-
to. Vão ser enviados convites 
neste sentido. 

Estrada da serra da Lousan 
Já foi enviada ao sr. Ministro 

do Fomento, com a informação fa-
voravel do sr. Director das Obras 
Publicas, a representação do nú-
cleo desta Sociedade, na Lousan, 
a pedir a conclusão da estrada 
desta vila a Belver, a fim de ligar 
os distritos de Coimbra e Lei-
ria. 

Cremos que, sendo o sr. dr. 
Fernandes Costa, ilustre Ministro 
do Fomento, natural da Lousan, 
não deixará de mostrar nesta oca-
sião o seu grande amor á sua ter-
ra natal e a esta cidade, pois, com 
a conclusão desta estrada, tem 
C o i m b r a m u i t o a lucrar, p o r q u e 

os diários das sessões do parla-
mento. Era constituída por allu-
sões politicas e particulares a 
varias personagens então em 
destaque na sociedade portuen-
se do tempo, e na scena politi-
ca do paiz. Hoje ninguém com-
prehende aquellas allusões, mas 
quando appareceram não havia 
ninguém que não soubesse pa-
ra que cabeças eram talhadas as 
carapuças. Suppomos que não 
sahiram senão trez números. 

Diário do Porlo — Teve este titulo um 
periodico semanal, de pequeno 
formato, orgão official do go-
verno francez, representado no 
Porto, pelo Duque da Dalmacia 
(general Soult), comandante do 
exercito invasor em 1809. Ap-
pareceu o primeiro numero a 
5 de abril d'esse anno, oito dias 
apoz a entrada dos francezes e 
da horrorosa catastrophe da 
ponte de barcas. Destinava-se a 
apparecer aos sabbados e tinha 
ao alto da primeira pagina, o 
brazão portuguez da época, e, 
sob o titulo, o lema: Vidimus 
victoriam, preeliorum escitu ter-
minatam gladium, vagina vac-
cum in urbe non vidimus. Quos 
amissimus lives, eos martis vis 
presentite, non era victorice. — 
Dipro Mareei. Imprimia-se na 
typographia de Antonio Alvares 
Ribeiro, então já estabelecida no 
largo dos Loyos. Foi neste pe-
riodico que appareceu (em sup-
plemento ao n.° 2, publicado 
em 20 de Abril do mesmo in-
dicado anno) a peregrina ideia, 
imbecilmente patrocinada por 
alguns portuguezes, de fazer 
acclamar o general invasor co-
mo rei de Portugal! O ultimo 
numero do Diário do Porto sa-
hiu a 6 de Maio seguinte. A 
collecção é pequena, como se 
depreende, mas interessantíssi-
ma a muitos respeitos. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

todo o comercio daquela região 
se fará por esta cidade. 

A Direcção desta Sociedade 
continua, imperturbável, a executar 
todos os seus planos de melhora-
mentos desta cidade e sua região, 
assim como todos os alvitres que 
lhe forem apresentados, sem ob-
decer a intuitos políticos, enal-
tecendo sempre os bons serviços 
prestados a esta cidade pelos seus 
dedicados amigos. 

Ainda ha pouco foram a Lis-
boa delegados seus entregar duas 
representações, é certo que da ini-
ciativa do sr. dr. Artur Leitão, mas 
assinadas, e portanto apoiadas, 
pela Direcção desta Sociedade, Ca-
mara Municipal e Associação Co-
mercial, onde ha políticos de va-
rias cores, a pedir a mudança dos 
prêsos para a Penitenciaria e a 
discussão do projecto da Relação, 
ambos da iniciativa do sr. dr. Ar-
tur Leitão. 

Boletim trimestral 
Alea jacta est, assim termina a 

redacção deste boletim, a sua apre-
sentação 1 É certo, ai vai á sorte, e 
do seu acolhimento benévolo da 
parte do publico que lê e se in-
teressa pela propaganda e pro-
gresso desta bela terra, desta re-
gião de surpreendentes paisagens 
e ricos monumentos arquitectóni-
cos, resultará o aumento e melho-
ria deste boletim, e o auxilio ás 
duas Sociedades da Cruz Branca 
e da Cruz Vermelha, tão dignas 
da protecção de todos os bons 
portugueses. 

E' justo dizer-se que, apezar 
das imperfeições que decerto terá, 
devido, como dissemos, á falta de 
tempo e de materiais para a sua 
boa organisação, é a única publi-
cação neste genero em Portuga!( 

POP ÇoimbpQ e pelo sua pegião 

Sociedade de Defesa e Propaganda 
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e baratíssima, atenta a carestia do 
papel e o seu elevado preço. 

O sumario do 1.° numero 
deste boletim é o seguinte: 

Apresentação — a Redacção. A Sé Ve-
lha— Dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro. Arredores de Coimbra — Dr. J. 
Mendes dos Remedios. A paisagem de 
Coimbra — Dr. Manuel da Silva Gaio. 
Um quadro de Coimbra, poesia, Fran-
cisco Rodrigues Lobo. Lousan — Dr. Al-
fredo Rego. O Rouxinol, conto —Dr. 
F. Penalva Rocha. Coimbra, poesia — 
Dr. Manuel da Silva Gaio. Actas das 
sessões da Direcção no 1." trimestre. 
Balancete até 30 de Abril. Corpos ge-
rentes desta Sociedade. Socios inscritos 
no 1." trimestre. Distancias de Coimbra 
ás diversas povoações do distrito. Anún-
cios e esclarecimentos. 

Núcleos de Arganil e de Góis 

Como noticiámos nos boletins 
anteriores, estão organizados mais 
dois núcleos desta Sociedade: o 
de Arganil e o de Gois. 

Estas duas vilas, ligadas, de 
futuro, a Coimbra pela via ferrea 
do Vale do Mondego, estão des-
tinadas a desempenhar um papel 
importante na vida economica da 
região nordeste deste distrito, pe-
la facilidade de comunicação com 
esta região, pela fertilidade do seu 
solo e pela belesa da sua região. 

Arganil, antiga povoação, cuja 
origem é mal conhecida, afirman-
do uns que foi edificada no sécu-
lo vi, antes de Cristo, pelos pri-
meiros lusitanos, outros atribuin-
do a sua fundação aos romanos, 
no século II da nossa era, é séde 
de concelho e de comarca de pri-
meira classe. 

Possui a histórica igreja de S. 
Pedro, de arquitectura gótica, ha-
vendo quem afirme que os mou-
ros a utilizaram para mesquita. 

Está esta vila situada num vale 
fertilissimo, banhado por dois pe-

quenos ribeiros e pelo rio Alva, 
muito povoado de lampreias, sá-
veis, trutas e outros peixes. 

Gois, vila antiga, de origem 
desconhecida, está situada em um 
vale profundo, entre as serras 
do Rabadão e Carvalhal, banhado 
pelo rio Ceira, que é uma impor-
tantíssima fonte de riquesa, pois, 
alem de fertilizar os campos e ame-
nizar o clima, faz mover muitos 
moinhos e fornece grande abun-
dancia de peixe. Possui uma fabri-
ca de papel na ponte de Soutão ou 
de Sótam, ponto de vista admira-
vel. 

Diz-seque esta vilafoi mandada 
povoar, no principio do século 
XII, por D. Anian Estrada, rico se-
nhor das asturias, amigo intimo 
do conde D. Henrique. 

Tanto esta vila como a de Ar-
ganil tiveram foral de D. Manuel i. 

A organização do núcleo de 
Arganil, como dissemos, foi devi-
da á dedicação e esforços do sr. 
Armando Nogueira de Carvalho. 

O núcleo de Gois foi organi-
zado em Janeiro, no tempo da 
Direcção transacta, a pedido do 
sr. Dr. Manuel Braga, auxiliado 
pelo sr. Dr. Mário Ramos. Do 
oficio que este senhor, como Pre-
sidente do núcleo, enviou á Di-
recção desta Sociedade, não se pu-
blicou, por lapso, esta indicação 
que, por dever de lialdade, hoje 
gostosamente publicamos. 

Novos soc ios 

Amadeu Ferreira, Sobral Gran-
de, Condeixa. 

Antonio Correia da Cruz, Quar-
tel do 23, Coimbra. 

Zacarias Neves, Rua Ferreira 
Borges, Coimbra. 

Serafim Ferreira Fresco, Santa 
Clara, Coimbra 

CASAMENTO SIMULADO 

Um n o i v o infe l i z 
Os académicos da Republica do 

Cometa, aos Arcos do Jardim, ti-
veram uma ideia feliz, que puze-
ram em pratica com um êxito de 
graça que fez sensação dentro e 
fóra de Coimbra. 

Apareceu publicado ha tempo 
no Primeiro de Janeiro o seguinte 
anuncio: 

Comerciante com magnifico estabele-
cimento, não idoso, apresentável, ilustra-
do e com fortuna, desejaria consorciar-se 
com senhora também livre, de boas qua-
lidades e com alguns meios. Absoluta 
seriedade. Dá e exige informações com-
pletas. SÓ tratará com quem indicar sua 
morada ou outro adresse para resposta. 
Dirigir carta com os possíveis esclareci-
mentos a este jornal, a C. D. 

E' claro que semelhante pedi-
do de noiva só podia partir de 
quem não tinha por onde esco-
lher á falta de juíso, que também 
é coisa indispensável a um bom 
noivo. 

Um académico, apresentando-
se como orfã, possuidora de boas 
qualidades e uma fortuna de 10 
contos, escreveu ao comerciante a 
sua primeira carta d'amor. A res-
posta foi rapida, estabelecendo-se 
correspondência entre os dois a 
quem o destino estava abrindo as 
portas Himineu. 

Veio o noivo a Coimbra ter a 
primeira entrevista com a sua noi-
va e então se desembrulhou a sce-
na mais cómica que por aí se tem 
visto feita por estudantes. 

O sr. Virgilio Ramos, proprie-
tário dum restaurante vegetariano 
na rua das Pretas, em Lisboa, veiu 
cair no inferno, onde em vez de 
encontrar o anjo adorado que es-
perava, achou muitos demonios, 
um trajando de elegante dama, e 
outros de capa e batina. 

O noivo quiz fugir á embos-
cada, mas não jDoude, resolvendo-
se então a fingir-se muito grato á 
recepção bombastica que lhe fize-
ram e na qual entrou gaiteiro e 
oficial do registo civil para o auto 
do casamento. 

O dia passou em constante co-
media, até que á noite os noivos 
foram recebidos no Teatro Ave-
nida entre gerais aclamações. En-
chente á cunha, discursos, flores 
oferecidas aos noivos, etc., etc. 

O sr. Virgilio Ramos foi leva-
do ao palco e então aí agradeceu 
as manifestações de que era alvo, 
tendo esta bela passagem do seu 
discurso: «que os estudantes de 
Coimbra o honraram com um re-
clame á americana ao seu restau-
rante vegetariano em Lisboa, onde 
decerto ia aumentar o numero de 
freguezes, e até mesmo esperava 
receber a visita dos rapazes de 
Coimbra>. 

Sim senhor, acabou com mais 
juíso do que principiou esta en-
graçadissima comedia, mas Virgi-
lio Ramos não pensará mais em 

casar, e muito menos em Coim-
bra e por anuncio. 

Como era de esperar, os aca-
démicos de Lisboa não deixaram 
passar a ocasião de continuar a 
partida dos seus colegas de Coim-
bra. Ao estabelecimento do sr. Vir-
gilio Ramos, o noivo enganado, 
concorreu no domingo muita gen-
te, na maior parte estudantes. A 
troça foi de tal ordem que teve 
de intervir a guarda republicana, 
visto a policia ser impotente para 
conter a onda dos trocistas. 

Foi ali um dia de pandega, co-
mo aqui havia sido o sabado. 

Ao menos o sr. Ramos conse-
guiu dar largas ao bom humor 
dos rapazes, e não só dos rapazes 
mas de todos que assistiram á tro-
ça de que ele foi alvo. 

Até provocou crónicas nos jor-
nais o demonio do h o m e m ! . . . 

Os estudantes que em Coim-
bra promoveram a troça vão coli-
gir em volume a historia do caso, 
revertendo o produto liquido a fa-
vor duma instituição de ca nau de. 

Por noticias recebidas da Po-
voa do Varzim, sabe-se que o sr. 
Virgilio Ramos é desta localidade 
e divorciou-se depois de ter es-
banjado, segundo afirma o autor 
da carta, cerca de 15 contos que 
pertenciam a sua esposa, uma po-
bre senhora que ali reside ainda 
hoje, e de possuir o feitio de in-
trujar senhoras pelo processo de 
que ele foi agora a vitima e lhe 
deve ter servido de dura lição. 

DR. GUILHERME MOREIRA 
A noticia que publicamos no 

nosso numero anterior ácerca do 
sr. dr. Guilherme Moreira, deu ori-
gem a uma carta que recebemos de 
Lisboa aplaudindo a reintegração 
do mesmo distinto professor na 
catedra que tanto honrou como 
primeiro civilista português. 

Reconhece o autor da carta que 
professores deste valor não podem 
nem devem estar afastados do en-
sino, principalmente quando não 
é fácil encontrar quem os substi-
tua. 

Mas o sr. dr. Guilherme Mo-
reira, ao que nos informam, não 
deseja a amnistia, antes prefere ser 
julgado pelas faltas de que é acu-
sado. Seja como fôr, só o parla-
mento pode autorisar a sua rein-
tegração no seu logar de profes-
sor. 

Oxalá que o patriotismo dê a 
todos o exacto conhecimento e até 
a irrefutável compreensão de que 
a sciencia precisa de todos que pa-
ra ela possam dar o seu concurso, 
e está neste caso o professor de 
que se trata. 

Frederico í Mones È Carvalho 
A D V O G A D O 

B. do Paiio da Inquisição n.° 1, í.° 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÊ 
; 

com base do excellente leite Suisso. 

Mausoléu a Brito Aranha 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do conscen-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 85j550 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47í00 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70^50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50.400 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10j500 

263£00 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

Corre io e t e l e g r a f o 
Pedimos que se apressem e 

concluam o mais depressa possível 
as obras a que se anda proceden-
do na casa destinada ao publico 
na estação telegrafo postal. 

Porque o local onde se fazem 
os respetivos serviços é não só im-
proprio, mas acanhadíssimo obri-
gando o publico a grandes de-
moras e falta de comodidade. 

Fes t i va i s 
A Associação Comercial pro-

move este ano no Parque de San-
ta Cruz grandiosos festivais nos 
dias 23, 24, 25, 28 e 29 de Junho 
e nos dias 1 e 2 de Julho, tencio-
nando a mesma Associação ofere-
cer do produto destes festivais 10 
por cento a cada uma das socie-
dades Cruz Vermelha e Cruz Bran-
ca e os restantes 80 por cento fi-
cam constituindo um fundo de 
reserva para fazer face ás despe-
sas com a recepção da Missão Es-
panhola que se espera venha ao 
nosso país; mas se por qualquer 
facto essa missão não vier, o que 
nada leva a crêr, ficará essa im-
portância para ser aplicada em fes-
tas que se façam nesta cidade e 
que sejam de interesse não só 
comercial, mas sim de toda a ci-
dade. 

E', pois, digna de louvor a 
Associação Comercial e bom será 
que se continue neste mesmo ca-
minho a fim de vermos se a nos-
sa linda Coimbra terá todos os 
anos as tradicionais festas da Rai-
nha Santa com que tanto lucra, 
não só o comercio como toda a 
cidade. 

F e s t a d ' Â s c e n s ã o 
Amanhã realisa-se no Bussaco 

a grande romaria d'Ascenção. 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro da Beira Alta, como de 
costume, estabelece bilhetes de ida 
e volta a preços reduzidos. 

Da Pampilhosa a Luso, em 2.a 

classe, 230, e em 3.a, 150. 
Haverá um comboio especial 

que parte da Figueira ás 7,5 e che-
ga a Luso ás 9,52, e outro que 
parte de Luso ás 18 horas e che-
ga á Figueira ás 20,8. 

E' muito cêdo a partida deste 
comboio, pois é preciso deixar o 
Bussaco pelo meio da tarde. 

P O E S I A 
É do nosso presado amigo e 

conterrâneo o sr. dr. Tomaz Joa-
quim de Almeida, prior aposenta-
do de Mafra e actualmente resi-
dente na Ericeira, a mimosa poe-
sia que segue, dedicada á sr.a D. 
Maria Celestina da Costa Alemão 
Teixeira, neta do sr. dr. Costa Ale-
mão, que ha dias cantou brilhan-
temente na matinée que teve lo-
gar no Teatro Avenida, desta ci-
dade. 

Chantez! Ohantez ! joune inspiréo! 
La fõmme qui chanto fist sacróo 
Même aux jáloux mêtno aux pervora! 
La íeramo qui chant eat bònie! 
Sa beauté defend sou gonie 
Les Beaux yeux sauvont los beaux Yôrs ! 

VICTOR HUGO 

Cante bom «Rouxinol» que o seu cantar 
A alma triste embriaga de prazer, 
A tormentosa dôr faz esquecer 
A quem ternos gorgeios lh'escutar! 
Como lastimo não poder v o a r ! . . . 
Com a mira no Mondego eu já iria, 
Ouvir numa vibrante melodia 
D'ágil garganta e timbre cristalino 
Agudas notas dar dum som divino, 
Que ninguém, com tal mimo, igualaria! 

Agradecei com himnos bem sentidos 
O dom que Deus vos deu, minha senhora! 
Como o rouxinol faz á luz d'aurora 
Em trechos de sonoros coloridos. 
Cá na Terra serão bem acolhidos 
Vossos cantos com bravos estrondosos! 
A Deus erguemos rogos fervorosos, 
Para que o brilho d'uma tal garganta 
Nunca perca o valor, que nos encanta, 
Sempre colha triunfos radiosos! 

TOMAZ D'ALMEIDA 

BSaKffitWWiw 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Reuniu-se a direcção em 8 de 

Maio, resolvendo: 
Oficiar á União de Agricultu-

ra, Comercio e Industria, ácerca 
da vinda da Missão Comercial Es-
panhola. 

— Oficiar ao sr. governador ci-
vil pedindo alteração do regula-
mento das horas de trabalho para 
que de 1 de Maio a 31 de Agosto 
a entrada do pessoal fosse ás 7 e 
saída ás 21 horas. 

— Oficiar á Camara Municipal, 
Sociedade de Defesa e Associação 
Académica convidando-as a uma 
reunião afim de com elas se tratar 
a melhor forma de receber a De-
legação Espanhola. 

— Nomeou delegado á Socie-
dade da Cruz Vermelha o colega 
vice-presidente da direcção Raul 
José Fernandes. 

Reunião em 28 do mesmo mês, 
resolveu: 

Por proposta do sr. presiden-
te, lançar na acta um voto de sen-
timento pelo falecimento do con-
socio David de Sousa Gonçalves, 
e oficiar á viuva dando-lhe conta 
desta resolução. 

— Aprovou 8 socios corres-
pondentes, 4 efectivos e diversos 
pagamentos. 

— Resolveu pagar desde já to-
dos os juros em divida até 31 de 
Dezembro de 1914. 

A G U A S 
Acha-se completamente resta-

belecido o serviço do abastecimen-
to das aguas do Mondego, a toda 
a cidade, melhoramento importan-
tíssimo que, durante quarenta dias, 
esteve suspenso por motivo de ava-
rias na maquina. 

As reparações foram feitas com 
a maior segurança, tendo a cama-
ra d'ar sido construída pelo mais 
moderno aperfeiçoamento, que lhe 
permitirá uma longa duração e ab-
soluta confiança. 

A tubagem, que se achava as-
sente em terreno com pouca se-
gurança, acha-se agora em muito 
melhores condições, não havendo 
receio de que se repita o desastre 
que se deu e que todos tiveram 
ocasião de lamentar, principalmen-
te pelos transtornos e prejuízos 
que originou. 

Região abandonada 
Em m a n i f e s t a concordância 

com a inalteravel moderação com 
que este jornal trata todos os as-
suntos de que se ocupa e com a 
natural sensatês que caraterisa o 
seu director, já eu tive ocasião de 
me referir nas suas colunas, sob 
esta epigrafe, á aflitiva situação de 
vinte e tantas mil creaturas que 
habitam toda a extensa região ser-
rana, no extremo leste deste dis-
trito. 

Sobejamente sabiam quanto 
era inútil a exibição desse tristis-
tissimo quadro de misérias que 
constituem a vida do paciente e 
laborioso serrano. 

Demais conheço eu o respeito 
e a atenção que merecem os prin-
cípios da equidade e da justiça a es-
sa pleiade que ha muitos anos vem 
dirigindo os destinos desta i n f o r -
tunada patria, para me não iludir 
com o valor que para êles téem 
os justíssimos clamores dos opri-
midos. 

Não, nunca me animou a es-
perança de que algum dos go-
vernantes, num momento de com-
plascencia, subtraísse a centenas 
de contos lançadas ás vêses á inu-
tilidade, uma parcelasinha aprovei-
tável, que suavisasse um pouco os 
enormes embaraços que cerram a 
existencia dos habitantes da serra. 

Eu ainda insisto e insistirei em 
exteriorisar a minha indignação 
ante tamanha iniquidade. — C. 

ECOS DA SOCIEDADE 
êmMiêêi M 

Fazem anos: 
A'manhã: o sr. Dr. Antonio Garcia 

Ribeiro de Vasconcelos. 
Sexta-feira: o srs. Dr.José Maria de 

Alpoim, e Manuel Joaquim Valaça. 

TEATRO SOUSA B f i S T O S 
Com as peças Senhor Rouba-

do, Manequim, O Pai do Regi-
mento e Soror Mariana, realisa 
neste elegante teatro, a companhia 
do Teatro do Ginásio de Lisboa, 
dirigida pelos distintíssimos artis-
tas Maria Matos e Mendonça de 
Carvalho, três espectáculos de as-
sinatura, nos dias 2, 3 e 4 de Ju-
nho proximo. 

Para estas recitas já tomaram 
assinatura muitas famílias da nos-
sa sociedade elegante. Entre mui-
tas outras tomamos nota das se-
seguintes: D. Maria Sande Aires 
de Campos (Ameal) e filhas; dr. 
Clemente de Mendonça, dr. Por-
fírio Novais, dr. Souto Rodrigues, 
coronel Soeiro, dr. José Bruno 
Cabedo e Lencastre, dr. Octávio 
Lucas, dr. Diogo Cortez, Frederi-
co Reis, Antonio Mendes Montei-
ro, Manuel Ferreira Mateus, Fran-
cisco Saraiva Lobo, Augusto Cou-
tinho, Antonio Martins, Diogo 
José Soares, Conde do Ameal, dr. 
Mário Aguiar, Jorge Lacerda, Má-
rio Temido, Manuel da Fonseca 
Ribeiro e Sousa, Antonio Marta, 
Augusto Marta, Oscar Soares, dr. 
Serpa Cruz, dr Costa Pereira, etc. 

Var ias n o t i c i a s 

A policia começou esta ma-
nhã a fazer serviço nas ruas, pois 
dele se achava afastado desde os 
acontecimentos de Abril. 

£.") tsúss sspharmacii3 cu na deposita garal 
J. DEUGANT, 15, ma des Sapateiros, Lisboa. 

> * F.w.-r; í/9 paris cetaprundu 2 frascat * 

A colonia brasileira desta ci-
dade trata de instituir em Coim-
bra um vice-consulado, á seme-
lhança dos súbditos espanhóis. 

+- O abalisado professor da 
da nossa Universidade, sr. Dr. 
Alvaro de Matos fez ha dias a 
operação cesariana á sr.a D. Ma-
ria Julieta Cavaleiro Cabral, a qual 
decorreu com muita felicidade 
não obstante a doente se encon-
trar num estado bastante grave. 

E' mais um motivo de justifi-
cado orgulho para o notável pro-
fessor, cuja fama de operador 
muito distinto se vai acentuando 
de dia para dia com novos êxitos 
que muito honram também o ins-
tituto de que é muito ilustre pro-
fessor. 

4- Esteve nesta cidade uma 
excursão do concelho de Satam, 
distrito de Vizeu, da qual era di-
rector o sr. dr. Antonio Pereira 
da Silva Figueiredo. O tempo, 
porém, impediu que os excursio-
nistas, em numero de 38, admi-
rassem, como desejavam, as belê-
sas de que a nossa cidade é tão 
fértil. 

-i- O carreiro Antonio d'As-
sunção, do Tovim, depois de ter 
espancado um boi, cometeu a bar-
baridade, de que só o seu instin-
to feroz era capaz, de acender uma 
fogueira debaixo do animal, quei-
mando-o horrorosamente no ven-
tre e noutras regiões. 

O barbaro carreiro foi entre-
gue ao poder judicial, onde terá o 
premio da sua hedionda malvadez. 

-t- No Palacio Cristal, no Por-
to, está-se realisando uma expo-
sição de rosas, onde aparecem 
exemplares encantadores. Nesta 
cidade onde ha tantos amigos da 
floricultura, uma tal iniciativa não 
se leva a efeito. 

+- O sr. Antonio Rodrigues 
Saraiva foi assaltado no Penedo 
da Saudade, roubando-lhe os ga-
tunos o relogio e corrente d'oiro. 

+- José Simões Bicho, de 87 
anos, do Casal de S. João, Caste-
lo Viegas, tendo sido acometido 
de doença e dizendo «que só 
servia para gastar dinheiro aos fi-
lhos » armou um laço, em casa 
dum genro e enforcou-se. 

4- Respondeu ontem no tri-
bunal desta comarca, sendo absol-
vido, Francisco Ferreira Gomes, 
de Souzelas, acusado do crime de 
homicídio voluntário frustrado. 

+- Os alunos da Escola Co-
mercial do sr. Olímpio da Cruz 
realisam no dia 4 de Junho uma 
excursão de estudo á Batalha. 

UMA FAMÍLIA NA MISÉRIA 
Para a infeliz familia nossa pro-

tegida recebemos mais as seguin-
tes importâncias. 

Transporte 18,8000 
De um anonimo 2»5000 
De uma caridosa senhora ljSOOO 
De um anonimo 5500 

21$500 

De uma bondosa senhora re-
cebemos um pacote de feijão fra-
de, outro de feijão branco, e ainda 
outro com arroz e um embrulho 
com bacalhau. 

Mais uma vez agradecemos, em 
nome da desolada familia, aos ge-
nerosos bemfeitores os caridosos 
obulos com que a socorreram. 

Fur to dum suino 
O furto do suino duma quinta 

do Cidral foi praticado por estu-
dantes, que o mataram e comeram, 
mas também tiveram de o pagar. 

Lá partidas como a do casa-
mento simulado, tem sua graça e 
até concorrem para diminuir o 
numero de ingénuos e de parvos; 
mas isto de entrar na proprieda-
de alheia e levar o que lá encon-
tram e que muitas vezes pertence 
a gente pobre, podem querer dar-
lhe o nome de partida, mas tem 
outro nome e artigo que lhe diz 
respeito no codigo penal. 

^OOGOOOOQOOOO 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — dc estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

liaria—Tabacos — Postais ilustrados 
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GAZETA DE COIMBRA, de 3i de Maio de 1916 

UjjjtOS E REUlSTflS 
BOLETIM DA FACULDADE BE DIREITO DA 

UNIVERSIDADE DE C O I M B R A . R e c e b e m o s 
e agradecemos o n.° 15 desta im-
portante publicação universitária, 
cujo sumário é o seguinte: 

Segundas núpcias do cônjuge sobre-
vivo (Estudo de legislação comparada). 
— Dr. Manuel Paulo Merêa. 

1. Sentença de 19 de Julho de 1912 
do juiz de direito da primeira vara eivei 
do Porto, dr. Eduardo José da Silva Car-
valho (embargos ao deposito, exceptio 
non adimpleti conlraclus). — Dr. J. G. 
Pinto Coelho. 

II. Sentença de 17 de Dezembro de 
1915 do auditor administrativo do distri-
to de Santarém, dr. Antonio Carlos Bor-
ges (constitucionalidade do dec. n." 832 
de 4 de Setembro de 1914; nomeação de 
professores de instrução primária, isen-
ção de sêlos e custas). — Dr. Magalhães 
Colaço. 

Acção de divida, acção de letra, acção 
de processo sumário, acção executiva, 
acção possessória, acumulação de cri-
mes, advocacia, alimentos, anulação de 
contrato, anulação de testamento, arbi-
tramento, arrendamento, arresto, assis-
tência judiciaria, audiência prévia, au-
sência, bemfeitorias, bens arrolados pelo 
Estada, cabeça de casal, Camara Muni-
cipal, carta precatória, certidão, circuns-
tancia atenuante. 

I. Relação de Coimbra: Representa-
ção da Faculdade de Direito. 

II. Publicações recebidas. * 

E' posto hoje á venda pelos 
editores França & Armênio, a pu-
blicação do sr. Dr. Manuel de 
Oliveira Chaves e Castro, intitu-
lada: Justificação do procedimen-
to da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra nos concur-
sos de 1871-1874 para o provi-
mento de substituições ordinários 
da mesma Faculdade, em que fo-
ram concorrentes os srs. drs. Teo-
filo Braga e conselheiro Julio Mar-
ques de Vilhena. 

PORTUGAL HA GUERRA 
Com destino a Tancos parti-

ram na madrugada de segunda e 
terça feira, dois batalhões de in-
fanteria 23 e 35, sendo acompa-
nhados por muitas pessoas que 
saudaram entusiasticamente os mi-
litares. 

O embarque efectuou-se em 
Coimbra B. 

— A guarda militar que du-
rante algum tempo estacionou nos 
Paços Municipais cessou ontem. 

Generos alimenticiosj 
Todos estranham que se man-

tenha o preço da batata a 70 reis 
o quilo, quando esta é a época de 
maior afluência de batata no nos-
so mercado. 

Se não fosse o preço da tabe-
la vendia-se muito mais barata.! 

Em compensação vendem-se 
os ovos a 220 a dúzia, quando o 
preço da tabela é de 180! 

Isto assim não faz sentido. 

Dinheiro perdido 
Uma pobre mulher do Alto de 

S. João veiu ha dias a esta cidade 
efectuar a venda duns seus pré-
dios, restando-lhe432$00, pois ha-
via saldado umas contas em divi-
da. A infeliz mulher ao chegar ao 
Calhabé deu por falta da bolsa on-
de continha aquela importancia, 
que até hoje ainda não conseguiu 
obter. 

A pessoa que achou aquela im-
portancia prestava um grande fa-
vor entregá-la no estabelecimento 
do sr. Francisco da Costa, na rua 
do Corvo, pois a pobre mulher 
encontra-se como louca por ver 
assim perdido o produto de tanto 
trabalho e que a necessidade obri-
gou a vender. 

Recurso de sentença 
O sr. Rodrigo Soares Ferreira 

que respondeu no tribunal desta 
comarca por ter arremessado com 
agua a ferver sobre a sr.a D. Car-
mina do Carmo Ferreira, recorreu 
da sentença apelando para a Rela-
ção do Porto. 

Serviços tecnico-industriais 
Foi promovido a conductor de 

1.* classe o sr. dr. Joaquim Perei-
ra Gil de Matos, e á 2.a classe o 
sr. Antonio Mário da Silva Oaio, 
da repartição dos serviços técni-
cos das industrias desta circuns-
crição. 

Faita d'agua 
Os moradores do Terreiro do 

Marmeleiro não teem agua cana-
lisada para os seus domicilios já 
antes da interrupção havida pelo 
desarranjo na maquina elevadora. 

* Não espere que esteja deveras doente 
para começai á iíaiar-se. Logo que se sinta 
mal disposto e abatido, ou que tenha perdido 
o appetite, comece corn o tratamento das 

que são o mais poderoso rege-
nerador do sangue e tonico dos 

nervos. Estas pilulas 
restituir-llie-hão as 
forças e o eppetite. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
&l pharmacias pelo preço de SOO réis a 
caixa, 4S400 réis as 6 caixas. Deposito 
geral : J _P- Bastos & C\ Pharmacia c 
Drogaria Peninsular, rua Augusta . 39 â 
45, Lisboa- - Sub-Agente ne Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa» 102, 
Largo de S. Domingos, 103-
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NOTICIAS RELIGIOSAS 

A'manhã, quinta-feira de As-
cenção, deverá realisar-se na ca-
pela da Misericórdia, com toda a 
solenidade, a festa da Consagração 
do mês de Maria, havendo de ma-
nhã pelas 12 horas, missa soléne 
a grande instrumental seguindo-se 
a Nôa. Pelas ó horas da tarde, la-
dainha, Te-Deum, Tantum Ergo, 
Consagração á Virgem e sermão 
pelo distinto orador sagrado sr. 
conego dr. Carlos Esteves de Aze-
vedo. Esta festa que é uma das 
mais imponentes da Misericórdia, 
é feita segundo as disposições tes-
tamentarias da sr.a D. Ana Victoria 
Barata de Figueiredo que, em seu 
testamentos, deixou legado espe-
cial para esta festa e para as da 
Semana Santa. 

Companhia de carruagens 
e automoveis 

Esta companhia, com séde nes 
ta cidade, distribuiu o dividendo 
de 4 7o pelo capital de 34.500$00, 
tando fechado o 1.° ano da sua 
existencia com um saldo positivo 
de 3.17õ$97. 

Inspecção de finanças 
Tomou ontem posse o 3.° ofi-

cial sr. Mário de Sousa, ha pouco 
nomeado para a Inspecção de Fi-
nanças deste distrito. 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 29, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção ordinaria reque-

rida por Antonio Maia, residente em Mon-
tes Claros, contra José Maria da Cor-ia, 
residente nas Lages; advogado, dr. Car-
valho Lucas. Acção de divorcio, requeri-
da por Jaime Soares Tavares, residente 
nesta cidade, contra sua mulher Adelai-
de Correia, residente na Guarda Ingleza; 
advogado oficioso, dr. Paredes. Carta pre-
catória vinda da comarca de Anadia para 
afixação de editais e publicação de anún-
cios, extraída da acção comercial que Jus-
tino de Sampaio Aiegre move contra Jo-
sé Simões Duarte, residente em Vila Ver-
de. Carta precatória vinda da comarca de 
Anadia para afixação de editais e publica-
ção de anúncios, extraída da acção co-
mercial que Justino de Sampaio Alegre 
move contra José Dias Bera e outros, de 
S. Martinho de Arvore. 

Ao 3.° oficio: Acção de divorcio re-
querida por Dulcelina da Conceição con-
tra seu marido Joaquim José de Carvalho, 
ambos residentes nesta cidade; advogado 
oficioso, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 4.° oficio: Carta precatória para 
afixação de editais e publicação de anún-
cios vinda da comarca de Anadia, extraí-
da acção comercial que Justino de Sam-
paio Alegre move contra José Simões 
Duarte e outros, residentes em Vila Ver-
de. 

Ao 5.° oficio: Acção de divorcio, por 
mutuo consentimento, requerida por Joa-
quim Ribeiro e mulher Clementina dos 
Santos, residentes nesta cidade; advoga-
do oficioso, dr. Fernando Lopes. 

Jaime Sarmento 
4-4-4-4- ADVOGADO j. 4 j 4 

Rua Martins de Carvalho 

| 0 p o f e l h o 5 o p t o p e d i e o 5 | 

! § : : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, Í65 : : : : | 

1 — P O R T O = = = = = | 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
|H em vista esta grande verdade: 

|H "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
H| rem-se usar,,. 
§H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
H! ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
Uli caniços compressores, de novo modelo, para a contenção 
{p de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
|p em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação §p 
|p de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as p| 
li deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- p| 
III cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) p| 
HH de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- §§| 
p | do com tais defeitos. =§ 
Hl Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com H 
!H movimento, a calçar bota, imitando as naturais. |p 
|H t um dever de humanidade recomendar aos padecentes p| 
!H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso |p 
== delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- §= 
= ria, sem adaptação própria, vendidos, corno roupa de ^ 
== algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- |p 
H| tinuameníe origina moléstias gravíssimas mormente |p 
PH aos doentes de bexiga e outros incomodes renais. | | § 

= São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- H| 
Hl ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- |p 
= tica de 42 anos de ortopedia. j=| 
=== Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos |= 
== executados. =E= 
j j A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R | p 

j j Porto j j 
Hl (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g 
jgH Leão, Rua Ferreira Borges, 44). == 

i l l i ! ! 
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Termas de Unhais ia Serra 
G r t ó Hotel d s OnHols d a t e m 

2 

Abre no dia 1.° de Julho o Casino e Ho-
tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da estreia e a sala de 
jantar é explendida. 

Mão ss recebem hospedes com doenças con-
t a g i o s a s . 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELÂiDE CASTELA — Unhais da S e r r a 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automóvel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
A UTO- GARA GE — Covilhã. 

M r o Somo Eosfos 
3 — Recitas de assinstura — 3 

Nos dias 

2 , 3 e 4 de Junho de 1916 
PELA 

G r a n i e Companhia de Comedia 
D O 

T e a t r o do Ginas o de Lisboa 

Com a s peças : 

O S e n h o p p o u b a d o 
Comedia em 3 actos 

O m a n e q u i m 
Comedia em 4 actos 

O Pae do Regimento 
Comedia em 3 actos 

Soror Mariana 
Original num acto 

d o d i s t i n c t o e s c r i p t o r JULIO DANTAS 

H r r e i n a í a c â o 

(2." PUBLICAÇÃO) 
No dia 4 de Junho proxi-

mo pelas 11 horas á porta do 
tribunal judicial desta comarca 
pelo processo de inventario 
orfanoiogico por óbito de D . 
Emilia Augusta da Conceição 
Carvalho, que corre seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão 
do 5.° oficio, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer álem do preço 
da sua avaliação vários obje-
ctos de prata e ouro arrolados 
no mesmo processo e que 
constam de brincos, anéis, co-
lheres, castiçais, moedas, etc., 
etc. 

São citados qnaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
[MPREGADO com pratica de 

mercearia e de armazém e 
conhecedor da praça, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

ES M A G A D O R A - D E S E N -
G A Ç A D E I R A . Compra-

se uma em segunda mão, em bom 
estado. Carta a esta redacção com 
as iniciais C. C 

n ú n c i o 
A firma comercial Reis & 

Simões, desta cidade, preten-
de licença para estabelecer um 
deposito de carboneto de cál-
cio e de enxofre, na rua da 
Sofia, n.o s 73 a 83, da fregue-
sia de Santa Cruz, desta cida-
de. E, como os referidos de-
pósitos se encontram compre-
endidos nas tabelas anexas ao 
Decreto regulamentar de 21 
de Ou tubro de 1863, por este 
decreto e pelo decreto de 23 
de Abril de 1908, como esta-
belecimentos, respectivamente, 
de l . a e 3. a classe, sendo os 
inconvenientes—cheiro enco-
modo, perigos de incêndio e 
explosão, quanto ao deposito 
de carboneto, perigo de incên-
dio e neste caso evolução de 
vapores sufocantes e insalu-
bres, quanto ao deposito de 
enxofre ,—por isso em confor-
midade com as disposições de 
aqueles decretos, são, pelo pre-
sente convidados as autorida-
des publicas, os chefes ou ge-
rentes de quaisquer estabeleci-
mentos e todas as pessoas in-
teressadas, apresentar na Ad-
ministração deste Concelho, 
dentro de trinta dias, a contar 
da data deste, as suas reclama-
ções, por escrito, contra a con-
cessão da pretendida licença. 

Coimbra, 29 de Maio de 
1916. 

Reis & Simões. 

p i i i i i ^ i i i 
I I FOTOGRAFIA g | 
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HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Partidas 

1 Atelier íe primeira ordem a 
= RETRATOS D'ARTE = 

Ampliações 4- Paisagens = 

T e l e f o n e n . ° 208 = j 

ãl 

5 s O O O $ G O 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio doDr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 
0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha dc Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

f í o s p i t o i s d a C 3 n i 0 e p = 

s i d o d e d e G o i m b p a 
Desde 2 a 30 de junho pro-

ximo está aberto o cofre destes 
Hospitais para a cobrança vo-
luntária dos foros vencidos. 

Admnistração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 29 de Maio de 1916. 

O ADMINISTRADOR, 
Santos Viegas. 

Hostoria Universal 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

aroori 
Vendem, se o preço con-

vier, as seguintes propriedades: 
Uma propriedade de casas 

de habitação e corrais, com 
extensa terra de semiadura, e 
olival denominada —Casa l da 
Gabara, perto de Coimbra, na 
estrada de Lordemão proximo 
da propriedade do Bica e per-
to do Arco Pintado. 

U m a propriedade de terra 
de semiadura e olival no sitio 
de Traz do Paço no Monte e 
freguezia de S. Silvestre. 

U m a terra de semiadura 
com oliveiras no sitio do Ana-
chã ou Vale da Rainha, Mon te 
e freguesia de S. Silvestre. 

Quat ro aguilhadas de terra 
com oliveiras no sitio de Ade-
mia Monte e freguesia de S. 
Silvestre. 

Cinco aguilhadas de terra 
no sitio das Compras ou Re-
dondas, C a m p o e freguezia de 
S. Silvestre. 

Quat ro aguilhadas de terra 
de semiadura também no sitio 
das Compras ou Redondas, 
C a m p o e freguezra de S. Sil-
vestre. 

Recebe propostas em carta 
fechada o Dr. Augus to Correia 
Júnior, residente em Tomar e 
presta esclarecimentos Antonio 
Avelino, professor em S. Sil-
vestre. 

GENDA DE 1916. Em 13 
de Maio perdeu-a Rocha 

Ferreira, morador na Rua da So-
fia, 56, 3.°. 

Roga-se o favor de a entregar 
ao proprio, visto que ela não po-
de ser util senão a seu dono e só 
a ele faz falta, por apontamentos 
que encerra. 

ARMAZÉM. Arrenda-se um 
no Pátio da Inquisição. No 

mesmo local vende-se uma meza 
grande com 4 gavetas. Nesta re-
dacção se diz. 

(UARTO. Deseja alugar-se 
j um com bastante luz e que 

seja amplo, na Rua Visconde da 
Luz, ou Rua Ferreira Borges, ou 
ainda á entrada da Rua da Sofia. 

Dirigir carta a esta redacção 
com as iniciais M, L. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de fandição de metais e moldagem, executando qaalqaer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock, , de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

Sociedade Metalúrgica do Mondegro 
R. da F i g u e i r a da f o z , 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. QARAOE * Telef. 5Q2 

LUGA-SE um 2.° andar, por 
2 mêses, para familia de 4 

pessoas. E' mobilado. 
Nesta redacção se diz. 

RRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

ARRENDA-SE na rua Viscon-
de da Luz, 34, uma boa 

sala, podendo ser dividida, para 
consultorio de medico ou advo-
gado. Trata-se na mesma. 

AUTOMOVEIS—vendem-se 

dois, torpedos, um Bayard, 
12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

IASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobilia e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais dejosé Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

EM P R E G A D O C O M E R -
C I A L , com 48 anos de 

idade, oferece-se para qualquer 
ramo de negocio, como emprega-
do ou gerente para aqui ou para 
fóra. 

Oferece fiador ou presta cau-
ção. 

Carta a esta redacção A. M. L. 

mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem a 
mostre. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

I-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Fabrico g a r a n t i d o 
Em car imbos de b o r r a c h a , 

m^tal e made i ra 
T I P O G R A F I A 

D E 

Alfredo Albino da Cunha 
E I G U E I R A D A F O Z 

Ninguém vende tao BARATO 
Pedir catalogo geral ilus-

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo- y 

lesiias de pile, chagas cancerosas e todas O 
as doenças provenientes do sangre impuro ^ 

Tratam-se até á cura completa pelo 8 
D E P U R A T O L o 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em todos os p a í s e s da União 
In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

LAMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, íogares n.os 21 e 30. 

LAMPREIAS. - Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

LOJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

"ERCEARIA E VINHOS. 
Trespassa-se. Explendida 

loja e grande armazém, podendo 
adicionar-se-lhe outros artigos. 

Boas condições. 
Para tratar na mesma casa. Pra-

ça do Comercio, 29, 30 e 31. 

&ERDEU-SE no dia 13 de 
Maio uma Agenda, de bol-

so, de 1906 que faz falta por uns 
apontamentos que tem. 

Pede-se o favor a quem a achou 
de a entregar ao sr. Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua Sofia. 

PRÉDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 9 3 - A l p e n -

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundân-
cia e de muito boa qualidade. Da 

r •orr de todos o '? 0 aflll-SLullllCO prf-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o UfêlCO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, noa seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$Q50 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Õ O O O O O O O O O O O I G O O O O O O O O O C 

o o o o o o o 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a e m 1 8 3 5 

Séde em LISBOA 

. . 1.344:OOOSOOO 
O Fundo de reserva eldem de garantia, deposi tado na Caixa 
^ Geral de Depos i tos 

• Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

O Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASIUO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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J o h n M . S u m n e r & C . 
SUCESSORES 

â & R I C O L J L 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da L i b e M , 23 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim lo Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

EE 

si 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. — — -

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

= = = = = ^ i = i r = = r — 3 C 

f VÉNDEM-SE •ruMÁB;. 
ESTAMPILHAS:, 

tr o* t f M̂cin»; Bt DO 
Ar ia a n Anúncios 

IjUST* PflOPBIEDm 

ADVOGADO 
MERCEARIA 

TABACOS 

FESOURARIA mm 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Engenho de 
ferro para 
regra 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Í S I 

I M I S A Ç O E S PAGAS, 1.413:397$1B,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 G 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Silva Pe re i r a . 
14 —- Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

C O í M B f í A 

3 .500$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

C A S A G R A N D E 
Precisa-se para Outubro para 

ser instalado um colégio de me-
ninas. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

1 . 3 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 10, 



Sabado, 3 de 'Junho de 1916 
ANO V-

Publicações: Anúncios, por cada linha., S<>3; repetirdes, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Redacção, administração e t ipograf ia-PATEO DÁ INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 

Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Os acontecimentos de 16 de Abril 
N ã o é ainda conhecido o 

resultado dos inquéritos a que 
se procedeu sobre os lamentá-
veis acontecimentos da noite 
de 16 de abril ultimo, mas é 
de crer que venha a publico o 
relato desse inquérito para que 
não fiquem ignoradas as res-
ponsabilidades que cabem tan-
to aos policias como aos mili-
tares que se envolveram no con-
flito. 

Por um simples facto que 
bem podia e devia ter sido re-
solvido sem atritos nem difi-
culdades, os sucessos dessa ce-
lebre noite assumiram uma im-
portancia, que tendo tido gra-
vidade, muito maior podia ter 
sido, se, por um acaso da sor-
te, não fossem poucos os atin-
gidos pelo tiroteio dos dois gru-
pos combatentes. 

Deixamos aos encarrega-
dos do inquérito a devida apre-
ciação desses factos, mas que-
remos pôr mais uma vez em 
destaque a má vontade que, 
não só em Coimbra mas por 
esse país fóra, se nota contra a 
corporação da policia civica. 

N ã o queremos absolvê-la 
completamente das culpas, por 
que não pômos em duvida que 
essa corporação esteja longe de 
corresponder ás necessidades 
a que a obrigam as suas atri-
buições e deveres. 

Tem-se notado o pouco es-
crupulo que preside á escolha 
dos agentes policiais, e também 
á falta de instrução policial, por 
que não é bastante entregar a 
cada um codigo de posturas 
municipais; mas não deixamos 
de reconhecer a má vontade 
que contra a policia se nota 
nesta cidade, onde aparece sem-
pre quem se aproveite dos mo-
mentos de conflito com ela pa-
ra entrar na questão com que 
nada tem e a que deviam ser 
absolutamente estranhos. 

Foi o que se deu na noite 
de 16 de abril, em que, sendo 
o conflito entre militares e po-
licias, não tardou em avolumar-

Eu já ha muito que não leio 
os jornais. Se ás vezes me vem al-
gum ter ás mãos leio de fugida os 
títulos das noticias e passo adian-
te com receio de encontrar, na mi-
nuciosa descrição de algum crime 
hediondo, um reclame a qualquer 
droga purgativa. 

Nos últimos dias, porém, feriu-
me a atenção uma noticia de qua-
tro ou seis linhas relativa ao ser-
viço dos capelãis no nosso exerci-
to. Dizia ela que uma associação 
qualquer de livres pensadores pro-
testara junto do Governo contra a 
ideia de se incorporarem no nosso 
exercito alguns sacerdotes como ca-
pelãis. 

Tem-se falado muito neste as-
sunto, entendendo muitas pessoas 
que em Portugal se devia fazer a 
esse respeito o que se fez em Fran-
ça. A tal associação, porém, for-
mula o seu protesto em nome da 
liberdade e acha que a ideia é imo-
ral e ilegal. 

Ora quere parecer-me que. se 
no caso ha afronta da liberdade 
de consciência, essa afronta vem 
dos que protestam. Porque os ca-
tolicos militares teem o mesmo di-
reito de julgar imoral o facto de 
não lhes permitirem a livre expan-

se pela intervenção de paisa-
nos, que logo se manifestaram 
em declarada hostilidade com 
a policia. 

Registamos o facto com 
magua, tanto mais que chegou 
a haver quem denunciasse a 
morada dos cívicos a militares 
para ajuste de contas!.. . 

São factos desta natureza 
que não podem deixar de ser 
condenados e que convém evi-
tar no futuro. 

U m a auctoridade, seja qual 
fôr a sua categoria, não deve 
deixar de ser respeitada como 
tal. O policia desacatado, para 
nada perder do seu prestigio, 
tem de proceder contra quem 
o desautorou. Se o não fizer, 
deixa de ser um bom poli-
cia. 

Oxalá que nunca se chegue 
a perder o respeito á auctori-
dade, por que daí resultaria a 
maior das desordens e até a 
anarquia. 

Muito á boamente fazemos 
estas considerações para que 
conflictos como os que se de-
ram na noite de 16 de abril e 
que podiam ter muito peores 
consequenciaà do que tiveram, 
se não repitam nesta cidade, 
que precisa, mais do que qual-
quer outra terra, de ser ordei-
ra, de paz e socego. 

Aguardamos, pois, o resul-
tado do inquérito para se co-
nhecer bem a sua historia e dar 
razão a quem a merecer. 

Entretanto fiquem sabendo 
os que nada tiveram com o ca-
so e que nele se não deviam 
ter envolvido, que a sua inter-
venção só serviu para avolu-
mar o conflicto e dar-lhe maior 
importancia. 

Talvez não houvesse a la-
mentar uma morte e feridos se 
o conflito não passasse dos dois 
grupos em questão. 

M a s já que assim quizeram, 
revejam-se na sua obra os que 
para isso concorreram, sem pro-
curarem saber de que lado es-
tava a razão. 

são das suas crenças, privando-os 
do auxilio dos seus sacerdotes nos 
momentos difíceis em que porven-
tura sev ão encontrar, durante a 
campanha, onde quere que ela se 
faça. 

No nosso pais é vulgar assis-
tir ao tristíssimo espectáculo da 
perseguição e do insulto por moti-
vos de religião. E isto faz-se em 
nome da liberdade do pensamento 
sem que os que assim procedem se 
lembrem de que é absurdo querer 
sujeitar aos seus princípios toda a 
gente. 

Se é uma afronta ao ateísmo 
o exercício de qualquer crença re-
ligiosa, como eles dizem, não são 
menores afrontas á consciência e 
liberdade dos crentes as frequen-
tes declarações de ateísmo que por 
toda a parte e todos os dias se re-
petem. 

E nem se argumente que os nos-
sos soldados não são religiosos 
porque eu ainda ontem li num jor-
nal a nova de que a maioria das 
praças dos batalhões expedicioná-
rios de infantaria 23, 24 e 28, con-
centrados em Mafra, ali receberam 
os sacramentos da igreja antes da 
partida para a Africa. 

Portanto, não nos deve admi-
rar que ámanhã, na hora difícil do 
combate, eles sintam a falta dum 

sacerdote para poderem morrer se-
gundo a sua crença. 

A intolerância e desrespeito que 
nos últimos anos tem campeado 
desenfreadamente foram a causa 
que mais poderosamente contribuiu 
para a divisão das diversas clas-
ses da nossa sociedade. E agora 
que a todos incumbe o indeclinável 
dever de sacrificar todos os precon-
ceitos, odios, e ressentimentos ao 
bem estar e salvação da Patria, 
que a iodos pertence, è já tempo 
de acabar, definitivamente, com o 
repugnante espectáculo a que vi-
mos assistindo. 

A verdadeira liberdade está no 
mutuo respeito, na tolerancia reci-
proca de todos os cidadãos, e os 
que doutra fórma a entendem não 
podem ser, e não são, os sinceros 
e verdadeiros amigos do progres-
so e felicidade do seu país. 

Com tal procedimento revelam 
apenas a mais completa ignorân-
cia da liberdade, justiça e toleran-
cia, que são a base da igualdade 
e a mais segura garantia da fra-
ternidade e da paz interna e a es-
perança firme de que todos unidos 
marcharão sem odios nem descon-
fianças para a conquista do futuro. 

NEVES RODRIGUES 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Diário tio Porto — Appareceu o pri-
meiro numero a 18 de Maio de 
1828, em seguida á revolta da 
guarnição em favor da Carta 
Constitucional e dos direitos de 
D. Pedro á successão da corôa, 
e publicou-se até 2õ do mesmo 
mez. Neste dia sahiu o n.° 8 e 
ultimo, passando aapparecerno 
dia 27 com o titulo de Gazeta 
Official. O seu formato era de 
20,5 x 29,5 e a impressão era 
feita na Imprensa do Gandra, 
rua de Santo Antonio, 80. E' 
uma collecção deveras interes-
sante e não muito vulgar. 

Diário do Porto — Como seguimento 
da Chronica Constitucional da 
Cidade do Porto, publicou-se, 
desde 19 de Janeiro de 1835 até 
11 de Julho do mesmo anno, 
uma folha politica e noticiosa, 
defensora dos princípios cons-
titucionaes. A collecção consta 
de vários supplementos, além 
dos números ordinários e não 
é das menos interessantes da 
sua época. Foi também im-
pressa na Typographia do Gan-
dra. 

Diário do Porto —Sahiu a lõ de Ou-
tubro de 1865 e findou em 21 
de Maio de 18Õ6, este periodi-
co de noticias e annuncios. Ap-
pareceu em resultado da fusão 
das duas emprezas editoras d'A 
Justiça e da Restauração. 

Diário do Porto — Appareceu a 13 de 
Janeiro de 1889, com o sub-ti-
tulo de «orgão da esquerda di-
nastica ao norte do reino», e 
declarando-se como seguimen-
to d ' 0 Norte, embora com em-
preza e redacção diversa da do 
extinto jornal. Durou apenas até 
10 de Fevereiro. 

Diário do Porto — Appareceu a 2 de 
Janeiro de 1912, tendo como di-
rector e proprietário o dr. Anto-
nio Claro, e como secretario da 
redacção e editor Acúrcio Car-
doso. No artigo editorial dizia 
adoptar o lemma: — «a defeza 
dos opprimidos e da verdade 

Mausoléu a Brite Aronho 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do conscen-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 85 /50 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47Í300 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70;) 50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50/. 00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10/00 

263:500 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

acima de tudo». Distinctamente 
redigido e collaborado, tinha 
condições para uma larga vida, 
mas as paixões politicas, que não 
adulava, fiel ao seu lemma, não 
lh'a permitiram, obrigando-o a 
suspender a breve trecho, e le-
vando o seu director a emigrar 
para o Brazil. A redacção, ad-
ministração e officinas, eram na 
rua Elias Garcia (antiga rua de 
D. Pedro), 118 a 122. 

Diário do Povo de Por tuga l e P o s s e s s õ e s — 
Foi um diário politico, de com-
bate ao ministério historico, e 
defensor dos princípios do gru-
po parlamentar de José Estevão 
Coelho de Magalhães, cujo pri-
meiro numero sahiu a 19 de 
Outubro de 1861, em continua-
ção do periodico O Purgatorio, 
ao qual adeante se encontra a 
referencia devida. Proprietário, 
redactor principal, e editor res-
ponsável foi João Cesar Pinto 
Guimarães, então no vigor da 
idade, ao qual viemos ainda a 
conhecer, já na decrepitude, ten-
do sido até nosso companheiro 
na redacção d'i4 Voz do Povo. 
A redacção do Diário do Povo, 
que não era nada mal feito, 
achava-se estabelecida na rua de 
Ferreira Borges, 21, e a impres-
são fazia-se na Typographia da 
Revista, largo do Correio, 111. 
A publicação proseguiu até 24 
de Janeiro de 1863. 

Diário Illustrado — De 1875 a 1876 pu-
blicou-se no Porto um periodi-
co com este titulo, o qual, se-
não estamos em erro, porque 
citamos de memoria, visto não 
possuirmos exemplar algum, era 
uma edição especial do Diário 
Illustrado de Lisboa, apenas com 
o nome da terra mudado. Não 
o podemos todavia garantir por 
não possuirmos absoluta certe-
za de que assim era, e a memo-
ria pode atraiçoar-nos. Do que 
nos lembramos perfeitamente é 
de que os escriptorios do Diá-
rio Illustrado no Porto, eram na 
rua de D. Pedro, á esquina da 
viella que vae ter á rua do La-
ranjal, no mesmo prédio onde 
veio a estabelecer-se mais tar-
de o hotel Peninsular. 

Diário Mercantil — A 1 de Maio de 1861 
publicou-se no, Porto, o primei-
ro numero d'este diário de gran-
de formato, propriedade de Jo-
sé e Augusto Luciano Simões 
de Carvalho, com o sub-titulo 

de - politico, litterario, industrial 
e agrícola de Portugal e do Bra-
zil». Continuou sahindo até Ju-
nho de 1872, e foi um dos me-
lhores jornaes diários que o Por-
to tem tido. Defendia a politica 
do partido progressista. A re-
dacção e typographia própria 
eram na rua dos Lavadouros, 19. 

Diário Nacional — Foi o segundo pe-
riodico que viu a luz, no Porto, 
em seguida á revolução de 1820, 
e era o orgão official da Junta 
do Supremo Governo Proviso-
rio do Reino. Publicou-se o pri-
meiro numero a 26 de Agosto 
do referido anno, com a citação 
de Tácito: «Em verdade nós de-
mos ao mundo o mais espanto-
so exemplo de paciência»; ten-
do no alto da primeira pagina, 
as armas portuguezas do tempo. 
Cada numero constava de 4 pa-
ginas, a duas colunas, formato 
21 X 3 0 . Sahiu até 4 de Setem-
bro do mesmo anno, sendo subs-
tituído pelo diário Regeneração 
de Portugal, que também não 
logrou existencia longa. A im-
pressão era feita na Typogra-
phia da Viuva Alvares Ribeiro 
& Filhos. 

Diário Nacional — Foi fundado por Joa-
quim d'Araujo, o delicado poe-
ta da Lyra Intima, e para a de-
feza da politica regeneradora, 
que elle acompanhou sempre. 
Sahiu o primeiro numero em 
20 de Setembro de 1883, esta-
belecendo a redacção em um 
prédio da rua da Fabrica, com 
uma installação deveras luxuo-
sa, sendo, que nos lembre, o 
primeiro jornal portuense que 
teve guarda-portão fardado. No 
seu n.° 21, publicado a 13 de 
Outubro d'esse anno, abriu uma 
subscripção para a cunhagem 
de uma medalha em honra 
de João de Deus, devendo o 
produto da venda dos exem-
plares d'essa medalha ser des-
tinado á fundação de uma esco-

POR COIMBRA E PELfl SUS REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Boletim trimestral 

Está á venda o boletim trimes-
tral desta Sociedade, custando ca-
da numero 20 centavos, para os 
não socios. A cobrança é feita por 
numero. O porte do correio é 
pago pelo assinante. 

E' grande o numero de socios 
que tem pedido a sua inscrição 
como assinantes deste boletim. 
Cruz Branca e Cruz Vermelha 

Na sessão da Direcção do dia 
26, o sr. dr. Alfredo do Rego pro-
poz que do cofre desta Sociedade 
se entregasse, desde já, ás Dire-
cções da Cruz Branca e da Cruz 
Vermelha a quantia de 20f>00 a 
cada uma; e, atendendo a que es-
ta Sociedade não é comercial, pro-
poz mais que todos os lucros pro-
venientes da venda do seu boletim 
trimestral revertem em favor dos 
cofres destas benemeritas institui-
ções, enquanto durar a guerra. 

Esta proposta teve a aprova-
ção unanime da Direcção. 

Empregado de secretaria 
Foi já preenchido o logar de 

empregado de secretaria desta 
Sociedade, ficando em tudo sujei-
to ás disposições dos serviços sa-
lariados. Todos os documentos dos 
concorrentes que ficaram fóra do 
concurso, pedem requesita-los na 
secretaria desta Sociedade das 12 
ás 14 horas. 

Novos socios 
Adelino Correia Fresco, Coim-

bra. 
Luis Baltar Cabral, idem. 
Frederico Hermondes, idem. 
Antonio Emilio da Costa Pei-

xoto, idem. 

Romaria do Espirito Santo 
No dia 11 do corrente princi-

pia no pitoresco logar de Santo 

la em que se professasse o me-
thodo d'aquelle pedagogo. Não 
se admittia quantia superior a 
100 reis, para esta subscripção, 
com o fim de a tornar extensi-
va ao maior numero de cida-
dãos. A medalha chegou a ser 
cunhada, e crêmos que entregue 
ao poeta, mas a venda ao pu-
blico não rendeu quantia suffi-
ciente para a fundação da esco-
la em questão. 

A impressão do Diário Na-
cional fazia-se na Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 66. 
Teve curta duração este perio-
dico, aliaz bellamente collabo-
rado. O ultimo numero sahiu a 
6 de Junho de 1884. 

Diário Nacional — Foi o orgão princi-
pal da politica franquista nas 
províncias do Norte, tendo o 
seu primeiro numero appareci-
do, no Porto, a 2 de Julho de 
1907, e proseguindo a publica-
ção até meados do anno seguin-
te, não sem ter mudado o titu-
lo para O Nacional. Foi seu pri-
meiro director politico Eduardo 
Sequeira, tendo como redacto-
res Antonio de Lemos, Silva 
Esteves, Annibal Soares, e ou-
tros. Redacção, administração e 
typographia própria, estabelece-
ram-se na casa da rua da Ale-
gria, 171, que fazia esquina pa-
ra a de Fernandes Thomaz. Te-
ve dois formatos, apparecendo 
primeiro em 8 paginas, e pas-
sando depois a 4. Foi notavel-
mente redigido, sobretudo na 
sua primeira phase. 

Diário Portuense (0) —Appareceu o pri-
meiro numero a 1 de Julho de 
1823, defendendo os princípios 
constitucionaes. Proseguiu até31 
de Dezembro d'esse anno. Era 
de formato pequeno e imprimia-
se na Typographia do Gandra, 
á rua de Santo Antonio. A col-
lecção consta de 150 números. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

Antonio a tradicional romaria do 
Espirito Santo onde concorrem 
milhares de pessoas. 

A irmandade do SS. realisa 
nos três dias de romaria as seguin-
tes cerimonias: 

Dia 11 — A's 12 horas: missa 
soléne, exposição do SS. e sermão 
por um distinto orador sagrado. 
A's 18 horas: sermão, ladainha e 
benção do SS. 

Dia 12 —A's 10 horas: missa 
rezada com acompanhamento a 
orgão e prática religiosa. Ao meio 
dia: distribuição de esmolas, feita 
pela confraria, a alguns pobres 
desta paroquia. 

Dia 13 —Festa a Santo Anto-
nio, que constará de missa soléne, 
exposição e sermão, ao meio dia. 
A's 18 horas: sermão, ladainha e 
benção do SS. 

Ascensão 
Na quinta-feira d'Ascensão, foi 

desta cidade muita gente á roma-
ria do Bussaco e muita mais iria 
se houvesse comboio de ida e vol-
ta, a horas convenientes, entre es-
ta cidade e Luso. 

Nesse dia veio muita gente das 
povoações rurais á cidade fazer as 
suas compras. 

Nas obras e oficinas poucos 
trabalharam. 

Bastantes famílias foram pas-
sar o dia ao Choupal e outros sí-
tios pitorescos. 

Laranja 
Nunca se viu, como agora em 

Coimbra, pedir 25 reis por uma 
laranja, e não é muito grande. 

Em volta de Coimbra ha gran-
de numero de laranjais, que pro-
duziam muita laranja para expor-
tar para Inglaterra, chegando para 
se vender a 8 e 10 por um vintém. 

Os laranjais são os mesmo, não 
ha exportação desta fruta e por 
cada laranja pedem agora 25 ç 30 
reis! 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s para uma. bibliogr&phia 

jornalíst ica por tuense . 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de Junho de 1916 

R Espanha perante 
a guerra 

Ramon deli Valle-In-
clan, distinto escritor es-
panhol, declarou ha dias o 
seguinte a um jornalista 
francês: 

Vós, francêses, sois os conti-
nuadores do ideal greco-latino, 
que o pensamento luminoso da 
Grécia antiga impôs ao mundo. 

Se ha algum mal entendido 
entre francêses e espanhóis, é ne-
cessário que de ambos os lados 
dos Pirinéus se trabalhe para o fa-
zer desaparecer. Não, á Espanha 
não se deve atribuir um sentimen-
to dominante a favor da Alema-
nha. Posso assegurar que é um 
engano completo, não devendo 
por modo algum subsistir. 

Todos os chefes dos partidos 
espanhoes, sem excepção alguma 
téem declarado nos seus discur-
sos que são a favor dos aliados. 
Todos os nossos intelectuais assi 
naram o manifesto de solidarie-
dade a favor da França. Não po 
de haver a menor duvida, a alma 
espanhola está com a França. 

A politica mediterrânea da Es-
panha é a dos aliados. Se a solu-
ção da questão de Marrocos não 
correspondeu ás aspirações da Es 
panha, as decepções amargas por 
que passou não bastam para i 
desviar de uma causa, para a qua 
é atraída pelas forças irresistíveis da 
raça e da cultura latina. 

E' certo que uma parte da 
nossa imprensa parece mostrar 
tendencias germanofilas. O ouro 
alemão que compra tudo que 
vendavel, pôde, é verdade, atrair 
alguns jornalistas, cujos meios de 
existencia eram bastante precários 
Em todo o caso, o que é inegá-
vel, é que todos os nossos velhos 
orgãos da imprensa são inacessí-
veis ao argumento ouro, e inven 
civelmente seguem a causa do di-
reito e da humanidade. A verda 
deira alma espanhola não podia 
proceder de outro modo. 

eon infantil regido pelo sr. Ma-
cedo e quermesse ao ar livre. 

Dia 5, pelas 20 horas: Gran-
de concerto pela Tuna Académica 
e um oiteto sob a regencia do sr. 
Alberto Pita. 

PROPflGftNDA DE PORTUGAL 
O arquitecto sr. Raul Lino ela-

borou, para ser construído no 
-argo Alberto Seixas, da vila de 
^enacova, um projecto da pergo-
a, latada ou caramachão que, cons-

tituindo uma interessantíssima no-
vidade, é ao mesmo tempo, uma 
curiosa obra d'arte decorativa, que 
muito valorisará a já de si encan-
tadora vilasinha dos arredores de 
Coimbra, celebre pelos seus pa-
noramas e pelas suas formosíssi-
mas paisagens. 

A latada, como lhe chama o 
sr. Raul Lino, construir-se-á por 
iniciativa da Delegação da Socie-
dade Propaganda de Portugal, em 
Penacova, e por essa mesma So-
ciedade será subvencionada a res-
pectiva construção. 

A comissão de hotéis da Pro-
paganda de Portugal, na sua ulti-
ma reunião, aprovou o projecto, 
que é originalíssimo e vem resus-

Formatura 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Sciencias, o sr. An 
tonio de Melo Ferraz, filho do 
nosso bom amigo sr. Eduardo 
Belo Ferraz. 

Ao novo bacharel e aos seus 
estremosos pais as nossas sinceras 
felicitações. 

citar o antigo caramanchão por-
tuguês enfeitado de gerânios e en-
sombrado de parreiras, que amea-
çava perder-se. 

A bela iniciativa da Delegação 
da Propaganda em Penacova mos-
tra quanto é util a existencia, nas 
principais terras do país, de orga-
nismos dessa especie, ao mesmo 
tempo que nos diz quanto podem 
ser relevantes e valiosos os servi-
ços que dela ha a esperar em be-
neficio do aformoseamento e sa-
neamento das povoações onde elas 
carecem a sua benefica e profícua 
acção. 

P e d s m - s e providencias 
Reclamam-se providencias pa-

ra evitar que animais fracos, doen-
tes e cheios de pustulas, andem 
ao serviço das deiigencias. 

Isto não pode nem deve ser. 

M e d i c o 
Consultas das 13 horas ás 15 

R. F.rrcira Boryes, 54,1.°. Tttef. 534. 

JARDIM-ESCOLA J0À0 DE DEUS 
E' ámanhã, e depois, dias 4 e 

5, que se realisa no Jardim-Esco 
la João de Deus a anunciada festa 
em seu beneficio. 

Alem de quermesse, abundan-
te em prendas de valor, haverá 
outros números interessantes que 
tornarão atraente a festa. 

Far-se-ha ouvir o orfeon infan-
til, da Escola, a filarmónica dos 
orfãos e a Tuna Académica. Ha-
verá recitações e o académico sr. 
Morna cantará lindos fados. 

Decerto o povo de Coimbra 
ali irá dar o seu concurso àquela 
simpatica instituição, a que a aca-
demia tem ligado o seu nome e 
que a esta cidade tão relevantes 
benefícios tem trazido. 

Os resultados até hoje obtidos 
na instrução e educação de crean-
ças pobres, merece bem que to-
dos contribuam para a manuten-
ção dessa escola infantil, tão util 
e humanitaria. 

Em dias, como os de agora, 
em que as creanças sofrem facil-
mente a infiltração dos hábitos 
contraídos na rua, os jardins-es-
colas representam a satisfação de 
uma necessidade social livrando 
essas creanças do amolicimento 
que viria a rouba-las ao trabalho 
futuro. 

E é por isso que o corpo do-
cente dessa instituição, de assis-
tência e civismo, tem envidado to-
dos os esforços para que resulte 
atraente e proveitosa a festa de 
amanhã, de modo a poder ser 
mantida, com resultados constan-
tes e regular esfera educativa, a 
Escola que efectivou em Coimbra 
um dos luminosos pensamentos 
do grande autor do Campo de 
Flores. 

O povo desta cidade, acorren-
do ali prestará aplauso ás inten-
ções e aos esforços de quem se 
interessa pelo bom nome e pro-
gresso de Coimbra. 

O programa da festa é o se-
guinte : 

Dia 4, pelas 14 horas: Aber-
tura da exposição dos trabalhos 
dos alunos. Recitação de algumas 
das mais inspiradas poesias do in-
signe poeta João de Deus. Or-

Cm todas as phsrmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15. rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco is porte comiranSo 2 Frascos. 
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PORTUGAL HA GUERRA 
R e i n s p e c ç õ e s 

Na quarta-feira foram afixados 
editais determinando o serviço das 
reinspecções militares por fregue-
sias e dias determinados para cada 
uma delas. 

Como nesse dia apareceu pu-
blicado um decreto determinando 
algumas disposições sobre este as-
sunto, foram mandados ficar sem 
efeito esses editais, que são subs-
tituídos por outros em conformi-
dade com o segundo decreto. 

Marca-se o periodo durante o 
qual tem de se fazer as reinspec-
ções, e os interessados terão de se 
apresentar, em Coimbra, no Dis-
trito de Reserva, onde será men-
cionado o nome e data da apre-
sentação, marcando-se-lhe logo dia 
para a inspecção. 

Pela Administração do Con-
celho de Coimbra foram afixados 
editais avisando os ferradores ci-
vis com menos de 45 anos de ida-
de residentes neste concelho, a 
comparecerem na dita Adminis-
tração até ao dia 7 do corrente, a 
fim de declararem os seus nomes, 
idades e residencias e se foram re-
censeados para o serviço militar 
e neste caso se foram ou não isen-
tos. 

— Pelo Ministério da Guerra 
foi comunicado aos outros minis-
térios que, em harmonia com o 
parecer da Procuradoria Geral da 
Republica, os empregados públi-
cos chamados ao exercito teem di-
reito aos vencimentos que lhes 
compete como civis, e pedindo ao 
mesmo tempo que, com urgência, 
se regule este assunto por forma 
a fazer desaparecer o receio de 
dificuldades de vida daqueles que 
vão prestar no exercito os servi-
ços que o país lhes exige e que 
necessitam da parte dos poderes 
públicos de toda a protecção. 

— A autoridade judicial tem 
estado a proceder ao arrolamento 
das dividas contraídas por casas 
comerciais desta cidade a súbdi-
tos alemães. 

E' administrador depositário o 
sr. José Maria Mendes d'Abreu. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com todo o lusimento e ex-
traordinaria concorrência de fieis, 
realisou-se na quinta-feira, na ca-
pela da Misericórdia a Consagra-
ção do Mês de Maria. 

O sr. dr. Carlos Esteves de 
Azevedo, conego da Sé desta ci-
dade, proferiu um brilhante dis-

curso subordinado ao têma — Pa-
tria e Religião. 

O selecto auditorio ouviu com 
profundo respeito a palavra sem-
pre eloquente do sábio orador sa-
grado, que nas suas evocações do 
passado revelou os mais vastos 
conhecimentos de profundo histo-
riador. 

A selecta assistência manifes-
tou bem a alegria que lhe inun-
dava a alma quando o sr. dr. Car-
los de Azevedo se referiu aos fei-
tos heroicos de Afonso Henriques, 
ás gloriosas descobertas de tantos 
portugueses ilustres que pela sua 
audacia assombraram o mundo, 
pondo em claro destaque a fé que 
a todos animava nesses empreen-
dimentos e que perpetuamente se 
afirma nos gigantescos templos 
da Batalha e Belem, epopeias su-
blimes que ainda hoje cantam vi-
toria pelo triunfo das armas e 
descobertas lusitanas. 

O discurso de s. ex.a foi bem 
um rasgo da mais eloquente lição 
de patriotiamo. 

As nossas felicitações. 
— Na igreja de S. Salvador 

também ámanhã se realisa a Con-
sagração do Mês de Maria, haven-
do sermão pelo sr. conego An-
drade. 

«Tourada de caloiros > 
Realisa-se hoje, no largo da 

Feira, uma tourada de caloiros, di-
versão que noutros anos se tem 
levado a efeito por ocasião do 
ponto em direito. 

José P a r e d e s 
AOVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

C O I M B R A 

Até hoje, os capitais mobiliza-
dos pelas caixas de Credito Agrí-
cola Mutuo, só com as snbvenções 
do Estado, concedidas pela Junta 
de Credito Agrícola, atingiram a 
importancia de 1.299:102$92 dis-
tribuída por 3210 emprestimos aos 
socios agricultores dos sindicatos 
agrícolas. 

Com capitais proprios, prove-
nientes de depositos e lucros, em-
prestaram as mesmas Caixas, até 
fim de Junho do passado ano, escu-
dos 213.405.^20 distribuídos por 
819 emprestimos, o que prefaz a to-
talidade do capital mobilizado de 
1.512:508$ 12 abrangendo 4:029 
emprestimos, em cujo numero en-
tram os emprestimos colectivos dos 
sindicatos de que beneficiam um 
grande numero de agricultores e 
destinados, principalmente, á com-
pra de maquinas para exploração 
em comum; a compra de sulfato e 
enxofre, de que, parte foi directa-
mente importado pelos mesmos 
sindicatos, á compra e pagamento 
de adubos químicos, utilisados nas 
duas ultimas sementeiras, de ce-
dais. 

Das 62 Caixas instituídas e que 
abrangem todos os distritos do paiz, 
com exceção dos do Porto, Coim-
bra, Faro, funcionam 49; as restan-
tes de recente fundação, brevemen-
te devem entrar em actividade, sen-
do avultado o numero das que es-
tão em projeto. 

Convém notar que não deve 
repugnar á probidade inconcussa 
da classe agrícola servir-se do di-
nheiro que não é seu para traba-
lhar, visto que isso só testemunha 
iniciativa, e o credito tem sido 
sempre a alma das grandes em-
prezas. 

Também não se devem ame-
drontar com os maus anos da la-
vora, porque os emprestimos dei-
xam-se continuar até um prazo de 
vinte e quatro meses e em alguns 
casos até quinse anos, reservando 
só o Estado os rigores da lei para 
quem o tentar defraudar 

As garantias podem ser fiança 
(até simples letra sem selo), pe-
nhor (o que pode ficar na posse 
de devedor), consignação de ren-
dimentos e hipoteca. 

Quanto aos trabalhos que se 
podem empreender, o Estado em-
presta para todos os trabalho agrí-
colas, compra de adubos, forra-
gens, etc., contruções de obras 
como lagares, aberturas de poços, 
etc. emprestimos estes pagaveis 
dentro de quinse anos. 

A legislação do Credito Agrí-
cola em Portuga! já foi remodela-
da pela lei n.° 215 de 30 de Junho 
de 1914 — publicada no Diário 
do Governo, l.a serie n° 107, da 
mesma data — havendo actuamen-
te entre nós o que há de mais mo-
derno no assunto a saber: 

A liberação de dividas hipote-
carias, a remissão de foros, empres-
timos amortisaveis a longo prazo a 
taxas constantes, etc. 

Gozam as Caixas e os Sindica-
tos, quando anexos de importantes 
imunidades postais e fiscais. 

Para se fundar uma Caixa é 
necessário fundar-se simultanea-
mente um Sindicato e para isso a 
Junta de Credito Agrícola — Mi-
nistro do Fomento, rua do Alecrim 
n.° 45, Lisboa, fornece gratuita-
mente instruções impressas, com 
todos os modelos (estatutos, do-
cumentos, etc, etc.), com os quais 
em 15 dias uma dezena de lavra-
dores podem ver fundadas estas 
duas benemeritas instituiçães. 

CRÓNICA DÁ SEMANA 
Tiveram larga fama e tradição 

as anedoctas e partidas dos estu-
dantes de Coimbra. 

't rindade Coelho no seu In il-
lo tempore; o Mata-Carochas; Al-
fredo Pratt na sua Bohemia de 
Coimbra; A. M. Costa e Silva nos 
Estudantes de Coimbra e tantos 
outros, ocuparam-se do assunto, 
tão vasto e curioso, em prosa ou 
verso, escrevendo da fina graça de 
muitos que por aqui passaram vi-
da alegre, remexida e irrequieta, 
pensando de dia o que deviam fa-
zer de noite, e de noite o que de-
viam fazer de dia. 

Sempre que aparecesse quem 
• desse a casca», era certo tornar-
se o fruto apetecido. Todos iam 
procurá-lo, arrelia lo com a piadi-
nha do estilo, que ás vezes rece-
bia o troco em mão sonante, fa-
zendo ir o trocista para vale de 
lençóis, ou deixando-o desnortea-
do e mudo com a resposta. 

Mas isto é para contos largos 
e são os ossos do oficio, tudo tido 
e havido por bom e engraçado. 

O progresso, que ás vezes re-
dunda em retrocesso, também quiz 
meter o seu bedelho nos usos e 
costumes da vida académica coim-
brã e por isso muito se tem per-
dido dessa antiga graça portugue-
sa, que tanto se tornou notoria e 
tradicional. 

Ha muito quem prefira gastar 
o tempo com os inimigos, não da 
alma, mas do corpo e da bolsa — 
mulheres de vida airada, vinho e 
jogo — os três grandes pecados 
que abrem as portas do inferno. 

Lá de quando em quando, po-
rém, ainda revive a graça doutros 
tempos na mocidade académica cá 
da Lusa, querendo assim passar 
os dias da existencia alegremente, 
despreocupadamente, meio fácil 
para afogar penas e paixões, para 
desopilar o figado e afugentar a 

Foram nomeados vogais auxi-
liares do Concelho de Arte e Ar-
queologia da segunda circunscri-
ção (Coimbra), os srs. dr. Anto-
nio de Matos Cid, Manuel Vieira 
da Natividade, arqueologo e pu-
blicista; Ernesto Korrodi, arquite-
cto; Tito Benevenuto Lima de 
Sousa Larcher, arqueologo; Pe-
dro Fernandes Tomaz, Francisco 
dos Prasêres e Benedicto Galvão 
de Carvalho. 
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Q LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
M números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Q Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
O O O O O Q O O O O O O á O O O 

neurastenia, doença que anda ha 
muito nos figurinos da sciencia 
medica. 

O celebre anuncio publicado 
numa folha do Porto, em que um 
arranjista, um excentrico ou um 
palonço reclamava noiva com to-
das as boas prendas e qualidades, 
incluindo a massa em primeiro lo-
gar, serviu de ratoeira para cha-
mar esse figurão ao castigo, e em 
vez duma menina orfã, exemplar 
de beleza, de olhos pretos e faces 
rosadas, veio encontrar uma D. 
Antónia de bigode, de calças e ce-
roulas! 

Não se podia oferecer melhor 
ensejo para uma pandega de es-
tudantes de Coimbra, em que te-
ve o papel principal o tal arran-
jista que queria uma sorte grande 
de carne e osso. 

Eu quero crer que esse homem 
que teve no sabado o mais notá-
vel dia da sua vida, nunca mais 
tornará a pensar em casamento e 
muito menos nesta Coimbra en-
diabrada, contra a qual ele terá 
despedido um milhão de pragas e 
imprecações. 

Iria para o outro mundo de 
palmito e capela, se a esposa que 
dizem por êle engeitada, não ti-
vesse caído na esparrela de o to-
mar por marido. 

Não estará êle guardado ain-
da para ter por consorte alguma 
donzela com joanetes, desdentada, 
rabugenta e tabaqueira? 

Ás vezes a Providencia castiga 
sem pau nem pedra. 

Uma coisa conseguiu o homem 
do anuncio: — foi tornar-seconhe-
cido neste jardim da Europa á 
beira-mar plantado, supondo que 
encontraria quem fosse mais pa-
covio do que êle, que já anda a 
ser cantado pelos cegos nas feiras 
e romarias! 

JUCA 

A RECEITA 
J mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-ikes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

. 

V a r i a s noticias 
Veio para a cadeia desta cida-

de, por a da Figueira da Foz não 
oferecer segurança, Raul dos San 
tos, autor dum roubo importante 
praticado proximo de Tavarêde. 

-t- Uma comissão de proprie-
tários da Avenida dos Oleiros e 
os socios da Sociedade de Mercea-
rias pediram á Camara para mo-
dificar o projecto de alteamento 
daquele local, que, a executar-se, 
ia prejudicar imenso os prédios ali 
edificados. 

+- Vitorino Rodrigues, de San-
to Antonio dos Olivais, queixou-
se no quartel da Guarda Republi-
cana contra a mendiga Ana Rosa 
Jesus, acusando-a de lhe ter fur-
tado 10$00 e raptado um filho me-
nor. 

•{- Na quinta feira encheu-se a 
igreja de Santa Clara, de tarde, 
em visita á Rainha Santa. 

Um pobre rapaz, em cumpri-
mento duma promessa deixou no 
tumulo da Santa uma libra. 

O deputado por Coimbra 
sr. dr. Artur Leitão conferenciou 
com os srs. ministro do trabalho 
e administrador geral dos correios 
e telegrafos, interino, instando no 
seu pedido sobre a transformação 
da caixa do correio de Ceira em 
estação postal. 

O pedido vai ser atendido. 
4- O sr. Antonio Henriques, 

de 44 anos, da Cruz de Ferro, 
concelho da Lousan achava-se 
no Hospital da Universidade em 
tratamento, mas julgando o seu 
estado incurável degolou-se com 
uma faca. 

-t- Recebemos um exemplar 

d 'O casamento em Coimbra, em 
verso côxo para ser cantado á vio-
la nas feiras e romarias. 

Até já em verso Virgilio Ra-
mos é cantado. 

H— Segundo a ultima analise 
foram julgadas muito puras as 
aguas dos reservatórios que abas-
tecem a cidade. 

O rendimento dos eléctri-
cos no mês de Maio findo foi de 
3:941$14, menos 460$64 de que 
em igual mês do ano anterior. 

Esta diferença foi devida á ro-
maria do Espirito Santo que em 
1915 se realisou naquêle mês e no 
presente ano se realisa em Junho. 

-i- Chegou a Lisboa um vapor 
com 1:000 toneladas de carvão 
para a Camara Municipal de Coim-
bra. 

Teatro Sousa Bastos 
A companhia do Teatro do Gi-

násio de Lisboa, fez ontem a sua 
estreia no Teatro Sousa Bastos, 
representando a engraçada come-
dia O senhor roubado, que teve 
um magnifico desempenho, prin-
cipalmente por parte de Maria Ma-
tos, Cardoso e Mendonça de Car-
valho. 

Foi uma noite de constante 
gargalhada. 

Hoje a comedia O manequim, 
e amanhã Soror Mariana e O pai 
do regimento. 

Jaime Sarmento 
+ 4-4-4- ADVOGADO M i i 

Rua Martins de Carvalho 
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Fazem anos: 
Hoje: o menino Armando Antonio 

Marques Donato. 
Amanhã: o sr. genaral Antonio Jo-

sé Lopes. 

Entrou em convalescença a menina 
Susana, filhinha do sr. Josué Knopfli, 
tenente da guarda republicana. 

— Tem obtido melhoras o sr. Jorge 
da Silveira Morais. 

— Está doente o sr. Antonio Augus-
to Marques Donato. 

$é§éM<£Mê 
Consorciou-se nesta cidade a sr." D. 

Oudil Lopes, gentil filha do nosso ami-
go sr. Augusto Lopes, com o sr. dr. Raul 
de Brito, também nosso presado amigo. 

Testemunharam o acto por parte da 
noiva o sr. dr. José Cardoso e sua espo-
sa D. Guilhermina Dias Cardoso, e por 
parte do noivo, o sr. dr. João Constan-
tino e sua esposa D. Isaura de Brito 
Constantino. 

/los noivos, que são dignos das maio-
res venturas pelas excelentes qualidades 
que os exornam, desejamos uma pro-
longada e feliz lua de mel. 

Bispo-Conds 
S. Ex.a o sr. Bispo-Conde vi-

sita amanhã a Figueira da Foz, on-
de é festivamente recebido na igre-
ja de S. Julião. 

A decoração do templo, que 
nos dizem ser deveras artística, foi 
confiada a casa de ornamentações 
de Mesquita & Irmão, desta cidade. 

Promoção 
O nosso querido amigo e es-

timado patrício sr. Gervásio Al-
bano Baptista de Sousa, que ha 
bastante tempo se encontra ser-
vindo no exercito ultramarino, com 
distinção, acaba de ser promovido 
a alferes e colocado no Quartel 
General de Loanda, onde afirma-
rá, mais uma vez, as suas qualida-
des de militar brioso e inteligente. 

Cumprimentamo-lo afectuosa-
mente pela sua promoção. 

Claus t ro da Sé Velha 
Terminaram já as obras de re-

paração no pavimento superior do 
claustro da Sé Velha, ficando as-
sim salvaguardada a conservação 
deste precioso claustro, até aqui 
sujeito ao infiltramento das chu-
vas que bastante o prejudicavam. 

Almeida Campos 
Na ultima quinta feira tomou 

posse do cargo de escrivão de di-
reito, cartorio do 1.° oficio, o nos-
so prezado amigo sr. Alfredo da 
Costa Almeida Campos, logar que 
ha muitos anos ocupava com a 
maior proficiência e no qual foi 
agora investido definitivamente. 

Foi uma nomeação muito justa 
motivo porque felicitamos caloro-
samente aquele nosso amigo. 

I M O S E BEWISTAS 
EÇA DE QUEIROZ, por Antonio Ca-

bral. 
As livrarias Aillaud & Bertrand 

lançaram a publico mais uma sé-
rie de livros de alto valor literá-
rio e artístico. 

Eça de Queiroz, do sr. conse-
lheiro Antonio Cabral, o autor 
consagrado do Camilo de perfil, é 
um livro interessantíssimo, empe 
nhando-se o sr. Antonio Cabral 
no estudo — que aliás realisa com 
esmero e perfeição — da comple-
xa individualidade literaria do au-
ctor dos Maias. 

Muito deve a literatura nacio-
nal a esse incansavel investigador 
e estudioso, não se poupando o 
sr. Antonio Cabral a todos os es-
forços para conseguir realisar essa 
tarefa espinhosissimr e ardua. 

O livro recomenda-se por to-
dos os motivos e pela profusão de 
conhecimentos e de ideias sobre o 
notável escritor. 

A edição é, como sempre, es-
meradíssima. 

SAUDADE. Peça em 1 acto, em 
verso, original de Henrique Lo-
pes de Mendonça. 

Da mesma conceituadissima li-
vraria saiu esse novo trabalho do 
notável poeta e dramaturgo sr. 
Henrique Lopes de Mendonça, da 
Academia das Sciencias de Lisboa. 

O recente trabalho do sr. Lo-
pes de Mendonça, representado 
no Teatro Republica, na festa ar-
tística do actor Eduardo Brazão, 
é de um elevadíssimo valor dra-
matico e literário, como quasi to-
dos os trabalhos saídos da pena 
daquele scintilante escritor A obra 
custa apenas 200 reis e poder-se-á 
adquirir com facilidade. 

HISTORIA DP PORTUGAL, por Alexan-
dre Herculano. 

Da mesma livraria recebemos 
o tomo IV da edição popular e es-
meradíssima, da Historia de Por-
tugal, do notável historiador Her-
c u l a n o . 

Da mesma livraria recebemos 
mais os seguintes livros: 

C. Coison, Organismo econo-
mico e Desordem social, tradução 
esmerada de Barbosa Bettencourt; 
Testamento roubado, da conheci-
da colecção popular, por J. H. 
Rosny. 

A g r a d e c e m o s o s e x e m p l a r e s 
e n v i a d o s . 

çraasosaBíWBR -.sãs t.. ELO T 5 R t T kí T\ f 
1 i \ iuvJ í 1 i 1L, 

• P O R T 
Os "crsisados,, na Mealhada 

Realisa-se no domingo, 4, na 
aprasivel vila da Mealhada o 4.° 
desafio de propaganda sportiva, 
propaganda empenhada pelo an-
tigo grupo os Crusados de que é 
capitão o nosso colega Mário Ma-
chado. O grupo foi fundado com 
o proposito de propagandear o 
foot-ball no distrito de Coimbra, 
e teem conseguido, com o traba-
lho aturado e persistente dos seus 
jogadores. 

Quasi todos os foot-ballers do 
grupo são conhecidos do publico, 
cujas qualidades de resistencia e 
de inergia, de serenidade e rapi-
dez teem patenteado em numero-
sos matchs realisados nesta cidade. 

O grupo caraterisa-se especial-
mente por sua constituição: fun-
dado ha uns bons quatro anos, 
no tempo em que o foot-ball em 
Coimbra progredia a olhos vistos, 
a sua linha tem-se conservado qua-
si inalteravelmente a mesma; ape-
nas Herculano e Gonzaga, dois 
dos mais belos elementos do gru-
po, abalaram, chamados ao cum-
primento da defesa da Patria, no 
momento em que o inimigo a 
ameaçou. 

Os seus jogados constituem, 
por assim dizer, uma família spor-
tiva com as mesma aspiração e o 
mesmo amor pelo sport. 

O desafio principiará ás 4 ho-
ras de domingo e a linha do team 
de Coimbra é assim composto: 

Bettencourt 
Horácio Botelho 

Mário (cap.) J. Calisto Fernandes 
Jorge-Satitos-Ricardo-Esquivel-Machado 

Nova m e r c e a r i a 
Abriu o seu estabelecimento 

de mercearia, na Rua do Pateo da 
Inquisição, o nosso amigo sr. An-
tonio de Oliveira Machado, cujo 
estabelecimento está defórmamon-
tado a satisfazer com inexcedivel 
escrupulo a sua clientela. 

A Oliveira Machado está re-
servado um futuro prospero como 
é merecedor pelas suas excelentes 
qualidades de trabalho. 

— — — — — m m o O • 

Objecto perd do 
Ontem, no Teatro Avenida, 

perdeu-se um broche de senhora, 
com a fotografia de um conheci-
do. Quem o achou e o entregue 
na Rua Visconde da Luz, 18 e 20, 
receberá o valor do objecto. 

UMA FAMÍLIA NA MISÉRIA 
Para a infeliz família, a favor 

de quem temos implorado a cari-
dade de almas bemfasejas, recebe-
mos mais as seguintes importân-
cias, que agradecemos: 

Transporte 21 í 500 
Uma senhora 1Ã000 
Um anonimo, sufragando a al-

ma de sua esposa 1 Í000 

2 3 5 0 0 

T M t a - S É Í U f f t S i ^ m l O 
Quem pode assim dar á têz 

as côres da idade juvenil; ao olhar 
embaciado, languido, a expressão, 
a vivacidade? 

Quem, pois, lucta contra estas 
dôres de cabeça incessantes, estas 
tristezas sem motivo, estas diges-
tões laboriosas, esta fadiga senti-
da, de manhã, ao acordar; este 
resfriamento dos pés e das mãos? 

E' o Ferro Bravais, em go-
tas concentradas, que cura todas 
as causas do empobrecimento do 
sangue. 

Viatioo a o s e n t r e v a d o s 
Por ordem emanada do Mi-

nistério do Interior, o sr. adminis-
trador do concelho, não concedeu 
licença para se realisar a procis-
são aos entrevados na freguesia 
de Santa Cruz, 

D . i a r i a T e x e i r a d a s Neves 
Na sua casa, em S. Martinho 

do Bispo, faleceu no dia 28 do 
mês findo, a sr.'1 D. Maria Teixei-
ra das Neves, esposa do sr. José 
Jorge das Neves. 

A veneranda senhora foi es-
posa e mãe amantíssima, possuía 
alma nobre e um coração bondo-
so, praticando sempre o bem. 

O funeral da saudosa extinta, 
constituiu uma grande manifesta-
ção de sentimento, pois foi muito 
concorrido. 

A chave do caixão foi levada 
pelo sr. Antonio Jorge Firmo, gen-
ro da falecida. 

Avaliando a grande dôr que 
neste momento fére o coração do 
viuvo e nosso respeitável amigo e 
mais família, enviamos-lhes a ex-
pressão sentida do nosso pezar. 

et 

Em Santa Clara, faleceu a es-
tremecida esposa do sr. Antonio 
da Costa Braga e sogra do nosso 
prezado amigo sr. Afonso Rastei-
ro. A' família enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condolên-
cias. 

Tratou dc funeral a conhecida 
agencia da viuva de Antonio Ma-
ria Pinto. 
mmm. 

Lm audiência ordinaria do dia 1, fo-
ram distribuídos os seguintes processos: 

Ao 2.° oficio: Acção de divorcio re-
querida por Anibal Rodrigues da Silva, 
residente nesta cidade, contra sua mu-
iher Maria Amélia Rodrigues, residente 
em parte incerta; advogado oficioso, dr. 
Fernando Lopes. 

Ao 3." oficio: Execução de pequenas 
dividas requerida por José Godinho dos 
Reis, residente nesta cidade, contra José 
de Abreu e mulher, residentes em Eiras; 
advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Ao 4." oficio: Acção de divorcio re-
querida por Emilia Martins, contra seu 
marido Fausto Tavares, ambos residentes 
nesta cidade; advogado oficioso, dr. Gas-
par de Matos. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Antonio de 
OHveira Baio, contra Mário dos Santos 
Lima, ambos residentes nesta cidade; ad-
vogado, dr. Jaime Sarmento. 

K ê t r s t o n n l f f l i í o 
A mais interessante novidade 

fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia — TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 3 

de 
G r a n d e H o t e l d e U n f i a l s d s s e r r a 
Abre no dia 1.° de Julho o Casino e H o -

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se r ecebem hospedes com d o e n ç a s c o n -
tag iosas . 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unha is da S e r r a 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tor tozendo. 

As pessoas que desejarem automóvel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
/l UTO-GARA GE — Covilhã. 

Agradecimento 
Francisco Rodrigues dos San-

tos e sua mulher Eduarda do Nas-
cimento Dias dos Santos, agrade-
cem profundamente reconhecidos, 
a todas as pessoas que se interes-
saram pelo estado da nossa ino-
cente e querida filhinha Magda, 
durante a enfermidade, que tão 
cedo a ceifou aos nossos desola-
dos carinhos e lhe dispensaram 
apreciadas demonstrações de con-
forto e estima por ocasião do seu 
falecimento. 

A todos, pois, que por motivo 
de tão doloroso acontecimento os 
consolaram com as mais penho-
rantes manifestações de apreço e 
amizade, significam os protestos 
da sua perdurável gratidão. 

Coimbra, 3—VI —916. 

Casca de carvalho 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Lirnt.3, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Para composição e impressão, 
precisa-se na Fabrica de Carimbos 
e tipografia de Alfredo Cunha, 
rua da Fonte, 24 — Figueira da 
Foz. 

ATATA p a r a semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

ÕTÕR A GAZ — Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão . 

S§ 

PIS 

K l 

(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones]^™-™^ 

Receita durante a csrrente anno, Esc 108:B80$36 
Sinistros payos, Esc 40:5B7$3fi 

Séde -Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais cm Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de g u e r r a 
Esta Companhia tsm cot- â tes de resseguro csia companhias inglesas, 

francesas, holandesas t 
yeiros a que a habilita 
paníiias. 

dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
a fazer prémios mais baratos que as outras com-

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 
A l b e r t o 

AVENIDA NAVARRO 

mm 

d a F o n s e c a 
, 29-32 (Telef. 398) 

m-rn 
m. 
Sí^ãirzm-l ŷCTB.™ vm 

Associação de Socorros fflntaos 
fundada eai 1840 

PENSÕES 
Perante a diree-
câo habilitam-se j 

D. Maria Olimpia Soares de 
Brito de Mesquita, por si e co-
mo representante de sua filha 
menor Maria Amélia, residen-
tes em Coimbra como únicas 
herdeiras á pensão anual de 
escudos 27 0 S 0 0 legada por 
seu marido e pai o socio nu-
mero 11:196, Carlos de Mes-
quita. 

CORREM éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

FINDO 0 PRASO será re-
solvida esta pretensão. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
26 de Maio de 1916. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Artur Pimenta de Miranda 

Abel Augusto Costa, tendo 
retirado inesperadamente para o 
Pará (Brazil), e não tendo tido 
tempo para se poder despedir de 
todos os seus amigos, serve-se 
deste meio para o fazer, ofere-
cendo todo o seu limitado prés-
timo naquela localidade. 

Coimbra, Maio de 1916. 
Abel Augusto Costa. 

OFERECE -SE um homem 

com longa pratica de agri- tl
 n 311, 

cultura e de jardim, com 46 anos 
de idade. 

Dá fiador se necessário se tor-
nar. 

Nesta redacção se diz. 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia gera! em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

Hostoria Universal 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

l i ' 
H l 1 

A G R A D E C I M E N T O 
Maria Rita de Castro e seu ma-

rido Cesar Augusto de Castro vêm 
por este meio tornar publico o seu 
eterno agradecimento a todas as 
pessoas que se dignaram tomar 
parte no funeral da nossa querida 
amiga Tamar Frazão, e bem assim 
ao distinto clinico o ex.mo sr. dr. 
Anibal Maia, que com a- maior so-
licitude a tratou na sua grave 
doença. 

Coimbra, 3 de Junho de 1916. 

Maria Rita de Castro 
Cesar Augusto de Castro. 

feia de propriedades 
Vendem, se o preço con-

vier, as seguintes propriedades: 
Uma propriedade de casas 

de habitação e corrais, com 
extensa terra de semiadura, e 
olival denominada — Casal da 
Gabara, perto de Coimbra, na 
estrada de Lordemão proximo 
da propriedade do Bica e per-
to do Arco Pintado. 

U m a propriedade de terra 
de semiadura e olival no sitio 
de Traz do Paço no Monte e 
freguezia de S. Silvestre. 

U m a terra de semiadura 
com oliveiras no sitio do Ana-
chã ou Vale da Rainha, M o n t e 
e freguesia de S. Silvestre. 

Qua t ro aguilhadas de terra 
com oliveiras no sitio de Ade-
mia Monte e freguesia de S. 
Silvestre. 

Cinco aguilhadas de terra 
no sitio das Compras ou Re-
dondas, Campo e freguezia de 
S. Silvestre. 

Quat ro aguilhadas de terra 
de semiadura também no sitio 
das Compras ou Redondas, 
Campo e freguezia de S. Sil-
vestre. 

Recebe propostas em carta 
fechada o Dr. Augusto Correia 
Júnior, residente em Tomar e 
presta esclarecimentos Antonio 
Avelino, professor em S. Sil-
vestre. 

falante 
Com 19 discos, muito chics, 

e de preços elevados; 2 caixas de 
pinho de Flandres, com asa de 
metal, para guardar discos e a 
respectiva maquina. 

Vale bem tudo 60 escudos e 
vende-se por 35 escudos. 

Nesta redacção se diz, 
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OFICINAS dc fundição de melais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

f̂íCí̂il̂E*ClLcâiCfL̂^ uH.1 «Sdo Mondego 
R, da f i g u e i r a da TOT, 170 4 COSFIBR^ 4 Teleg. GARAGE # Telef. 502 

GENDA DE 191Ó. Em 13 
de Maio perdeu-a Rocha 

Ferreira, morador na Rua da So-
fia, 56, 3.°. 

Roga-se o favor de a entregar 
ao proprio, visto que ela não po-
de ser util senão a seu dono e só 
a ele faz falta, por apontamentos 
que encerra. 

ARMAZÉM. Arrenda-se um 
no Pátio da Inquisição. No 

mesmo local vende-se uma meza 
grande com 4 gavetas. Nesta re-
dacção se diz. 

AUTOMOVEIS—vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

EM P R E G A D O C O M E R -
C I A L , com 48 anos de 

idade, oferece-se para qualquer 
ramo de negocio, como emprega-
do ou gerente para aqui ou para 
fóra. 

Oferece fiador ou presta cau-
ção. 

Carta a esta redacção A. M. L. 

EMPREGADO com pratica de 

mercearia e de armazém e 
conhecedor da praça, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 
I S M A G A D O R A - D E S E N -

G A Ç A D E I R A . Compra-
se uma em segunda mão, em bom 
estado. Carta a esta redacção com 
as iniciais C. C. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com osn . o s 18e20 . 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

fERCEARIA E VINHOS. 
Trespassa-se. Explendida 

loja e grande armazém, podendo 
adicionar-se-lhe outros artigos. 

Boas condições. 
Para tratar na mesma casa. Pra-

ça do Comercio, 29, 30 e 31. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QU A R T O . Deseja alugar-se 
um com bastante luz e que 

seja amplo, na Rua Visconde da 
Luz, ou Rua Ferreira Borges, ou 
ainda á entrada da Rua da Sofia. 

Dirigir carta a esta redacção 
com as iniciais M. L. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

S U C E S S O R E S 

ES, 
DE 

S 

Escritorio 

Avenida da Ltardaiie, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s vol tagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4. Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a I s i l i e r d a d @ = 3 7 

u. 

isqueiros mais tal 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

©Se99999S99»3«©«£OS9£9S6 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
COIMBRA 

Fernando L o p e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a l u z , 5 0 , D . — T e l a f . 4 8 4 

INDEMHISAÇÕES PAGAS, 1 .413:397$16,5 fâ 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 D $ 0 0 K j ] 

Efectua seguros terrestres [gj 
sobre prédios, mobílias, es- [g] 
tabelecimentos e fabricas. fát 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva P e r s i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

VELAS D'ERB0N — (Formula f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia 1 O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 \ 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! j 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper- : 
cetivel 1 i 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 1 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen- ! 
sas enfermidades uterinas! j 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, | 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- j 
duto ou aparelho para o me^mo fim, sem primeiro ler o li- j 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em uísar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

s© 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. 4 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos Q8.883$750 

Total 6 3 7 . 0 2 l $ 1 0 9 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASIUOJÇA VIER D^NDRADE^Juc^sm 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

«>3 

aparelhos optopedieoõ 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

P O R T O — 

|H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter === 
H| em vista esta grande verdade: | § j 

Hl "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- = 
|H rem-se usar,,. = 
|H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos Hf 
H| ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- Hf 
= canicos compressores, de novo modelo, para a contenção = 
Hl de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos f= 
H| em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação §§| 
fH de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as = 
H| deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- = 
|H cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) fH 
Hf de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- = 
Hf do com tais defeitos. = 
H| Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com = 
HH movimento, a calçar bota, imitando as paturais. |H 
H| E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
§H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso = 
H| delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca- |H 
§H ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de ==§ 
== algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- = 
== tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente = 
Hf aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. == 
|H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- Hf 
jf§ ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- ^ 
= tica de 42 anos de ortopedia. =2 
Hf Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos |i 
Hf executados. =g= 
m A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R J | 
U P o r t o j j 

H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro g§ 
=s Leão, Rua Ferreira Borges, 44). == 

u r g a ç ò e s 
iomciis desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

l i a s s e n h o r a s 

Si 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturésa fór e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Na "GAZETA DECOIMBRA,, K l 



Qaarta-feira, 7 de Junho de 1916 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasi^ ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada tinha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( t e l e f o n e 351) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

^eatpo e GnimatOQFafo 
O teatro e o animatografo, 

podendo e devendo ser es-
colas de tnoralisação, dando 
exemplos da prática de bons 
costumes, estão fornecendo ele-
mentos perigosíssimos que ser-
vem mais para criar crimino-
sos do que para formar bons 
caracteres. 

No teatro são postas em 
scena peças policiais, onde per-
sonagens altamente cotadas na 
sociedade se dão á prática do 
crime — o assassino e roubo 
principalmente — obrigando a 
policia a uma serie de constan-
tes deligencias para a desco-
berta do autor ou autores des-
ses crimes. 

O mesmo acontece nos 
animatografos, onde são fre-
quentes os f i lms policiais do 
mesmo género ou ainda mais 
refinados, e estas películas são 
profusamente anunciadas para 
não faltar a concorrência. 

Assim se vai creando no 
publico um prasêr especial pe-
la exibição dessas scenas des-
moralisadoras, incutindo nos 
espíritos fracos de muitos, ain-
da no verdor dos anos, o de-
sejo de se lançarem também na 
prática desses crimes, fazendo 
dêles um sport muito especial 
e singular. 

Por toda a parte, fóra e 
dentro do nosso país, se tem 
condenado a exibição dos films 
de tal naturêsa, convictos de 
que êles teem servido para 
criar criminosos; mas a verda-
de, infelizmente, é que o mais 
que se vê são dessas películas 
altamente perigosas e são elas 
que atraem maior concorrência. 

O animatografo tem muito 
que explorar sem ser preciso 
aproveitar esses films. 

As vistas panoramicas, on -
de se mostrem cidades, que 
não podemos vêr por outra 
fó rma; costumes dos povos, 
representação de peças drama-
ticas, de preferencia históricas, 
por bons artistas, etc., etc. são 
bem preferíveis aos films poli-
ciais, onde se aprende a fazer 
roubos, como se abre um co-
fre, como se entra numa casa, 
como se pratica um assassínio, 
um atentado dos mais aviltan-
tes e perigosos, etc. 

Isto não tem nada de mo-
ralisador, antes pelo contrario 
desmoralisa e transtorna os es-
píritos que mais facilmente se 
impressionam perante scenas 
desta naturêsa. 

Ult imamente a imprensa 
fèz referencia a crimes pratica-
dos em Coimbra por menores, 
um dos quais se disse que não 
tem precisão alguma de se lan-
çar na prática do roubo, por-
que pertence a familia com 
meios. 

N ã o serão esses rapazes 
vitimas do que téem visto no 
animatografo e não quererão 
também ser criminosos, acei-
tando o crime como um sport 
muito natural? 

Pode o individuo ter ten-
dencia para a prática desses 
crimes e ser dominado o seu 
espirito, facimente impressiona-
vel, pela exploração que se faz, 

tão constante e variada, dos 
tais films policiais. 

Ha muitos exemplos, e até 
em Coimbra se deu um facto 
destes, ha três anos que teve 
a sua origem numa fita cinema-
tografica. 

O criminoso, ainda menor, 
poz em prática o crime por 
m o d o muito idêntico ao que 
poucos dias antes tinha visto 
no animatoprafo. o 

O governo devia prestar a 
sua atenção a este assunto e 
proibir a exibição de semiihan-
tes fitas e até de peças teatrais 
do mesmo genero, que pos-
sam ensinar meios de pôr em 
prática actos criminosos. 

O publico gosta, aprecia, 
saboreia com prasêr scenas 
destas, e os empresários vão 
na corrente, porque o que que-
rem é obter lucros e não mo-
ralisar pessoas. Isso, dizem êles, 
que não é das suas atribuições, 
competindo a outros. 

Seja como fôr, o que não 
deve ser admitido é que se 
queira tomar por um novo 
sport o que não passa de actos 
verdadeiramente c r i m i n o s o s , 
que vão criando raizes mais 
fundas e contagiosas. 

Pode tolerar-se em certos 
casos, fóra de Coimbra, o que 
aqui não deve ser permitido, 
porque convém atender á na-
turêsa do publico desta ci-
dade, em grande parte consti-
tuído por menores que ainda 
não possuem, muitos dêles, o 
verdadeiro descernimento para 
se dirigirem por si. 

E' por isto e muito mais, 
que as famílias téem toda a 
conveniência em vir para Coim-
bra acompanhar a educação 
dos académicos que lhes per-
tencem. 

LiCEU DE COIMBRA 
Todos os dias lemos nos jor-

nais auctorisações e dotações pa-
ra obras publicas, não tendo tido 
o prazer ainda de ver incluído nes-
te numero o Liceu de Coimbra, 
cuja fachada constitue a maior ver-
gonha desta cidade, ainda muito 
maior de que o mercado, visto 
tratar-se dum edifício publico e 
dum instituto frequentado por 800 
alunos. 

Vêmos que o ilustre deputado 
por Coimbra e ministro do fomen-
to, sr. dr. Fernandes Costa, não 
leu a Carta aberta que lhe dirigi-
mos ha dias e foi publicada na 
Gazeta de Coimbra. Não podemos 
atribuir o facto a outra razão, vis-
to s. ex.a ter dito tantas vezes que 
é um verdadeiro amigo de Coim-
bra. 

Oxalá que outros sejam mais 
felizes do que nós com este pedi-
do tão justo. 

POR COIMBRA E PELA SOA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Boletim trimestral 

A' séde desta Sociedade tem 
vindo diariamente grande numero 
de socios requisitar o boletim, ha-
vendo já muitos pedidos de fóra 
de Coimbra. 

Este boletim tem sido larga-
mente distribuído pelos jornais, 
correspondentes, corpos gerentes 
desta Sociedade, Direcção transa-
cta, colaboradores, devendo se-
guir-se a distribuição pelos prin-
cipais casinos, sociedades de re-

creio, hotéis portugueses e estran-
jeiros, transatlanticos . . . 

Sendo a edição apenas de 2.000 
exemplares, lembramos novamen-
te aos socios que desejem adqui-
ri-lo, a conveniência de fazer a sua 
requisição na séde da Sociedade, 
pessoalmente ou por postal, indi-
cando o nome, morada e numero 
de socio. 

Filial da Caixa Economica 
Sobre a mudança dos prêsos 

para a Cadeia Nacional (Peniten-
ciaria) a fim de no local da actual 
cadeia se construir uma casa para 
a filial da Caixa Economica, pro-
meteu o sr. dr. Pires de Carva-
lho, que tem de informar, ser agra-
davel á Direcção desta Sociedade. 

Aguarda-se a sua informação, 
que esperamos será favoravel, pois 
crêmos que s. ex.3 não quererá 
privar Coimbra de tão importan-
te melhoramento. 

Novos socios 
José Augusto da Silva, Con-

deixa. 
Dr. Américo Viana de Lemos, 

idem. 
Dr. Mário Rego Xavier Perei-

ra, Penela. 
Antonio Maria Perestrelo da 

Silva, idem. 

Estrada de Santa Clara 
Neste tempo a estrada entre a 

ponte e o bairro de Santa Clara é 
lindíssima pela farta arborisação 
que orla ambos os lados. Os chou-
pos dão-lhe então uma graça e be-
leza únicas. 

Mas é pena que se tenha dei-
xado chegar a tão grande abando-
no os taludes dessa estrada, sem 
uma sébe que lhe dê melhor as-
pecto e evite que alguém ali cáia. 
Os bancos estão também despre-
sados, alguns fóra dos seus logares 
e a precisar de pintura. 

Mais uma vez pedimos ao sr. 
director das obras publicas que se 
digne dar por ali um passeio para 
ver que temos razão em reclamar 
que se faça uma sébe de verdura 
a orlar os taludes da estrada. Co-
mo está é que não só é desagra-
davel mas tem seus perigos. 

Não nos lembra de ver essa 
estrada tão mal tratada como pre-
sentemente. 

Concluiu a sua formatura na 
Faculdade- de Medicina, o nosso 
conterrâneo sr. Cesar Augusto Si-
mões, filho do nosso amigo sr. 
Serafim Augusto Simões, aspiran-
te telegrafo-postal. 

Sinceros parabéns. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Diário Por tuense — Publicou-se em se-
guimento d'̂ 4 Voz do Povo, que 
ia no seu 5.° anno, sendo o 1.° 
anno d'este o õ.° d'aquelle ou-
tro jornal. O primeiro numero 
do Diário Portuense sahiu a 2 
de Janeiro de 1883, sendo seus 
proprietários Sebastião Antunes 
Leitão & C.a, e sob a direcção 
de Sousa Moreira, que fôra re-
dactor da Lucta e depois o foi 
do Jornal da Manhã. Era um 
diário de pequeno formato, a 5 
columnas de composição, em 4 
paginas. A redacção era na rua 
do Almada, 347, e a impressão 
em typographia própria, instal-
lada na mesma casa. Proseguiu 
durante alguns annos. 

Diário Por tuguez — Em seguimento de 
O Peiiz Jornal, de Antonio Fer-
reira de Brito, a que no logar 
competente nos referiremos, ap-
pareceu, no Porto, a 1 de Feve-
reiro de 1877, o primeiro nu-
mero de um jornal noticioso e 
politico, com o titulo acima, pu-
blicado pela mesma empreza do 
outro. Sahiu até 2 de Novem-
bro do mesmo anno. A redac-
ção e typographia eram ás mes-
mas d ' 0 Petiz Jornal. A collec-
ção consta de 226 números. 

Diário P r o g r e s s i s t a — A 3 de Abril de 
1876 sahiu, no Porto, o primei-
ro numero d'este «jornal do Cen-
tro Eleitoral Progressista», ao 
tempo installado na rua do Al-
mada, 363, onde se estabeleceu 
também a redacção. O editor foi 
João Arnaldo de Almeida. A pu-
blicação proseguiu até 12 de No-
vembro do mesmo anno, sahin-
do, ao todo, 184 números. Im-
primia-se na Typographia de A. 
J. da Silva Teixeira, rua da Can-
cela Velha, 62. 

Direito (0) — Foi uma revista quinze-
nal de legislação e jurisprudên-
cia, que se publicou, no Porto, 
em formato pequeno, desde 1 
de Abril até 31 de Outubro de 
1851, e que supomos ter sido 

fundada por José Luciano de 
Castro, embora o não possamos 
verificar, por não não conhecer-
mos exemplar algum de tal re-
vista. Sabemos que se imprimia 
na Typographia de José Joaquim 
Gonçalves Basto, que não co-
nhecemos também. 

Direito (0) — Foi um jornal catholico 
e defensor integerrimo da legi-
timidade miguelista, fundado e 
dirigido no Porto por F. Perei-
ra de Azevedo, um dos raros 
luctadores d'aquella causa, que 
ainda chegamos a conhecer. O 
primeiro numero sahiu a 4 de 
Maio de 1857, e o ultimo em 
fins de Dezembro de 1887, ten-
do, portanto, sustentado uma 
existencia de 30 annos. Conhe-
cemos a redacção do jornal es-
tabelecida na rua da Alegria, 
nos baixos da casa onde morá-
ra a condessa de Lagoaça, que 
é a que faz esquina para a rua 
Formosa, no angulo opposto ao 
do palacete do visconde de Pe-
reira Machado. Ahi estava tam-
bém, para o lado das trazeiras, 
estabelecida a typographia pró-
pria d'O Direito. Este periodico 
sustentou interessantes polemi-
cas com vários jornalistas libe-
raes, mantendo sempre toda a 
correcção. 

Di cipulo (0) — Foi um semanario lit-
terario, cujo primeiro numero 
se publicou, no Porto, a 9 de 
Janeiro de 1889, segundo men-
ciona Silva Pereira no seu cata-
logo de 1897. Não possuímos, 
nem nunca vimos, exemplar al-
gum. 

Discussão (A) — Foi um dos melho-
res diários republicanos do Por-
to, na sua primeira phase, sob 
a direcção do dr. Augusto Ma-
nuel Alves da Veiga, e tendo co-
mo redactores José Pereira de 
Sampaio (Bruno), Ernesto Pires, 
Aureliano Cirne, José Victorino 
Ribeiro, Alberto Bessa, etc. O 
correspondente em Lisboa, a es-
se tempo (1883-1884), era Silva 
Oraça, então administrador e 
simples collaborador d ' 0 Sécu-
lo. O primeiro numero appare-
ceu a 1 de Dezembro de 1883, 
tendo a redacção na rua do Al-
mada, 234. Depois augmentou 
de formato, passando a nova 
empreza, de que foi gerente 
Francisco de Oliveira Mattos, 
mudando a redacção para a mes-

ma rua, para a casa que faz es-
quina com a rua do Pinheiro, 
e montando ahi typographia 
própria (pois que até então se 
imprimira na Typographia Mor-
gado da Praça dos Voluntários 
da Rainha, e na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
80). Da rua do Almada mudou 
para a rua do Bomjardim, 187, 
no prédio abaixo do pateo do 
Paraizo. Ahi diminuiu outra vez 
de formato, voltando ao primi-
tivo; e ahi se publicou o ulti-
mo numero a 9 de Outubro de 
1887. Foi A Discussão que sus-
tentou a energica campanha con-
tra o imposto dos carros, bem 
como contra o imposto das li-
cenças, sendo a alma do movi-
mento opposicionista que essas 
providencias ocasionaram, ten-
do cooperado também activa e 
efficazmente na questão da secu-
larisação da capella da praça do 
Marquez de Pombal. 

Discussão (A) —• Com este titulo, im-
presso no Porto, na Imprensa 
Civilisação, da rua de Passos 
Manuel, 211 a 219, publicou-se 
um «semanario regenerador», 
destinado a ser distribuído na 
villa de Ovar, e do qual foi fun-
dador, proprietário e director 
Antonio dos Santos Sobreira, 
tendo começado a publicar-se 
em 1895. Bibliographicamente 
pertence ao jornalismo portuen-
se, embora não tivesse no Por-
to a sua redacção. 

Distracções Liderarias — Foi uma revis-
ta quinzenal «dedicada á moci-
dade estudiosa portuense», de 
que apenas se publicaram dois 

números, em 1867, um impres-
so na Typographia de Manuel 
José Pereira, da praça de Santa 
Thereza, e outro na de José Pe-
reira da Silva, que não conhe-
cemos. Redactores eram Luiz 
Pereira Ferraz de Menezes, e F. 
J. P. Barros Júnior. 

Districto do Porto — Appareceu o pri-
meiro numero a 17 de Janeiro 
de 1910, com a rubrica de «or-
gão do partido regenerador», 
designando como director e re-
dactor principal Bento José da 
Costa, antigo professor e, ao 
tempo inspector escolar; e co-
mo administrador Arthur José 
de Sousa. Destinava-se a bi-se-
manal, sahindo ás segundas e 
quintas feiras, mas teve muito 
limitada existencia. A redacção 
era na rua das Flores, n.° 6, 1.° 
andar, e a typographia onde era 
impresso pertencia a Artur José 
de Sousa & Irmão, no largo de 
S. Domingos. Como esclareci-
mento acerca da sua orientação 
politica diremos que pertencia 
ao grupo regenerador que tinha 
por chefe o conselheiro Arthur 
Alberto de Campos Henriques. 

Domingo (0) — Foi o titulo de um se-
manario dedicado á classe dos 
caixeiros, que se publicou, no 
Porto,anteriormenteal891. Não 
possuímos exemplar algum, e 
d'elle só tivemos conhecimento 
por ter A Federação Commer-
cial (de que adeante nos occu-
pamos) apparecido como sua 
continuação ou substituição. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

PALMIRA BASTOS 
Da carta da Baía para o Co-

mercio do Porto, carta datada de 
28 de Maio, transcrevemos o se-
guinte ácerca desta notável artista: 

Não podendo seguir para Lisboa re-
gressou ao Rio a companhia do Teatro 
Eden. 

Na noite do ultimo espectáculo rece-
beu a distinta artista Palmira Bastos as 
despedidas e demonstrações de entusias-
mo e simpatia aos seus talentos de artis-
ta. Esta festa teve a sagração de uma apo-
teose, não faltando musica, oradores, ri-
cas e custosas prendas, flores, etc. Entre 
as prendas notaremos um rico escrínio 
com um pendentif de brilhantes e pla-
tina. 

Esta festa foi promovida por senho-
ras que, durante a estada da companhia 
na Baía, cercou a genial artista de todas 
as distinções de que é merecedora. No 
dia do embarque recebeu na Pensão Fa-
miliar Kuneri, onde se achava hospedada 
com as filhas, a despedida de muitas fa-
mílias, algumas das quais a acompanha-
ram a bordo do paquete Oronsa. 

Palmira Bastos, está muito grata, e de-
ve estar, pois as demonstrações recebidas 
na Baía, significam o seu valor como ar-
tista e como mulher de apreeiados dotes. 

Não tem fundamento a noticia dada 
por um jornal, que o tenór Almeida Cruz 
tinha contratado casamento com Palmira 
Bastos, que ao ler tal noticia não pôde 
deixar de exclamar: 

— Como se inventa isto? Estou sem-
pre para c a s a r . . . no palco; tenho duas 
filhas, estou bem casada; o meu Ideal é o 
teatro; estudo, trabalho para agradar ao 
publico do qual tenho recebido provas 
de simpatia que vão compensando a mi-
nha dedicação pela arte — é tanta que 
quando estiver para morrer levem-me pa-
ra o teatro que lá, pelo menos, tenho mais 
oito horas de vida . . . é tudo. 

A Companhia já regressou a 
Lisboa. 

tro Sousa Bastos as três recitas 
anunciadas, agradando muito to-
dos os espectáculos. 

Maria Matos, Mendonça de 
Carvalho e Cardoso, principalmen-
te, receberam em todas as noites 
muitos aplausos. Os restantes ar-
tistas da companhia não desmere-
ceram no desempenho dos seus 
papeis. 

Maria Matos, que dirige a com-
panhia, revela-se uma artista de 
grandes recursos, apresentando-se 
nas quatro peças em que entrou 
em papeis muito diversos, que são 
verdadeiras creações. 

Que a mesma companhia nos 
visite mais vezes é o desejo do 
publico conimbricense. 

Desastre 
O nosso amigo sr. Ruben Dias 

da Conceição., 1.* aspirante dos 
correios e telegrafos da estação de 
Coimbra, teve a infelicidade de se 
desequilibrar e cair sobre a perna 
esquerda, dando-se quase a sua 
fractura. 

O desastre, que muito lamen-
tamos, deu-se á saída do Teatro 
Avenida. 

O enfermo tem sofrido muitas 
dores, sendo tratado pelo sr. dr. 
Costa Mota. 

Teatro Sousa Bastos 
A companhia do Teatro do Gi-

násio de Lisboa, realisou no Tea-

BISP0-C0NDE 
Vindo da Figueira da Foz, on-

de foi presidir a uma importante 
solenidade na igreja de S. Julião, 
regressou na segunda-feira a esta 
cidade s. ex.a o sr. Bispo-Conde. 

Por informações que até nós 
chegam, s. ex.a foi ali carinhosa-
mente recebido, reunindo-se na re-
ferida igreja tudo quanto a Figuei-
ra conta de mais selecto e ilustre 
para prestar homenagem ao prela-
do desta diocese. A festividade que 
foi revestida de todo o brilhantis-
mo, foi promovida por um grupo 
de damas da melhor sociedade fi-
gueirense, cooperando nela cente-
nas de fieis que por completo en-
chiam o templo. 

Foi tanta a concorrência de pes-
soas a receber a confirmação do 
Crisma que esta cerimonia teve de 
interromper-se antes do sol posto 
para continuar no dia imediato, 
motivo que ali fez demorar mais 
tempo o prelado conimbricense. 

Nova companhia 
Informam nos de que se trata 

de fundar nesta cidade uma com-
panhia de panificação, com um ca-
pital de 100 contos. 

Também nos dizem que se pen-
sa em criar aqui novas industrias. 

Oxalá que desta cidade se ve-
nha a fazer uma terra industrial, 
admirando que ainda o não seja 
pela sua situação e muitas outras 
circunstancias que a recomendam 
para este fim. 

A 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de lanho de 1910 

PORTUGAL HA GUERRA 
Reinspecções 

Os indivíduos que não foram 
inspecionados por qualquer mo-
tivo, nem receberam instrução mi-
litar; que foram julgados incapa-
zes do serviço pelas juntas hospi-
talares (baixa por incapacidade fí-
sica), e que foram isentos defini-
tivamente por alguma das juntas 
de recrutamento — isto de 1911 a 
1915 inclusivé —começaram na 
segunda feira a fazer a apresenta-
ção, no Distrito de Recrutamento 
n.° 23, na rua da Sofia, das suas 
cadernetas militares ou titulo de 
baixa ou ressalva difinitiva ou 
qualquer certificado que os subs-
titua, e, no caso de extravio de 
qualquer destes documentos, da 
respectiva certidão de idade, pro-
longando-se essa apresentação até 
hoje. 

Dias em que os indivíduos re-
cenceados de 1891 a 1910 in-
clusivé, devem lazer a apre-
sentação d o s documentos 
acima referidos: 
Que não foram inspecionados 

por qualquer motivo, nem rece-
beram instrução militar; que foram 
julgados incapazes do serviço pelas 
juntas hospitalares (baixa por in-
capacidade física); que foram isen-
tos definitivamente por alguma das 
juntas de recrutamento: 

Almedina (Sé Velha) e S. Bar-
tolomeu, dia 8. 

Sé Nova, dia 9. 
Santa Cruz, dias 10 e 12. 
Santa Clara, dia 12. 
Almalaguês, Ameal, Antanhol 

e Arzila, dia 13. 
Assafarge, Castelo Viegas e 

Ceira, dia 14. 
Cernache e S. Martinho do 

Bispo, dia 15. 
Ribeira de Frades e Taveiro, 

dia 16. 
No acto da entrega de qual-

quer dos referidos documentos 
será indicado o dia em que no-
novamente devem comparecer a 
fim de serem inspecionados. 

As inspecções principiam no 
dia 17 do corrente. 

Assistência aos filhos de solda-
dos pobres 

E' amanhã que se realisa no 
Teatro Sousa Bastos o espectáculo 
em beneficio dos soldados portu-
guêses que partirem para a guer-
ra e cujo produto é dividido pela 
Cantina Escolar e Cruz Branca. 

E' de esperar que este epecta-
culo seja muito concorrido, não 
só por que o programa é muito 
interessante, mas por que o fim a 
que se destina é altamente huma-
nitário e patriotico. 

As creanças do grupo infantil 
encontram-se muito bem ensaia-
das e as operetas ornadas de lin-
das musicas, são muito engraça-
das e propensas a fazer-nos pas 
sar alguns momentos agradaveis. 

Este sarau é de iniciativa da 
Cantina Escolar, tendo a sua di-
recção trabalhado afincadamente 
para que êle resulte brilhante. 

Os bilhetes encontram-se â 
venda na Tabacaria Crespo, rua 
Ferreira Borges; Sapataria Tei 
xeira, rua Candido dos Reis; Ser 
gio Domingos, Couraça dos Apos-
tolos. 

— A Direcção da Cantina Es-
colar Dr. Bernardino Machado, 
tendo resolvido admitir 20 crean-
ças filhas de soldados pobres mo-
bilisados ou que já partissem em 
qualquer expedição, aceita reque-
rimentos para admissão até ao fim 
do corrente mês. 

As creanças a beneficiar não 
devem ter menos de 6 anos e 
mais de 12, e os requerimentos 
devem ser atestados pelas juntas 
de paroquia e visados pelo quar 
tel general ou comandantes das 
unidades da guarnição de Coim-
bra.— O presidente, Adriano do 
Nascimento. 

— São seis os padres que pre-
sentemente se acham arregimen-
tados em infantaria 14, Vizeu. São 
eles os rev.os Abel Figueiral, páro-
co de Mouraz, Tondela; Joaquim 
Santiago, pároco de Pinheiro, 
Aguiar da Beira; Augusto Rodri-
gues, pároco de Silvares, Tonde-
la; José Augusto Gonçalo Barros, 
perfeito do Colégio Via Sacra, Vi-
zeu ; e Manuel Ferreira, de Arco-
zelo dos Maios, Oliveira de Fra-
des. Dentre estes, já foi promo-
vido a sargento o padre José Au-
gusto de Almeida. 

— Concentrou se em Tancos a 
primeira divisão militar, composta 
de 20:000 homens. A entrada no 
polingno é vedada e frequentes 
vedetas a fiscalisam. 

— A Administração do Conce-
lho afixou editais convidando to-

dos os ferradores com menos de 
45 anos, residentes neste conce-
loo, a comparecerem nos dias 8, 
9 e 10, no quartel general, a fim 
de serem inspecionados. 

Edital 
A Comissão de Recenseamento 

Militar do Concelho de Coimbra 
faz saber que, em observancia ao 
disposto no Decreto n.° 2407, de 
24 de Maio findo, todos os indi-
víduos com mais de 20 anos de 
idade e menos de 45 que, de-
vendo ter sido r e censeados 
para o serviço militar, o não 
foram por qualquer motivo, 
deverão participa-lo por escrito, a 
esta Comissão, até ao dia 15 de 
Junho do corrente ano, indi-
cando na participação o nome e 
sobrenomes, estado, prafissão, da-
ta, paroquia e concelho onde nas-
ceram, filiação e residencia. 

Iguais participações são, no 
mesmo praso, obrigadas a fazer 
ácerca dos seus empregados que 
não apresentem documento com-
provativo de haverem sido recen-
seados, todas as repartições e es-
tabelecimentos do Estado, corpos 
e corporações administrativas, em-
presas, bancos e companhias, fá-
bricas e estabelecimentos comer-
ciais, industriais, agrícolas, e ain-
da os patrões a respeito dos ser-
viçais. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teôr. 

Coimbra, Sala das sessões da 
Comissão de recenseamento mili-
tar, 1 de Junho de 1916. 

O P R E S I D E N T E , 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Carta do POR Tõ 

6 de Junho. A alma lusitana, 
sempre generosa e boa, entusias-
ma-se pela recente victoria de Ro-
vuma; confrange-se pelas vidas 
perdidas heroicamente no campo 
de batalha. Se chora os mortos, 
entre eles um tenente, não lamen-
ta menos os que sofrem a sortè 
incerta de prisioneiros. 

Mais tarde, soará para estes a 
hora da liberdade e logo sairá de 
cada peito generoso um suspiro 
de alivio, ao ver libertos os com-
patriotas nossos caídos no capti-
veiro do inimigo germânico. 

Do animo de todos os portu-
gueses, sái expontanea a homena-
gem nacional aos que combatem 
nessa Africa Oriental, pela santa 
causa da Justiça e da Patria. 

Todo o Portugal não esquece, 
ainda, a afirmativa categórica que 
fez o grande soldado Mousinho de 
Albuquerque, quando escrevera: 
«Mostra a experiencia, que em 
Africa toda a tentativa de posse 
que não seja precedida por uma 
acção de força e seguida de uma 
ocupação que imponha respeito a 
todos que tentem revoltar-se con-
tra nós é sempre mal sucedida >. 

O povo acostumára-se a com-
preender daí em deante, que para 
ser assim era preciso desenvolver 
bravura e sacrificar vidas, agora 
como no Rovuma, ha recentes mê-
ses ainda comô em Naulila. 

Por isso mesmo, em guerra co -
mo estamos, ofendidos e ameaça-
dos pelo império germânico, o po-
vo português mais admira e adora 
quantos em Africa teem combati-
do e estão combatendo gloriosa-
mente para manter a soberania e 
o bom nome de Portugal. — S. 

gOOOOQOOOOOO 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

ECOS M SOiiEl 
ÍSR5Í 
i k i i i ; 

êgmmm§m 
Fazem anos: 
Hoje: o menino Paulo de Brito Ara-

nha, aluno distinto do Colégio Militar. 

J a r d i m - E s c o l a João de Deus 
Amanhã, quinta-feira, deve con-

tinuar a festa que o Jardim-Escola 
de Coimbra promoveu em seu be-
neficio nos dias 4 e 5. 

A ajuisar pela concorrência dos 
dois primeiros dias, decerto áma-
nhã veremos afluir ali todos aque-
les que teem em alguma conta o 
movimento de solidariedade, ins-
trução e educação, visto o Jardim-
Escola representar para Coimbra 
a realisação duma iniciativa que 
muito nos honra e interessa. 

Devendo ser arrematadas as bo-
nitas prendas que restam ainda da 
quermesse dos dias anteriores, é 
de esperar que a afluência de ama-
nhã em nada seja inferior á de do-
mingo e segurida-feira. 

E bom será que isso se verifi-
que para compensar os esforços 
constantes e insanos que a ilustre 
directora da Escola, sr.a D. Alber-
tina Coelho e as distintas profes-
soras sr.as D. Laura Brito e D. Lau-
ra Veiga, dispenderam e dispen-
dem para o bom êxito e proveito 
da instituição que o orfeon de Joi-
ce tornou viável em Coimbra. 

Caiação de prédios 
Não se tem feito caso algum 

este ano da limpeza exterior dos 
prédios, da sua caiação, como de-
termina o codigo das posturas mu-
nicipais. 

Chamamos a atenção de quem 
competir para este assunto, por 
que algumas casas acham-se em 
péssimo estado. 

Como noticiámos, realisou-se 
no domingo o desafio defoot-ball 
entre o team dos Cruzados e o 1.° 
team do Club da Mealhada. 

Os jogadores de Coimbra em-
barcaram no comboio da manhã, 
sendo aguardados na estação pelo 
capitão do grupo daquela vila e 
alguns sportsmen mealhadenses. 

O desafio principiou ás 5 ho-
ras da tarde, no campo da Esta-
ção, aonde àquela hora bastante 
gente aguardava o inicio do match. 

Antes de começar o desafio, 
realisou-se uma corrida de 100 
metros entre Ricardo e o campeão, 
cremos, de Cantanhede, fazendo 
Ricardo o percurso em 12 segun-
dos. 

A's 5 horas e 7 minutos ini-
cia-se o jogo, pertencendo a es-
colha do campo ao Club da Mea-
lhada. Os jogadores de Coimbra 
teem vento, sol e inclinação do 
campo, contra. 

A primeira parte nada teve de 
interessante, monotonamente des-
enrolada, áparte ligeiras avançadas 
de Tovar preocupado com a eter-
na mania do jogo pessoal. 

Os jogadores da iMealhada con-
seguem meter dois goals, um, da-
da a imprevidência do back Ho-
rácio e á falta de serenidade do 
keeper, o outro. 

Izidro teve defesas boas. Na 
primeira parte o team de Coim-
bra faz um goal dum penalty. 

A segunda parte principia com 
a superioridade incontestável dos 
Cruzados, seguros do terreno, se-
renos e impertubaveis no ataque, 
sucedendo-se os constantantes ata-
ques ás redes do Mealhadense. Ca-
listo marca um magnifico corner, 
conseguindo um goal para o seu 
team; Jorge Antunes marca o ter-
ceiro goal, dum magnifico shoot, 

1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

C O I M B R A 
— O 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de Q 
números certos para todas as extrações. x 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas ^ 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 

única coisa boa que conseguiu fa-
zer durante o desafio. O quarto 
é marcado alguns minutos depois 
do terceiro. 

O jogo terminou com a victo-
ria dos Cruzados contra o grupo 
da Mealhada: 4 goals a 2. 

Arbitrou o capitão do team de 
Coimbra, o nosso colega Mário 
Machado, impossibilitado de jogar 
repentinamente. 

Os melhores jogadores foram 
Jorge Machado, Botelho e Tovar, 
de Coimbra. Da Mealhada, Licinio, 
Heber e Navega. 

Depois do desafio foi ofereci-
do aos foot-ballers de Coimbra, 
um magnifico copo de agua, na 
séde do Club dos Vinte Um, tro-
cando-se entusiásticos brindes. Fa-
lou pelo grupo da Mealhada o sr. 
Navega, a cuja saudação cativante 
responderam Tovar de Lemos e 
Mário Machado. 

A tarde passou-se admiravel-
mente em perfeito convívio frater-
nal, entre os sportsmen daquela 
vila hospitaleira. Essas recordações 
de amisade e de alegria não se 
podem olvidar e não tem sido im-
profiqua, a nosso ver, a ardua e 
elevadíssima tarefa a que se pro-
puzeram os jogadores que fazem 
parte dos Cruzados. 

Acompanharam os jogadores 
de Coimbra muitos sportsmen de 
esta cidade. Ao nosso amigo Bre-
da, simpático sportrnen da Mea-
lhada, agradecemos a amabilidade 
da recepção e o cativante trato que 
sempre nos dispensou e a todos 
os jogadores de Coimbra. 

A linha vencedora era consti-
tuída pelos seguintes srs.: 

Bettencourt, Horácio, Botelho, 
Tovar, Calisto, David, Jorge An-
tunes, Santos, Ricardo, Esquivel e 
orge Machado. 

Funda R E I V A X 

No logar competente publica-
mos um anuncio referente á funda 
radical Reivax, de invenção do dis-
tinto ortopedista do Porto o sr. Al-
bino Pinheiro Xavier. 

Para ele chamamos a atenção 
dos nossos leitores e especialmen-
te dos que sofrem da incomoda e 
perigosa doença. 

Ao nosso conhecimento teem 
chegado noticias de tantos e tão 
beneficos resultados colhidos com 
o uso da utilíssima invenção que 
não duvidamos registar este facto 
no nosso jornal, certos de que 
com isso prestamos um bom ser-
viço aos padecentes. 

Se os trabalhos ortopédicos de 
toda a ordem, executados pelo sr. 
Xavier, o não elevassem, desde 
muito tempo, á craveira de um 
verdadeiro especialista na ortope-
dia, bastava este seu ultimo e be-
nemerito engenho para o colocar 
na situação de destaque em que se 
encontra. 

Donativos para os nossos pobres 
Do sr. Pereira d'AImeida re-

cebemos a quantia de $50, prove-
niente do valor de uma gravata 
que foi subtraída do seu estabele-
cimento, e depois paga, para en-
tregarmos a um pobre nosso pro-
tegido. A comtemplada foi Maria 
do Pilar Pereira, em nome da 
qual agradecemos a generosa es-
mola. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. D ELISA NT, IS, rua do» Sapateiros, Lisboa. 

\ r Franco da poria oompranda 2 trasoox • 

tliUjti 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do COÍÍSCCU-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 85.^50 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47$00 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70s550 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50^00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10;500 

263^00 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 
— —— i «•—*—• 

Partido Unionista 
Realisou-se a eleição dos cor-

pos gerentes para o Centro Unio-
nista, a qual deu o seguinte re-
sultado : 

Assembleia geral — Presidente, 
Eloi do Amaral; vice-presidente, 
dr. Francisco Júdice Formosinho; 
secretários, dr. Antonio Luiz da 
Costa Rodriguas e Alfredo Costa. 

Direcção — Presidente, dr. José 
Rodrigues; vice-presidente, Car-
los Nunes Vieira Raposo; secre-
tario, Carlos Augusto da Costa 
Mota; tesoureiro, José Sebastião 
d'Almeida; vogais, Hermenerico 
Borja dos Santos, Joaquim Maria 
de Jesus e Apolinário José Leal. 

O novo centro fica instalado 
na rua Quebra Costa, devendo a 
sua inauguração efectuar-se no dia 
18 do corrente, com a assistência 
do directorio daquêle partido. 

Companhia do Credito Predial 
Já se recebem na agencia de 

Coimbra as relações e obrigaçõas 
para serem conferidas relativas ao 
pagamento de juros do primeiro 
semestre do corrente ano. 

Energia electrica 
A Camara Municipal já entre-

gou ou vai entregar á respectiva 
comissão de técnicos os projectos 
apresentados para a energia ele-
ctrica ser fornecida a esta cidade. 

Se por ventura a comissão não 
concordar com nenhum deles, a 
Camara abrirá concurso para este 
importante melhoramento, de que 
Coimbra muito precisa e a que se 
devia ter atendido quando era bem 
mais fácil do que hoje. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Com grande assistência de fieis 
e com o máximo brilhantismo, rea-
lisou-se no domingo, como antes 
noticiámos, a festividade da con-
clusão do mês de Maria na igreja 
de S. Salvador, séde actual da Ir-
mandade dos Clérigos Pobres. 

O templo estava vistosa e ar-
tisticamente decorado, destacando-
se em altar proprio a imagem da 
Virgem entre macissos de variadas 
e esquisitas flores e centenas de 
lumes. 

A musica de igreja, confiada a 
um bem ensaiado grupo de alu-
nos do Seminário, agradou bastan-
te, sucedendo outro tanto á bela 
peça dc oratoria pronunciada pe-
lo sábio orador conego Dias de 
Andrade justamente considerado 
um dos melhores ornamentos da 
tribuna sacra, e que mais uma vez 
confirmou os créditos que tanto o 
distinguem. 

Var ias n o t i c i a s 
Em Braga realisain-se este ano 

as tradicionais festas de S. João, 
como elas téem sido feitas nos 
anos anteriores. 

Foi a delegação em Braga da 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal que tomou a iniciativa dos 
festejos. 

-t- A partir de ontem come-
çou a fazer serviço nos Paços Mu-
nicipais uma força da Guarda Re-
publicana. 

-i- Na estação da Pampilhosa 
foi ontem acometido de doença 
súbita, Domingos Pereira Macha-
do, de S. João da Madeira, con-
celho de Oliveira d'Azemeis. Con-
duzido para esta cidade, faleceu no 
trajecto. O cadaver foi para a. mor-
gue. 

-i- Deu entrada no Hospital da 
Universidade, com uma facada no 
pulmão esquerdo, José Baptista, 
residente nesta cidade, sendo o 
seu estado bastante melindroso. 

O agressor, que já se encontra 
prêso, é Afonso Roque dos Reis, 
de Castelo Viegas. 

-t- A comissão do horário de 
trabalho aprovou por maioria a 
representação da Associação Co-
mercial para os estabelecimentos 
se abrirem ás 7 horas e encerra-
rem-se ás 21. 

-t- Os gatunos assaltaram a 
Casa Africana, na Praça do Co-
mercio, donde subtraíram quan-
tia superior a 190$00. 

«Preparação Militar» 
Reapareceu este nosso colega 

local, orgão da Sociedade I. M. 
P. n.° 10, apresentando-se muito 
bem redigido 

Os nossos cumprimentos. 

SUBSCRIÇÃO 
Pedem-nos a publicação do 

seguinte: 
Subscrição iniciada por um gru-

po de amigos de Firmino dos San-
tos Pereira David, para custeio das 
despezas judiciais a fazer com o seu 
processo: 
Antonio de Oliveira Barros, pro-

prietário Iá00 
Francisco Mendonça, idem . . . . 5^00 
Julio D. da Costa Pessoa, comer-

ciante 5,500 
Joaquim Maria Rodrigues, idem lá50 
Joaquim Sousa Neves, i d e m . . . . 1£50 

8 | 0 0 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 5, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
2.° oficio: Acção comercial de peque-

nas dividas requerida por José Vitorino, 
residente nesta cidade, contra o bacharei 
Manuel Nunes Garcia, residente em Bra-
ga. Procurador, Rocha Ferreira. 

5." oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Conceição 
Raimunda Oliveira, residente em Coim-
bra, contra Joaquim Francisco, residente 
em Cernache. Advogado, dr. Baptista. 

LIUROS E REBOTAS 
A ALIANÇA INGLESA, por D. José 

Manuel de Noronha. 
Ainda da Livraria Aillaud re-

cebemos o apreciadíssimo traba-
lho do sr. D. José de Noronha, 
aluno da Universidade, onde o jo-
ven escritor evidencia notáveis qua-
lidades de analista e de investiga-
dor. 

A falta de espaço obriga-nos a 
esta noticia resumida. 

PSO ALHEIO, do sr. Luís d'Almei-
da Braga. 

Da conceituada Livraria Fran-
ça Amado, recebemos o novo tra-
balho do sr. Luís Braga, simples 
no colorido dos quadros, dessa 
simplicidade encantadora que atrái 
e fascina, revelando-se-nos o au-
tor de apreciabilissimas qualida-
des de talento. A edição é elegan-
te e moderníssima. A falta de es-
paço não nos permite a uma maior 
amplitude de apreciação a estes 
novos trabalhos que apareceram 
recentemente, dignos do acolhi-
mento do publico inteligente e le-
dor no nosso mercado literário. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA ( m e d i d a de 13 ' ,16) 
Feijão vermelho 900 

» branco 900 
» amarelo 650 
» rajado 650 
» frade 600 

Trigo branco 900 
» tremês 900 

Milho branco 800 
» amarelo 800 

Grão de bico graúdo 900 
Azeite (decalitro), 2^700 e . . . . 2£800 
Batatas 860 

Libras, 7£000. Ouro, 5 0 % 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Junho de 1916 

O bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, pró-provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa da mesma Santa Casa se 
acha aberto concurso por espaço 
de 15 dias a contar da data deste, 
para o provimento de alguns loga-
res vagos de mercieiras do nume-
ro da Santa Casa, de mercieiras do 
legado do bemfeitor Abade de Pa-
pisios, de entrevados do numero 
da Santa Casa e de mercieiras do 
legado do bemfeitor Manuel da 
Silva Rocha. 

As concorrentes aos primeiros 
e segundos logares deverão instruir 
os seus requerimentos com cer-
tidão de edade pela qual mostrem 
ter pelo menos 50 anos, documen-
to por onde provem que são sol-
teiras ou viuvas e atestado mostran-
do que são pobres, honestas e vir-
tuosas e que residem em Coimbra 
ou seus arredores passado pela, 
junta de paroquia. 

Os concorrentes aos logares de 
entrevados deverão instruir os seus 
requerimentos com atestado de 
bom comportamento, pobreza, de 
não terem ascendentes ou descen-
dentes em condições de os alimen-
tar e de residencia em Coimbra ou 
seus arredores, passado pela res-
pectiva junta de paroquia e atesta-
do medico de que padecem de mo-
léstia crónica que os impossibili-
te de qualquer trabalho. 

Os concorrentes aos logares de 
mercieiras do legado de Silva Ro-
cha deverão apresentar documen-
to por onde provem o parentesco 
com o bemfeitor até ao 6.° grau 
juntando aos seus requerimentos 
atestado de pobresa passado pela 
junta de paroquia respectiva. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 1 de junho 
de 1916. 

O pró-provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 
.,... mmarnena 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio, 

na ultima semana dc Maio : 

No dia 25: Maria Macedo, de 1 ano, 
de Coimbra, filha de Victor Macedo e 
Maria José. 

Maria do Nascimento, filha de Vicen-
te Fernandes e de Ana do Carmo, de 
Miranda do Corvo, de 27 anos. 

Dia 26: Gregorio José, filho de Joa-
quim Jorge e de Piedade Carvalho, de 
Coimhra, dc 41 anos. 

Maria de Jesus, filha dc Maria de Je-
sus, pai desconhecido, de Arganil, de 54 
anos. 

Antonio Pires Vilas, filho de José Vi-
las e de Helena de Pires Ferreira Vilas, 
de 1Q mêses de Coimbra. 

Dia 27: Tamara Frazão, pais desco-
nhecidos, do Brasil, de 75 anos. 

Dia 28: Maria da Cruz, pais desco-
nhecidos, de Coimbra, de 76 anos. 

Maria M. Rodrigues Dias, filha de 
Francisco Rodrigues e de Eduarda Dias, 
de Coimbra, de 2 anos. 

Isabel Marques da Silva, filha de An-
tonio Marques da Silva e de Rita de Je-
sus, de Coimbra, de 19 anos. 

Ultimas noticias 
£ u i l i â t d i i U í íui M i l O Í 

onde m m o ministro 
É m t m inglês. 
LONDRES, ó.—O almtraa-

taáo britânico anuncia que o 
comandante da grande esqua-
dra iníarina, com grande pe-
sar, que o cruzador couraça-
do "HampsMre" da marinha 
íiuj- ; .. . cju.e ia a earaíaho da 
Rus~ia. conduzindo a bordo 
o lo* d Kítchener ministro da 
guerra inglês e o seu esiado 
maior, foi afundado a noite 
passada por uma mina ou tal-
vez torpedeado, a oeste de 
Orkneya. O mar está bastan-
te alterado e apesar de se ter 
feito todo o possível para lhe 
prestar pronto socorro, ha 
Eatdío poucas esperanças de 
que fossem salvos quer os 
passageiros quer a tripulação. 

mmmmsi 

OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. José da Silva Mar-

tins, proprietário do Hotel Inter-
nacional, desta cidade. 

Tratou do funeral a agencia do 
sr. Jorge da Silveira Morais. 

Hl '"'^i^lllliliP 
iSKafeiSââ." ' 

^ LARGO DAS AMEIAS, N.° 1 0 | | | 
= = C o i m b r a H — 

H Atelier lie primeira ordem 
= RETRATOS D'ARTE 

Ampliações 4 Paisagens 

Maquina falante 
Com 19 discos, muito chics, 

e de preços elevados; 2 caixas de 
pinho de Flandres, com asa de 
metal, para guardar discos e a 
respectiva maquina. 

Vale bem tudo 60 escudos e 
vende-se por 35 escudos. 

Nesta redacção se diz. 

Lo te r ia cic 

Sociedade n o numero 1 4 ó 3 , 
para o dia 9 do corrente. 

Responsável, João Correia de 
Almeida, rua Visconde da Luz, 
n.° 88.-—COIMBRA. 

(Çompanhia de Seguros) 
Telegramas: ATLANTICA * * Telefones\g^ãe^ísoó 

Recei ta d u r a n t e o co r r en t e anno , Esc 108:G80$36 
S in i s t ros p a g o s , Esc 4 0 : 6 9 7 $ 3 6 

Séde —Lolos, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 
Es ta Companhia tem c o n t r a c t o s de r e s s e g u r o com companh ia s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o nos m e r c a d o s e s t r a n -
ge i ros o que a habi l i t a a f a z e r prémios mais b a r a t o s que as o u t r a s com-
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 9 - 3 2 (Telef. 3 9 8 ) 

!!l!I!iill!!!l 

| Ortopedista portuense | 

PATENTE 9 5 P * 

^ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhccer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em f undas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasiicas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

j j Albino Pinheiro Xavier j j 
g : : RUÂ DOS CALDEIREIROS, 16!, 163, 165 : : Éf 
H P O R T O 1 

=== Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
== Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

de 
Grande Hotel de Unhais 
Abre no dia 1.° de Julho o Casino e Ho-

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
tagiosas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da Serra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automóvel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
/l UTO- GARA GE — Covilhã. 

EM M A G N I F I C O LOCAL 

vende-se uma morada de 
casas, acabada de construir, com 
respectivo jardim, sita na Estrada 
de Lisboa, em Santa Ciara. Magni-
fica construção e lindas vistas pa-
ra a cidade. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, Pedro Ban-

deira, Praça da Republica, Coim-
bra. 

fi SATlITARIfl 
Acaba de chegar a esta casa 

nova remessa de banheiras de fer-
ro esmaltado, que vende 20 por 
cento menos que qualquer casa. 

Pede-se uma visita, 

IASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.—Coimbra. 

PAZ-SE PUBLICO que no 

dia 11 do corrente mês, pe-
las 13 horas, se venderá em pra-
ça, convindo o preço, as nesperas 
pertencentes ao Asilo da Mendici-
dade de Coimbra. 

Jaime Sarmento 
| i 4 1 ADVOGADO + ; 4 -i-

Rua Martins de Carvalho 

COiMBBA 

MONTE - PIO GERAL 
Associação de Socorros Mutuos 

fundada em 1840 
P E N S Õ E S 

P e r a n t e a d i r e c -
cão habilitam-se » 

D. Maria Olímpia Soares de 
Briío de Mesquita, por si e co-
mo representante de sua filha 
menor Maria Amélia, residen-
tes em Coimbra como únicas 
herdeiras á pensão anual de 
escudos 2 7 0 $ 0 0 legada por 
seu marido e pai o socio nu-
mero 11:196, Carlos de Mes-
quita. 

CORREM éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

FINDO 0 PRASO será re-
solvida esta pretensão. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
26 de Maio de 191 ò. 

O Secretario da Direcção, 
(a) Artur Pimenta de Miranda 

GfâS 
Antonio Augusto Lourenço, juiz da 

Confraria do Glorioso Santo An-
tonio de Santa Cruz, desta cida-
de de Coimbra: 

Faz saber que em harmonia 
com o artigo 26.° do Compromis-
so da Confraria, são convidados os 
irmãos a comparecerem no dia 11 
do corrente, pelas 10 horas da ma-
nhã, na sacristia da igreja de San-
ta Cruz a fim de se proceder á 
eleição dos mesarios que hão de 
servir no biénio de 1916-1918. 

Coimbra, sala das sessões, 3 
de Junho de 1916. 

O juís, 

Antonio Augusto Lourenço. 

O bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, pró-provedor da Santa 
Casa de Misericórdia de Coim-
bra : ' 
Faço saber que no dia 18 do 

corrente mês, pela hora do meio 
dia se ha de proceder na secreta-
ria da mesma Santa Casa á arrema-
tação em hasta publica, por meio 
de licitação verbal, dos seguintes 
generos de consumo para os co-
légios de orfãos e órfãs de S. Cae-
tano, durante o semestre de julho 
a dezembro do proximo ano eco-
mico: carne de vaca e de carneiro 
e fressuras completas do mesmo 
e lombo de porco. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes na mesma se-
cretaria em todos os dias úteis des-
de as 10 horas até ás 15. 

No mesmo dia e á mesma ho-
ra arrematar-se-hão também por 
meio de licitação verbal, os resí-
duos das lavagens das louças de 
ambos os colégios durante o ano 
economico, sendo a base de licita-
ção de 22$00. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 1 de ju-
nho de 1916. 

O pró-provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

ELOGIO de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

Edital 
Antonio Augusto Lourenço, juiz da 

Irmandade Senhor de Jesus de 
Santa Justa, desta cidade de 
Coimbra. 

Faz saber que em harmonia 
com o compromisso da Irmanda-
de, são convidados os irmãos a 
comparecerem no dia 11 do cor-
rente pelas 12 horas na sacristia 
da Igreja de iSanta Justa a fim de 
se proceder á eleição dos mesa-
rios que hão de servir no ano 
economico de 1916-1917. 

Coimbra, sala das sessões 5 
de Junho de 1915. 

O juís, 
Antonio Augusto Lourenco. 

PretiBriGO i Nunes 3e Carvalho 
A D V O G A D O 

JB, do Pátio da Inquisição a.° 1, 

M í M i d a Ufilvarsidade 
A N U N C I O 

Nos dias do mês de Junho cor-
rente, abaixo mencionados, na Se-
cretaria destes Hospitais, ha-de 
dar-se de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento dos seguin-
tes generos e artigos, nas quanti-
dades que sejam necessarias ao 
consumo dos Hospitais desde 1 
de Julho até 31 de Dezembro de 
1916, com a faculdade por parte 
desta Administração, de prorogar 
a duração do contrato por mais 
seis meses, com exceção de tecidos 
e roupas para os quais a adjudicação 
será feita para o fornecimento de 
quantidades fixas: 

Dia 20 

Carne de vaca, de carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunto, 
galinhas, papel branco pautado 
com 35 linhas, dito pardo para em-
brulhos, dito branco para embru-
lhos, livros em branco com 50 fo-
lhas, Ifxa em paus, dita de esmeril, 
sabonetes Windsor, dito de Olici-
rina, sabão Oleina, vassouras gran-
des de piassaba, ditas pequenas, es-
covas pequenas, ditas com cabo, 
guita fina, tijolos para limpesa de 
metais e alcofas para pão. 

Dia 22 

Arroz, assucar branco, dito ama-
relo, bacalhau, café em grão, chá 
verde, azeite, chinelos para doentes 
adultos e creanças, sapatos para 
homens, ditos para mulheres, ras-
tos em chinelos para adultos e 
creanças, gaspias e solas em sapa-
tos de homem e mulheres, meias 
solas e tacões em sapatos e chine-
los. 

Dia 24 

Batatas, feijão vermelho, grão 
de bico, farinha de trigo, pão fa-
mília, dito de bolacha, leite de va-
ca, dito de cabra. 

Dia 2"7 

Pano cru enfestado para len-
çoes, dito sarjão para cobertas, di-
to cru para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, riscado 
azul e branco em xadrez, brim ris-
cado para colchões e grossaria pa-
ra enxergões. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais 
bem como os tipos da arrematação. 

No dia 22 proceder-se-ha tam-
bém á arrematação dos resíduos 
da cosinha conforme as condições 
patentes na mesma Secretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 3 de 
Junho de 1916. 

O administrador, 

Santos Viegas. 

fMo onlmatfo 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia-Q. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

T e l e f o n e 2 0 8 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, Í3, l.° 
Telefone 576. 

NOVIDADES I.ITERARIAS 

J*íistopiQ de Poptugal 
POR 

A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o d e f i n i t i v a e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

DIRIGIDA POR 

Dav id Lopes 

Saíram os volumes 1, II e III 

Preço do volume avulso $ 8 0 
Assinatura da obra completa . . . . 5 $ 0 0 

Leonor Telles 
POR 

Antero de Figueiredo 
1 volume luxuosamente impresso 

com capa ilustrada a côres, 
brochado $80 

Encadernado •• •* 1 $ 0 0 

AINHA TERRA 
POR 

Antonio Corrêa d'01iveira 
Volume 111 — Á L a r e i r a , brochado $ 3 0 
Volume IV —Vida de L a v r a d o r , br. $ 3 0 



GAZETA DE COIMBRA, de 7 de Junho de 1916 

OFICINAS de fandição de metais e moldagem, executando qaalqaer obra 
eom prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., qae tem em armazém. 

Sociedade MetalmFgiea do Ileniego 
R . d a F i g u e i r a da f o z 9 170 * C O I M B R A * Teleg. GARAGE # Telef. 5 0 2 

RMAZEM. Arrenda-se um 
no Pátio da Inquisição. No 

mesmo local vende-se uma meza 
grande com 4 gavetas. Nesta re-
dacção se diz. 

UTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 

> AT AT A para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

ES M A G A D O R A - D E S E N -
G A Ç A D E I R A . Compra-

se uma em segunda mão, em bom 
estado. Carta a esta redacção com 
as iniciais C. C. 

"j3 OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

"ADEIRAS para vazilhas 
—- Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

•OTOR A GAZ —Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão. 

OFERECE-SE um homem 

com longa pratica de agri-
cultura e de jardim, com 46 anos 
de idade. 

Dá fiador se necessário se tor-
nar. Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93. — Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 
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J l L 1 . 
DE 

Baptista, Filho & C! 

5:000$00 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio do Dr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

§ Bento Carlos da Fonseca & C.la ° 
O Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
Q lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 
Q Renovação de espelhos estragados 

NOVO S I S T E M A EM P O R T U G A L 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
O todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
g vidro, cristal, etc., etc. 

O o o 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

© 

LISBOA 

IHDEMNISAÇOES PAGAS, I . 4 1 3 : 3 S 7 $ I 6 , 5 [ p 
FUNDO DE RESERVA, 2 B 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres gf 
sobre prédios, mobílias, es- ftj 
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a , 
14—Praça do Comercio —14 IS 

© 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M M 3 E JFt C ! 

Oficinas 

. Jardim do Tafeaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

0 

o 
o o o 
o 
o 
o 
o o o 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade—37 
L I S B O A 

1EE 3EEEJE 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.a, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelha — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
w E LOTERIAS « w 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f f f f 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravadar 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

H o s t o r i a U n i v e r s a l 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

o o o o o o o o o o o o 
COSTA MOTfl 

M e d i c o 
Consultas das 13 horas ás 15 

R. Fe r re i r a Borges , 5 4 , 1 . ° . Telef . 5 3 4 . 

O O O O O O O O O O O O 

1 1 I 

VELAS D'ERB0N —(Formula francesa) 

I 

1 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

Q Q O O O O Q Q Q Q Q Q O O O O Q O 

"Sl foi 

m 

i 
i 
i 

i 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros I 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

o o o o o o o o o o o o s o o o o o o o o o o o o 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 C A P I T A L 
O Fundo de reserva 

Bldem de garantia, deposi tado na Caixa 
Gerai de Depos i tos 

Total 
• • I 

§ 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ L 0 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

, 1 
ív, « » . 'J 
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§ 

8 
O 
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Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

OOOOOOOOOOOO* 

T i p ó g r a f o 
Para composição e impressão, 

precisa-se na Fabrica de Carimbos 
e tipografia de Alfredo Cunha, 
rua da Fonte, 24 — Figueira da 
Foz. 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
Na "GAZETA DECOIMBRA,, 

Augusto Qatista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

OOOOOOOOOOOO 
F a b r i c o g a r a n t i d o 

Em ca r imbos de b o r r a c h a , 
m t a l e made i r a 

T I P O G R A F I A 
DE 

Alfredo Albino da Cunha 
EIGUEIRA DA FOZ 

N i n g u é m v e n d e t ã o BARATO 
Pedir catalogo geral ilus-

trado e condições para 
agentes em todas as ter-



Sabado, 10 dc Jcinho dc 1916 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

I de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se Ás quartas-f eiras e sabados 

Ç o d e i o c i e 'janta ÇPUZ 
Aguarda-se a resposta do 

sr. dr. Pires de Carvalho, di-
rector da Cadeia Nacional (an-
tiga Penitenciaria), sobre a 
mudança dos prêsos da cadeia 
de Santa Cruz para aquela pri-
são. 

Da informação de s. ex.a 

está dependente um impartan-
te melhoramento local, não só 
por afastar do centro da ci-
dade e do seu ponto mais con-
corrido os prêsos da cadeia de 
Santa Cruz, mas por substituir 
este velho edifício, ern péssi-
mas condições para o fim a que 
ha muitos anos é aplicado, por 
outro onde será instalada a 
Caixa Economica. 

Sempre será substituir um 
velho pardieiro por um apara-
toso edifício. 

A' cadeia de Santa Cruz 
faltam todas as condições para 
ser uma prisão. 

Se, por qualquer circuns-
tancia, os prêsos não podes-
sem ser transferidos para a Ca-
deia Nacional, nós não deixa-
ríamos de empregar todos os 
nossos esforços para serem 
mudados para outra casa, por-
que, acima de tudo, é preciso 
atender á absoluta falta de con-
dições higiénicas que tem aque-
la prisão. E' um tumulo de 
gente viva, que é preciso fazer 
desaparecer quanto antes. 

N ã o podemos permitir com 
o nosso silencio que algumas 
dezenas de indivíduos, embora 
criminosos, estejam ali arrui-
nando a saúde, apressando o 
termo da sua existencia e na 
mais completa e prejudicial 
promiscuidade. 

Q u e m tiver coração para 
sentir não pode deixar de dar 
todo o concurso da sua boa 
vontade para conseguir a ex-

tinção da cadeia de Santa Cruz, 
por que a isto o aconselham 
razões cie ordem social, moral 
e de humanidade. 

A antiga Penitenciaria de 
Coimbra tem acomodações pa-
ra mais de 300 reclusos, e co-
mo quase nunca o numero de 
prêsos ali excede a 100, fácil é, 
feitas algumas obras indispen-
sáveis, aplicar a prisão civil uma 
parte deste edifício. 

Por todas estas razões, não 
podemos pôr em duvida que o 
sr. dr. Pires de Carvalho dê o 
seu parecer favoravel á preten-
são, sem com isto pretender-
mos que os prêsos ali venham 
a estar em comum uns com os 
outros; isto é, os que ali estão 
com os que para ali forem da 
cadeia de Santa Cruz. 

Se por ventura forem le-
vantadas dificuldades, esse pro-
jectado melhoramento l o c a l , 
que não é de somenos impor-
tância, deixará de ser levado a 
efeito. 

Mas o sr. dr. Pires de Car-
valho não quererá decerto fi-
car com a responsabilidade de 
se opôr a esta aspiração dos 
habitantes da cidade, que de-
sejam ha muito vêr desapare-
cer o velho pardieiro onde se 
reúnem tantos indivíduos na 
mais perigosa promiscuidade, 
perigo que resulta do contacto 
de prêsos por delictos tão di-
versos e das péssimas condi-
ções do prédio. 

Será muito preferível vêr 
levantar naquele local um edi-
fício elegante e de aparatosa 
construção, que muito virá a 
embelesar aquele sitio que dá 
nas vistas de quantos por ali 
passam, até mesmo atraídos 
pelas frases impertinentes e 
ignóbeis de alguns prêsos ali 
internados. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios p a r a . uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas ascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
lcs dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Dosimetria (A) — «Revista mensal de 
medicina dosirnetrica, baseada 
na physiologia e experimenta-
ção clinica segundo o methodo 
do dr. Burgraeve». Foi seu fun-
dador e director o dr. José Ber-
nardo Birra. A redacção e ad-
ministração estavam installadas 
na Pharmacia de José Bernardo 
Birra, primeiro no largo dos 
Loyos e, mais tarde, na Praça 
de D. Pedro, junto ao Café Suis-
so. O primeiro numero sahiu a 
1 de Janeiro de 1890 e era cons-
tituído por 24 paginas de texto 
e 12 de anúncios, com capa de 
côr. 

Douro (0) — Foi uma interesssante 
«publicação mensal», aos fascí-
culos numerados, dirigida por 
Manuel Monteiro, e ocupando-
se das «principaes quintas, cu l -
turas, navegação, paisagens e 

costumes» da tão afamada re-
gião vinhateira que lhe dava o 
titulo. O primeiro fascículo (de 
16 paginas, como todos os que 
se seguiram), inseria as vistas, 
em phototypia, da Barca d'Al-
va, de Freixo d'Espada á Cinta, 
e da ponte do caminho de fer-
ro no Pocinho. A impressão era 
feita na Imprensa Moderna, sen-
do a capa lytographada na ly-
tographia de Emilio Biel & C.a, 
que eram os editores, o que bas-
ta para se ficar sabendo quanto 
era primorosa e verdadeiramen-
te cuidada a edição. Começou 
esta publicação em 1908. Igno-
ramos quando terminou, pois 
apenas possuímos o primeiro 
fascículo. 

Deliro Agrícola — Publicou-se no Por-
to, em Junho de 1902, o pri-
meiro numero, d'este «orgão 
mensal da Liga dos Lavradores 
do Douro», tendo por directo-
res o Conde de Samodães, Ma-
nuel Guimarães Pestana e Fer-
reira Muaze, e por director te-
chnico, nos assuntos vinhatei-
ros, o agronomo Francisco An-
tonio Palma de Vilhena. A re-
dacção era na própria séde da 
Liga dos Lavradores, á r u a de 
Entre Paredes, 45, e a impres-

são na Typographia Gandra, na 
mesma rua, 80. Cada numere 
constava de 16 paginas, com uma 
capa de côr. 

Douro lilustrado (0) — Vem citado por 
Silva Pereira como sendo uma 
-publicação em fascículos nu-
merados», que appareceu no 
Porto em 1876. Não conhece-
mos. 

Dragão (0) — Foi um semanario sa-
tyrico, humorístico, biographi-
co e de caricaturas, que se pu-
blicou, no Porto, desde 20 de 
Abril até 21 de Agosto de 1887, 
tendo por director proprietário 
Manuel Augusto Ferreira de 
Sousa Campos. Cada numero 
constava de 8 paginas, formato 
27 x 40 centímetros, composi-
ção a 4 colunas. A redacção era 
na Praça de Santa Tereza, 65, 
não trazendo o jornal indicada 
a typographia onde era compos-
to e impresso. 

Duas Figas (As) — Para rebater as opi-
niões de um periodico (genero 
pamphleto) que viu a Luz no 
Porto, com o titulo A Figa, do 
qual adeante nos occuparemos, 
appareceu, a 28 de Outubro de 
1825, o primeiro numero de ou-
tro pamphleto, no mesmo for-
mato, 22 X 15,5, e como aquel-
le em 4 paginas, a duas colum-
nas de composição. No alto da 
l.a pagina apresentava uma gra-
vura em madeira, com duas fi-
gas dispostas simetricamente. A 
divisa, collocada abaixo do titu-
lo era: * Sião de rocias!» Im-
primia-se na Typographia da 
praça de Santa Thereza, 13. É 
bastante rara esta publicação. 

(Não vem este periodico men-
cionado em nenhum dos catalo-
gos de Silva Pereira.) 

Ecco Art ís t ico — Foi das primeiras, se-
não a primeira folha socialista 
que viu a luz da publicidade no 
Porto, sahindo o seu primeiro 
numero em Janeiro de 1863 e 
proseguindo até Setembro do 
mesmo anno. Sub-intitulava-se 
«folha industrial dedicada ás 
classes operarias», e foi redigi-
da por Eduardo Augusto Sal-
gado, escriptor e jornalista por-
tuense, que a seu filho, Helio-
doro Salgado, legou as suas bri-
lhantes aptidões profissionaes. 
Seguiu-se-lhe A Emancipação, 
dois mezes depois, como adean-
te se verá. 

Ecco da Verdade (0) — Appareceu a 25 
de Julho de 1886, no Porto, o 
primeiro numero d'este semana-
rio (continuação d',4 Sentinella 
do Porto, de 1884), tendo a re-
dacção na rua de Mousinho da 
Silveira, 97, 2.° andar, e impri-
mindo-se na Typographia Na-
cional, da rua da Picaria. Appa-
recia aos domingos, e explorava 
principalmente as questões pes-
soaes, motivo por que não lo-
grou larga vida, morrendo sem 
deixar saudades. 

Ecco í o Povo (D) — Foi um pequeno 
semanario, propriedade de Al-
ves & Oliveira, que se filiava no 
partido regenerador, e tinha a 
sua redacção na rua dos Marty-
res da Liberdade, 224. Sahiu o 
primeiro numero a 15 de Maio 
de 1887, e poucos mais vieram 
á luz, pois, manda a verdade 
que se diga, não apresentava na-
da que o recommendasse, pelo 
que não era dificil prever que 
viria a acabar cedo. 

Ecco Escolar (D) — Publicação quinze-
nal de que foi redactor João de 
Vasconcellos, e cuja redacção 
era na rua de Fernandes Tho-
inaz, 193. Sahiu o primeiro nu-
mero em 5 de Dezembro de 
1887, em 8 paginas, sete de tex-
to e uma de annuncios, com uma 
capa de côr, formato em 4.°. In-
seria prosas, versos, charadas, 
anedoctas, etc. Imprimia-se na 
Typographia dos Dois Irmãos 
Unidos, da travessa da Picaria, 
8. Teve curta vida, como todos 
os jornaes de estudantes. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

o a t r o 8 a n i s n o t o f r a f o 
O artigo, com este mesmo ti-

tulo, que publicamos no nosso nu-
mero anterior, originou a seguinte 
carta que nos foi dirigida pelo sr. 
Myron A. Clark, representante em 
Coimbra da Federação Mundial 
Académica: 

Ao Sr. Redactor da Gazeta de 
Coimbra. — Myron A. Clark cumprimen-
ta-o e felicita-o pelo explendido artigo 
sobre Teatro e animatografo, no nume-
ro de ontem. Para que o animatografo 
deixe de ser a «escola do crime», que 
hoje é, torna-se mister educar o gosto do 
povo para que esses films, e os mais que 
pintam com tão vivas còres o adultério, 
a sedução e outras scenas da vida disso-
luta, sejam repelidos pelos espectadores. 
A ausência das famílias nas sessões em 
que se exibem esses films será a melhor 
lição para os empresários. 

Felicitando-o por esse seu tão salutar 
quão oportuno artigo, faço votos, sr. Re-
dactor, para que não lhe dôam as mãos 
em uma campanha pela moralisação do 
cinema. 

Coimbra, 8-6-916. — Myron A. Clark. 

Agradecemos as boas palavras 
que nos dizem respeito e muito 
estimamos que o artigo mereces-
se a aprovação de pessoa tão au-
torisada, que tem gasto muitos 
anos em se ocupar de assuntos 
académicos, pois a associação que 
representa tem por fim principal 
promover a educação da mocida-
de estudiosa, pelo bom conselho, 
pela prática dos bons costumes, 
pela melhor orientação que se lhe 
possa dar. 

Em toda a parte é prejudicial 
á sociedade a exibição de peças 
teatrais e films animatograficos com 
scenas de roubos, assassínios, aten-
tados á honra das famílias, suicí-
dios pelo joro, etc., mas em 
Coimbra este mal agrava-se mui-
to maia por que uma grande parte 
do público é gente nova, são ra-
pazes de idades inferiores aos 20 
anos, bastantes ainda mal orienta-
dos para a vida prática, de espíri-
tos fracos e facilmente impressio-
náveis. 

Assim como a leitura de li-
vros maus prepara pessimamente 
o individuo no verdor dos anos, 
muito mais facilmente a represen-
tação de peças teatrais e a exibi-
ção de películas animatograficas 
que só tem por fim despertar o 
interesse do público para chamar 
a concorrência e não moralisar nem 
educar, são elementos terríveis pa-
ra criar criminosos. 

Não pareça que o assunto de-
va ser de pouca importancia, por 
que o não é; mas já que as empre-
zas só pensam em chamar a con-
corrência, está na alçada das famí-
lias, principalmente as que tenham 
filhos, não frequentar esses espe-
ctáculos. Já não é pouco a lingua-
gem livre de que estão cheias as 
revistas e outras peças de teatro, 
algumas das quais teem piadas de 
tal jaez que melhor ficariam no al-
couce do que numa casa de espe-
ctáculos! 

POR GOIMBÍIA E PELA SUA REGIÃ3 

Defesa e Propaganda 
Mais uma vantagem ficam go-

sando de hoje cm deante os so-
cios desta Sociedade: a consulta 
gratuita sobre qualquer assunto 
agrícola. 

Será o distinto engenheiro agro-
nomo Eduardo de Almeida que a 
todos responderá como certifica 
na seguinte carta: 

Ex.mo Sr. Presidente. — Sendo conim-
bricense, é dever meu dar algum esfor-
ço, ainda que pouco e sem valor, á be-
nemerita Sociedade que V. Ex.a é mui di-
gno presidente. 

Pensando assim e tendo ha pouco ter-
minado o meu curso de engenheiro-agro-
nomo e demorando-me por tempo inde-
terminado nesta cidade, venho declarar 
a V. Ex.a que estou pronto á responder 
a todo o socio da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra que se dignar 
consultar-me sobre assuntos agrícolas. 
As respostas a estas consultas serão ab-
solutamente gratuitas. 

Ao mesmo tempo ponho-me ao dis-
por da Ex."la Direcção para o que ela jul-
gue compatível com o meu limitado prés-
timo pessoal ou scientifico. 

Termino subscrevendo-me com toda a 

consideração —De V. Ex.a, atento, vene-
rador muito obrigado — Eduardo d'Al-
meida. — Avenida Sá da Bandeira, 127, 
2 . ° . - C o i m b r a . 

Esta Direcção desde já se con-
fessa imensamente grata para com 
s. ex.a e em breve se combinará 
a orientação a seguir sobre as con-
sultas. 

Novos socios 
Todos os dias tem havido no-

vas inscrições, o que bem demons-
tra a franca solidariedade que en-
tre todos existe e sempre deve 
existir: 

Padre Francisco Lopes de Car-
valho. 

José Esteves de Barros. 
José Rodrigues Cosme. 
José Ferreira Fresco. 

• . í S i B s i a a o . 

R o m a r i a do Espirito San to 
Principia ámanhã a grande ro-

maria do Espirito Santo, na apra-
sivel povoação de Santo Antonio 
dos Olivais. 

Concorrem ali durante quatro 
dias muitos milhares de pessoas, 
principalmente na segunda-feira, 
que é o dia escolhido para a gente 
das povoações rurais, que afoga 
as maguas com danças e descan-
tes. 

Vão ali estabelecer as suas ten-
das para venda de objectos de 
barro feitos no concelho de Mi-
randa do Corvo muitos vendedo-
res deste artigo, toda a gente po-
bre que luta pela vida, que se farta 

de trabalhar para ganhar os meios 
de subsistência para si e para os 
filhos. 

E' costume velho, uma praxe 
terrível cá na terra, furtarem a es-
sa pobre gente tudo quanto po-
dem, tudo que lhes apraz e que 
encontram mais á mão. Campai-
nhas, potes, bilhas, bonecos de 
barro, etc., etc., tudo se leva dali, 
como se aquilo não custasse di-
nheiro e pertencesse a todos. 

E o que mais se estranha é 
que estes actos condenáveis são 
contagiosos, pois são praticados 
por creanças e adultos, homens, 
mulheres, uns sem gravata e ou-
tros até dc camisa engomada. 

E' preciso acabar com isto. Es-
tá na alçada da policia e da guar-
da republicana empregar todas as 
deligencias para ensinar os gra-
ciosos que assim procedem em 
prejuiso dos modestos e pobres 
negociantes, que muitas vezes se 
enchem de lagrimas por se verem 
perseguidos e roubados sem que 
lhes acudam. 

Aí fica o nosso aviso, e oxalá 
que ele este ano mereça a atenção 
de quem pode e deve dar as 
providencias, o que não é dificil. 

Nos dias da romaria serão ilu-
minadas a luz electrica a rua Dr. 
Dias da Silva, largo e escadaria 
da igreja de Santo Antonio dos 
Olivais. 

O serviço de carros deve ser 
feito pela-Cumeada e não por Ce-
las. 

De oêz em quando 
A ultima quinzena apagou pa-

ra sempre dois nomes que na 
guerra actual representavam dois 
valores elevadíssimos e quase in-
calculáveis: Gallieni e Kitchener. 

A França e a Inglaterra, irma-
nadas na luta, empenhadas no 
triunfo de uma causa sagrada, en-
contram-se ainda, mercê de um 
implacavel destino, unidas na fa-
talidade. 

A supremacia inglesa nos ma-
res é um facto inconstestavel, mes-
mo depois da formidável batalha 
do Mar do Norte, essas horas ar-
dentes de combate sob um ne-
voeiro denso que baixava sinistra-
mente; a figura altiva e serena de 
Jellicoe dominava os mares. A In-
glaterra velava: John Buli vigia-
va atentamente os esfumados ho-
rizontes marítimos, preparado pa-
ra atacar quem tentasse penetrar 
nos seus domínios. 

A primeira estrela a desapare-
cer na imensidade do infinito foi 
Gallieni. A França suportou o gol-
pe primeiro da adversidade; co-
briu-se de crépes o coração da 
França; a Europa sentiu a pri-
meira vez a necessidade de cho-
rara perda de um grande homem. 

Chegou a vez a Kitchener. O 
lord que a Inglaterra admirava, 
com o largo arcaboiço coberto de 
glorias militares, de triunfos fi-
nanceiros, o lord cuja personali-
dade era ao mesmo tempo a 
exemplificação viva do método, 
da rigidez de caracter e da persis-
tência invencível, sucumbiu, des-
apareceu na profundidade das 
aguas do oceano, onde a Inglater-
ra encontrava precisamente a ra-
zão da sua força estupenda. 

O mar cavou a sepultra a Ki-
tchener. O ex-ministro da guerra 
do gabinete londrino, não era uma 
personalidade obscurecida no meio 
militar inglês, lançado, de repente, 
no momento em que a conflagra-
ção se desencadeou, para um lo-
gar onde toda a gente o poderia 
contemplar. 

Lord Kitchener vinha de longe. 
Atravessou uma existencia glorio-
sa, como militar, como politico e 
como financeiro. Era o super-ho-
mem da atualidade. 

Quando o exercito inglês foi 
obrigado a participar da grande 
guerra, John Buli atemórisou-se, 

estremeceu, oscilou, prevendo a 
inutilidade do seu esforço em terra, 
quando o seu esforço —o seu or-
gulho maior —por mar, seria in-
comparavelmente superior. 

Por mar a Inglaterra vencia. A 
sua intraduzível fila de cruzadores, 
pintalgados de negro, desfilava nas 
aguas, como alguma coisa formi-
davelmente diabólica. 

A sua força era aquela, era o 
mar, nas entranhas dos seus mons-
tros d'aço girava o sangue quente 
e rubro da sua marinhagem te-
mulenta de gloria. 

A Inglaterra era aquilo; a In-
glaterra estava ali. 

O avanço sucessivo dos ale-
mães na França, a França que san-
grava, aterrorisou o gabinete in-
glês. Era necessário impedi-lo a 
todo o transe, rapidamente, obstar 
com que as massas compactas da 
soldadesca germanica se espreias-
sem, como rio largo, no solo gau-
lês. 

Foi então que a figura gran-
diosa de Kitchener surgiu. 

A sua acção sobrenatural data 
desse momento angustioso, desse 
momento dilacerante, desse mo-
mento trágico, quando a Europa, 
estupefactamente, binoculava o ri-
so alvar, sinistro, abominavel do 
Kaiser, sedento de um triunfo imor-
talisador. 

Kitchener apareceu. 
O pequeno exercito inglês au-

mentou. Aos primeiros batalhões 
que abalavam, caminho da Fran-
ça, sucederam outros; de cincoen-
ta mil alcançava uma cifra dupli-
cada. 

O exercito inglêz crescia. Ki-
tchener conseguira operar a maior 
transformação dos tempos moder-
nos. 

Com a batalha naval do mar 
do Norte, inda que peze aos nos-
sos simpáticos germanofilos, a Ale-
manha parece que mostrou a ne-
cessidade inadiavel de atacar a 
grande esquadra inglêsa, segura 
no seu papel de bloquear a Ale-
manha. 

O objectivo da esquadra ale-
mã foi frustrado e com a chegada 
da esquadra de socorro de Jelli-
coe, forçada a retirar-se apressa-
damente. Seriam os primeiros 
sintomas da fome, que alastra p e -

j 
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la Alemanha, que desencadearam 
esse combate naval formidável de 
algumas horas? 

Eu não quero lançar uma som-
bra sequer de desconfiança no co-
ração daqueles que acreditam ain-
da no triunfo final das tropas ale-
mãs. Livre-me Deus de cometer 
sacrilégio semilhante. Não quero 
despertar o sonho que a tanta gen-
te enternece. 

A morte de Gallieni, esse bra-
vo génio que a França soube car-
pir, a batalha do Mar do Norte e 
a perda de lord Kitchener, em na-
da concorrem para o resultado da 
guerra que se desencadeou ha 
perto de dois anos. Em nada, ab-
solutamente. John Buli ha de ves-
tir luto por Kitchener. 

Desapareceu a alma do exer-
cito inglês, mas o exercito inglês 
não é ainda um corpo moribundo. 
Kitchener lançou as bases da 
organisação, Kitchener pedia ho-
mens, reclamava homens e os ho-
mens apareciam. Mas mesmo as-
sim, á falta da sua voz de militar 
glorioso, á mingua da sua acção 
orientadora ha de ficar aquele 
exemplo de abnegação patriótica 
que os inglêses sabem em tão ele-
vado grau apreciar. 

O corpo de Kitchener desa-
pareceu, mas a sua alma ficou. E 
a prova da-la-ha o exercito de 
John Buli nas futuras batalhas que 
o tempo desencadeará deante dos 
nossos olhos cançados de tanta 
carnificina. 

MÁRIO MACHADO. 

émmséêm. 
Fazem anos: 
Hoje: o sr. Francisco cia Costa Pi-

nheiro, 2." sargento da guarda republi-
cana. 

A'manhã: o sr. Henrique Campos de 
Oliveira. 

Pão 
Chamam a nossa atenção para 

o pouco cuidado que os distribui-
dores e vendedores de pão pres-
tam a este serviço, que está muito 
longe de ser feito com o escru-
pulo que deve merecer. 

Andam por aí moços e moças 
de padaria com açafates cheios de 
pão, que facilmente cai no chão e 
que volta para o açafate muitas 
vezes sujo e já em estado de não 
se dever comer. 

Com os cabazes grandes de 
que muitos usam não é tão fácil 
dar-se este caso, mas com os tais 
açafates e cestas isto é bastante fá-
cil por que veem completamente 
cheios. 

E' este um serviço que está re-
clamando a atenção urgente e ri-
gorosa da policia. 

Concurso hípico 
O Tiro e Sport promove para 

os dias 7 e 9 do proximo mês de 
Julho, na Insua dos Bentos, um 
concurso hípico oficial. 

A Camara resolveu contribuir 
com 50$00. 

EP EST I H P ÀA 
L v O I 1 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTL 
com base do excellente leite Suisso. 

Bo ultimo figupino 
L I S E O . - ^ 

Clivou a Coimbra um r e p r e s e n t e 
t m , p e tem a Honro d e partici-

par que se encontra no HOTEL AUEHIDA 
m um completo 8 «orlado sortido de uer-
M e i r o s n m M n ern tslusas d e seda e 
d e n l todio , m m como uesfldos dssto te -
cido próprias para pri io o campo, § mul-
tas outras n o y i S s f â , o que Ho de tm 
chlc nos modelos parisiense!. 

Espero, pois, i 
Possa e s c o n d o , s qualquer nora, o 
muito FgÊonHecfdafMFif 

CRONICÁ DA SEMANA 

Em França 
Recebemos de Paris exempla-

res dos jornais L'Eclair e Le Jour-
nal, onde se descrevem as pom-
posas cerimonias religiosas cele-
bradas na basílica de Sainte Clotil-
de pela morte do general Gallieni. 
Ali concorreu muito do que ali ha 
de mais distinto pela sua posição 
social, incluindo o ministro da 
guerra, general Roque. 

Na Notre-Dame também se ti-
nha realisado uma imponente ce-
rimonia religiosa pela victoria da 
França e pelos seus soldados, e 
dias antes tinha sido celebrada na 
Sainte-Chapelle ofícios fúnebres 
pela memoria dos advogados de 
Paris mortos no campo da bata-
lha. 

A esta cerimonia assistiu tam-
bém o presidente da Republica 
Francesa com sua esposa. 

Todos estes actos religiosos 
tiveram extraordinária e selecta 
concorrência. 

PORTUGAL HA GUERDA 
Lord Kitchener 

A Camara Municipal, na sua 
última sessão, sentindo a perda do 
grande general inglez lord Kitche-
ner, enviou ao ministro inglês o 
seguinte telegrama, assinado pelo 
sr. dr. Silvio Pelico: 

A nobilíssima Inglaterra está de luto 
pela morte do grande e glorioso Herói 
lord Kitchener e seu estado-maior. Por-
tugal, nação amiga, sente a mesma dôr. 
Em nome da cidade e do município de 
Coimbra, sentidas condolências. 

Soc iedade da Cruz Branca 
Continuamos com a publica-

ção dos socios inscritos na be-
nemerita associação — Cruz Bran-
ca de Coimbra. O seu numero é 
já considerável e decerto se alar-
gará ainda muito porquanto os 
seus fins são dignos do maior 
aplauso e apoio. 

A direcção da Sociedade con-
tinua recebendo as mais claras de-
monstrações de quanto é aprecia-
da a sua iniciativa. 

Pela Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado foi-lhe ofereci-
do metade do produto do sarau 
ante-ontem realisado no Teatro 
Sousa Bastos, o qual decorreu com 
muita animação sendo devéras in-
teressante o desempenho da juve-
nil companhia dramatica. O Club 
Operário oferece o produto total 
do espectáculo que brevemente 
dará no mesmo teátro. 

Pela sua parte, ao que nos cons-
ta, a comissão de meios da Cruz 
Branca está empenhada na rcali-
sação de um atraente sarau, que 
deverá realisar-se no Teatro Ave-
nida. 

D. Emilia Souto Rodrigues. 
Dr. Francisco Cruz. 
D. Julia Tudela de Castilho e 

Teles. 
D. Maria Nazaré Torres Gar-

cia. 
João Magraçó. 
D. Maria Freire de Magalhãis 

A i jó . 
D. Albertina Henriques Mar-

ques. 
D. Isabel Godinho Pessoa. 
D. Elvira Monteiro. 

D. Virgínia Augusta Conceição 
Neves. 

D. Maria Olinda de Barros Per-
digão. 

D. Isabel Ribeiro Gomes Pe-
reira. 

D. Teresa Augusta Ferreira 
Santos. 

D. Adélia Moura. 
D. Maria Estrela Diniz Corte 

Real de Padua. 
D. Gracinda de Matos Santia-

go. 
D. Maria das Dores Meirelles 

Vasconcelos Teixeira Mota. 
D. Gabriela Luciana Graça C. 

de Lacerda e Seixas. 
D. Hermínia dos Santos Paiva. 
D. Beatriz de Oliveira Seiça. 

Costa. 
D. Maria da Conceição Nunes 

Vicente. 
Antonio Nunes Vicente. 
D. Mariana Ramos Sal. 
D. Palmira de Carvalho Mou-

ra e Sá. 
D. Idalina Madail de Vascon-

celos Abreu. 
D. Maria Cortesão Pais de Fa-

ria. 
D. Maria Eduarda Fernandes 

Pelos distritos de reserva de 
infantaria 23 e 35 foram manda 
dos afixar editais, convidando to-
dos os sargentos das tropas de re-
serva que possuam, pelo menos, 
o 5.° ano dos cursos dos Liceus, 
e todos os cabos e soldados, das 
mesmas tropas, que possuam o 
curso do Colégio Militar ou o 
curso completo dos Licêus, ou o 
1.° ano dos cursos dos Institutos 
Industriais e Comerciais ou Su-
perior de Agronomia, a apresen-
tar na secretaria daqueles regi-
mentos, ou enviar por intermedio 
da autoridade administrativa do 
seu domicilio no praso de doze 
dias. 

O secretario do Tribunal do 
Comercio de Coimbra requereu 
o arrolamento dos créditos ás ca-
sas alemãs Chr Brucher & Coman 
dita, e Pedro Rõseler, devidos pe-
la firma Bento Carlos da Fonseca, 
Limitada e á firma Dias & Costa, 
Sucessor (J. Vimmer & C.a) devi-
dos pela firma Inácio A. Chaves. 

Dr. Antonio Tomé 
Encontra-se doente, em Antas, 

Mealhada, o distinto professor do 
Licêu desta cidade, sr. dr. Antonio 
Tomé. 

O curso do 7.° ano de Letras, 
de que s. ex.a é professor, man-
dou uma comissão a casa do sr. 
dr. Tomé inquirir das melhoras 
de s. ex.\ 

Sabemos que elas se acentua-
ram visivelmente, e que o sr. dr. 
Antonio Tomé, muito em breve, 
retomará o logar de professor do 
Licêu, onde s. ex.a tem sabido 
conquistar pelas suas qualidades 
de caracter e o seu saber de pro-
fessor, a simpatia de todos os seus 
discípulos. 

Que se restabeleça prontamen-
te é o que desejamos. 

PROPAGANDA DE P 0 R T U 3 A L 
A actual Camara da Figueira 

da Foz, afastando-se um pouco do 
critério das suas antecessoras, vai 
tentar uma serie de melhoramento 
que muito hão-de contribuir não 
só para o embelezamento como pa-
ra o engrandecimento desta praia, 
que é a mais elegante e a mais con-
corrida do litoral portuguez. Tenta 
a Camara Municipal da Figueira 
em tomar a iniciativa da construção 
de utn novo bairro para os lados 
de Buarcos, mas não deseja que 
essa sua iniciativa seja efectuada 
sem plano prévio, estudado pelos 
técnicos e por eles devidamente 
aprovado. Desta sua orientação a 
Camara da Figueira da Foz, recor-
ra á Sociedade Porpaganda de 
Portugal, em primeiro, pedindo-
lhe conselho e solicitando que um 
Delegado dessa Coletividade fôsse 
á linda cidade da Foz do Monde-
go a examinar o local que vai ter 
utilidade para as novas construções 
e dizer se o que se pretende levar 
a cabo é, realmente, o que mais 
convém á excelente e concorridis-
sima praia. 

A Porpagande acedeu da me-
lhor mente a esse pedido, tendo 
ido á Figueira da Foz o seu Secre-
tario Geral, sr. Manuel Roldan, 
ilustre engenheiro, também relator 
por parte do Conselho de Turis-
mo para o mesmo projeto, infor-
mar-se dos planos da Camara Mu-
nicipal, afim de ver se eles são, na 
verdade, os que mais podem con-
tribuir para que a Figueira da Foz 
venha a ser uma das mais belas 
estações de verão da península. 

Sem que seja concluído o re-
latorio do sr. Manuel Roldan, po-
demos dizer que ele regressou 
muito bem impressionado com o 
plano da Camara, que é realmente 
grandioso. 

Agora que estamos na época 
da censura prévia, nem, tudo se 
pode nem deve dizer. E preciso 
ter tento na bola e cuidado com 
a pena. O que não faz bom sen-
tido é os jornais da capital darem 
publicidade, ha dias, a uma noti-
cia importante, que aos do Porto 
foi eliminada. 

«O calado é o melhor» — j á 
o dizia o namorado da freira ao 
remeíer-lhe um cabaz com melões, 
um dos quais ia calado e levava 
dentro uma carta amorosa. 

Assim foi fácil á freira dar com 
a carta adorada, com a missiva re-
V'. ladora dos seus segredos de 
amor, que era preciso ocultar á 
senhora madre abadessa. 

Quando fui estudante do Li 
ceu tive por condiscípulos dois ir-
mãos, um que falava muito e se 
dava com toda a gente, e o outro 
que só falava para dar a lição, não 
mantendo relações com pessoa al-
guma, nem sequer com os con-
discípulos do lado. Até para o ir-
mão era pato-mudo. 

Chamavam-lhes o 5. Pedro e 
S. Paulo, nomes por que ainda ho-
je são conhecidos, segundo me in-
formou ha dias um amigo que os 
conheceu também em Coimbra. 
São ambos advogados aí para uma 
terra da Extremadura ou do Alem-
tejo. 

Ora eu não compreendo bem 
como se possa ser advogado sem 
abrir o bico; mas o 5. Paulo que 
era c continua a ser o excentrico, 
dá os seus pareceres por escrito, 
sendo tidos sempre em bô i con -
ta. Lá ir ao tribunal defender ou 
acusar, isso é que êle não toma 
nada para não gastar o calço á lín-
gua. 

Quando esses dois rapazes an-
davam em Coimbra, diziam os 
companheiros de casa que para 
disfrutar o S. Paulo lhe tiravam 
da mêsa o pão, o guardanapo, o 
proprio talher, mas que êle se pu-
nha quieto e sem comer n'é que 
a creada advinhasse o que lhe fal-
tava. 

Mas que génios tão diferentes 
os de S. Pedro e 5. Paulo! Um, 
folg2são, vivo, falador, remexendo-
se sempre muito; o outro direito 
como uma torre, sem dar um sor 
riso, sem mexer os lábios, quase 
sem pestanejar — mudo e quedo 
como um penedo! 
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Em '.aliso as phsrmscias ou no Deposita Cara!, J. DELI8ÃHT, 
l ê , rua dos Sapstsiros, LISBOA. Franco lie por'8 conrrando 2 Frascos. 

Lin d f q u i n t a 
Com este titulo, publicamos 

hoje um anuncio de venda dum 
prédio, para recreio e rendimen-
to, em condições raras de encon-
trar, motivo por que o recomen-
damos aos nossos leitores. 

Comissão de Ass is tênc ia 
A Comissão Distrital de As-

sistência, na sua ultima sessão, to-
mou as seguintes resoluções: 

Conceder o subsidio anual de 
720$00 ao Asilo dos Cegos e Alei-
jados de Celas; 

Idem de 200$00 ao Asilo de 
Mendicidade; 

Suprimir o subsidio de 100$00 
que anualmente conferia á Canti-
na Escolar para as colonias marí-
timas, 

Luís de C a m õ e s 
Realisa-se hoje em Lisboa um 

imponente cortejo patriotico para 
prestar homenagem á memoria do 
maior poeta português, Luís de 
Camões, que legou á patria o seu 
monumental poema Os Luziadas, 
em 10 cantos. Foi impresso a l,a 

vez em 1572, sendo o assunto 
principal a descoberta da índia. 

Este poema tem sido traduzido 
em diversas línguas. 

T e n e n t e Edua rdo Knopfii 
Está nesta cidade o sr. te-

nente Eduardo Knopfli Júnior, que 
vem comandar durante algum tem-
po a companhia da Guarda Re-
publicana. Agradecemos a visita 
com que o ilustre oficial nos hon-
rou. 

Chega a gente a convencer-se 
que este 5. Paulo sabe que tem as 
palavras contadas e que em che-
gando a dar a conta tem de mar-
char desta para melhor. 

O 5. Paulo se fosse jornalista 
nos tempos presentes havia de 
cumprir muito bem o seu dever, 
não dizendo nem escrevendo se 
não o que fosse absolutamente in-
dispensável. 

Terá feito asneiras na sua vida 
— é natural; mas poucas terá dito 
com certeza. Nas lições mostrava 
sempre ter estudado e saber o que 
estudava. 

Não vai bom o tempo para fa-
lar muito, antes pelo contrario com 
conta, pêso, medida e acerto. 

O meu condiscípulo 5. Paulo 
está justificado. Os santos também 
estão mudos e quedos nos altares 
e é por isso que ninguém lhes pe-
de contas nem os sujeitam á cen-
sura prévia. 

O homem, apesar de ser o ani-
mal mais perfeito, também tem as 
suas excentricidades e defeitos que 
0 transtornam. Assim é que mui-
tos autores se teem dado ao tra-
balho de o definir por diversos 
modos. 

Franklin, por exemplo, disse 
que o homem é o único animal 
que sabe fazer instrumentos. Plu-
tão chamou-lhe bipede sem penas. 
Saint-Simon disse que é o único 
que sabe fazer vestidos e fazer fo-
go, e ainda um outro autor cujo 
nome me não lembra, disse que é 
o único que sabe falar, rir e cho-
rar e entender o que se diz. 

Nenhum desses autores conhe-
ceu decerto o 5. Paulo, que serve 
de assunto a esta crónica. Se o co-
nhecesse talvez definisse o ge-
nero humano por modo bem di-
verso. 

Afinal o homem sabendo fa-
lar, nem sempre sabe o que diz 
nem diz o que sabe, e mais ga-
nha falando pouco, do que mui-
to, por que quem muito fala pouco 
acerta. 

• O calado é o melhor» — as-
sim o compreendeu o S. Paulo 
fazendo da sua pessoa o grande 
baluarte do silencio. 

Tal qual como as maquinas 
Singer, que trabalham muito e fa-
zem pouco barulho. 

1 JUCA 

R U A FERREIRA B O R Q E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 

Var ias n o t i c i a s 
A Faculdade de Medicina re-

solveu admitir, até 20 do corren-
te, os requerimentos dos alunos 
da nova reforma que pretendam 
fazer exame, os quais devem prin-
cipiar no dia 1 de Julho. 

Por agredirem Elisa da 
Conceição, no mercado D. Pedro 
V, foram proibidas de fazerem ali o 
seu negocio durante 5 dias, Ma-
ria e Lucinda da Conceição e Ma-
ria da Boa Morte. 

-t- Foi enviado para juízo João 
Sebastião, do Tovim de Baixo, por 
ter furtado uma carteira contendo 
20$00, ao sargento reformado, 
sr. Fernandes Martins. 

-!— A Camara resolveu gratifi-
car o pessoal da limpêsa e algu-
mas praças do 2.° grupo da Ad-
ministração Militar pelos bons ser-
viços que prestaram na condução 
da agua aos domicilos dos muní-
cipes durante a interrução das 
maquinas de absorção. 

-t- Consta que vai ser dissol-
vida a Cooperativa do Povo. 

•i- Foi nomeado vigia munici-
pal, Antonio dos Santos, de An-
tuzede. 

-!— A Comissão de Subsistên-
cias publicou editais fixando o 
preço do assucar em M4 o quilo, 
super fino; -r42 de 2.a classe, e 
£40 de 3.a. 

-t- Ao Definitorio da Ordem 
Terceira de Coimbra, em sua ul-
tima sessão, foi entregue pelo 

cartorario, a quantia de 20500, 
donativo de pessoa anónima em 
sufrágio de um bemfeitor. 

+- Vai ser reintegrada no seu 
logar a servente da escola central 
feminina de Santa Cruz, Maria de 
Jesus. 

Por ter vendido leite adul-
terado é hoje enviada para o po-
der judicial a leiteira Rosa Perei-
ra, de Vila Pouca, Cernache. 

-i- A partir de segunda-feira, a 
Camara começará a consumir le-
nha na fabrica de inergia electrica. 

Torneio de t enn i s 
Vai realisar-se nos dias 10, 11, 

12 e 13 do corrente, no Stand do 
Club Tiro e Sport, á Cruz de Ce-
las, um torneio de ténis em mixcd 
doubles, singles e merís doubles. 

Espera-se que a esta agradavel 
diversão concorram muitas famí-
lias da melhor sociedade conim-
bricense. 

A direcção do club oferecerá 
um chá aos socios e outras pes-
soas. 

O azeite no nosso mercado 
corre pelos seguintes preços: de 
l.a, a 2$90; 2.a, 2$80; para lubri-
ficação, a 2$70. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Em Santa Clara realisam-se 
aos domingos de tarde, novenas á 
Rainha Santa. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

Visita pastoral 
A Gazeta da Figueira dá a se-

guinte noticia ácerca da visita pas-
toral do sr. Bispo Conde àquela 
cidade: 

O sr. Bispo de Coimbra chegou á Fi-
gueira no sabado ás 6 horas da tarde em 
automovel, apeando-se á porta da casa 
do pároco da freguezia, sr. Esteves de 
Carvaiho, na qual se hospedou. Nessa 
mesma noite ali foi cumprimentado por 
muitas pessoas das relações de s. ex." 

No domingo, desde as 7 horas da 
manhã que a igreja matriz se achava com-
pletamente cheia de fieis. A's .8 horas o 
sr. Bispo, tendo-se revestido com os pa-
ramentos e insígnias episcopais no ba-
ptiserio que para isso estava preparado 
fez a sua entrada solene na igreja sob o 
palio, cujas varas eram empunhadas pe-
los srs. dr. José Jardim, dr. Joaquim Jar-
dim, dr. Antonio Rainha, Elísio da Silva 
Neto, Henrique Gonçalves Mendes e 
Henrique Mendes Ramos, assim cami-
nhando até ao altar-niór por entre os 
fieis que, ajoelhados recebiam a benção. 

Seguiu-se a missa celebrada pelo sr. 
Bispo e depois a primeira comunhão por 
êle dada a cento e dez creanças que en-
toavam os cantos proprios da solenidade. 

Durante estas duas cerimonias os co-
ros compostos pelas sr.113 D. Joana e D. 
Albertina Mavigné Ferreira Pinto, D. Ma-
ria da Conceição, D. Joana Maria Jardim, 
D. Isabel Rainha, D. Elisa Santos Almei-
da, D. Margarida Pereira d'Almeida, D. 
Gloria de Carvaiho, D. Margarida Lar-
clier Marchai, D. Antónia de Menezes, 
D. Joaquina Ramalho Cerqueira, executa-
ram primorosamente uma missa comple-
ta no domingo. Nos dias anteriores ha-
viam cantado as devoções a Nossa Se-
nhora e na segunda-feira, além da missa, 
foram cantadas outras peças primorosa-
mente, destacando-se a Joia Primorosa, 
solo executado pela sr." D. Albertina 
Mavigné, que a todos maravilhou. 

A segunda parte da festividade cons-
tou de missa cantada pelo pároco da fre-
guezia, acolitado pelos párocos de La-
vos e de Tavarede, sendo mestre de ce-
rimonias o reverendo Pratas, secretario 
da Camara Eclesiástica. Durante a missa 
o sr. Bi?po foi assistido pelos párocos 
do Paião, conego Casaleiro Pratas e de 
Quiaos, Joaquim da Costa e Silva. 

Antes e depois da missa subiu ao 
púlpito o reverendo abade d'Anta, que 
proferiu uma brilhante oração. Terminou 
a festividade neste dia com um soléne 
Te-Deum a grande instrumental. 

No dia seguinte, o sr. Bispo não po-
dendo realisar a visita ao cemiterio, que 
é da praxe em todas as visitas pastorais, 
substituiu-a por uma missa que resou, 
acompanhada pelos encantadores córos 
das senhoras, por alma dos defuntos de 
todos os fieis presentes e deu ainda cris-
ma a mais de cento e vinte pessoas que 
a pediram, prégando novamente o sr. 
abade d'Anta. 

Se a concorrência dos catolicos fôra 
extraordinário no domingo, na segunda 
feira não foi menor e isto se tornou ver-
dadeiramente impressionante, por se tra-
tar dum dia de trabalho. 

Pois apesar de ser tão grande a con-
corrência dos fieis, tudo correu com o 
mais profuudo respeito e socego, sem a 
mais pequena nota discordante, como 
sempre esperámos e muito honrou todos 
os figueirenses. 

São estas, sem duvida, as mais impo-
nentes festividades religiosas que na Fi-
gueira téem sido celebradas e essa impo-
nência resultou não das pompas de que 
foram revestidas porque as não tiveram, 
mas sim da grande concorrência dos ca-
tolicos que expontaneamente e na mais 
completa ordem e devoção acompanha-
ram o seu bispo. 

O reverendo abade de Anta, que pré-
gou durante cinco dias consecutivos, 
sendo no ultimo de surpresa e sem pre-
paração, deixou em todos os ouvintes a 
impressão de ser um grande orador sa-
grado. 

Ás creanças da primeira comunhão 
foi oferecida por um grupo de senhoras 
uma abundante refeição. 

O sr. Bispo de Coimbra saiu da Fi-
gueira muito bem impressionado e pro-
fundamente agradecido a todos os figuei-
renses: aos catolicos pela maneira como 
o receberam e acompanharam e ainda 
aos que não comungam nestes princípios 
pela sua atenciosa reserva. 

Um pedido justo 
A rua Adelino Veiga é a que 

dá o principal acesso á estação do 
caminho de ferro. Como ás 3 ho-
ras faz a saida do comboio correio 
para o norte e depois a chegada 
dos passageiros que veem neste 
comboio, é muito desagradavel e 
até perigoso passarem por ali com 
a rua completamente ás escuras. 

Ha toda a conveniência e ne-
cessidade de ali permanecerem os 
candieiros acêsos durante a noite. 

José Lacerda 
Parte ámanhã para Vizela o 

nosso prezado amigo sr. José La-
cerda, que nesta cidade tem o seu 
consultorio de cirurgia dentaria. 

S. ex.a tenciona regressar no 
fim do corrente mês. 

Esco te i ro s do Centro 
de Por tugal 

A'manhã, passa o 1.° aniver-
sario desta nobre e patriótica as-
sociação. 

As suas festas, embora mo-
destas, teem no entanto um cunho 
de patriotismo que, claramente nos 
mestram esses singelos rapazes. 
Desses festejos damos a seguir o 
programa, pelo qual o povo de 
Coimbra poderá mais uma vez 
apreciar o seu grande valor. 

Desejamos pois um futuro bri-

lhante á gloriosa associação, que 
jubilosamente saudamos. 

Eis o programa: 
A's 6 horas: Saudação á ban-

d e h n.t s é d e . 
A's 12 horas: Prelecções e exer-

cícios de socorros, na séde 
Das 17 ás 20: Exercícios ao ar 

livre, condução de feridos, sinala-
gem, saudação á bandeira nado 
nal, exercios serão feitos no Chou-
pal. 

Das 20 ás 24: Sessão soléne, 
poesias, monologos, uma peque-
na conferenci.is sobre o valor do 
esc...'.:-:;:•..) « a entoação da Portu-
guês 

Dr. Francisco Martins 
Os alunos da Faculdade de 

Letras, sufragando a alma do sr. 
Dr. Francisco Martins, abriram 
uma quête que rendeu 15$52 e 
cuja importancia foi entregue no 
Asilo da Infanda Desvalida, de 
que o ilustre exumo era capelão. 

Jaime Sarmento 
i 4 í j A D V O G A D O 4 - 4 - 4 4 -

R u a Mar t ins de Carvalho 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida ds 14',E3) 

Milho branco ! £000 
» amarelo 1 íOOO 

Cevada 550 
Grão de bico 900 
Chicharos 550 
Feijão tnôcho 850 

» branco 850 
» pateta 650 
» de mistura 650 
» frade 600 

Batatas, 15 quilos 540 
Tremoços, 20 litros 450 
Galinhas, de 450 a 550 
Frangos, de 120 a 300 
Patos 360 
Ovos, cada cento I s 5 4 5 0 

Satro fo snPfiío 
4 m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a a e 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Te le fone 2 0 8 

i 
Grande M M è Unhai s f i s Serra 

Abre no dia 1.° de Julho o Casino e H o -
tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
t ag iosas . 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da S e r r a 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automovel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 

UTO- GARA GE — Covilhã. 

•i I C A 
(Çompanh ia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j 

Recei ta d u r a n t e o c a r r e a t c anno , Esc 1QS:080$38 
S i n i s t r a s p a g o s , Esc 4 0 : G 9 7 $ 3 6 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 
Esta Companhia tem no-irados dc resssyars cora compa^ias inglesas, 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u s s a s , t r a b a l h a n d o nos m e r c a d o s e s t r a n -
ge i ros o qii3 a habi l i ta a f a z e r p n m i s s mais b a r a t o s que as o u t r a s com-
p a n h i a s . _ _ _ 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

m m 
a 

Ortopedista poptaense 

P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo cia sua importan-
cia, se nãõ reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inut i lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar f undas ; é preciso sabe r usá-las, , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso laco ascie a te de f i tadas e cintos de 
fancaria, s em adap tação própria , vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vár ios con t rabandis tas da orto-
pedia , cont inuamente origina molést ias gravíss imas 
mormen te aos á c e n t s s dc bexiga e outros incarnados 
rena i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos dc ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pe rnas ariiíiciais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 18!, S53, 185 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Grande mmlMtU m e e f i t ó d a fm d ldto 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como : coroa s, pinhões, carreias , etc. 

Cementação de aço. 
Fabr ico de ca rburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fund ição de metais . 
Fabr ico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
( P e d i r t a b e l a d a p r e ç o s ) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mao. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170— C O i i V Í R R A 

End. teleg. — GARAGE-COIMBE \ Telef. 5 0 2 

1 1 
Vende-se, toda ou em lotes, 

no melhor sitio do Alto da Cu-
meada, por se retirar para o 
Porto o ex-agronomo deste dis-
tricto. Está toda povoada de boas 
arvores de fruta e vinha. 

Tem chão de horta, pôço de 
boa e abundante agua e grande 
tanque, À parte exposta ao nas-
cente está disposta em belos ta-
boleiros, marginados de ruas 
ajardinadas. 

Tem explendido terreno pa-
ra construção, á be ra da estra-
da, por onde continuará a via 
electrica. 

Trata-se com Couto de Al-
meida, Cumeada, 68, 

m m m m u n i v e m a a a e 
tíl Coll 
i íNi U í 

No dia 27 do corrente, pelas 
treze horas, na Secretaria destes 
Hospitais, ha-de dar-se de arrema-
tação, convindo o preço, lenha de 
pinho e carvão de cepa, que seja 
necessário ao consumo destes Hos-
pitais desde 1 de Juiho até 31 de 
Dezembro de 1916, com a facul-
dade por parte deste Administra-
ção, de prorogar a duração do con-
trato por mais seis meses. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 3 de ju-
nho de 191Ó. 

O administrador, 

Santos Viegas. 

Comarca dc Coimbra 
ÉDITOS DE :,0 DIAS 

(1." PUBLICAÇÃO) 

Pelo tribunal comercia! de 
Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, que este su-
brereve, corre seus termos um 
processo para homologação de 
concordata requerida pelo ne-
gociante desta praça josé Cris-
tino, casado, desta cidade; e 
pelo processo correm éditos 
de trinta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, cha-
mando os crédores incertos do 
referido negociante e os certos 
que não aceitaram a concor-
d a ^ e são Manuel Henriques 
de Carvalho Casalinho e Bar-
tolo Barros Freire, Sucessor, 
para no praso dos éditos, de-
duzirem por embargos o que 
considerarem de direito con-
tra a mesma concordata. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, Presidente 
tribunal do comercio, 

Sousa Mendes. 

Migue! Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

Uva Ferreira Borges, 54— 1.° 
-----— r Tsleícne 534 • 

f l S A T t I T A R I f l 
Acaba de chegar a esta casa 

nova remessa de banheiras de fer-
ro esmaltado, que vende 20 por 
cento menos que qualquer casa. 

Pede-se uma visita. 

DE NOGUEI-
RA. Vende-se em Eiras. 

Quem desejar dirija-se a Victor 
Ventura, no mesmo logar. 

W A C A S . Vendem-se duas, 
® sendo uma tourina e outra 

do Garmelo. Quem pretender di-
rija-se a Julio Ferreira, Eiras. 

AVA LO. Raça espanhol e 
^ hackney, de 6 anos, de sela 
e carro. Quem desejar dirija-se a 
Julio Ferreira, Eiras. 

NOVIDADES L1TERAR1AS 

J - Í Í S Í O P Í Q d s P o p í u g a l 
POR 

A. HERCULANO 

Sétima edição definitiva e i lustrada 
cm 8 volumes 

DIRIGIDA POR 

D a v i d L o p e s 

Saíram os volumes I, II, III, IV e V 

Preço do volume avulso $80 
Assinatura da obra completa . . . . 5$00 

Leonor Telles 
POR 

Antero de Figueiredo 
1 volume luxuosamente impresso 

com capa ilustrada a cores, 
brochado $ 8 0 

Encadernado lijOO 

J o a p i m da I. Santos 
74 — R u i E d u a r d o C o e l h o — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
M E LOTERIAS SS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

S o r t i m e n t o em bi lhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

Rua Visconde da Luz, i3, l.° 
Telefone 576. 

O O O O O O O O Q O O O 

J 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Junho de 1916 

OFICINAS dc fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

I f>T "JBÍ t II &&& e d o M o n d e f j o 
R . d a F i g u e i r a c ia f o z 9 1 7 0 # C O I M B R A # Teleg. GARAGE # Telef. 5Q2 

UTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16, H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

> AT ATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

IASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.— Coimbra. 

OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

"OTOR A GAZ -Vende- se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão. 

&FERECE-SE um homem 
com longa pratica de agri-

cultura e de jardim, com 46 anos 
de idade. 

Dá fiador se necessário se tor-
nar. Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

^ ELOGIO de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

C O S T d M O T f l ~ 
Medico 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Ferreira Borges, 54 ,1 . ° . Telef. 534. 

r & C . 
FUMAJO 

mmm. 
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"TIPI 

BIDO 
, NR IAM n MnUMCIOS 
•NESTA í>n0PR!£0/ii)£jj 

A CMLíMflJ 

W È m 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

' <L> .5"O 
CJ t/1 

t/5 
'3 

cu T3 

i—I 

-í—I 

o í; «u .-j, <f5. c -a o g if U rei ir> 2 oo g-Omc. 
* 3 o- -

o 
U. 

o.a 
OJ 

33 
X » r—I 
•V 

x 
• !—1 
<D 
?h 
OJ 
3 

C? 

o ^ 3 G, $ «S 0 . 
p o CJ> 
>- o g aJ O 

<u cn 
ní tu _ 

w N 2. 
CJ a j O 
— > a Z 
Z <u m uj ™ g 
Q d 3 U 

r 
o 

5 o u es 
S 

3 1-, a- o 0 
« a 8 
c o . s <. O 5 «U-. 05 
° -S o 

•2 o co 5 o X 

"" S E J -E 5 o 53 
° c o o c ,—. o i> ."ti o ,-r . 

1 . I - C 3
 u o £ o o u « - f l a -

ca S 3 tu g_ c l O 
.t B g- . -

Q Q c 

O co 

o CJ cu CJ <u 
u cu o OJ -S o 4= c la 

o o o o o o o o o o o o o o o o o 
n Bento Carlos da Fonseca k C.ta 

o 
o o 
o o K.-.-H 

o 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados — 
NOVO S I S T E M A EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

F A B R I C A - Avenida Navarro C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O O O O O O O O O O O O O O I 

Q : , , ^ h INOEMMISflÇfiES PASAS, 1 .413:397$16,5 
^ J S t i t y | FUNDO D E RESERVA, 2 S 8 . 0 0 : $ G 0 M 

^ " ^ N J ^ 8 Efectua seguros terrestres [ j j 
j- sobre prédios, mobilias, es- fg] 

tabelecimentos e fabricas. Si 
Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: j f e 
José Joaquim tia Silya Persira. P 

14 — Praça do Comercio —14 1§J 

TAGUS 
1 8 7 7 — L I S B O A 9 

Sé^e em Lisboa —Praça do Comercio 56. fjíj 

Escritorio 

Ãvenida U Lllierdarlo, 21 s 
Teleíone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l eg rá f i co 
U M N S H C 

O f i c i n a s 

i Jardim k Tabaco, 13 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

In s t a l ações e l e c t r i c a s de i luminação e fo rç^ motr iz 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir igida por engenhe i ro e spec i a l i s t a 
Lampadas electricas "Pope s l de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de todos os t r a b a l h o s cie ccnst i ução m e c a n i c a 8 civii 
O r ç a m e n t o s e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

9 = = A i r e i i i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

Vendem, se o preço con-
vier, as seguintes propriedades: 

U m a propriedade de casas 
de habitação e corrais, com 
extensa terra de semiadura, e 
olival denominada —Casa l da 
Gabara, perto de Coimbra, na 
estrada de Lordemão proximo 
da propriedade do Bica e per-
to do Arco Pintado. 

U m a propriedade de terra 
de semiadura e olival no sitio 
de Traz do Paço no Monte e 
freguezia de S. Silvestre. 

U m a terra de semiadura 
com oliveiras no sitio do Ana-
chã ou Vale da Rainha, M o n t e 
e freguesia de S. Silvestre. 

Qua t ro aguilhadas de terra 
com oliveiras no sitio de Ade-
mia Monte e freguesia de S, 
Silvestre. 

Cinco aguilhadas de terra, 
no sitio das Compras ou Re-
dondas, C a m p o e freguezia de 
S. Silvestre. 

Qua t ro aguilhadas de terra 
de semiadura também no sitio 
das Compras ou Redondas, 
C a m p o e freguezia de S. Sil-
vestre. 

Recebe propostas em carta 
fechada o Dr. Augus to Correia 
Júnior, residente em Tomar e 
presta esclarecimentos Antonio 
Avelino, professor em S. Sil-
vestre. 

Hostoria Universal 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

Isqueiros iiiaisbaralos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

» « s * 2 * 

Empresta-se esta quantia com 
hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio do Dr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

I O 

m 
'fá 

VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen- Kl 
sas enfermidades uterinas! Rw 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, r=t 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- y/i 
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- ^ 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: Si 

«Efe i tos , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s Ve las d 'E rbon» ra 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite ^ 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; "s 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
Na "GAZETA DECOIMBRA,, 

O G O O O G O O Q O O O 
O 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

O F u n d o de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 eldem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 8 Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 
O inden i sações , por p re ju izos , p a g a s a t é 3Í de d e z e m b r o de f9El 

4 Z -? * '1 l i w i , m 

O Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

Ode Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

O Correspondente em Coimbra 
O BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

a 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.a, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

C o i m b r a , 3 1 d e M a i o d e 1 9 1 6 . 
José Maria da Silva Raposo. 

EM M A G N I F I C O LOCAL 

vende-se uma morada de 
casas, acabada de construir, com 
respectivo jardim, sita na Estrada 
de Lisboa, em Santa Clara. Magni-
fica construção e lindas vistas pa-
ra a cidade. 

Facilita-se o pagamento. 
Para informações, Pedro Ban-

deira, Praça da Republica. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 60,1.°, D.—Telef. 441 



Qaarta-feira, 14 de Janho dc 1916 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$2Q. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T Ê 0 D A I N Q U I S I Ç . Í O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se áts quartas-feiras e sabados 

Queremos que se faça de 
Coimbra uma terra civilisada; 
que o progresso em tudo nela 
se manifeste, Por isso não é 
demais insistir por que esta ci-
dade seja dotada com melho-
ramentos indispensáveis; que 
as ruas e prédios se mostrem 
limpos e aceiados; que dos 
costumes dos habitantes da 
nossa Coimbra, de muitos dê-
les infelizmente, desapareçam 
hábitos terríveis que mostram 
uma grande falta de educação 
cívica e até um grande atraso. 

E' preciso que a policia se-
ja exigente e rigorosa no cum-
primento das posturas muni-
cipais, e não que elas sejam le-
tra morta, como se vê por aí a 
todo o momento . 

Na estação do caminho de 
ferro e no rio, principalmente, 
os moços de fretes e lavadei-
ras usam duma linguagem des-
bragada, imprópria e inconve-
niente numa terra cujos habi-
tantes téem o devêr de se não 
mostrar ignorantes. 

Pelos passeios transitam 
frequentemente pessoas carre-
gadas, até mesmo com latas de 
lavagem. 

Deitam-se sobre os bancos 
dos passeios e jardins e das ja-
nelas sacodem-se, até nas ruas 
principais, tapetes e capachos. 

Escrevem-se e desenham-
se obscenidades pelas pare-
des. 

A mendicidade atingiu aqui 
tão elevado grau, que Coim-
bra vai sendo conhecida por 
toda a parte como uma das 
terras onde existe mais pobrê-
sa, desde a creança de três anos 
até aos velhos mais adiantados 
na idade; desde o indigente 
que pode trabalhar até ao alei-
jado que se arrasta pelas ruas, 
como a cobra, e aos que mos-
tram pustulaa- e chagas que 
horrorisam! 

As calçadas encontram-se, 
como nunca, num estado de-
plorável ; a caiação dos prédios 
é quase uma coisa desconhe-
cida em Coimbra ; a limpêsa 
das ruas deixa muito a desejar. 
Despejam-se líquidos mal chei-
rosos e repugnantes para as 
ruas e delas se fazem sentinas 
publicas! 

A Universidade mostra-se 
exteriormente num vergonhoso 
estado por falta de caiação, e o 
edifício do Licêu é tudo quan-
to ha e pode haver de mais in-
decente para um estabeleci-
mento publico que recebe 800 
a lunos! 

Estamos hoje convencidos 
de que ha uma grande má von-
tade de fazer a reforma da fa-
chada do Licêu, a que tantas 
vezes nos temos referido, pois 
nunca houve melhor ocasião 
do que agora, visto um antigo 
professor deste instituto ser o 
Ministro do Fomento. 

O Choupal é f requentado 
por gente de tão maus costu-
mes, que famílias decentes não 
podem ir ali. 

A' noite, pela Avenida Na-
varro, vai sucedendo o mesmo, 
com grande escandalo de to-
çlos que ppr alí passeiam, prin-

cipalmente nestas belas noites 
da estação calmosa. 

A gaiatada desenfreada, in-
sulta velhos e doentes, fazen-
do-os arreliar e encomodando 
os visinhos dos pontos onde 
se reúnem e fazem arruaça. 

No mercado abusa-se mui-
to nos preços, nas qualidades 
e até no modo como algumas 
vendedeiras tratam os freguê-
ego 

E' vulgar vêr maltratar os 
animais, dar cabo dos ninhos 
das aves, etc., etc. 

N o s teatros faz-se um ba-
rulho ensurdecedor ; assobia-
se, grita-se, proferem-se alto e 
bom som ditos sem graça e 
até imorais; dirigem-se aos ar-
tistas com piadas que os des-
gostam, tendo até já chegado 
a subir ao palco para os arre-
liar. 

Pelo que diz respeito a 
melhoramentos locais, é para 
lamentar que se não resolvesse 
ainda o intrincado problema 
do edifício para a Escola Bro-
tero, cujas obras continuam pa-
ralisadas ha muitos mêses. 

E' para sentir que tenha-
mos de continuar a vêr o mer-
cado que aí temos, por incúria 
de tantas e tantas vereações 
que se teem sucedido. 

Desgosta-nos vêr o bonito 
bairro do Penedo da Saudade 
com as suas ruas intransitáveis 
ha sete anos! 

Ha muito que fazer, que se 
pode e deve fazer e que de-
pende da policia e da guarda 
republicana que se devem au-
xiliar, fiscaiisando com rigor, 
fazendo cumprir o codigo de 
posturas e desempenhando com 
competencia os devêres dos 
seus cargos. Está isto na sua 
alçada. 

Concor ramos todos para 
fazer desta terra o que ela me-
rece e deve ser, prospera, ma-
nifestando-se não só pelas suas 
belêsas naturais e outras cir-
cunstancias que a recomen-
dam, mas também pelos devê-
res civicos dos seus cidadãos. 

Pode ser dificil, rnas não é 
impossível combater e acabar 
com tantos abusos que por aí 
se praticam impunemente e que 
cada vêz mais se vão introdu-
zindo nos usos e costumes do 
nosso povo. 

Façamos de Coimbra uma 
cidade prospera, civilisada, que 
ela bem o merece. 

POR C0IM8BA E PELA Siiã REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Boletim trimestral 

Tem sido benevelamente rece-
bido o boletim Coimbra, de esta 
Sociedade, sendo grande o nume-
ro de pedidos de assinatura que 
teem sido feitos na séde da So-
ciedade. 

Não é um trabalho perfeito, 
repetimos, atenta a grande dificul-
dade de conseguir bom papel, e, 
no caso de se poder adquirir, o 
seu elevado preço. A despeza fei-
ta com o 1.° numero deste bole-
tim, seria suficiente, em periodo 
normal, anteriormente á guerra, 
para se apresentar um trabalho 
com a maxima perfeição. Contu-
do, a Direcção tenciona melhora-

lo, considerável e sucessivamente, 
conforme o acolhimento por parte 
dos socios desta Sociedade. 

Não deixaremos de transcre-
ver as apreciações justas e impar-
cias que ao boletim tem sido di-
rigidas pela imprensa, e mesmo 
pelos leitores, começando hoje, 
por transcrever as apreciaveis re-
ferencias do jornal local O Debate. 

E' a seguinte: 

Coimbra. — Acabamos de receber o 
t.° numero deste boletim trimestral, pro-
priedade da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. Porque já demos 
nota do seu sumario, limitamo-nos a di-
zer que o Boletim nos agradou, sentindo, 
muito embora, que ele não seja a luxuo-
sa publicação que. os seus fins —uma in-
tensa propaganda de Coimbra e sua re-
gião—exigiam que fosse. Não devem 110 
entanto regatear-se os devidos elogios a 
quem teve a iniciativa da sua publicação. 
O boletim já representa alguma coisa, o 
desejo pelo menos, de trabalhar. O resto, 
— os melhoramentos que é preciso intro-
duzir-lhe —virão depois, se a situação 
da Sociedade o permetir. 

Estamos perfeitamente de acor-
do. 

Novos socios 
D. Albertina de Barros Dias 

Ferreira Trancoso, Lisboa. 
D. Maria Eugenia Martins Re-

bela, Lisboa. 
Julio da Silva Abreu, Coim-

bra. 
Antonio de Amorim e Cunha, 

Coimbra. 

RIM mnrns DE CÂRVÃLHO 
A Rua Joaquim Martins de Car-

valho é uma das de maior transi-
to, não só pela comunicação que 
estabelece entre o bairro alto e o 
bairro baixo, mas por ser aquela 
que dá mais fácil acesso aos do 
bairro alto para o mercado e cor-
reio. Até mesmo durante a noite 
a concorrência por ali é quase 
constante. 

Convém, por isso, alargá-la 
onde puder ser e para isso lem-
bramos que se reduza a grossura 
do muro que deita para o quin-
tal pertencente á Camara. Este mu-
ro deve ter para mais de 60 cen-
tímetros de largura. Reduzindo-se 
esta a 20 centímetros, pode dar-se 
á rua, naquele ponto, aproximada-
mente mais meio metro. 

Não é obra que custe muito e 
torna-se precisa, porque convém 
saber que quando ali passa algu-
ma carroça, uns teem de voltar 
para traz, outros teem de saltar 
para o muro para não serem atro-
pelados. 

Quarenta a cincoenta centíme-
tros que se dê mais de largura á 
rua, embora não seja muito, será 
o bastante para evitar aquele in-
conveniente. 

Melhor seria substituir o mu-
ro por uma grade de ferro, mas 
isto já importa maior despeza que 
não aconselhamos. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Ecco MBIGIÍÍCO — Foi uma revista quin-
zenal, destinada á publicação «de 
musicas em partes cavadas para 
banda», fundada e dirigida por 
J. J. Nicolau Júnior, tendo a re-
dacção e administração na rua 
dos Caldeireiros, 115 a 117. A 
capa era impressa, mas o texto 
em notas musicaes para diver-
sos instrumentos, era tirado em 
copiador de pasta, com as ru-
bricas á mão, com tinta vulgar. 
Apparecia sem data. O primei-
ro numero inseriu os diversos 
papeis do passo dobrado O Pri-
meiro de Maio. 

Ecco Popular (D) — Foi um bi-semana-
rio politico e noticioso, que, em 
seguimento d'A Estrella do Nor-
te, se publicou no Porto, desde 
3 de Abril de 1847 até 7 de Ju-
lho de 18Ó0. Depois de 1848 
passou a apparecer trez vezes 
por semana, ás terças, quintas e 
sabbados. Defendia a politica 
dos irmãos Passos, e não repre-
senta mal o jornalismo da sua 
época, pois foi escrupulosamen-
te redigido. A redacção era na 
rua do Bomjardim, 649, á es-
quina da Viella de Metta, onde 
estava estabelecida a Typogra-
phia de José Lourenço de Sou-
sa, que era o editor. A collec-
ção completa d'esta publicação 
tem algum valor. Foi fundador 
e redactor d'este periodico José 
Fructuoso Ayres de Gouveia. 
Teve como redactor principal 
Alexandre Meyrelles de Tavora. 

Ecco SDuialista — Appareceu, no Por-
to, em 8 de Fevereiro de 1892, 
o primeiro numero d'este «or-
gão do partido socialista no Nor-
te», que a breve trecho suspen-
deu, para reapparecer sete an-
nos depois, em 1 de Janeiro de 
1899, continuando então a pu-
blicar-se semanalmente, aos do-
mingos, durante alguns annos, 

até que suspendeu definitiva-
mente. Tinha a redacção na rua 
do Almada, 641, e imprimia-se 
na Typographia Outtenberg, da 
rua dos Caldeireiros, 43. O pri-
meiro numero, porém, foi im-
presso na Typographia Portuen-
se, da travessa da Picaria, 23, 
sendo seu editor responsável, 
Primo José da Rocha. Na segun-
da serie, o editor foi Manuel Fi-
lippe Rato. 

Eco Tsiíígrafc-Postal — Encontramos ci-
tada a existencia de uma folha 
portuense assim intitulada, pu-
blicando-se ainda em Janeiro de 
1916. Não conhecemos. 

Echo da Juventude (0) —Foi uma «re-
vista litteraria e scientifica», de 
publicação quinzenal, que teve 
como redactor ícaro Sil (pseu-
donymo), e como administrador 
Abreu Júnior. Sahiu o primeiro 
numero a 1 de Janeiro de 1883, 
e o ò.° e ultimo em 1 de Abril 
do mesmo anno. A impressão 
fazia-se na Imprensa Real, da 
praça de Santa Tereza. 

Eciio das Escholas (0) — Sahiu, no Por-
to, a 21 de Novembro de 1892, 
este «semanario académico» de 
que era redactor Diniz Neves e 
que tinha a redacção na Rua do 
Rosario, 228. Publicava-se ás se-
gundas feiras, mas teve curta du-
ração. Não indicava typographia. 

Eclio dos liigociantes (0) — Sahiu a 22 
de Agosto de 1840, o primeiro 
numero d'este periodico tri-se-
manal, destinado a servir os in-
teresses do commercio portuen-
se. Proseguiu apenas até 22 do 
mez immediato, passando então 
a denominar-se Annuncios da 
Typographia Commercial, que 
era a officina editora. Mais tar-
de passou ainda a ter o titulo 
d'O Aviso Mercantil. 

Eclio dos Tiíeatros — Sahiu, no Porto, a 
14 de Janeiro de 1906, o pri-
meiro numero d'este «semana-
rio illustrado de critica theatral, 
tauromachica.litteraturaesport», 
propriedade de João Taborda, 
tendo como redactor principal 
Simões de Castro, e como dire-
ctor artístico Julio Nogueira. Ca-
da numero, dos poucos que pu-
blicou, constava de 8 paginas, 
com retratos em photogravura, 
e variada e interessante collabo-
r a ç ã o . O e s c r i p t o r i o d a r e d a c -

ção era no largo da Fontinha, 
26, e a impressão fazia-se na Ty-
pographia Coelho (a Vapor), rua 
de Santo Ildefonso, 15. 

Echo Escolar—Vem registado nos ca-
talogos de Silva Pereira, como 
tendo apparecido, no Porto, es-
ta «folha scientifica, litteraria, 
quinzenal», com o primeiro nu-
mero publicado a 18 de Abril 
de 1880. Não conhecemos. 

Echo Feniano e Giroidino — Foi o titulo 
de uma revista mensal, proprie-
dade da Papelaria Costa & Car-
valho, do largo dos Loyos, e 
de que foram redactores Anto-
nio Alexandrino, Carvalho Li-
ma e Carlos Cruz. O primeiro 
numero sahiu a 27 de Fevereiro 
de 1906, por ocasião das festas 
carnavalescas, apresentando seis 
paginas de composição (em pa-
pel atravessado, ou seja com 
mais largura (32,5) do que altu-
ra (24,5) e com uma illustração, 
a abrir a l.a pagina, represen-
tando o carro d'honra do Club 
dos Fenianos no Carnaval de 
1905. Não proseguiu por muito 
tempo. 

Eclia Feniano e Gironsliflo — Numero es-
pecial do carnaval de 1907, edi-
tado pela Papelaria de Costa & 
Carvalho, largo dos Loyos, 76. 
Tinha 16 paginas, profusamente 
illustradas com caricaturas e re-
produções de photographias dos 
carros do cortejo carnavalesco 
dos Fenianos e dos Girondinos, 
e estampava na capa de côr os 
retratos de Antonio da Silva Cu-
nha, presidente do Club Fenia-
nos e dr. Abilio de Campos 
Monteiro, presidente do Club 
dos Girondinos. Como publi-
cação carnavalesca é das melho-
res que temos visto. A impres-
são fez-se na própria casa edi-
tora acima mencionada. 

Echo Pojiular (0) — Foi, que saibamos, 
o segundo periodico que com 
este titulo tem visto a luz no 
Porto. A única diferença entre 
um e outro, consiste em o pri-
meiro se intitular: Ecco, com 
dois cc, e este: Echo, com ch; 
no mais, qualquer d'elles era um 
jornal como vários outros. Sub-
intitulava-se «folha republicana 
semanal», tinha a redacção na 
rua do Campinho, 43, mas im-
primia-se na Typographia Eco-
nomica, sita em Rio Tinto, ten-
do como editor José Joaquim 
Pereira. O primeiro numero sa-
hiu a 5 de Maio de 1895. Teve 
curta existencia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

JUNTA G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 8 do corrente: 

Aprovou, plenamente, os se-
guintes orçamentos: 

De 1915-1916: Suplementar da 
Irmandade de N. S. das Necessi-
dades, da paroquia de Santo An-
dré de Poiares e o ordinário do 
Santíssimo de Alfarelos, concelho 
de Soure; 

Para 1916-1917: Da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de 
S. Francisco, da paroquia de San-
ta Cruz; do Asilo de Mendicida-
de de Coimbra; Confraria do San-
tíssimo e Senhora da Piedade, da 
paroquia de Antuzede; e Confra-
ria do Santíssimo, da paroquia e 
concelho de Condeixa-a-Nova; e 

Com alterações os seguintes: 
Confraria do Santíssimo, Irmanda-
de dos Clérigos Pobres e Irman-
dade de Nossa Senhora da Bôa-
Morte, todas da paroquia da Sé 
Catedral; Confraria do Santíssimo 
de Cantanhede, Irmandade do San-
tíssimo e Imaculada Conceição, da 
paroquia de Côja, concelho de Ar-
ganil; Santíssimo, da paroquia de 
Seixo de Gatões, concelho de 
Montemór-o-Velho; e Irmandade 
de Nossa Senhora do Rosario, da 
paroquia da Varzea e concelho de 
Gois, 

Por que fie tenta Cruz 
O parque de Santa Cruz é dos 

passeios mais belos de Coimbra. 
No seu genero talvez não encon-
tre rival no nosso país. Precisa, 
pois, que a Camara lhe preste to-
do o cuidado, mandando ali pro-
ceder aos melhoramentos que fo-
rem compatíveis com os recursos 
do município, e que haja ali uma 
grande fiscalisação para se não es-
tragar o que por ali existe. 

Por malvadez deu-se ha pou-
cos anos ali um facto absoluta-
mente condenável, nunca se che-
gando a saber quem o praticou. 
Queremos referir-nos á decapita-
ção que fizeram das estatuas dos 
evangelistas que figuram na casca-
ta! 

Numa noite desapareceram as 
cabeças dessas estatuas, sem que 
se lembrassem ainda de as man-
dar substituir, o que não custa 
muito dinheiro. 

lia muito que se pode fazer 
ali, sem depender de grande des-
peza. 

E já que estamos com as mãos 
na massa, lembramos á Camara 
que na concessão do parque para 
festivais imponha condições para 
não tornar aquele lindo local des-
agradavel com barracas e estradas 
de madeira, sem nenhum efeito 
decorativo, antes pelo contrario 
prejudicando a estetica e beleza 
do local. 

A dotação do parque de San-
ta Cruz é muito escassa e por isso 
não se podem ali realisar os me-
lhoramentos que ele requer: repa-
ração das escadas, que teem mui-
tas pedras partidas; reparação da 
Fonte da Sereia e das estatuas; ve-
dação do parque com grade de 
ferro ou uma sebe bem resisten-
te; uma estufa no viveiro das flo-
res e o terreno deste bem estru-
mado; novos arruamentos e plan-
tações; bancos, etc. 

Como a dotação é pequena, 
não fica mal á Camara exigir uma 
retribuição pela cedencia do par-
que para festivais, devendo esta 
importancia ser aplicada unicamen-
te em melhoramentos do parque. 
Já ha muito isto se devia ter fei-
to, tanto mais que os festivais sem-
pre ali causam prejuízos. 

Nada mais justo do que a Ca-
mara obter receita para este fim 
pelos festivais que ali se realisam, 
com proveito para os interessados. 

COMISSÃO DE DESPORTOS 
Esta comissão dirigiu já, con-

forme noticiámos, um apelo a to-
das as associações desportivas do 
país em que lhes segnifica a for-
ma destas poderem prestar á Pa-
tria o seu concurso na actual con-
juntura. 

As respostas até hoje recebi-
das demonstraram bem o afan com 
que todos os portugueses pro-
curam dentro da esfera dos seus 
recursos, auxiliar o ministro da 
guerra na sua missão. 

O Sport Lisboa e Bemfica co-
municou á comissão, que se põe 
incondicionalmente á disposição 
do ministério do guerra e ofere-
ce-lhe o seu campo de jogo, as 
suas instalações e a sua séde. 

Deseja que a comissão lhe fa-
culte os meios de ali poder cons-
truir uma carreira de tiro redu-
zido. 

O Foot-ball Club do Porto 
também oficiou á comissão, pon-
do á disposição desta todas as suas 
dependencias e coloca-se incondi-
cionalmente á disposição da mes-
ma. 

A comissão de desportes en-
carregou uma sub-comissão com-
posta dos srs. major Ducla Soa-
res, Dario Canas, do G. P.; e Adol-
fo Lima, da U. A. C. P. de orga-
nisar tudo quanto tecnicamente 
diga respeito ás carreiras de tiro. 

Realisa-se ámanhã a queima 
das fitas, uma velha praxe acadé-
mica. 

À 



de 14 de Junho de 1916 

A. RECEITA * 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

. 

PORTUGAL HA GUERRA 
Cruz Branca 

No passado sabado, 10 do cor-
rente mês, neuniu-se a direcção de 
esta socidade com grande nume-
ro de senhoras, debaixo da presi-
dência da sr.* Condessa do Ameal. 

S. ex.a deu conta dos traba-
lhos que houve com o sarau do 
dia 12 do mês passado acentuan-
do grande reconhecimento que a 
Sociedade devia a tantas pessoas 
que com o maior interesse pres-
taram a sua coadjuvação, mere-
cendo especial referencia a dire-
cção do Teatro Avenida, o sr. dr. 
João Antunes e Orfeon de Con-
deixa, as sr.as D. Adozinda Paiva 
e D. Aline de Brito, a corporação 
dos bombeiros municipais que ce-
deu a gratificação que lhe perten-
cia, os srs. dr. Pires de Lima, 
Adriano Saraiva, Acácio Leitão, 
Menano e Girão. 

Por aclamação foi votado um 
voto de agradecimento e resolvi-
do que seja comunicado. 

Pela sr.a viscondessa do Ameal, 
presidente da comissão de meios, 
foram apresentadas as contas des-
te sarau e entregue o saldo liqui-
do de 116$64. S. ex.a foi muito 
felicitada pela maneira como ti-
nha conseguido realisar esta festa 
de caridade. 

Foi resolvido agradecer á Pre-
paração Militar, o seu amavel ofe-
recimento; 

A' Cantina Escolar a oferta de 
metade do produto liquido do 
sarau realisado no dia 8 do cor-
rente mês; 

Ao Club Operário a oferta do 
produto liquido do sarau que ten-
ciona dar no Teatro Sousa Bas-
tos, na noite de 25 do corrente 
mês; 

A' Associação Comercial a 
oferta de dez por cento do pro-
duto do festival de Santa Cruz; 

A' Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra, o valioso 
donativo de 20$00. 

Em seguida tratou-se da orga-
nisação do sarau que deverá ter 
logar no dia 22, no Teatro Ave-
nida, de novo generosamente ce-
dido para este fim. 

Pela comissão de propaganda 
foi comunicada uma extensa lista de 
inscrições, cuja publicação conti-
nuaremo: 

D. Maria Rebelo Martins Silva 
Pinto. 

D. Maria de Jesus Matos. 
D. Emilia Bourbon Geraldes 

Caldeira. 
D. Maria Emilia de Serpa. 
Ricardo Simões dos Reis. 
D.Violante de S. Brandão. 
D. Maria José Kopk. . 
D. Carolina P. Dias. 
Dr. Abilio Justiça. 

Reunião dum curso 
Reunem-se nesta cidade no dia 

23 do corrente os bacharéis for-
mados em 1896, que aqui veem 
cômemorar o 20.° aniversario da 
sua formatura, como já noticia-
mos. 

O programa é o seguinte: 
«A's 10 horas da manhã, na 

igreja de Santa Cruz, missas reza-
das pelos eclesiásticos do curso, 
sufragando a alma dos condiscí-
pulos e professores falecidos. 

A' 1 hora da tarde, visita á 
Universidade, em cujo átrio serão 
tiradas fotografias. 

Em seguida cumprimentar os 
antigos professores. 

A' 8 horas da noite, jantar no 
Hotel Avenida, obrigado a sex-
teto, e á Serenata dos Quintanis-
tas, cantada por todo o curso. 

Depois do jantar, visita ás fo-
gueiras. 

N. B.—• Atendendo a varias cir-
cunstancias, não ha mais nada, 
nem muzicata na rua, e muito me-
nos foguetes, para não lembrar 
coisas tristes. 

E' conveniente que todos os 
bacharéis do curso estejam em 
Coimbra na noite de 22, para evi-
tar madrugadas e como conse-
quência delas má disposição no 
dia 23. 

As quotas são liquidadas em 
Coimbra, no proprio dia, no Ho-
tel Avenida.» 

Donativos para os nossos pobres 
Dum nosso respeitável e cari-

doso amigo recebemos a quantia 
de 5$00, para distribuirmos por 
cinco pobres da freguezia da Sé 
Velha, comemorando assim o ani-
versario duma sua filhinha que 
passou no dia 11 do corrente. 

No proximo numero publica-
remos os nomes dos beneficiados 
pelos quais agradecemos ao gene-
joso bemfeitor, 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
Hoje: o sr. José Paulo. 
A'manhã: o sr. Francisco da Silveira 

Morais. 
Sexta-feira: o sr. Jorge da Silveira 

Morais. 

gi<MMê 
Acha-se muito doente o sr. José Ma-

ria Casimiro d'Abreu. 

i4§mê§ & mmésé§ 
Esteve em Coimbra o sr. Firmino de 

Vilhena, nosso ilustre colega do Cam-
peão das Províncias, de Aveiro. 

Ao nosso querido amigo agradece-
mos a gentileza da sua visita. 

— Regressou a esta cidade vinda de 
Mangualde a sr." D. Maria Rita Cabral 
Metelo Sacadura. 

— Está em Coimbra, na magnifica 
quinta da Malavada, o sr. Armando dos 
Reis Amaral, socio duma importante 
casa comercial do Porto. 

Lais de Camões 
Em Coimbra também não foi 

olvidado o grande cantor das glo-
rias nacionais, a cuja memoria foi 
prestada a justa consagração que 
todos os portugueses lhe devem 
tributar. 

Alguns professores do Licêu 
Dr. José Falcão, nas suas aulas fi-
zeram prelecções sobre a vida do 
imortal poeta, e na Escola Nor-
mal foi celebrada uma sessão mui-
to brilhante na qual tomaram par-
te não só os alunos de ambos os 
sexos, mas os professores e o seu 
ilustre director, sr. dr. Antonio 
Leitão, que proferiu um eloquen-
te discurso. 

O sr. padre José Marques Cas-
tanheira fez uma interessante con-
ferencia sobre o autor dos Lusía-
das, assunto que também foi abor-
dado pelo sr. dr. Guilhermino de 
Barros. 

Os alunos recitaram poesias e 
entoaram canto coral. 

Na exposição de lavores que 
ali se realisou apreciaram-se tra-
balhos primorosos. 

* 

Mais uma comemoração pas-
sou em honra da memoria do glo-
rioso português que bem merece 
o culto de todos os lusitanos, e o 
seu monumento que se ergue num 
dos pontos mais concorridos da 
cidade, continua votado ao des-
prêso, crescendo á sua volta uma 
espessa quantidade de erva. 

As letras de bronze que cons-
tituíam alguns pensamentos de 
Camões foram arrancadas e até o 
seu nome desapareceu. 

E' certo que ha tempo come-
çaram os trabalhos de assentamen-
to de uma grade á volta do mo-
numento, mas algumas semanas 
são decorridas e tudo continua na 
mesma. 

HORÂÍILO DE T P J 1 3 Â L H Q 

A Associação Comercial e não 
só esta mas todo o comercio em 
geral desta cidade tem reconheci-
do que o horário de verão que se 
acha estabelecido — abertura das 
lojas ás 8 horas e encerramento 
ás 20, ainda de dia — tem gran-
des inconvenientes e por isso se 
torna necessário estabelecer nesta 
época outro horário, que autorise 
a abertura ás 7 e o encerramento 
ás 21, até 31 de agosto. 

Deste modo o comercio não 
será tão lesado como está sendo, 
e o publico será também muito 
favorecido, por que a gente das po-
voações rurais que querem regres-
sar a suas casas cedo para não apa-
nharem muito calor, escusam de 
estar á espera das 8 horas para fa-
zer as suas compras. 

O pessoal não ficará c o m mais 

horas de trabalho desde que se 
dêem quatro horas de descanço 
em vez de duas, ou que o serviço 
se faça por turnos. 

Não ficará mal aos caixeiros, 
antes pelo contrario será caso pa-
ra serem louvados, reconhecerem 
a necessidade de não agravar a si-
tuação dos patrões, não os preju-
dicando no seu comercio. 

R o m a r i a fio E s p i r i t o S a n t o 
Foi extraordinariamente con-

corrida a romaria do Espirito San-
to, na povoação de Santo Antonio 
dos Olivais, sem duvida um dos 
mais aprasiveis sitios dos arredo-
res de Coimbra. 

Este ano o tempo influiu pa-
ra aumentar a concorrência. Não 
só estiveram dias magníficos, em-
bora de bastante calor, mas o luar 
deu-nos noites deliciosas. Alem 
disto, houve a novidade de ser ilu-
minada a luz electrica a rua prin-
cipal do logar, bem como a esca-
daria, o que fez conservar ali mui-
ta gente até bastante tarde. 

As tendas de objectos de bar-
ro fizeram bom negocio, embora 
ainda houvesse por lá quem lan-
çasse as mãos a alguns desses ob-
jectos sem os pagar! 

Os electricos seguiram sempre 
repletos de gente e muitas vezes 
com o dobro da lotação, o que 
dá pouca ou nenhuma saúde aos 
carros. Isto deve evitar-se pelos 
inconvenientes vários que tem, en-
tre eles o de não se poder fazer 
a cobrança e transitar muita gen-
te sem pagar. 

Na igreja foi celebrada no do-
mingo e ontem festa solene com 
sermão, indo ali cantar um grupo 
de senhoras. 

O templo esteve repleto de 
fieis. Em visita á velha capela do 
Espirito Santo, no fundo do vale, 
foram muitos romeiros. 

Para o bom êxito desta festa 
muito concorreu a mêsa do SS. 
que é constituída pelos srs. Adria-
no da Silva Ferreira, Antonio dos 
Santos Fonseca, Fernando David, 
Antonio da Cruz, João Marques e 
Manuel Madeira. 

Desordens algumas, mas de 
pouca importancia. 

O serviço policial foi bem fei-
to pelos civicos e guarda republi-
cana. 

Ia-se dando na romaria uma 
desordem de maior importancia 
por motivo dum soldado, segun-
do ali se afirmava, provocar um 
policia. 

Já é tempo de acabar esta má 
vontade. 

No Jogo da Bola, do Parque 
de Santa Cruz, houve animadas 
danças com camponezas e estudan-
tes, dirigindo uma dança o Saul, 
anão de Celas, que é um grande 
mandador e tem as simpatias dos 
rapazes e raparigas. 

O Saul tocava, cantava, man-
dava e dançava, tudo ao mesmo 
tempo e com muita graça. 

Este ano esta romaria teve al-
guma novidade edaí, decerto, nas-
ceu a maior concorrência de ro-
meiros, que por ali se demoravam 
até tarde; mas lembrem-se que se 
pode fazer muito mais. Imitem o 
que se faz no Bom Jesus com a 
romaria do Espirito Santo, onde 
se fazem iluminações no parque 
e ha fogo de artificio e musica. 

Por isso ali concorrem muitos 
milhares de pessoas, nos dias da 
festa, demorando-se ali até de ma-
drugada. 

Os moradores de Santo Anto-
nio dos Olivais e Celas devem or-
ganisar uma comissão para levar 
a efeito festas populares por oca-
sião da romaria do Espirito Santo. 

Le monde murche!,.. 

P R Ó - P A T R I A 

Os Escoteiros comemoram 
o seu aniversario 

Para festejar o primeiro aniver-
sario da fundação dos Escoteiros 
do Centro de Portugal houve, no 
domingo passado, uma sessão so-
lene na séde daquela prestimosa 
colectividade, que vai dando pro-
vas do seu valor e da sua boa or-
ganisação. 

Presidiu o sr. Costa Ramos, 
presidente da direcção e secreta-
rio da Inspecção do Circulo Esco-
lar desta cidade, que foi secreta-
riado pela sr.a D. Cristina Torres, 
distinta aluna da Faculdade de Le-
tras e pelo sr. Antonio Donato, 
vogal da direcção e guarda-tnór 
da Universidade. 

Ao abrir a sessão o sr. presi-
dente expoz o motivo da festa e, 
depois disso, o guia da patrulha 
do Cão, sr. Daniel da Silva, em 
nome dos Escoteiros do Centro 
de Portugal, felicitou a direcção 
na pessoa do seu presidente, de 
quem faz o elogio e lembra o mui-
to que ele tem feito pelo escotis-
mo e pelo seu desenvolvimento 
em Coimbra. De seguida, com pa-
lavras sentidas, oferece ao sr. pre-
sidente um lindo ramo de flores 
naturais, prova singela, mas since-
ra, do afecto e gratidão que os es-
coteiros lhe tributam e tão mere-
cidamente. 

O sr. presidente, visivelmente 
comovido, agradece as palavras do 
orador e a todos agradece a sua 
delicada lembrança, que tanto ca-
lou no seu coração. 

O sr. Pedro Cachapuz, esco-
teiro chefe interino disse algumas 
palavras sobre o escotismo na 
guerra e o sr. Daniel da Silva fa-
lou sobre o escotismo em tempo 
de paz e no seu valor como meio 
educativo e moralisador. 

O sub-guia da patrulha do Ga-
lo, sr. Luís da Silva, leu, e muito 
bem, uns versos encantadores de 
Fernandes Martins. Seguiram-se-
lhe varias poesias, recitadas com 
muito acerto e algumas até com 
bastante arte. 

Usou também da palavra a sr.a 

D. Cristina Torres, que produziu 
uma brilhante oração. As suas pa-
lavras foram de incitamento á prá-
tica do bem pelo bem. 

O seu discurso, entrecortado 
de aplausos, encorajou os esco-
teiros ao cumprimento do seu de-
ver. 

Uma estrondosa salva de pal-
mas ecoou na sala em seguida ás 
ultimas palavras da ilustre oradora. 

Falou também o sr. Nicolau 
da Silva, enaltecendo os fins do 
escotismo. 

O sr. presidente, antes de en-
cerrar a sessão, agradeceu a com-
parência dos assistentes e especial-
mente das senhoras, pois isso si-
gnificava que o escotismo tem pe-
lo seu lado a mulher e empreza 
pela qual ela se afeiçoe e dedique 
é empreza que logra vencer e fru-
tificar. Explicou o que era o esco-
tismo e ao mesmo tempo que ia 
falando na utilidade do escotismo 
iam os escoteiros fazendo demons-
trações praticas de enfermagem, 
aplicação do lenço do escoteiro, 
da gravata, etc., findo o que a ses-
são foi encerrada com vivas á Pa-
tria e á Republica e aos Escotei-
ros do Centro de Portugal, can-
tando os escoteiros a Portugueza. 

* 

As salas da séde estavam lin-
damente ornamentadas com ver-
duras e colchas de damasco. So-
bre uma colunata via-se o busto 
do sr. presidente da Republica e 
junto da presidencia da mesa, a 
bandeira nacional. 

As salas foram iluminadas com 
luz Wizard, gentilmente cedida pe-
los srs. Paraísos, a quem a direc-
ção está muito reconhecida, assim 
como ao sr. Alberto Areosa, di-
gníssimo presidente dos Bombei-
ros Voluntários, Sal Júnior e J. 
Silva Santos que obsequiosamente 
lhes cederam algumas cadeiras e 
mesas para tão simpatica festa que 
terminou ás 23 horas, no meio do 
maior entusiasmo. 

Estrada da Lousan a Leiria 
A Direcção da Sociedade Pro-

paganda de Portugal procurou 
ante ontem o sr. Ministro do Fo-
mento, entregando-lhe uma repre-
sentação pedindo a conclusão da 
estrada n.° 120 que liga o distrito 
de Leiria com o de Coimbra, 
mostrando assim esta Sociedade o 
interesse que lhe merece o desen-
volvimento daquela tão interes-
sante região, que tantos atractivos 
possue para o desenvolvimento 
do turismo. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou n o deposito geral 
J. DELIS ANT, 15, rua Cos Sapateiros, Lisboa. 

~ franco do porta conipranda 2 írascoà * 

—. — — 

Estação telegrafo-postal 

Devem ficar concluídas esta se-
mana as obras a que ha tempo se 
anda procedendo na sala do pu-
blico, na estação telegrafo-postal. 

Os melhoramentos ali feitos 
são importantes e ha muito vinham 
sendo reclamados como urgentes. 

O publico vai encontrar-se ali 
mais á vontade, com as comodi-
dades que lhe faltavam, havendo 
oito carteiras para escrever, quan-
do só ali havia três. 

Tatnbem os empregados ficam 
com maior espaço para o serviço, 
que ali tem aumentado extraordi-
nariamente. 

Outros melhoramentos impor-
tantes se fizeram naquele edificio, 
ampliando a secção dos telefones, 
nova instalação da secção telegrá-
fica, ampliação da casa do registo, 
mudança de retretes, etc. 

Alguns melhoramentos se vão 
realisar também na sala do servi-
ço telegráfico. 

Cortejo burlesco 
Os quartanistas, aproveitando o 

ensejo da queima das filas, fazem 
amanhã, as 14 horas, um cortejo 
burlesco para que alugaram 15 
trens. 

Sairá da Universidade e acaba-
bará por uma merenda no Chou-
pal. 

Propaganda de Portugal 
A Comissão de Excursões da 

Propaganda de Portugal, reuniu-se 
para dar conta da forma como de-
correu o Excursão á Beira alta, ao 
Caramulo e ao Vale do Vouga, que 
ha dias se realisou, com o melhor 
êxito. Essa Excursão ficou para 
sempre memorável no espirito de 
todos aqueles que nela tomaram 
parte, tantas agradaveis surprezas 
ela lhes proporcionou. Dahi o êxi-
to que ela alcançou. Pensa-se em 
repetir dentro em breve praso, se 
por ventura se reunir o numero 
de excursionistas indispensáveis, o 
que é mais que provável. A referi-
da Comissão está organisando o 
programa da Excursão á Serra 
da Estrela, a qual, evidentemente, 
será pelo menos tão interessante 
como a do Vale de Vouga e Ca-
ramulo. 

a ——— 

Torneio de «Tennis> 

No Stand da Cruz de Celas e 
por iniciativa do Tiro e Sport rea-
lisou-se no domingo, segunda-fei-
ra e ontem o torneio de tennis, 
que decorreu animadíssimo, prin-
cipalmente no ultimo dia em que 
se viam ali numerosas damas. 

Foi oferecido um chá na terça-
feira. 

Projectam-se outras diversões 
ali, entre elas um torneio de tiro. 

Caiação de prédios 

Os logares de Celas e Santo An-
tonio dos Olivaes, primam pelo 
aceio. 

Todas as casas e muros foram 
caiados para receberem a visita dos 
forasteiros* 

Neste ponto deram uma gran-
de lição aos da cidade. 

V a r i a s n o t i c i a s 
No sabado tomou posse de 

delegado procurador da Republi-
ca nesta comarca, o sr. dr. Mário 
Soares Duque, magistrado muito 
distinto que veio transferido de 
Arganil. 

O acto da posse foi muito 
concorrido. 

+- Reune-se amanhã, ás 14 ho-
ras, o Senado Universitário. 

H— Ontem um soldado salvou 
de morrer afogado um rapazito 
que andava a tomar banho no rio, 
quase em frente dos Oleiros. 

O soldado foi duma grande 
dedicação. 

4- Seguem hoje para Lisboa, 
receber o tratamento anti rábico, 
Maria Violante, casada; Luís Al-
ves, e seu filho José, residentes 
em Santa Clara. O cão raivoso na 
ocasião em que atacava um outro 
animal da sua especie caiu ao rio, 
sendo morto ao porto do Alme-
gue por barqueiros. 

-í- No comissariado da policia 
encontram-se depositadas, para 
serem entregues a seus donos, 
uma bolsa contendo 2$70 e uma 
aliança de ouro, que foram acha-
das. 

-t- No domingo o comboio da 
tarde, da Lousan, encontrou sobre 
a linha, quasi em frente do hotel 
Avenida, um automóvel que não 
tinha possoa alguma dentro nem 
mesmo o chauffeur. 

O comboio causou alguns pre-
juisos no automóvel. 

— — a • <*r> • ***— 

Agencia Flama 
E' assim denominada uma no-

va sociedade, que tem a sua séde 
em Lisboa, na rua da Prata, 250, 
cujo fim principal é a propaganda 
anunciadora dos produtos das di-
ferentes regiões do país, e, me-
diante uma pequena percentagem, 
a colocação dos mesmos produ-
tos, assim como estranjeiros, nas 
praças de Lisboa e Porto. 

Os comerciantes encontram al-
tas vantagens na Agencia Flama, 
pois por ela podem fazer a pro-
paganda anunciadora dos seus ar-
tigos por varias formas, sem co-
missão alguma para o anunciante, 
concorrendo assim para que aque-
les sejam conhecidos e utilisados 
em Lisboa e Porto, possuindo a 
agencia empregados de praça prá-
ticos e da maior seriedade para a 
venda dos produtos regionais. 

Censura prévia 
A comissão de censura prévia 

estabeleceu um novo horário e que 
é o seguinte: 

Segundas e terças feiras, ás 
lõVa; quartas, ás 11; quintas, ás 
lõ; sextas, ás 11 e 15 '/»; saba-
bos, ás 11 e 16. 

PELO TRIBUNAL 

Em audiência ordinaria do dia 12 do 
corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 2.° oficio: Acção de divorcio re-
querida por Anunciação Pereira dos San-
tos, residente nesta cidade, contra seu 
marido José Pereira Dias, residente em 
parte incerta; advogado oficioso, dr. Go-
mes Paredes. 

Ao 3.° oficio: Emancipação requerida 
por Maria Flores da Cunha Narcisa, em 
favor de sua filha Adriana da Cunha Nar-
cisa, ambos residentes nesta cidade; ad-
vogado, dr. Bandeira. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida pela firma co-
mercial da cidade de Lisboa Silva & Cal-
das, contra Fortunata Abilio Pessoa Bar-
reira e outros desta cidade; advogado, 
dr. Lusitano Brites. 

Ao 5.° oficio: Carta precatória vinda 
da comarca de Anadia para inquirição de 
testemunhas, extraída da acção de peque-
nas dividas, que Justino Sampaio Alegre 
move contra Manuel Malva Rangel e ou-
tros, de S. Martinho de Arvore. 

!••— I — 

A d r i a n o P e s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 
Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 

Telefone 534 
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1 5 0 — R U A FERREIRA B O R Q E S — 1 5 2 

C O I M B R A 

O LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
M números certos para todas as extrações. 
yj LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
W grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
O quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Q Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Junho de 1 9 i 6 

Ha muita gente que tem ver-
gonha e repugnancia em deixar 
ver o rosto avermelhada e cheio 
de borbulhas. A aplicação de po-
madas e unguentos não consegui-
rá nunca fazer desaparecer esta feia 
cousa. Toda a gente sabe que tão 
desagradaveis insultos á pureza mi-
mosa da cútis, como são fogagens, 
borbnlhas, furunculos e espinhas, 
preveem unicamente do estado de 
impureza do sangue. Logo, para 
purificar o sangue, do que se ne-
cessita é de um tratamento depu 
rativo, de um tratamento interno, 
e o das Pilulas Pink acha-se então 
naturalmente indicado. As Pilulas 
Pink dão sangue novo, puro, rico, 
a cada dose. Por outro lado, como 
a sua acção tónica estimula o fun-
cionamento dos orgãos elimina-
dores: rins, figado, intestinos, estes 
encontram-se em candições de rea-
lizar muito melhor a sua obra, 
que consiste em expelir do corpo 
as impurezas que se tenham nele 
acumulado. Portanto, do tratamen-
to das Pilulas Pink resulta a depu-
ração, e ao mesmo tempo a entra-
da de um sangue novo, rico e pu-
ro. Ao cabo de alguns dias, a cú-
tis readquire o antigo brilho e pu-
reza, melhora o estado geral, au-
menta o apetite e as degestões 
tornam-se muito mais fáceis. Este 
tratamento depurativo e tonico é 
muitíssimo recomendado na pri-
mavera, quadra em que toda a 
gente mais ou menos se queixa de 
erupções, herpes, eczema, borbu-
lhas, etc. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Objeto perdido 

No domingo, 11 de Junho, 
perdeu-se em Santo Antonio dos 
Olivaes uma capa de creança, de 
merino branco, bordada, pedindo-
se a fineza, á pessoa que a achou 
de a entregar na Rua dos Sapatei-
ros no establecimento do Sr. José 
Monteiro dos Santos, onde será re-
compensado. 

J a i m e S a r m e n t o 
I 4 J. ADVOGADO I 4 •!• I-

Rua Martins de Carvalho 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Regimento d'Infanta~ 
ria n.° 25 

A N U N C I O 

O Conselho Administrati-
vo faz publico que no dia 20 
do corrente pelas 13 horas, ha 
de proceder no Quartel do re-
gimento á arrematação em has-
ta publica do levantamento das 
lavaduras e detritos dos ran-
chos deste regimento, desde 
1 de Julho de 1916 a 30 de 
Junho de 1917. 

As condições do concurso 
e o respectivo caderno de en-
cargos estão patentes na secre-
taria do Conselho Administra-
tivo, onde serão prestados to-
dos os esclarecimentos que os 
concorrentes desejarem, todos 
os dias úteis desde as 12 ás 15 
horas, 

As propostas devem ser 
feitas em papel selado e segun-
do o modelo junto ao caderno 
de encargos, devendo a sua en-
tregaser feita ao Ex' . Presiden-
te do C o n s d h o Administrativo, 
até á hora marcada para o con-
curso, acompanhadas da quan-
tia de (4$00) quatro escudos 
que constituirá a caução provi-
sória. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Junho de 1616. 
O Secretario do Conselho Administra-

tivo, 
Alberto da Costa, 

Alferes de infantaria n.° 22. 

/ I t c n ç ã o 
O abaixo assinado, pro-

prietário, foi nomeado pelo 
Digníssimo Presidente do Tri-
bunal Comercial de Coimbra, 
em harmonia com o decreto 
publicado no Diário do Go-
verno de 9 de Março de 1916, 
administrador e d e p o s i t á r i o 
nesta cidade, dos bens dos ini-
migos e, nesta qualidade, vai 
proceder á cobrança dos ditos 
bens já arrolados e dos mais 
que se arrolem. 

Coimbra 12 de Junho de 
1916. 

José Maria Mendes d'Abreu. 

ALUGAM-SE dois quartos ao 
Arco d'Almedina, n.° 3; 

tem vistas para a rua Ferreira 
Borges. Para tratar, no mesmo 
prédio com Virgínia Marques. 

DISCOS para gramofone, em 
segunda mão, compram-se. 

Nesta redacção se diz. 

s l l l É f ! 

M, 
i i 

liS £ • .3 

ATL ANTIGA 
( Ç o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j g ^ t J ^ 

Recei ta d u r a n t e D co r r en t e anno , Esc 108:G8fl$3G 
Sin i s t ros p a g o s , Esc 40 :697$3G 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 
Esta Companhia tem c o n t r a c t o s de r e s s e g u r o com companh ia s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o nos m e r c a d o s e s t r a n -
ge i ros o que a habi l i ta a f a z e r prémios mais b a r a t o s que as o u t r a s com-
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 398) 

| Ortopedista poptaense 

I tP^Rin /^ 
= = P A T E N T E N-° 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algíbebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , =§ 

jj Albino Pinheiro Xavier B 
U : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : jj 

1 P O R T O I 

= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro ^ 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. = 

íll 

TV m o c i d a d e dc C o i m b r a 

D a c t y l o g r a f i a (Escrita á maquina) 

EM C O I M B R A 

Para o seu futuro ser bom, è preciso aprender 
Quem qnizer 

aprender 

M o e a l a f e Bacfylogrofia 

Qaem sabe 

pode ganhar 

a vida 

em toda a parte 

pode encontrar 
facilidades 

desde já em 

C o i m b r a 
NA 

"Casa i H g o i i , , 

Dão~se todas as informações 

N a G A S A R E 
Rua Ferreira Borges, 119, 1.° 

e o i M B w 

ES T A B E L E C I M E N T O de LIHDfl QUINTA 
mercearia e vinhos, trespas- FCIIIUH IJUIIIIH 

sa-se pelo motivo do seu dono Vende-se, toda ou em lotes, 
ter que se retirar, trata-se com no melhor Sitio do Alto da Cu-
- " C O I M ^ R A ' M ° n t e S C l a r ° S ' m e a d a > P° r 8 8 r e t i r a r P a r a 0 

Porto o ex-agronomo deste dis-
tricto. Está toda povoada de boas 
arvores de fruta e vinha. 

Tem chão de horta, pôço de 
boa e abundante agua e grande 
tanque. A parte exposta ao nas-
cente está disposta em belos ta-
boleiros, marginados de ruas 
ajardinadas. 

Tem explendido terreno pa-
ra construção, à beira da estra-
da, por onde continuará a via 
electrica. 

Trata-se com Couto de Al-
meida, Cumeada, 68. 

Venda de quinta 
E N D E - S E em praça parti-

cular, no proximo domin-
go 18 do corrente, pelas 12 ho-
ras, a Quinta Nova da Fonte do 
Castanheiro, á Arregaça, com casa 
de habitação, vinha, pomar, horta 
e muitas arvores de fruto, e com 
abundante agua nativa e de muito 
boa qualidade. E' situada num 
dos melhores locais de Coimbra 
e muito saudavel. 

Vende-se também, e na mes-
ma ocasião, 2 olivais no Alto de 
Santa Clara, sendo um atravessa-
do pela antiga estrada de Lisboa 
e outro pelo caminho do Borda-
lo; medem aproximadamente 120 
mil metros quadrados. 

A praça é na mesma quinta. 
Joaquim Antonio Pedro. 

RAPAZ de 17 anos com os 
exames singulares e algu-

mas hobilitações de escrituração 
deseja colocar-se. Nesta redacção 
se diz. 

is da Serra 
Grande Hotel de Unhais da Serra 
Abre no dia 1.° de Julho o Casino e Ho-

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
tagiosas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou teiegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da Serra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automóvel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
/l UTO- GARA GE — Covilhã. 

Fabrico garantido 
Em carimbas de borracha, 

metal e madeira 
T I P O G R A F I A 

DE 

Alfredo Albino da Cunha 
EIGUEIRA DA FOZ 

N i n g u é m v e n d e t a o BARATO 
Pedir catalogo geral ilus 

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
>;; E LOTERIAS * ÍÍÍ 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sor t imento sm bi lhetes e 
f r a c ç õ e s p a r a todas a s 
lo te r i as f f f f 

Venda de prédios 
(l.a Publicação) 

No dia 9 do proximo se-
guinte mês de julho, por 11 
horas, na execução de senten-
ça comercial, junto da respe-
ctiva acção, requerida por João 
José Pitté, negociante de pei-
xe, morador na Rua de S. Pau-
lo, n.° 7, da cidade de Lisboa, 
contra Delfina Melo & Filhos, 
negociantes de peixe, morado-
res na Rua das Azeiteiras, des-
ta cidade de Coimbra, se ha de 
proceder, em hasta publica, á 
porta do Tribunal Judicial, lo-
calisado no edifício dos Paços 
do Concelho, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade de Coim-
bra, á venda dos prédios que 
passam a indicar-se, seguindo-
se a essa praça, o leilão dos 
mobiliários penhorados nessa 
execução-leilão que terá de ve-
rificar-se na Rua das Azeitei-
ras, desta mesma cidade, na ca-
sa que habita a executada Del-
fina Pereira de Melo, onde tais 
mobiliários se encontram, sen-
do aqueles prédios os seguin-
tes: 

Uma morada de casas com 

lojas e três andares, na Rua das 
Azeiteiras, freguezia de S. Bar-
tolomeu, desta cidade de Coim-
bra, com os n. ' s 42, 44 e 46 de 
policia, indo á praça no valor 
de 3 .000$00; 

Umas casas de habitação, 
na dita Rua das Azeiteiras, com 
os n.os de policia 3, 5 e 7, in-
do á praça no valor de 9 0 0 $ 0 0 ; 

U m a s casas com lojas, um 
andar e aguas furtadas, na re-
ferida Rua das Azeiteiras, com 
os n.o s de policia 9, 11, 13, 15, 
17, 19 e 21, indo á praça no 
valor de 3 .500$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação, 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 10 de junho de 
1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O yuiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

P a r t i c i p a ç ã o 
O proprietário d'j4 Sanitaria, 

Avenida Sá da Bandeira, n.os 7 e 
9, vem participar aos seus Ex.mos 

freguezes, e ao publico em geral, 
que, abriu uma sucursal na Rua 
Ferreira Borges, n.os 151-153 com 
todos os artigos a que esta casa 
se dedica, e um completo sortido 
de artigos de fantasia. 

Agradecendo desde já urna vi-
sita a este estabelecimento. 

ESCR1T0D10 FORENSE 
Mário de Aguiar 

DVOOADO 
Rua Visconde da l u z , n . ° 8,1.° ( T e l e f . 441 

Escrituração Comercial 
Assume-se a responsabilidade 

de escritas de grande movimento 
e abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50. 

OTOR a gaz, vende-se um 
com força de 4HP. 

Rua do Arnado, 145. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, (3, l.° 
Telejone 576. 

O O O O O O O O O O O Q 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

AUTOMOVEIS - VENDEM-SE 

dois, torpedos, um Bayard, 
12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

Ê AT ATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

CAVALO. Raça espanhol e 
hackney, de 6 a»os, de sela 

e carro. Quem desejar dirija-se a 
Julio Ferreira, Eiras. 

3ASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.— Coimbra. 

W OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

MADEIRAS para vazilhas 

— Tem-as para vender Ju-
lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

•OTOR A GAZ-Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão, 

"ADEIRA DE NOGUEI-
RA. Vende-se em Eiras. 

Quem desejar dirija-se a Victor 
Ventura, no mesmo logar. 

• ELOGIO de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

VA C A S . Vendem-se duas, 
sendo uma tourina e outra 

do Garmelo. Quem pretender di-
rija-se a Julio Ferreira, Eiras. 

•ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.a PUBLICAÇÃO) 

Pelo tribunal comercial de 
Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, que este su-
brcreve, corre seus termos um 
processo para homologação de 
concordata requerida pelo ne-
gociante desta praça José Cris-
tino, casado, desta cidade; e 
pelo processo correm éditos 
de trinta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, cha-
mando os crédores incertos do 
referido negociante e os certos 
que não aceitaram a concor-
dada e são Manuel Henriques 
de Carvalho Casalinho e Bar-
tolo Barros Freire, Sucessor, 
para no praso dos éditos, de-
duzirem por embargos o que 
considerarem de direito con-
tra a mesma concordata. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, Presidente 
tribunal do comercio, 

Sousa Mendes. 

5s©0©$©0 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio doDr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

o Beato Carlos da Fonseca & C.ía 

o Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Nava r ro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

0 0 0 0 0 C 3 0 Q 0 0 0 0 0 0 I 
7.0-ú 

m f j 

Eu 

m 
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o , , r - , — & IKBEMHISAÇÕES PA8AS, M 1 3 : 3 9 7 $ 1 B , S 0 ) 
^ ^ S D E RESERVA, 2B8.GOO$O0 j g 

""*" jf Efectua seguros terrestres í f l 
i sobre prédios, mobílias, es-

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. kSÍ 

Correspondente em Coimbra: 
(277 — LISBOA José Jaaquim da Silva F s r e i r a . 

14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. &} 

(Em todas as suas fases e psriodos), mo- w 

lesiias de ptie, chagas cancerosas s iodas Ó 
as doenças provenientes do sang e impuro || 

M a n i - s a até t cura completa paio 8 
r * w 
1 è r » W85-- r l M " 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em l e d o s os p a í s e s da União 
In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

rativo o an de todos o 
m a i s p re -
c o n i s a d o 

pela c l a s s e med ica 8 o ÚNICO com que os d o e n t e s se 
podem t r a t a r a t é á c u r a comple ta (e s e m de ixa r o m e n o r 
v e s t í g i o ) , andando n a s s u a s ocupações hab i tua i s , n a s 
s u a s v i agens , nos s e u s p a s s e i o s , s em o m a i s leve inco-
modo e s e m o m a i s ligeiro i nconven ien te ! 

Ef i caz em q u a l q u e r época do ano, e podendo s e r 
usado com qualquer temperatura: chuva, f r io cu ca lor! 

Grande reniedso de efeitos admi ráve i s , r e c s m e n á a d o 
p e l a s e n u m e r a i p e s s o a s que o í eem tomado . Enérg ico e 
inofens ivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se t r a t e m pelo OEPURáTGL, o único e v e r d a -

deiro remedio da SI ILIS! 
O "Depurai OÍ ,, eaccntra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada íubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBPE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

a cie seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 5 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo de reserva 538 .137$359 
O Idem de garantia, deposi tado na Caixa 
SS Gerai de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

O Total 637 .021$109 \ 
i nden i sações , por p re ju ízos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o ds 1911 

4 .151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

SUCESSORES 

n i f s . ^ m i r m T „ A j 

'If C^B 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telelone n.° 184 

Endereço t e l eg rá f i co 
B U M L Í E H G 

O f i c i n a s 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s d e Iluminação e força m o t r i z 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir igida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY„ 

Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha E£ Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado t f t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

if k 
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VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efe i tos , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s Ve las d 'E rbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l ' i 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Historia Universal 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.", previne 

os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,0,—Telef. 448 
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fTOTTNUMlOS 
NESTA PROPRIEDADE. 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

f í u g u s t o Q d t i s t a 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Sofia, n.° 15-1. 

squeiros mais baratos 
d FREIRE-Gravador 
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Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-< 
conde da Luz, 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

J-IospitGis da Onioepsidade 
Q u e m conheceu o hospital 

da Universidade nos antigos 
Colégios das Artes e de S. Je-
ronimo e o vê hoje desconhe-
ce-o inteiramente, tais e tão 
grandes teem sido os melhora-
mentos ali realizados. 

Os alunos de Medicina que 
por ali passaram ha mais de 
dez anos e que ali vão agora 
pasmam-se da grande transfor-
mação que se tem operado na-
queles velhos ediíicios que es-
tavam completamente conde-
nados por falta absoluta de 
condições para um estabeleci-
mento hospitalar. 

As enfermarias eram celas 
de convento, acanhadas, sem 
luz, sem pé direito, com os te-
ctos a desabar, portas e jane-
las pequeníssimas, onde a ven-
tilação mal se fazia e o chão 
era de lage ou tijolo. 

N ã o havia hospital em pio-
res condições em todo o país. 
A própria casa das operações, 
onde tantas vêses fizeram as-
sombro os trabalhos do gran-
de mestre operador Sousa Re-
foios, era detestável, sem ne-
nhuma condição que a reco-
mendasse para tal fim. 

Falava-se ha muito na cons-
trução dum novo edifício para 
hospital, mas era dificil conse-
guir a verba precisa para levar 
a efeito essa grande obra. 

Foi então que o sr. Dr. 
Costa Alemão empreendeu um 
plano d 'obras no hospital, que 
se tem vindo realisando desde 
o começo da sua gerencia e 
que continuam a transformar 
aqueles edifícios inteiramente. 

Hoje, da parte velha, já 
muito pouco resta. Até os lo-
jões que para nada serviam e 
metiam horror, do lado da Sé, 
estão transformados em ma-
gníficos balneario e laboratorio 
de radioscopia e radiografia, 
habilmente montado pelo dis-
tintíssimo; clinico sr. Dr. José 
Rodrigues de Oliveira. 

Ha com certeza hospitais 
portugueses em melhores con-
dições—aqueles , por exemplo, 
que foram construídos de raiz 
para terem essa aplicação — 
mas o hospital da Universida-
de de Coimbra é amplo, tem 
magnificas enfermarias, fartas 
de ar e de luz, excelentes casas 
de operações, e a aparência 
muito agradavel e alegre que 
lhe dá a sua situação previle-
giada. 
o 

Domina um panorama lin-
díssimo, e tem um jardim cer-
cado por um claustro formado 
por colunas e arcaria de pedra 
ao centro do edifício. 

N ã o cessam os melhora-
mentos no hospital da Univer-
sidade. O seu muito digno 
administrador, sr. Dr. Luiz Vie-
gas e vários professores, estão 
empenhados em que se faça 
desse estabelecimento hospita-
lar uma casa modelar no seu 
género. Para isso trabalham 
todos com uma dedicação me-
recedora de todo o louvor. 

Dentro de alguns mêses 
estará talvez a funcionar a la-
vandaria montada pelos proces-
sos mais modernos, com ma-

terial novo vindo do estranjei-
ro; projecta-se aumentar o nu-
mero de quartos particulares, 
de melhorar as dependencias 
condições da cosinha, etc. E 
depois de tudo isto feito, ir-se-
á proceder a obras no hospital 
dos Lazaros, que igualmente 
está exigindo melhoramentos 
importantes. 

A não se dar qualquer in-
conveniente e não faltando a 
dotação precisa, dentro de qua-
tro ou cinco anos os hospitais 
da Universidade estarão intei-
ramente transformados, com 
gloria para todos que para isso 
teem trabalhado, com proveito 
para professores e alunos de 
Medicina e muito principal-
mente para os enfermos. 

A Universidade de Coim-
bra tem já no seu hospital um 
estabelecimento que lhe dá 
honra e á própria cidade, e a 
prova está nas muitas pessoas 
de fóra que vem aqui ser tra-
tadas e operadas, para o que já 
ha clínicos operadores e espe-
cialistas muito distintos. 

Cruz Branca 

O Club Operário Conimbri-
cense, simpatica colectividade do 
bairro alto, que na sua existencia 
conta iá actos de verdadeiro amor 
patriotico, realisa por intermedio 
do seu grupo dramatico no dia 
25 do corrente mês, um sarau de 
gala no Teatro Sousa Bastos, cujo 
lucro é dividido pelo cofre da So-
ciedade da Cruz Branca (60 °/o) e 
pelo do Club Operário ( 4 0 % ) . 

Por deferencia ao fim altruís-
ta desta festa caritativa, o sr. Dr. 
Francisco Miranda da Costa Lo-
bo, dignou-se aceitar a conferen-
cia do referido sarau, abrilhan-
tando com a sua palavra eloquen-
te demais scientifica. 

A peça escolhida para este sa-
rau, cujo êxito está confiado a um 
bem experimentado grupo de alu-
nos da arte dramatica, intitula-se 
Os ladrões de luva branca. 

Voluntário 

O sr. Henrique Custodio da 
Silva, residente em Cantanhede, 
ofereceu os seus serviços ao exer-
cito, afim de tomar parte na pri-
meira expedição que tenha de se 
organisar á França. 

Publicações 

O nosso querido amigo sr. 
Firmino de Vilhena publicou um 
Episodio da conflagração europeia. 

E' um simples episodio de 
amor, cheio de poesia e de so-
nho, onde o poeta imagina duas 
irmãs da Cruz Vermelha, num 
d o s h o s p i t a i s d o s a n g u e : u m a q u e 
chega de França e sabe pela ou-
tra noticias do homem que o seu 
coração escolheu. 

A s c e n a é b e m t ra t ada , c o m 
c o r r e c ç ã o e s i m p l i c i d a d e , em v e r -
so m a v i o s o c c la ro . 

Destes episodios devem ter-se 
dado, evidentemente, pela França, 
desde o inicio da grande guerra, 
e a fantasia do seu autôr soube 
r e p r o d u z i - l o c o m m e s t r i a e a r te . 

O produto da venda desti-
na-se a contribuir para a Cruza-
da das Mulheres Portuguesas, e a 
sua impressão, em bom papel e 
c o m m u g n i f i c o s d e s e n h o s , saiu d o 
prélo do nosso colega de Aveiro 
O Campeão das Provindas, 

O episodio foi representado 
três vezes: em Lisboa, Aveiro e 
Vizeu, cujo distribuição em Avei-
ro foi a seguinte: D. Laura dos 
Prazeres Rodrigues e D. Eduarda 
Miranda. Em Vizeu: por D. H e r -

mínia Cunha e D. Maria do Car-
mo de Sampaio Lopes Vieira. 

Ao seu autôr e distinto poeta, 
sr. Firmino de Vilhena agradece-
mos o exemplar enviado. 

—O clinico sr. dr. Plinio Ventu-
ra, nosso estimado conterrâneo, 
acaba de editar uma interessante 
publicação intitulada Guia da po-
tabilidade da agua para o solda-
do, em campanha, revertendo o 
seu produto para a benemerita 
Cruz Vermelha. 

E' um gesto altruísta o do ilus-
tre oficial medico que á causa hu-
manitaria daquela patriótica insti-
tuição deu uma grande parcela do 
seu trabalho. E' êle de grande uti-
lidade para os soldados que pela 
Patria campeiam por regiões inós-
pitas. Agradecemos a oferta. 

"FOGUEIRAS,, 
Diz se por aí que este ano, por 

causa da guerra, não se farão fo-
gueiras em Coimbra. 

Não sabemos se o boato é ou 
não verdadeiro. Se o fôr, só tere-
mos que lamentar que assim se 
vá perdendo a tradição de uma 
das mais animadas diversões do 
nosso povo. 

Alguns cursos que teem vindo 
reunir-se em Coimbra, escolhem 
de preferencia a noite e dia de S. 
João para assistir ás fogueiras. Ago-
ra mesmo o curso do 5.° ano de 
Direito de 1896, aí vem no dia 23, 
figurando no seu programa a visita 
ás fogueiras. 

E pena se acaba esta tão ale-
gre e animada diversão popular, 
que também diverte e alegre os 
que vêem. 

Tem-se perdido bastante das 
fogueirasát Coimbra. Deixaram-as 
subir muito para a queda agora 
ser maior. 

Oxalá que se resolvam a fazer 
fogueiras, com as rivalidades dos 
ranchos para mais se notabilisa-
rem. 

Deixamos isto á boa vontade 
dos mandadores, entre os quais 
tem um logar de distinção o anão-
sinho Saul, a quem as raparigas 
obedecem nas suas marcas com 
rigor. 

A guerra não deve ser motivo 
para se não fazerem fogueiras. Não 
ha razão para desgostos por ago-
ra, e enquanto o pau vai e vem 
folgam as costas. 

Animem-se os rapazes e rapa-
rigas para não deixar acabar as 
tradicionais danças populares de 
Coimbra que ainda teem nomea-
da por esse país fóra e constituem 
um motivo de grata recordação e 
saudosa lembrança para os acadé-
micos que por aqui passaram. 

Aí vão para as fogueiras algu-
mas bonitas quadras de diversos 
autores: 

S. João p'ra ver as moças 
Fez uma fonte de prata; 
As moças vão ver a fonte 
S. João todo se mata. 

Santo Antonio com ser santo 
Também teve os seus amores; 
Quando os santos namoricam 
Que fará os pecadores. 

Os meus lábios carminados 
Nos teus poisei com amor; 
Os meus ficaram pintados, 
Os teus ficaram sem côr. 

Quando as pedras soltem gritos 
E o sol deixe de girar, 
E o mar deixe de ter agua, 
Deixarei eu de te amar. 

Se eu soubesse o Padre Nosso, 
Como sei cantar cantigas, 
Estava sempre resando 
Pelo amor das raparigas. 

São os teus olhos, menina, 
Dois gominhos de maçã . . . 
Quem me dera a mim trincá-los 
Em jejum, pela manhã. 

Fui-tne confessar e disse 
Que não tinha amor nenhum; 
Deram-me por penitencia 
Que tivesse ao menos um. 

Se eu morrer em tua casa 
Enterra-me num cantinho, 
Deixa-me a bôca de fóra 
Para te dar um beijinho. 

Quando eu morrer, minha louca, 
Que a minha cova serena 
Seja a covinha pequena 
Que tens ao canto da bôca. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Estrada da serra da Lousan 

Satisfazendo o pedido que a 
esta Sociedade lhe foi dirigido 
pelo seu importante núcleo da 
Lousan, oficiou a Direccão desta 
Sociedade a todos os deputados, 
senadores, Propaganda de Portu-
gal e Repartição do Turismo, a 
pedir-lhes com o máximo empe-
nho o seu interesse pela conclu-
são da estrada da serra da Lou-
san, a fim de ligar os distritos de 
Coimbra e Leiria por aquela vila. 
Ao sr. ministro do fomento foi 
dirigida por intermedio do sr. di-
rector das obras publicas e com 
informação favoravel, copia da re-
presentação. 

A Direcção da Sociedade de 
Propaganda de Portugal oficiou 
ha dias a esta Sociedade a comu-
nicar que ia tomar todo o inte-
resse pela conclusão da estrada. 

O sr. dr. Artur Leitão, depu-
tado por Coimbra, também acaba 
de participar que tomou na devi-
da consideração o pedido que a 
Direcção desta Sociedade lhe di-
rigiu, e que solicitou do sr. mi-
nistro do fomento a verba para a 
conclusão da estrada, prometendo 
s. ex.a a melhor boa vontade de 
satisfazer este pedido. 

Esperamos que todos os de-
putados e senadores não descu-
rem o assunto, auxiliando assim a 
realisação duma obra importantis-
sima para os dois distritos de 
Coimbra e Leiria. 

Hotéis, garages e alquilarias 
Desejando a Direcção desta 

Sociedade organisar um serviço 
completo de informações sobre 
preços de automoveis e carrua-
gens em Coimbra e até ás locali-
dades da região, assim como os 
os regulamentos dos hotéis, vem 
pedir a todos os proprietários de 
hotéis, garages e alquilarias, o fa-
vor de enviarem para a séde da 
Sociedade, rua Visconde da Luz, 
8, todas estas informações, que 
serão sucessivamente publicadas 
no boletim trimestral. 

A Direcção desta Sociedade 
vai dedicar-se a outros trabalhos 
importantes de informação e faci-
lidades a quem visitar esta cidade 
e região. 

Novos socios 
Alberto Faria Fonseca, rua dos 

Gatos, Coimbra. 
Pedro da Cunha Carmena e 

Silva, rua da Matematica, Coimbra. 
Antonio Marques Ribeiro, Es-

cadas da Carqueja, Coimbra. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliograpbia 

jornalística portuense. 

« O « BIBI 

Melhoramentos importantes 
Decido á administração zeloza 

do ilustre comandante do 2.° gru-
po da Administração Militar, sr. 
major João de Brito Pimenta de 
Almeida, nosso querido amigo, 
tem o quattel da Graça passado por 
importantes reformas, que vão be-
neficiar altamente as suas condi-
ções higiénicas. 

Assim se estão rasgando na 
cêrca amplas avenidas, abriram-se 
portas e janelas em casernas on-
de não entrava o sol, etc. 

Por toda a parte se faz notar 
o génio empreendedor do brioso 
oficial, por cujos trabalhos rece-
beu do sr. ministro da guerra os 
mais calorosos elogios. 

Também por inciativa do sr. 
major Brito se está ali construin-
do uma enorme cavalariça que 
comportará 200 solipedes. 

Festivais 
Começam no proximo dia 23 

os festivais no parque de Santa 
Cruz, promovidos pela direcção da 
Associação Comercial. 

Os festivais constarão da exi-
bição de ranchos populares, con-
certos por bandas marciais, tom-
bolas, iluminações electricas e á 
v e n e z i a n a , e t c . , e t c . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que a queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Echo Popular (0) — É o terceiro com 

o mesmo titulo, salva a differen-
ça da ortographia da palavra 
Ecco. Sub-intitulou-se: «sema-
nario independente, politico, no-
ticioso, litterario, scientifico e 
theatral», publicou o primeiro 
numero em 4 de Março de 1904, 
e teve como director o dr. Adol-
pho de Macedo, advogado nos 
auditorios do Porto. No seu ar-
tigo programma declarava vir 
para «-castigar os que erram, 
mesmo que sejam os grandes». 
A redacção e typographia eram 
na rua da Picaria, 35. Publicou-
se apenas durante alguns me-
zes. O cabeçalho era illustrado: 
— uma fita com o titulo do jor-
nal, tendo por baixo uma palma, 
e ao lado esquerdo dois meni-
nos com uma grinalda de flores, 
tudo gravado em madeira. 

Echos da Rua — D'este «semanario de 
litteratura e critica» sahiu o pri-
meiro numero a 26 de Abril de 
1903, tendo por director Z. Ro-
drigues, e a redacção estabele-
cida na rua do Almada, 29. Im-
primia-se na Typographia Uni-
versal (a Vapor), da travessa de 
Cedofeita, 54 a 56. Teve curta 
vida. 

Echos Humorísticos do Minho — Foi uma 
publicação quinzenal, redigida 
por Camillo Castello Branco, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, editado pela Li-
vraria Chardron, em 1 de No-
vembro de 1880. D'esta publi-
cação verdadeiramente estimá-
vel, sahiram apenas quatro nú-
meros, dois em Novembro e 
dois em Dezembro, não prose-
guindo porque o auctor se sen-
tiu massado com a periodicida-
de a que o programma da re-
vista o obrigava, restringindo-
lhe a liberdade, que sempre ado-
rou o seu grande espirito. 

Éco da Academia (0) — Foi uma «publi-
cação quinzenal», dirigida por 
Souza Sampaio, tendo como edi-
tor Adelino Serrano, e como se-
cretários da redacção Américo 
Garcez e Jayme Rangel. O pri-
meiro numero sahiu a 5 de fe-
vereiro de 1915, com a redac-
ção na rua de Malmerendas, 89, 
e a composicão e impressão na 
Typographia «Artes e Letras», 
da rua de Fernandes Thomaz, 
481. Como jornal de estudantes, 
e por elles redigido, teve ephe-
mera duração. 

fco dos Bailes — Silva Pereira, nos 
seus dois catalogos, cita como 
apparecido no Porto, em 1856, 
esta publicação, e com a orto-
graphia que vae na rubrica. Não 
conhecemos, e suppomos ha-
ver confusão com o Ecco dos 
Bailes, de 1853, mas de Lisboa, 
do qual nos foi dado ver um 
exemplar, que todavia não pos-
suímos. A nossa supposição fun-
da-se em não vir a especie lis-
bonense citada por aquelle au-
ctor. 

Economista (0) — Jornal diário dos «in-
teresses economicos do p"aiz» te-
ve o seu primeiro numero, no 
Porto, a 4 de Julho de 1859, 
mas apenas se publicou até 26 
do mesmo mez, constando a sua 
collecção de 17 números. Im-
primia-se na Typographia Cons-
titucional, e era de pequeno for-
mato. Foi o continuador d ' 0 
Oriente de Traz-os-Montes, e 

fundiu-se com O Conservador 
e com A imprensa, nascendo 
d'essa fusão o Jornal do Norte. 

Educação Nacional — Appareceu no Por-
to, em Setembro de 1896, o pri-
meiro numero de um semana-
rio com este titulo, dedicado á 
defeza dos interesses da instruc-
ção, dirigido por Antonio Fi-
gueirinhas. A redacção era no 
largo do Coronel Pacheco, 60, 
fazendo-se a impressão na Ty-
pographia Universal, da traves-
sa de Cedofeita, 54. A publica-
ção d'este semanario, excelen-
temente redigido e bellamente 
collaborado, proseguiu regular-
mente até 1911, passando n'es-
te anno a publicar-se diariamen-
te, em grande formato e com o 
sub titulo de «diário democrá-
tico da manhã». O numero 1 
d'esta nova serie sahiu a 20 de 

: Abril do anno referido, tendo 
a redacção e officinas na rua 

_Elias Garcia (antiga de D. Pe-
dro), 116 a 122. Excelentemen-
te redigido também n'esta sua 
nova phase de existencia, viu-se 
alvo de não poucas hostilidades 
por parte dos elementos mais 
radicaes da politica republicana, 
hostilidades que forçaram a em-
preza a suspender a publicação 
do jornal, com o n.° 152, em 15 
de Outubro do mesmo anno. 
Esta suspensão, porém, durou 
pouco tempo, pois logo a 29 
do mesmo mez de Outubro 
voltou a apparecer nas mesmas 
condições, arrostando com to-
das as más vontades dos inimi-
gos políticos. Não conseguiu 
larga vida, tendo de suspender 
de novo, a breve trecho, com o 
gáudio dos que lhe ambiciona-
vam a queda, officiaes do mes-
mo officio quasi todos . . . A pór-
ca da politica!... Não terminou 
ainda aqui a vida da Educação 
Nacional. Com publicação no-
vamente hebdomadaria, reappa-
receu a 7 de Janeiro de 1912, 
com o antigo e primitivo for-
mato, em 8 paginas de texto e 
annuncios. A redacção mudára-
se para a rua das Oliveiras, 79, 
e a impressão fazia-se na Offi-
cina Motta Ribeiro, Limitada, da 
rua do Duque de Loulé, 111. 
Reappareceu com o numero 1 
da 3.a serie (17.° anno). Pouco 
tempo depois deixou de publi-
car-se, para voltar a reappare-
cer a 5 de Outubro, com novo 
numero 1 de «nova serie», ten-
do então como director Anto-
nio Walgode, que nas series an-
teriores fôra o secretario da re-
dacção. D'esta vez o escriptorio 
era na rua de Sá Noronha (an-
tiga do Moinho de Vento), 59, 
fazendo-se a impressão na typo-
graphia de A. F. de Vasconcel-
los, na mesma rua, 51. N'esta 
nova serie, que também durou 
pouco (apenas até ao n.° 6), 
apresentava o cabeçalho illustra-
do com uma gravura zincogra-
phica, tendo de um lado o bus-
to de Camões e a bandeira por-
tugueza, e do outro lado uma 
figura de mulher desgrenhada, 
empunhando um facho. Ao cen-
tro o brazão de Portugal e a le-
genda «Pela Patria — Pela Ins-
trucção». O ultimo numero que 
sahiu com esta nova disposição 
foi o de 10 de Novembro. Era 
o n.° 6, como já ficou dito. 

A 17 d'esse mez publicava-se 
o n.° 7, já com a antiga cabeça, 
outra vez dirigido por Antonio 
Figueirinhas, passando a redac-
ção para a rua da Fabrica, 5, 
2.° e sendo feita a impressão nas 
officinas da Empreza Grafica «A 
Universal», na rua do Duque de 
Loulé, 111. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 



J U N T A G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 15 do corrente: 

Aprovou, para 1915 -1916, os 
seguintes orçamentos: 

Plenamente, o segundo orça-
mento suplementar da Santa Ca-
sa da Misericórdia da Figueira da 
Foz, e 

Com alterações, o da Confra-
ria do Senhor dos Passos de Ten-
túgal, paroquia de Montemór o-
Velho e o da Irmandade de N. S. 
do Rosario, da paroquia de No-
gueira do Cravo, Oliveira do Hos-
pital. 

Para 1916-1917, os seguintes: 
Plenamente, os das misericór-

dias de Coimbra, Cantanhede e 
Semide e os das confrarias do S. 
S. de S. Facundo, paroquia de An-
tuzede; S. S. da paroquia de San-
to Antonio dos Olivais, concelho 
de Coimbra e da Irmandade das 
Almas, de Miranda do Corvo; e 

Com alterações o da Confra-
ria do S. S. da Sé Velha e Irman-
dade do S. S. da Torre de Vilela, 
concelho de Coimbra; Irmandade 
de Santo Antão e Senhora dos Re-
medios, de Vinhó, paroquia de 
Vila Cova, concelho de Arganil; 
Irmandade do S. S. e N. S. do 
Rosario, de Oliveira Mondego, 
concelho de Penacova; Confraria 
do S. S. e N. S. do Rosario, da 
paroquia do Espinhal, concelho 
de Penela; Irmandade de N. S. do 
Rosario, da paroquia de S. Mi-
guel, concelho de Poiares. 

— Proferiu acordãos de quita-
ção sobre as contas seguintes: 

Confraria do S. S. de Santo 
André, paroquia e concelho de 
Poiares, dos anos de 1910-1915 
inclusive; e Irmandade de N. S. 
do Pranto, da paroquia de Vila 
Nova, concelho de Miranda do 
Corvo, do ano de 1914-1915. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Tetejone 576. 

Providenc ias policiais 
Sabemos que o nosso artigo 

editorial de quarta-feira, intitula-
do Abusos e faltas, mereceu toda 
a atenção do digno comissário de 
policia, sr. Josué Knopfli, que ime-
diatamente ordenou que a policia 
seja rigorosa nos seus deveres, 
exigindo que se faça cumprir com 
todo o rigor o Codigo das Pos-
turas Municipais e encarregando 
agentes policiais de verificarem se 
as ruas são bem varridas. 

Igualmente determinou que o 
Choupal seja vigiado por uma pa-
trulha da guarda republicana du-
rante o dia, a fim de fazer acabar 
as scenas de desmoralisação que 
ali são vulgares e que impedem 
que ali vão famílias. 

Registamos com muito prazer 
o interesse que s. ex.a manifesta 
para que vão acabando muitos dos 
abusos a que nos referimos e oxa-
lá que tenhamos sempre de lou-
var os bons serviços do sr. tenen-
te Knopfli no exercício do espi-
nhoso cargo de comissário de po-
licia civica. 

Adminis t rador dos hospi ta is 
Pediu a exoneração de admi-

nistrador dos Hospitais da Uni-
versidade, o sr. dr. Luiz dos San-
tos Viegas. 

S ex.a aceitou o cargo com sa-
crifício, e agora que o seu estado 
de saúde requer um certo descan-
so que não pode ter com o des-
empenho do cargo, viu se força-
do a tomar aquela resolução, que 
bastante lamentamos. 

Consta que nenhum professor 
da Faculdade de Medicina deseja 
assumir esse logar, por ser bas-
tante trabalhoso e de responsabi-
lidade, sem que a remuneração 
corresponda, antes pelo contrario 
seja bastante diminuta. 

A Direcção da Sociedade de 
Defêsa e Propaganda deliberou ir 
cumprimentar o sr. dr. Santos 
Viegas e instar com s. ex.a para 
que desista do seu pedido de exo-
neração de administrador dos hos-
pitais da Universidade, onde tem 
prestado os mais relevantes servi-
ços. 

GAZETA DE COIMBRA, de 1 7 de Junho de 1 9 1 6 

A. RECEITA 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

i 

NOTÍCIAS DA GUERRA 

A acção victoriosa dos russos cresce es-
pantosamente na Volhynia, na Gali-
cia e na Bukovina, tendo os russos 
entrado já em contacto com os ale-
mães. 

Na região de Verdun continuam calmas 
as operações, reforçando os alemães 
as suas linhas na previsão da pró-
xima ofensiva dos aliados. 

Está em precaria situação o governo 
grego, esperando-se crise ministerial. 

A policia dc Athenas preparou um aten-
tado fictício contra o rei da Grécia, 
para justificar manifestações contra 
os aliados. 

A Inglaterra ofereceu á Espanha 150 
mil toneladas de carvão. 

Czernovitz, a capital da Bukovina, está 
completamente cercada pelos russos, 
parecendo que não pôde resistir por 
muito tempo. 

Os alemães, que, na Volhynia, tentaram 
prestar auxilio aos austríacos, foram 
também levados de vencida pelos rus-
sos, perdendo mais de 2:000 prisio-
neiros, peças de artilharia e metra-
lhadoras. 

Na região de Verdun, tem sido intenso 
o fogo da artilharia, o que faz pre-
ver novos ataques da infantaria ale-
mã. 

Os russos penetraram já seis léguas no 
territorio austríaco. 

Na quinta feira houve prin-
cipio de incêndio na fabrica dos 
srs. Anibal de Lima & C.a 

Defezo da c a ç a 
Tendo sido recebida, pela co-

missão venatoria, bastantes quei-
xas contra abusos que se estão 
cometendo com o defezo da caça, 
vai esta comissão envidar os maio-
res esforços, para que os trans-
gressores sejam castigados segun-
do o determinado na lei. 

Como está chegando a época, 
em que os passarinheiros usam 
redes, é bom preveni-los que isso 
lhes é proibido, sob pena de mul-
ta de 20$000 reis. 

•.•n jgsuí' 

Afogado 
Foi tristemente assinalada a 

abertura da época balnear no rio 
Mondego, pois aí já perdeu a vi-
da o factor de 3.a classe dos cami-
nhos de ferro, que fazia serviço na 
estação de Coimbra B., Reinaldo 
Lopes, de Paialvo. 

O infeliz rapaz foi tomar ba-
nho na noite de quarta para quin-
ta feira, junto ao porto de Mon-
tessão, onde pereceu. 

O cadaver foi encontrado de 
manhã, realisando-se ontem o fu-
neral. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Nos dias da romaria do Espi-

rito Santo as capoeiras de Coim-
bra levam grande cresta. Os fran-
gos, principalmente, embora não 
cheguem ao alcance das magras 
bolsas, muita gente os vai sabo-
rear á sombra dos pinheiros em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Não é pestiqueira para todos; 
ainda assim, como o frango com 
ervilhas constitue um prato ge-
nuinamente nacional, não falta 
quem lhe dê preferencia, mesmo 
com sacrifício economico e finan-
ceiro. É difícil averiguar quantas 
dessas aves passaram nos quatro 
dias da festa atravez do canal di-
gestivo naquele aprasivel sitio. 

Ha dias um amigo meu fez-
me, á queima roupa, a seguinte 
pergunta: 

— Quais são as comidas mais 
portuguesas, mais vulgares em Por-
tugal? 

Puz-me a meditar, e como a 
resposta não era para pressas re 
solvi dá-la na Crónica Semanal, 
visto que o assunto pode interes-
sar ás donas de casa, escolhendo 
da lista que se segue o que me-
i l ior lhes p a r e ç a p a r a os s e u s me-
nus. Eu entendo que as comidas 
mais genuinamente portuguesas 
são as seguintes: 

Sardinha assada, sardinha fri-
ta, sardinha guisada com arroz, 
sardinha de cebolada, sardinha de 
escabeche. 

Bacalhau cosido com batatas, 
bacalhau com grêlos, bacalhau fri-
to, bôlos de bacalhau, bacalhau as-
sado com dentes de alho, baca-
lhau guisado com batatas. 

Caldo de couves com feijão 
branco. 

Caldo verde. 
Nabiças com feijão frade. 
Caldo de feijão verde. 
Sôpa de pão com feijão ver-

melho. 
Orelheira de porco com feijão 

branco. 
Vaca cosida com presunto e 

chouriço. 
Iscas com elas ou sem elas. 

Favas com presunto e favas 
com ovos. 

Pescada frita com salada. 
Frango com ervilhas. 
Mãosinhas de carneiro. 
Chouriça com ovos. 
Leitão assado. 
Dobrada com grão de bico. 
Mão de vaca. 
Cavala cosida com batatas. 
Polvo guisado. 
Bifes de cebolada. 
Ervilhas com ovos. 
Ovos fritos. 
Berbigões com arroz. 
Sarrabulho. 
De tudo que fica mencionado, 

a sardinha, o bacalhau e as bata-
tas e os feijões ocupam os primei-
ros logares. Tudo mais é secun-
dário. 

O leitão assado á moda da 
Bairrada tem ali o primeiro logar 
em todas as festas, até mesmo á 
mêsa de gente pobre. É um pra-
to portuguesíssimo. 

Ha trinta e uma maneira de 
cosinhar a sardinha e sessenta e 
duas o bacalhau, notando que a 
culinaria não disse ainda a ultima 
palavra. 

Atravez do tempo vai-se ca-
minhando sempre para a desco-
berta e invento de novas petis-
queiras, sem que nutica se chegue 
ao fim. 

Para tudo ha excentricidades e 
estas encontram-se mais em crea-
turas de talento do que em po-
bres de espirito. 

Houve um escritor português, 
cujo nome não cito para não ofus-
car a sua memoria, que o seu me-
lhor manjar era um caldo de cas-
tanhas piladas! 

Não admira por esta e outras 
coisas que haja também quem gos-
te do amarelo. 

A Crónica julga ter prestado 
hoje um bom serviço ás donas de 
casa, oferecendo-lhes uma lista de 
petisqueiras, pois muitas vezes 
acontece perderem o sono por 
não saberem o que hão de dar a 
comer no dia seguinte. 

JUCA 

Remedio infalível contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmaticas, 
crónicas, rebeldes, etc., etc. 

^ M F ^ preço f l g caún caixa, Ml centauos (270 rs.) 
. . _.„„._, hyr&-\ Deposito em COIMBRA: 

i O Í O B f l t l S t t t d 8 B a r r o s - Rua Í3 Santa Catarina, 233 - POPÍO W BrOgaria MANUEL PEREIRA MARQUES-Praça 8 de Maio, 31 a 34 A' venda em todas as Drogarias c Farmacias 
Único representante em Portugal; 

ECOS DA SOCIEDADE 
§MSM§ 

O nosso amigo sr. José Gomes Neto, 
teve a infelicidade de dar uma queda, 
ficando em resultado dela com uma lu-
xação no pé direito, pelo que se encon-
tra de cama. 

Desejamos-lhe as melhoras de que 
carece. 

mmM&mi 
Teve o seu bom sucesso, dando á luz 

uma menina, a sr." D. Julia da Costa 
Soares Santos Canas, esposa amantís-
sima do nosso velho amigo sr. José dos 
Santos Canas. 

Mãe e filha estão relativamente bem. 
.As nossas felicitações. 

i-émêêi £ mSMBéS 
Regressou a esta cidade, vinda de 

Penafiel, a sr." D. Maria Julia de Sousa 
Pinto. 

— Esteve hontem em Coimbra o nos-
so velho amigo sr. dr. Orlando Marçal. 

Agradecemos a sua visita. 

As Gott&s Conca&tradas «e 

FERRO BRAVAIS sâo o remedio mais e file az oontra 
âMCMEA CORES PALLIDAS HI lCmlM Chloroae, Debilidade,,te. 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das imitações 

A Nova ho ra legal 
Foi determinado que a ho-

ra legal no continente da Republi-
ca seja adiantada 60 minutos sobre 
a fixada pelo decreto de 24 de 
Maio de 1911. 

O novo horário começará, a 
vigorar no dia 18 deste mês, adian-
tando-se os relogios 60 minutos 
ás 23 horas de hoje. 

A partir de amanhã nenhum 
espectáculo publico, seja de que 
natureza fôr, poderá terminar alem 
de 0,45. Nenhum pedido que se 
solicite para o prolongamento de 
qualquer espectáculo até depois das 
0,45, será indeferido sejam quais fo-
rem os motivos que se aleguem. 

As infracções são punidas com 
as penalidades a que se refere o 
art. 36,° do regulamento do gover-
no civil de de 1 de Outubro de 
1903, 
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Sm todas ES pharmaaias ou no Oapcsito Seral, J. OELIGANT, 
íò, rua doo Sapateiros, LI58ÚA. Franco de porte coratranSo 2 F ra scos . 

Comissão do s u b s i s t ê n c i a s 
Deve chegar talvez hoje ou 

amanhã a esta cidade o assucar 
que a comissão distrital de su-
bsistências ha tempo encomen-
dou e que é para vender ao pre-
ço da tabela oficial. 

A comissão resolveu que o re-
ferido assucar seja vendido ao pu-
blico, em pacotes de quilo, nas 
esquadras e postos policiais, logo 
que êle chegue. A remessa é ape-
nas de cincoenta sacas. 

A comissão resolveu proceder 
rigorosamente contra os transgres-
sores da lei de subsistências, ten-
do sido já dadas ordens terminan-
tes, nesse sentido, á policia e guar-
da republicana e retirar, proviso-
riamente, o preço do milho da 
tabela. 

Foram tomadas outras medi-
das tendentes a evitar os açambar-
camentos, que se fazem descara-
damente e em larga escala, com 
grave prejuízo para o consumidor. 

Garros electricos 
É preciso que não torne a re 

petir-se o facto, por todos nota-
do nos dias da romaria do Espi-
rito Santo, de permitir nos carros 

electricos muito maior numero de 
pessoas do que a sua lotação. 

Houve quem chegasse a con-
tar num desses carros 60 pessoas, 
algumas das quais iam sobre os 
ferros da trazeira do carro, nos es-
tribos e por entre as coxias! 

Não sabemos para que serviu 
andarem soldados da guarda re-
publicana e policias nos carros 
electricos, para assim permitirem 
similhante abuso, que deve ter fei-
to muito mal aos carros, ao mes-
mo tempo que podia ter origina-
do algum desastre. 

Muita gente se consolou de 
viajar de graça em carro electrico, 
pois não era possível fazer a co-
brança com rigor. 

As reparações dos carros ele-
ctricos são dispendiosas e bem po-
dia até a receita não dar para a 
despeza. 

Serv iços munic ipa l i sados 
Foi feita a experiencia da su-

bstituição do carvão por lenha nas 
maquinas dos electricos e das 
aguas, dando uma economia cal-
culada em 40 por cento. 

Pena é que ha mais tempo 
não tivesse sido feita esta expe-
riencia. 

Pessoa l de f i n a n ç a s 
Está concluída, e em breves 

dias será publicada, a classificação 
dos candidatos aõs logares de 
pratricantes de finanças. 

— O inspector de finanças sr. 
José Maria Lino Ferraz Bravo vai 
proceder a uma sindicancia na re-
partição de finanças do concelho 
da Figueira da Foz. 

Enquanto durar a sindicancia 
assumirá a direcção da mesma re-
partição o secretario de finanças 
de Oeiras, sr. Antonio Bernardo 
Saraiva. 

— Foi nomeado tesoureiro in-
terino da Fazenda Publica em Pe-
nacova, o sr. Antonio Silva Jú-
nior. 

Universidade de Coimbra 
Foi determinado que o actual 

ano lect ivo nâ Faculdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra 
termine em 30 do corrente. 

Foi transferindo para o 4.° gru-
po da Faculdade de Letras, o pro-
fessor ordinário do 2." grupo, sr. 
dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos; e nomeado para a 
vaga deste o professor exraordina-
rio do mesmo grupo, sr. Eugénio 
de Castro Almeida. 

Comissão de Despor t e s 
Esta Comissão enviou a todas 

as escolas do país, e demais esta-
belecimentos de ensino, uma cir-
cular, acompanhada dum questio-
nário que visa a saber, como estes 
estabelecimentos teem cumprido a 
lei no que respeita a educação mi-
litar e fisica do cidadão. 

Resolveu a comissão patrocinar 
a difusão do jogo de foot bali para 
o que se vae pôr em contacto com 
a União Portuguesa de Foot-
Ball, entidade que o superintende 
sobre este desport, em todo o país. 

O Ginásio Club Portuguczpro-
cura obter local apropriado para 
uma carreira de tiro reduzido, aos 
50 metros, e declarou á Camissão 
prestar todo o seu apoio ao Mi-
nistro da Guerra, 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na igreja do Carmo celebra-
se amanhã a festividade anual da 
Santíssima Trindade, ás 11 horas, 
com missa cantada e exposição do 
SS. , 

Á tarde, Té-Deum e sermão. 
O hospital, asilo e sala nobre 

dos retratos dos bemfeitores es-
tarão expostos á visita do publico, 
durante a tarde. 

— Promovido pela respectiva 
Associação do Apostolado da Ora-
ção, deve realisar-se na próxima 
quinta-feira, dia 22, no magestoso 
templo da Sé Nova, a festividade 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Será precedida dum triduo de 
preparação, também naquele tem-
plo, que começará na próxima se-
gunda-feira, dia 19, ás 19 horas, 
prégando, tanto no triduo como 
na festividade, o conhecido ora-
dor sagrado abade de Anta. 

No dia da festa haverá missa 
rezada, comunhão geral ás 10 ho-
ras, sendo celebrante o sr. Bispo-
Conde. Missa soléne e exposição 
do SS. ás 12 e meia; e ás 19 ho-
ras, sermão, procissão em wKa 
do templo e benção dada pelo sr. 
Bispo-Conde. 

Na segunda-feira volta á praça 
a empreitada da estrada do Chão 
de Bispo. 

Donativos para os nossos pobres 
Foi assim feita a distribuição 

da quantia de 5$00 que um nosso 
presado amigo nos enviou para 
distribuirmos por 5 pobres da fre-
guezia da Sé Velha, afim de co-
memorar o nascimento de uma 
filhinha: 

Paula Augusta, rua Fernandes 
Tomaz. 

Ana Fernandes, cega, rua Bor-
ges Carneiro. 

Maria Candida Costa, viuva, 
rua Fernandes Tomaz. 

Maria Rosa, viuva, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

Catarina de Jesus, viuva, esca-
das de S. Cristóvam. 

Em nome dos contemplados 
agradecemos ao generoso bem-
feitor o seu obulo. 

Centro Unionista ííe Coimbra 
É no proximo dia 25 que se 

realisa a inauguração do Centro 
Unionista. 

A cerimonia, que se realisará 
com toda a solenidade, veetn as-
sistir, de Lisboa, entre outros, os 
srs. Tomé de Barros Queiroz, Ino-
cêncio Camacho, José Barbosa, 
Aboim luglez, Luiz Caetano Pe-
reira, dr. Moura Pinto e Jorge 
Nunes. 

O Centro Unionista do Porto 
faz-se representar por diversos dos 
seus membros. 

1 5 0 — - R U A FERREIRA B O R G E S 
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LOTARIAS Biihetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
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GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Junho de 1916 

V a r i a s n o t i c i a s 
Hoje, pelas 20 horas, realisa-

se no Hotel Avenida, um banque-
te de homenagem ao sr. dr. An-
tonio Dias, que tão brilhantemen-
te exerceu no tribunal de Coim-
bra o cargo de delegado procura-
dor da Republica. 

O banquete é oferecido pelos 
escrivães de direito desta comarca, 
que assim patenteiam a sua admi-
ração pelo ilustre magistrado. 

O rendimento dos electricos, 
na linha de Santo Antonio dos 
Olivais, durante os quatro dias da 
romaria do Espirito Santo, foi de 
1:071$29, mais 19$71 do que em 
igual tempo do ano anterior. 

Ainda na"quinta feira o rendi-
mento naquela linha foi superior 
em 30$80 a igual dia do ano an-
terior. 

-i- O sr. Dr. Rocha Brito, ilus-
tre professor da Faculdade de Me-
dicina, requereu á reitoria da Uni-
versidade licença para se ir tratar 
no estranjeiro. 

•i- Ao Governo Civil desta ci-
dade foi pedida a captura do sol-
dado Antonio Ricardo, que foi n.° 
14 169 da 2,a companhia europeia 
de infantaria de Angola, que se 
evadiu da prisão da 5.a companhia 
do deposito de Lubango. E' do 
Forno da Cal, concelho de Mon-
temór-o-Velho. Era filho de Joa-
quim Gomes Timoteo e Maria 
Neves, já falecidos. 

-i- A reitoria da Universidade 
instaurou processo disciplinar con-
tra o aluno de Medicina, sr. José 
Rodrigues Costa. 

-i- Reuniu-se ante- ontem o Se-
nado Universitário para resolver 
sobre a instalação do novo reitor 
dentro da Universidade. 

+- O sr. comissário de policia 
enviou, ao comandante do 2.° 
grupo da administração militar, 
copia da participação que relatava 
o salvamento dum menor, no rio 
Mondego, por um soldado da-
quele grupo, acto que êle prati-
cou com risco da própria vida. 

E' justo que se consiga reco-
nhecer o benemerito soldado que 
merece ser galardoado pelo acto 
que praticou. 

-i- O sr. José Augusto da Sil-
va Guimarães mandou apreender, 
por suspeitar da sua procedencia, 
um broche cravejado de brilhan-
tes, que três raparigas pretendiam 
vender na sua ourivesaria. Estas 
declararam que haviam achado o 
valioso objecto no largo Miguel 
Bombarda. 

-í- Afim de dar entrada no Ins-
tituto Bactereologico, vai seguir 
para Lisboa, Antonio dos Reis, de 
Santa Clara, que foi mordido por 
um cão atacado de raiva. 

+- José Alexandre de Vascon-
celos, da Marinha Grande, que se 
encontra na cadeia de Santa Cruz 
por ter praticado um roubo de 
roupas no Hospital da Universi-
dade, foi agora acusado de ter pra-
ticado outro furto idêntico no mes-
mo estabelecimento. 

•i- Foi preso e deve hoje dar 
entrada na cadeia, Augusto Alves 
d'01iveira, que praticou um furto, 
por meio de arrombamento no 
bufête da Associação Académica. 

-t- A Camara Municipal rece-
be propostas para o fornecimento 
de 900 toneladas de lenha, para 
ser queimada na fabrica dos ele-
ctricos. 

H- Foram nomeados regedo-
res, da Sé Nova, Antonio Ferrei-
ra Vaz Júnior e da freguezia de 
Brasfemes, José Marques Júnior. 

-t- Na próxima segunda-feira 
reunem-se os engenheiros e mais 
membros da comissão da Cama-
ra Municipal encarregada de estu-
dar as propostas para o forneci-
mento de energia electrica desti-
nada á iluminação da cidade. 

Foi enviado um processo 
para juizo contra Antonio Maria 
Frota, do Casai do Lobo, acusado 
de agredir brutalmente o pai Ben-
to Joaquim Frota, chegando até a 
arrastá-lo pela rua. O pobre pai, 
tantas vezes tem sido vitima de 
tal monstro, que agora se viu na 
necessidade de participar o caso á 
autoridade. 

-i- Á Administração do Conce-
lho foi enviada participação con-
tra os lampeaiiistas Bernardo de 
Sousa e Hipolito dos Santos, por 
desobediencia á sentinela da guar 
da republicana, que se encontrava 
na cadeia na noite de 14 para 15. 

..-.amiM» I — — — 

Reclamações âo publico 
Pedem-nos que chamemos a 

atenção da repartição competente 
para o pouco aceio em que se en-
contram a Rua Dr. José Falcão e 
Travessa da Couraça de Lisboa, 
especialmente esta d e c u j o l o c a l 
f a z e m v a s a d o u r o . 

OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. Antonio Alexan-

drino de Sousa, proprietário do 
restaurante A Social. 

— Também se finou ha dias 
nesta cidade o sr. Miguel Chuvas, 
pai do nosso amigo sr. Ismael 
Chuvas. 

As nossas condolências. 
BSSRSEgSHBPtí 
wm. 

Ú MOS e a g u e r r a 
Basta a leitura dos aconteci-

mentos quotedianos da guerra, a 
narrativa de mortíferos combates, 
de tantas atrocidades praticadas, 
para determinar num grande nu-
mero de não-combatentes um es-
tado de exaltação nervosa que exi-
ge cuidados e tratamento. Se isto 
se dá com os que assistem de lon-
ge, e na imaginação tão somente 
a essas scenas de carnificina, bem 
podem os leitores calcular quanto 
mais grave será o choque nervoso 
dos pobres soldados, que tomaram 
parte nesses terríveis lances, de 
que nem sequer se faz ideia 1 

Efetivameute, por toda a parte 
onde ha soldados vindos das linhas 
de fogo, ao lado dos feridos, ha 
numerosíssimos doentes, e entre 
estes muitos sofrem ou teem já so-
frido de perturbações nervosas. 

Um soldado belga, que tomou 
parte nos violentos combates do 
principio da campanha, e que se 
encontra actualmente internado na 
Holanda, no campo de Harderwyk, 
dá testemunho dos exelentes resul-
tados que o tratamento das Pilu-
las Pink lhe deu, atenuando primei-
ramente, e curando em seguida 
essas perturbações nervosas. Esse 
soldado belga, osr . Adelson Botte, 
residia antes da guerra em Bruxe-
las, rua do Vieux-Marché-de-Gros, 
n.° 22. Eis o que ele nos escreve: 

«Sofri muito e senii-me devéras 
extenuado e alquebrado pelos me-
zes de campauha que tive de fazer. 
Depois que fui internado, apesar 
do reposo e dos muitos cuidados, 
nem por isso passava melhor de 
saúde. Tão deprimido e aniquila-
do me via, que chegava por vezes a 
pensar que não tinha sangue nas 
veias. O meu mais cruel sofrimen-
to provinha das grandes dôres de 
cabeça, e do meu nervosismo ex-
cessivo. De noite, os pesadelos 
torturavam-me, e pela manhã, ao 
acordar, sentia-me exausto e mais 
fatigado que na vespera. Depois 
de ter tomado medicamentos di-
versos, sem sintir melhoras algu-
mas, comecei a fazer uso das Pi-
lulas Pink, e o meu estado de saú-
de melhorou imediatamente. Con-
tinuei, portanto, com este trata-
mento e cheguei a curar-me de 
todo. Hoje passo ás mil maravilhas, 
e so lamento não poder ir juntar-
me aos meus camaradas.» 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra as seguintes doenças: — ane-
mia, clorose, enxaquecas, neuras-
tenia, reumatiismo, doenças e dô-
res de estomago. 

As P í lu la s P i n k estão á venda 
em todas as farinadas pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4!$400 reis as 
6 caixas. Deposito gera!: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

s e 
Duas moradas de casas, juntas 

ou separadas, na rua Direita, ten-
do uma os n.os 108 e 110, e ou-
tra os n.os 112, 114 e 116. 

Nesta redacção se diz. 

1 ASA, Arrenda se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

T r a t a - s e n o H o t e l C e n t r a l . 

• 

i i s 

Termas de Unhais da Sen 
Grande H o t e l d e U n h a i s d a S e r r a 

íl 

Abriu no dia 15 de J u n h o o Cas ino e H o -
tel, q u e este ano é dir igido pela ex-propr ie tar ia 
do ant igo Hote l Caste la da Covi lhã, q u e dili-
genciará p roporc iona r ás pes soas q u e procura -
rem este hotel , t odas as c o m o d i d a d e s c o m p a -
tíveis com os recursos q u e a s i tuação des ta 
aprasivel instancia, s i tuada quase na maior al-
t i tude da Serra da Estreia, p ô d e oferecer . 

Esta es tação de a g u a s h idro-minera i s é ce-
lebrada pelos seus salutares efei tos e pelo seu 
clima e socego . 

Os q u a r t o s des te hotel são higiénicos, bem 
mobi lados , com mui ta luz e vent i lados pela 
salutar v i ração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida . 

Não se recebem hospedes ccm doenças con-
tagiosas. 

T o d a a co r re spondênc ia deve ser dir igida 
pelo correio ou te legrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da S e r r a 

Ha carreira diaria entre Covi lhã e U n h a i s 
da Serra, p a s s a n d o pela es tação ferro-viar ia de 
T o r t o z e n d o . 

As pessoas que dese ja rem au tomóve l , da 
Covi lhã ou T o r t o z e n d o , p o d e m dirigir-se á 
A UTO- GARA GE — Covilhã. 

5sSSi 

v i f ^ L , J L J I J^í" 
(Companhia, de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones] ^ S t i f S o ô 

R e c e i t a d u r a n t e o c o r r e n t e a n n o , Esc 1 0 0 : 0 3 0 $ 3 B 
S i n i s l r o s p a y o s , Esc 4 0 : G 9 7 $ 3 B 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guer ra 
E s t a C o m p a n h i a t em c o n t r a c t o s d e r e s s e g u r o com c o m p a n h i a s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s s d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o a o s m e r c a d o s e s t r a n -
g e i r o s o que a h a b i l i t a a f a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s q u e z s o u t r a s c o m -
p a n h i a s . . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: jf | | 

A l b e r t o d a F o n s e c a 

Pm 
P i 
m 

Uri» 

AVENIDA N A V A R R O , 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 398) 

ANUNCIO 

Éditos dc 30 dias 
(1." publicação) 

Pelo juiso de Direiro da co-
ma rca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 2." 
publicação de respectivo anuncio, 
citando Tomé dos Santos, casado, 
ausente em parte incerta no Bra-
sil, para, dentro do praso de dez 
dias, a contar do têrmo dos mes-
mos, pagar, conjuntamente com 
sua mulher, residente nesta co-
marca, no cartorio do mesmo es-
crivão do 2.° oficio, a quantia de 
um escudo e oitenta e seis centa-
vos e cinco decimas, sua respecti-
va parte de custas no inventario 
orfanologico a que se procedeu 
por obito de sua mãe Maria do 
Sacramento, moradora que foi no 
logar do Cubo, freguesia do Bo-
tão, desta mesma comarca, em 
cujas custas foram condenados, 
ou nomear, dentro do mesmo 
praso, bens á penhora suficientes 
para pagamento da mencionada 
quantia, selos e custas acrescidas 
e que acrescerem, sob pena de, 
não o fazendo, se devolver ao 
e x e q u e n t e , o m e r e t i s s i m o a g e n t e 

do ministério publico, o mencio-
nado direito de nomeação e a 
execução correr seus têrmos até 
final. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 
Sousa Mendes. 

Par t i c ipação 
O proprietário d'A Sanitaria, 

Avenida Sá da Bandeira, n.os 7 e 
9, vem participar aos seus Ex.mos 

freguezes, e ao publico em geral, 
que, abriu uma sucursal na Rua 
Ferreira Borges, n.os 151-153 com 
todos os artigos a que esta casa 
se dedica, e um completo sortido 
de artigos de fantasia. 

Agradecendo desde já uma vi-
sita a este estabelecimento. 

ESCStlTOniO F O t E H S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde t ia Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 4 4 1 ) 

i O M E N S A I S . Recebem-se, 
conforme se combinar. 

A comida é feita com aceio. 
Bom tratamento. Rua Direita, n.° 
123. 

Venda de prédios 
(2." Publicação) 

No dia 9 do p rox imo se-
guin te m ê s de julho, por 11 
horas, na execução de senten-
ça comercial , j un to da respe-
ctiva acção, requer ida por João 
José Pitté, negoc ian te de pei-
xe, m o r a d o r na Rua de S. P a u -
lo, n.° 7, da c idade de Lisboa, 
cont ra Delfina Melo & Filhos, 
negoc ian tes de peixe, m o r a d o -
res na Rua das Azeiteiras, des-
ta c idade de Co imbra , se ha de 
proceder , em hasta publica, á 
por ta do Tribunal Judicial, lo-
cal isado no edifício d o s P a ç o s 
do Conce lho , á P raça O i t o de 
Maio , des ta c idade de C o i m -
bra, á v e n d a d o s prédios que 
passam a indicar-se, s egu indo-
se a essa praça, o leilão d o s 
mobil iár ios p e n h o r a d o s nessa 
execução-le i lão q u e terá de ve-
rificar-se na Rua d a s Azeitei-
ras, des ta m e s m a cidade, na ca-
sa q u e habi ta a execu tada Del-
fina Pereira de Melo , o n d e tais 
mobil iár ios se encon t ram, sen-
do aqueles prédios os seguin-
tes : 

U m a m o r a d a d e casas com 
lojas e três andares , na Rua das 
Azeiteiras, f reguezia de S. Bar-
to lomeu, des ta c idade de C o i m -
bra, com os n . ' s 42, 4 4 e 4 6 de 
policia, indo á praça no valor 
d e 3 . 0 0 0 $ 0 0 ; 

U m a s casas de habi tação, 
na dita Rua das Azeiteiras, com 
os n . o s de policia 3, 5 e 7, in-
do á praça no valor de 9 0 0 $ 0 0 ; 

U m a s casas com lojas, um 
andar e a g u a s fur tadas , na re-
fer ida Rua d a s Azeiteiras, com 
os n . o s de policia 9, 11, 13, 15, 
17, 19 e 21, indo á praça no 
valor de 3 . 5 0 0 $ 0 0 . 

Pe lo presente são c i tados 
para assistirem á a r rematação , 
qua isquer c redores incer tos e 
a inda ou t ras pessoas que pos-
sam usar d o s seus direitos. 

Co imbra , 10 de j u n h o de 
1916 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exact idão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Assume-se a responsabilidade 
de escritas de grande movimento 
e abrern-se, seguem-se e fecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50. 

I E Q U E N A C 4 S A . N o Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

(1.R publicação) 

N o dia 2 5 d o corrente 
mês de J u n h o por 12 horas na 
Ladeira do Seminár io , n.° 8 , 
desta c idade pelo processo de 
inventario o r fano log ico que 
corre t ê rmos pelo cartor io do 
5.° oficio, por obi to de D o n a 
Emilia A u g u s t a da Conce i ção 
Carva lho , em q u e é inventa-
riante A u g u s t o L e o n a r d o Car-
valho, des ta c idade, vão pela 
s e g u n d a vez á praça por me-
tade do seu valor os b e n s ar -
ro lados no m e s m o inventario 
e q u e na primeira praso não 
obt iveram lançador e que cons-
tam de vár ios moveis , c o m o 
c o m o d a s e um orator io, livros 
e vár ios quadros , etc. etc. 

Pe lo presente são c i tados 
qua isquer c redores incertos, 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

l l U D f i QUINTA 
Vende-se, toda ou em lotes, 

no melhor sitio do Alto da Cu-
meada, por se ret irar pa ra o 
Porto o ex-agronomo deste dis-
tricto. Está toda povoada de boas 
arvores de f ru ta e vinha. 

Tem chão de horta, pôço de 
boa e abundante agua e grande 
tanque. A parte exposta ao nas-
cente es tá disposta em belos ta -
boleiros, marginados de ruas 
a ja rd inadas . 

Tem explendido terreno pa-
ra construção, á beira da es t ra-
da, por onde continuará a via 
electrica. 

T ra t a - se com Couto de Al-
meida, Cumeada, 68. 

O abaixo ass inado, p ro-
prietário, foi n o m e a d o pelo 
Digníss imo Pres iden te do Tri-
bunal Comerc ia l de C o i m b r a , 
em ha rmon ia com o decre to 
publ icado no Diário do Go-
verno de 9 de M a r ç o de 1916, 
adminis t rador e d e p o s i t á r i o 
nesta c idade, d o s bens d o s ini-
migos e, nesta qual idade, vai 
p roceder á cobrança d o s d i tos 
bens já a r ro lados e d o s mais 
q u e se ar ro lem. 

C o i m b r a 12 de J u n h o de 
1916. 

José Maria Mendes d'Abreu. 

' A 1 T O Í J I O 
Julio D. da Cos t a Pessoa , 

solteiro, negocian te , m o r a d o r 
á Casa do Sal, p re tende licen-
ça para estabelecer um d e p o -
sito de — es t rumes artificiais, 
c a rbone to de cálcio, enxof re e 
lenha na rua do Padrão , n.° 6 , 
f reguezia de Santa Cruz , des ta 
c idade. 

E , c o m o os refer idos de -
posi tos se acham c o m p r e e n d i -
d o s nas tabelas anexas ao D e -
creto regulamentar de 21 de 
O u t u b r o de 1863, por es te 
Dec re to e pelo D e c r e t o de 23 
de Abril de 1908, c o m o esta-
be lec imento de l . a e 3 . a clas-
ses, s e n d o os seus inconve-
nientes — cheiro muito desa-
gradavel e emanações insalu-
bres, q u a n t o aos e s t rumes ; 
cheiro encomodo e insalubre, 
perigo de incêndio e explosão, 
q u a n t o ao ca rbone to ; perigo 
de incêndio e neste caso evo-
lução de vapores sufocantes e 
insalubres, q u a n t o ao enxofre ; 
e risco de incêndio, q u a n t o á 
lenha; — por isso, na con fo r -
midade com as d ispos ições de 
aqueles Decre tos , são, pelo 
presente , conv idadas as au to-
r idades publicas, os chefes ou 
ge ren tes de qua isquer es tabe-
lec imentos e todas as pessoas 
interessadas, apresen ta rem na 
Admin is t ração des te Conce lho , 
den t ro de trinta dias, a contar 
da data deste, as suas suas re-
c lamações , por escrito, cont ra 
a concessão da pre tendida li-
cença. 

Co imbra , 17 de J u n h o de 
1916. 

Julio D. da Costa Pessoa. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que no dia 22 do 
mês corrente, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de arrema-
tação a empreitada de construção 
do 1.° lanço da estrada nacional 
n.° 12 ao Chão de Bispo. 

A base de licitação é de 200$00 
e o deposito provisorio de 5$00. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na repar-
tição de Obras do Município em 
todos os dias úteis dos 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Junho de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pélico. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

ALUGAM-SE dois quartos ao 
Arco d'Almedina, n.° 3; 

tem vistas para a rua Ferreira 
Borges. Para tratar, no mesmo 
prédio com Virgínia Marques. 

• ATATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

CAVALO. Raça espanhol e 
hackney, de 6 anos, de sela 

e carro. Quem desejar dirija-se a 
Julio Ferreira, Eiras. 

[ASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.— Coimbra. 

ISCOS para gramofone, em 
segunda mão, compram-se. 

Nesta redacção se diz. 

ES T A B E L E C I M E N T O DE 

mercearia e vinhos, trespas-
sa-se pelo motivo do seu dono 
ter que se retirar, trata-se com 
Antonio Pereira, Montes Claros, 
- C Q I M B R A . 

_OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

para vazilhas 
Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

aOTOR A GAZ -Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão. 

OTOR a gaz, vende-se um 
com força de 4HP. 

Rua do Arnado, 145. 

•ADEIRA DE NOGUEI> 
RA. Vende-se em Eiras. 

Quem desejar dirija-se a Victor 
Ventura, no mesmo logar. 

TC» APAZ de 17 anos com os 
exames singulares e algu-

mas hobilitações de escrituração 
deseja colocar-se. Nesta redacção 
se diz. 

J® ELOGIO de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

" A T A C A S . Vendem-se duas, 
•» sendo uma tourina e outra 

do Qarmelo. Quem pretender di-
rija-se a Julio Ferreira, Eiras. 

umner & C, 
S U C E S S O R E S 

ága g w g 

DE 

Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

[ i U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim do T a t a o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,s P i a n o , , 
p i 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para lifíGÃRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar , limadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

§ E 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s Q R A T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

» Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

COSTA MOTO 
M e d i c o 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Fer re i r a Borges , 5 4 , 1 . ° . Telst. 5 3 4 . 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

senhoras 

1 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pôs adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 3õ. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma forma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

iNDEMNISAÇGES PftSAS, I . 4 i 3 : 3 0 7 $ 1 6 , 5 
FUNDO DE RESERVA, 2G8.G0i!$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobilias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim r ia Silva Pe re i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa— Praça do Comercio 56. 

mi 

o 
o 
o 

o 

O O Q O Q O O O O O O O O O O O 

Bento Carlos da Fonseca & C.ía 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

O o o 
o o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

I O Q O O O O O O O O O O ( 

o o o 
o o o o o 
m o 

ompaunia ui u 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a e m 1 8 3 5 
Séde em LISBOA 

t k j 

; . A P I T A I 1.344: 

8 • 
o o 
o o o o 

Fundo de reserva 538.1 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depósi tos 98.883&75Q 

T o t a l 637.021S109 
indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de 18*1 

O 
: 

. 1 5 4 2 4 # 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BAS/L/O 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

x a . T o a l 2 2 . e s t I p o g \ £ S i : f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das g randes , artísticas e e ternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia gemi em Co imbra , 
seu a m i g o N c R i LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, (33-65. Te le fone 
n.° 311. 

e de sobreiro 
José Maria da Silva Raposo , 

socio da firma Raposo , A m a d o , 
G o d i n h o & C.a, Limt.n , p rev ine 
os p ropr ie tá r ios dc carvalhos e 
sobrei ros , de q u e na sua fabrica 
cie cor tumes , á Casa do Sal, se 
paga p o r alto preço, a casca das 
ditas arvores , s endo sêca e em 
boas condições . 

C o i m b r a , 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

V e n d a d c quinta 
"WFENDE-SE em praça parti-

cular, no proximo domin-
go 18 do corrente, pelas 12 ho-
ras, a Quinta Nova da Fonte do 
Castanheiro, á Arregaça, com casa 
de habitação, vinha, pomar, horta 
e muitas arvores de fruto, e com 
abundante agua nativa e de muito 
boa qualidade. E' situada num 
dos melhores locais de Coimbra 
e muito saudavel. 

Vende-se também, e na mes-
ma ocasião, 2 olivais no Alto de 
Santa Clara, sendo um atravessa-
do pela antiga estrada de Lisboa 
e outro pelo caminho do Borda-
lo; medem aproximadamente 120 
mil metros quadrados. 

A praça é na mesma quinta. 
Joaquim Antonio Pedro. 

5:000$00 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio do Dr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

A u g u s t o Q d t i s t a 
E — 

Joaquim cie Campos 
A d v o g a d o s 

R u a da Sofia, n.° iS - í.° 

h f i é m iúukmm 
• v f r i c i R E - G r a v a ; . • 

ss -2 £5 c 
•J) — 

3 O 

Fabricadas rara ••. !a 
casa, era Viena d'Ar.' -
tria, garantidos, S'T- -
riores a indo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREiíU':.-
QRAVADOR, Lisboa, 
e etn Coimbra ao 
Nery Ladeira, rua \ .5-
conde da Luz. 

Q u e r e i s U H À I Í r de f u m a r ? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Ortopedista^ portuense 

PATENTE 3?* N« 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E ' um dever de h u m a n i d a d e r e c o m e n d a r aos padecen-

tes t o d o o cu idado na qua l idade das f u n d a s e m o d o de fazer 
uso delas. O ut,o iavou<,ck<n.j.te de f u n d a s e c i n t o s de 
fancaria, s em . a d a p i & ç i i » p r ó p r i a , v e n d i d o s , c o m o r o u -
p a d e a í g i b e b e , p o r V A N U S c o n t r a b a n d i s t a s t i a U J U O -

p e s L a , c o n t i n u a m e n t e o r i g i n a m o A e s u a s g r a v í s s i m a s 
s a ó : ! u í n i e a o s a o e i i » « s d « o e x i g a e o u i r o s i n c ó m o d o s 
r e n a i s . 

b ã o ás centenas as vi t imas expiatór ias desses c andon -
gue i ros e cu jos efei tos d ia r iamente anal iso na minha ja longa 
pratica de 42 anos de o r t o p e d i a . 

Nestas oficinas íabrica-se toda a qua l idade de apa re lhos 
o r topéd icos . P e r n a s a r t i h s i a i s , apa re lhos pa ra cor r ig i r de-
fo rmações nos braços, cosias, joe lhos , t ibias e pés. 

Cin tos abdomina i s , r ins des locados , dilatação de esto-
m a g o e ou t ro s ; meias elásticas e suspensór ios . 

= Inventor e único depos i tá r io da F U N D A R E I V A X , 

| Albino Pinheiro Xavier 
| : : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 1 6 5 

1 P O R T O 
Para informações, cm Cr imbra , dirigir ao sr. Castro = 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. == 

íS 
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|Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
"'trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 
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R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Abusos e faltas 
Muitas pessoas estranha-

ram o nosso artigo editorial do 
dia 14 do corrente, parecendo-
Ihe impossível que tantos abu-
sos e faltas haja a notar em 
Coimbra . 

Pois a lista ficou muito in-
completa. H o j e mesmo conti-
nuaremos essa tarefa, sem ga-
rantirmos que o assunto fique 
esgotado . 

E' claro que tantos e tão 
variados abusos e faltas não 
são exclusivos da nossa terra, 
por serem matéria corrente em 
todo o país. São produtos 
da falta de educação civica, que 
mui tos desconhecem, até mes-
mo alguns que teem obrigação 
de não ignorar os deveres que 
existem de respeitar todos e 
tudo. 

Em Coimbra , porém, o mal 
tem refinado, tendo atingido 
um elevado grau, a que é pre-
ciso pôr termo. 

Q u a n t a s vezes teem refe-
rido os jornais que foram apa-
gados e part idos os candieiros 
da iluminação publica; quebra-
dos e ar rancados bancos dos 
passeios públicos; que saltaram 
nos canteiros dos jardins para 
furtar flores, es t ragando tu-
d o ? 

Q u a n t a s vezes se reclama 
contra a prática terrível e pe-
rigosa de vêr atulhar de passa-
jeiros e bagagens essas caran-
guejolas que fazem serviço de 
deligencias, que se tombam por 
essas estradas de ixando gente 
ferida, quando não é mor ta? 

Q u a n t a s vezes se tem pe-
dido que se proíba a veloci-
dade excessiva com que os au-
tomoveis transitam dentro da 
cidade, tendo sido a causa de 
bastantes desastres mor ta i s? 

Quan ta s vezes se tem soli-
citado providencias contra a 
praga de menores que existem 
em Coimbra e que se dão á prá-
tica do roubo, assal tando ca-
sas e levando dali o que lhes 
parece ? 

Em sitios bem públicos, em 
frente da cidade e mesmo á 
clara luz do dia, vai gente ba-
nhar-se no rio, tal qual como 
A d ã o devia ter andado no pa-
raíso. 

Vagueiam por aí dezenas 
de cães sem açamo, contra o 
que dispõe o codigo das pos-
turas e por isso são tão amiu-
dados os casos de mordedura 
de animais raivosos. 

No mercado dão-se todos 
os dias vários fur tos de gé-
neros que as creadas levam den-
tro dos cabazes. 

Matam-se de noite gatos á 
mocada, o que constitue um 
verdadeiro sport de meninos 
graciosos. 

Deixam que animais doen-
tes andem ao serviço de car-
ros e carroças. 

Fur tam-se das por tas dos 
estabelecimentos comerciais ar-
t igos que servem de amostras 
para os ir vender ou empenhar 
nas casas de prego. 

, Requisita-se terreno para 
deposi to de materiais de cons-
t rução e den t ro de pouco tem-
po ocupa-se o dobro e o tri-

plo do espaço sem mais des-
pêsa. 

O u t r a s vezes ampliam os 
proprietários o praso sem so-
licitarem nova licença e sem 
ninguém lhes pedir contas. 

Requere-se licença para co-
locar tapumes em obras de 
construção e t irados êles per-
manecem os buracos na rua 
durante mêses. 

Afixam-se cartazes, pros-
pectos e toda a o rdem de pa-
peis pelas paredes, conspurcan-
do tudo e dando um aspecto 
desagradavel, q u a n d o devia ha-
ver locais proprios des t inados 
a este fim. 

Lava-se roupa no por to 
dos Bentos, poucos metros aci-
ma da captação da agua para o 
consumo publico. 

Acendem fogareiros na rua, 
enchendo tudo de fumo, e ali 
assam sardinha causando um 
cheiro que encomoda . 

Os mictorios não são de-
vidamente lavados, principal-
mente o da Praça da Republi-
ca. 

O serviço das carroças de 
lixo ao fim da tarde ou ao prin-
cipio da noite pelas ruas prin-
cipais e quando a concorrência 
é maior, deve acabar por vá-
rias razões, até mesmo por sêr 
contrario á boa higiene. 

E' f requente vêr montes de 
lixo permanecerem no meio da 
rua, assaltados por cães, ga tos 
e moscas. 

Aí fica mais esse estendal 
de abusos e faltas e não ga-
rant imos que esta relação e a 
primeira que demos no dia 14 
do corrente consti tuam a lista 
completa. 

O nosso fim é unicamente 
concorrer para que êles desa-
pareçam dos usos e cos tumes 
da terra. 

Está isto na alçada das au-
tor idades competentes, 

Região abandonada 
A luta exaustiva em que per-

manentemente se debatem os vin-
te e tantos mil habitantes destas 
montanhas com as imensas dificul-
dades que lhe amarguram a exis-
tencia, tem-me por vezes anima-
do a interromper momentanea-
mente o silencio do meu obscuro 
isolomento para chamar a com-
placência de quem podia e devia 
suavisar tanto sofrimento. 

Data de ha muitos anos a in-
sistência com que em suplicas de 
diversas formas tenha feito sentir 
aos detentores do mando a lasti-
mável situação dos pacientes ser-
ranos. 

A criminosa indiferença com 
que teem sido ouvidos os nossos 
clamores, foi incontestavelmente o 
factor principal, senão exclusivo, 
do tristíssimo quadro de misérias 
que com infinita magoa vejo pa-
tentear-se. 

Em todos os tempos vi os ge-
neros e artefactos que esta região 
carece de importar, serem agrava-
dos de excessivas despesas de 
transporte, e os poucos que ela 
exporta sofreram uma baixa de 
preço condenável pela mesma ra-
zão. 

Esses embaraços d'ordem eco-
nomica eram um facto que nunca 
mereceu o menor gesto de equida-
de a nenhum dos governantes do 
velho e novo regimen. 

As fartas centenas de contos 

que téem sido ferozmente arran-
cados á evidente pobresa dos ser-
ranos, o pesado tributo de sangue 
que a todos é exigido, nunca teve 
outra compensação mais que o so-
léne desprêso. 

Nunca o serrano foi conside-
rado como filho deste país senão 
para pagar impostos, dar votos e 
soldados! 

Tudo isto poderia parecer fan-
tástico se não fosse uma verdade 
tão tristemente rigorosa. 

Pampilhosa da Serra, Junho 
de 1906. 

C . 

FIGUEIRA DA FOZ 
A Figueira vai vendo muito 

bem encaminhadas as suas duas 
grandes pretensões: obras do por-
to e avenida do Forte a Buarcos. 

Ambas estas duas obras são 
importantíssimas e concorrerão pa-
ra transformar por completo aque-
la cidade. 

Para as obras do porto será 
feito pelo governo um emprésti-
mo e seguidamente dadas de ar-
rematação pelo sr. ministro do fo-
mento, dr. Fernandes Costa. 

A avenida do Forte a Buarcos 
tem já o parecer favoravel do con-
selho de obras publicas e está or-
çada em 313:917$. Tem a exten-
são de 2:220 metros. 

Como se vê, são dois impor-
tantíssimos melhoramentos com 
que aquela linda cidade, quase 
nossa visinha, vai ser dotada. 

É bem mais feliz conseguindo 
duas obras, orçadas em centenas 
de contos, dum ministro que não 
é seu deputado, do que Coimbra, 
que não tem a subida honra de 
ser atendida pelo seu deputado 
na reforma da fachada do Liceu, 
obra que não chega a elevar-se á 
despêsa de um conto de reis. 

Altos mistérios!.. . 

Eduardo d'51meida 
Inicia hoje a sua colaboração 

na nossa folha o sr. Eduardo de 
Almeida, que concluiu no ano 
findo, com grande aproveitamen-
to, o curso de engenheiro agrono-
mo. 

Ha muito que quem escreve 
estas linhas tem apreciado as ex-
celentes qualidades de caracter do 
nosso presado conterrâneo, que 
tão expontanea e desinteressada-
mente se ofereceu á Gazeta para 
colaborar na especialidade do seu 
curso. 

O artigo de hoje, de assunto 
que a todos interessa, revela co-
nhecimento e competencia. Os lei-
tores da Gazeta de Coimbra teem 
tudo a ganhar com a colaboração 
de s. ex.a, a quem reconhecida-
mente agradecemos o seu arnavel 
e prestante oferecimento. 

Gomissão de desportes 
Esta Comissão resolveu pres-

tar todo o seu auxilio aquelas as-
sociações que fundadas ou que se 
venham a fundar para jogar o 
foot-ball tenham dificuldades em 
obter os repectivos campos. Aque-
las que se encontrem nesta circuns-
tancias deverão comunicar á comis-
são, cuja séde é no Ministério da 
Guerra, o local em que mais lhe 
convém instalar o seu campo, dan-
do todas as indicações precisas, 
como seja a area, situação, cultura 
a que se aplica, se ha alguma, de 
quem é propriedade e emfim todos 
os elementos que possam facultar 
á Comissão a missão que se impôz 
de obter campos de foot-ball em 
todo o paiz, para as associações 
que deles careçam. 

O Club Internacional do Foot-
ball oficiou á comissão pondo-se 
incondicionalmente á disposição 
da mesma. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Egreja Lusitana — Com este titulo en-
cetou a sua publicação, em 1893, 
no visinho concelho de Gaya, 
um quinzenário, catholico, apos-
tolico e evangelico, de que era 
proprietário, director e redactor 
Diogo Casseis, dedicado propa-
gador e ministro da religião 
evangelica protestante. Biblio-
graphicamente, esse periodico é 
portuense, pois que no Porto foi 
impresso, na typographia da Viu-
va de José da Silva Mendonça, 
rua da Picaria, 30. A redacção 
era na rua do dr. Avides, em 
Villa Nova de Gaya. 

Elsgante (0) — Com o sub-titulo de 
«semanario humorístico e saty-
rico», e, na verdade, com pre-
tensões a uma coisa e outra, sem 
conseguir realisar nenhuma, ap-
pareceu no Porto, a 17 de Ju-
nho de 1888, o primeiro nume-
ro d'esta folha, de pequeno for-
mato, tendo a redacção na rua 
do Souto, 29, 2.°, e imprimin-
do-se na Typographia do Porta-
Estandarte, á rua do Laranjal, 
81. Teve curta vida. 

Elite (A) — Fundada a 16 de Novem-
bro de 1889, propriedade de 
Rodrigo Lencastre, foi uma «re-
vista quinzenal illustrada de thea-
tros, lettras e bellas artes, dedi-
cada á sociedade elegante», que 
se publicou no Porto durante 
alguns mezes, inserindo na 1," 

pagina, em phototypia, os retra-
tos de diversos artistas theatraes, 
especialmente do theatro lyrico. 
A redacção era na rua de D. 
Pedro, 184, séde da Empreza 
Litteraria e Typographica, onde 
se fazia a impressão. 

El-Rsi 0. Manoel II — É o titulo de um 
Numero Único, «homenagem 
dos educandos da Real Officina 
de S. José do Porto», publica-
do e distribuído a 15 de Novem-
bro de 1908, para comemorar 
a visita feita por El-Rei D. Ma-
nuel, ao referido estabelecimen-
to de educação e ensino profis-
sional, instituído pelo padre Se-
bastião Leite de Vasconcellos, 
actual bispo de Beja. Tem o for-
mato de 18 ,8X12 centímetros, 
consta de quatro paginas a duas 
columnas de composição, e foi 
impresso, nitidamente, sobre ma-
gnifico papel couché, na secção 
typographica da mesma Offici-
na. Estampa na primeira pagi-
na um bello retrato de D. Ma-
nuel, em photogravura, inserin-
do na segunda a vista da facha-
da principal do edifício da Offi-
cina, com uma parte da fachada 
lateral. Insere collaboração de D. 
Sebastião, bispo de Beja; do pa-
dre Domingos Zaldivar Rodri-
gues; e dos educandos José Pa-
checo Simões e Manuel Fernan-
des d'01iveira. 

E m a n c i p a ç ã o (A) —Nascida do Ecco 
Artístico, publicou-se, no Porto, 
em 1863, sahindo o primeiro 
numero a 10 de Novembro, es-
ta folha industrial, e tri-semanal, 
da qual foi redactor Eduardo 
Augusto Salgado, pae do jorna-
lista, escriptor e propagandista 
democrata Heliodoro Salgado. 
A publicação prolongou-se ape-
nas até 21 de Janeiro do anno 

immediato, suspendendo então. 
O seu proprietário foi B. R. da 
Silva Basto. A redacção era na 
rua de S. Miguel, 61, onde es-
tava installada a typographia. 

Emancipação (A) — Numero Único pu-
blicado pela Associação de Clas-
se dos Corrieiros e Constructo-
res de Carruagens, em comme-
moração do 7.° anniversario da 
sua fundação, a 6 de Junho de 
1902. Consta de 6 paginas, a 2 
columnas de composição, e foi 
impresso na Casa do Povo Por-
tuense, rua do Almada, 641. A 
collaboração é de diversos ope-
rários da classe cujos interesses 
a respectiva associação defende. 

Emancipação da Mulhsr — Nos dois ca-
talogos de Silva Pereira, vem 
citada esta especie, como sendo 
publicação portuense e appare-
cida em 1868. Não conhecemos. 

Emancipador (0) —Foi uma «revista 
quinzenal do movimento operá-
rio», com tendencias anarquis-
tas, que viu a luz, no Porto, a 
19 de Novembro de 1892, e que 
teve limitada existencia. No seu 
genero, não se pode dizer que 
fosse mal feita. Constava de 16 
paginas, a duas columnas, no 
formato 23,5 x 17, tendo a re-
dacção na rua da Constituição, 
25, e imprimindo-se na Impren-
sa Civilisação, do largo da Po-
cinha, 77. Tinha como editor 
responsável Antonio Rodrigues 
da Silva. 

Emilia Eduarda — Numero único con-
sagrado á festa artística d'esta 
distincta actriz portuense, publi-
cado a 19 de Abril de 1886. 

Em Plena Festa — Foi um Numero 
Uníco, dirigido por quem estas 
linhas escreve e collaborado por 
Augusto Maria de Castro, Adria-
no Anthero, Antonio Ferreira 

Augusto, AdrianoCerqueira Ma-
chado, João Furtado Dantas, Abel 
Pereira do Valle, Miguel Pesta-
na, Alberto Navarro, Castro e 
Solla, Alvaro de Paiva Faria Lei-
te Brandão, Bento Carqueja, 
Paulo Lauret, Barbosa Gama, 
Christovão Ayres, Carlos de Le-
mos, Falcão de Lima, Cruz e 
Sousa, Diogo Souto, Fernando 
Caldeira, Fra-Gil, Guerra Jun-
queiro, J. A. Martins, Raymun-
do Correia e Teixeira Bastos. 
Impressa em separado, traz uma 
allegoria da Justiça e da Cari-
dade, firmada por Carneiro Jú-
nior, e lytographada na Lyto-
graphia Portugueza, rua de San-
ta Catharina, 146. Consta de 20 
paginas, com uma capa de côr, 
e foi distribuído no sarau gym-
nastico, que a beneficio do Ins-
tituto Penitenciário de Benefi-
cencia e Caridade realisou, na 
noite de 7 de Maio de 1894, 
no Circo Príncipe Real, do Por-
to, o Gymnasio Lauret, da mes-
ma cidade. Foi impresso nas of-
ficinas da Empreza Litteraria e 
Typographica, rua de D. Pe-
dro, 178. 

Enigma (0) — Com este titulo houve 
no Porto um semanario, cujo 
primeiro numero appareceu a 
24 de Novembro de 1901, sub-
intitulado: «álbum dos charadis-
tas portuguezes». Era seu pro-
prietário e redactor José Peixo-
to do Amaral, sendo a redacção 
e a typographia na rua do Bom-
jardim, 852, 1.°. Além de pro-
sas e versos, inseria uma secção 
especial, muito desenvolvida, de 
logogriphos, charadas, enigmas, 
provérbios a completar, etc. Te-
ve curta existencia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

O MILHO 
Sua importancia.— Es-

boço historico.— Distri-
buição geografica.— Prin-
cipais países produtores. 
— A Argentina. — Estados 
Unidos da America do 
Norte. 

Entre as numerosas plantas de 
grande valoreconomico queabran-
ge a actual familia das gramíneas, 
é sem duvida uma que ocupa um 
dos primeiros logares na escala 
da utilidade —o milho. 

O primeiro é ocupado sem 
contestação pelo arroz, que serve 
de exclusivo alimento ás numero-
sas multidões que vivem no Ex-
tremo Oriente, tendo ao mesmo 
tempo largo consumo na Europa 
e na America. 

O segundo logar é ocupado 
pelo trigo e logo vem o milho, 
que em muitas regiões se eleva 
em importancia ao trigo. 

Não vou aqui fazer a descri-
ção da planta do milho bem co-
nhecida de todos, limitar-me-ei a 
fazer uma breve e resumida des-
crição da cultura e da importan-
cia que tem não só como planta 
alimentar, mas também pelo seu 
alto valor industrial. 

Antes, porém, de tratar a cul-
tura racional do milho seja-me 
permitido fazer um leve esboço 
historico desta util planta. 

Pertence, como já disse, o mi-
lho á familia das gramíneas, ao 
genero Zea, de que se conhecem 
muitas especies e um sem nume-
ro de variedades. 

Originaria d'America, chegou 
a Portugal e a Espanha pouco 
depois da descoberta do Novo 
Mundo por Colombo. 

Na America é conhecida desde 
a mais alta e remota antiguidade. 

No Perú foram encontradas 
em exeavações feitas nas catacum-
bas e tumulos Incas, espigas de 
milho com muitos milhares de 
anos de existencia. 

No antigo império do México 
era adorada a deusa Mais (Mays) 
protectora da cultura do milho. 

A expansão do milho foi em 
grande parte devida aos portu-
guêses. 

Na Africa foi introduzido pela 
primeira vez nos fins do século 
XVI nas nossas feitorias da Guiné. 

Na índia também para lá foi 
levado pelos portuguêses. Mas 
parece que teve pouco acolhi-
mento da parte dos naturais, visto 
que no século XVIII Roxburgh 
encontra milho na índia, mas cul-
tivado nos jardins como planta de 
ornamento. 

Hoje apezar de muito cultiva-
do tem um papel secundário na 
alimentação da maioria da popu-
lação. 

Na China, onde é vulgarissi-
mo, diz uma velha tradicção ter 
chegado pela primeira vez nas 
caravanas que vinham do interior 
da Asia. 

No Japão, Tumberg, em 1775 
cita o milho como uma das plan-
tas ali mais cultivadas no. 

Regiões ha onde ainda tem 
uma pequena expansão. 

Assim, nas Ilhas do Pacifico, 
onde em algumas tem magnificas 
condições mesologicas, é só cul-
tivado pelos colonos europeus. 
Apezar de ha muito ali ter sido 
introduzido. 

Em 1595 Medana ensina aos 
habitantes das Velhas Marquezas 
a cultura do milho. 

O ilustre navegador inglês 
Cook em 1777 fez grandes semen-
teiras de milho nas Ilhas « Lefvo-
ga.» 

Dando presentes de farinha e 
ensinando a manipula-la. Outros 
navegadores, missionários e colo-
nos fizeram o mesmo, porém sem 
grande sucesso. 

Na Australia, devido sem du-
vida ao seu clima sêco, o milho é 
muito pouco cultivado. Existe na 
Nova Zelandia e no Estado de 
Nova-Gales-do-Sul. 

Na Europa foi pelos meados e 
fins do século xvi que se come-
çou a espalhar a cultura do mi-
lho, sendo além de Portugal e Es-
panha, a França onde as culturas 
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abrangeram mais rapida impor-
tancia. 

Pouco a pouco, porém, espa-
Ihou-se por todas as regiões quen-
tes da Europa. 

A cultura do milho veio enri-
quecer a agricultura das regiões 
vinhateiras, onde á cultura dos 
cereaes praganosas se sucediam 
longos e improductivos poisios. 

Foi a cultura do milho que 
veio abrir a serie das culturas de 
rotação, sem a qual não ha agri-
cultura racional e remuneradora 
e onde ela não se pratica a agri-
cultura definha e empobrece Çja-
rolá.) 

Apezar de ser vasta a zona 
onde se pode cultivar o milho, a 
sua cultura para fornecer bons 
lucros tem de ser feita em zona 
que não vá muito além de 10° ao 
norte e ao sul dos tropicos. 

Ocupando o milho um logar 
proeminente na balança economi-
ca mundial. E interessante se tor-
na se eu poder dar aqui uma no-
ta completa da produção dos prin-
cipais países. 

Porém, devido á falta de esta-
tísticas oficiais de confiança, limi-
to-me a uma simples resenha de 
alguns países produtores, trans-
crevendo, com a devida vénia, o 
que o sr. H. Semler diz na exce-
lente monografia Os Cereais 1: 

Italia 15 a 20 milhões de hectolitros. 
França 10 a lo milhões de hectoli-

tros. 
Inglaterra menos de 1 milhão de he-

ctolitros. 
Qrecia menos de 1 milhão de hecto-

litros. 
Portugal 5 a 8 (?) milhões de he-

ctolitros. 
Espanha 8 a 7 milhões de hectolitros. 

Estes números estão, como diz 
o autôr, longe de ser a expressão 
da verdade, são um pouco mais ou 
menos, dando unicamente a ideia 
geral da produção de cada país. 

No quadro acima faltam citar 
as importantíssimas produções da 
Rússia Meridional, Estados Balcâ-
nicos, Argélia, Africa Oriental, 
Egito e União Sul Africana, etc., 
etc. 

Propositadamente ometi os nú-
meros referentes aos Estados Uni-
dos da America do Norte e Ar-
gentina por achar esses números 
muito antiguados com relação a 
dois maiores produtores de mi-
lho. Na Argentina, diz Mr. de 
Saint-Legier, a cultura do milho é 
sem duvida uma das principais ri-
quesas do país. 

Em 1911 a superfície cultivada 
era de 3.500:000 hectares. Das três 
culturas: o milho, o trigo, o li-
nho, é o milho que maior rendi-
mento dá. 

Os perigos a que está sujeita 
esta cultura, são bem compensa-
dos, por um ano de bôa e farta 
colheita, que muitas vezes rende 
uma só vez metade do valor da 
compra do terreno. 

Por isso as terras boas para a 
cultura do milho sobem cada vez 
mais. 

A colheita de 1911-1912 atin-
giu pito milhões de toneladas! 

É simplesmente formidável. 
A exportação tem crescido e 

paralelamente a produção 
Em 1895 exportava 7723 tone-

ladas; 
Em 1905 exportava 222289 to-

neladas; e 
Em 1910 exportava 2600225 

toneladas. 
Presentemente a Argentina es-

tá á frente dos paizes exportado-
res. 

Foi em 1908 que ela bateu os 
Estados Unidos da Atnerica do 
Norte, que durante muito tempo 
foram os maiores exportadores. 

Esta supremacia tem sido ca-
da vez maior da parte da Argen 
tina. Não só pelo aumento da area 
cultivada na Argentina, como tam-
bém pelo aumento de consumo 
interno dos Estados Unidos da 
America do Norte. 

Segundo Semler a cultura nos 
Estados da União Norte Ameri-
cana é importantíssima, mas tor-
na-se dificil obter-se algarismos 
exactos da produção, pois as esta-
tísticas fornecidas pela Departa-
mento de Agricultura Norte Ame-
ricana, são muito superciais. 

Uma das ultimas colheitas é 
compotada em mais de 50 mi-
lhões de toneladas, e os america-
nos gostam de comparar este nu-
mero com o que êles dizem ser 
produzido no resto do mundo, so-
mente 10 milhões de toneladas. 

Estes números podem-se con-
siderar como fantasiosos, pois só 
a Argentina produz tanto como 
aquele que é apontado como pro-
dução mundial. 

A região norte-americana de 
maior produção está compreendi-
da nos Estados Centrais de Oeste. 

Na America, a exportação des-
de 1870 para cá aumentou o do-
bro e apesar disso não representa 
senão 3 % da produção total. Co-
mo já disse, os norte-americanos 
consomem muito milho não só na 
sua alimentação, alem de ser mui-
to empregado como forragem, tem 
uma enorme importancia como 
planta industrial. Não ha paiz on-
de seja tão importante o seu em-
prego como na America do Norte. 

Os maiores produtores de gli-
cose (assucar de uva) são os Es-
tados Unidos, e é toda extraída do 
milho. 

As distilarias absorvem anual-
mente muitos milhões de hectoli-
tros. 

Nas fabricas de cerveja tam-
bém o milho é muito emprega-
do. 

Na fécula de milho (Maisena), 
na confecção de muitas variedades 
de farinhas mais ou menos gros-
seiras são gastos quasi os restan-
tes milhares de hectolitros das 
produções anuais. 

Por isso a exportação para a 
Europa diminue consideravelmen-
te. 

Em anos de colheitas fracas 
os Estados Unidos não exportam. 
Só o fazem em anos de grande 
safara ou quando os preços na 
Europa estão muito elevados. 

Continua. 
Coimbra, Maio de 1916. 
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COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
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Defesa e Propaganda 
Estrada da Serra da Lousan 

Respondendo ao oficio envia-
do pela Direcção desta Sociedade 
a pedir a sua interferencia para a 
conclusão da estrada da Lousan a 
Belver, a Repartição do Turismo 
acaba de comunicar que recomen-
dou com o maior interesse a con-
cessão da verba necessaria para se 
poder concluir os 6 quilomeiros de 
estrada, concorrendo assim para 
facilitar o excursionismo á pitores-
ca serra da Lousan, uma das mais 
belas de Portugal. 

Vemos, pois, que se vão conju-
gando os esforços de todos em fa-
vor da conclusão desta importante 
estrada, com o que muito lucrará 
o comercio de Coimbra. 

Administração dos hospitais 
É dever desta Sociedade inte-

ressar-se por tudo o que diga res-
peito ao progresso desta cidade e 
da sua região, o que se consegue 
não só com trabalhos materiais, 
mas também com sabias e hones-
tas administrações; por este moti-
vo, a Direcção desta Sociedade, 
tendo conhecimento de que o sr. 
Dr. Luís Viegas havia pedido a 
demissão do logar de administra-
dor dos hospitais da Universida-
de, que desempenhava a contento 
de todos, resolveu ir solicitar de 
s. ex.a a desistencia do seu pedi-
do de demissão. 

O sr. Dr. Viegas, agradecendo 
amavelmente a atenção da Socie-
dade, declarou que havia pedido 
a demissão por falta de saúde, não 
podendo, por isso, aceder aos de-
sejos da Sociedade, o que deveras 
lamentamos. 

Boletim trimestral 
Em virtude do acolhimento be-

nevolo do boletim desta Socieda-
de tanto por parte dos socios co-
mo dos não socios, resolveu a sua 
Direcção melhorar muito o proxi-
mo numero, que deve sair em 15 
de Agosto. 

Recebem-se desde já pedidos 
de anúncios, sendo de grande van-
tagem que estes anúncios sejam 
ilustrados. 

Novos socios 
Todos os dias veem inscrever-

se novos socios, cujos nomes con-
tinuaremos a publicar, como ho-
menagem a tão dedicados amigos 
desta cidade e sua região. 

José Luís Cunha, Manaus. 
José de Almeida Santos Cos-

ta, Marmeleira, Souselas. 
Antonio Augusto Rodrigues 

de Campos, Montemór-o-Velho. 

1 H e n r i q u e S e m l e r — A g r i c u l t u r a dos 
países tropicais. 

Festivais 
Prometem ser brilhantes os 

festivais que a Associação Comer-
cial realiza no Parque de Santa 
Cruz, o primeiro dos quais se 
efectua na sexta-feira. 

Proporcionam grandes atracti-
vos, como animatografo, nume-
ro de variedades, descantes, tom-
bola, bandas de musica, etc., sen-
do o parque vistosamente ilumi-
nado a electricidade. 

ECI 
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Fazem anos: 
Amanhã, o sr. dr. Antonio Luiz da 

Costa Rodrigues. 

§éêmsM ê mmMêi 
Partiu para o Gerez fazer uso das 

aguas para assim encontrar alivio aos 
seus padecimentos o nosso respeitável 
amigo sr. Manuel Lopes Serra. 

Esteve em Coimbra, o sr. dr. Artur 
Leitão, ilustre deputado por este circulo. 

m&MM 
Está doente o menino Antonio, filhi-

nho do sr. Nicolau da Fonseca. 
Estão melhores os srs. Levy Correia 

e Ruben Dias da Conceição. Estes nos-
sos amigos teem como assistente o dis-
tinto medico sr. dr. Costa Mota. 

A hora legal 
Adiantou-se mais uma hora 

aos relogios, medida determinada 
pelo governo e importada da es-
tranja. 

Confessamos a nossa ignorân-
cia não reconhecendo as vanta-
gens que tal medida originou. 

Dizem que é para se levanta-
rem mais cêdo e deitarem mais 
tarde, a fim de se fazer economia 
da luz. Mas isto não obsta a que 
continuem a deitar-se e a levan-
tar-se e a desempenhar outros ser-
viços ás mesmas horas do antigo 
horário. 

Se o individuo se deitava ás 
10 agora passa a deitar-se ás 11; 
se se levantava ás 7 horas, agora 
levanta-se ás 8; se jantava ás 6 
agora janta ás 7. 

A final parece cá ao nosso bes-
tunto que um decreto determi-
nando varias providencias a horas 
certas, evitaria a alteração do ho-
rário, que traz grandes complica-
ções, tanto mais que nas ilhas ad-
jacentes e em Espanha não está 
em vigor este horário. 

Isto de alterar os usos da vi-
da pela mudança das horas, não é 
coisa muito fácil. 

Canalisação de esgotos 
Continua tudo na mesma. 
Em chovendo uma forte pan-

cada d'agua é contar que temos 
inundação na Praça 8 de Maio, 
ruas da Sofia e Direita, quando 
não entra nas lojas e no veneran-
do templo de Santa Cruz! 

Providencias nenhumas. E con-
tinuar-se-á, até que uma noite pos-
sa dar-se por aí a desgraça de 
morrer afogado alguém que dur-
ma tranquilamente em alguma lo-
ja que seja inundada rapidamente. 

Havemos de concordar que 
Coimbra está sendo muito esque 
cida dos poderes públicos, até 
mesmo dos antigos amigos seus 
que certamente já o não são. 

Vamos ao menos registando 
os factos, já que não conseguimos 
ser ouvidos nas justas reclama-
ções da cidade. 

Mm 0. Nunes k Carvalho 
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Assuntos agrícolas 
Tratamento do mildio 

Diversos jornais publicaram no 
mês passado uma noticia de cha-
pa anunciando que o sr. Viala le-
vára á Academia de Agricultura de 
França uma comunicação do sr. 
Semichon considerando as solu-
ções simples de 250 gramas de 
sulfato de cobre em 100 litros de 
agua como mais eficazes contra o 
mildio do que as caldas bordele-
zas neutras. 

E' certo. A comunicação foi 
feita em sessão da Academia de 15 
de Março deste ano. Simples-
mente o sr. Viala, apresentando-a, 
delarou por sua parte, com a au-
toridade que lhe é própria, achar 
conveniente que sobre o assunto 
se realisem novas investigações. 

Esta reserva, feita pelo abali 
sado professor, mostra que a afir-
mação de Semichon deve ter-se 
como provisoria, a ninguém as-
sistindo o direito de se servir de-
la para preconisar o uso corrente 
das soluções simples de sulfato de 
cobre, como a de Semichon, ou o 
das caldas pobres, como a do sr. 
Belford, de preferencia á calda 
bordelesa ordinaria. 

Entendemos dever dar dos 
factos completa noticia aos viti-
cultores para não incorrermos na 
grave responsabilidade de os in-
duzir em erros, que podem cus-
tar-lhes caros e virem a ser moti-
vo de sérios prejuízos para a eco-
nomia nacional. As experiencias, 
em pequeno, das soluções cúpri-
cas simples podem recomendar-se, 
embora seja velho, de mais de 
20 anos, que a sua acção é incer-
ta por ser notável a sua falta de 
aderencia. 

Tmbem não ha mal em ensaiar 
sem larguesas, a calda do sr. Bel-
ford, 250 gramas de sulfato de co-
bre em 100 litros de agua a que 
se juntam 35 gramas de cal vir-
gem, embora possa prevêr-se que 
esta calda só dará resultado se 
dela se fizerem repetidas aplica-
ções, o que importará grande dis-
pêndio em mão de obra. 

Mas, até vêr, regulêmo-nos na 
prática corrente pelas conclusões 
do largo inquérito realisado o 
ano passado em França pela Re-
vista de Viticultura, do sr Viala, 
segundo as quais as caldas de um 
por cento de sulfato de cobre em 
certos casos e a dois por cento 
em anos de prováveis invasões 
intensas são indispensáveis, não 
estando provada a afirmação co-
mum de que as caldas acidas são 
mais eficazes do que as basicas ou 
as neutras. 

Estaremos talvez em ano de 
intensa invasão de mildio, ou seja 
um ano de prova, e bem deseja-
ríamos que na presente campanha 
se demonstrasse que a guerra, al-
teando fabulosamente o preço dos 
sais de cobre, teve a virtude de 
lhes elevar também a acção toxica 
com infinita gloria para os deno-
dados campeões das caldas pobres, 
cujas intenções não podem ser 
melhores. 

-t- A fim de darem entrada no 
Instituto Camara Pestana, por te-
rem sido mordidos por cães ata-
cados de raiva, seguiram para 
Lisboa, Albano Rodrigues, de San-
ta Clara, Maria, filha de Horácio 
Augusto Ribeiro Coelho; Alfredo 
Marques Carneiro, Francisco Cor-
reia, Antonio Coutinho de Moura 
B.istos e Terêsa da Conceicão, re-
s i d e n t e s nesta cidade; Octávio 
Marques Cardoso, esposa e filha, 
e os menores Gastão, Ester, Pal-
mira, Fernanda, Fernando e José, 
filhos de Antonio Adelino da Cos-
ta Pinto, residentes em Santo An-
tonio dos Olivais. 

-t- Foi enviada para juizo, Ma-
ria da Costa, do Ameal, por ten-
tar agredir o regedor daquela fre-
guezia. 

+- Realisou-se no domingo a 
eleição da mêsa da irmandade de 
Santo Antonio de Santa Cruz, a 
qual recaiu nos seguintes cida-
dãos: 

Juís, Antonio Augusto Lou-
renço; secretários, José Gonçal-
ves de Campos e Antonio Augus-
to Branco; tesoureiro, José Au-
gusto Lopes d'A!meida; procura-
dor, Sebastião Nunes; mordomos, 
José Augusto dos Reis e Francis-
co Antonio de Nazareth. 

-!- P o r o f e n s a s á m o r a l publ i -
ca foi enviado para o poder judi-
cial um processo contra Alfredo 
da Silva Calisto, Alipio Ferreira e 
Manuel Lopes, de Souzelas. — — — 

REMEDIO FRANCES 

Coimbra, 20 de Junho. 
C . M . 

Varias noticias 
Nas esquadras e postos poli-

ciais começou ontem a ser vendi-
do assucar por conta da Comis-
são de Subsistências, ao preço de 
í>37. 

-J- Tomou ontem posse o vi-
ce-reitor da Universidade, sr. Dr. 
Euzebio Tamagnini. 

-i- No dia 28 do corrente res-
ponde no tribunal desta cidade o 
sr. dr. Diamantino Vieira de Cas-
tro, advogado em Mira, processo 
que lhe é movido pelo sr. Dr. 
Chaves e Castro, em virtude de 
palavras proferidas por aquele ad-
vogado, no tribunal de Coimbra, 
e que este julgou injuriosas para 
a sua dignidade. 

-i- Tomaram ontem posse de 
funcionários, nesta cidade, do mi-
nistério do trabalho e providencia 
social, os srs. dr. Joaquim Pereira 
Gil de Matos, Antonio da Silva 
Gaio e Augusto Ferreira d'Andra-
de. 

4- Vai instalar-se no prédio 
junto ao Hotel Avenida, um novo 
e confortável hotel. 

+— A patrulha da Guarda Re-
publicana composta dos soldados 
n.os 9 e 102, capturou, proximo 
do Lorêto, o cabreiro Joaquim 
Antunes, da Pedrulha, na ocasião 
em que cortava, com uma foice 
roçadoura, arrancas duma arvore, 
na estrada publica. 

+- Regressaram do estranjeiro, 
onde foram em missão de estudo, 
os srs. Drs. Luciano Pereira da 
Silva e Henr ique de Figueiredo. 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

* franco de porte comprsnda 2 írcscoi. * 

P O R T U G A L H A G U E R R A 
Cruz Branca 

O sr. Lopes de Mendonça vem 
a esta cidade realizar uma confe-
rencia, no Teatro Avenida, no sa-
rau promovido pela Cruz Branca, 
hospedando-se no palacio do sr. 
Gonde do Ameal. 

0 dia maior e o m a i s pequeno 
O dia de hoej é o maior do 

ano, porque o sol chega ao pon-
to culminante da sua marcha apa-
rente. Fizeram do dia de sabado, 
o dia mais pequeno que tem havi-
do, porque se lhe tiraram uma 
hora para adiantar os relogios. 

Cá na freguezia, assim que de-
ram as 11 da noite, o sineiro fez 
soar as 12. 

Foram 60 minutos que decor-
reram em menos de 60 segundos! 

Benef icencia 
O sr. Antonio Marta, alma ge-

nerosa e boa, entregou ao presi-
dente da junta de paroquia de 
Santa Clara, a quantia de 20$00 
para distribuir pelos pobres da-
quela freguezia. 

Com essa bela acção manifesta 
o nosso estimado conterrâneo a 
sua alegria pelo bom sucesso da 
sua dedicada esposa. 

Honra lhe seja. 
— A confraria do SS. de Santa 

Cruz, distribuiu ontem esmolas 
pelos pobres entrevados desta 
freguezia. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 19 do 

corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 3.° oficio: Acção comercia! de pro-
cesso ordinário requerida pela firma co-
mercial desta cidade Vieira Lima & Soa-
res, contra José Maria Mota Júnior, resi-
dente em Camparca, comarca de Soure; 
advogado, dr. Jaime Sarmento. Acção co-
mercial de pequenas dividas requerida 
por Cesar Bento Gonçalves, contra An-
tonio do Vale, ambos residentes em Cer-
nache; advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial por le-
tra requerida por José Antonio Dias Pe-
reira, residente nesta cidade, contra Joa-
quim Maria Leal e mulher, residentes em 
Vila Pouca do Campo; advogado, dr. Jai-
me Sarmento. Acção comercial de peque-
nas dividas requerida por João Vieira da 
Silva Lima, residente nesta cidade, contra 
Olimpio da Costa Oliveira, residente em 
Viana do Castelo; advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

Ao 5.° oficio: Acção dc divorcio re-
querida por Maria José Correia, contra 
seu marido Antonio da Silva, residente 
em parte incerta; advogado oficioso, d r , 
Carva lho Lucas . 

NOTICIAS DA GUERRA 
Na região de Verdun, os alemãis teem 

tentado, inutilmente, apossar-se de 
Mort-Homme, sofrendo consideráveis 
baixas no ultimo ataque. 

A fim de deter o avanço russo, os ale-
mãis estão enviando reforços princi-
palmente para a Galicia. 

Os austríacos continuam a retirar-se 
quasi em debandada, perseguidos pe-
los russos. 

Os últimos destacamentos austro-ale-
mãis que estavam ao longo do Danú-
bio, entre Rustschuk e Orsova, segui-
ram para a Galicia, sendo substituí-
dos por búlgaros da terceira reserva. 

Os russos proseguem no seu avanço vi-
ctorioso na Volhynia, na Galicia e na 
Bukovina. 

Na frente ocidental não ha acontecimen-
tos de vulto a registrar. 

Começou na Grécia o licenceamento dos 
desmobilisados. 

Todos os alemãis de 17 anos receberam 
ordem de incorporação nas fileiras. 

MO TEIAS RELIGIOSAS 

No dia 30 do corrente, cele-
brar-se-á no magestoso templo 
de Santa Cruz, a festividade do 
SS. Coração de Jesus, constando 
de missa cantada a grande instru-
mental e sermão pelo reverendo 
padre Joaquim Costa da Fonseca, 
que tanto tem agradado nos púl-
pitos de Coimbra. 

De tarde, será cantada ladainha 
e Te-Deum, também a grande ins-
trumental. 

m 
De todos os males contra os 

quaes o homem se esforça por 
luctar, existe uin que — pela sua 
persistência, pela frequencia com 
que reincide nos seus ataques — lo-
grou resistir por muito tempo a 
todos os meios, mesmo aos mais 
energicos. Quantas pessoas se tém 
assim estiolado sem causas apa-
rentes! Felizmente, porem, o temí-
vel flagelo é hoje conhecido em 
todas as suas manifestoções, e o 
remedio que lhe atalha os estragos 
está ao alcance de toda a gente! 

A anemia—pois que é mister 
chama-la pelo seu nome —é vito-
riosamente combatida pelas Pilulas 
Pink, que constitui o seu antídoto 
perfeito e acabado. Podemos hoje 
dar uma nova prova desta verda-
de, publicando em seguida a car-
ta que nos dirige a sr.a D. Virgí-
nia C. Barbosa, de Lisboa residen-
te na rua dos Poiaes de São Ben-
to, n.° 123. Eis como se expressa 
esta senhora: 

«Durante imenso tempo, tomei 
uma grande quantidade de reme-
dios, para vencer a fraqueza que 
me prostrára, e que era acompa-
nhada de perturbaçõis do estoma-
go e do intestino, tornando-me in-
capaz de toda e qualqner ocupação. 

Naturalmente, nem sequer po-
dia pensar em ganhar a vida. Per-
dera de todo a esperança, e assis-
tia sem lhe poder dar remedio al-
gum a esse lento difinhar. Uma 
amiga que se interessava pela mi-
nha saúde aconselhou-me um dia 
que tomasse as Pilulas Pink, ga-
bando me os benefícios deste me-
dicamento. Tratei de comprar al-
gumas caixas, e tive logo a alegria 
de experimentar uma melhora real 
do meu estado. As digestões tor-
naram-se fáceis, desapareceram as 
perturbeções do intestino, senti 
voltar pouco a pouco as forças e 
hoje pode dizer a V. que recuperei 
de todo a saúde e a actividade, 
graças ás Pilulas Pink. » 

Esta cura obtida pelas Pilulas 
Pink, não oferece cousa alguma 
que deixe de ser muitíssimo nor-
mal. Efectivamente, as Pilulas Pink 
pelas propriedades que lhes são 
peculiares, restituem ao sangue os 
elementos que a anemia lhe havia 
feito perder. Ao mesmo tempo, 
tonificam os nervos e restabelecem 
o equelibrio do organismo. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa, 
-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S, 
Domingos, 102 e 103, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

ATL A N T I G A 
( Ç o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Tefe/o/z^ j g ^ f e n t e ^ l l l o õ 

Recei ta du ran te D c o r r e n t e anno , Esc 108:680$36 
Sin is t ros p a g o s , Esc 40:697$36 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc g u e r r a 
Esta Companhia leni c o n t r a c t o s dg r e s s s y u r o com companh ias i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , holandesas e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o nos mercados e s t r a n -
geiros o que a habi l i ta a f a z e r prémios mais b a r a t o s que a s o u t r a s com-
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 

P a r t i c i p a ç ã o 
O proprietário d'^4 Sanitaria, 

Avenida Sá da Bandeira, n.os 7 e 
9, vem participar aos seus Ex.mos 

freguezes, e ao publico em geral, 
que, abriu uma sucursal na Rua 
Ferreira Borges, n.os 151-153 com 
todos os artigos a que esta casa 
se dedica, e um completo sortido 
de artigos de fantasia. 

Agradecendo desde já uma vi-
sita a este estabelecimento. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 20 dias 

( L . A P U B L I C A Ç Ã O ) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 4.° oficio, correm 
éditos de vinte dias, a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando 
todos os interessados incertos que 
se julguem com direiios sobre os 
terrenos expropriados amigavel-
mente, para construção da Estra-
da de serviço de Brasfemes á es-
tação de Souselas, a fim de, den-
tro do referido praso, deduzirem 
querendo os seus direitos á inde-
menisação depositada na impor-
tancia de 481#50. 

Os referidos terrenos perten-
ciam aos seguintes indivíduos: 

Antonio Carlos Gavino e mu-
lher Teresa de Jesus Galheira, Ma-
ria Rita Fernandes, viuva; Joa-
quim Rodrigues, solteiro; Adriano 
Nogueira e mulher Maria José; 
Manuel Ferreira e mulher Maria 
da Luz; Maria Nazaré Sousa, viu-
va; Maria José Correia; Antonio 
de Jesus e Cunha e mulher Rosa 
de Jesus e Cunha; Alipio Alves 
Marques e mulher Rosa de Jesus; 
Manuel Carlos e mulher Maria 
Carolina; Felisbela de Jesus Fer-
nandes, representada por seu tu-
tor Adriano Fernandes Baptista; 
Francisco Carlos da Cunha e mu-
lher Joaquina de Jesus e Manuel 
Ferreira, viuvo; todos de Brasfe-
mes; Maria da Piedade, viuva, de 
Vilela; Helena de Jesus, de Ponte 
de Viela; Manuel Bento Pacheco 
e esposa Maria d'Assunção Sousa 
Leitão Pacheco, de Souselas; Ma-
ria José de Carvalho, solteira, da 
Granja de Espinho; Manuel Fran-
cisco e mulher Mariana Marques, 
Maria da Conceição Silva Pereira, 
solteira, estes do Remungão; Fran-
cisco Luís e Maria do Rosario, 
Francisco Ferreira e mulher Rosa 
Marques, Augusto da Silva e mu-
lher Teresa de Jesus, de Souselas; 
Francisco Rodrigues e mulher Ma-
ria de Jesus, de Sargento Mór; 
Francisco Sousa Marques, viuvo, 
Antonio Lopes e mulher Mariana 
Dias, Manuel Dias e mulher Ma-
ria da Nasaré, José Ferreira Jú-
nior e mulher Maria Isabel Rama-
lho, Manuel Lopes Ribeiro e mu-
lher Josefina Marques, José Au-
gusto de Campos e mulher Rosa 
cTOliveira, Manuel de Sousa Ca-
listo e mulher Maria Direita, Fran-
cisco de Sousa Marques, viuvo, 
Manuel Nogueira e mulher Maria 
íJo Rosario, José de Campos e 

m 

mulher Rosa d'01iveira, Antonio 
Lopes Ribeiro e mulher Mariana 
Dias, Maria Emilia, viuva, Joaquim 
Fernandes e mulher Maria No-
gueira, Joaquim dos Santos Tava-
res e mulher Maria de Jesus, Joa-
quim Grilo e mulher Jeronima 
Ramalho, Maria Columbina de 
Sousa Leitão, solteira, José dos 
Santos Agulha, solteiro, Antonio 
Joaquim Jacob, viuvo, Manuel Ro-
drigues e mulher Micaela daJCon-
ceição, estes da Zouparria e os 
outros de Souselas. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A r r e m a t a ç ã o 
(2.a publicação) 

No dia 25 do corrente 
mês de Junho por 12 horas na 
Ladeira do Seminário, n.° 8, 
desta cidade pelo processo de 
inventario orfanologico que 
corre têrmos pelo cartorio do 
5.° oficio, por obito de Dona 
Emilia Augusta da Conceição 
Carvalho, em que é inventa-
riante Augusto Leonardo Car-
valho, desta cidade, vão pela 
segunda vez á praça por me-
tade do seu valor os bens ar-
rolados no mesmo inventario 
e que na primeira praso não 
obtiveram lançador e que cons-
tam de vários moveis, como 
comodas e um oratorio, livros 
e vários quadros, etc. etc. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

F O Í E H S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 4 4 1 ) 

Empresta-se esta quantia com 
hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio doDr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

p o f?K! tUih&iUu 
Assume se a responsabilidade 

de escritas de grande movimento 
e abrem-se, seguem-se e íecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50. 

A X X X A A A X X X X X X A A J U U Í X J X X 

Termas de Unhais da Serra 
Grande Hotel de Unhais da Serra 
Abriu no dia 15 de Junho o Casino e H o -

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quar tos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
tagiosas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAÍDE CASTELA — Unhais da Serra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tor tozendo. 

As pessoas que desejarem automovel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
A UTO-GARA GE — Covilhã. 

í m M e d e S . J o s é d e 
l a n t a Justa 

Convite 
São convidados todos os 

irmãos da I rmandade de S. Jo-
sé de Santa Justa, a compare-
cerem na sacristia da mesma 
igreja, no proximo dia 24 (dia 
de S. João) pelas 12 horas, a 
fim de se proceder á eleição 
da nova mesa dirigente, para 
o triénio de 1916 a 1919. 

Coimbra, 16 de Junho de 
1916. 

O Secretário, 
Germano Antunes de Sousa. 

SE três andares 
do prédio da Rua dos Es-

teireiros, n.° 39. 
Para tratar na Mercearia dos 

Caçadores, ao Calhabé. 
A casa pode ser vista desde já, 

pedindo a chave na Casa das Mo-
bilias, do sr. Sal Júnior. 

TÉ ÍG:000$Q00 REIS. Em-
prestam-se sobre hipoteca. 

Trata-se na Rua Ferreira Borges, 
64, loja. 

COMUNICADO 

PULSEIRA D'OURO. Acha-
da numa das ruas desta ci-

dade. Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Pode ser procurada nesta reda-
cção. 

Automoveis 
G r a n d e s e r r a l h a r i a m e c l i a n l u % F u n d i ç ã o 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabr ico de c a rbu radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela ds preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

Irmandade do SS. de San-
:a C r u z 

Aos irmãos pobres e doentes 
Até ao dia 29 do corrente, 

recebe a mesa da mesma ir-
mandade, requerimentos dos 
irmãos pobres e doentes, para 
lhe serem distribuídas esmolas, 
segundo o descrito no seu 
compromisso, e a verba apro-
vada no seu orçamento. 

Também distribue esmolas 

a entrevados pobres, que a re-
queiram, mas sempre preferi-
dos os que forem irmãos. 

Coimbra, 19 de Junho de 
1916. 

O Secretário, 

Jorge da Silveira Morais. 
ÉSTÃURÃNTE. Trespas" 

sa-se, muito afreguezado e 
em bom iocal. 

Nesta redáção se diz. 
,ARRAFAS vazias, compram-

se na Licorista Distiladora, 
Rua Eduardo Coelho, 79. 

O abaixo assinado declara 
muito terminantemente que vai 
chamar á responsabilidade o au-
ctor dum nogento prospecto que 
foi por aí distribuído. 

Nesse infame papelucho pre-
tende uma quadrilha de malfeito-
res manchar a honra de cidadãos 
honestos que vivem do seu tra-
balho sem nunca se encomodarem 
com a vida de ninguém. 

Coimbra, 20 de Junho de 1916. 

Julio Gomes. 
(Seguem as declarações) 

Declaro para todos os efeitos 
que não auctorisei ninguém a ser-
vir-se do meu nome que figura 
num prospecto infame que por 
aí foi distribuído. 

Tenho o sr. Julio Gomes na 
conta de um homem honrado, di-
gno e trabalhador. 

Coimbra, 19 de Junho de 1916. 

Abel Geada. 

Autoriso o sr. Julio Gomes a 
desfazer o que acabo de lêr nuns 
prospetos a seu respeito com o 
nome suposto, anunciando pala-
vras pouco agradaveis tendo o 
sr. Julio na melhor linha de con-
duta. 

Coimbra, 20 — 6 — 916 

Antonio Marques Gregorio. 
Declaro que é falso o que di-

ziam nuns propectos distribuídos 
hontem, em que diziam que na mi-
nha oficina se vendiam bilhetes. 

Coimbra, 20 de Junho de 1916. 
Fernando Coelho. 

I r m a n d a d e d e R o s s a S e -
n h o r a d a C o n c e i ç ã o d e 
S a n t a Cruz 

Convite 
São convidados todos os 

irmãos da Irmandade de Nos-
sa Senhora da Conceição de 
Santa Cruz, a comparecerem 
na sacristia da mesma igreja, 
no proximo domingo, 25 do 
corrente, pelas 15 horas a fim 
de se proceder á eleição da 
mesa dirigente, para o triénio 
de 1916 a 1919. 

Coimbra, 17 de Junho de 
1916. 

O Secretário, 
Jorge da Silveira Morais. 

C o m p a n h i a C e n -
t ra l V in íco la dc 
P o r t u g a l 

Assemble ia geral 
São convidados os Ex.m o s 

acionistas desta Companhia a 
reunir no dia 30 do corrente, 
pelas 13 horas, na sua séde 
em Coimbra, a fim discutir, 
modificar ou aprovar o relato-
rio e contas da gerencia finda 
e o parecer do seu conselho 
fiscal, assim como proceder á 
eleição dos novos corpos ge-
rentes. 

O Presidente, da assembleia geral, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almei-
da Garrett. 

DECLARAÇRO 
José de Campos Agostinho, 

morador no logar de Pé de Cão, 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, concelho de Coimbra, declara 
que não se responsabilisa por qual-
quer divida contraída por sua mu-
lher, Julia Lopes das Neves Agos-
tinho, também conhecida por Ju-
lia Lopes Ramos. 

Jaime Sarmento 
4. + I j ADVOGADO J. J. i 4-

Rua Martins de Carvalho 

O e n d e m - s e 
Duas moradas de casas, juntas 

ou separadas, na rua Direita, ten-
do uma os n.os 108 e 110, e ou-
tra os n,os 112, 114 e 116. 

Nesta redacção se diz. 

José Paredes 
á O V Ô O A G O 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

2.° Grupo de Compa-
nhias dc Adminis-
tração Ailitar. 

Conselho administrativo 
2.a p raça 

O conselho administrativo 
faz publico que no dia 26 do 
corrente mês no quartel da 
Sofia, pelas 13 horas e perante 
o mesmo conselho, se proce-
derá em hasta publica á venda 
dos estrumes, que se produzi-
rem neste grupo no futuro 
ano economico. 

O caderno de encargos e 
o regulamento para a forma-
ção de contractos em matéria 
de adm inistração militar, estão 
patentes todos os dias na sala 
das sessões deste conselho, 
das 11 ás 15. 

As propostas em carta fe-
chada, acompanhadas da im-
importancia de 20$00 escu-
dos, devem dar entrada neste 
conselho até ás 12 horas do 
dia supra citado. 

Quartel em Coimbra, 20 
Junho de 1916 . 

O secretário do conselho, 
Bernardino J. Setas. 

tenente da Administração Militar. 

Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra 

A N U N C I O 

As arrematações para os 
fornecimentos dos géneros e 
artigos necessários ao consu-
mo destes Hospitais, desde 1 
de Julho até 31 de Dezembro 
de 1916, com a faculdade por 
parte desta Administração, de 
prorogar a duração do contrato 
por mais seis mêses e anuncia-
das nos jornais desta cidade 
Gazeta de Coimbra, n.° 507 
e O Debate, n.° 230, para os 
dias 20, 22, 24 e 27 do cor-
rente ficam transferidas respe-
ctivamente para os proximos 
dias 26, 28, 29 e 30 pelas 14 
horas. 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 17 de Junho de 1916. 

O administrador substituto, 

Angelo Fonseca. 

Fabrico garantido 
Em c a r i m b e s tie b o r r a c h a , 

meta l e made i r a 
T I P O G R A F I A 

DE 
Alfredo Albino da Cunha 

EIQUEIRA DA FOZ 

N i n g u é m v e n d e t a o BARATO 
Pedir catalogo geral i lus 

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
;ÍÍ SS E LOTERIAS ;ÍÍ 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f + f f 
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»AT ATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

SASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.—Coimbra. 

CASA. Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

IOMENSAIS. Recebem-se, 
conforme se combinar. 

A comida é feita com aceio. 
Bom tratamento. Rua Direita, n.° 
123. 

ISCOS para gramofone, em 
segunda mão, compram-se. 

Nesta redacção se diz. 

ES T A B E L E C I M E N T O DE 

mercearia e vinhos, trespas-
sa-se pelo motivo do seu dono 
ter que se retirar, trata-se com 
Antonio Pereira, Montes Claros, 
- C O I M B R A . 

_OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

para vazilhas 
Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

"OTOR A GAZ -Vende- se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão, 

OTOR a gaz, vende-se um 
com força de 4HP. 

Rua do Arnado, 145. 

" O E Q U E N A CASA. No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

J® APAZ de 17 anos com os 
exames singulares e algu-

mas hobilitações de escrituração 
deseja colocar-se. Nesta redacção 
se diz. 

Sabe escrever á maquina. 

J B E L O G I O de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

> u m n 
S U C E S S O R E S 

n T O U S V B X A X i JÈL 

Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

& U M N E R G 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficinas 

l J a i í i do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

UJ 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
- Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para tifiGflílES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

C O S T A M O T A 
M e d i c o 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Ferreira Borges, 5 4 , 1 . ° . Telef. 534. 

Í O I I I C I I S desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710, 

Hí iS t c u r a c e r t a e raP 'da usando 
t / t t a a i v i i u m c f ò e m i n j e C ç õ e s a soiUção dos 

Pos adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 3ó. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

m 

s 

INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1.413:397$1B, 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 Q 0 $ 0 0 K) 

Efectua seguros terrestres p í j 
sobre prédios, mobílias, es- [gi 
tabelecimentos e fabricas. r^i 

Seguros agrícolas. já 
Correspondente em Coimbra: 

J s s é Joaquim d a Si lva Pe re i r a . K j 
14—Praça do Comercio —14 ^ 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 O O Q 

Bento Carlos da Fonseca & C.ta 
o 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para. quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

O 

o 
O Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O O O O O O O O O O Q O O O O O 
o o 

O O O O O O O O O O O I O O O O O O O O O O O I 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1 MA: 

S ® 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 O 
O 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 H 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Deposi tos 

T o t a l 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 J 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de ISII € 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

9 
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LOTAS 
UM AvTADAS 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.a, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

ANUNCIO 

Éditos d c 3 0 d i a s 
(2.a publicação) 

Pelo juiso de Direiro da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 2.a 

publicação de respectivo anuncio, 
citando Tomé dos Santos, casado, 
ausente em parte incerta no Bra-
sil, para, dentro do praso de dez 
dias, a contar do têrmo dos mes-
mos, pagar, conjuntamente com 
sua mulher, residente nesta co-
marca, no cartorio do mesmo es-
crivão do 2.° oficio, a quantia de 
um escudo e oitenta e seis centa-
vos e cinco decimas, sua respecti-
va parte de custas no inventario 
orfanologico a que se procedeu 
por obito de sua mãe Maria do 
Sacramento, moradora que foi no 
logar do Cubo, freguesia do Bo-
tão, desta mesma comarca, em 
cujas custas foram condenados, 
ou nomear, dentro do mesmo 
praso, bens á penhora suficientes 
para pagamento da mencionada 
quantia, selos e custas acrescidas 
e que acrescerem, sob pena de, 
não o fazendo, se devolver ao 
exequente, o meretissimo agente 
do ministério publico, o mencio-
nado direito de nomeação e a 
execução correr seus têrmos até 
final. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juís dc Direito, 
Sousa Mendes. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE G r a v a d o r 
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Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Ortopedista poptuense | 

^ P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias g raviss imas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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t a ç a 
Dos dramas da hora que de-

corre sa i rá a m a Pat r ia r egene rada 
e mais Sorte. — G. Le Bon — " E n -
sinamentos Psicologicos 

A guerra actual veio abrir 
um manifesto parentesis na vi-
da dos povos, acalmando lutas 
de irritante e esteril politiquis-
mo, invalidando polemicas co-
mesinhàs e capsiosas, para em-
prestar exequibilidade á solu-
ção daquêles problemas capi-
tais, cuja necessidade todos 
constatavam e poucos sentiam 
no seu significado intrínseco. 

Muita paixão e pouca com-
postura, irredutibilidades pe-
nosas e desconcertados amuos, 
viam-se por toda a parte em 
torvelinhos colidentes, ferindo 
a nota rubra dum fanatismo ir-
requieto, ou interessando o in-
vólucro flutuante do equilíbrio 
dos povos ; ' consumindo iner-
gias preciosas ou provocando 
negativismos dissolventes. 

Parece que uma rajada de 
mau vento, soprando dos po-
ios para o equador, estabele-
cia desordenados redemoinhos 
cujo centro aspirava os poten-
ciais dinâmicos das sociedades 
para lhes ceder, em troco, ha-
bilidades de egoismo e verti-
gens de expediente. 

A guerra veio, assim, sur-
preender-nos no momento tal-
vez em que o estado caotico 
de muitos espíritos tendia pa-
ra uma fase anarquisante e 
a m o r a l cujas consequências 
implicariam uma geral depres-
são nos organismos economi-
co-politicos. 

Raramente as questões vi-
tais serviam de objecto a es-
sas polemicas azedas que fa-
ziam gemer os prélos em as 
nações da Europa latina. S a n : 

grentos duelos jornalísticos se 
feriram por simples divergên-
cias de forma que não de es-
sencia. 

A vaidade pessoal, a idola-
tria cega, o faciosismo de seita 
e a aberração mental eram as 
maiores forças que determina-
vam as acções e os gestos de 
muita gente que apenas obe-
decia ás contracções reflexivas 
medulo-espinais. 

Os homens de governo vi-
viam mais de transigências e 
de favores do que dos seus 
ideais e princípios, entalados 
sempre entre os radicais, sem 
programa, e os retrogrados, 
sem coerencia. 

Portugal estava na orbita 
desse ambiente geral, com a 
agravante transparente da in-
consciência prática dos agita-
dores mercenários que cor-
ruiam e degradavam o senti-
mento colectivo. 

A guerra, porém, fez de-
nunciar o perigo grave e pa-
tentear necessidades dediscipli-
na mental e de método evolu-
tivo. 

Reflexivamente, foi a guer-
ra que permitiu aos homens a 
visão intuitiva do ambiente 
social onde a custo frutificavam 
os conceitos elevados ou as 
iniciativas de largo folego. 

Ela mesma ha de contri-
buir para a regeneração e rea-
bilitação dos povos, despertan-
do-lhes e serenando-lhes as 
consciências para melhor nota-
rem as loucuras do passado, a 
inabilidade dos expedientes e o 
conflituoso efeito dos capri-
chos desorientados. 

Progrediram sempre os po-
vos que sabem lutar pela ga-
rantia completa dos seus direi-
tos e pela disciplina conscien-
te das suas liberdades publi-
cas. 

O desenrolar da conflagra-
ção actual reflectiu-se já, pela 
sua excepcional gravidade, na 
alma de todos os povos euro-
peus, fazendo-os determinar 
segundo os imperiosos princí-
pios das necessidades publicas 
e da independencia dos Esta-
dos. 

E Portugal, envolvido no o ' 
duelo gigantesco, ora travado 
entre o direito da Força e a 
força do Direito, virá a tirar 
disso, se souber faze-lo, imen-
sas vantagens de caracter in-
terno e externo, nos seus dois 
aspectos politico e economico. 

Sob o ponto de vista da 
politica interna, não sofre con-
fronto a atmosfera de hoje com 
a presenceada ontem, embora 
continuem a sacudir-se, por aí, 
fanatisados mentores da perfí-
dia estudada e do dualismo ra-
ciocinado. 

No tocante ás nossas rela-
ções de politica internacional, 
ninguém duvida que elas se te-
nham estreitado notavelmente 
com as nações da multiplece-
entente, colocando-nos numa 
situação amigavel de que só 
utilidades nos podem advir. 

Economicamente, a nossa 
reabilitação será a resultante de 
esforços muito complexos que 
necessitam de coordenação e 
convergência, não devendo es-
perar-se tudo dos orgãos go-
vernativos ou da acção central. 

Com os sacrifícios que a 
execução do plano militar nos 
acarreta, é fácil de vêr que as 
finanças publicas serão sensi-
velmente agravadas durante o 
estado de guerra. 

Isso não significa, porém, 
que, apoz o conflito, nos não 
encontremos em melhores con-
dições de prosperidade do que 
antes de iniciadas as hostilida-
des. Basta que o queiram go-
vernantes e governados. 

O triunfo dos aliados ante-
vê-se certo. Eles dominarão 
as relações inter-economicas da 
Europa. O meio de consegui-
lo está sendo estudado e com-
binado com perspicacia e ta-
lento, tendo o nosso país co-
laborado, dignamente, nesse 
estudo e combinações. 

N ã o será legitimo supôr 
que, concertada a paz, os nos-
sos interesses economicos fi-
quem justamente salvaguarda-
dos e uma nova trajectória se 
abra á expansão da nossa acti-
vidade regenerada? 

Se é certo que facile cre-
dimus quod volumus, não o é 
menos que os sucessos enca-
deados da actual guerra nos 
levam a conduzir os raciocí-
nios em ordem a esta conclu-
s ã o — o gesto brutal e sangui-
nolento da Alemanha será a 
redenção e o renascimento dos 
povos da Europa que acompa-
nham a França. 

E', todavia, mister que ao 
lado da acção governativa se 
coloquem incondicionalmente 
todas as vontades f irmes e e m -
preendedoras, numa conjun-

ção de esforços de directriz 
normal e única, tendo em vista 
o império fatal e irresistível do 
amor á independencia e á tran-
quilidade das nações. 

Mas, acabem os escurpiões 
que teimam em envenenar a 
nossa alma! 

Cesse o artificio contradi-
torio dos mentideros insidio-
sos da honra de Por tugal ! 

Suma-se de vez o habito 
pernicioso de com tudo pro-
pagandear. 

Cumpram todos o seu de-
ver, dedicadamente, patrioti-
camente, e verão como se rea-
bilita a nossa alma colectiva, a 
alma de Portugal . 

D igo-o com fé; escrevo-o 
com sinceridade. 

A. A. DA C A P E L A E SILVA. 

a 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do conscen-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Qaveas, 52, 
Lisboa 85jS50 

Folha 2, no escritorio do sr. 
O. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47100 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70.^50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50£00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10£00 

263£00 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Eco.no-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

ltalíTTT 
Tem-se falado muito na neces-

sidade de todos os portugueses se 
unirem, perante as circunstancias 
difíceis que o pais atravessa, pon-
do de parte dissensões politicas, 
odios e resentimentos para que to-
dos possam mais eficazmente con-
correr para o bem comum da Pa-
tria. 

E a união sagrada que todos 
apregoam e que muito poucos pra-
ticam. Em todos os campos con-
tinuam as divisões, acentuando-se 
sempre e sempre as mesquinhas 
lutas e odios ferozes que tem ca-
vado funda separação entre os in-
divíduos das diversas classes do 
nosso pais. 

Em polilica, é sempre a mes-
ma navalha de ponta e mola cra-
vada traiçoeiramente para satisfa-
zer pequenos interesses de partido 
ou grupo. Foi sempre assim e creio 
bem que assim continuará a ser, 
enquanto no mundo existir lai 
peste, apezar de todos os frater-
nais abraços com que tentem en-
cobrir os vermelhos clarões do odio 
que situações difíceis podem recal-
car um pouco mas não abafar in-
teiramente e muito menos fazer 
desaparecer. 

Mas onde o odio de facção, a 
intolerância e o espirito de secta-
rismo mais se tém acentuado e evi-
denciado é no campo religioso. 

Desde que em Portugal alguém 
pensou que para matar a crença 
bastava reprimir e até suprimir a 
sua livre manifestação; desde que 
se aplaudiram aberta e franca-
mente todas as manifestações de 
ateísmo ignaro e consequentemen-
te se louvaram os mais brutais e 
revoltantes ataques á crença alheia; 
desde que, finalmente, se pensou 
que com leis injustas e persegui-
ções acintosas se extinguia a reli-
gião no breve espaço de duas ge-
rações, tem sido cada vez maior o 
abismo que separa as diferentes 
classes, desagregando os elemen-

tos vitais da nação, destruindo a 
familia, arruinando a Patria que 
de todos deve ser. 

Ataques desta natureza são tão 
frequentes que não será preciso re-
buscar muito para encontra-los. 

Ainda ha dias eu li nos jornais 
nma noticia em que se relatava o 
que se passára numa sessão de 
protesto, promovida por duas as-
sociações de livres pensadores, con-
tra uma projectada festa ao jesui-
ta S. Luís Gonzaga. 

Esta festa devia realizar-se em 
Santarém e para a impedirem pen-
saram os tais livres pensadores 
protestantes fazer um comício na-
quela cidade, segundo creio. 

Desistiram, porém, da ideia 
porque em certa altura da sessão 
foi recebido um telegrama que di-
zia : 

Perante a atitude dos liberais de San-
tarém os promotores da festa desistiram 
dela, e por isso não ha comido. 

A gente lê isto e pasma. Os li-
berais, os defensores do livre pen-
samento obrigam com a sua atitu-
de os promotores duma festa re-
ligiosa a desistirem dela! 

Explendida compreensão da li-
berdade do pensamento, não ha 
duvida! 

Calcule-se o que aconteceria se 
os religiosos, os crentes, catolicos 
ou não, se lembrassem de protes-
tar assim contra a realisação de 
qualquer festa dos liberais. O me-
nos• que lhes sucederia era serem 
talvez agredidos e presos, em no-
me da liberdade do pensamento. 

A nossa Constituição diz que 
' O Estado reconhece a igualdade 
politica e civil de todos os cultos e 
garante o seu exercício nos limi-
tes compatíveis com a ordem pu-
blica . ..» 

No caso em questão não havia 
alteração da ordem, nem coisa que 
com isso se parecesse e tal garan-
tia não se tomou efectiva. 

Pode a isto responder-se que a 
festa se não realisou porque os 
promotores desistiram. E' verdade. 
Mas se assim não fosse o anun-
ciado comício fazia-se, e então era 
festa duma vez. 

Nem isso nos deve admirar visto 
que até já se tem proibido a reali-
sação de festas religiosas sob o 
fundamento de que não é costume 
fazerem-se. 

Os tais liberais e livres pensa-
dores acentuam que a festa era 
feita ao jesuita S. Luis Gonzaga. 

E tal o horror que eles tém 
a esta coisa que qualquer dia são 
talvez capazes de protestar contra 
a inclusão na nossa historia lite-
raria e politica dos nomes dos je-
suítas que por lá figuram. 

Ou então como a supressão 
desses nomes ilustres é coisa que 
se não poderá fazer facilmente, 
limpam-os de tudo o que possa 
recordar o jesuitismo. E assim em 
vez de encontrarmos na historia o 
nome do padre Antonio Vieira, 
passaremos a lêr o nome do cida-
dão Antonio Vieira, etc. 

Ora, em conclusão, tudo isto 
só vem provar que os liberais e a 
libérdade de pensamento e cons-
ciência, como muitas outras liber-
dades e garantias existem em Por-
tugal . .. apenas na letra da lei, 
que é uma coisa que não tem vida 
nenhuma. 

N E V E S RODRIGUES 

Dr. Julio Henriques 
Consta que o sr. Dr. Julio Au-

gusto Henriques, distinto profes-
sor da Universidade e director do 
Jardim Botânico, deseja ser exo-
nerado deste cargo, em que tantos 
e tão bons serviços tem prestado, 
para entrar num período de mais 
descanso compatível com a sua 
idade e condições de saúde. 

Neste caso, deseja o ilustre 
professor ser nomeado iyturalista 
adjunto, logar que pertenceu ao 
sr. dr. Joaquim Mariz. 

v4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia. 

jornalística portuense. 

Universidade 
Ainda não tomou posse de vi-

ce-reitor da Universidade, como 
se noticiou, o sr. dr. Eusébio Ta-
magnini. 

S. ex.a apresentou-se para es-
se acto, mas parece ter sido resol-
vido aguardar a posse do reitor. 

Principiaram na quinta-feira os 
actos de Medicina da ultima épo-
ca, que devem realisar-se até 15 
de Julho. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Ensaios sobre o gosto — Silva Pereira 
regista como sahida, no Porto, 
desde Janeiro a Junho de 1828, 
uma publicação com este titulo, 
inserindo «producções varias em 
prosa e verso». Nunca vimos 
exemplar algum. 

Ensino (0) — Foi um jornal quinze-
nal publicado pelo Collegio Por-
tuense, de Patrício Theodoro Al-
vares Ferreira, estabelecido na 
Cerca das Carmelitas. O primei-
ro numero sahiu a 1 de Outu-
bro de 1877, e o ultimo a 15 
de Fevereiro do anno seguinte. 
Ao todo publicou 10 números. 
Imprimia-se na Typographia Oc-
cidental, da rua da Fabrica, 80. 

Eiltra-Acto (0) — Revista de caracter 
artístico e litterario, destinada 
especialmente a discutir assun-
tos theatraes, que se publicou 
no Porto, desde 1 de Setembro 
a 1 de Novembro de 1879. Vem 
registado por Silva Pereira. Não 
conhecemos numero algum. 

Época (A) — Acha-se também regis-
tada por Silva Pereira, sem que 
seja do nosso conhecimento, a 
existencia de um jornal com es-
te titulo, apparecido no Porto 
a 20 de Dezembro de 1882, sen-
do «publicação litteraria e tri-
mestral». 

Erviihinha (A) — É o titulo de um ex-
cellente Numero Único publi-
cado em «homenagem a João 
Baptista de Lima Júnior no dia 
do seu anniversario — XXXI-V-
MCM». Consta de 8 paginas, 
impressas em papel de luxo, 
trazendo na l.a um belo retra-
to, em photo-gravura, do cita-
do cavalheiro. A impressão fez-
se na Typographia Universal, a 
vapor, de Antonio Figueirinhas, 
sjta na travessa de Cedofeita. 
A excepção do director da pu-
blicação, Alberto Lima Figuei-
rinhas, todos os artigos d'este 
interessante Numero Único são 
de meninas, nétas do festejado, 
— Judith, Maria, Bertha e Julia 
Lima Figueirinhas, collaboran-
do também Maria Eduarda e 
Alaria Amalia Brandão, filhas 
do negociante Abel Eduardo 
Pereira Brandão. A Erviihinha 
era o titulo de um grupo bene-
ficente e recreativo de que fa-
ziam parte estas e outras crean-
ças portuenses. 

Escola (A) —Vem registada esta es-
pecie nos dois catalogos de Sil-
va Pereira, como sendo uma pu-
blicação mensal, pedagógica, e 
tendo apparecido no Porto (e 
também em Lisboa) de Março 
a Maio de 1880. Não conhece-
mos. 

Escolar (0) — Foi uma publicação 
quinzenal, de estudantes, pro-
priedade de Arthur Rodrigues 
Pereira, tendo como redactor 
João Eduardo de Azevedo, en-
teado de Almeida Chaves, dire-
ctor que foi da Escola Moder-
na. O numero 1 sahiu a 2 de 
Novembro de 1884, tendo a re-
dacção na rua do Pinheiro, 47, 
onde também era a typographia. 
Teve a duração que costumam 
ter emprezas de rapazes. 

Escolar (0) — Silva Pereira regista 
um outro periodico com este 
mesmo titulo, publicado no Por-
to em 1886. Não conhecemos. 
Suppomos haver confusão com 
o que fica citado anteriormente. 

Escolástico Politécnico (0) — O primei-
ro numero d'este «jornal scien-
tifico e litterario», de q ;e foram 
proprietários Accurcio Ramos e 
F. A. dos Santos, appareceu no 
Porto a 15 de Janeiro de 1858, 
tendo por collaboradores Ar-
naldo Anselmo Ferreira Braga, 
Domingos Martins da Costa, 
Joaquim de Santa Clara Sousa 

Pinto, José de Parada e Silva 
Leitão, Pedro de Amorim Vian-
na, etc. Imprimia-se na Typo-
graphia Constitucional, da rua 
do Correio, 19. Terminou em 
Abril do mesmo anno. Cada nu-
mero constava de 8 paginas, a 
duas columnas de composição 
em corpo 10. 

Escorpião (0) — Foi um semanario ap-
parecido no Porto em 1872, que 
não conhecemos, mas de que te-
mos noticia, sabendo que ha um 
exemplar na coliecção do biblio-
grapho lisbonense Silva Leal. 
(Não vem este periodico mencio-
nada em nenhum dos livros de 
bibliographia jornalística de Sil-
va Pereira.) Sahiram pelo me-
nos, dois números. 

Escudo (0) — Foi uma publicação se-
manal, de pequeno formato, 
21 X 30, cujo primeiro nume-
ro appareceu em 17 de Maio 
de 1891, no Porto, tendo como 
proprietário Antonio Moreira 
Lopes, e a redacção estabeleci-
da na rua da Picaria, 35, que 
era a casa onde se realisava a 
composição e impressão. Segun-
do uma declaração curiosíssi-
ma, inserta no n.° 4, o editor, 
A. A. Leite da Rocha, como 
«não recebia gratificação algu-
ma», tinha o direito de publi-
car quantos supplementos qui-
zesse sem que o director do pe-
riodico fosse ouvido ou achado. 
Era uma singularissima fórma 
de pagamento do serviço pres-
tado! . . . O Escudo teve curta 
duração. 

Esmera lda (A) — Tinha o subtítulo de 
«semanario universal» esta re-
vista litteraria cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 6 
de Maio de 1850, e que se pu-
blicou regularmente até 19 de 
Fevereiro de 1851. Ao todo sa-
hiram 34 números. No merca-
do bibliographico cada coliec-
ção, quando apparece á ven-
da, o que não é vulgar, regula 
entre 1:200 a 1:500. Foi seu di-
rector J. Marcelino de Matos, e 
teve collaboração de Custodio 
José Vieira, Coelho Lousada, 
Delphim Maya, Silva Tullio, e 
outros bons nomes do seu tem-
po. 

Esmola (A) — Numero único publica-
do no Porto em 1885, segundo 
o registo dos dois catalogos de 
Silva Pereira. Não possuímos a 
especie, supondo que se trate 
de um numero único publica-
do a beneficio do Asylo Lame-
cense de Mendicidade, e impres-
so n uma typographia portuense. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Bom melhoramento 
Ouvimos que o sr. Antonio 

Augusto Garcia de Andrade, pro-
prietário dos prédios contíguos á 
Agencia do Banco de Portugal, 
no largo de Miguel Bombarda, 
tenciona mandar ali construir um 
ou dois prédios, com as fachadas 
no alinhamento do edificio da 
Agencia, e que um deles se des-
tina a um café de luxo. 

Sendo verdadeiro este boato, 
não só se embelesará aquele local, 
mas será preenchida a grande falta 
dum bom café em Coimbra. 

Assim prestará o sr. Garcia 
um excelente serviço á nossa terra. 

O engenheiro sr. Street comu-
nicou á Camara ter concluído o 
seu relatorio relativo ao projecto do 
sr. Dr. Costa Lobo sobre o esta-
belecimento da energia electrica. 

Dr. Luis Viegas 
O sr. Dr. Luís dos Santos Vie-

gas, alegando falta de saúde, não 
desiste de exonerar-se do logar 
de administrador dos Hospitais da 
Universidade. 

Não só a direcção da Sociedade 
de Defesa de Coimbra solicitou de 
s. ex.a que retirasse o pedido de 
demissão, mas também a Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia tomou 
a resolução de fazer o mesmo pe-
dido. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

0 
das aguas 

Começamos hoje a publicar 
o relatorio sobre o aciden-
te sucedido nas maquinas 
de elevação de agua, em 
19 de Abril de 1916, ela-
borado pelo sr. D. Labbe, 
director da Companhia 
do Porto e engenheiro 
das artes e manufacturas. 

Senhor presidente. 
Em seguida ao acidente que 

teve logar em 19 de Abril ultimo 
naá bombas elevatórias do serviço 
municipalisado das aguas de Coim-
bra, fizeste-me a honra de me con-
vidar a comparecer no local a fim 
de estudar as causas de acidente, 
para evitar a sua repetição no fu-
turo, e de ver o que se poderá fa-
zer para assegurar o serviço de 
distribuição o mais rapidamente 
possível. 

A visita que fiz em 21 de Abril 
e as informações que me foram 
dadas autorisam-me a expôr-vos o 
seguinte: 

A rutura do reservatório de ar 
que determinou a das ligações com 
as bombas e a das próprias bom-
bas, foi certamente devida a uma 
sobre-pressão; foi uma verdadeira 
rutura devida a uma pressão exa-
gerada neste reservatório. 

A maneira como se apresen-
tam os efeitos da rutura mostram-
no sobejamente: fenda longitudi-
nal sobre o reservatório, forma 
porque o fundo foi arrancado, etc. 
Se insisto sobre este ponto, que 
parece, contudo, à priori, não ne-
cessitar de mais ampla demonstra-
ção, é porque uma outra tese foi 
apresentada, e é preciso demons-
trar como é errónea, a fim de nos 
armarmos para o futuro contra 
qualquer repetição deste acidente. 

Verificou-se que a camara de 
ar estava muito mal assente sobre 
o massiço de alvenaria que o su-
portava e que a ligação feita pelos 
parafusos de fundação era muito 
precaria. Partindo d'aí, disse-seque 
as vibrações repetidas teriam pro-
vocado contra o fundo uma serie 
de choques que teriam determina-
do uma desagregação das partícu-
las do ferro fundido e por conse-
guinte a rutura. 

Esta tese que daria assim ao 
acidente uma causa absolutamen 
te fortuita, independente de qual-
quer controle e de previsão da par-
te do pessoal, é muito atraente, 
mas infelizmente insustentável. 

Em primeiro logar a camara de 
ar não teria necessidade de supor-
te se as ligações entre ela e as 
bombas fossem suficientemente 
fortes; o seu peso, mesmo com 
preendendo a agua que contem, é 
suficientemente reduzido para o 
permitir; o suporte não é, na rea-
lidade, destinado mais que a ali-
viar as ligações e a assegurar o 
nivelamento. Em muitas instala-
ções as camaras de ar estão isola-
das de todo e qualquer suporte 
de alvenaria, o que não é senão 
vantajoso para a regularidade da 
espessura do reservatório, permi-
tindo de dar ao fundo uma fórma 
convexa sem complicação de co-
roa de suporte. E se algumas ve-
zes se fixa firmemente a camara 
de ar sobre um suporte de alve-
naria com parafusos de fundação 
é para evitar de dar ao fundo cha-
to uma espessura forte de mais 
submetendo-o a uma contra pres 
são devida a esse suporte. 

Para dar uma ideia material de 
tudo isto, basta avaliar o peso do 
reservatório e da agua que êle 
contem. Aproximadamente, com 
um erro aceitavel devido ás desi 
gualdades de espessura e á densi 
dade da matéria, o peso do reser 
vatorio com as suas tubuladuras 
é de uns 2.200 quilos e o da agua 
contida em ordem de marcha 800 
quilogramas, total 3.000 quilogra 
mas, o que dá uma pressão sobre 
o suporte de umas 6 gramas por 
milímetro quadrado. E', portanto 
o efeito de choques do valor de 
6 gramas por milímetro quadra 
do que teria recebido o fundo do 
reservatório, duma altura infinita 
mente pequena, que teriam pro 
vocado a rutura, quando o ferro 
fundido pode trabalhar a 3 quilos 
ou seja a um esforço quinhentas 
vezes maior, e não se rompe com 
o esforço de 13 quilos ou, seja 
duas mil vezes mais forte! É ab 
solutamente impossível de admi 
tir. E por outro lado, se o fundo 
tivesse sido preparado pelas vibra 
ções para se desligar, teria havido 
tendencia a uma flexão para o in 
terior e a corôa desligada teria aos 
seus bordos inclinados no sentido 
inverso do que realmente foram 
ou pelo menos verticais. A ineli 
nação dos bordos da corôa desli 
gada do fundo mostra bem que 
ela se não separou senão sob 
acção de uma força interna que 
não pode ser senão uma sobre-
pressão. 

A fenda longitudinal encontra-
da no segundo anel prova tam-
bém que houve rutura por sobre-
pressão, e não se deve supôr que 
esta fenda foi produzida pelo fa-
cto do reservatório levantado ao 
ar ter caído sobre a bomba do la-

do esquerdo e se ter quebrado, 
não é admissível, atendendo a que 
a altura de queda é muito peque-
na para produzir um tal efeito, a 
ponto que o tubo de nível de agua 
se não partiu! Ora se os tubos de 
nivel de agua em cristal são mui-
to resistentes ás pressões interio-
res, são muito frágeis aos choques; 
e se o reservatório tivesse caído 
com a grande violência necessá-
ria para quebrar o ferro fundido, 
com mais razão esse tubo frágil 
se teria quebrado. 

(Continua.) 

V a r i a s n o t i c i a s 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

)efesa é Propaganda 
Gabinete de leitura 

Em virtude do grande numero 
de socios que frequenta o gabi-
nete de leitura desta Sociedade e 
do aumento crescente de jornais e 
revistas que regularmente se rece-
bem, pensa a sua Direcção tnodi-
"ica-lo, colocando outra mêsa am-
pla, ficando uma destinada a re-
vistas, outra a jornais. 

E' uma medida de urgente 
necessidade, a fim de dar aos so-
cios todas as garantias a que tém 
direito. A certa hora, muitos so-
cios não chegam a entrar na sala 
de leitura poi' não haver logar dis-
ponível, o que não sucederá de-
pois daquelas modificações. 

N o v o s s o c i o s 
Dr. Joaquim da Silva Costa e 

Nora, Coimbra. 
Adrião Forjaz de Sampaio, 

Montemór-o-Velho. 
Antonio Peixoto da Silva, idem. 

Seguiram ontem para Lisboa, 
a fim de se sujeitarem ao trata-
mento anti-rabico, Carlos Augus-
to d'Azevedo, de Santo Antonio 
dos Olivais, mordido por gato 
atacado de raiva, e a menor Lau-
ra Augusto Pinto, residente em 
Celas, mordida por um cão. 

Dois agentes da policia civica 
abateram nos dois últimos dias 24 
cães que foram mordidos e 6 ga-
tos na Estação Velha, Santo Anto-
nio dos Olivais e Ingote. 

-i- Foi enviado para juizo o 
moço de fretes Alvaro José Neto, 
por desrespeitar um empregado 
do caminho de ferro. 

-i- Seguiu para Lisboa a fim 
de ser entregue ao cônsul sueco, 
Frank Lind, daquela nacionalida-
de, fogueiro de bordo, que foi 
preso nesta cidade por não apre-
sentar os documentos respectivos. 

4— O fiscal do Mercado D. Pe-
dro V oficiou á Camara comuni-
cando não ser necessaria a policia 
naquele local para proceder á res-
pectiva fiscalisação. 

-i- Foram enviados para o po-
der judicial José Augusto da Cos-
ta e Albertina de Jesus, desta ci-
dade, por desordem. 

4- A Camara Municipal de 
Montemór-o-Velho representou 
ao sr. governador civil para que 
fosse mandada reparar a vala que 
atravessa aquela localidade. 

-í- Foram autuados alguns in-
dustriais de barbeiro acusados de 
transgredirem a regulamentação 
do trabalho, isto por adeantarem 
60 minutos ao horário desde que 
a hora legal foi alterada. 
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Todas as gerações que tém 
passado pelos bancos da velha 
Universidade de Coimbra, se re-
cordam dos tempos descuidados 
que passaram aqui a quando da 
sua vida de estudantes. 

Horas felizes de folguedo, de 
mistura com sérios sobresaltos em 
momento de chamadas ou exames, 
tudo isso, e o mais, essas gera-
ções hão de recordar com saudo-
so preito, ao reunirem-se, aqui, 
velhos condiscípulos e camaradas 
amigos. 

O curso de 1896 que ontem 
aqui se reuniu, viveu um pouco, e 
foi muito, dos seus dias de ha 20 
anos, evocando em brindes de 
sentimento e vigor as suas ale-
grias de rapazes e as suas aventu-
ras serenas. 

Felizes horas de tranquilidade 
sentiram-as os bacharéis ontem 
reunidos nesta cidade, confrater-
nisando saudades e rememorando 
firmes camaradagens. 

Alegramo-nos sempre que a 
Coimbra ocorrem aqueles que ne-
la aprenderam e dela conservam 
lembranças espirituais. 

Foi, pois, uma festa simpatica 
a que os bacharéis ontem realisa-
ram no Hotel Avenida, para a qual 
nos foi endereçado um convite, 
gentilesa que muito nos cativou e 
agradecemos. 

Durante o jantar fez-se ouvir 
uma excelente orquestra que exe-
cutou a balada da recita deste cur-
so e que os bacharéis cantaram. 

Este curso volta a reunir-se 
nesta cidade em 1921. 

* 

No dia 15 de Julho também se 
reúnem nesta cidade os bacharéis 
de ha 50 anos, em numero de 12, 
fazendo parte deste curso o sr. 
dr. Manuel de Arriaga. 

Outra guerra? 
As noticias mais recentes dão 

como muito provável a guerra en-
tre os Estados Unidos e o Mé-
xico, por motivo de complicações 
que se atribuem a manejos de 
americanos de origem alemã, que 
tém fornecido armas aos carran-
zistas. 

Frederico í Nunes ie C a m i l o 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, i.° 

G O i M B B Ã 

S O C I E D A D E 
AgmMésm 

Fazem anos: 
Amanhã, a menina Antónia Dantas 

Guimarães. 

" Fogueiras,, 
Afinal algumas fogueiras ha-

verá este ano em honra do santo 
casamenteiro: na Avenida dos 
Oleiros, Arregaça e Santo Anto 
nio dos Olivais. 

Neste ultimo local a fogueira 
fica situada ao fundo da escada-
ria da igreja, onde serão exibidas 
as mais belas canções populares, 
das quais será mandador o conhe-
cido e jovial anão de Celas, o 
Saul. 

Pedem-nos que lembremos á 
Camara a conveniência de mandar 
acender ali os candieiros da ilu-
minação publica. 

P O R T U G A L H A G U E R R A 
Os mancebos das freguezias 

abaixo indicadas, pertencentes ao 
distrito de reserva e recenseados 
nos anos desde 1891 a 1915, teem 
de apresentar-se nos Paços do 
Concelho, para serviço de reins-
pecção, pela ordem seguinte: 

Hoje: Antuzede e Botão. 
Dia 26: Brasfemes e Oeiras. 
Dia 27: Lamarosa e S. João do 

Campo. 
Dia 28: Olivais. 
Dia 29: S. Martinho d'Arvore 

e S. Paulo de Frades. 
Dia 30: S. Silvestre e Souzelas. 
Dia 1 de Julho: Torre de Vi-

lela, Trouxemil e Vil de Matos. 

Festivais 
Constituiu uma festa brilhantís-

sima o festival ontem realisado no 
Parque de Santa Cruz, e promo-
vido pela Associação Comercial, 
revertendo uma parte do produto 
para as sociedades Cruz Branca e 
Cruz Vermelha. 

A decoração do Parque é lin-
díssima e a iluminação surpreen-
dente, motivo porque ali con-
correram muitas centenas de pes-
soas. 

Iluminações, descantes popula-
res, animatografo ao ar livre, tom-
bola e bandas de musica, são os 
principais atractivos que consti-
tuem os brilhantes festivais que se 
repetem hoje, ámanhã e ainda du-
rante outras noites. 

E s t a ç ã o t e l e g r a f o - p o s t a l 
Vai brevemente ser aberta ao 

publico a sala que a êle é desti-
nada na estação telegrafo-postal. 

Passou ela por tão grande 
transformação que a coloca em 
primeiro ou segundo logar das 
salas para o publico das estações 
telegraro-postais do país. 

Ali ha comodidade, aceio e até 
luxo. 

Resta que o publico que ali 
vai corresponda aos melhoramen-
tos que ali se realisaram e impor-
taram em grande despêsa. 

Pesa-nos que a estação postal 
de Coimbra seja uma das vitimas 
dos que tudo estragam e nada 
respeitam. 

Dali desaparecem tinteiros e 
canetas; ali se desenha pelas pa-
redes e se escrevem palavras obs-
cenas, etc., etc. 

Ha poucos dias ainda a um 
gracioso deu-lhe para tirar da ca-
sa do publico um tinteiro que foi 
lançar dentro do receptáculo da 
correspondência! 

Isto é um acto não só conde-
nável, mas até brutal, porque po 
dia inutilisar correpondencia im-
portante, se não tivesse sido feita 
uma tiragem poucos minutos an-
tes. 

Vá lá mais este caso para jun 
tar aos outros que temos regista-
do nos artigos Abusos e faltas. 

NOTICIAS DA GUERRA 

CRÓNICA DA SEMANA 

Visita pastoral 
O sr. bispo conde parte hoje 

para Arganil em visita pastoral. 
Ali se prepara tudo para fazer 

a sua ex.a uma recepção muito 
carinhosa e entusiástica, devido á 
elevada categoria do venerando 
prelado. 

Do programa faz parte uma 
procissão. O sr. governador civil, 
porém, oficiou para ali ao admi-
nistrador do concelho informando 
que não autorisaria actos de culto 
externo. 

Deu isto logar ao seguinte te-
legrama enviado de Arganil: 

Ex.mo Governador Civil, Coimbra. — 
Os abaixo assinados, afastados das coi-
sas da igreja, mas veiando pelo bom no-
me e progresso da Republica, como re-
publicanos de sempre, cumprem o de-
ver de informar V. Ex." que é contrapro-
ducente a proibição que acaba de ser 
ordenada ao administrador do concelho, 
da recepção ordeira que os catolicos des-
ta vila, sem protesto de pessoa alguma 
que não comungue nas suas ideias, pre-
paravam ao bispo da diocese na sua pró-
xima visita pastoral a esta vila. — Abel 
Grilo, inspector escolar; Alfredo Costa, 
comerciante; Fernando Taborda, tesou-
reiro da Eazenda Publica; Frederico Si-
mões, escrivão - notário; Elias Gonçal-
ves, advogado; Tomaz Bastos, chefe da 
estação telegrafica. 

A resposta foi o seguinte te-
legrama do sr. governador civil: 

Administrador do concelho, Arganil. 
— Em vista informações do seu ultimo 
telegrama e tendo ouvido o ex.roo minis-
tro do interior autoriso execução do pro-
grama completo. — Governador civil, An-
tonio Leitão. 

Anda por aí muita gente atra-
palhada com a alteração das ho-
ras, que veio implicar com as fo-
lhinhas nas fases da lua, no tem-
po, nos eclipses, etc. Agora já 
nada joga certo. 

Isto de fazer uma folhinha não 
é coisa muito fácil. Sempre é que-
rer advinhar o tempo com antece-
dencia, querer saber o que se 
passa lá por cima. 

A's vezes calha atinar, o que 
concorre para os bons créditos 
dos autores dessa publicação, a 
mais util e a mais barata de todo 
mundo. 

Um antigo empregado da Uni-
versidade lembrou-se um dia de 
publicar uma folhinha. 

Organisou-a, mas não indicou 
o tempo; isto é, os dias de chuva, 
de sol, de vento, de trovoada, etc. 

Entregue o original na Impren-
sa da Universidade, alguém disse 
ao autor que com similhante falta 
he seria dificil salvar a despeza. 

— Eu sei lá quando ha sol ou 
quando ha chuva ou trovoada! 
disse o autor. Ponha você lá isso 
como quizer. 

E o tipografo foi-se ao origi-
nal e pôs aonde quiz as indica-
ções de sol, chuva, vento, trovoa-
da, ceu nublado, variavel, etc. 

Teve o homem a sorte de ati-
nar em alguns dias e isto foi o 
bastante para essa folhinha con-
quistar tais créditos de verdadeira 
que ia atirando com o Borda 
d'Agua a um canto. 

Valeu-lhe o referido autor não 
mais se importar com essa publi-
cação, que durante alguns anos 
ainda foi procurada. 

Na região de Verdun, afrouxaram os as-
saltos dos alemães, continuando, po 
rém, com toda a violência, o fogo de 
artilharia. 

Os ingleses téem avançado bastante da 
França para a Bélgica, conseguindo 
alargar a sua linha de Lá Bassée. 

Os russos, depois da tomada de Czer-
novitz, continuam o seu avanço pela 
Áustria. 

Estão iminentes novas operações dos 
búlgaros em territorio grego, afirman-
do-se que foi assinado um acordo se-
creto entre os governos búlgaro e gre-
go autorisando os búlgaros a ocupar 
todas as fortificações gregas na Ma-
cedónia. 

Os russus continuam a sua marcha vi-
ctoriosa, estando já senhores de Lam-
berg, onde entraram sem rcsistencia 

Na Alemanha, téem-se repetido as ma-
nifestações contra a guerra, por causa 
da penúria de viveres. 

A Rússia declara que não pretende ficar 
em Czernovitz e que, se a Romania se 
unisse aos aliados, poderia formular 
pretensões acerca dessa praça. 

Em Constantinopla aumenta a agitação 
popular por causa da carestia dos ge-
neros alimentícios. 

Numa reunião da Liga Naval Alemã, 
falando-se acerca da guerra submari-
na, um almirante declarou crêr na re-
petição dos factos que motivaram re-
paro por parte dos Estados Unidos, 
visto que se deve persistir na mesma 
atitude para que o domínio dos ma-
res venha a pertencer aos alemãis. 

Na frente francesa, téem sido mais frou-
xos os combates e assaltos dos ale-
mãis, cuja infantaria tem permaneci-
do quasi inactiva. 

Os alemãis estão concentrando grandes 
reforços na linha oriental a fim dc 
deter o avanço dos russos, que prese-
gue victoriosamente. 

Os ministros aliados entregaram uma 
nota colectiva ao governo grego, fa-
zendo varias reclamações, as quais 
consta terem sido aceites. 

A esquadra aliada recebeu ordem de 
cruzar em frente de Pireu, porto de 
Athenas, sendo esta demonstração 
apoiada por um corpo de desembar-
que. 

D E S P E D I D A 
Hermínia Pereira Bretts Jardim 

e sua filha, na impossibilidade de 
se despedirem pessoalmente, co-
mo desejavam, de todas as pes-
soas das suas relações e amisade, 
por motivo da sua retirada desta 
cidade, fazem-o por esta forma e 
oferecem o seu préstimo e casa 
em Torres Novas. 

Com o Borda d'Agua também 
se deu um caso semelhante ha 
muitos anos. 

Num dia de feira em Poiares 
o Borda d'Agua dava chuva, e is-
to foi o bastante para a feira ter 
fraca concorrência. 

Queixaram-se do mal que ti-
nha causado a indicação de chuva 
no dia da feira e para logo o autor 
do reportorio se resolveu a indi-
car nesse dia: Chuva por par-
tes e sol em Poiares. Nesse ano a 
feira esteve a abarrotar de gente, 
mas o sol não crestou ninguém e 
nem sequer se mosttou. 

Se isto de regular o tempo es-
tivesse na nossa mão, não morre-
riam tantas vezes á sêde sementei-
ras de nabos, nem se perderiam 
azeitonas com a abundancia da 
agua. 

Adeantou-se uma hora aos re-
logios, facto que tem dado no go-
to a muita gente que não sabe que 
também foi por causa da guerra. 

Com semelhante medida rou-
bou-se uma hora de existencia á 
humanidade, o que é lamentavel 
num tempo em que as vidas es-
tão tão curtas. 

Perante essa providencia, os 
relogios de sol findaram o seu 
reinado. 

Se continuarem a adiantar os 
relogios, não tardará que a ma-
nhã se meta pela tarde dentro, o 
almoço pelo jantar e a meia noite 
pelo meio dia. As creadas de 
servir protestam por terem de 
se levantar mais cedo uma hora, 
quando podiam estar em vale de 
lençóis a sonhar com a tropa. 
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JUNTA G E R A L 
A comissão executiva na sua 

sessão de 22 de Junho, tomou as 
seguintes resoluções: 

Aprovou plenamente o pri-
meiro orçamento suplementar pa-
ra 1915-1916 da Misericórdia de 
Coimbra. 

Plenamente para 1916-1917 os 
seguintes: 

Asilo da Infancia Desvalida de 
Coimbra, da paroquia de Alme-
dina; Confraria da Rainha Santa 
Isabel, da paroquia de Santa Cla-
ra; e Irmandade de N. S. da Pie-
dade de Celas e N. S. do Rozario 
das Torres, ambas da paroquia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

— Misericórdia de Oalizes, fre-
guezia de Nogueira do Cravo, e 
Misericórdia de Soure. 

Irmandade de S. Nicolau dos 
Pardieiros, paroquia de Bemfeita, 
Irmandade de N. S. da Ribeira 
do Pisão de Côja, uma e outra 
do concelho de Arganil. 

Confraria das Almas da paro-
quia de Cadima, concelho de 
Cantanhede. 

Irmandade de Santo Antonio, 
da paroquia de Bobadela, conce-
lho de Oliveira do Hospital e Ir-
mandade do SS. da paroquia de 
Covas, concelho de Taboa. 

— Tomou conhecimento que 
as confrarias do SS. de Tentúgal 
e Senhor dos Passos da mesma 
paroquia, tinham entrado em co-
fre com a multa em que foram 
condenadas por a não prestação 
de contas e resolveu conceder-lhe 
mais 30 dias para as organisarem 
e apresentar nesta secretaria. 

Cent ro Republ icano Unionis ta 
E amanhã, pelas 14 horas, que 

se efectua, solenemente, a inaugu-
ração do Centro Republicano Unio-
nista de Coimbra. 

Á festa inaugural vem assistir, 
alem das personalidades que já no-
ticiámos, o sr. dr. Brito Camacho, 
ilustre chefe da União Republi-
cana. 

Do Porto vem também uma 
deputação de individualidades de 
maior destaque naquele grupo po-
litico. 

Depois da sessão inaugural se-
rá servido aos oradores um ma-
gnifico copo d'agua, fornecido pe-
ia nova Pastelaria Central. 

P E L O T R I B U N & L 
Em audiência ordinaria do aia 22 do 

corrente, foram distribuídos os proces-
s o s s e g u i n t e s ; 

Ao 3,° oficio; Acção eivei de proces-

so ordinário requerida por José dos San-
tos de Oliveira Amado e mulher contra 
Joaquim dos Santos e outros, todos re-
sidentes em Vila Pouca de Cernache; ad-
vogado, dr. Vieira. 

Ao 4.° oficio: Acção especial de divi-
são de cousa comum requerida por Rosa 
da Conceição contra Manuel José, ambos 
residentes no Cabouco; advogado, dr. 
Gomes Paredes. 

[As Gotas Concentra^ 

I FERRO! 
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rio • r m í l i mil «Ria conta 
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CORES PALLIDAS 

[Tom niraidas 1110, rue UfiyiHc 
P ia i s . Prospecto fratis. 

ANEMIA, 

Empréstimo 
Foram a Lisboa delegados da 

Camara Municipal de Coimbra 
para tratar de efectuar o empres-
timo de 160 contos que o parla-
mento autorisou. 

Aqueles comissionados regres-
saram ontem a esta cidade, vol-
tando na segunda feira a Lisboa o 
sr. Francisco Santos d'Almeida, a 
fim de ultimar os trabalhos. 

Finou-se ha dias nesta cidade 
a sr.'1 Rosaria de Jesus, antiga e 
dedicada governante do nosso ve-
lho amigo sr. José Maria Ferraz, 
a quem instituiu seu único e uni-
versal herdeiro. 

C o l o n i a s m a r í t i m a s d e f é r i a s 
A V I S O 

Devendo realisar-se nos pro-
ximos mêses de Julho e Agosto 
as colonias marítimas de férias á 
Figueira da Foz, promovidas pela 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, são avisados os pais ou 
tutores das creanças pobres das 
freguezias de Coimbra a apresen-
tarem os seus requerimentos na 
séde da Cantina Escolar, até ao 
dia 12 de Julho, devidamente ates-
tados pelas juntas de paroquia e 
visados pelos respectivos profes-
sores. 

O Presidente, 

Adriano do Nascimento, 
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CEMITERIO DA CONCHA0A 
Enterramentos feitos neste cemiterio, 

nas u l t i m a s s e m a n a s : 
No dia 29 de Maio — Isabel da Con-

ceição Costa, de 22 mêses, de Coimbra, 
filha de Adriano Costa e de Maria da 
Conceição. 

Em 31 — Noémia da Cruz, de 10 me-
ses, de Coimbra, filha de Francisco Ma-
ria da Cruz e de Rosa de Jesus. 

Em 2 de Junho — Luiz do Amaral, rie 
7 anos, de Coimbra, filho de Ricardina 
de Jesus e de pae descouhecido. 

Em 3 — Aristides Cordeiro, de 3 anos, 
de Coimbra, filho de José Pedro Cordei-
ro e de Rosa da Coneeição. 

Artur Ferreira, de 2 anos, de Coim-
bra, filho de Augusto Ferreira e dc Rosa 
Saraiva. 

Em 4 — Antonio Luiz Alberto, de 32 
anos, de Pinhel, filho de José Luiz Al-
berto e de Josefina Maria Candida. 

Ern 15— Fernando da Cruz Macha-
do, de 1 ano, de Coimbra, filho de An-
tonio da Cruz Machado e mãe desco-
nhecida. 

A familia do saudoso extinto, 
na possibilidade de qualquer falta 
involuntária, a g r a d e c e extrema-
mente reconhecida a todas as pes-
soas que lhe manifestaram o seu 
pesar ou assistiram ao funeral do 
seu querido morto. 

Coimbra, 18 de Junho de 1916. 

Faz-se publico que no dia 
28 do corrente mês, pelas 12 
horas, na secretaria desta Di-
recção e perante o Juri a que 
se refere o § único do artigo 
8.° do Decreto n.° 2, de 9 de 
Maio de 1891, se procederá á 
recepção e abertura das pro-
postas para o fornecimento, no 
futuro ano economico de 1916 
a 1907, dos artigos de expe-
diente e desenho, necessários 
para os serviços das reparti-
ções dependentes da Direcção 
Geral das Obras Publicas e 
Minas e estabelecimentos agrí-
colas, com séde neste distrito. 

As amostras, programa do 
concurso e demais condições 
estão patentes na secretaria de 
esta Direcção em todos os dias 
não feriados, desde as dez ás 
desaseis horas. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1916. 

O Engenheiro Director, 

Paulo de Barros. 

T O A H Z T R I N D A D E 
C O M ESTABELECIMENTO 

De tabacaria, loterias, papela-
ria, jornais, revistas, 

ilustrações, etc. 
Faz publico que por despacho 

de 28 de Dezembro de 1915 e 
nos têrmos do artigo n.° 22 da 
Lei no 400, foi nomeado, no dis-
trito de Coimbra, depositário da 
Imprensa Nacional. 

Podem ser requisitados no seu 
estabelecimento todos os impres-
sos, publicações do estado e Diá-
rio do Governo. 

Tem sempre stek de impres-
sos para o serviço da instrução 
primaria; escolas normais e indus-
triais; inspecções escolares; servi-
ço de diversas repartições depen-
dentes do ministério do interior 
e demais ministérios; para paga-
mento ás classes inactivas; para 
pagamento de juros de inscrições 
e obrigações da divida interna; 
serviço do exercito; etc., etc. 

Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 
Telefone n.° 559 

COIMBRA 
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Termas tie Uniiais k Serra 
Grande Hotel de Unhais da Serra 
Abriu no dia 15 de Junho o Casino e Ho-

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
tagiosas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da Serra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automovel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
A UTO- GARA GE — Covilhã. 

Automoveis 
Grande serralharia mechanica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Ser viço especial para clientes da província 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanísações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — OARAQE-COIMBRA Telef. 502 

C o m p a n h i a C e n -
tral Vinícola de 
P o r t u g a l 

Assemble ia geral 
São convidados os Ex.m o s 

acionistas desta Companhia a 
reunir no dia 30 do corrente, 
pelas 13 horas, na sua séde 
em Coimbra, a fim discutir, 
modificar ou aprovar o relato-
rio e contas da gerencia finda 
e o parecer do seu conselho 
fiscal, assim como proceder á 
eleição dos novos corpos ge-
rentes. 
O Presidente, da assembleia geral, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almei-
da Garrett. 

O O O O O O O O O O O O 
i m m m f o r e n s e 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 4 4 1 ) 

!-SE — Por motivo de 
mudança, um fogão com 

0,m62 de largura e 0,m9õ de com-
primento, na rua Fernandes To-
maz, n.° 76. 

Mostra-se da 1 ás 3 da tarde, 
até quarta-feira. 

Irmandade do SS. de San-
ta Cruz 

Aos irmãos pobres e doentes 

Até ao dia 29 do corrente, 
recebe a mesa da mesma ir-
mandade, requerimentos dos 
irmãos pobres e doentes, para 
lhe serem distribuídas esmolas, 
segundo o descrito no seu 
compromisso, e a verba apro-
vada no seu orçamento. 

Também distribue esmolas 
a entrevados pobres, que a re-
queiram, mas sempre preferi-
dos os que forem irmãos. 

Coimbra, 19 de Junho de 
1916. 

O Secretário, 

Jorge da Silveira Morais, 

Serviço da Republica 

Regimento 
de infantaria n.° 23 

A N U N C I O 
2,a p raça 

O Conselho Administrati-
va faz publico que no dia 28 
do corrente, pelas 13 horas, 
ha de proceder no Quartel do 
regimento á arrematação em 
hasta publica do levantamento 
das lavaduras e detritos dos 
ranchos deste regimento, des-
de 1 de Julho de 1916 a 30 
de Junho de 1917. 

As condições do concurso 
e o respectivo caderno de en-
cargos estão patentes na secre-
taria do Conselho Administra-
tivo, onde serão prestados to-
dos os esclarecimentos que os 
concorrentes desejarem, todos 
os dias úteis desde as 12 ás 
15 horas. 

As propostas devem ser 
feitas em papel selado e se-
gundo o modelo junto ao ca-
derno de encargos, devendo 
a sua entrega ser feita ao Ex.m o 

Presidente do Conselho Admi-
nistrativo até á hora marcada 
para o concurso, acompanha-
das da quantia de (4$00) qua-
tro escudos que constituirá a 
caução provisória. 

Quartel em Coimbra, 23 
de Junho dé 1916. 

0 S e c r e t a r i o do Conselho Adminis t ra t ivo, 

Alberto da Costa, 
alferes de infantaria 23 

Orande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Ora va-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, em 
conformidade com a deliberação 
tomada em sessão de 15 deste mês, 
recebe propostas em carta fechada 
para o fornecimento de 900 tone-
ladas de lenha de pinho, em tóros, 
para a estação geradora dos eléctri-
cos, segundo as condições que se 
acham patentes nos Paços de Con-
celho e Repartição dos Serviços 
Municipalizados, todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

As propostas deverão ser en-
tregues na secretaria do Camara 
até ao dia 12 de Julho proximo 
futuro, pelas 12 horas. 

O deposito provisorio para ser 
admetido a este concurso, é de 
20$00. 

Coimbra, secretaria da Cama-
ra Municipal, 20 de Juuho de 1916. 

O P R E S I D E N T E , 

Silvio Pelico. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

A.T Aj A N t i c a 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefonesj^ãe^ísoô 

Recei ta du ran t e o co r r en t e anno , Esc 10S :680$3S 
S in i s t ros p a g o s , Esc 40 :G97$36 

Séde —Loios, 92 — PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s de g u e r r a 
Esta Companhia tem c o n t r a c t o s de r e s s e g u r o com c o m p a n h i a s i ng le sas , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o nos m e r c a d o s e s t r a n -
gei ros o que a hahi i i ta a f a z e r p rémios mais b a r a t o s que as o u t r a s com-
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b ç r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA N À V A R R 0 , 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 398) 

I 

O I877—LISBOA $ 

INDEMN1SAÇÕES PASAS, 1 .413:397$16,! 
FUNDO DE RESERVA, 2G8.000$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . ^ 
14 — Praça do Comercio —14 t^J 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

D E C L A R A Ç A O 
José de Campos Agostinho, 

morador no logar de Pé de Cão, 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, concelho de Coimbra, declara 
que não se responsabilisa por qual-
quer divida contraída por sua mu-
lher, Julia Lopes das Neves Agos-
tinho, também conhecida por Ju-
lia Lopes Ramos. 

Teatro Sousa Bastes 
Arrenda-se este Teatro. Quem 

o pretender dirija-se a José Gui-
lherme dos Santos, rua da Ilha 
— Coimbra. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

R u a Visconde d a L u z , 6 0 , 1 . ° , D . — T e l e f . 4 4 3 
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Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.a, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

J e a p m d a l S a n t o s 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

V I N H O S , T A B A C O S 
íí? iií E L O T E R I A S 3i£ 5íí 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f f f f 
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NOVIDADES LITERARIAS 

fíistopia de Portugal 
A. HERCUAL NO 

Sétima edição definitiva e ilustrada 
em 8 volumes 

DIRIOIDA POR 

David L o p e s 

Saíram os volumes I, II, III, IV e V 

Preço do volume avulso $ 8 0 
Assinatura da obra completa 5$00 

Leonor Telles 
Antero de Figueiredo 

1 volume luxuosamente impresso 
com capa ilustrada a côres, 
brochado $80 

Encadernado 

A d r i a n o P e s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 
Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 

Teleefon 534 



RRENDAM-SE três andares 
do prédio da Rua dos Es-

teireiros, n.° 39. 
Para tratar na Mercearia dos 

Caçadores, ao Calhabé. 
A casa pode ser vista desde já, 

pedindo a chave na Casa das Mo-
bílias, do sr. Sal Júnior. 

TÉ 1G:0Ô0$000 REIS. Em-
prestam-se sobre hipoteca. 

Trata-se na Rua Ferreira Borges, 
64, loja. 

S AT ATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

aASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.—Coimbra. 

CASA. Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

1 0 M E N S A I S . Recebem-se, 
conforme se combinar. 

A comida é feita com aceio. 
Bom tratamento. Rua Direita, n.° 
123. 

DISCOS para gramofone, em 
segunda mão, compram-se. 

Nesta redacção se diz. 

S T A B E L E C I M E N T O de 
mercearia e vinhos, trespas-

sa-se pelo motivo do seu dono 
ter que se retirar, trata-se com 
Antonio Pereira, Montes Claros. 

eARRAFAS vazias, compram-
se na Licorista Distiladora, 

Rua Eduardo Coelho, 79. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.o s18e20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

MOTOR A GAZ —Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão, 

OTOR a gaz, vende-se um 
com força de 4HP. 

Rua do Arnado, 145. 

PEQUENA CASA. No Re~-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

íULSEIRA D'OURQ. Acha-
da numa das ruas desta ci-

dade. Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Pode ser procurada nesta reda-
cção. 

TO»APAZ de 17 anos com os 
exames singulares e algu-

mas hobilitações de escrituração 
deseja colocar-se. Nesta redacção 
se diz. 

Sabe escrever á maquina. 

RESTAURANTE. T respas -
sa-se, muito afreguezado e 

em bom local. 
Nesta redáção se diz. 

John t^tkJiiJasías2JSSS 2S3H 
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Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

8. Jardim do Taiaçu, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de- fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4 

' Moinhos e prensas para kflG/lRES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

II 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

9—Avenida da Liberdade—37 

O O O O O O O Q O Q O O O O Q O Ú 

§ Bento Carlos da Fonseca & C.ta 

d Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
Q lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados — 
r f NOVO S I S T E M A E M P O R T U G A L 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Mavarro — C O I M B R A 

O 

o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos fj 

O O O O O O O O G Q O Q O O Q O Q 

'".Xá' X. 1 Jrn^m^m.-

Ha TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

ipaiiiiia ae seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

lisdsiíisaç&os, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 ; 4 2 4 # 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugas, toma seguros contra o risco dc fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucesso? 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

• 8 

Comarca dc Coimbra 
Éditos de 20 dias 

(2 . A PUBLICAÇÃO) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 4.° oficio, correm 
éditos de vinte dias, a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando 
todos os interessados incertos que 
se julguem com direiios sobre os 
terrenos expropriados amigavel-
mente, para construção da Estra-
da de serviço de Brasfemes á es-
tação de Souselas, a fim de, den-
tro do referido praso, deduzirem 
querendo os seus direitos á inde-
menisação depositada na impor-
tância de 481$50. 

Os referidos terrenos perten-
ciam aos seguintes indivíduos: 

Antonio Carlos Gavino e mu-
lher Teresa de Jesus Galheira, Ma-
ria Rita Fernandes, viuva; Joa-
quim Rodrigues, solteiro; Adriano 
Nogueira e mulher-Maria José; 
Manuel Ferreira e mulher Maria 
da Luz; Maria Nazaré Sousa, viu-
va; Maria José Correia; Antonio 
de Jesus e Cunha e mulher Rosa 
de Jesus e Cunha; Alipio Alves 

Marques e mulher Rosa de Jesus; 
Manuel Carlos e mulher Maria 
Carolina; Felisbela de Jesus Fer-
nandes, representada por seu tu-
tor Adriano Fernandes Baptista; 
Francisco Carlos da Cunha e mu-
lher Joaquina de Jesus e Manuel 
Fe reira, viuvo; todos de Brasfe-
mes; Maria da Piedade, viuva, de 
Vilela; Helena de Jesus, de Ponte 
de Vilela; Manuel Bento Pacheco 
e esposa Maria d'Assunção Sousa 
Leitão Pacheco, de Souselas; Ma-
ria José de Carvalho, solteira, da 
Granja de Espinho; Manuel Fran-
cisco e mulher Mariana Marques, 
Maria da Conceição Silva Pereira, 
solteira, estes do Remungão; Fran-
cisco Luís e Maria do Rosario, 
Francisco Ferreira e mulher Rosa 
Marques, Augusto da Silva e mu-
lher Teresa de Jesus, de Souselas; 
Francisco Rodrigues e mulher Ma-
ria de Jesus, de Sargento Mór; 
Francisco Sousa Marques, viuvo, 
Antonio Lopes e mulher Mariana 
Dias, Manuel Dias e mulher Ma-
ria da Nasaré, José Ferreira Jú-
nior e mulher Maria Isabel Rama-
lho, Manuel Lopes Ribeiro e mu-
lher Josefina Marques, José Au-
gusto de Campos e mulher Rosa 
d'01iveira, Manuel de Sousa Ca-
listo e mulher Maria Direita, Fran-
cisco de Sousa Marques, viuvo, 
Manuel Nogueira e mulher Maria 
do Rosario, José de Campos e 
mulher Rosa d'01iveira, Antonio 
Lopes Ribeiro e mulher Mariana 
Dias, Maria Emilia, viuva, Joaquim 
Fernandes e mulher Maria No-
gueira, Joaquim dos Santos Tava-
res e mulher Maria de Jesus, Joa-
quim Grilo e mulher Jeronima 
Ramalho, Maria Columbina de 
Sousa Leitão, solteira, José dos 
Santos Agulha, solteiro, Antonio 
Joaquim Jacob, viuvo, Manuel Ro-
drigues e mulher Micaela da Con-
ceição, estes da Z o u p a r r i a e o? 
ou t ros de Souselas . 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Ortopedista portuense 

PATENTE N« 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravissimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , == 

m Albino Pinheiro Xa\?ier jj 
| j : : R U A D O S CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : j j 

• P O R T O 1 
|H Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro WÊ 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. == 
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A S E G U R A N Ç A N O A M O 
VELAS DT.RB0N — ( F o r m u l a f r ancesa ) 

! I 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias d'£rbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; */« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. M 

isqueiros mais iKiraios 
FREIRE-Gravado r 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Lac'eira, rua Vis-
co He da Luz. 

ni = s e 
Duas moradas de casas, juntas 

ou separadas, na rua Direita, ten-
do uma os n.os 108 e 110, e ou-
tra os n,os 112, 114 e 116. 

Nesta redacção se diz. 

Escrituração Comercial 
Assume-se a responsabilidade 

de escritas de grande movimento 
e abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50. 

Einpres ta-se esta quant ia c o m 
hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escr i tor io do Dr . 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, l.° andar. 

GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Junho de Í 9 i 6 

OFICINAS de fundição de metais e moldagem, execatando qualquer obar 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

Sociedade Metalmrgicst* do Mondego 
R . d a f i g u e i r a c i a f o z , 1 7 0 # C O I M B R A 4 Teleg. GARAGE # Telef. 5 Q 2 
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C A R T A D E P A R I S 

A marcha da guerra 
A Espanha e o conflito euro-
peu. A atitude das diversas 
classes espanholas. O rei e as 
negociações da paz. O que se 
pensa na Espanha a respeito 

da Inglaterra e da França 

- A Espanha foi a única, entre 
as grandes nações da Europa, que 
ficou fóra do conflito atual. Pare-
cia que ela constitue, por isso 
mesmo, um excelente campo de 
observações para o estudo dos 
sentimentos diversos que animam 
os neutros. 

Tendo nós tido ocasião de fa-
zer durante as ultimas semanas 
uma longa permanencia em Es-
panha queríamos tentar deduzir as 
razões da atitude deste país que 
observadores superficiais ou sem 
documentos suficientes, apresen-
taram como inteiramente enfeu-
dada á Alemanha. 

E' esta uma apreciação inexa-
cta, pelo menos assim resumida 
a uma fórma absoluta. Seria mais 
justo dizer que o meio social em 
que se recrutam os germanofilos, 
lhes dá uma influencia despropor-
cional com a sua importancia nu-
mérica. 

Efectivamente os germanofilos 
constituem uma minoria — impor-
tante, mas em todo o caso uma 
minoria — que compreende o cle-
ro, os carlistas, os jaimistas e uma 
parte da alta sociedade que enten-
de e supõe uma coisa chic ter opi-
niões opostas ás da massa popu-
lar. 

Resta o elemento militar, os 
oficiais que são menos partidarios 
da Alemanha, do que admirado-
res da sua organisação militar; ha 
entre eles uma especie de defor-
mação profissional; parece-lhes 
impossível que um exercito tão 
metodicamente preparado, arma-
do e equipado como é o exer-

• cito alemão não seja vitorioso. 
Quanto á classe media se ex-

ceptuarmos as províncias Vascon-
gadas, é nitidamente favoravel á 
França, na sua imensa maioria e 
os seus sentimentos afirmar-se-ão 
ao primeiro sucesso notável das 
tropas aliadas. 

Em resumo, temos a convi-
cção baseada num conhecimento 
já longo dos homens e das coi-
sas de Espanha, que ali se é alia-
dofilo ou germanofilo, não por ra-
zões maduras e estudadas da lógi-
ca e do bom senso, mas por ra-
zões de politica ou de religião. 

Os partidarios da Enterite são 
os mais numerosos; os outros são 
mais activos. 

0 governo esforça-se por cum-
prir da maneira mais leal o seu 
devêr de neutralidade e não é se-
gredo para ninguém que os diri-
gentes da politica e principalmen-
te S. M. o rei Afonso XIII, dese-
jam ardentemente vêr começar 
em Madrid as negociações da paz. 
E' isto uma eventualidade possí-
vel e mesmo provável que é su-
ficiente para explicar o cuidado do 
governo espanhol para conservar 
a mais escrupulosa neutralidade. 

Se não existe em Espanha um 
movimento anti-francês propria-
mente, os nossos aliados inglêses 
estão longe de beneficiar do mes-
mo favor. Por razões mal defini-
das — talvez porque são impossí-
veis de definir — uma violenta 
corrente de anglofobia estendeu-
se a todo o publico. 

1 Que se censura na realidade 
á Inglaterra? 

E' muito difícil advinha-lo. As 
numerosas pessoas qne entrevis-
tamos tinham opiniões bem dife-
rentes e só estavam de acordo 
num ponto: Gibraltar. 

Ha aqui, evidentemente, uma 
ferida sempre dolorosa para o 
amor proprio nacional, mas que 
podíamos julgar cicatrizada por 
um século de consentimento táci-
to. Parece, além disso, que o 
movimento actual de reivindica-
ção de Gibraltar, não é o único 
agravo contra Inglaterra a quem 
censuram a sua grande potencia 
marítima, a aspereza com que 
mantém a sua supremacia no mun-
do, o seu egoísmo que declaram 
intolerável. 

7 u d o isto não é novo e não 

justificaria o movimento de mau 
humor dos espanhóis, se não ad-
vinhassemos que ela significa só-
mente o pezar de que na próxima 
remodelação da Europa, a Espa-
nha não possa encontrar alguma 
vantagem material ou moral de 
natureza a realçar o seu prestigio 
e a consolar o amor proprio na-
cional penosamente afectado des-
de a perda das ultimas colonias. 

Tais são, crêmos, as conclu-
sões exactas a tirar do estado de 
espirito dos nossos visinhos. 

A grande victoría naval ingle-
sa e os seus eleitos na Ale-

manha 
As ultimas semanas foram as-

sinaladas por uma série de feitos 
da mais alta importancia diplomá-
tica e militar. 

Foi primeiro a victoría naval, 
hoje seguramente estabelecida e 
provada, da esquadra inglesa so-
bre a esquadra alemã. Diz-se que 
a Alemanha esperava enganar fa-
zendo anunciar prematuramente 
pela agencia Wolf uma imaginaria 
victoria. Foi preciso depois confes-
sar lastimosamente a perda de mui-
tos navios, dos quais o Lutzow, 
unidade soberba e recente, foi a 
mais sensível. 

O que é inimagivel é que o 
imperador, o chanceler, o presi-
dente do Reischtag, continuem a 
celebrar com enfase esse preten-
dido triunfo. Não se poderia levar 
mais longe o despreso da verda-
de porque, enfim, o vencedor é 
aquele que, quaisquer que sejam 
as suas perdas, fica senhor do cam-
po de batalha e obriga o adversá-
rio á fuga. Foi exactamente o que 
teve logar: a esquadra alemã ru-
demente repelida teve de procurar 
a sua salvação na retirada precipi-
tada para os seus portos e o na-
vio almirante inglês encontrou-se 
sem adversario. 

O avanço dos russos e as con-
sequências qUe daí reresul-

tam para os outros aliados 
O exercito russo acaba de mar-

car com brilho o seu regresso á 
actividade. Reconstituído, graças 
aos inexgotaveis recursos do im-
pério russo; reequipado e muito 
abundantemente provido de mu-
nições, dotado dum formidável 
material de artilharia, caiu sobre 
o exercito austríaco cuja frente foi 
forçada ao primeiro golpe. Este 
avanço fulminante não poude ser 
realisado senão pelo concurso es-
treito de todas as nações da En-
tente. É necessário ver nisso uma 
primeira manifestação do progra-
ma organisado ha dois meses en-
tre os aliados: unidade de acção. 
Os efeitos do avanço russo fizeram-
se logo sentir eficazmente, dimi-
nuindo a pressão austro-hungara 
na frente italiana. 

,JE isto o preludio dum ataque 
geral sobre as outras fronteiras? 
E' segredo dos estados-maiores. 
Tendo a responsabilidade, só eles 
teem competencia para julgar e 
decidir. Nós só devemos esperar 
com confiança as suas decisões. 

O emprestimo de guerra na 
Alemanha. Acentuam-se as 
criticas e descontentamento 
do povo alemão perante a po-
litica de Bethmann Hollweg 

Se do campo militar passamos 
para o campo diplomático a aten-
ção deve fixar-se sobre o discurso 
pronunciado no Reischtag pelo sr. 
Bethmann Hollweg. Depois das 
tiradas obrigatórias sobre os suces-
sos militares que, segundo o chan-
celer, modificaram a carta do tea-
tro da guerra num sentido favora-
vel para a Alemanha — ainda uma 
alegação contraria á verdade 1 — foi 
apresentada aos deputados a nota 
a pagar: doze biliões de créditos 
de guerra. Como a cifra é um 
pouco forte, foi necessário lançar 
e sustentar o bluff da pretendida 
victoria naval que os deputados 
fingiram acreditar. Depois disto o 
Reischtag encerrou se por três mê-
ses. 

Ha a notar que uma parte im-
portante do ultimo discurso do 
chanceler foi consagrado a expli-

car as tentativas feitas pela Alema-
nha em vista da paz tal e qual ela 
a concebe, de forma a fazer re-
cair sobre os aliados a responsa-
bilidade da continuação da guer-
ra. Na ultima parte do seu discur-
so o chanceler queixou-se amar-
gamente das criticas francas ou 
anónimas de que a sua politica é 
objecto. Logo, apesar da submis-
são dócil do povo alemão, está 
averiguado que aparecem criticas 
e que o descontentamento se acen-
tua. 

O presidente Wilson e a nota 
equivoca da Alemanha a pro-
posito da guerra dos subma-

rinos 
Não nos esqueceu a habilida-

de com que o presidente Wilson 
soube desviar a nota equivoca da 
Alemanha a proposito da guerra 
submarina. Tomar conhecimento 
das concessões de Berlim e pas-
sar em silencio as condições res-
tritivas foi um golpe de mestre. 
Ou seja porque o governo alemão 
julgasse dever fazer boa cara a 
um mau jogo, ou porque julgasse 
imprudente arrostar mais tempo 
com a indignação universal, a ver-
dade é que os seus submarinos se 
acautelaram. A menos que, como 
deixam entender algumas pessoas 
bem informadas, os canhões in-
gleses tenham metido no fundo 
do mar um importante numero 
destes engenhos . . . 

A atitude equivoca do gover-
no grego provoca inergicas 

medidas dos aliados 
A atitude bastante equivoca do 

governo grego obrigou os aliados 
a tomar sérias medidas de defeza. 
Excelente decisão um pouco tar-
dia talvez. Vimos este espectáculo 
incrível: a entrega, aos búlgaros, 
das fortificações da fronteira ma-
cedónia, e isso por ordem do es-
tado-maior grego. 

Os aliados proclamaram logo 
o estado de sitio em Salonica e 
exigiram a desmobilisação do exer-
cito grego. Mas esta ultima condi-
ção parece não ter sido executada 
lealmente. A tensão aumenta; pro-
duzem-se arrefecimentos inevitá-
veis; que irá suceder? 

O rei Constantino faz grande 
jogo. Em todo o caso está averi-
guado que não nos achamos já 
em face dum neutro, mais ou me-
nos benevolo, mas dum adversa-
rio que aproveitará com jubilo a 
primeira ocasião para se declarar, 
embora tenha de provocar a che-
gada desse momento. 

A diplomacia da Entente dei-

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Espada (A) — Appareceu a 13 de Ou-
tubro de 1878, no Porto, o pri-
meiro numero d'este periodico 
semanal, dirigido por J. J. Mar-
tins da Silva, com a redacção 
na typographia da Viuva Ban-
deira, rua das Taypas, 85. De-
fendia a politica progressista, 
combatendo os candidatos bal-
domèras, que era como então 
se chamava aos regeneradores. 
Sahiram apenas dois números, 
que nos cónste. 

Espana — Publicou-se, no Porto, a 
3 de Dezembro de 1905, o pri-
meiro numero d'esta «revista 
consagrada á la defensa recipro-
ca y mutua compenetracion de 
las tendencias artísticas, lite-
rárias, cientificas y de interés 
comum entre Espana y Portu-
gal.» Tinha por director José 
Cervaens y Rodriguez, e a re-
dacção achava-se estabelecida na 
rua do Bomjardim,. 650. A im-
pressão era na Typographia In-
d u s t r i a l P o r t u g u e z a ( a V a p o r ) , 

xou passar a horas em que se de-
viam empregar palavras inergi-
cas. Agora, serão precisos actos. 

A solução da crise ministerial 
italiana é francamente favoral 

á politica dos aliados 
A crise ministerial italiana está 

resolvida no sentido mais desejá-
vel para a causa dos aliados. Os 
que tém acompanhado a questão 
sabiam que a crise seria rapida; 
tê-lo-ia sido aindo mais, se a ma-
nutenção do sr. Sonino no minis-
tério dos negocios estranjeiros não 
tivesse dado logar a negociações 
delicadas. 

E' preciso não esquecer que 
a repugnancia do sr. Salandra por 
certas medidas de fiscalisação par-
lamentar, que foram a principal 
causa da sua queda, eram parti-
lhadas, senão inspiradas, pelo sr. 
Sonino. A presença deste no novo 
gabinete podia tornar-se um mo-
tivo de fraqueza. 

Um telegrama da ultima hora 
diz-nos que a composição Boselli 
foi de novo posta em cheque 
pela retirada brusca do ministro 
das finanças. E' provável que o 
desacordo venha do facto dos Gio-
litistas — sempre influentes — não 
estarem representados no novo 
gabinete. 

Convém esperar detalhes mais 
completos para formar opinião. A 
alta autoridade do venerando de-
cano da Camara, sr. Boselli, pou-
de felizmente aplanar dificuldades 
e o ministério nacional constituiu-
se sob a sua presidencia, está 
certo do apoio do país inteiro. 

O gabinete é resolutamente fa-
voravel a uma politica de activi-
dade militar e de solidariedade 
completa com os aliados. A pre-
sença de um homem como Bis-
solatte, novo ministro, é significa-
tiva a este respeito. Sabe-se que 
ele foi sempre um dos mais ar-
dentes partidarios da luta inergi-
ca até á victoria. 

A grande batalha de Verdun 
e as condições em que se en-
contra actualmente esta praça 

de guerra 
Na frente francêsa vê-se que 

os alemães sacrificaram 200:000 
homens e gastaram 4 mêses para 
se apoderarem das ruinas de 2 
fortes de Verdun. A praça tem 
ainda mais 13 fortes. Por este an-
dar estamos muito longe do fim. 

A situação pode resumir-se 
numa frase: E Verdun resiste sem-
pre! 

P A U L M E S P L É 

largo do Correio, 88. Cada nu-
mero constava de 16 paginas, 
com uma capa de côr, para an-
nuncios. A sua duração foi mui-
limitada. 

Espec t ado r (0) — Foi um «semanario 
scientifico, litterario e noticio-
so», que se publicou, no Porto, 
desde 20 de Dezembro de 1835 
até 11 de Abril de 1886, cons-
tando a coliecção de 17 núme-
ros. A impressão fazia-se na Ty-
pographia da Viuva Gandra. 
Formato in-fol. pequeno. 

Espectador Portuense (0) — Este jornal 
semanal de theatros iniciou a 
sua publicação no dia 23 de No-
vembro de 1848, e proseguiu 
sahindo até ao n.° 16, de 15 de 
Março de 1849. Era de formato 
in 4.° e imprimia-se na Typo-
graphia de Gandra & Filhos. A 
coliecção consta de 16 números. 

Espelho — Sub-intitulou-se «semana-
rio im-politico, mas cortez», e 
publicou o seu primeiro nume-
ro, no Porto, a 1 de Agosto de 
1865, redigido por D. de Se-
queira, tendo a redacção e a ty-
pographia na rua da Porta do 
Sol, 2 e 4. Cada numero cons-
tava de 4 paginas, sendo a pri-
meira com filete e cantos de 
phantasia. Publicava contos, cha-
radas, logogriphos, etc. Não te-
ve larga existencia, sahindo, to-
davia, mais de 15 números. 

Espelho (0) — Sahiu o primeiro nu-
m e r o d'este «jornal sat ír ico»por-

tuense, a 25 de Outubro de 1879, 
apresentando realmente preten-
sões a espirituoso, mas ficando-
se por ahi. Poucos números 
mais tirou. A redacção era na 
rua dos Martyres da Liberdade, 
144, e a impressão na Typogra-
phia de Fraga Lamares & C.a, 
da rua de S. João Novo, 12. 

Espelho (0) — Foi um «semanario hu-
morístico», cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 6 
de Setembro de 1891, tendo co-
mo administrador responsável 
Joaquim Paulo Ribeiro Leite, e 
a redacção estabelecida na rua 
Chã, 139. Ignoramos quem fos-
se o redactor, julgando não per-
dermos nada com isso, porque 
o periodicosito era não só por-
nographico, mas até obsceno a 
mais não poder ser. Ora, -sendo 
assim, e intitulando-se O Espe-
lho, já se pode calcular de que 
estofo seria quem se não pejava 
de o escrever... Não trazia desi-
gnação da oficina onde era im-
presso. 

Espe rança (A) — Foi um semanario 
portuense, propriedade de Fran-
cisco Ferreira da Cunha, cujo 
primeiro numero sahiu a 5 de 
Junho de 1857, publicando o 
12.°, e ultimo, a 21 de Agosto 
do mesmo ano. A impressão era 
feita na Typographia Constitu-
cional, da rua do Correio. 

E s p e r a n ç a (A) — Appareceu em Agos-
to de 1865, no Porto, o primei-
ro numero deste «semanario de 
recreio litterario dedicado ás da-
mas», cuja publicação proseguiu 
até Setembro do anno immedia-
to, em que suspendeu. Impri-
mia-se na Imprensa Real, de Pe-
reira da Silva, á praça de Santa 
Thereza, sendo este o primeiro 
periodico que foi tirado em tal 
officina. 

E s p s r a n ç a (fi) — N'um cataiogo por-
tuense encontramos citado um 
periodico com este titulo, com 
o primeiro numero sahido em 
1902. Não possuímos, nem co-
nhecemos. 

Espiculo (0) — Dizia no seu primei-

Parqi ig da S a n t a Cruz 
Realisaram-se já, com extraor-

dinária concorrência, três festivais 
no Parque de Santa Cruz, nos dias 
23, 24 e 25 do corrente, devendo 
repetir-se esta festa hoje e amanhã 
e nos dias 1 e 2 de julho. 

A Camara tem de prestar to-
da a sua atenção a este passeio 
publico, que, no seu genero, não 
tem confronto com outro qualquer 
do país. 

Ha muitos passeios e jardins 
públicos, mais ornamentados, mais 
aparatosos, mais cheios de plantas 
e flores, mas com a disposição do 
Parque de Santa Cruz, que nos dá 
a ideia dum pequeno Bussaco, não 
haverá que se. lhe compare. 

Deve, portanto, ser estimado e 
conservado com todo o amor e 
cuidado, conseguindo que a sua 
dotação seja aumentada para rea-
lisar ali melhoramentos que estão 
naturalmente indicados, como é a 
sua vedação por gradeamento, re-
paração da cascata e das escada-
rias, novos arruamentos, planta-
ção de arvores e arbustos, um co-
reto, um chalet-restaurant, outro 
para venda de tabacos, jornais e 
bebidas, mais uma ou duas fon-
tes, etc. 

Se a Camara, como era justo 
e acertado, tivesse feito cedencia 
do parque por aluguel ou percen-
tagem das entradas, podia ter já 
recebido algumas centenas de es-
cudos com que iria realisando es-
ses melhoramentos. 

Até mesmo á Camara ficaria 
muito bem realisar anualmente ali 
um festival com um programa va-
riadíssimo e até com alguns ele-
mentos de casa, aplicando o pro-
duto desse festival ao Asilo de Ce-
gos e Aleijados de Celas, que lhe 
pertence. 

Assim poderia ir conseguindo 
aumentar o numero de asilados, 
fim altamente simpático e bene-
merita que o publico acolheria 
com o mais justo aplauso. 

Infelizmente a Camara tem fei-
to cedencia gratuita do parque, não 
obtendo desta cedencia sequer um 
centavo e deixando que outros ti-
rem da exploração boa receita. Não 
está isto a dizer bem quando se sa-
be que a Camara lucta com difi-

ro numero, apparecido a 13 de 
Março de 1887, ser «um sema-
nario que se propõe como no-
ticioso, recreativo, e quanto pos-
sa litterario». Tinha a redacção 
na rua do Bomjardim, 441, e 
era seu editor João Arnaldo de 
Almeida. Teve curta vida, e tam-
bém não nos parece que a me-
recesse mais larga, pois não ti-
nha nada que o recommendas-

se. 
Estado do Norte (0) — Foi um semana-

rio republicano federal, redigi-
do por Xavier de Carvalho, Xa-
vier Pinheiro e Queiroz Vello-
so, e collaborado por elles e por 
Teophilo Braga, Teixeira Bas-
tos, Reis Damaso, Ernesto Pi-
res, etc., cujo primeiro numero 
appareceu a 4 de Julho de 1880. 
Publicou-se até Setembro, sa-
hindo o ultimo numero a 25 
d'esse mez. Apparecia todas as 
segundas feiras de manhã, mas 
ficava composto e impresso ao 
sabbado. N'um dado domingo 
annunciára-se a realisação d'um 
comicio republicano, que foi 
prohibido pela auctoridade. No 
dia seguinte appareceu o Esta-
do do Norte dando o comicio 
como realisado com grande con-
corrência e enthusiasmo! A no-
ticia havia sido feita por palpi~ 
te e ficára impressa no sabbado 
anterior, isto é, na vespera do 
dia em que esse comicio havia 
de effectuar-se . . . se a auctori-
dade consentisse. Calcule-se o 
fiasco!... O Estado do Norte 
poucos mais números veio a pu-
blicar. O golpe fôra fatal para a 
sua já debilitada saúde... 

A redacção era na rua da Fa-
brica, 5, dizia-se no cabeçalho 
do jornal, mas verdadeiramen-
te os artigos eram redigidos no 
popular Café do Fidanza, ao lar-
go da Batalha, junto á capella 
que ainda alli existe, onde os 
redactores e alguns dos colla-
boradores se reuniam todas as 
tardes. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

culdades por falta de receitas, que 
lhe são absorvidas em grande par-
te pela carestia do carvão. 

Os festivais originam sempre 
danos e prejuízos no parque. Par-
tem-se arvores e arbustos, deitam-
se sobre o buxo e passam atravez 
dos cedros em volta do lago, 
abrem-se covas no chão que mui-
tas vezes ficam por tapar, saltam 
por cima de terrenos reservados 
e deixa-se tudo muito sujo, e pa-
ra reparar tudo isto a Camara não 
recebe um centavo, como se esti-
vesse a nadar em dinheiro! 

O ano passado as festas da 
Rainha Santa trouxeram a Coim-
bra mais de 40.000 pessoas. Isto 
animou muita gente a pensar em 
que elas se deviam realisar anual-
mente e que para isso conviria or-
ganisar uma comissão permanente 
que durante o ano fosse alcançan-
do fundos para os festejos. Lem-
brou-se mesmo que alguns festi-
vais podia a comissão levar a efei-
to no Parque de Santa Cruz; mas 
nunca essa comissão se organisou 
e, portanto, nunca se obteve a mais 
insignificante importancia para au-
xiliar essas festas, que bem po-
diam e deviam ser feitas todos os 
anos. 

A Camara tem também de im-
por condições que garantam a con-
servação de tudo que existe no 
parque, a não ser que dentro de 
pouco tempo ele fique em tal es-
tado de ruina que não haja dinhei-
ro nem vontade para lhe fazer 
obras e melhoramentos. 

Dissemos que a Camara devia 
ali realisar anualmente um festival 
em beneficio do seu Asilo de Ce-
gos e vamos iembrar-lhe alguns 
dos números do programa, notan-
do que para fim tão justo ninguém 
em Coimbra recusaria o seu con-
concurso: 

Um concerto musical por uma 
grande banda constituída pela de 
infantaria 23, filarmónicas 1.° de 
Maio e dos orfãos e outros ele-
mentos; 

Orfeon feminino por tricanas 
de Coimbra; 

Exercício de bombeiros muni-
cipais no campo de jogos do par-
que; 

Exposição e venda de flores. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios parei u m a bibliographia 

jornalística portuense. 
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com uma barraca especial para as 
do viveiro municipal; 

Concurso de jogos desporti-
vos; 

Barracas para venda das me-
lhores frutas do concelho de Coim-
bra; 

Fogos de artificio proprios pa-
ra parque; 

Um rancho de tricanas. para 
danças antigas e ainda outros nú-
meros que seria fácil arranjar. 

A Camara tem de sua casa gaz 
e luz electrica para as iluminações. 

Os festivais da Camara podiam 
ser dois, um de dia e o outro de 
noite e garantimos que não seria 
difícil obter, livre de despesas, mais 
de mil escudos. 

Aí fica o nosso modesto con-
selho á Camara e algumas indica-
ções que poderão ser aproveita-
das no todo ou em parte. Aquele 
tão aprasivel sitio não pode nem de-
ve confundir-se nas suas ornamen-
tações com qualquer festa de aldeia. 

O que desejamos é ver o par» 
que com os melhoramentos que 
merece e que a Camara tire dele 
o proveito que pode e deve tirar. 

Se a Camara tivesse exigido o 
preço de oitenta escudos pelo alu-
guel do parque, em cada noite, 
ou quinze por cento do produto das 
entradas, já teria obtido receita pa-
ra realisar ali melhoramentos que 
não pode fazer com a dotação or-
dinaria. 

A exploração do parque por 
emprezas particulares, que nada 
contribuem para o cofre do muni-
cípio com essa exploração, isso 
nunca! 

Dr. Fernandes Costa 
Recebemos a seguinte carta: 

C o i m b r a . - J u n h o , 23-916.—Sr. Re-
dactor. — Não é só para a frontaria do 
Liceu Dr. José Falcão que é preciso de 
novo chamar a atenção do sr. ministro 
do fomento, como v. disse no ultimo riU' 
mero do seu acreditado jornal; também 
as encantadas obras do novo edifício da 
Escola Industrial e Comercial Brotero, 
paralisadas desde o dia 3 de outubro do 
ano finde dc 1915, reclamam a urgente 
atenção do sr. dr. Fernandes Costa. 

Lembro-me, sr. redactor, que a Socie-
dade de Defeza muito bem andaria se con-
vidasse s. ex.a a visitar esta cidade, con-
vite que por certo não seria repudiado, 
pois não é de crer que o ilustre deputa-
do por Coimbra, tendo já visitado larga-
mente os distritos de Santarém, Bragan-
ça e Vila Real, queira esquecer-se do seu 
circulo e da terra onde s. ex.a tem os 
mais dedicados amigos pessoais e polí-
ticos! 

Estamos certos que o sr. dr. Fernan-
des Costa do melhor grado assentirá em 
vir a Coimbra e então natural é que a 
frontaria do liceu seja limpa e a macaca 
das obras da Escola desapareça de vez. 

Aí fica o alvitre. 
Um amigo de Coimbra, M. B. 

Tem toda a razão o signatario 
da carta. 

É para estranhar que o sr. dr. 
Fernandes Costa, ilustre ministro 
do fomento, deputado por Coim-
bra, antigo professor do Liceu des 
ta cidade e que tantas vezes afirmou 
ser um grande amigo da nossa 
terra, pareça esquecê-la quando 
tanto de bom e de justo podia fa 
zer em seu beneficio. 

Agora, que s. ex.a se encontra 
gerindo a pasta de que mais de 
pendem as pretensões da nossa 
terra, era bom que s. ex.a viesse 
visitar a cidade que o elegeu e on-
de conta tantas dedicações e ami-
gos. Enquanto o não fizer tere-
mos de supôr que algum resen-
timento s. ex.a tenha para tão de-
pressa se esquecer da terra onde 
formou o seu lúcido espirito, e 
constituiu família, sendo quase a 
sua própria terra natal. 

O edifício para a Escola Indus-
trial dorme num esquecimento in-
desculpável; a fachada do Liceu 
mostra-se num estado de despre 
zo e abandono que envergonha; 
a Universidade exige ha muito 
umas demãos de cal; a canalisa-
ção de esgotos oferece o grande 
perigo das inundações no bairro 
baixo, etc., etc. 

É preciso que s. ex.a venha e 
inquira das necessidades da terra 
quq o elegeu deputado, embora 
se lhe não dêem novidades. 

POR COIMBRA E PELfl SUA REfilftO 

Defesa e Propaganda 
Visita á Sociedade 

O sr. Henrique Lopes de 
Mendonça, muito conhecido nos 
meios literários e artísticos, de 
passagem por esta cidade, visitou 
demoradamente a séde desta So-
ciedade apreciando muito a co-
lecção de fotografias de Coimbra, 
Lousan, Penacova e Gois, que se 
encontram na sala de leitura e de 
recepção, assim como as gravuras 
de alguns monumentos, como a 
Sé Velha, Claustro do Convento 
de Celas, Santa Clara (mosteiro 
velho) Santa Cruz e outras. 

Foi recebido por dois directo-
res, que lhe agradeceram a sua 
amavel visita. 

Álbum de visitantes 
A Direcção desta Sociedade 

vai*mandar preparar um álbum 
para os visitantes iiustres inscre-
verem as suas impressões sobre 

esta cidade, que depois serão pu-
blicadas no boletim trimestral. 

Nãp será um álbum rico, mui-
to luxuoso, contudo poderá apre-
sentar-se a qualquer visitante. 

Gabinete de leitura 
O gabinete de leitura desta 

Sociedade continua a ser muito 
frequentado pelos seus socios, de-
vido ao grande numero de revis-
as nacionais e estranjeiras e jor-

nais com que ultimamente foi au-
mentado. 

Novos socios 
José Luis Ferreira Oalvão, Mon-

emor-o-Velho. 
Dr. João Baptista Loureiro, 

Montemor-o-Velho. 
Afonso Serra, Lousan 

R União Repablicana 

Inaguração em Coimbra do seu 
Centro Distrital 

Como noticiamos, realisou-se 
no domingo, nesta cidade, a inau-
guração do Centro Distrital da 
União Republicana, cujo acto foi 
muito concorrido não só por in-
divíduos desta cidade e do dis-
trito, como também pelas figuras 
mais em destaque daquele partido 
em Lisboa e no Porto. 

O novo centro fica instalado 
num prédio da rua Quebra-Cos-
tas, cuja sala se achava ornamen-
tada com colchas de damasco, 
vendo-se junto da mêsa da presi 
dencia o busto da Republica, so 
braçando a bandeira nacional. 

Abriu a sessão o sr. Eloi do 
Amaral, da Figueira da Foz, que 
deu as boas vindas aos seus cor-
religionários em nome da colecti-
vidade e dos unionistas daquela 
cidade, propondo que se envias 
sem telegramas de saudações aos 
srs. Presidente da Republica e dr. 
Brito Camacho, que a assembleia 
aprovou com grande ovação. 

O orador convidou para pre-
sidir á sessão o sr. José Barbosa 
que durante hora e meia falou 
sobre o programa da União e as 
vantagens que virá a prestar e á 
Patria e á Republica, combatendo 
com inergia certos erros de admi-
nistração publica e vários proces-
sos políticos que o orador afirma 
terem prejudicado a marcha glo 
riosa do regimen e analisou por 
menorisadamente a situação finan-
ceira e economica do país, sobre 
a qual fez largos comentários. 

Versando os mesmos assuntos 
usaram da palavra os srs. drs. José 
Rodrigues de Oliveira, dr. Moura 
Pinto, Aboim Ingiez, Belchior de 
Figueiredo, Alexandre de Barros 
e Jorge Nunes. 

A sessão foi encerrada com 
vivas á Patria, Republica e dr. 
Brito Camacho. 

Foi servido um delicioso copo 
d'agua fornecido pela Pastelaria 
Central. 

REMEDIO FRANCES 

f /n todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisbnu. 

\ * Franco de porta ccmpranda 2 frascot * 

E s t r a d a d a B e i r a 
A direcção fiscal de exploração 

de caminhos de ferro vai ser ou-
vida ácerca da vedação da estrada 
n.° 12, na passagem do Calhabé, 
na linha da Lousan. 

Não falta vêr mais nada se não 
vedarem com cancelas a estrada 
da Beira na passagem da linha 
ferrea ao Calhabé. 

Em Coimbra os comboios atra-
vessam a Avenida Navarro, sem 
que haja nenhuma vedação, e ape 
sar de ser um dos pontos mais 
concorridos não ha a lamentar 
desgraças. 

Querem então pôr cancelas na 
estrada da Beira, como ha aos 
Oleiros, onde o transito é muito 
prejudicado e o aspecto detestável 

Hospitais da Universidade 
O administrador dos hospitais 

da Universidade solicitou do sr, 
ministro do fomento, para o de-
senvolvimento da assistência e do 
ensino naqueles institos, a cons 
trução dum pavilhão na cerca no 
genero dos pavilhões do Instituto 
Pasteur, de Paris, destinado ao 
isolamento de doentes com enfer-
midades infeciosas: que a lavan-
daria seja dotada em 9:000$00 
quarfos particulares para mulhe 
res; dotação para a impermeabili-
sação, pela lanitite, dos pavimen 
tos das enfermarias, etc. 

A. RECEITA 

rj® mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a F A R I N H A 

NEST 
com base do exeellente leite Suisso. 

Carta do PORTO 

27 de Junho. Pelos adros, pe-
las praças, nas ruas e ruelas da ci-
dade, pelas vilas e aldeias, sóbe 
no espaço infinito a labareda ale-
gre da fogueira de S. João. 

Ao seu calor alimentam-se lin-
dos sonhos e esperanças e á sua 
volta gargantas frescas e moças 
dizem o encanto dos seus amores. 
É uma tradição soberba, que vive 
ha séculos na alma portuguesa do 
Norte, enchendo com o clarão das 
suas fogueiras e a inspiração das 
suas trovas, bem populares e lu-
sitanas, a alegria nacional. 

Folia doida por essas ruas em 
que perpassam constantemente 
ranchos de raparigas e rapazes, 
cantando e dansando sem interru-
pção até madrugada alta, visitando 
as cascatas que se patenteiam nas 
ruas embandeiradas, onde se ou-
vem os estalidos dos foguetes e 
os acordes de musicas. 

Madrugada alta todos se diri-
giram á Alameda das Fontainhas, 
juntando-se então em indescritível 
entusiasmo em saudação ao rom-
per d'aurora. Dum aprazível e belo 
local, sobranceiro ao rio Douro, 
debandam por fim os romeiros 
sempre em grupos característicos 
com os seus balões e^as suas vio-
las, entoando os cantares ao Santo 
Precursor, em direcção aos~ mer-
cados do Bolhão e do Anjo, com-
prando aí os mangericos e o tra-
dicional alho da fortuna. 

Quando é dia já claro e o sol 
caí a prumo, todos os romeiros 
recolhem extenuados aos seus la-
res predispostos ao descanço no 
dia de S. João — o. feriado da ci-
dade. 

No fundo das tradições do po-
vo existe, latente, o sentimento re-
ligioso, e como nos templos das 
vestais jámais o fogo sagrado se 
apagava, nos campos e nas cidades 
do Norte, não mais, enquanto exis-
tirem almas verdadeiramente por-
tuguesas, se dissiparão as foguei-
ras e as folias de S. João nunca 
se deixando de ouvir, nessa cal-
mosa noite do Estio, as quadras 
amorosas da gente moça e folga-
zã, dansando de mãos dadas ao 
dôce sussurrar das suas esperan-
ças de amor . . . 

Noite encantadora, a tradicio-
nal noite de S. João! . . . — S. 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmsMíM 

Fazem anos: 
Amanhã: a srD. Alice Guedes Mar-

tins de Carvalho. 
Sexta-}eira: o sr. dr. Luís Maria da 

Silva Ramos. 

sésméê £ çmuvM 
Está nesta cidade o nosso estimado 

patrício sr. José Martins Coimbra, que 
ha muito tempo reside em Olhão. 

O nosso amigo retira-se na sexta-
feira. 

Colonias marítimas 
A junta de paroquia de Santa 

Cruz deliberou organisar entre os 
seus paroquianos uma colonia ma-
rítima que na próxima época bal-
near será instalada na praia de 
Buarcos. 

Pelos beneficos efeitos que as 
referidas colonias proporcionam 
ás debeis crianças que delas se 
aproveitam, e ainda peia sabia e 
bem orientada missão dos vogais 
da junta de paroquia de Santa 
Cruz, apraz-nos registrar o seu 
acto como digno de louvor. 

Assuntos agrícolas 

Festividade 
Realisa-se no domingo proxi-

mo, no Bairro Operário, um dos 
mais belos pontos de Coimbra, a 
festividade em honra de N. S. de 
Lourdes, sendo na vespera quei-
mado um bonito fogo de artificio 
e a capela iluminada. 

No domingo ás 12 horas ha-
verá missa cantada e sermão e ás 
18 horas Ladainha e novamente 
sermão. 

A festa será abrilhantada por 
um afamado Zè Preira. 

<0 desassimilador» 
Chamamos a atenção dos nos-

sos presados leitores.para o anun-
cio que publicamos na secção com-
petente e que reclama um novo 
medicamento que nos serve de ti-
tulo ou o chá para emagrecer pre-
parado pelo farmacêutico sr. Flo-
rêncio P. Garcia, cujos resultados 
teem sido os mais eficazes. 

O desassimilador é remedio de 
duma completa inocuidade, qual-
quer que seja a dóse tomada. Não 
é drástico nem irritante, ao con-
trario dos produtos químicos, vul-
garmente impuros, de que se ser-
vem os imitadores e contrafacto-
res. Sem acção no estomago, exer-
ce-a, todavia, nos intestinos, onde 
provoca abundante hipersecreção, 
estimulando os movimentos ner-
vosos peristalticos. Laxativo per-
feito, sem acção perigosa sobre o 
tubo digestivo, sem repercussão 
sobre o coração ou sobre os rins, 
antes tendo uma acção suave, per-
mite por outro lado a cada qual 
tratar das suas ocupações quoti-
dianas sem cólicas e sem indispo-
sições de qualquer especie. 

É, alem disso, proprio para to-
das as idades e temperamentos, 
ainda mesmo as pessoas mais de-
licadas e susceptíveis. É um laxa-
tivo das senhoras, das crianças e 
dos velhos. 

Frederico ÍL iões ie Carvalbo 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° í, 1.° 

G O Í M B B Á 

Pastelaria Central 
Foi inaugurada, nesta cidade, 

na loja onde esteve muitos anos 
o Café Lusitano, a Pastelaria Cen-
tral, de que são proprietários os 
srs. Diogo José Soares e Francis-
co da Cunha Matos, que não olha-
ram a despesas para a montagem 
dum luxuoso estabelecimento que 
faz honra a Coimbra. 

Ainda bem que vão aparecen-
do boas iniciativas para ir trans-
formando esta cidade, mesmo nos 
seus estabelecimentos comerciais, 
que os temos aí b°ns, elegantes e 
bem sortidos. 

A Pastelaria Central fica sendo 
um destes, apresentando um as-
pecto agradabilíssimo pejo seu lu-
xo, aceio e comodidade. 

A decoração deste estabeleci-
mento, feita na Casa Construtora, 
sob a direcção do seu activo ge-
rente e hábil artista, sr. Alizio 
Costa, honra sobremaneira a in-
dustria local, tanta é a perfeição e 
fino gosto que presidiu á sua exe-
cução. 

Parabéns aos seus proprietá-
rios e que a fortuna lhes recom-
pense os seus esforços.' 

São estes os nossos desejos, 
mesmo para que não faltem no-
vas iniciativas, de que Coimbra 
anda precisada. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Principiam as novenas á Rainha 
Santa Izabel, no dia 30, pelas 20 
horas, com exposição do SS. a 
grande instrumental, as quais se 
seguirão, até ao dia 8. 

No dia 9 pelas 13 horas, mis-
sa soléne com exposição e ser-
mão; pelas 19 horas Te-Deum e 
exposição do tumulo, onde se ve-
néra o corpo da RainhaSanta Izabel. 
• A todos estes actos religiosos 

preside o digno Presidente da 
Confraria, conego José Duarte 
Dias d'Andrade e o sr. conego 
José dos Santos Mauricio. 

Na terça feira será celebrada 
no altar da Rainha Santa, missa 
resáda tocada a orgão, ficando ex-
posto durante todo o dia o t u -
mulo, á veneração dos fiéis. 

Tratamento do mildio 

Em nota de 20 do corrente 
mês publicada nesta secção, refe-
rimo-nos ao largo inquérito reali-
sado o ano passado em França, 
pela Revista de Viticultura, do sr. 
Viala, acerca da evolução e trata-
tamento do mildio. 

Esse inquérito abrangeu mi-
lhares de depoimentos, proceden-
tes das regiões vitícolas da Fran-
ça e dos países aliados e neutros. 

Com os elementos nele co-
lhidos e com os resultados das 
suas pesquisas e observações pes-
soais, redigiu o sr. Capus, dire-
ctor da Estação de Patologia Ve-
getal de Cardillac, uma importan-
te memoria, que o sr. Viala co-
municou, sem reservas, em ses-
são de 7 de junho corrente, á 
Academia de Agricultura de Fran-
ça, e cujas conclusões praticas o 
ilustre professor do Instituto Agro-
nomico de Paris inserira já em o 
numero da sua Revista, corres-
pondente a 20 de Abril ultimo. 

Porque os nossos viticultores 
terão vantagem em conhecer es-
sas conclusões, até como calman-
te a entusiasmos desmedidos na 
adopção, em larga escala e sem 
mais exame das soluções e cal-
das pobres, aqui as resumimos na 
sua parte essencial e mais facil-
mente acessível: 

I. Afora certos casos espe-
ciais, em que a dose de 1 % de 
sulfato de cobre pode actuar efi-
cazmente, a dose 2 % é indispen-
sável na prática ordinaria, sobre-
tudo em anos de prováveis inva-
sões intensas. 

II. A caseina é o único pro-
duto empregado correntemente 
para aumentar a aderencia das cal-
das. 

I I I . As observações de 1915 
não demonstram a afirmação co-
mum de que as caldas ácidas são 
mais eficazes do que as basicas e 
neutras. 

IV. Os pós cúpricos teem a 
acção menos duradoira do que as 
caldas, mas revestem melhor os 
cachos, sendo de eficacia certa 
quando a sua eplicação sucede 
imediatamente a um tratamento li 
quido. 

V. A acção duma calda é tan 
to mais duradoura quanto mais ri-
ca de cobre e mais abundantemen-
te espalhada fôr essa calda. 

VI. Antes de cada invasão ha 
um período favoravel durante o 
qual os tratamentos teem eficacia 
absoluta. A determinação desses 
períodos só pode ser feita por um 
especialista, que conheça o regi-
men das invasões na região, e dê 
aviso para os tratamentos, apoian-
do-se sobre dados scientificos de 
ordem biologica e meteorologica. 
Mas na falta de aviso duma esta-
ção especial, a lucta, embora mais 
difícil, é ainda possível. 

VII. São de temer as invasões 
precoces, intensas, dos cachos, 
quando a rebentação da vinha 
ocorrer em solo húmido. 

VIII. Nestas c i r cuns t anc i a s 
convém fazer tratamentos frequen-
tes desde a rebentação, devendo 
os cachos ser cuidadosamente co-
bertos de calda. Facilita-se a pul-
verisação dos cachos descobrindo-
os pela desparra moderada ou pe-
la erguida dos pampanos, se estes 
trabalhos forem economicamente 
possíveis 

Tais são em substancia as con-
clusões praticas do inquérito fran-
cez. Não actuam certamente com 
tanta intensidade em Portugal co-
mo em França os factores da evo-
lução do mildio, devido á diversi-
dade de condições mesologicas e 
outras. 

Mas nem por isso deverão per-
der-se de vista no nosso país aque-
las conclusões, cuja exatidão fôra 
já experimentalmente demonstra-
da e agora recebeu a consagção 
da grande pratica. 

Coimbra 26 de Junho. 

C. M. 

:: 5ecçã0 l i t e P Q P i a : : 

SAUDADES 
Eu amo o mar e não sou marinheiro 
Eu amo as longes terras da aventura 
Talvez que não, mas eu fui o primeiro 
Que embarcou na corveta Desventura. 

Andei ás tempestades, sem gageiro, 
Com vento furioso que soprava. 
— Grita, vá, terra?! grita marinheiro 
Leva-me aonde o meu amor morava. 

Anda que me torturam saudades 
De minha mãe, do meu amor do lar. 
Não pogno andar maia t e m p o ás t empt i s í i i i e s 

Depcis a noite, a marezia, o tédio, 
Fazun-iih: perder o gosto pelo mar. 
— Grita, terra?! Não ha outro rf-nédio. 

1910. 
MARÍÍ J H A . D O . 

Festivais 
Foram coroados de melhores 

esforços os trabalhos empregues 
por parte da direcção da Associa-
ção Comercial para a realisação 
dos festivais no Parque de Santa 
Cruz, que teem constituído festas 
verdadeiramente encantadoras, e 
a que o publico tão bem tem sa-
bido corresponder. 

As iluminações electricas e á 
moda do Minho são dum efeito 
fantastico, e por todo o parque se 
espalham milhares de luzes. 

Os festivais continuam hoje, 
amanhã, sabado e domingo. 

Concurso hípico 
Já se anda fazendo a vedação 

da Insua dos Bentos para o Con-
curso hipico que se realisa nos 
dias 7 e 9 de julho. 

Também já está a imprimir o 
programa oficial, devendo ser dis-
tribuído por estes dias. 

P O R T U G A L HA G U E R R A 
Cruz Branca 

O ilustre presidente da Cama-
ra Municipal de Penacova pro-
curou ontem a Direcção da Cruz 
Branca de Coimbra para lhe en-
tregar uma carta do sr. Carlos de 
Oliveira Gonçalves, importante ca-
pitalista em Penacova, na qual s. 
ex.a dirige a essa benemerita ins-
tituição os mais alevantados elo-
gios e oferece a generosa e im-
portante quantia de 30$00 men-
sais enquanto durar o estado de 
guerra. 

E' um nobre e patriotico ges-
to que muito honra o seu autôr 
e que vem sobremaneira impôr 
o sr. Carlos de Oliveira Gonçal-
ves á admiração e ao reconheci-
mento de todos os seus concida-
dãos. 

— Realisou-se na terça feira no 
Teatro Sonsa Bastos o sarau pro-
movido pelo Club Operário Co-
nimbrecense em beneficio do seu 
cofre e do da Cauz Branca. 

Os ladrões de luva branca, peça 
em 3 actos que o grupo dramati-
co daquele club pôs em cêna, agra-
dou bastante pela maneira correcta 
como foi desempenhada. 

Devido a uma avaria no mo-
tor de energia electrica o espectá-
culo não poude principiar á hora 
anunciada, motivo porque o sr. 
Dr. Costa Lobo não poude reali-
zar a sua prometida conferencia, 
visto ter de sair nessa noite para 
Lisboa, onde ainda se encontra. 

Cruz Vermelha 
O corpo activo da ambulancia 

da Cruz Vermelha realisa hoje no 
Teatro Sousa Bastos am grande 
espectáculo que será desempe-
nhado por artistas do Teatro da 
Republica de Lisboa, com as pe-
ças Pro-Patria e o Instinto. 

A distinta actriz Emilia de Oli-
veira recitará a poesia Em acção, 
escrita expressamente para a Cruz 
Vermelha. 

Agradecemos o convite. 

Solidariedade Portuguesa 
A previsão de dificuldades com 

que hão de lutar as famílias da-
queles que tenham que abando-
nar os seus logares para ir defen-
der nos campos de batalha a hon-
ra da Patria, fez germinar a ideia 
ao Grémio Lusitano de conseguir 
que os que fiquem trabalhem 
mais horas ou mais acelarada-
mente, de maneira que os venci-
mentos, ordenados ou salarios dos 
que partirem não faltem ás suas 
famílias. 

Assim nasceu a iniciativa a que 
deram o nome Solidariedade Por-
tuguesa, fazendo distribuir um bo-
letim, afim de ser preenchido, de-
vendo apresentar uma só oficina, 
escola, licêu, repartição, escritorio, 
companhia ou casa bancaria, etc., 
os quais podem ser pedidos ap 
sr. José Gomes Tinoco, na Foto-
grafia União. 

Reinspecções 
Pelo Distrito de Recrutamento 

n.° 23 foram publicados editais 
determinando que as reinspecções 
das praças e indivíduos recencea-
dos de 1891 a 1910, inclusivé, pe-
las paroquias do concelho de 
Coimbra, pertencentes àquele dis-
trito, ou nela residentes, que de-
viam começar ámanhã são trans-
feridas para os seguintes dias: 

Aqueles para quem foi marca-
do o dia 29 de Junho devem apre-
sentar-se no dia 30 do mesmo 
mês; os de 30 em 1 de Juiho; 
os de 3 em 4; de 4 em 5, uc 5 
em 7; de õ em 8; de 7 em 10; 
de 8 em 11; de 10 em 12; de l i 
em 14; de 12 em 15; de 13 em 
17; 14 em 18; de 15 em 19; dc 
17 em 21; de 18 em 2?,; de 19 
em 24; de 20 em 25; < t . m 
26; de 22 em 28; de 24 em 29. 

Condeixa, 23 de Junho. Rea-
lisou-se ontem nesta vila um es-
pectáculo promovida por alguns 
cavalheiros a favor da Cruz Ver-
melha Portuguesa, ato qual assis-
tiram as pessoas mais gradas da-
qui. 

Subiram á scena varias come-
dias cujo desempenho estava a 
cargo da Companhia Dramatica 
Portuguesa, sob a direcção de 
Alfredo Campos . 
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ASSASSINATO 
Na noite de sabado para do-

mingo ultimo foi barbaramente 
assassinado á paulada Manuel Lu-
cas, de 65 anos, proprietário do 
Alto de Santa Luzia, freguezia de 
Castelo Viegas, num caminho que 
conduz ao Casal de S. João. 

A policia encetou logo as suas 
deligencias efectuando três prisões 
mas até agora ignora-se quem são 
o§ verdadeiros assassinos, não obs-
tante as prêsos estarem altamente 
comprometidos. 

O cadaver do infeliz deve ser 
hoje autopsiado. 

f e d i d a acertada 
O sr. comissário de policia vai 

obter autorisaçâo do sr. governa-
dor civil para submeter a nova 
inspecção os policias que se en-
contram aposentados, a fim de fa-
zerem serviços moderados. 

Reconhecido como está que a 
força publica é insuficiente para 
fazer o policiamento da cidade, 
pois uma grande parte dela não é 
vigiada, a medida do sr. comissá-
rio tem o alto alcance de fazer en-
trar ap serviço de patrulhas os ci-
vicos que se encontram em várias 
repartições que serão substituídos 
pelos que forem julgados capazes 
de alguns serviços poderem prestar. 

Natural de Santa Marinha, con-
celho de Ceia, onde era abastado 
proprietário, faleceu nesta cidade 
o sr. Antonio de Brito Cabral 
Soares de Albergaria, onde se en-
contrava de visita a seu genro, sr. 
João Ambrosio Neto, quintanista 
de Direito. 

O falecido tinha 65 anos de 
idade, muito bemquisto de todos 
os que o conheciam, e era filho 
de uma da? mais ilustres famí-
lias da Beira. 

Foi companheiro de estudo 
em Coimbi^ do sr. dr. Sebastião 
Costa, pai do sr. dr. Afonso Costa. 

O seu funeral foi concorrido, 
condusindo a chave da urna o sr. 
Dr. Luiz da Costa e Almeida. 

O cadaver foi depositado no 
jazigo da sr.a D. Carolina de Jesus 
dos Reis no cemiterio da Con-
chada. 

— Faleceu a sr.a D. Emilia Ser-
ra, cunhada do ilustre comandante 
de infantaria 23, sr. coronel Ban-
deira e sogra do medico militar 
do Ultramar sr. dr. Joaquim Fer-
reira Neves. 

— Também faleceu nesta cida-
de a sr.a D. Emerenciana da Pie-
dade, da freguesia de Pias, conce-
lho de Ferreira do Zezere. 

A saudosa extinta era mãi do 
sr. Raul Pereira Viana, 2.° cabo da 
Guarda Nacional Republicana. 

A todos os enlutados enviamos 
os nossos sentidos pesames. 

A g r a d e c i m e n t o 
QS abaixo assinados veem por 

este meio agradecer mui penhora-
damente a todas as pessoas que 
se dignaram a acompanhar á ulti-
ma morada os restos mortais do 
seu saudoso marido, pai e sogro 
Antonio dos Santos Migocho, mo-
rador que foi no logar e fregue-
zia de Santo Antonio dos Olivais. 

A todos protestam o seu eter-
no reconhecimento. 

Coimbra, Santo Antonio dos 
Olivais, 27 de Junho de 1916. 

Emilia Augusta Migocho 
Maria da Conceição 
Maria das Dores 
Joaquina Augusta 
Maria do Carmo 
Manoel dos Santos Migocho 
Ermínia da Carmo Migocho 
Antonio dos Santos Costa 
Joaquim Inácio 
Antonio da Cruz 
José Agostinho 

o a o s o s s o s o s o 
ESCftlTOMO FORENSE 

Mário de Aguiar 
ADVOGADO 

•Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 4 4 1 ) 

O a O B O H O S O f l i O 

Cuidado ! Não envelheçam antes de tempo. 
Conservem todas as suas forças !. . . 

Quando a machina humana começa a gastar-
se com o uso, a velhice não tarda a chegar E' o 
declinar que começa. O sangue torna-se pobre e 
aquoso, a circulação afroixa e as forças nervosas 
enfraquecem. Um dos primeiros symptomas do 
afroixamento da actividade vital é o frio nas mãos 
e nos pés, um frio persistente. O estomago, o 
intestino, a bexiga dão signaes de fraqueza, muitas 
vezes chegam a parecer parcialmente paralysados. 
Se não se toma cuidado, se não se reage a tempo, 
a fraqueza augmenta e a decadencia physica 
accentua-se rapidamente. 

Para restaurar as forças, para estimular os 
orgãos que se tornaram preguiçosos, é mister tomar 
as Pilulas Pink, que não tardarão e enriquecer o 
sangue empobrecido e a tonificar o systema nervoso. 

As Piiulas Pink 
restituirão a actividade a todos os orgãos. Farão 
funccionar os orgãos emperrados. Accrescentarão 
muitos annos á vossa vida, e encherão de vida os 
vossos últimos annos. A velhice é uma doença que 
se trata de antemão. Trata-se pela hygiene, pela 
economia das forças e pelo uso das Pilulas Pink. 

As Pílulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4S400 réis as 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos ã C\ Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua A u -
gusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

I A C U N H A o 
O 

R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 Q 

COIMBRA O 
LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de Q 

números certos para todas as extrações. 
LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com ^ 

grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas W 
, quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. O 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados Q 
Õ D O O O O O a O O O O . C X ) O O O O O O O O C ^ 

da 
Granda Hotel de Unhais da Serra 
Abriu no dia 15 de Junho o Casino e Ho-

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se r ecebem hospedes com d o e n ç a s con-
t ag io sa s . 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da Ser ra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automovel, da 
Covilhã ou Tor tozendo, podem dirigir-se á 
AUTO-GARAGE— Covilhã. 

ÍNDEMNISAÇÚES PAGAS, 1 .413:397$16,5 K 
FUNDO DE RESERVA, 268 .0DO$00 K 

Efectua seguros terrestres K 
sobre prédios, mobílias, es- fig 
tabelecimentos e fabricas. r 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: >> 

J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a . ^ 
14 — Praça do Comercio — 14 
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Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. K 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(l.a publicação). 

Pelo juizo de direito, desta 
comarca, cartorio do escrivão 
d o 1 o f í c i o , Almeida Campos , 
no dia 16 do proximo mês de 
Julho, por doze horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, situado na Praça Oi to 
de Maio, no edeficio dos Paços 
Municipais, se hão de arrema-
tar em hasta publica pelo maior 
preço oferecido, acima do da 
avaliação, os prédios infra desi-
gnado, penhorados na execu-
ção intentada nos termos do 
Decreto de 29 de Maio 1907 
pelo exequente Abilio Cesar 
Lopes Ramires, residente em 
Celorico da Beira, contra An-
tonio de Lemos Margalho e 
mulher, de Fala, a saber: 

1.° U m a terra de semea-
dura, com arvores de fructo, 
no sitio de Vila Nova, junto 
ao logar de Fala, freguezia de 
S. Mart inho do Bispo a qual 
vai á praça em 30$00 . 

2.° O direito e acção a 
umas casas de habitação com 
pateo, sitas no logar de Fala, 
freguesia de S. Mart inho do 
Bispo, cujo direito e acção 
compreende tres quartas par-
tes em todo o prédio 135$00 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos, 
para virem deduzir seus direi-
tos, dentro do praso legal. 

Coimbra, 17 de Junho de 
1916 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almei-
da Campos 

Verefiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 

COOPERATIVA DE PÂO 

R C o n i m b r i c e n s e 

A V I S O 

No dia 3 de Julho em dian-
te, está em pagamento na rua 
Ferreira Borges, n.° 155-1 .° 
das 12 ás 15 horas, todos os 
dias úteis os J U R O S e B Ó -
N U S , relativos ao ano de 
1913. 

Coimbra, 2ó de Junho de 
1916. 

O Presidentí da Direcção, 

((a) Cassiano Augusto Mar-
tins Ribeiro, 

ATL A N T I G A 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * Te/^/^s | Kxpcdf^tè^ífoo 

Receita durante o corrente anno, Esc 108:B80$3G 
Sinistros pagos, Esc 40:607$36 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal ctuctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem co ".tractos de ressegura com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazsr premies mais baratos qus as outras com-

B a n q u e i r o s : J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

R e p r e s e n t a n t e e m C O I M B R A : 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 0 - 3 2 ( T e l e f . 3 9 8 ) 

Automoveis 
Grande -erraiherla metírcnlca e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

— AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela, de preços) 

Vulcanizações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 
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AOS OOEDOS 
D e s a s s i m i l a d o r 

Chá para emagrecer, único remedio que 
dá ótimos resultados, não prejudica a saúde, 
não tem diéta, e de um reconhecido mérito 
contra a prisão de ventre. 

CADA CAIXA 1$02 
A' venda na farmacia Rodrigues da Sil-

va & C. a , rua Ferreira Borges, onde se for-
necem instrucções impressas. C O I M B R A . 
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Pulseira de ouro 
Está depositada na secre-

taria da Guarda Republicana, 
uma pulseira de ouro que será 
entregue a quem provar per-
tencer-lhe. 

MOBÍLIA. Vende-se uma me-
za elastica com três taboas, 

um aparador e doze cadeiras. 
Para tratar, na Rua João Ca-

breira, 41, j 

PIANO. Compra se em bom 
uso. Carta á redacção des-

te jornal a Fonseca. 

Teatro Sousa Bastos 
Arrenda-se este Teatro. Quem 

o pretender dirija-se a José Gui-
lherme dos Santos, rua da Ilha 
— Coimbra. 

José Paredes 
AQVOGAQO 

Rua Visconde da Luz, 13, 



OFICINAS de fandição de metais e moldagem, executando qaalqoer obar 
com prontidão em pirtade do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., qcie tem em armazém. 

Sociedade Metalúrgica do Mondego 
R. da figueira da F o z , 170 # C O I M B R f t # Teleg. GARAGE # Telef. 5Q2 

RRENDAM-SE três andares 
do prédio da Rua dos Es-

teireiros, n.° 39. 
Para tratar na Mercearia dos 

Caçadores, ao Calhabé. 
A casa pode ser vista desde já, 

pedindo a chave na Casa das Mo-
bílias, do sr. Sal Júnior. 

ATE 10:0G0$000 REIS. Em-

prestam-se sobre hipoteca. 
Trata-se na Rua Ferreira Borges, 
64, loja. 

JATATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
ininha, onde se vende em boas 
condições. 

SA-SA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde j á . 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.— Coimbra. 

CA.SA. Arrenda se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

'SCOS para gramofone, em 
segunda mão, compram-se. 

I S T A B E L E C I M Ê N T O de 
mercearia e vinhos, trespas-

sa-se pelo motivo do seu dono 
ter que se retirar, trata-se com 
Antonio Pereira, Montes Claros. 

áRj, ARRAFAS vazias, compram-
se na Licorista Distiladora, 

Rua Eduardo Coelho, 79. 

f OJA. Arrenda-se uma na rua 
• • J da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

m g " A D E I R A S para vazilhas 
" l * 1 " — Tem-as para vender Ju-
lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

•OTOR A GAZ-Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão. 

OTOR a gaz, vende-se um 
1 com força de 4HP. 

Rua do Arnado, 145. 

^ Ê Q U E N A CASA.: No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

ÍULSEIRAD'OURO . Acha-
da numa das ruas desta ci-

dade. Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Pode ser procurada nesta reda-
cção. 

M 

R E S T A U R A N T E . T respas -
sa-se, muito afreguezado e 

em bom local. 
Nesta redáção se diz. 

Fabrico garantido 
Em ca r imbos de b o r r a c h a , 

instai e made i r a 
T I P O G R A F I A 

DE 

Alfredo Albino da Cunha 
EIGUEIRA DA FOZ 

N i n g u é m v e n d e t â o BARATO 
Pedir cataiogo geral ilus 

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

J o h n umner 
S U C E S S O R E S 

A D f D V I 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, E a 37 
Teleíone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R C 

Oficinas 

H. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

a 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEiGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado fff Ceifeiras e gadanheiras , , Plano,, 

Sempre em deposito AXESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. —: — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
• Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. | 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 
> maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

UJ 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

da Liberdade—37 
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2 Bento Carlos da Fonseca & C.ta 2 
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Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

———— Renovação de espelhos estragados — — — 
NOVO S I S T E M A EM P O R T U G A L 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA —Avenida Navarro - - C O I M B R A 
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Q Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos Q 

Q O Q Q O Q O O Q O Q Q Q Q Q O O Q 
Tiabaiiios tipográficos 

Na TIPOGRAFIA OA GAZETA DE COIMBRA 

0 e n d e m = 5 6 
Duas moradas de casas, juntas 

ou separadas, na rua Direita, ten-
do uma os n.os 108 e 110, e ou-
tra os n.os 112, 114 e 116. 

Nesta redacção se diz. 

squelros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREiRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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F I D E L I D A D E 

— T O — ^ r m M — c ê * * » 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

CAPITAL 1 .344: 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

I n d e n t a ç õ e s , por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424$314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Purgações 
f ) ( W i i f l I t l tMtS; desaparecem sem ardor com o 
U V O I l O U l t U d mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no pra.so de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

mácia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

--«.A • 
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Ortopedista portuense 

P A T E N T E TF 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elásticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , == 

Albino Pinheiro Xa\?ier jj 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, IG5 : : jj 

P Q . R T O | 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro = 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. m 

m 

« P W A M O R ! 
VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c ê s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia 1 O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias a'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien- br/ 
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARM ACI A J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Escrituração Comercial 
Assume-se a responsabilidade 

de escritas de grande movimento 
e abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50. 

5:000$00 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio do Dr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.a, previn 
os proprietários de carvalhos t 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo seca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 80, D. -Ts ls f . 441 
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